
"•««^.«¦i,^,,,.;, ,.;__.,.,y_. •,i**i •»#-. V**'H' «**-_.-.*'.._¦-.,**<'.'

cBIBLIOTECA PUBLICA DO PARÁSecçao de Obras do Pará

¦^_Í22J2nB01^^.onQ,aJ

Guerra pelo poder
Os desentendimentos começaram a minar
as relações dos narcotraficantes. A policia
colombiana suspeita que o assassinato de
17 pessoas é conseqüência de uma guerra
interna pelo controle da organização do

barão da droga Gonzalo Rodriguez Gacha,
morto em confronto com a policia. (Página 18)
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Civis e soldados se aproximam após o grande massacre de romenos nas manifestações contra ditatura.

O presidente da Romê-
nia, Nicolae Ceausescu, foi
derrubado ontem e preso
pelo Exército romeno ao
tentar deixar o país. O po-
vo invadiu a rádio e a
emissora de TV estatais
para comemorar a queda
do regime. Apesar disso,
forças leais a Ceausescu
ofereciam, ontem à noite,
resistência em Bucareste,
metralhando civis e sol-
dados que aderiram ao Go-
verno de Salvação Nacio-
nal. Segundo agências de
notícias do Bloco Oriental,
há mortos e feridos por to-
da a capital romena. A Po-
lícia Secreta atacou, indis-
tintamente, hospitais lota-
dos de feridos, redes de co-
municação e o reator nu-
clear de Ploesti, a 60 qui-
lômetros ao norte de Bu-
careste.

O novo dirigente rome-
no é Corneliu Manescu, ex-
ministro das Relações Ex-
teriores. O Congresso dos
Deputados da União So-
viética — que aplaudiu a
notícia da prjsão de Ceau-
sescu — adotou resolução
de apoio "à justa causa do
povo romeno", por iniciati-
va de Mikhail Gorbachev.

(Página 17)

i I Os berlinenses viveram outro dia de festa, ontem,
depois da queda do muro que dividia as duas Alemã-
nhas. Os líderes dos dois países cruzaram a pé o portão
de Brandenburgo, símbolo da divisão alemã. (Página
18)

Inflação cairá em um mês, diz Collor
NESTA EDIÇÃO

Loteria
ESTADUAL:
1? prêmio 10984 2? prêmio 00599
3? prêmio 11080 4? prêmi*00978

5? prêmio 11832

Dólares ao Brasil
UM EMPRÉSTIMO de 343,2 milhões de dó-
lares foi concedido ontem, pelo Banco Inte-
ramericano de Desenvolvimento, ao Brasil,
em sua última reunião do ano/Página 15)
Rendimento da poupança

DIANTE DA intransigência do governo em
atrelar os rendimentos da caderneta de pou-
pança às taxas de juros do 'overnight', o pre-sidente da Caixa Econômica Federal, Paulo
Mandarino, apresentou, ontem, a alternati-
va de que apenas 20% dos rendimentos re-
cebam esse benefício, como forma de
impedir a falência definitiva do Sistema Fi-
nanceiro da Habitação. (Página 13)

Gasolina versus álcool
FOI DESMENTIDA, ontem, pelo Conselho
Nacional do Petróleo, a notícia de que os pre-
ços do álcool combustível venham a ser equi-
parados aos da gasolina. O general França
Domingues, presidente do CNP, divulgou no-
ta afirmando que houve 'mal-entendido' e
que a proposta é elevar de 75% para 81% a
relação entre os preços dos dois produtos.

(Página 15)
Notas em circulação

FOI CANCELADO pelo Banco Central o re-
colhimento das notas de 10 mil cruzeiros, 50
mil cruzeiros e 100 mil cruzeiros, que seria
iniciado no dia 1? de janeiro. Não há moe-
das suficientes de NCz$ 0,01, NCz$ 0,05 e
NCz$ 0,10 para a substituição.e o trabalho se-
ria impraticável no final do ano.fPágina 15)

A venda de Dadinho
ESTIPULADO EM NCzf 3 milhões, peloPaissandu, o passe de Dadinho interessa
ao Sport Recife. O Botafogo do Rio de
Janeiro também seria um dos clubes inte-
ressados no artilheiro do Campeonato Pa-
raense. (Página 12)

Da prisão às empresas
DE PRESIDIÁRIOS a microempresários:
esse o destino de quatro egressos de esta-
belecimentos penais do Pará, que ontem re-
ceberam todo o material necessário ao de-
senvolvimento de suas atividades. (Página 9)

Na primeira entrevis-
jta coletiva que concedeu Já
como presidente eleito,
Fernando Collor de Mello
garantiu ontem, em Brasi-
Ha, que o conjunto de me-
didas que seu Governo
tomará a partir do primei-
ro dia em que for instalado
vai fazer com que a infla-
ção comece a cair um mês
depois.

Collor respondeu, no
auditório do Centro de Con-
venções de Brasília, às per-
guntas formuladas por trin-
ta jornalistas de radio, te-
levisão, revista e jornal, in-
clusive dez corresponden-
tes estrangeiros. Antes da
entrevista, ele foi recebido
pelo ministro-presidente do
Tribunal Superior Eleito-
ral, Francisco Rezek.

O presidente eleito pro-
meteu que demitirá os fun-
cionários públicos que não
trabalharem, disse que o
tratamento a ser dispensa-
do às greves será aquele
que a Constituição prevê,reiterou qüe pretende abrir
ao público os arquivos do
SNI e afirmou que seu mi-
nistro do Trabalho será um
sindicalista, da CGT ou da
CUT.

Em Porto Trombetas
(Oriximiná), o governador
Hélio Gueiros afirmou quenão pedirá a Collor de Mel-
lo qualquer apoio poli ti-
co pessoal. (Eleição 89)

HOJE

Soldados entregaram
Noriega aos americanos

Na coletiva, Collor diz o que pretende fazem pelo país.

Foi capturado, ontem, o
general Manuel Antônio No-
riega: os próprios soldados
do batalhão Paz, com os

auais 
havia se entrincheira-

o em Cierro Piedra Cande-
Ia, entregaram-no com vida
às tropas norte-americanas,
de acordo com anúncio feito
pela Rádio Guadalupe. A lo-
calidade fica em Rio Sereno,
na fronteira com a Costa Ri-
ca. Destacadas para a 5? re-
gião militar, as tropas
regulares do Exército pana-menho, na fronteira entre os
dois países, renderam-se e

Sem dinheiro,
funcionários
se revoltam

Os funcionários públi-cos de Oriximiná, revolta-
dos com o não pagamentodos seus vencimentos, que
incluía o salário do mês, o
13? e um resíduo salarial,
teriam invadido e depreda-
do ontem o prédio da Prefei-
tura, durante a ausência do
prefeito Luís Souza, que es-
tava em Porto __rombetas. A
notícia foi dada por telefo-
ne pelo comerciante Walter
Marinho, e desmentida pe-lo PM Iranildo. (Página 20)

Jaqueline é presa e
liberada logo depois

Poucas horas depois de
ser presa em Itacuruçá, no
litoral do Rio de Janeiro, a
viúva do empresário José
Carlos Diniz, Jaqueline
Carr, foi solta graças a
um habeas-corpus impetra-
do na 4? Câmara Criminal
do Tribunal de Justiça. An-
teontem, o juiz Adilson Be-
viláqua havia decretado a
prisão preventiva de Jaque-
line, sob a acusação de queela pertenceria a um grupode extermínio chefiado peloseu namorado, Paulo Sérgio

Mollo Fonseca, principalacusado da morte de José
Diniz. Abalada ao saber da
decretação da prisão, ela

i chorou durante a volta à ci-
dade do Rio. Ela estava na
casa de parentes, na praiaJardim, em companhia da
mãe, de dois irmãos, e das
três filhas menores. Para o
delegado Osmar Saraiva, da
DVC-Polinter, ao deixar a ci-
dade, Jaqueline não fez uma
simples viagem, e sim fu-
giu, o que poderá incrimina-
Ia ainda mais. (Página 20)

depuseram as armas volun-
tariamente, entregando o
quartel de David, a 400 qui-
lômetros ao norte da capital.
Noriega teria sido capturado,
segundo assegurou a emisso-
ra, junto com Camilo Gozai-
ne, um rico empresário quecontrola importantes investi-
mentos na região de Paso
Canoas e dirige o Partido Re-
volucionário Democrático.
Mas há notícias de que for-
ças leais a Noriega ataca-
ram, ontem, o quartel-gene-
ral do comando sul dos Esta-
dos Unidos. (Página 18).

Homenagens a
Chico Mendes
um ano depois

Uma programação espe-
ciai marcou ontem, em Xa-
puri, no Acre, o primeiro ano
da morte do ecologista Chico
Mendes, que foi assassinado
com um tiro de espingarda.
Poucas pessoas estiveram
presentes, apesar do feriado
que a Câmara Municipal de-
cretou. Em São Paulo, a pre-feita Luiza Erundinda
presidiu a inauguração, no
Parque do Ibirapuera, de um
busto em homenagem a Chi-
co Mendes. (Página 2)

20:30

MaréS e^?o Mosqueiro Salinas

Preamar 06:38 e 19:04 18:37 e 05:55 14:59 e 02:23
Baixamar 00:27 e 12:41 11:52 08:29 e 21:13

lempO — Belém: encoberto a nublado
com chuvas esparsas. Temperatura: estável.
Máxima: 29 a 31. Mínima: 22 a 24. Ventos:
calmos/variados fracos. Visibilidade: boa.

HOJE:
44 páginas em 4 cadernos

SUPERCINE

Charmosas, bonitas, inteligentes.
Elas sõo capazes de se envolver com

os homens mais complicados.
HANNAH E SUAS IRMÃS - uma comédia

vencedora de três
Oscars com Woody Men, Mia Farrow e

Michael Caine boje, em Supercine.
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? O presidente José Sarney, o governador Hélio Gueiredo comitiva visitaram as obr:, ' .istema de recuperaçãodo lago Batata construído pela Mineração Rio do Norte, em Porto IVombetas, no município de Oriximiná. (Página 7)
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Chuvas diminuem, mas
prejuízos sao grandes

Belo Horizonte (AG) — Embora tenha sido re-
gistrada uma diminuição das chuvas no norte de Mi-
nas, noroeste e vale do Jequitinhonha nos dois
últimos dias, o número de desabrigados no Estado
aumentou para 18,3 mil, segundo o último levanta-
mento da Coordenadoria Estadual de Defesa Civil
(Cedec). O número de casas destruídas ou danifica-
das já é superior a quatro mil. Entretanto, o rio Je-
quitinhonha, que subira 8,5 metros acima de seu leito,
e outros rios que também transbordaram começam
a baixar trazendo a perspectiva de que a situação crí-
tica em que se encontram 58 cidades das regiões
mais atingidas melhore

Ontem, o avião Hércules cedido à Cedec pela
Força Aérea começou a transportar comida e outros
materiais para os municípios atingidos. Foram leva-
das 14 toneladas de alimentos e mais três de cober-
tores, colchões, barracas e lonas para Montes Claros,
para socorrer a região norte do Estado. A Cedec ain-
da esperava na tarde de ontem por mais um avião
Búfalo para melhorar a prestação da ajuda aos fia-
gelados.

Sete cidades continuam ilhadas — Francisco Du-
mont, Rio Pardo de Minas, Jordânia, Jequitaí, Jequi-
tinhonha, Virgem da Lapa e Arinos, mas as mais
atingidas são Almenara, no vale do Jequitinhonha,
e Unaí, no noroeste.

Estas duas cidades juntas têm 3,6 mil desabri-
gados. Apesar da diminuição da chuva no norte, no-
roeste e região' do Jequitinhonha, as chuvas
aumentaram na Zona da Mata mineira. Na região
de Cataguases, o rio Pomba já está com um volume
de água três metros acima do nível normal. Em Ma-
riana, o rio do Carmo transbordou e inundou parte
da periferia da cidade.

Centenas de estradas continuam intransitáveis.
As estradas que dão acesso a Aracuaí, Virgem da La-
pa, Coronel Murta, Berilo e Francisco Badaró estão
em péssimas condições. Na altura do quilômetro 150
da Rio-Bahia, um deslizamento de terra levou todo
o aterro da rodovia, entre as cidades de Itaobim e
Padre Paraíso, alterando o trânsito naquela região.
Para quem segue para o norte do Estado pela 116, a
opção é a BR-418 passando por Teófilo Otoni e de lá
seguindo para a BR-101. Quem vem dos Estados do
nordeste deve pegar a BR-101 em Feira de Santana,
na Bahia. Devido a ameaça levada pela chuva aos
monumentos históricos de Ouro Preto, o Departa-
mento Estadual de Obras Públicas enviou à cidade
uma equipe, chefiada pelo diretor de Edificações,
Nelson Oliveira Cunha.

Prejuízos
Belo Horizonte (AG) — Apesar da continuidade

das chuvas em várias regiões do Estado, a regional
da Rede Ferroviária Federal de Minas já liberou 12
dos 15 pontos da linha férrea que estavam interrom-
pidas. Mesmo assim, os prejuízos com quatro dias
de paralisação dos transportes atingiu NCz$ 10
milhões.

A RFFSA informou que a situação permanece
crítica apenas em alguns trechos. O transporte de
combustíveis para Brasília ainda está comprometi-
do, no trecho entre a estação de Bernardo Sayão e
o Distrito Federal, inviabilizando a entrega diária de
dois milhões de litros de combustíveis da refinaria
Gabriel Passos, em Betim, região metropolitana da
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Liminar suspende a punição
aplicada pelo DAC a Garcez
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Imperatriz, MA (AG)—A enchente do no Tbcan-

tins já desabrigou 4.500 pessoas nas cidades de Im-
peratriz, Riachão, Carolina e Estreito e o volume de
suas águas continua aumentando assustadoramen-
te. Ontem, a situação dos flagelados, abrigados em
escolas públicas cedidas pela Prefeitura de Impera-
triz, rio centro-este do Estado, era preocupante, ten-
do aparecido muitos casos de crianças com
desidratação e diarréia.

Nas escolas chegam a ficar amontoadas até qua-
tro famílias por sala de aula, num ambiente de mui-
ta promiscuidade e falta de higiene. A Prefeitura de
Imperatriz está distribuindo alimentação da meren-
da escolar, mas os estoques estão chegando ao fim
e nenhuma ajuda do governo federal foi providencia-
da em termos concretos. O prefeito Davi Alves Silva
decretou estado de emergência. Para que o Ministé-
rio do Interior mande gêneros alimentícios é neces-
sário que o governo do Estado reconheça a
emergência, com outro decreto.

A enchente do Tocantins tem causado maior
transtorno aos moradores das áreas ribeirinhas de
Imperatriz, chegando a interromper a travessia» de
carros para o Estado de Goiás e vice-versa, que é fei-
to em barcaça. Dezenas de caminhões de cargas e
automóveis estão parados dos dois lados, sem qual-
quer perspectiva de o nível da água baixar.

OSVALDO KOURY
2.° ANO DE FALECIMENTO

ÁUREA DA CUNHA KOURY, filhos, genros, nora e ne-
tos, lembrando ainda com muitas saudades seu ente que-
rido, convidam os parentes e amigos para a missa que será
celebrada na Capela do Instituto D. Bosco, às 8 horas de
domingo dia 24;

Penhorados, agradecem a todos os que comparece-
rem a esse ato de piedade cristã.

CEL. HILDEBRANDO AZEVEDO
AGRADECIMENTO - MISSA - CONVITE
Maria Lúcia Aleixo Azevedo esposa, filhos, no-

ra e netos agradecem a todos que nos acompanha-
ram nos momentos difíceis desde à doença até o
desenlace de nosso ente querido. Convidamos aos
que possam comparecer à missa do 7- dia a
realizar-se dia 23/12 às 19:30 na igreja dos Capu-
chinhos. A família agradece penhoradamente a to-
dos que participarem deste momento cristão.
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PLANTÃO
PERMANENTE

FONES: 224-6715
- 224-7064

Generalissimo
Deodoro. 89t, esquina

da João Balbi

Funerário
L. omplélo

Venda de
Contratos
Póstumos

Rio (AE) — A punição aplica-
da pelo Departamento de Aviação
Civil (DAC) ao comandante César
Pádula Garcez e ao co-piloto Nil-
son Zillo, do Boeing 737-200 da Va-
rig que fez um pouso forçado em
São José do Xingu, dia 3 de setem-
bro, após um erro de rota, provo-
cando a morte de 13 pessoas, foi
suspensa ontem por liminar con-
cendida pela juíza Lana Maria
Fontes Regueira, da 8» Vara Fede-
ral do Rio. O advogado Octavio Vi-
zeu Gil, que defende os pilotos,
alegou que a punição fora aplica-
da sem direito de defesa. O Ceni-
pa (Centro de Investigação e
Prevenção de Acidentes Aeronáu-
ticos), em Brasília, ainda não con-
cluiu o relatório final.

Enquanto o juiz não der a sen-
tença definitiva, fica suspensa a
punição que condena Garcez, e Zil-
lo a pagarem, respectivamente um
mil MVR (Maior Valor de Referen-
cia), correspondente a NCz$
127.360,00, e 500 MVR, NCz$
63.680,00 e participar de programa

de retreinamento que levaria, em
caso de resultado negativo, a cas-
sação da habilitação de pilotar. De
Porto Alegre, por telefone, Garcez
disse que ficou muito contente com
a decisão. "Foi a segunda boa no-
ticia que tive depois do acidente. A
primeira foi estar vivo", disse, afir-
mando que este foi o melhor pre-
sente de Natal que poderia ganhar.

Garcez fica no Sul até o final
das festas de Ano Novo retornan-
do em seguida para o Rio. Por en-
quanto, a Varig não marcou data
para a sua reapresentação: "Eu
estava tranqüilo, porque tinha cer-
teza que a Justiça daria uma res-
posta positiva, acredito que os
fatos serão esclarecidos no decor-
rer desse inquérito", disse. A defe-
sa de Garcez se baseia na posição
de que o erro de rota foi induzido
pelo plano de vôo adotado pela Va-
rig. O Sipaer (Sistema de Preven-
ção e Investigação de Acidentes do
Ministério da Aeronáutica), no re-
latório preliminar, reconheceu que
a forma de grafar a rota, 0270 po-

de ter levado os pilotos a seguir o
rumo 270 e não 27, como era certo.

O relatório do Sipaer, encami-
nhado a Brasília, ainda está sendo
analisado pelo Cenipa para elabo-
ração de laudo final. Garcez disse
que não tem uma posição sobre
quando a investigação será encer-
rada. O DAC deveria ter recebido
ontem a notificação da 8» Vara, co-
municando a suspensão da punição
liminarmente, mas o expediente na
repartição foi encerrado ao meio-
dia e só na terça-feira os funciona-
rios voltarão ao trabalho. A Varig,
por sua vez já informou que só to-
mará uma posição após a divulga-
ção do laudo final do Cenipa.

O advogado Octavio Vizeu Gil
disse que aconselhou os seus clien-
tes a desistirem do recurso admi-
nistrativo no DAC como tinham
direito e optar pela Justiça Fede-
ral. Porque acredita que houve um
pregamento considerando-os cul-
pados: "Sempre depositei muita
esperança na isenção dos juizes fe-
derais".

Celebração do 1? ano da morte
de Chico reúne poucas pessoas

Xapuri, AC (AG) — Poucas
pessoas — a maioria seringueiros— participaram ontem, nesta cida-
de, das celebrações do primeiroano da morte do sindicalista e eco-
logista Chico Mendes, assassinado
no quintal de sua casa com um ti-
ro de espingarda. Apenas o vice-
presidente nacional da CUT, Ave-
lino Ganzer, veip de fora para a so-
lenidade. Todos os demais eram o
que Mendes chamava "povos da
floresta".

A viúva do sindicalista, Ilza-
mar Gadelha Mendes, recebeu,
ainda pela madrugada, alguns te-
lefonemas de outros Estados. Con-
tudo, era patente sua decepção
com o pequeno comparecimento
de pessoas que eram ligadas ao
sindicalista. No ano passado, quan-
do Chico morreu, estiveram em
Xapuri o candidato derrotado do
PT nas últimas eleições, Luís Iná-
cio Lula da Silva, o do PV, Fernan-
do Gabeira, o deputado federal
Fábio Feldman (PSDB-SP), a atriz
Lucélia Santos e representantes de
qlvérsías entidades sitidicáis e am-
bientalistas de iodo o país.'* 'Ném':mésmõ a antropóloga
Marina Alegretti, presidente do

Instituto de Estudos da Amazônia
e que projetou Chico Mendes no ex-
terior, esteve presente. Desde an-
teontem, dezenas de seringueiros
estão chegando a Xapuri para par-
ticipar também da Assembléia Ge-
ral do Sindicato dos Trabalhadores
Rurais. Desde esse dia também es-
tava se discutindo a questão da bri-
ga sobre a Fundação Chico
Mendes, iniciada com a escolha da
produtora que irá filmar a vida do
sindicalista.

Ilzamar Mendes disse que o
problema está sendo contornado e
deverá ser selado um acordo com
a mudança do estatuto da entida-
de. Segundo o presidente do Conse-
lho Nacional dos Seringueiros,
Júlio Barbosa de Aquino, as diver-
gências existem em qualquer mo-
vimento e elas estão sendo
superadas.

— O inimigo não disparou um
cartucho perdido — analisa Júlio.

Mesmo sendo feriado na cida-
de — decretado pela Câmara Mu-
nicipal — a populaçãQ ppucó
participou da programação come-
mórativa do aníversárioda morte
do sindicalista. Na sede da Funda-

ção Chico Mendes, que era a casa
onde ele morreu, a viúva Ilzamar
e outros membros da familia cole-
tavam assinaturas pedindo justiça
para o caso. Pichações pela cida-
de pediam o mesmo. A noite, de-
pois de missa celebrada na igreja
São Sebastião haveria um ato pú-blico em frente a Fundação.

Busto
São Paulo (AG) — A prefeita

Luiza Erundina disse ontem que o
sindicalista e ecologista Chico
Mendes, assassinado há um ano
em Xapuri (AC), é "um símbolo a
ser preservado e um exemplo pa-
ra as gerações futuras". Erundina
inaugurou um busto em homena-
gem a Chico Mendes no Parque do
Ibirapuera. A iniciativa resultou de

Íwoieto 
do vereador Ricardo Trípo-

i (PV-SP), aprovado pela Câmara
Municipal Paulistana.

Participaram também da ho-
menagem a Chico Mendes os pre-sidentes da Câmara Municipal,
Eduardo Matarazzo Suplicy, e do.
Partido;Verde,EernandoGábeiraT}
a atriz Lucélia Santos e o represen-
tante do Conselho Nacional dos Se-
ringueiros;,rMauro Almeida.

Na igreja dos Capuchinhos,
dois diáconos são ordenados

Foi realizada no início da
noite de ontem, na igreja de São JFrancisco de Assis (Capuchi--
nhos), a ordenação sacerdotal |dos diáconos Benedito das Cha-1
gas de Carvalho e Augusto de^
Amaral Amorim. A igreja ficou £
repleta de pessoas para assistir
à missa, que durou cerca de
uma hora e foi celebrada pelo
arcebispo coadjuntor de Belém,
dom Vicente Joaquim Zico. To-
da a comunidade capuchinha e
paroquial também participa-
ram da cerimônia religiosa. Se-
gundo o celebrante, a função do
presbítero é apascentar os fiéis
e celebrar o culto divino, com o
objetivo de, em relação aos fiéis,
associar seus votos ao sacrifício•de Cristo-Cabeça, no culto euca-
rístico, reconciliar os penitentes
e ungir os doentes, apresentar
as preces dos fiéis, congregar e
conduzir pastoralmente a famí-
lia de Deus, pregar e ensinar o
que eles mesmos crêem e
praticam.

A liturgia da ordenação sa-
cerdotal começou logo após a
leitura do Evangelho, com a
apresentação dos ordenados e
exortação dos bispo, que falou
ao povo e aos candidatos sobre a

Imposição das mãos sobre os dois novos padres.
missão do presbíteros. Em se-
guida, ainda como parte da ceri-
mônia, houve o interrogatório
dos freis Augusto e Benedito,
que se manifestam diante das
pessoas o propósito de aceitar o
cargo. Em sinal positivo, os elei-
tos a receber o ministério põemaa mãos unidas junto às do arce-
bispo. Após, dom Vicente Zico
ajoelhou-se e os freis prostaram-se no chãos com os demais sa-

cerdotes em volta, também de
joelhos. Continuando a cerimô-
nia, houve a imposição das
mãos, oração consacratória, a
vestição, quando os novos pas-
sam a usar a estola sobre o pei-
to, unção do óleo do crisma e a
entrega das oferendas. Os novos
secredotes, então, passam a
concelebrar a missa até o final
ao lado de dom Vicente.

Governador presta 7
horas de depoimento

, Vitória (AE) — Durou sete horas o depoimento
do governador do Espirito Santo, Max Mauro, do
PMDB, à Polícia Federal, ontem, em seu gabinete no
Palácio Anchieta, sobre declarações feitas em setem- ;bro, quando classificou o governo Sarney como "o ¦
mais corrupto da história do país". Os representan-'
tes da Polícia Federal chegaram ao Palácio às 11 ho-;;
ras, dirigiram-se imediatamente ao gabinete e só -
sairam às 18 horas.

O governador, pouco antes de iniciar o seu depoi-"
mento, afirmou que iria reiterar a denúncia feita em ;
setembro, durante a inauguração de um presidio no
bairro Jardim América, quando afirmou que era im- '
possível conseguir ajuda do governo Sarney sem "sa- :
fadezas". Max Mauro estava referindo-se, na ocasião,
à construção de duas escolas técnicas no Estado, em
cuja concorrência, segundo informou, houve fraude! '
Para o depoimento de ontem, o governador usou có- '
pia de dezenas de volumes da CPI para apuração dé '
denúncias sobre corrupção administrativa no gover-no Sarney, realizada pelo Senado Federal.

Os documentos, segundo fontes ligadas ao Pala- jcio Anchieta, chegaram ao governador através do se- jnador José Inácio Ferreira, do PSDB do Espírito ,
Santo, que presidiu a CPI. Mas afirmou que, no Es-!
tado foi feita concorrência pública para a constru- j
ção de duas escolas técnicas no município da Serra '
e Colatina. Por ocasião da concorrência, uma das'
obras, segundo afirmou, custou mais caro do que a
outra, embora ambas tivessem as mesmas dimen-
soes. O governador disse que a fraude na concorrên-
cia foi feita para beneficiar a empresa OAS, conforme
ele, "de gente ligada ao ministro das Comunicações,
Antônio Carlos Magalhães". Após a publicação das
declarações de Max pela imprensa de Vitória, o mi-
nistro da Justiça, Saulo Ramos, considerou ter havi-
do ofensa ao presidente José Sarney, e determinou,
em outubro, que a polícia procurasse confirmar os '•
termos da acusação diretamente com Max Mauro,'
através de depoimento.

Após ser ouvido ontem, Max deverá continuar'
depondo à Polícia Federal, pois está ditando um re-
latório de 150 páginas. O encontro do governador com
os representantes da PF não teve participação da im-
prensa, mas, pouco antes, Max garantiu que se sai-
ria bem. O depoimento foi interrompido apenas para
almoço, no Anchieta.

O Superior Tribunal de Justiça expediu também
um mandado de notificação para que respondesse so-
bre o mesmo caso, em processo instaurado pelo Mi-
nistério Público Federal. Junto ao STJ, o governador
fez a sua defesa, reiterando que defendia os interes-
ses do Estado, através do jurista Miguel Reale Júnior.

Indulto para menos
de 20 presos * em Minas

Belo Horizonte (AG) — Menos de 20 presos, tran-
cafiados nas penitenciárias de Minas, receberão in-
dulto de Natal neste ano — bem menos do que no ano
passado, quando cerca de cem foram libertados na
mesma época. O número reduzido de beneficiados,
segundo o superintendente da Organização Peniten-
ciaria do Estado, Orfeu Brauna, deve-se ao decreto
do Presidente da República, de novembro último, que

i;hãò pérjhtyte o.indúíto aóSjCondenados por racismo,
sèqüestròs, trafico de drogas e estupro, éntré outros
crimes. , •" •' • ' '" -¦ ;-•->'

Somente em três casos os presos serão liberta-
dos. Se estiverem condenados a menos de quatro
anos de cadeia e tiverem cumprindo um terço da pe-
na; se, mesmo com penas superiores a quatro anos;
estiverem com mais de 65 anos de idade e os seus cri-
mes tenham sido cometidos quando eles tinham me-
nos de 21 anos, e, por fim, também receberão o
indulto os presos portadores de doenças graves ou in-
curáveis.

Conferência ecológica
terá Brasil como sede

Brasilia (AG) — A Assembléia Geral da ONU _aprovou ontem por consenso resolução indicando o
Brasil como sede da Conferência das Nações Unidas •
sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, que se rea-
lizará em junho de 1992. A primeira conferência ocor-
reu em 1972, em Estocolmo. O Brasil veio obtendo
um número crescente de apoio desde que se ofere-
ceu para sede da conferência, fazendo com que ou-
tros concorrentes, como a Suécia, se retirasse.

A iniciativa do governo brasileiro de sediar a
conferência fez parte de uma ofensiva internacional
para mostrar que o meio ambiente é uma preocupa-
ção governamental constante e, ao mesmo tempo,
que a situação aqui não é tão grave como se alardeia
no exterior.

NATHALIA AGRADECE
A todos aqueles que, direta ou inderetamen-

te, cuidaram de minha saúde, devolvendo-me a
alegria de viver, agradeço de todo o coração, es-
pecialmente aos doutores Pedro Viana, Flávio
Porpino, Maria Luiza Moutinho, Luciana Maradei,
João Carlos Saraiva, Naif Daibes, Amélia Ma-
cedo, Sérgio Zumero, Roberto Pinto da Costa; en-
fermeira Zuleide; aos laboratórios Hélio Couto,
Amaral Costa, Rui Borborema e José Bráulio dos
Santos; à Clínica Dr. Lobo; e ao Hemopa.

Medeiros
não admite
a recessão
São Paulo (AG) — O

presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos de São Paulo e
da Confederação Nacional
dos Metalúrgicos (CNTM),
Luiz Antônio Medeiros, dis-
sé ontem que o combate à
inflação não tem que ser
gradual e os trabalhadores
não podem aceitar recessão.
Medeiros referiu-se às de-
clarações do presidente elei-
to, Collor de Mello, ao
afirmar na primeira entre-
vista que concedeu ontem
após a eleição, que a infla-
ção será reduzida a 3% em
18 meses, com uma pequena
recessão.

— O presidente tem
mesmo que formar um bio-
co suprapartidário no Con-
gresso para dar sustentação
ao seu governo, pois nin-
guém governa sozinho — ra-
tificou.

COLEÇÃO CAPRI VERÃO
AMANHÃ NA AABB

Com um desfile de beleza, moda e elegância,
promovido pelo colunista Isaac Soares, de O LI-
BERAL, patrocínio das LOJAS CAPRI que esta-
rão comandando às 11:00 horas, o show de Moda
Verão, à borda da piscina da Associação Atlética
Banco do Brasil.

Antes da apresentação das mais belas do Ve-
rão da AABB, os associados ali presentes terão
oportunidade de conhecer lançamentos quentíssi-
mos que aconteceram na FENIT, apresentados em
primeira mão pelas LOJAS CAPRI, sem dúvida
alguma, empolgantes.

CARTILHA PARAENSE
PORANGACRUZJUCÁ
FONE: 222-1126

224-6600
De janeiro a faneiro.De domingo a domingo.

Dia e noite.
———
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Universidade indenizará alunos
que não tiveram recuperação

m

( Porto Alegre (AG) — A Uni-
versidade de Passo Fundo foi con-
denada a indenizar 14 estudantes
do.curso de Odontologia que perde-
ram um semestre letivo por falta
de recuperação das aulas. O fato
ocorreu no primeiro semestre do
ano passado, quando alunos do sé-
timo semestre do curso de Odonto-
logia aderiram à greve geral da
universidade contra os altos índi-
ces de reajustes das mensalidades.
Quando a greve terminou, todos os
cijrsos recuperaram as aulas, me-
nos o sétimo semestre da Odonto-
logia, por decisão da direção do
curso.

. Os acadêmicos, então, recorre-
ram administrativamente, mas
não conseguiram recuperar as au-
las. Recorreram à Justiça e, on-
tem, dois dias antes da formatura,'receberam a sentença do juiz Pau-
lo.Roberto Félix, condenando a
UJPF "por danos emergentes" e

"lucros cessantes" relativos às des-
pesas que tiveram ao cumprir
mais um semestre e salários per-
didos no período em que não pude-ram atuar já como profissionais. O
montante da indenização será cal-
cuia do no momento da execução,
da sentença.

Expuls9o
Porto Alegre (AG) — A PUC

gaúcha devera expulsar sete estu-
dantes devido aos incidentes ocor-
ridos no primeiro semestre deste
ano, quando um grupo de 400 estu-
dantes ocupou o restaurante uni-
versitário e, uma semana depois,
tomou como reféns por 12 horas
três proessores que participavam
da Comissão de Inquérito que in-
vestigava o episódio. A decisão foi
comunicada pela Reitoria ao pre-
sidente do Diretório Central de Es-
tudantes, Paulo Renato Cardoso
Soares, e atinge, além dele próprio,

Bancário já aposentado
ganha ação contra Banerj

Rio (AG) — O bancário apo- Quando foi receber seus direito.Rio (AG) — O bancário apo
sentado Alcides Mendes Filho vai
receber do Banerj, Crédito, Finan-
ciamento e Investimento S.A. cer-
ca de NCz$ 25 mil mais juros e
correções monetárias a título de
indenização por danos morais, in-
cluido o equivalente a três BTNs
por dia (NCz$ 21,39), enquanto seu
nome constar como devedor no 2?
Ofício do*Registro de Protesto de
Títulos. A decisão, por unanimida-
de, dos desembargadores da 3? Câ-
mara Cível do Tribunal de Justiça,
veio reformar sentença anterior da
9? Vara de Fazenda Pública, que
hpvia absolvido o Banerj e negado
a indenização.

Segundo os desembargadores,
a indenização foi concedida "pelos

" vexames e sofrimento que atingi-
ram a honorabilidade da vítima,
sendo justa a pretensão de ser in-

.denizada". Alcides era empregado
do Banerj em fevereiro de 1987,
quando contraiu um empréstimo
com o banco para ser pago em tês
prestações de aproximadamente
cinco cruzados cada uma. Pagou
duas prestações de aproximada-
mente cinco cruzados cada uma..
Pagou duas prestações e* antes de
vencer a terceira pediu demissão.

Quando foi receber seus direitos
trabalhistas, o banco antecipou o
vencimento da última prestação e
fez o desconto. Paga a promissória,
Alcides não se preocupou em res-
gatar o título que continuou no
Banerj.

Dois meses depois, o banco
mandou o título a protesto por fal-
ta de pagamento e, inconformado
com o procedimento, Alcides pro-
curou o advogado Jorge Beja, queentrou na Justiça com o pedido de
indenização por danos morais. O
nome de Alcides consta no cadas-
tro do 2? Ofício de Registro de Pro-
testo de Títulos há mais de 90 dias
que, convertidos em três BTNs diá-
rias, como estabelece a sentença
da 3? Câmara Cível aproxima-se a
NCz$ 20 mil. Este total, somado aos
NCzj 5 mil pela indenização pordanos morais, chega então a NCzl
25 mil.

O advogado Jorge Beja disse
que a partir de agora, todos terão
mais cuidado antes de levar um ti-
tulo a protesto, principalmente o
Serviço de Proteção ao Crédito
(SPC), que freqüentemente tem .
seu nome envolvido em situações
semelhantes!'.•!.'!¦'. r <y\"'\T>. !*-r|W-..\\j*j

Decreto regulamentará
reservas extrativistas

Brasília (Radiobrás) — A di-
reção do Instituto Brasileiro do
Meio Ambiente e dos Recursos Na-,
turais Renováveis (Ibama) enca-
minhou ontem ao ministro dos• Interior, João Alves, minuta de de-
creto que deverá ser proposta ao
presidente José Sarney, visando à

. regulamentação do espaço territo-
rial denominado de "reserva extra-
tivista". Esta proposta está sendo
apresentada pela direção do Iba-
ma na data em que se registra o
primeiro ano do assassinato do se-
ringalista Chico Mendes, no Xapi-
ru, sua cidade natal no Acre.

p As reservas extrativistas, se-
gundo Fernando César Mesquisa,
presidente do Ibama, visam, pre-liminarmente, a evitar conflitos en-.
tre os objetivos da conservação

£ ambiental e os interesses de popu-

Ílações 

da mesma região. "Os pia-nos de conservação da Amazônia,
por exemplo, não levaram em con-
ta, no passado, a existência de po-
pulações que habitam a floresta,

j dela retirando meios para viver

Í* 
mediante o uso de técnicas consi-
sderadas não-predatórias" disse

Mesquita. Paralelamente, os pia-nos de desenvolvimento também
não reconheceram a contribuição
positiva que as populações extra-
tivistas podem dar para a riqueza
nacional "e é isto que agora, esta-
mos buscando ordenar, conforme a
legislação já existente". Explicou
o presidente do Ibama, lembrando
que era neste contexto que Chico
Mendes atuava.

O encaminhamento da propôs-ta ao ministro João Alves foi feito,
também, com base no artigo 225 da
Constituição, que assegura a todos
os direitos ao meio ambiente eco-
logicamente equilibrado, atribuído
ao poder público "a incumbência"
de defendê-lo para as presentes e
futuras gerações. "As reservas ex-
trativistas estão previstas na lei
7.804, de julho deste ano, que defi-
ne como instrumentos de políticanacional de meio ambiente, a cria-
ção de espaços territoriais espe-
cialmente protegidos pelo poder
público federal, estadual e munici-
pai, tais como áreas de proteçãoambiental, de relevante interesse
ecológico e reservas extrativistas.

São Luís tem o centro
¦m o a r -m a viunem recoihistórico recuperado Emp

, São Paulo (AG) — O presidên-
|e José Sarney inaugurou ontem a
recuperação do Centro Histórico
de São Luís, que se constitui no
maior projeto no gênero no Brasil,
envolvendo uma área de 220 ha on-
de se concentram 3.500 edificações
representativas dos valores cultu-
rais e arquitetônicos dos séculos
XVII e XIX. O projeto Reviver
Praia Grande consumiu dois anos
de trabalho e uma verba de NCz$
3,5 bilhões.

. A capital maranhense é carac-
E terizada pelo seu conjunto arquite-«tônico de valor histórico, que vinha

I fsofrendo um violento processo de
ídeteriorização por falta de ampa-
ro do governo e omissão dos pro-
prietários de imóveis localizados
na área tombada pelo Patrimônio¦¦Histórico e Artístico Nacional. O' coordenador do "Reviver", arquite-
to Luiz Phelipe Andres, disse queo sentido maior da iniciativa de re-
cuperar o Centro Histórico é tornar
vital um dos mais expressivos con-

¦ |__|Juntos ^e arquitetura urbana por-

tuguesa na América Latina.
Leilão

Campo Grande (AG) — A Po-
lícia Florestal acabou ontem à tar-
de com um leilão de pássaroscantadores no Conjunto Habitado-
nal Nova Bahia, periferia desta ca-
pitai. É que as aves não foram
criadas em cativeiro, mas sim cap-
turadas há dias em diversas loca-
lidades do pantanal de Paiaguas,
município de Coxim, a 270 quilôme-tros de Campo Grande, portanto,consideradas componentes da fau-
na pantaneira, para onde foram le-
vadas ontem e lebertadas.

São 72 patativas, sabiás, colei-
rinhos, curiós, joão pinto, canários
e azulões que foram caçados porAbel da Silva Dourado, Sebastião
Panigo, Pedro dos Santos e Dorma-
ni Ferreira Costa, todos residentes
no mesmo bairro. Apesar da diver-
sificação no total, existia desigual-
dade na qualidade das espécies
pois apenas Abel conseguiu a
maioria de curiós e patativas quesão valiosas e têm maior aceitação
entre os colecionadores do gênero.

outros seis colegas: Oliveiros Do-
mingos Marques, Paulo Leivas,
Nilson Garcia, Ricardo D'Ávila,
Jorge Bertiol e João Alberto Araú-
jo Menine.

Em março, conforme recordou
o presidente do DCE, a Reitoria au-
mentou de Ncz| 0,52 para NCz$ 0,95
o preço das refeições na Universi-.
dade, "cometendo um crime contra
e economia popular". Num ato pú-
blico de protesto, os alunos ocupa-
ram as dependências do RU e
passara a serviras refeições co-
brando o preço antigo. O valor das
385 refeições servidas foi deposita-
do na conta da reitoria.

A Reitoria instituiu uma Co-
missão de Inquérito que, na pri-
meira reunião que realizava,
acabou presa numa das salas da
Universidade por um grupo de alu-
nos que exigia a sua extinção e ne-
nhuma punição aos estudantes.

Onça deixa
município
em pânico

Belo Horizonte (AG) — Nem
mesmo a proximidade do Natal
tem conseguido animar um poucoa população de Santo Antônio do
Amparo, no Sul de Minas. Há mais
de um mês, os moradores do Am-
paro vivem em pânico devido aos
ataques de um bando de onças que
já mataram mais de trinta ani-
mais. Ontem, o Ibama enviou uma
equipe ao local para tentar captu-
rar os animais e levar novamente
a calma à cidade.

Terra do ex-governador Hélio
Garcia, um dos políticos mais tra-
dicionais do Estado, Santo Antônio
do Amparo está praticamente pa-rada. A população da zona rural,
por exemplo, tem medo até mesmo
de sair às ruas. As aulas foram en-
cerradas no início de novembro,
pois as crianças temem um encon-
tro indesejável com os felinos.

Os fazendeiros da região che-
garam a promover uma grande ca-
cada, sem sucesso. Foram
colocadas na zona rural armadi-
lhas com cabritos e carneiros mor-
tos, mas as onças foram mais
espertas e optaram por atacar be-
zerros, porcos e cavalos vivos. Ape-
nas um dos felinos não teve muita
sorte,.foi atropelado por um cami-
_nhãa e>ac_jbou;morr,epdo. \ , .• - Oprefeitoda cídãaè, Ronaldo
Carrarà', ab Solicitar ajudando Iba-
ma usou, segundo ele, o "último
recurso".

Casal quer o
recorde no vôo

de ultraleve
Belo Horizonte (AG) — Voar 6,8 mil

quilômetros de ultraleve, quebrando orecorde mundial e entrar para o "Gui-
ness Book" o livro dos recordes. Esseo ambicioso plano do casal Henrique e
Rosemeri Chtiste, do Paraná. Eles pre-tendem iniciar a aventura, que deverádurar de 14 a 40 dias, no fim do mês de
janeiro próximo. Já tem quase todo omaterial necessário inclusive uma ca-
minhonete que seguira por ter umaequipe de apoio, composta por trêsbombeiros, e todo o material de resga-te e primeiros socorros. Mas, para le-vantarem vôo, precisam ainda de um
patrocinador que financie um segundoultraleve.

O segundo aparelho seguirá tam-bém com a equipe de apoio, inteiramen-
te desmontado, e suas peças servirão
para reposição na nave principal. O
projeto tem um custo total de NCz$ 485mil e a dulpa precisa de NCz$ 150 mil
para complementar a verba necessária
para adquirir o segundo aparelho e os
dois pára-quedas. Eles já tem 30 peque-nos patrocinadores e falta agora o prin-cipal. Há entendimentos com aBrahma, mas qualquer empresa que seinteressar poderá patrocinar a dupla.
O trajeto da viagem será feito pelo li-toral, com 42 escalas técnicas, 12 delasem capitais.

Piloto, pára-quedista e mergulha-dor, além de jornalista, Henrique jávoou quase 500 horas nos últimos cin-co anos e está ansioso por empreender
a viagem recorde

_ resa vai
ser punida

Florianópolis (AG) — A empresa
SMC do Brasil será punida pela Funda-
ção de Amparo à Tecnologia e MeioAmbiente (Fatma) por falta de assis-
tência técnica aos agricultores de Pai-
ma Sola (a 400 quilômetros da capital)
no manuseio do produto gamit. A utili-zação inadequada do herbicida na la-
voura de hortaliças provocou acontaminação generalizada na cidade.
O engenheiro Mário Leal, da í_itma,
não soube, entretanto, informar o valorda multa que será aplicada à produto-ra do agrotóxico.

Mário Leal, que examinou as con-
dições em que o Gamit foi aplicado pe-lo herbicida ficaram amareladas e oscinco mil habitantes qe consumiram ashortaliças, apresentaram dores de ca-beca, estômago e barriga. Ainda não há
evidências de que o manancial queabastece o município esteja contamina-do em razão da falta de chuva naregião.

O gamit utilizado pelos agricutores
de Palma Sola foi comprado na cidadede Pato Branco (Paraná) numa empre-sa representante da SMC. Embora a fir-ma disponha de dois técnicos nomunicípio paranaense, ontem à tarde
eles não foram encontrados.

Repórter 70
FESTA

Muitas repartições públicas fecharam às 12 horas
e entraram "em ritmo de festa de Natal". Não voltaram
para o expediente vespertino. Também as empresas pú-
blicas, em especial do Estado, só tiveram meio expediente

Com o enforcamento de meio expediente, são três
dias e meio "de pernas pro ar", que, afinal, "ninguém
é de ferro..." ,

COMPRAS
Alguns lojistas do comércio de Belém eram

contra a abertura do comércio amanhã de 9 às
15 horas, mas cederam ao apelo do presidente
do CDL, Fernando Yamada, e vão trabalhar
normalmente.

O presidente do CDL mostrou-lhe que so-
mente na 6? feira um bom número de reparti-
ções públicas e empresas pagou o 13P salário
a seus funcionários e estes disporiam, além do
sábado, do domingo — com maior facilidade
de transporte e locomoção—para as suas com-
pras natalinas.

VAGA
Quem passasse ontem, de dia, de noite ou de ma-

dragada, pela porta do colégio Santa Rosa, tinha até a
impressão de que fosse algum posto do Inamps tal o número
de pessoas em fila, mas era a fila para inscrição de can-
didatos estranhos a cursos que iam do infantil ao 1? e
2? graus. Houve pessoas que até levaram cadeiras de
embalo e travesseiros, para agüentar a espera.

Ontem, o advogado Rafael Lucas estava indigna-
do. Cobraram-lhe 500 cruzados novos por uma guarda-
da de véspera. E o que é pior, segundo aquele causídico:
houve gente que enfrentou todo esse sacrifício e, quan-do entrou, não havia mais vaga.

ALEGRIA
foi de 2.000 cruzados novos o abono de Natal

que a presidência da Assembléia Legislativa
deu aos seus 1.1Q0 funcionários. Chegou a ser
surpresa, porque já havia a expectativa de queseria de 1.500 cruzados novos, informação quehavia vazado na festa da Associação, na 5? feira
da semana passada.

Os funcionários estavam felizes da vida com
a mesa da Assembléia. É que haviam passa-
do um jejum de dois anos na administração de
Mariuadir Santos e já estavam sentindo mui-
tas saudades do seu antecessor, o então depu-
tado e hoje vice governador Hermínio Calvinho.

CONFRATERNIZAÇÃO
Na festa de final de ano dos funcionários da Cama-

ra Municipal de Belém, embora não tenha havido abo-
no salarial, nem cesta de^atef 1 com entrega autorizada
em supermercado, nem churrasco; qtiàsé todos fÒrarn
obseduiados com alguma lembrança oferecida pelos ve-
readores. •

Nelson Chaves, o presidente e que fez a saudação
aos funcionários, disse não pedir desculpas por não dar-lhes
os presentes de outros tempos, uma vez que o dinheiro
da Câmara não é seu para presentear seus funciona-
rios, mas aproveitou e fez uma pequena prestação de
contas da administração com a moralidade resgatada
diante de medidas que adotou.

GINÁSTICA
Há 45 dias sem jogar e, conseqüentemen-

te, sem faturar, os jogadores do Paissandu re-
ceberam o 13? salário, depois de uma autêntica
ginástica de seu presidente para arrecadar o
suficiente e liqüidar a folha, que chegou aos 93.000
cruzados novos. Foi preciso mandar cobrar até
duas e três vezes as mensalidades dos sócios
de todas as categorias.

Se o clube pagou o 13? salário, ficará de-
vendo o mês de dezembro, porque o time não
tem partida nenhuma em que possa ter algu-
ma renda. A promessa é de que no dia 8 de ja-neiro a folha será liquidada. Até lá estará na
casa dos 130.000 cruzados novos.

COLLORAÇÃO
Na eleição do 2? turno em Vizeu, quem votou em

Lula no 1? turno permaneceu fiel ao candidato, mas quemnão votou nele fez uma "colloração" geral. Apenas se-
te dos que votaram em Covas, Maluf, Brizola, Enéas,
Caiado, Marronzinho, Afonso Camargo e Afif deixaram
de votar em Collor e votaram no candidato do PT.

No 1? turno, Collor teve 6.210 votos contra 2.131 de
Lula. No 2? turno, Collor teve 11.847 votos contra 2.138
dados a Lula.

Naquele município da zona bragantina, a popula-
ção inteira é ligada, toda a manhã, na fala do governa-dor Hélio Gueiros e é provável que tenha atendido à sua
recomendação para que votassem em Collor, como, di-
zem de lá, continuam esperando um pronunciamentode Hélio a propósito da energia elétrica, cujo forneci-
mento, em julho, prometeu aumentar de 12 para 18 ho-
ras. E até agora a Celpa nada fez.

POSIÇÕES
Sétimo lugar: esta foi a posição, em ter-

mos percentuais (50,57%), do Pará no ranking
eleitoral de Fernando Collor de Mello, fican-
do acima da maioria absoluta (metade mais
um). Perdeu apenas para Mato Grosso do Sul
(69,78%), Acre (65,29%), Paraná (63,58%), Ser-
gipe (60,72%), Alagoas (56,40%), Roraima (54%)
e Goiás (52,75%).

Nas únicas cinco unidades federativas em
que Lula ganhou, apenas Amapá (45,52%) e Per-
nambuco (40,09%) não lhe deram a maioria ab-
soluta. Passaram daquela marca Rio de Janeiro
(63,7%),_Distrito Federal (59,40%) e Rio Grande
do Sul (59,06%).

VALENTIA
De posse dos resultados finais da apuração no Pa-

rá, o governador Hélio Gueiros passou a dar ênfase ao
fato de nosso Estado ter registrado um dos melhores
índices da vitória de Collor de Mello, o que ele credita
ao trabalho de prefeitos e vereadores que atenderam
à sua recomendação para descarregarem votação no
candidato de "minha preferência no segundo turno, pelo
qual tive de optar para não ficar em cima do muro..."

Por isso, Hélio espera que o now presidente, até por
ser um homem do Nordeste, volte suas vistas para es-
sa região e sua outra co-irmã, a Amazônia. E que mantenha
sua "valentia de campanha, fundamental para o governode austeridade que quer implantar no país para aca-
bar com certas coisas deletérias que tomaram conta
da vida pública".

ATROPELOS
Somente ontem é que resolveram fazer á

ornamentação natalina do edifício do Basa na
Presidente Vargas.cpm a Carlos Gomes, e nu-
ma 6? feira, último dia da semana fi a dois dias,
da véspera do Natal. Pega toda a frente do prédio
e, para montá-la, toda a calçada do Banco foi
bloqueada. Não podia ser utilizada por tran-
seuntes nem clientes do banco. Os primeirostinham de ir para o meio da rua, enfrentando
atropelos e perigos com a quantidade de car-
ros que passava; os segundos, tinham de en-
trar pela Carlos Gomes, por uma passagemestreita.

Foi uma operação que demorou quase to-
do o dia, causou aborrecimentos, atropelos e
muitos impropérios contra quem estava na obri-
gação de fazer respeitar o isolamento.

DEMISSÕES
Na primeira coletiva que deu, depois de eleito pre-sidente, Collor de Mello anunciou que não hesitará emdemitir o funcionário público que não for trabalhar. Disseele, inclusive, que quem só vai receber vencimentos nofinal do mês não é funcionário na acepção do termo.
Assessores da equipe de Collor já haviam dito, aliás,

que Collor vai demitir 20 mil funcionários públicos. Tb-dos eles porque estão incorrendo em acumulação de cargos
proibida no serviço público.

EM POUCAS LINHAS
Funcionários da Enasa reclamaram à Dele-

gacia do Trabalho porque a empresa não lhes pa-
gara, até ontem, o 13? salário na sua totalidade
e o diretor financeiro .liz que só pagará no dia 5
de janeiro, véspera do Dia de Reis. ****** Segun-
do os funcionários, a Enasa deu um primeiro adianta-
mento no Círio, em outubro, e agora, em dezembro, um
outro, mas os dois, somados, não chegaram à metade
do valor do 13? salário total. ***** Os funcionários dizem,
mais, que veio dinheiro para pagar tudo, mas ele
foi, em parte, aplicado no pagamento dos emprei-
teiros. ***** No birô, José Maria Chaves, médico, ex-
deputado, agora chegando aos 80 anos de idade, paradesejar feliz Natal e próspero Ano Novo. ***** A MB
Marketing, que há mais de dez anos é a agente
dos seguros de saúde da Golden Cross no Norte,
já se prepara para também agenciar a Seguran-
ça Roma, que vem de ser constituída pela Gol-
den e o jornalista Roberto Marinho, presidente das
Organizações Globo. ***** Em Belém para as fes-
tas de fim de ano o ministro Antônio Amaral, do Tribu-
nal Superior do Trabalho. ***** Epílogo de Campos
está se preparando para escrever um livro sobre
sua intensa participação na vida política de nos-
so Estado. Uma das passagens mais destacadas
será a da disputa do governo, quando Epílogo en-
frentou o general Magalhães Barata nos idos de
1955. ***** O Gabinete Militar está montando um no-
vo serviço de fonia para ser usado pela segurança do
governador que cobrirá todo o Estado. ***** No jan-tar de confraternização do pessoal do PRN quetrabalhou o comitê de Collor de Mello, já saíram
dois candidatos: Sábato Rosseti, para a Assem-
bléia, e o empresário Drauz Cândido Reis, paraa Câmara Federal. ***** Os ônibus vindos de Bra-
sília estão chegando a Belém com um atraso médio de
8 horas. É que um trecho de 200 quilômetros da Belém-
Brasília, entre Porangatu e Gurupi, está quase intran-
sitável. ***** A Secretaria de Economia da Prefeitura

vai substituir todas as barracas da Feira de Ba-
tista Campos e ordenar sua colocação, evitando
a ocupação da pista da Conselheiro Furtado. *****
Os garis da Prefeitura vão fazer, hoje, sua festa natali-
na no Bosque Rodrigues Alves, que não será aberto pa-ra o público. ***** O governador Hélio Gueiros
regressou de Porto Trombetas às 12 horas de on-
tem, passando direto para o Palácio "Lauro So-
dré", onde participou das festas natalinas dos
funcionários que ali servem. ***** Houve um cul-
to evangélico com a participação dos corais infantil e
de adultos da Primeira Igreja Batista. ***** A Secre-
taria da Fazenda do Estado vai criar mais duas
regiões fiscais em Belém, desdobradas da Pri-
meira e da Nona. ***** O Sistema Romulo Maiora-
na de Comunicação entregou, ontem, sua contribuição
para a festa de Natal de cada um de seus funcionários,
em seus respectivos lares. ***** No total, o SRM ofertou
1.200 panetones, 3.600 garrafas de vinho e 6 tone-
ladas de peru. ***** Para assistir a mãe enferma viajou
ontem, a Manaus, o deputado Asdrubal Bentes. *****
Os donos de ônibus já estão se movimentando paraconseguir, do governo, um novo aumento nas pas-sagens, logo no início do ano. ***** Até que enfim
o comércio respirou aliviado. As vendas dispararam não
só no centro comercial como na Braz de Aguiar e na
Padre Eutiquio. ***** O "Corujão" não sabe o queé crise. O tradicional bar da Quintino Bocaiúva,
que hoje faz o seu reveillon, teve que fechar, on-
tem, às 6 da tarde. Todo seu estoque de bebidas
havia sido consumido. ***** O PTR, um dos parti-dos que apoiou Collor de Mello, faz hoje duas carrea-
tas: em Belém e em Icoaraci. A de Belém sai de frente
da sede do diretório do partido, na Mauriti, e termina
com um churrasco e muito chope na Estrada da Cea-
sa, passagem Curió, numa área do Incra. ***** Em leoa-
raci, o pessoal do PTR promete dois mil litros de
chope e muito churrasco ao final da carreata.
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Assassino e
explorador de

narcóticos
João Malato

!'í Os Estados Unidos da América não seriam
indignos de si mesmos, se não reagissem, com ener-
Jgia, às afrontas e humilhações que, há dois anos,

. lhes vem sendo inflingidas pelo sargentão do Pa-
_ namá, Manoel Noriega, que flagrado e processa-
: do em território americano, como um dos maiores
agentes do tráfico de cocaína para a grande Re-'pública, conseguiu evadir-se para aquela posses-: são, onde acabou por empolgar o poder e dar início

yà longa série de menoscabos e desafios que o go-
x verno de Washington se recusava a reprimir, em

respeito à demagogia internacional, centralizada
pela ONU. Foi preciso que a medida "Lextravasas-
se, com o assassinato frio e covarde de um major
do exército americano, além de ferimentos em ou-
tros "ianques", que estavam desarmados, — fato
que caracterizou um insólito e criminoso desafio
— para que a mais poderosa nação da Terra se
movesse, e desse início à necessária represália,
que já tardava.

Mal, porém, os prirneiros pára-quedistas co-
meçaram a descer nas proximidades do grande
canal, que foi projetado, financiado e construído
pelos Estados Unidos, ninguém soube mais dar no-
tícias do valentaço Noriega, que fugiu como o ra-

• to que foge à aproximação dos guizos do gato. É
, de lamentar que a sua fuga tenha frustrado a ação
policial que os americanos levavam a cabo, quan-•u'do a Justiça da Flórida já se preparava para jul-•"gar os crimes do rei do narcotráfico na América

r.Central, e que fazia dos Estados Unidos o foco
i.principal dos seus negócios desonestos. Mas, in-
..^dependentemente dos delitos praticados na Nor-
J_e america, e pelos quais seria julgado, Manoel
^Noriega estava e está a dever façanhas crimino-"sas muito mais repulsivas, e que terá de quitá-las

no próprio Panamá, onde acabará por defrontar-'•os tribunais. Um desses crimes mais revoltantes,''foi aquele que praticou contra o seu valente opo-
.^sitor Hugo Spadafora, que depois de decapitado,
.•teve os seus restos recolhidos a um malote postal
ye encaminhado aos Correios dos Estados Unidos,
>,onde provocou um escândalo universal. Data desse
.. fato, o rompimento definitivo do governo de Was-
..hington, com o covarde e iracundo sargentão. An-','tes mesmo de empolgar o poder, Noriega"'acumulou enorme e inexplicável fortuna que só a'••cocaína — que lhe vinha do Cartel de Medellin —

-^•justificaria.
Além da residência faustosa, em bairro pri-

vilegiado, e da enorme frota de automóveis de lu-
xo, ele era co-proprietário de tudo que se
construísse e promovessse no Panamá, como
grandes hotéis, cassinos, canais de televisão, es-
tações de rádio, companhias aéreas e marítimas,
importação de uísque, — e para cúmulo, ainda éx-
piorava a prostituição!É em defesa de um homem desses, que uma

-.grande parte do mundo está a gritar, como se uma
-.^ditadura tão negregada dispuzesse de imunidades
.. .para criar a infelicidade de uma pobre nação. Sem
. esquecermos que o Panamá é quase uma inven-
Yção dos Estados Unidos, que, com a abertura do"Canal 

que ligou os dois maiores oceanos do mun-*''do proporcionou-lhe as oportunidades para
.' desenvolver-se, no exíguo espaço geográfico que*:o destino lhe concedeu, e onde os dois milhões de
Síalmas que lá surgiram, conheceram a civilização
-; ireíódostts hensdãtérfa^rincluèivearsaúde, pelasq
,-.mãos amigas dos americánps,*que chegaram ao

s: panto-de limitar o. tempo dai sua presença no cá-
, nal que construíram — e do qual, verdadeiramen-
^te, não podiam prescindir, por força das
£ necessidades de suas esquadras.
tt, Dislates e incongruências
ofc A primeira entrevista de Lula da Silva, no seu

<? reaparecimento depois da sua derrota, foi um
/amontoado de dislates e incongruências, que re-'•I'velam não só o seu despreparo gramatical, como

£j'a sua pobreza de argumentos, na justificativa do
;nseu fracasso. Surpreendido pelo súbito esvaeci-"''-• mento da sua miragem, decepcionado pela pau-

Mada que o acutilou em pleno sonho, odiando a tudo
e a todos, mesmo os que nenhuma culpa tiveram
do seu inesperado insucesso, — o infeliz cândida-
to mal podia esconder o profundo despeito que o
amargurava, numa atroz sensação de que forças
ocultas o haviam atraiçoado, sem que ele as pu-
desse identificar e maldizer.

Daí resultou que o disparate das ideais des-
conexou toda a sua algarávia, e ele não acertava

i? em dizer se as eleições valeram a pena, ou foram
[«.dominadas pela fraude. Ora mimoseava o candi-
|;;dato vitorioso com o epíteto de "imoral", ora re-
¦-conhecia a lisura da sua vitória, para acentuar,
Jçlogo depois, que a derrota não fora dele, Lula, mas
>Ç-do Brasil, que deixara de ser governado por ai-
leguem "que tinha a verdade nos olhos" — sem es-'¦¦¦ 

quecer que "elogio em boca própria é vitupério".
Finalmente, reconheceu que a democracia "havia

• se instalado em nosso pais", o que foi uma forma
...de atestar a pureza da vitória de Collor, pois se a
^democracia valeu para o derrotado, "ipso-fato" va-
£Vleu, também, para o vitorioso. Mas, o maior cin-
£*;cada da entrevista, foi aquela explosão de basófia,
%«íem que ameaçou o presidente eleito de criar-lhe

um governo paralelo de oposição, sem explicar os
;_••; meios e as forças com que contava, para isso. Fi-
1. nalmente, Lula queixou-se de muitas coisas, inclu-
; sive do uso que fizeram da sua amante

abandonada, para desmoralizá-lo nas urnas. Sua
alma, sua palma. Com telhado de vidro, ninguém
deve alimentar a pretensão de ganhar eleições.
Mas, o que forjou a derrota de Lula, foi tão somen-
te, o terror que os seus militantes inspiraram à so-
ciedade brasileira. Foi uma horda infrene quedesabou sobre a tranqüilidade da Nação. Nas suas
passeatas e carreatas, os petistas não se limita-' vam a angariar prosélitos, mas insultavam e

ixaméaçavam as famílias que assistiam das suas
.-! janeals, o alarido da desordem. E os "slogans"
ç eram um só: "Essa sopa vai acabar"; em março
,^'a senhora estará morando no meu barraco da Ro-
V^cinha; nós vamos acabar com isso! Nem na Rús- ¦~2 sia de 1917, o comunismo promoveu um terror tão*¦*- grande.«o E a resposta, foi a derrota merecida...

Campanha para doação de sangue
é intensificada pelo Hemopa

O número de doadores
sofreu queda neste
final do ano e sô
deve se normalizar
a partir da segunda
quinzena de janeiro,
avalia o hemçcentro

Devido 

à diminuição do nú-
mero de doadores em de-
zembro, o Centro de Hemo-

terapia e Hematologia do Pará re-
solveu intensificar a campanha de
divulgação para doação de san-
gue. Vários materiais de divulga-
ção estão sendo espalhados pela
cidade, como os cartazes com a
frase "Faça como nós. Mostre que
você tem sangue nobre. Doe san-
gue", onde aparecem Ruth de Sou-
za, Leila Richers, Fernando
Vanucci e Martha Rocha, entre
outras personalidades televisivas.
Ainda nesta semana serão coloca-
das três faixas nas avenidas Por-
tugal e Presidente Vargas, e em
frente ao próprio Hemopa, aler-
tando a população para a impor-
tancia da doação de sangue e de
como pode salvar uma vida.

A campanha também está
sendo efetuada através dos alto-
falantes do Comércio, havendo
ainda um microônibus estaciona-
do na avenida Presidente Vargas
para a coleta de sangue. Segundo
a assessora de comunicação do
Hemopa, Léa Nunes, a queda do
número de doadores neste mês
deveu-se às festas de fim de ano."A previsão é de que somente a
partir do dia 15 de janeiro as doa-
ções voltem a sé* normalizar", co-
mentou. O Hemopa já possui mais
de 70 mil doadores cadastrados,
número ainda insuficiente para
atender a grande demanda. "Co-
mo a população está crescendo
anualmente, sempre estamos pre-
cisando de mais sangue, e o He-
mopa tem que garanti-lo para
todos os que precisam".

De acordo com Léa Nunes,
cerca de 100 doadores compare-
cem no Hemopa diariamente.
Nesta semana, no entanto, o nú-
mero foi reduzido para uma mé-
dia de 50 a 70 doadores. "A
campanha é de fundamental im-
portância para tentar fazer com
que a população se conscientize e

0lçomece tambéjn.a.jdoar sangue
sem; preconceitos",' enfatizou, étf-
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Portaria oficializa
lista de espécies

da fauna em extinção

O Hemopa está mostrando a importância das doações

plicando que muitas pessoas ain-
da acreditam que doar vicia,
engorda — ou emagrece —, ou ain-
da faz "afinar o sangue". "Tudo
não passa de deturpação, por fai-
ta de conhecimento", observou
Léa.

Doadores
Neste ano, o Hemopa conse-

guiu cerca de 30.500 novos doado-
res com as 120 campanhas
realizadas; as transfusões, no en-
tanto, atingiram o dobro desse to-
tal. "È bom lembrar que o sangue
é fracionado, ou seja, há pacientes
que só precisam das hemáceas ou
só das plaquetas, por exemplo, o
que eqüivale a dizer que às vezes
apenas o volume de uma bolsa de
sangue chega a atender a quatro
pessoas". Em contrapartida, há
casos em que uma pessoa neces.-
sita de seis bolsas de sangue, co-
mo no caso de uma cirurgia
cardíaca. O sangue mais requisi-
tado pelo Hemopa é o O positivo,embora todos os tipos sangüíneos
sejam necessários para o centro."Aconselhamos não só aos doado-
res, mas às pessoas que têm boa
saúde, que doem sangue não so-
mente no período natalino, mas
em todas as épocas, presenteando
alguém". Os hemofílicos são os
que mais precisam de sangue, ha-
vendo hoje no Hemopa cerca der" 180cadastrados.
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O Hemopa vem trabalhando
há 10 anos no sentido de fazer com
que a população se conscientize
quanto à doação de sangue. Se-
gundo a assessora, nos últimos
dois anos o trabalho foi intensifi-
cado, com as escolas de 2? grau,
comunidades de bairro, institui-
ções públicas e empresas priva-
das requisitando os trabalhos do
organismo, que passou a fazer pa-
lestras e distribuir cartazes. "Os
colégios do Carmo, Santo Antônio
e Cetep começaram a participar
da campanha juntamente com o
Hemopa, numa forma de colabo-
ração".

Respeito
Para informar sobre o respei-

to que o Hemopa adquiriu peran-te a comunidade médica e
cientifica brasileira, Léa Nunes
contou que o único projeto de cur-
so referente à hemofilia aprovado
pelo Comitê Internacional de He-
mofilia de Viena (Áustria), em de-
zembro, foi o da assistente social
do organismo, Solange Lopes de
La Rocque, que competiu com pro-
fissionais de vários hemocentros
do país. Para tanto, Solange Lopes
receberá uma ajuda de custo de
US$ 1 mil e trabalhará em São Jo-
sé da Costa Rica, na América Cen-
trai. "O Hemopa é reconhecido
pelo Brasil inteiro como um dos
melhores hemocentros", concluiu
Léa Nunes.

O presidente do Ibama,
Fernando César Mesquita,
deverá oficializar, ainda es-
te ano, a lista das 208 espé-
cies da fauna brasileira
ameaçadas de extinção e
que foi elaborada por 14 es-
pecialistas da Sociedade
Brasileira de Zoologia
(SBZ). A listagem substitui
a qüe foi elaborada em 1973,
quando apenas 28 espécies
estavam ameaçadas de ex-
termínio total, e, hoje, apa-
recém nomes bem familia
res que, com o passar do
tempo poderão ter desapa-
recido, como o sagüi, o mico-
leão-preto, mico-leão-
dourado, o gato do mato, a
jaguatirica, ouriço preto, ra-
to do mato, cervo ao panta-
nal entre outros.

Segundo o biólogo Célio
Vale, diretor de Ecossistema
do Ibama, a publicação des-
ta portaria, além de oficia-
lizar as espécies nesta
situação, é o ponto de parti-
da para um trabalho na ten-
tativa de sua preservação. A
partir da publicação do do-
cumento, estas espécies não
podem deixar o Brasil e ou-
tros países sabendo do risco
do extermínio, evitam im-
portar tais espécies. "Há um
rigor internacional muito
grande de respeito a estas-
normas, pois elas fazem
parte inclusive de um açor-
do internacional, que é de in-
teresse de todas as nações",
explica Célio Vale.

Com este inventário, os
especialistas também con-
cluíram que dois aspectos
contribuem para apressar o
extermínio das espécies.
Primeiro, pelo crescimento
da população brasileira, que
na busca ae novas áreas pa-
ra se expandir, provoca o
desmatamento e as queima-
das e, com isto, vai destruin-
do ou mesmo alterando
ecossistemas importantes
de uma e outra espécie. Es-
ta situação mostra-se mais
grave na região da Mata

Atlântica, justamente onde
está um dos principais habi-
tats dos primatas. Em se-
gundo lugar, a própria ação
predadora do homem, na ca-
ça indiscriminada de várias
espécies, cujo trabalho de
fiscalização mostra-se insu-
ficiente devido a falta de
pessoal, de equipamentos e
de recursos capazes de pôr
fim a estes atos de agressões
à natureza. Segundo dados
do Ibama, o Brasil tem,
atualmente, cerca de 22 mi-
lhões de hectares de área
destinada à preservação,
mas conta com apenas 400
funcionários para fiscalizar
toda esta dimensão, ou seja,
55 mil hectares para cada
funcionário.

Nesta situação há, po-
rém, alguns aspectos que
podem ser considerados po-
sitivos. Célio Vale explica,
como exemplo, a apitai do
País, Brasília. "Aqui era
uma região de cerrado e
com a construção do Lago
Paranoá, foi criado um am-
biente propício para que ne-
le passassem a conviver
garças e outras espécies".
Embora o exemplo não vise
justificar a destruição dos
nabitats naturais, vale bus-
ca mostrar que em muitas
situações o efeito se dá ao
contrário, beneficiando uma
ou outra espície. "De qual-
quer forma, o que se pode
comprovar com a listagem
dos 208 nomes ameaçados
de extinção, é que os ani-
mais, no Brasil, estão em es-
tado de calamidade
pública", pois sobre eles há
também a ameaça dos ca-
cadores. "Uma coisa é der-
rubar uma árvore numa
determinada rua; outra, é
derrubar uma árvore na
Amazônia", exemplifica o di-
retor do Ibama. Com isto ele
busca mostrar que as espé-
cies estão concentradas e
sendo abatidas com fre-
qüência tendem mesmo ao
desaparecimento.

'Saimiri' usado em
teste contra malária

../,.,¦ .*¦¦¦ ;¦¦•*....í_« ¦ "fiirríí-f^*^:*-.* f-ilr ** . ¦

,^0l00m—,'.. . ,—^^ .-¦ #'i**»i'í_!rt_'_i ¦- ..*¦->

_^Bk. \ \ Kl i ^AY ^R^H ______ __^_ \_8 M_-_ __-\ Xnül f ________t , :A*- \m^, \ \ ^HI ^H11 ^H B9 I jLmwMm\ Mm I VFA vn / / áWB

j 1—.___* —. ________.____& __¦_____¦--_-_¦ R________________________B____________f__________taU_l--B_--_---B9 Mmm —__ _.__ , w. ™ t» *T^ssaSetrMflKs*&

<¦

Reveillon 90
Blanc Et Bleu

% No grande salão
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O saimiri, ou macaco
mão-de-ouro como é conhe-
cido na Amazônia, será. a es-
trela do novo centro de
primatas de Manguinhos
(RJ) que deverá ser cons-
traído em quatro meses com
os NCz$ 8 milhões 600 mil
doados pela Fundação Insti-
tuo Oswaldo Cruz (Fiocruz).
O saimiri servirá de com-
baia para os principais pro-
jetos de pesquisa destinados
a desenvolver uma vacina
contra a malária. Esse ma-
caco sul-americano só pode
ser usado para estudos, se-
gundo as leis do Ibama (Ins-
tituto Brasileiro de Meio
Ambiente e Recursos Natu-
rais Renováveis), se for
criado em cativeiro.

Õ convênio pãfa a am-
pliação do centro de prima-
tas foi assinado ontem. Será
construído um pavilhão do-
tado de 14 gaiolas, com uni-
dades de reprodução para os
macacos saimtris. Também
serão instalados quatro
gaiolões, com duas unidades

cada, para abrigar os cha-
mados macacos do Veiho
Mundo (Ásia e África), rfte-
sus e cynómolgús. O nóVo
centro, inçòporado ko atual,
ocupará i.200 metros qüà-
drados da área total — 20
mil metros quadrados. As
obras começam imedia-
tamente.

Assinaram o convênio o
presidente da Fiocruz, Aki-
ra Homma, e representan-
tes do Banco do Brasil. A
cerimônia foi rápida — cer-
ca de 15 minutos — e contou
com a participação de fun-
cionários das duas funda-
ções. Após a assinatura, o
veterinário Virgílio Ferrei-
ra da Silva, responsável pe-la área de primatologia da
Fiocruz, apresentou as ins-
talações do atual centro de
primatas.

Alija existe um gaiolãocom duas unidades de repro-
dução de macacos rhesus —
apenas os sul-americanos
estão sob a proteção das leis
do Ibama.

Equipe técnica da
Comissão Demarcadora

de Limites em Belém
Procedente da fron-

teira da Venezuela, che-
gou a Belém a equipe
técnica da Primeira Co-
missão Brasileira De-
marcadora de Limites
(PDCL), que desde se-
tembro em conjunto com
a congênere Venezuela-
na, realizou mais uma
etapa de trabalho de den-
sificação, na serra Pari-
na entre os Marcos
Catrimani e P-5 e na ser-
ra Pacaraíma, entre os
marcos BV6-BV7-9 e
BV6-17, onde foram exe-
cutados serviços de ex-

ploração, reconheci-
mento, balizamento, le-
vantamento topográfico,
construção de 106 novos
marcos, determinação
de azimutes e posições
geodésicas por rastrea-
mento de satélites artifi-
ciais | através de efeito
Doppler (método de
translocação). Para exe-
cução destes trabalhos a
PDCL contou com o
apoio das instituições se-
diadas na Amazônia e re-
cursos alocados no
projeto "Calha Norte".
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Champagne
e Ceia.

* Música com
o Conjunto

do Vidinho.

Participação de
batuqueiros

cariocas.

Gentil com Rui Barbosa IÇh z4l-/ll5

Mesa: 04 lugares — NCzS 1.000,00
Mesa: 08 lugares — NCzS 2.000,00
Camarote: 12 lugares — NCzS 3.000,00

Vendas dc mesas na
secretaria do Clube

ou informações
pelo Fone: 224-7399.
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ESCOLA ABELARDO GENTIL
De o melhor presente para o seu filho,

matricule-o em uma escola com alto padrão
de ensino, professores especializados e ins-
talações confortáveis.

Trav. Vileta, n°. 2928 - Fone: 226-4500

PRÉ-ESCOLAR ¦ Io. GRAU - VESTIBULAR
MATRÍCULAS de alunos

NOVOS A PARTIR DE 18.12.89

SlM:_P_a_E!GOS?
Você encontra as melhores ofertas

nos classificados de O LIBERAL
FONE: 222-0133
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Nos guichês, a corrida por passagens cresce desde quarta-feira.

Empresas de ônibus com viagens
extras para atender a demanda
Aumentou o fluxo
de pessoas no
terminal de Belém.
O movimento de
saída é grande e
muitas linhas já
não têm vagas.

Filas, 

filas e mais filas: é
isso o que se vê no Termi-
nal Rodoviário "Enge-

nheiro Hidelgard da Silva Nu-
nes" nesta época do ano, assim
como em julho e em outubro, no
Círio de Nazaré. São milhares
de pessoas à procura de passa-
gens, visando passar as festas
com a família ou simplesmen-
te fugir da agitação da cidade.
O chefe da Divisão de Opera-
ções do terminal, Gentil Vascon-

nòelos, disse que ainda não há
dados estatísticos quanto ao nú-
mero de passageiros e ônibus —.
intermunicipais e interesta-
duais — em circulação. "Na Se-
mana Santa, em julho e em
outubro fazemos estatísticas,
mas é provável que este ano fa-
çamos a estatística do mês de
dezembro", afirmou, frisando
não gostar de "falar sobre hi-
póteses".

Os guichês da empresa Boa
Esperança — Bragança, Sali-
nas, Viseu, Pirabas, Quatipuru,
Santarém, Nova Primavera, Ca-
panema, Capitão Poço, Moju,
Irituia, São Miguel, Km 58, São
Domingos, Ourem, Acará, Para-
gominas, Ipixuna e Pixiá —- e da
Rápido Excelsior — Marudá,
Marapanim, Curuçá, Abade,
Murajá, Cristolândia, Vila Maú
e São João da Ponta — são os
mais procurados. Para Mos-

i queiro, contudo, praticamentei não há procura por passagens.
Segundo o bilheteiro Edson
Freitas, da empresa Rápido Ex-

. celsior, os locais mais procura-dos são Marudá e Curuçá. Para
atender à demanda, há cinco
ônibus extras para cada linha.

Procura
Edson Freitas disse ainda
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\ Brinquedos ainda sofrem
a maior procura na época

Algumas lojas
estão com seu ^estoque quase no J
final, tamanha ^ê a -procura. Mas ^fe^'
os preços
são elevados.

Natal: 

época de
harmonia, paz e...
brinquedos! As

crianças não abrem mão
do presente na noite do
dia 24 de dezembro e, a
cada ano, as fábricas in-
vestem mais e mais em
brinquedos eletrônicos. A
época do carrinho de ro-
lima e da boneca de pa-
no já se foi há muito;
agora, as crianças só
pensam em video-
games, carros de contro-
le remoto e bonecas que
não só falam como até fa-
zem xixi. E a boneca é
ainda o brinquedo mais
procurado, garantem os
comerciantes. Este ano,
a "vedete" é a boneca
Xuxa, cujo preço varia
de loja para loja. Na Lo-
brás, a boneca pode ser
encontrada por NCz$
700,00; nas Lojas Ameri-
canas, a NCzf 600,00; e
no Avistão, a NCz$ 800,00.

Os meninos, entre-
tanto, também têm suas
preferências e esse ano o"eleito" é o caminhão da
linha "Comandos em
Ação". Na Lobras, o brin-
quedo custa NCz$ 500,00;
nas Lojas Americanas,
NCz$ 400,00; e no Avistão,'
a NCz$ 600,00. Para quem
não pode bancar esses
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No Comércio, brinquedos para todos os gostos.

preços, a opção são os
carrinhos de plástico,
com preços a partir de
NCz$ 55,00.

Estoque
A decoração das lo-

jas também conta muito
na hora da escolha, as-
sim como as ofertas. A
funcionária pública Ca-
tar ina Novaes, por exem-
pio, disse ter entrado na
Lobras "por acaso", mas
em função das promo-
ções acabou fazendo
suas compras de Natal
no estabelecimento. O
mesmo aconteceu com
Felipe Martins nas Lojas
Americanas. O movi-
mento, segundo Mário

Anésio, gerente da Lo-
brás, aumentou a partir
de terça-feira e a loja
tem recebido, diariamen-
te, mais de 70 mil pes-
soas. O estoque de
brinquedos, disse, está
garantido, "embora ai-
guns modelos já tenham
esgotado".

O estoque das Lojas
Americanas, contudo, es-
tá quase no final. "As
vendas foram superiores
às do ano passado", dis-
se o funcionário Luís
Carlos Oliveira. O Avis-
tão providenciou a repo-
sição de seu estoque."Alguns modelos esgota-
ram antes do Natal", dis-
se um funcionário.

Supermercados garantem
abastecimento de .vinho
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Muitos estão seguindo para o interior do Estado.

qu»a procura aumentou a par-
tir da última quarta-feira. Des-
de então até a manhã de ontem
já haviam sido vendidas cerca
de mil passagens para Curuçá
e 600 para Marudá. As passa-
gens para Bragança também
estão sendo muito procuradas,
segundo Iran Batista, bilheteiro
da Boa Esperança. Ele disse
que os ônibus estão saindo em
intervalos de 15 minutos e acre-
dita que o movimento aumente
a partir de hoje. Em outro gui-
chê, também da Boa Esperan-
ça, o bilheteiro Josias Coelho da
Costa disse que a procura tam-
bém está sendo grande para
Tomé-Açu, Acará e Gurupi des-
de o início da semana, mas ain-
da não houve necessidade de
ônibus extras.

Devido à grande procura
para passagens interestaduais,
foram colocados ônibus extra
para atender à demanda. Para
o Rio de Janeiro e São Paulo,
por exemplo, há dois carros ex-
trás e até o próximo dia 31 não
há mais passagens, segundo o
gerente de vendas da Transbra-
siliana, Grapetty Lopes. Para

Brasília há sete ônibus, lotados
até o dia 29. Estão sendo feitas
dez viagens diárias para Mara-
bá, quando normalmente são
realizadas apenas seis. "A pro-
cura vem desde o início do mês
e para esses locais foram vendi-
das cerca de 450 passagens por
dia", disse Grapetty Lopes.

Problemas
Os funcionários de limpeza

que trabalham no terminal, as-
sim como funcionários da
Transbrasiliana — que preferi-
ram não ser identificados te-
mendo represálias —,
reclamaram dos problemas de
infra-estrutura do local, consi-
derada "inadequada": "Esse é
o único terminal do Brasil que
possui loja de venda de passa-
gem na plataforma de desem-
barque, a dois metros da pista,
colocando a nossa vida em ris-
co". Eles afirmaram ainda que
já tentaram falar com o diretor
executivo do terminal, princi-
palmente quanto à possibilida-
de de forrar e instalar aparelhos
de ar condicionado nos guichês
para evitar o calor do teto e a
poluição. "Devido à cobertura

de ferro do terminal, a tempera-
tura dentro dos guichês chega a
50 graus, causando um grande
mal aos funcionários. Isso sem
falar na poeira, que é muita", sa-
lientaram.

José Nestor, um funcionário
do terminal, já desmaiou em
função do calor, sendo levado
para o Pronto Socorro Munici-
pai, denunciaram. Há também
casos de desidratação. "Gosta-
ríamos que a Secretaria Muni-
cipal de Saúde e Meio Ambiente
nos visitasse para verificar até
que ponto estamos sendo preju-
dicados", disseram os funciona-
rios, frisando que o diretor
recebeu apenas um funcionário."O pretexto do diretor para não
querer mudar os guichês foi a
de que assim a estética do ter-
minai seria alterada", afirma-
ram. Outra reclamação feita
pelos funcionários diz respeito
ao volume do som no local: "De-
veria haver som ambiente, poisa poluição sonora é muito gran-
de, prejudicando principalmen-
te os mais idosos, que às vezes
sentem dificuldades para ouvir
o bilheteiro".

A preferência dos consumidores
pelos vinhos, especialmente nas fes-
tas natalinas e de fim de ano, é maior
entre os portugueses, que têm uma
colônia muito grande no Pará. Geral-
mente, os mais procurados para as
ceias de Natal ou para o "reveillon"
são os vinhos tinto seco e o verde. O
tinto ou o rose, por exemplo, são os
mais apropriados para degustar um

.peru oü perhil. Enquanto o pato no tu-
cüpi admite o vinfio tíríto, para maris-
cos e peixes o mais indicado é 0 bran-
co, sendo o bacalhau uma exceção,
por permitir o acompanhamento com
o tinto.

Atualmente, na região Norte,
verifica-se um crescimento bastante
significativo do consumo de vinho, es-
pecialmente os de boa qualidade. A
maior demanda ocorre no Círio de
Nazaré e nas festas natalinas e, mes-
mo com um aumento de mais de
1.200% nos preços do produto nos últi-

mos 12 meses, principalmente dos im-
portados, o consumo vem correspon-
dendo às expectativas dos comercian-
tes do setor.

A rede de supermercados de Be-
lém está sufucientemente abastecida
com os mais diversos tipos de vinho
para as festa do final do ano. Uma
garrafa de 750 ml Dom Bosco está
custando NCz$ .12,00; o garrafão de
dois litros, :NCz$ 38,70; e o de cinco,
NCz$ 125,00. A carteia com três garra-1 fãsí'dò"Cássirièt está sendo vendida a
NCz$ 45,00; o Margolet, a NCz$ 35,50;
o Edelwein, a NCz$ 24,50; e o Lejon, a
NCz$ 54,50. O garrafão de dois litros
do Michielon custa NCz$ 62,89, e do
Aliança, branco, NCz$ 29,80. O Pagen-
tini custa NCz$ 27,50; o vinho verde
Calmanes, NCz$ 125,00, o Grandjó,
NCz$ 125,00; o português Casa Gar-
cia, NCz$ 125,00; o Moscatel, NCz$
12,80, e o Saveiro, NCz$ 39,00 (garra-
fãocom dois litros).

Correios mantêm plantão
até segunda pela manhã
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A Caixa registrou movimento intenso por todo o dia.

Com o feriado, bancos só
reabrem na terça-feira

Quem pretender retirar dinheiro ou
efetuar qualquer tipo de operação nas
agências bancárias de Belém só poderáfazê-lo na próxima terça-feira, quando
voltarão a funcionar após o período das
festas natalinas. Ontem, o movimento su-
perou as expectativas até mesmo dos ge-
rentes de banco: as filas eram formadas
às portas das agências antes mesmo do
horário de atendimento. A agência mais.

movimentada foi a da Caixa Econômica
Federal, na avenida Presidente Vargas.

Os bancos fecharam suas portas às 16
horas de ontem e, apesar dos constantes
avisos da imprensa com relação ao hora-
rio de funcionamento, os usuários acaba-
ram deixando tudo para a última hora. A
agência do Banco do Brasil estava lota-
da por volta das 11 horas e o maior movi-

mento nos guichês ficou por conta dos~
saques. "Nesta época ninguém deposita;
é só tirando", disse o funcionário Joaquim
Oliveira, ressaltando que as compras de
Natal são o motivo do grande volume de
saques. "Eu economizei o mais que pude,este ano, para que conseguisse fazer as
minhas compras", comentou Francisca
Morais ao retirar todo o seu dinheiro da
Caixa Econômica. "Não posso deixar
meus filhos sem presentes", justificou.

O maior movimento, contudo, podiaser visto na rua XV de Novembro, reduto
das agências bancárias, por onde milha-
res de pessoas circulavam ao meio-dia.
No Banco Nacional, a fila dobrava a es-
quina com a Frutuoso Guimarães. Para
os usuários, não era perda de tempo pas-sar horas, debaixo de sol, esperando pe-Ia abertura da agência. "Preciso de
dinheiro'"» disse Oscar Carvalho.

O presidente da Associação dos Ban-
cos do Estado do Pará, Alexandrino Mo-
reira, disse que há uma grande circulação
de moeda neste mês. Segundo ele, as
agências bancárias só reabrirão na pró-xima terça-feira, fechando novamente na
sexta-feira, dia 29, quando os terão ape-
nas expediente interno para concluir o ba-
lanço. A reabertura das agências se dará
somente na terça-feira, dia 2. "O movi-
mento começou a aumentar na terça-
feira e não dimunuiu mais", disse Morei-
ra. Para muitas pessoas, a solução ainda
são os bancos 24 horas, onde as filas são
ainda mais extensas do que nas agencias
bancárias.

Hoje, as agências dos Correios e
Telégrafos na região funcionarão até
às 12 horas. O serviço de telegrama
fonado, porém, estará operando inin-
terruptamente. Apenas na agência
central, à avenida Presidente Vargas,
haverá plantão das 12 às 18 horas pa-
ra recebimento de cartas simples e
taxação de telegramas. • De acordo
com a diretora regional dos Correios,
Valgrícia Carneiro, o esquema de
plantão continuará no domingo e na
segunda-feira pela manhã, das 8 às 12
horas. O serviço de telegrama fonado
não será interrompido durante esses
dias.

O plantão é comumente adotado
pela agência central aos sábados."Mas nesta época, a fluência de car-
tas e outras comunicações é muito
maior, acarretando um aumento de
40% a 50% das postagens, o que exige
um esquema especial de atuação",
afirmou Valgrícia. Segundo ela, den:
tre a gama dos serviços e opções colo-
cados aos clientes pelos Correios, um
dos mais procurados nesse período
são os aerogramas sociais de Natal —
modelos de cartões elaborados pela
própria empresa em seu parque gráf i-
co — em função do baixo custo e da
beleza das mensagens e ilustrações."Eles saem ao comprador por um
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Valgrícia Carneiro

preço muito menor que o dos cartões
de Natal que se encontram nos mer-
cados", avaliou a diretora. As enco-
mendas também aumentam muito na
época natalina. Os vôos, lotados, tra-
zem por dia cerca de 18 toneladas de
postagens a serem distribuídas pelos
Correios. Em dias normais, os vôos
trazem entre 11 a 14 toneladas.

U crescimento das postagens chega a 50% no periodo
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Um povo toma nas mãos
o direito de decidir

LUIZ PINTO-

"Liberdade, liberdade,
abre as asas sobre nós". Os
versos do Hino da República
brasileiro poderiam, muito
bem, estar sendo cantados pe-
los romenos que ontem, to-
mando nas próprias mãos os
rumos de seu destino, deram
fim ao regime do dirigente Ni-
colae Ceausescu. Há mais de 20
anos no poder, Ceausescu viu o
fim de seu governo literalmen-
te de frente. Em um discurso
feito ontem, diante de milha-
res de romenos, Ceausescu afir-
mou que os responsáveis pelos
conflitos em seu país eram "es-
trangeiros". As vaias foram o
prenuncio do que estava por
vir: o povo invade a emissora
de TV estatal e derruba o
governo.

Há cinco dias a violência
grassa nas ruas romenas e, só
nos primeiros distúrbios, o sal-
do foi de 4,6 mil mortos e mais
de 50 mil feridos. Os hospitais
da capital, lotados de pacien-
tes, são agora os principais ai-
vos dos ataques da Policia
Secreta, assim como as redes
de comunicação e um reator
nuclear. Testemunhas narram
a selvageria das forças leais a
Ceausescu, que continuam me-
tralhando civis e militares que
aderiram ao novo governo.

O Governo de Salvação
Nacional — que substituiu
Ceausescu —, liderado pelo ex-
ministro das Relações Exterio-
res, Corneliu Manescu, já
anunciou medidas extrema-
mente simpáticas à população,
oprimida por tantos anos: fim
da censura e do racionamento
de energia e uma nova Consti-
tuição, entre outras. Mas a
maior chance que terá de mos-
trar realmente a que veio e se
pretende fazer um governo di-
ferente do que aquele que está
substituindo está próxima. A
prisão de Nicolae Ceausescu
pelo Exército romeno, quando
tentava fugir do país, vai nor-
tear o novÔ góvériíó: o trata-
mento que será dado a ele
durante esse período e as me-
didas que serão tomadas para

Nomes & Fatos—

levá-lo a efetivo julgamento —
não por razões emocionais,
mas pelos crimes que cometeu

poderá separar o joio do
trigo.

O episódio romeno — tão.
longe de nós geograficamente

serve mesmo para um parar
leio entre o que vem acontecen-
do praticamente às nossas
portas. O povo romeno, mesmo
massacrado, enfrentando me-
tralhadoras e tanques, tomou
a decisão: isso-que-está-aí não
serve. E mudou. Sem a ajuda
de nenhum outro país. A deci-
são sobre o futuro romeno foi,
soberanamente, romena. O
mesmo não se pode dizer dos
panamenhos, que foram meros
expectadores das mudanças
que estão ocorrendo em seu
país.

Para que algo mudasse foi
necessário que os Estados Uni-
dos, imbuídos sabe-se lá de
que meritórios propósitos, in-
vadissem o país e tomassem a
si, como se cada panamenho os
tivessem nomeado seus bas-
tante procuradores, a respon-
sabilidade de salvaguardar a
democracia mundial, a come-
çar pelos vizinhos.

O exemplo, dessa vez, tam-
bém vem de longe: a União So-
viética já declarou seu apoio à
causa do povo romeno, mas em
momento algum armou seus
soldados para ajudar uma na-
ção que não havia pedido sua
ajuda. Em momento algum in-
vadiu um território que não
lhe pertence. Não há nada —
nem ninguém — eternamente
certo ou errado. Os indivíduos
erram, as comunidades erram,
os governos erram. O governo
soviético já errou muitas vezes
— inclusive ao invadir o Afegã-
nistão, em situação bem seme-
lhante — mas dessa vez deu um
exemplo de respeito à sobera-
nia de uma nação. O governo
norte-americano, por sua vez,
provou que um erro não é sufi-
ciente'para o aprendizado e
mostrou a seu povo — e ao
mundo todo — qué pode haver
um novo Vietnã.

Garimpeiros — Grupos organiza-
dos entre os 45 mil garimpeiros que
ocupam áreas dos índios ianomamis,
em Roraima — e que deverão ser re-
tirados pelas Forças Armadas e pela
Polícia Federal, em operação a ser
realizada a partir da primeira sema-
na de janeiro — planejam invadir o
território venezuelano e esconder-se
na floresta para evitar a remoção. O
ministro da Justiça, Saulo Ramos, já
manteve contatos com o governo ve-
nezuelano para que atue na área de
fronteira a fim de impedir a fuga dos
garimpeiros brasileiros."Essa operação vai desestruturar
a economia roraimense", queixou-se
o governador, de Roraima, o pernam-
bucano Romero Jucá, ex-presidente
da Funai, que defende a permanência
dos garimpeiros no Estado. Em Bra-
sília, Romero Jucá tentava ontem
viabilizar sua proposta de criar três
reservas garimpeiras na Floresta Na-
cional de Roraima, que é administra-
da pelo Instituto Brasileiro do Meio
Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis (Ibama), mas enfrentava
resistência do próprio Ibama e da Fu-
nai. "O que não pode é continuar co-
mo está", afirmou Jucá.

Cfincer — Cientistas ingleses do
Instituto Nacional de Pesquisas Mé-
dicas e do Fundo Imperial de Comba-
te ao Câncer contestaram a teoria de
que a diferenciação dos sexos duran-
te a gestação ocorre pela ação de um
gene encontrado no cromossoma Y,
presente em mamíferos masculinos.
Este gene foi isolado há dois anos pe-Io americano David Page, do Institu-
to Whitehead, em Massachusetts.

O gene, batizado como ZFY, foi
relacionado com o desenvolvimento
de testículos em fetos, no lugar de
ovários. Segundo a teoria americana,
o ZFY seria ativado durante a quinta
semana após a concepção, para deter-
minar a diferenciação sexual dos em-
briões. Na ausência do gene, os órgãos
sexuais femininos se desenvolveriam
automaticamente.

Os cientistas ingleses sustentam
que o gene ZFY ativa apenas a forma-
ção do esperma, que é produzido pe-
los testículos, os órgãos sexuais
masculinos. Para eles, o gene não tem
qualquer ligação com a formação
desses órgãos, que ocorre, segundo
afirmam, graças à ação conjunta de
vários outros genes, ainda não iden-
tificados.

A conclusão partiu de estudos fei-
tos em ratos. Nos machos sadios, o ge-
ne ZFY foi encontrado. Mas isso não
aconteceu nos ratos mutantes criados
pelos cientistas, dotados de testículos,
porém incapazes de produzir esper-
ma. Os ratos mutantes eram do sexo
masculino, mas não apresentavam

vestígios do ZFY no seu código ge-
nético.

Ano passado, a teoria americana
já havia sido contestada por outro
cientista inglês, Andrew Sinclair, que
detectara a ausência do ZFY em can-
gurus machos, bem como em todas as
outras espécies marsupiais de sexo
idêntico.

Dengue — Pesquisadores da Uni-
versidade de Mahidol, em Bangkok,
Tailândia, iniciaram os testes clínicos
finais de duas vacinas contra a den-
gue, já aprovadas em exames preli-minares feitos em voluntários não;
infectados pela doença. Uma vacina1
tem apresentado até o momento efi-
cácia contra a dengue do tipo 1, a
mais branda. A outra, em estágio
mais adiantado de testes, induziu a
formação de anticorpos ao vírus da
dengue do tipo 2, ou hemorrágica, queameaça entrar no Brasil através da
fronteira da Venezuela. A expectati-
va dos cientistas é concluir as bate-
rias de exames clínicos nos próximosdois anos.

Nenhum pais conseguiu até ago-
ra produzir uma vacina contra a den-
gue. O virus ainda não é bem
conhecido e tem sido difícil obter ani-
mais que desenvolvam a doença de
forma semelhante ao homem. O gru-
po de cientistas da Tailândia, chefia-
do pelo virologia Natth Bhamapara-
pravati, partiu de um vírus isolado do
sangue de um paciente com febre he-
morrágica. Através de uma cultura
de células em laboratórios, os pesqui-sadores multiplicaram o virus várias
vezes até acumular mutações genéti-
cas que o tornaram menos virulento.
As vacinas foram sintetizadas com
esse virus menos potente: o objetivo
era estimular o organismo a produzir
anticorpos sem contaminá-lo com a
dengue.

Após a execução de testes iniciais
em macacos, o grupo tailandês, apli-
cou as novas vacinas em 42 voluntá-
rios entre 18 e 36 anos. Verificou-se
que a substância induzia a resposta
imunológicà do organismo, sem pro-
vocar efeitos colaterais nocivos. De-
pois, foi testado um grupo maior de
voluntários. Na Tailândia esse tipo de
exames em massa é possível porque
a dengue é uma doença endêmica no
país, aparecendo tanto na forma mais
leve, como o tipo 1, quanto nas letais,
como os tipos 2, 3 e 4.

Nos Estados Unidos, pesquisado-res do Instituto de Pesquisa do Exér-
cito já testaram uma vacina contra a
dengue do tipo 4, mas constaram queera altamente instável. Os EUA são
os que mais investem no desenvolvi-
mento de pesquisas sobre dengue em
todo o mundo, devido a seus interes-
ses em regiões endêmicas como a
América Central, Caribe e Filipinas.
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Joelmir Beting

(^Coluna do Castello)

Collor pôs fim à
posse antecipada

Embora- não tivesse introdutor ou me-
diador, a primeira entrevista coletiva do pre-
sidente eleito decorreu em ordem sem os
atropelos que costumam tumultuar reuniões
do tipo. Fernando Collor de Mello entrou na
linha certa de encontros presidenciais com
a imprensa evitando desrespeito à sua pes-
soa e até a incolumidade física costumeiros
nos assédios a indefesos ídolos de cada dia,
sempre sob a ameaça de agressão de deze-
nas de microfones e de braços e mãos esten-
didos embaralhadamente. O tom do
entrevistado também foi adequado sem ge-
rar tensões entre os entrevistadores e os ou-
vintes de todo o país, embora tenha sido
perceptível o uso de um coloquial brasileiro
que dispensa cuidados com a concordândia
com a elocução de frases que tenham come-
ço, meio e fim. Os solecismos vão continuar.

O presidente eleito não encampou a
agressividade dos seus assessores, embora
não a tenha desautorizado expressamente.
Para ele a punição de eventuais culpados por
danos à coisa pública é acima de tudo quês-

; tão de refazer a face da autoridade afetada .
por anos de império de impunidade. A auto-.,
ridade deve voltar a ser exemplar para que
o que se faz na sua alçada repercuta didati-
camente em toda a coletividade. Collor de-
clarou não ter objetivos pessoais ou
personalistas nessa decisão de apurar e pu-
nir o que estiver errado. O mais importante
foi ter o presidente eleito posto fim à discus-
são sobre antecipação de posse. A posse não
será antecipada.

Outro sinal de moderação foi sua decla-
ração de que considera "impecável" a poli-
tica externa que o país tem adotado e
praticado a tal ponto que não haveria mui-
tas decisões novas a tomar. Descartou con-
tudo a idéia da negociação econômica,
inclusive a da dívida externa, mediante as-
sociação de nações devedoras ou dé nações
deste continente que queiram melhorar seu
acesso ao mercado europeu, que no seu go-
verno deverá ter prioridade. Deu ênfase ao
reencontro com o primeiro mundo, pondo
fim de certo modo a retórica terceiromun-
dista que tem influído em algumas tomadas
de posição do governo brasileiro. Apesar dis-
so prosseguirão os esforços de união da Ame-
rica Latina, sobretudo do cone sul, e de bom
relacionamento com a África. A política dos
grandes blocos que tanto seduziu o presidên-
te José Sarney não parece ter conquistado
em Collor um adepto entusiasta.

Acredita o presidente eleito que o Con-
gresso Nacional se sensibilizará com o voto
de 35 milhões de brasileiros em favor do seu
programa de governo e de suas propostas a
tal ponto qüe a política de união nacional não
pode fracassar. Há negociações conduzidas
pelo líder do PRN, Renan Calheiros, paraformação não de um novo partido mas de um

'bloco de apoio ao governo. Apesar de confiar
na força iminente da decisão popular, não ex-
cluiu portanto a necessidade de negociações
políticas. Para Collor o Congresso deverá ser
o "parceiro solidário" do presidente da Re-
pública. Suas relações com as Forças Arma-
das deverão ser normais no estilo definido
pela Constituição.

Houve muitas perguntas sobre situação
econômica, inflação, recessão, demissões do
serviço público, privatização, etc, mas se a
tudo respondeu, algumas vezes até mesmo .
com paciência, nada disse concretamente de
novo. Ficou nos termos dos compromissos de
campanha, que declara totalmente válidos.

ioAieníreMista foi de um modo geral correta
íídn_u4gura_rao um relacionamento com a ini-
_,prensà.que poderia se tornai; pptineiro, ao

contrário do que costuma acontecer.
Houaiss e Jatyr ganharam

Aprovado parecer do consultor geral da
República, Ferro Costa, o presidente José
Sarney mandou que o Itamaraty realize pro-
moções e dê as vantagens financeiras e fun-
cionais a que têm direito os diplomatas
anistiados Antônio Houaiss e Jatyr de Almei-
da Rodrigues, conforme requereram. O pa-
recer do Ministério das Relações Exteriores
foi declarado "vazio de conteúdo". O Itama-
raty era contrário ao atendimento dos reque-
rimentos.

Simon elogia
Falando por telefone com o ministro Jo-

sé Aparecido, o governador Pedro Simon, do
Rio Grande do Sul, disse que a escolha do de-
putado Roberto Ponte para a chefia da Casa
Civil foi um ato político competente e de ime-
diata repercussão. Para Simon, Pontes é pes-
soa séria, discreta e eficiente, estando em
condições de colocar com dignidade a tran-
sição de um governo para outro, eliminando
até mesmo o incômdo confronto do presidên-
te eleito com o presidente em exercício.

Carlos Castello Branco
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Exige cara
e coragem \
"Desperta Brasil. Estamos a

apenas dez anos do terceiro milênio".
Com esse encaixe, os notáveis da
FGV, que assinam a "Carta do Ibre",
oferecem de graça uma agenda ao
futuro presidente: é preciso levar o
Brasil a reencontrar-se consigo mes-
mo, proclama o editorial da "conjun-
tura econômica" de 30 de novembro,
com a advertência:"A insistência de fazer o pais
crescer endividando o setor público
e inflacionándo a economia,
isolando-se comercialmente do res-
to do mundo, mantendo cartórios e
privilégios, ignorando apelos de saú-
de e educação da maioria, tem-se re-
velando um enorme equívoco". Com
adendo político: "Começa a ficar,
claro que as multinacionais, a divi-
da externa ou a pura falta de sorte
nada têm a ver com a recente estag-
fiação da economia brasileira".

Para a "Carta do Ibre", a econo-
mia brasileira é saudável, tem poten-
ciai, estoca poupança, joga no
ataque. Falta-lhe, porém, duas turbi-
nas para a grande escalada dos anos
90: estabilidade dos preços e "desre-
gulation" dos mercados. O que exige
um presidente moderno tripulando
um ministério competente.

Fim dos cartórios
A "Carta do Ibre" fustiga o ca-

pitalismo cartorial dos privilégios
privados alimentados por sacrifícios
coletivos. E provoca:"Ousará o novo presidente dar
um basta ao comércio de favores ofi-
ciais, universalizando o pagamento
de impostos, eliminando reservas
cartorias, esvaziando o autoritaris-
mo da burocracia incompetente?
Continuará o governo tirando dos po-
bres (via câmbio, tarifas e impostos)
para dar aos ricos (subsídios, incen-
tivos e cartórios)?"

A qufeda do muro
Na questão externa, os professo-

res da FGV localizam o problema na
comércio perneta e não apenas no
serviço da dívida. O discurso:"Estão caindo barreiras ideoló-
gicas no leste e barreiras patrimô-
nias no oeste. É preciso derrubar
barreiras tarifárias no sul, começan-

í do pelo Brasil. Será que o novo pre-
insidentea vài. omáriteru ò Brasil

i confinado, relutando) por mais cinco
anos em tornar livre um câmbio que
já funciona melhor pela via parale-
Ia? Tentará ao menos uma integra-
ção sul-americana ou vacilará entre
surtos paranóicos e hegemonia e ata-
quês depressivos de protecionismo?".

Moeda é santa
A questão da moeda, matéria

fundamental, está assim grifada na
agenda da FGV para o futuro pre-
sidente:"O governo deve respeitar o meio
circulante como quem respeita o pró-
prio idioma nacional. O dinheiro é a
língua da economia, comunicação
dos mercados, meio de troca do cida-
dão comum: os preços, por decorrên-
cia, são os sinais da relação
econômica das pessoas com o con-
junto da sociedade. A emissão da
moeda sem lastro, matriz da infla-
ção, é o traço maior do descontrole
das funções públicas do governo. A
estabilidade da moeda produzirá a
estabilidade dos preços e não
vice-versa".

Secos e molhados
1. Quem diria? Um Natal com ju-

ros do over de 2,73% ao dia. Juros li-
quidos para pessoas físicas, jádescontado o Imposto de Renda.

2. Para enxugar a liquidez nata-
lina, o Banco Central só conseguiu
vender títulos federais, quinta-feira,
oferecendo juros de 83% ao mês.

3. Na cultura inflacionista dos
brasileiros, juros do over em bruto si-
nalizam o calibre do IPC "do mês
que vem".

4. O over atiça a inflação que
combate. Juros no alto e em alta evi-
tam a explosão da demanda, mas de-
tonam a inflação da expectativa.' '

5. A disparada supostamente
corretiva dos juros agrava os encar-
gos financeiros do maior devedor: o
Tesouro Nacional, patriomônio
social.

6. Cálculos de especialistas indi-
cam que os custos da dívida interna
da União aproximam-se de 8% do
PIB (de US$ 380 bilhões).

7. Papai Noel desconta o atraso,
ousando comprar em uma semana o
que normalmente compra em um
mês. As lojas estão intransitáveis.

8. Collor ameaça o governo Sar-
ney com devassa tipo pega-ladrão. A
mesma devassa com que a Nova Re-
pública ameaçou o regime militar.

9. Em março, antes da posse, o
Congresso deve aprovar projeto queimpõe correção monetária (mui jus-to) nas dívidas federais junto a em-
preiteiros e fornecedores.

10. Essa simples penada legisla-
tiva vai deixar o governo Collor, no
dia da posse, USS 12 bilhões mais
pobre.
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O lago artificial construído em
Porto Trombetas. O sistema custou

US$ 85 milhões à Rio do Norte

Hélio não abre mão
do desenvolvimento,
mas exige cuidados
O governador disse que está
preocupado com a situação em
que se encontra o rio Tapajós

~—~~ """clrtipv 'É bom que o
Hélio com Sarney. £ veja
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Porto 

Trombetas (PA) — O
governador do Pará, Hélio
Gueiros, classificou o siste-
ma de proteção ambiental

construído pela Mineração Rio do
Norte, em Porto Trombetas, muni-
cípio de Oriximiná, a 880 km de
Belém e 400 de Manaus, como uma
resposta à altura e oportuna às
acusações desferidas no Brasil e
no exterior contra a destruição da
Amazônia, "onde não existe, se-
gundo os ecologistas, nenhuma
preocupação com a ecologia". O
sistema custou US$ 85 milhões ou
40% do faturamento bruto da em-
presa em dez anos de atividades
na região. Mas vaiperrriitir a re- '.
cuperação do Lago Batata, meni- >
na" dos ¦ olhos dos ecologistas i
regionais, que desde 1979 vem re-
cebendo rejeitos da mina de bau-
xita, e teve 15% da sua superfície
de 2 mil e 100 hectares completa-
mente comprometidos e sem con-
dições ao desenvolvimento da vida
natural. Segundo cálculos da pró-
pria Mineração Rio do Norte, até
hoje já foram despejados 10 mi-
lhões de metros cúbicos de argila
vermelha no fundo do lago, cuja
morte parcial preocupa os am-
bientalistas de todo o pais.

Para muitos ecologistas, o
comprometimento do Lago Bata-
ta é uma das maiores catástrofes
ecológicas já registradas na Ama-
zônia, com prejuízos incalculáveis
para a ciência, porque desapare-
ceram do local todas as formas de
vida natural. Mas com o sistema
inaugurado na quinta-feira passa-
da pelo presidente José Sarney, em
cinco anos, no máximo, as condi-
ções naturais do lago permitirão o
ressurgimento da vida através de
microorganismos. O superinten-
dente de Planejamento da Minera-
ção Rio do Norte, Flavio Pereira,
previu o ressurgimento, na área
mais afetada, de um novo ecossis-
tema, a partir das substâncias or-
gânicas depositadas naturalmente
pelo movimento das marés. "O im-
portanto", disse ele, "é que no lago
não foram despejadas substâncias
tóxicas, inibidoras da regeneração
das formas de vida que nele se en-
contravam".

Para Hélio Gueiros, a Minera-
ção Rio do Norte pode conciliar, na
Amazônia, o progresso e o desen-
volvimento com a preservaçãoambiental. "E é bom que o presi-dente da República veja e mostre
para todo o Brasil, pela repercus-
são da sua visita, que não fazemos

apenas devastar, arrebentar e des-
truir o ambiente, como é a imagem
do Pará, transmitida para todo o
Brasil e o mundo", assinalou. Guei-
ros já definiu com Sarney a cria-
ção de uma nova reserva ecoló-
gica, de 465 mil hectares, com o no-
me de Saracá, contígua à reserva
biológica do Trombetas, que será
administrada pela Companhia Va-
le do Rio Doce. O governador ad-
mitiu, por outro lado, que a
Secretaria de Saúde (Sespa) não
tem condições de exercer uma ri-
gorosa fiscalização em todo o ter-
ritório paraense, com.vistas a
coibir a agressão desenfreada da
natureza. :' ' ''
-im »$ mos i}taêsxiBBüiuiilií'í mu
0Ji "No Brasil ninguém está pré-
parado para coisa nenhuma, efi-
cientemente. Nós temos procurado
atender às necessidades, às reali-
dades, pouco a pouco. É evidente
que não dispomos de uma tecnolo-
gia adequada e de grandes técni-
cos no setor. Mas dentro do pos-sível estamos cumprindo com a
nossa obrigação".

Mais proteção
Gueiros lembrou que o Pará jádispõe de uma Secretaria de Meio

Ambiente, que poderá dar mais
proteção à causa ecológica, mas
que ainda não foi instalada paranão sobrecarregar o Estado com
mais despesas. "A Sespa está acu-
mulando essa atividade e nós te-
mos poucas condições de fiscali-
zar. Não fazemos uma fiscalização
completa, porque assim como a
polícia não pode fiscalizar todos os
crimes, também não é possível se
pensar que vamos ter condições
eficientes de fiscalizar uma área
como a Amazônia", justificou-se.

O governador afirmou que es-
tá preocupado com uma solução
para o problema do Rio Tapajós,
que banha as cidades de Itaituba
e Santarém, e apresenta um dos
maiores teores de poluição por
mercúrio, resultado do lançamento
de mais de 90 toneladas do produ-
to em suas águas, além da polui-
ção por partículas suspensas
oriundas do desmonte de barran-
cos. Mas o governador está con-
vencido de que não adianta apenas
proibir os garimpeiros de usarem
mercúrio, como fez o Instituto Bra-
sileiro de Meio Ambiente e Recur-
sos Naturais Renováveis até agora."Nós temos é que dar condições
aos garimpeiros de conviverem
com a mineração deles, aquela

coisa rudimentar, e o meio am-
bienta Temos que oferecer, através
das cooperativas e de outras enti-
dades de classe, os meios para que
eles possam usar os aparelhos in-
dicados pelos técnicos para a re-
tenção do mercúrio, de modo que
não se prejudiquem e não prejudi-
quem o meio ambiente".

No discurso de saudação ao
presidente José Sarney, Gueiros
voltou a enfatizar a importância
dos trabalhos desenvolvidos pela
Mineração Rio do Norte no senti-
do de recuperar a vida natural no
Lago Batata, cujo índice de polui-
ção classificou de "impressionan-
te"> e aproveitou para. criticar os i,
jornalistas que atuam na Amazô-
nia a serviço de jornais e televi-
soes do Sul, por mandarem notí-
cias desagradáveis sobre a des-
truição da região. "Só se noticia
nos jornais e nas televisões por aí
a fora que a Amazônia está sendo
depedrada, que não se faz outra
coisa. Por isso, presidente Sarney,1
foi muito bom o senhor testar es-
se trabalho da Mineração Rio do
Norte, vindo aqui pessoalmente
para inaugurar esse novo sistema".

De acordo com o governador,
a presença de Sarney a Porto
Trombetas esticada até a manhã
de sexta-feira, quando embarcou
para São Luís do Maranhão para
passar o Natal, forçará uma publi-
cidade a respeito do sistema em-
pregado pela Mineração Rio do
Norte para evitar o lançamento de
rejeitos de bauxita na natureza.'Pode mesmo retificar um pouco
a má impressão que o Pará causou
por aí a fora, e até no estrangeiro".

Segundo o governador, há um
grupo de "engraçados" que não
tem "pena da gente para aliviar a
dívida externa, mas que chegam
aqui e querem dizer o que a gentedeve ou não deve fazer, e não que-rem que a gente toque em nada do
que a natureza que Deus nos deu
pode propor e pode nos proporcio-nar progresso".

O governador reafirmou quetodos os países do mundo aprovei-
taram seus recursos naturais em
benefício de seu próprio progres-
so, e disse que até "conterrâneos
nossos tocaram na natureza, como
é o caso de São Paulo, que tocou
muito e aí está Cubatão, que não
me deixa mentir, na porfia desen-
freada para crescer, desenvol-
ver, e nem deram confiança a
ninguém".

Governo paga mes e servidores
do Iterpa retornam ao trabalho
Durou menos de

um dia a greve dos
480 celetistas do Insti-
tuto de Terras do Pa-
rá, que haviam para-
lisado suas atividades
na quinta-feira em
protesto pelo recebi-
mento dos vencimen-
tos de dezembro e do
13° salário somente
em janeiro. No entan-
to, por determinação
do governador Hélio
Gueiros ao secretário
de Estado da Fazen-
da, Frederico Montei-
ro, os grevistas rece-
beram o pagamento
ontem mesmo, embo-
ra sem direito ao au-
mento concedido ao
funcionalismo públi-
co estadual, por se-
rem celetistas.

Segundo a soció-
loga e diretora de Po-
lítica Sindical do Iter-
pa, Valmira Godinho,
a defasagem salarial
dos funcionários che-
ga a 500%, já que a
correção mensal de-
terminada pelo go-

I;" ,- ;;¦¦•'
t l 1 ¦ ¦

A paralisação no Instituto não durou nem um dia.

verno federal aos ce-
letistas é geralmente
menor que a taxa in-
flacionária, e em con-
seqüência dessa poli-
tica desigual nem
mesmo a data-base
da categoria vem sen-
do obedecida. Atual-
mente, um servidor
de nível médio perce-
be cerca de NCz$
700,00, enquanto que
um de nível superior
recebe pouco mais de
NCz$ 3 mil.

A paralisação de-
flagrada na quinta-
feira recebeu o apoio
do Sindicato do Setor
Agrícola e Fundiário.
Na oportunidade, foi
estabelecido um pra-
zo de 24 horas para o
pagamento dos venci-
mentos de dezembro
e o do 13° salário aos
funcionários, caso
contrário entrariam
em greve por tempo
indeterminado. "Fe-
lizmente, houve com-
preensão por parte de
nossas autoridades",
disse.
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CHEGOU A
MOSMHA.

A MESMA APOSTA QUE VALE POR VÁRIOS CONCURSOS.
AGORA FICOU MAIS

FÁCIL APOSTAR OS
MESMOS NÚMEROS NA
LOTO E NA SENA.
CHEGOU A TEIMOSINHA.
PRA FAZER UMA
TEIMOSINHA, É SÓ
MARCAR POR QUANTOS
CONCURSOS VOCÊ VAI
CONTINUAR TEIMANDO
EM APOSTAR SEMPRE
OS MESMOS NÚMEROS:
2,4 OU 8.

VOCÊ NÃO SE
ESQUECE DE JOGAR E

\\\\\WWW 
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CONCORRE SEMPRE COM
OS MESMOS NÚMEROS.

APOSTE NA TEIMOSINHA.
SER TEIMOSO DÁ DINHEIRO.

CAIXA ECONÔMICA

FEDERAL

TEIMOSINHA.
APOSTE QUE UM DIA DÁ.

MANDE

PELO
ffHP

Telefone 224-3403, 222-9566, e as suas
flores, rosas, margaridas, etc., serão entregues

onde você determinar, até mesmo fora de Belém,
em qualquer capital do País, e no exterior.

Com a sua mensagem.

VERDE
ROSA
Floricultura

Braz de Aguiar, 18.

Natal Especial
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CÃJVLAJtA DA CEDADE

Vereador quer distribuição
do texto da Lei Orgânica

•a et '¦¦¦¦¦— aon 4-HnKnlUrt/

0 vereador Oswaldo Serrão
(PSDB) pretende reeditar, no âmbito
do município, a decisão tomada pelos
constituintes estaduais, que incorpo-
raram dispositivo à Carta estadual
obrigando o governo do Estado, atra-
vés da Imprensa Oficial e das funda-
ções e autarquias controladas pelo
Podet Público — e que dispõem de
parque gráfico —, a imprimir o novo
texto constitucional e distribui-lo às
escolas, sindicatos, associações pro-
fissionais e de bairros, quartéis, igre-
jas e outras instituições representati-
vas da comunidade. Serrão quer en-
carregar o Diário Oficial do munici-
pio da impressão de uma edição popu-
lar da Lei Orgânica do Município, que
de acordo com a emenda seria distri-
buída gratuitamente pelo Poder Pú-
Mico municipal, objetivando, sobretu-
do, divulgar a nova ordem institucio-
nal do município e incentivar a parti-
cipação efetiva da população na reso-
lução de seus problemas mais
prementes.Os deficientes visuais também
não foram esquecidos pelo vereador,
que encaminhou emenda ao antepro-
feto de Lei Orgânica encarregando o
Poder Público municipal da implan-
tação do sistema "Braille" nos esta-
belecimentos da rede municipal de
ensino, para atender às necessidades
educacionais e sociais desse segmén-
to. Quanto aos idosos, Serrão preten-
de que a Lei Orgânica do Município
estabeleça que os maiores de 65 anos
usufruam o direito de isenção do pa-
gamento das tarifas de ônibus, esta-
belecido pela Constituição federal,
mediante a simples apresentação da
carteira de identidade ou de docu-
mento similar, eliminando qualquer
tipo de burocracia que possa se cons-
tituir em empecilho ao acesso a um
direito adquirido.

O vereador propõe que o munici-

Sio 
se encarregue de organizar cursos

e formação, reciclagem e treina-
mento de docentes voltados exclusi-
vãmente para a educação especial,
providenciando, inclusive, o forneci-
mento de equipamentos e materiais
indispensáveis para tornar produtivo
o atendimento escolar aos portadores
de deficiência. Já o vereador Eloy
Santos (PDS) idealiza uma coordena-
doria de apoio e assistência às pes-
soas deficientes, que ele defende seja
implantada pelo Poder Executivo pa-
ra desenvolver uma ação integrada
às demais secretarias e órgãos muni-
cipais ide defesa idos interesses dos
portadores de deficiência.

Guarda Municipal

Enquanto o vereador João Batas-
ta Araújo (PT) propõe a supressão do
artigo 242, que cria a Guarda Munici-

Kal 
de Belém t.; "para proteger os

ens, serviços e instalações do muni-
cípio" —, alegando que èsse-organis-
mo de segurança acabaria sendffutili-

zado "para reprimir os trabalhadores
e a população , o vereador Eloy San-
tos (PDS) pretende incluir algumas
contribuições ao dispositivo. Preten-
de que a Guarda Municipal colabore
na segurança pública e que sua cria-
ção seja precedida de autorização da
Segup e posterior homologação da Câ-
mara Municipal de Belém. Os guar-
das municipais, de acordo com a
emenda de Eloy, estariam também
proibidos de usar títulos, postos ou
uniformes privativos das Forças Ar-
madas, ou mesmo assemelhados utili-
zados pela PM, e a corporação pode-
ria ser dissolvida a todo e qualquer
tempo, por ato do prefeito municipal,
e com prévia autorização da Câmara
Municipal de Belém.

Mulher e assistência

A criação do Conselho Municipal
dos Direitos da Mulher está sendo de-
fendida pela vereadora Socorro Go-
mes (PC do B), que pretende conferir
a esse organismo autonomia orça-
mentária e regimento próprio. O con-
selho, de acordo com a proposição da
vereadora, será integrado por repre-
sentantes dos poderes Executivo e Le-
gislativo e majoritariamente pelas
entidades da sociedade civil organiza-
da com reconhecida atuação na luta
em defesa dos direitos da mulher. Pa-
ra participar na formulação da políti-
ca de assistência social e no controle
das ações do setor, a vereadora pro-
põe a criação de mais um conselho
permanente, também composto ma-
joritariamente por integrantes da so-
ciedade civil e com caráter consultivo
e deliberativo. A vereadora também
tem manifestado suas preocupações
com alguns dispositivos do capítulo
da Assistência Social, que ela reputa
como "excessivamente paternalis-
tas" e de alcance social duvidoso.

Por essa razão, está solicitando
que fique expressa uma ressalva no
artigo 265, que prevê a possibilidade
da concessão de subvenções, por par-
te do Poder Público municipal, a enti-
dades particulares que se dedicam à
assistência de pessoas carentes. Para
a vereadora; as subvenções só pode-
rão ser concedidas caso as entidades
atuem em consonância com a política
de assistência social do município e
sejam aprovadas pelo Conselho de As-
sistência Social. Por outro lado, ela
solicita a supressão dos artigos 266,
267*268» 269.6.271 do anteprojeto. Em
linhas gerais, esses dispositivos pre-
vêem a possibilidade de construção
de postos para o atendimento a men-
digos de rua, menores abandonados e
imigrantes; de doação por parte do
Poder Público de equipamentos para
entidades privadas; e de destinação
de um percentual específico do orça1
mento para custear o plano de assis-
tência social a ser executado pela
Fundação Papa João XXIII.

Dispositivo pune abusos
à função da propriedade
A vereadora Socorro Gomes (PC

do B) pretende a inclusão na Lei Or-
gânica de um dispositivo estabelecen-
do os casos que o Poder Público pode-
rá tipificar como de abuso à função
social da propriedade, que ela defen-
de sejam puníveis com a aplicação do
imposto territorial urbano progressi-
vo ou outros instrumentos legais pre-
vistos em lei. Na opinião da vereado-
ra, constituem-se abusos à função so-
ciai da propriedade a retenção espe-
culativa do solo urbano não construí-
do, ou sua não utilização e sub-
utilização; a recusa em oferecer à lo-
cação imóveis residenciais que não
estejam sendo habitados pelo proprie-
tário ou seus dependentes,
excetuando-se os casos excepcionais
previstos no Plano Diretor; manobras
especulativas visando à extorsão de
preços de venda ou locação; constru-
ção ou reconversão que impliquem
em venda ou locação de habitações à
população de baixa renda com pa-
drões inferiores aos mínimos estabe-
lecidos em lei; e posse ou domínio de
área urbana excedente ao máximo fi-
xado em módulos pelo Plano Diretor.

Outra preocupação da vereadora
é estabelecer como se dará o parcela-
mento, a edificação ou a utilização
compulsória do solo urbano não edif i-
cado, sub ou não utilizado, critérios
que ela propõe sejam previstos em lei
baseada no que estabelece o Plano Di-
retor. Contudo, quer que a Lei Organi-
ca estabeleça de antemão que o prazo
para o parcelamento, a edificação ou
a utilização não poderá exceder a dois
anos, a partir da notificação, salvo
para as obras de grande porte. Para o
início da construção, a vereadora
quer que fique estabelecido o prazo de
um ano. A notificação do proprietário
em situação irregular deverá ser de
responsabilidade da Prefeitura, que
deverá averbá-la no registro de imó-
veis. No caso de o imóvel ser alienado
em data posterior à notificação, o
comprador deverá arcar também
com as obrigações do antigo
proprietário.

Socorro Gomes pretende assegu-
rar a participação popular na elabo-
ração do Plano Diretor e nos progra-
mas e projetos dele decorrentes, que

ela defende se dê mediante a convoca-
ção de audiências públicas para as
quais deverão ser convidadas as asso-
ciações comunitárias, entidades pro-
fissionais, igrejas e outros segmentos
representativos da sociedade civil.
Entre os pontos que ela julga essen-
ciais constarem no Plano Diretor fi-
guram a discriminação e a delimita-
ção das áreas urbanas e rurais; a exi-
gência de estudos e relatório de im-
pacto ambiental para licenciar ativi-
dades que impliquem em modifica-
ções ambientais; a proibição de novas
habitações em áreas de saturação ur-
bana, de risco sanitário ou ambiental,
reservadas para fins específicos, de
valor histórico ou natural, em deterio-
ração ou impróprias para a
construção.

Política Habitacional

Com a finalidade de envolver o
município na resolução dos proble-
mas habitacionais, o vereador Augus-
to Teixeira está propondo a criação do
Fundo Municipal de Habitação, a ser
gerenciado por um Conselho Munici-
pai de Habitação composto por repre-
sentantes da comunidade. O vereador
argumenta que a Constituição federal
estabelece como competência concor-
rente da União, estados e municípios
a promoção de programas de constru-
ção de moradias e de melhoria das
condições habitacionais e de sanea-
mento básico. Os benefícios do fundo
seriam destinados às famílias com
renda familiar entre 3 e 10 salários
mínimos e os juros não excederiam o
patamar de 6% ao ano. De acordo
com a proposta do vereador, os recur-
sos do fundo se comporiam de percen-
tuais extraídos do ITBI, laudêmios e
IPTU ou de outro tipo de arrecadação
municipal, própria ou de
transferência.

O conselho seria contituído pelo
prefeito municipal; um vereador; um
sindicalista; um representante do
Creci; representantes de associações
comunitárias; da Companhia de De-
senvolvimento da ktea. Metropolitana
de Belém; da Secretaria Municipal de
Obras; da Companhia de Saneamento
do Pará; e das Centrais Elétricas do
Pará.

O UBERAL Belém, sòbado, 23 de dezembro de 1989
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A falta de cuidados higiênicos no pre-
paro de comidas típicas nas barracas lo-
calizadas na avenida Portugal é a
reclamação da leitora Margarida de Fá-
tima Vasconcelos de Albuquerque. Ela
conta que devido trabalhar como comer-
ciaria é obrigada a almoçar diariamen-
te nas barraquinhas que vendem
maniçoba, vatapá e caruru. "Apesar de
almoçar ali todos os dias tenho notado
que o preparo deixa muito a desejar, uma
vez que os barraqueiros deixam tudo ex-
posto aos insetos e ratos e sequer se dão
ao trabalho de cobrir com um guardana-
po os recipientes que contêm os alimen-
tos", relata a leitora, apelando à
Secretaria Municipal de Saúde que fis-
calize e estabeleça multas para os co-
merciantes que venderem produtos sem
os cuidados mínimos de higiene.

JLuciana de Assis Brasil telefona para
reclamar do comportamento do motoris-
ta da linha Pedreira Nazaré Utinga que

( ontem,' por volta das 11 horas, "trafega-
va como uma tartaruga". "O motorista
parou diversas vezes para conversar com
vizinhos, colegas, parentes e todos os co-
nhecidos que encontrou pelo caminho",
conta a leitora que, indignada com o pro-
cedimento do condutor do veículo, soli-
citou à empresa proprietária da linha
que procure advertir seus funcionários
para os problemas que tal procedimen-
to causa aos passageiros. "Engraçado é
que quando são os motoristas que estão
atrasados, os usuários são obrigados a
suportar loucas corridas e freadas ter-
ríveis", critica Luciana.

Intransitável", é, segundo Roberto
Carlos Maciel Oliveira, o estado da rua
Nova, às proximidades da travessa Mau-
riti, no bairro da Pedreira. Segundo o lei-
tor, o mato e o lixo já tomaram conta de
toda a artéria e os carros "simplesmen-
te não passam mais" devido às enormes
poças de água que proliferam por toda
a rua. "Pior é que o terreno da rua Nova
é bastante irregular e só um trabalho de
terraplenagem intenso e bem feito pode-
ria solucionar o problema", observa Ro-
berto Oliveira, informando ainda que
apesar do carro coletor da Secretaria
Municipal de Saneamento passar regu-
larmente pelo local, os moradores costu-
mam jogar o lixo nas ruas, agravando
ainda mais o drama dos demais residen-
tes naquele perímetro.

A rua Nelson Ribeiro, no bairro do Te-
légrafo, continua sofrendo a.ação dos pi-
chadores que infestam a área. Desta vez,
o encanador Paulo Ubiratan teve a facha-
da de sua residência toda garatujada
com tinta spray nas cores vermelho e
preto, onde foram feitas inscrições e fra-
ses de invocação satânica. "Ao que pare-
ce, nada consegue conter a ação dos
vândalos que a cada dia que passa vêem-
se estimulados em suas ações pela abso-
luta falta de providências das autorida-
des", afirmou o encanador. Segundo ele,
vai ser necessário promover medidas
enérgicas o quanto antes, para que esse
tipo de vandalismo e desrespeito ao pa-
trimônio público e privado não assuma
características de crime "para sempre
impune".

Motorista quase agride passageiro
O leitor Marco Aurélio

Santos Duarte reclama do
motorista do ônibus nume-
ro 37, placa PP 0401, da li-
nha Núcleo Universitário.
Segundo o leitor, na quinta-
feira à tarde, por volta das
18 horas, um amigo seu, es-
tudante do curso de Odon-
tologia, tomou aquele cole-
tivo e quando preparava-se
para saltar no portão da
UFPa localizado às proxi-
midades do Centro de Le-
trás e Artes foi surpreendi-
do por uma freada brusca,
que o derrubou, espalhando
todos os livros e cadernos

que carregava. "Como o
rapaz foi protestar junto ao
motorista pelo desrespeito
com que os passageiros
eram tratados, teve a sur-
presa de deparar-se com o
condutor do veículo em ati-
tude violenta e disposto a
partir para a agressão físi-
ca", conta Marco Aurélio.• Informa ainda o leitor
que, nessa ocasião, outro
ônibus da mesma linha es-
tacionou junto ao primeiro
e o motorista saltou com a
intenção de auxiliar o cole-
ga na surra ao passageiro."O estudante só escapou de

ser massacrado pelos dois
truculentos porque os de-
mais passageiros protesta-
ram e o protegeram da du-
pia agressora", relata o lei-
tor, solicitando à empresa
proprietária da linha que
tome providências no senti-
do de advertir os dois fun-
cionários para a inconve-
niência de seu procedimen-
to. "Além de sermos obri-
gados a suportar diária-
mente a deficiência dos
transportes coletivos, ain-
da temos que nos submeter
a agressões gratuitas?",

. questiona Marco.
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Problemas no Catalina
Os moradores do conjunto Catalina, localizE f

do no Município de Ananhideua, escrevem à cc -
luna solicitando providências para os diversos
problemas que enfrentam. Segundo Maria Amé|-
lia Vasconcelos Duarte, moradora do local, as
principais dificuldades referem-se à água, ai
transporte coletivo e ao estado precário em que
se encontram as ruas daquele conjunto. '. V
água, nas raras vezes em que aparece, tem ur i
gosto terrível e um aspecto desolador", conta a
leitora, informando, ainda, que os passageiros
são obrigados a esperar por cerca de 40 minute s
até a chegada dos coletivos."Além da espera somos obrigados a;agüen-
tar. a sujeira dos ônibus, que tarnbéip
apresentam-se quebrados", revela Maria Amé-
lia, observando ainda que as ruas do conjunto esJ-
tão absolutamente intransitáveis, tal é o númer)
de buracos e de mato ali encontrado. Marii
Amélia solicita às autoridades competentes par i
que tomem medidas a fim de diminuir os probh -
mas da população do conjunto.

Proteção às mulheres
Diz o antigo provérbio que em briga de marido í

mulher não se deve pôr a colher, mas certamente a le -
tora Francisca Lílian Martins Leal não pensa assin .
Ela escreve à coluna para protestar contra a Delega-
cia da Mulher, localizada na travessa Quintino Bocaiú-
va, que na noite da última quinta-feira "simplesmente
estava de portas fechadas". Lílian conta que naquela
noite, por volta das 20 horas, estava na porta do Colégio
Moderno quando foi surpreendida pela discussão de
um casal, que logo passou a se agredir fisicamente."Como o homem estava machucando demais a
moça, inclusive batendo-lhe a cabeça contra o muro do
colégio, tratei de procurar a Delegacia da Mulher para
que fossem tomadas as providências necessárias. Pa-
ra meu espanto, entretanto, encontrei o local com as
portas trancadas, o que considero um absurdo, pois de-
veria haver pelo menos um plantonista para atender
casos de emergência", reclama a leitora, apelando ,à
Secretaria de Segurança Pública que verifique o pot-
quê da Delegacia não estar aberta naquele horário e to-
me as medidas necessárias para que a situação nao
volte a se repetir. "Nós, mulheres, já somos tão diseiji-
minadas e sacrificadas. Imagine qual o nosso desaleji-
to quando constatamos que os poucos dispositivos para
nos defender não funcionam ou são deficientes", obse r-
va Lílian, que se diz indignada com o fato.
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CHUVA
Senhor Redator,

Com as chuvas que desde ontem lite-
ralmente "alagam" Belém, parece estar
chegando finalmente a época invernosa e
com ela o aumento dos inúmeros proble-
mas já enfrentados pela população da
nossa sofrida Belém. Todos os anos, nes-
sa época, fico me perguntando porque,
mesmo passados quatro séculos desde
sua fundação, a capital de nosso Estado
ainda tem tão graves problemas de sa-
neamento. Reconheço que o atual prefei-
to vem se esforçando para minimizar a
situação, mas também me vejo forçado a
vislumbrar na tarefa um esforço hercú-
leo, tal a extensão do problema. Não são
uma ou duas ruas, mas inúmeras áreas,
passagens, vilas, canais e estivas à espe-
ra de serem saneados, restaurados e
limpos. íUm misto de tristeza e revolta me in-
vade quando, por ocasião das grandes
chuvas, passo pelos bairros da periferia
da cidade e vejo meus infelizes concida-
dãos afundados em arremedos de casa, à
mercê das águas violentas, que lhes inun-
dam os quartos e afogam os filhos. Imagi-
no o que seja morar sobre águas fétidas,
criar crianças sobre estivas, vendo ano
após ano a chuva amolecer as vigas que
sustentam o barraco e a casa pender so-
bre o morador. .

Nessas ocasiões me pergunto até
quando terei de me contentar em ser tes-
temunha passiva de tanta desgraça. Bem
verdade, não depende de mim solucionar
um problema que se arrasta há décadas,

mas certamente posso (e devo!) pressio-
nar as autoridades competentes para que
se sensibilizem com o problema. E o que
faço aqui e agora: peço, solicito, apelo e
até imploro para que os que têm em suas
mãos o poder de minimizar tantos e tão
dramáticos problemas para que façam os
que lhes cabe e apaziguem pelo menos
em parte o sofrimento de uma população
que de tão sacrificada acredito que já te-
nha perdido até a capacidade de revoltar-
se com a precária situação em que
sobrevive.

Rocque José Magalhães

LOUCURA DE TRÂNSITO
Senhor Redator,

Pela primeira vez em minha vida ob-
servei como os opressores se tornam
oprimidos. Refiro-me ao movimento que
os moradores do conjunto do Basa (locali-
zado na esquina da avenida Almirante
Barroso com a Tavares Bastos) realiza-
ram contra o retorno dos carros que pre-
cisavam entrar na avenida Tavares Bas-
tos. Foi um domingo. Fecharam a entra-
da até com pedaços de madeira, coloca-
ram faixas, enfim, foi para os moradores
um domingo de lazer. No dia seguinte o
Detran pintou faixas orientando o retor-
no, colocou guardas para a fiscalização e
tudo começou a funcionar bem, pois os
motoristas iniciaram o processo de cons-
cientização, cumprindo adequadamente
a nova orientação.

Alguns dias depois, os senhores "es-
pecialistas" em tráfego colocam cimento

fechando a passagem das duas pistas
centrais da avenida Almirante Barroso e
aí é que o opressor se torna oprimido. P i-
ra saírem do conjunto onde moram pai a
irem até São Brás, os moradores do Basa
tiveram que fazer o contorno próximo ao
memorial da Cabanagem. Para retorna-
rem, os ali residentes tiveram que contor-
nar a avenida Júlio César. Parece que o
feitiço virou contra o feiticeiro. Nós, qi ie
trafegamos diariamente pela avenida
Tavares Bastos, fomos prejudicados eçi
tempo e gastos com combustível; poréqi,
não fizemos movimento nenhum.

Depois dessas considerações
questiona-se: em primeiro lugar, nessa
terra de ninguém não há engenheiros de
trânsito que possam fazer um estudo pa-
ra racionalizaro tráfego? Não bastasse a
colocação de tantos sinais luminosos te-
mos que enfrentar mais essa medida "in-
teligente"? Em segundo lugar, o governo
federal pressiona o povo para poupar,
economizar e um órgão do governo"manda" gastar (material, mão de obra
e combustível). Dá para entender? Para
finalizar, afirmo que a direção de órgãos
importantes deste Brasil está em mãbs
incompetentes e irracionais...

Êta povinho sofrido!
Eterilda Souza de Castilho

Cartas para esta coluna devem ser envia-
das à redação de O LIBERAL — rua Gaspar
Viana, 253, Comércio, Belém-Pará. CEP66.000
— para as seções Cartas ou Queixas, assina-
das, em laudas datilografadas com no máximo
20 Unhas, contendo nome endereço do remeten-
te, número de identidade e telefone.
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Ex-detentos vão
trabalhar como

microempresários
Eles receberam auxílio

governamental para tentar
nova vida longe das celas

Quatro 

egressos de estabelecimentos penais do
Pará receberam ontem, durante uma soleni-
dade na Secretaria de Estado de Justiça, o
material necessário para trabalharem como

microempresários, dentro do Programa de Apoio à
Unidade de Produção, desenvolvido pela Comissão,
Estadual de Política Criminal e Penintenciária em
conjunto com a Superintendência do Sistema Penal, e
apoio financeiro da Fundação Legião Brasileira de
Assistência. A cerimônia foi presidida pelo titular da
Seju, Arthur Cláudio Mello.

Raimundo Rodrigues de Souza e Osvaldo Lopes'.Miranda receberam NÇz$ 3.013,00 e NCz$ 2.869,00 em
gêneros alimentícios, respectivamente, para que pos-
sam formar um estoque inicial como pequenos co-
merciantes; João da Conceição recebeu um cavalo e
uma carroça, avaliados em NCz$ 4 mil, para que vol-
te a trabalhar como carroceiro no serviço de fretes, e
Nely Nazaré Conceição da Silva recebeu NCz$
2.014,10 em material para confecção de bonecos e ar-
tigos de artesanato para recém-nascidos.

Assistência
O diretor geral da Seju e presidente do Conselho

Estadual de Política Criminal e Penintenciária, Os-
valdo Coelho, destacou em seu discurso que essa é
uma etapa pioneira instituída no Estado em cumpri-
mento à lei n° 7.210 das Execuções Penais, que atra-
vés de seu artigo 25 dá assistência ao egresso na
orientação e apoio para reintegrá-lo à vida em liber-
dade, enquanto o artigo 26 determina que o serviço de
assistência social colabore com a obtenção de traba-
lho. Embore a legislação seja de .1984, este trabalho,
por falta de verbas, somente passou a ser desenvolvi-
do no Pará três anos depois, com a instituição dos
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Vinagre promete contratações
e melhoria salarial ao HPSM
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João da Conceição com a carroça recebida atra-
vés do programa.
cursos profissionalizantes. Como complemento da
primeira etapa, o financiamento dos negócios dos
quatro egressos só foi possível graças ao repasse deNCz$ 35 mil pela LBA, através de um convênio com aSecretaria de Estado de Justiça, proporcionando des-sa forma trabalho ao apenado, já que dificilmenteconseguiria uma ocupação ao ser posto em liberdade.

Passo pioneiro
Osvaldo Coelho revelou ainda que os egressos te-

rão um prazo de cinco a seis meses de carência paradarem início ao ressarcimento dos valores recebidos,
que será efetuado em 24 meses, sem correção mone-
tária, podendo o pagamento ser efetuado através de
objetos ou serviços. Para o secretário de Justiça, Ar-
thur Cláudio Mello, esse "passo pioneiro" fará com
que outros egressos de estabelecimentos penais tam-
bém sejam beneficiados. Ele destacou o apoio técnico
do Centro de Apoio a Pequena e Média Empresa
(CEAG) no aprendizado dos egressos, efetuado atra-
vés de acompanhamento nos cursos profissionalizan-tes enquanto ainda cumpriam pena.

O superintendente do Sistema Penal, Natanael
Furtado de Araújo, destacou a importância do ato,"que eleva ainda mais o sistema penintenciário do
Pará, já que os demais estados apresentam grandesdeficiências". Em sua opinião, esse tipo de ajuda ao
egresso o retira da ociosidade. A procuradora geralde Justiça do Estado, Marília Crespo, manifestou o
desejo de que os beneficiados sirvam de exemplo pa-ra outros em idêntica situação.

Ainda durante a solenidade, foi repassado aos di-retores do presídio São José, Penintenciária Fernan-
do Guilhon e Colônia Agrícola Heleno Fragoso mate-
rial esportivo no valor de NCz$ 29.831,00, dentro do
programa Lazer e Esporte Comunitário (LEC), emcqrivêniocom tfLBA. _'•••.-' ¦toh.t.nEan. o :mp s-jn
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Ao participar ontem
da festa de confraterni-
zação natalina dos pa-
cientes do Hospital do
Pronto Socorro Munici-
pai, o secretário Munici-
pai de Saúde e Meio
Ambiente, Antônio Vina-
gre, anunciou as melho-
rias relativas ao quadro
de servidores do HPSM a
serem concretizadas a
partir do início do próxi-
mo ano. Antônio Vinagre
destacou que os benefí-
cios aos funcionários do
hospital referem-se ao
aspecto funcional do
HPSM, contratação de

Íiessoal 
e melhorias sa-

ariais.
O titular da Sesma

informou que o Sindicato
dos Médicos e Associa-
ção dos Servidores da Se-
cretaria foram
mobilizados pelos funcio-
nários do HPSM visando
a reivindicação junto à
Sesma de melhores con-
dições de trabalho, me-
lhorias salariais e
contratação de novos ser-
vidores. As reivindica-
ções foram expostas ao
secretário Antônio Vina-
gre, que, por sua vez, re-
latou as medidas adota-
das pela administração
do prefeito Sahid Xerfan
relacionadas ao aperfei-
çoamento dos recursos
humanos e materiais do
HPSM.

O Hospital do Pronto
Socorro Municipal irá
passar por uma total re-
formulação em seu fun-
cionamento, mediante a
aquisição de modernos
equipamentos. A compra
desses novos equipamen-
tos será viabilizada por
verbas a serem repassa-
das a Sesma através do
Sistema Unificado de
Saúde (SUS). "O repasse
dos recursos já está ga-
rantido, em função das
negociações mantidas
pela administração mu-
nicipal com o Ministério
da Previdência e Assis-
tência Social, e nós esta-
mos aguardando essas
verbas ainda neste final
de^noy-salientou^o titu1-

lar da Sesma, acrescen-
tando que no inicio de 90
serão adquiridos os equi-
pamentos, dependendo
do envio dos recursos pe-lo governo federal.

Sobre a contratação
de pessoal, Antônio Vina-
gre informou que, ao lon-
go deste ano, foram
contratados para o
HPSM 90 novos funciona-
rios, abragendo médicos,
enfermeiros, odontólogos
e auxiliares de enferma-
gem, entre outros. Entre-
tanto, a administração
municipal estuda a viabi-
lidade de ampliação do
quadro funcional daque-
Ia casa de saúde, objeti-
vando a contratação de
novos profissionais logo
após o período de impe-
dimento de contratações
estabelecido por lei fede-
ral, em função do proces-
so eleitoral."No 

que tange a sa-
lários, nos entendemos
que os salários dos servi-
dores do Pronto Socorro
são compatíveis aos sa-
lários dos servidores es-
taduais do setor de
saúde", afirmou o "secre-
tário Antônio Vinagre,
relatando que a reivindi-
cação dos funcionários
do HPSM visa a isono-
mia com os salários do
Inamps. "A isonomia dos
salários com os do
Inamps somente será
possível com o advento
do Fundo Municipal de
Saúde, constante da Lei

Orgânica do SUS, que
contará com recursos do
município, do Estado e
do orçamento da Seguri-
dade Social", destacou o
titular da Sesma.

O secretário munici-
pai de saúde frisou que
manteve contato com o
prefeito Sahid Xerfan,
que lhe informou da im-
possibilidade de ser aten-
dida no momento atual a
reivindicação salarial
dos funcionários do
HPSM, em virtude de
que no mês de dezembro
é efetuado o pagamentodo 13» salário e do salário
mensal. O prefeito Sahid
Xerfan relatou, também,
a Antônio Vinagre que jáfoi aprovada pela Cama-
ra Municipal mensagem
prevendo a reposição da
diferença do INPC do
ano, a ser atendida no
mês de janeiro.

Como presidente da
Associação dos Secreta-
rios Municipais de Saúde
do Pará, Antônio Vinagre
tem participado de reu-
niões no Conselho Nacio-
nal de Secretários de
Saúde-(Conasems), em
Brasília, com a facilida-
de de aprimoramentq
das condições de traba-"'
lho e salariais dos servi-
dores municipais do
setor. Ao destacar que o
HPSM é o único hospital
público em Belém a reá-
lizar atendimentos de ur-
gência e emergência, o
dirigente da Sesma rati-

ficou que a administra-
ção municipal envida
esforços para a melhoria
das condições de traba-
lho dos servidores do
Pronto Socorro" Múr.
nicipal. ..:' ••..;.'•

Festa '
A direção do Hospi-

tal do Pronto Socorro
Municipal (HPSM) reali*
zou ontem pela manhã, a
festa de confraternização
natalina dos pacientes
daquela casa de saúde. O
evento teve üm caráter
inédito, uma vez que foi a
primeira vez que às
crianças internadas no
hospital participarà-ii de
uma festa dessa nature- '
za ao longo da existência
do HPSM, e contou com
a presença do secretário
Antônio Vinagre, da dire-
tora do Pronto Socorro
Municipal, Celeste Mira:
lha, e demais funciona-
rios do hospital.

A festa teve lugar
nas dependências da Pe-
diatria do HPSM; e con-,
tou com distribuição de
presentes, pipocas, ba-
lões, confecções e farin-
quedos às crianças
enfermas, àq mesmo
tempo em que foi OTgànt*
zada uma mesa de doces
e salgados para as pés-soas present__.iÀ_5 fcriàri-
ças que se encontram
internadas no HPSM são
geralmente vítimas de
atropelamento e de quéi-
maduras. ,. '•'.'. '. 
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Irmã Dulce precisa de sua ajuda pra dar um feliz Natal aos
doentes e crianças carentes do Hospital Santo Antônio e do
Orfanato e Educandário Santo Antônio. Entidades que ela
mantém a muito custo e que sobrevivem unicamente de
donativos e contribuições.
Mas, face à situação atual, as despesas superaram a receita.
Quer dizer, Irmã Dulce não consegue arrecadar o suficiente
pracontinuarsuaobra. Esem recursos Irmã Dulce não vai poder
acolher as pessoas que só contam com ela no mundo.
Por isso, estamos pedindo sua contribuição.
Ligueecontribuacom50ou 100cruzados novos. Dinheiroque
pode não parecer muito pra você. Masque será de grande valia
para as obras assistenciais de Irmã Dulce.
Ovalordacontribuiçãoserádebitadoautomaticamenteemsua
conta telefônica e a ligação é grátis, mesmo interurbana.
Ligue pra Irmã Dulce. E Deus lhe pague.

Ligue: Contribua com:
(071)800-2050 NCz$ 50,00

(071)800-2100 NCz$ 100,00

Colaboração deste jornal.
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V/oncurso — No período »
de 02 a 31 de janeiro de 1990 I
estarão abertas no Serviço |
de Recrutamento Distrital Jdo IV Distrito Naval (Pra- *
ça Carneiro da Rocha, s/n, |Cidade Velha) as inseri-
ções para o Concurso de
Admissão à Escola de
Aprendizes Marinheiros,
turma Juliet -I. Para se ins-
crever é necessário ter
mais de 16 anos e menos de
18 em Io de janeiro do pró-
ximo ano, haver concluído
a 6a série do Io Grau e pa-
gar a taxa de NCz$ 24,00.
No ato de inscrição o candi-
dato deverá apresentar
certidão de nascimento,
atestado de escolaridade e
2 fotos 3X4.

Jr esta — A Ação Social
Integrada do Palácio do
Governo realiza no próxi-
mo domingo, 23, na praça
Batista Campos, a promo-
ção "Belém-Cidade Presé-
pio", que objetiva ser uma
festa natalina visualmente
diferente e preocupada
com a conscientização eco-
lógica. A programação —
que inicia às 16 horas — in-
clui apresentação de músi-
ca natalina, folia de reis e
pastorinhas, além dos gru-
pos do Prodiarte e Percus-
são. Também estão progra-
mados para apresentar-se
o coral aa Fundação Carlos
Gomes e a Big Band, além
da formação de um presé-
pio vivo. Em todos os inter-
valos haverá números mu-
sicais com o grupo "Corta
Jaca",

Serviços—Serão conclui-
dos hoje os trabalhos de ope-
ração conjunta desenvolvida
pela Sesan, Somob e DMER
que estavam sendo executa-
dos nos conjuntos Mediei I e
Mediei III (avenida Tavares
Bastos) com vistas à recu-
peração dos sistemas de sa-
neamento e viário daquele
núcleo populacional. A ope-
ração teve início há dois sá-
bados com os homens da
Prefeitura executando servi-
ço? de desobstrução de ma-
teria :servível das artéruis
dos conjuntos e limpeza de
bueiros e galerias e capina-
ção geral do mato que co-
bria as praças e logradou-

V/ursos — O Centro de
Treinamento e Convenções
Espaço Livre, idéia pionei-
ra na América do Sul em es-
paço alternativo, acaba de
concluir um programa de in-
vestimentas da ordem de
US$ 500 mil iniciado em 1987,
na organização, instalações
e infra-estrutura de um Cen-
tro de Cursos, Minifeiras e
Seminários. A nova ativida-
de entrará em operação já
em janeiro de 1990, com cur-
sos e seminários nas áreas
de Imposto de Renda, Legis-
lação Tributária e Traba-
lhista, RH e Comportamen-
to, Marketing e Vendas, Es-
pecialização de Secretaria
Executiva, Comunicação
Verbal, Redação Empresa-
rial, Controle de Produção,
Qualidade, Administração e
OEM, além de Informática.

A idéia do Centro de
Convenções Espaço Livre
partir para esta nova ativi-
dade, comenta seu diretor
Eduardo Raggio Vicentini,"fazia parte da própria filo-
sofia de surgimento da em-
presa, há dois anos.

NESTE 90 ENTRE
PARA

0 2o GRAU PELO
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Os produtos estão com preços abaixo dos praticados no mercado

Com o movimento crescente,
Ceasa vai funcionar amanhã
A chegada do Natal
fez com que o varejão
decidisse abrir em
caráter excepcional
no domingo. É mais
uma boa opção para
o coTisumidor

CENTRO ESTUDOS OBJETIVOS
Aulas apoiadas

com vídeos,
retroprojetores,

slides, mapas e todos
os recursos da

pedagogia moderna,
que facilitam o
aprendizado.

Horário vespertino
vagas e turmas

limitadas
Av. Presidente

Pernambuco 280
Fone 224-4803
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Para 

atender ao intenso flu-
xo de consumidores, o va-
rejão da Ceasa funcionará
excepcionalmente no do-

mingo, das 6 às 12 horas. Hoje, o
varejão promete ser dos mais
concorridos, já que serão ofereci-
dos 36 produtos hortifrutigranjei-
ros a preços mais baixos do que
os do mercado. Segundo o presi-
dente da Ceasa, Rosivaldo Batis-
ta, a causa da elevação dos pre-
ços de alguns produtos como a
batata — bastante consumida
nesta época — em relação ao
mês passado é a chegada do pe-
ríodo invernoso nos estados pro-
dutores, responsáveis por 80% do
que é consumido no Pará.

Os produtos oferecidos no va-
rejão de hoje são a alface, cujo
maço custa entre NCz$ 3,00 (mi-

Rosivaldo Batista
nimo) e NCz$ 4,00 (máximo);
abacate, a NCz$ 6,00 e NCz$ 7,00 o
quilo; abóbora, a NCz$ 2,50 e
NCz$ 5,00; abacaxi, a NCz$ 5,00
(unidade); batata, a NCz$ 6,00 e
NCz$ 7,00; batata-doce, a NCz$
3,00 e NCz$ 5,00; banana prata, a
NCz$ 3,00 e NCz$ 5,00 (dúzia); be-
terraba, a NCz$ 4,00 e NCz$ 5,00
(quilo); caruru, a NCz$ 1,00 e
NCz$ 1,50 (maço); cebola, a
NCz$ 6,00 e NCz$ 7,00 (quilo); ce-
bolinha, a NCz$ 3,00 e NCz$ 4,00
(maço); cheiro verde, a NCz$
3,00 e NCz$ 4,00 (maço grande);
cenoura, a NCz$ 6,00 (quilo);
couve, a NCz$ 1,50 e NCz$ 2,50

Almoço para idosos nos Capuchinhos
Em meio a muita alegria e descontração, foi

realizado ontem, pela 40a vez, o almoço dos ido-
sos carentes no Salão Paroquial da Igreja dos
Capuchinhos, à travessa Castelo Branco, promo-
vido pela Associação das Damas Antonianas dos
Capuchinhos. Ao todo, foram convidados 240 ido-
sos dos bairros do Guamá, Terra Firme e Canu-
dos, que ainda receberam presentes e um rancho
com produtos da cesta de Natal.

De acordo com Flaviana Castelo Branco,
responsável pela organização do almoço, a idéia
surgiu quando ela observou que um pequeno gru-
po de velhinhos procurava a igreja para adquirir
pães doados por várias pessoas. Com o passar do
tempo, algumas amigas se interessaram em
ajudá-la, fazendo a distribuição de pães às
terças-feiras, e sopa de terça a quinta-feira."Agora estamos distribuindo também peixe às
quartas-feiras, com auxílio dos proprietários de
empresas de pescado", afirmou Flaviana.

O almoço de ontem foi preparado com 125
frangos, cinco perus e 35 quilos de picadinho. A
maior parte dos mantimentos foi doada por insti-
tuições e voluntários. "Começamos a preparar a
comida desde quarta-feira, para que tudo ficasse
pronto para ser servido hoje (ontem)", informou
Flaviana. Segundo ela, o dia 22 de dezembro é

Cerca de 240 velhinhos se reuniram no salão pa-
roquial.

uma data tradicional para as pessoas que fazem
parte da associação.

Neuza Charchas, tesoureira da entidade, dis-
se esperar que a população se sensibilize com o
trabalho desenvolvido pela entidade e passe
também a contribuir para que os velhinhos ca-
rentes não se sintam esquecidos. "Por isso, esta-
mos de portas abertas para quem quiser auxi-
liar. Os interessados podem procurar a Igreja
dos Capuchinhos e adquirir os carnes de contri-
buição, no valor de NCz$ 50,00 mensais",
completou.

Mais de 450 votos elegem
nova diretoria da Adufpa

A autonomia da Associação dos
Docentes da Universidade Federal do
Pará e a luta por uma universidade
melhor são as principais metas de
trabalho da nova diretoria da entida-
de, eleita anteontem com um total de
458 votos para o biênio 90/91. A presi-
dente eleita, Maria Celeste Medeiros
— da chapa "Autonomia Docente",
única concorrente ao pleito —, disse
que o diálogo entre as diversas estân-
cias da UFPa será também uma das
prioridades da nova diretoria. A Aduf-
pa conta atualmente com 1.320 asso-
ciados, embora haja 1.700 docentes na
universidade.

A eleição para a nova diretoria da
Adufpa, segundo o ex-presidente da
entidade, Flávio Nassar, transcorreu
normalmente. "Nem mesmo a oposi-
ção conseguiu formar sua chapa, o
que nos leva a crer que a desunião é
uma característica dos docentes da
UFPa", disse Celeste Medeiros, pro-
fessora do Departamento de Antropo-
logia do Centro de Filosofia e Huma-

nas da instituição. O resultado do piei-
to indicou que, do total de 522 votan-
tes, 458 foram favoráveis à "Autono-
mia Docente", tendo sido ainda com-
putados 50 votos brancos e 14 nulos.
Em virtude do alto número de absten-
ções — 716 —, comenta-se que alguns
professores deixaram de votar por
não aceitarem a única chapa concor-
rente. "Esses professores não nos são
favoráveis. Pretendemos, contudo,
manter o diálogo com todos", afirmou
Celeste.

As conversações também serão
estendidas à Associação dos Servido-
res da Universidade Federal do Pará
(Asufpa) e à atual administração da
instituição. "O diálogo é importante
para nós", disse Celeste Medeiros,
acrescentando que a atual adminis-
tração da UFPa precisa abrir mais o
diálogo com as categorias. A nova di-
retoria da Adufpa será empossada na
próxima sexta-feira, dia 29, durante
assembléia geral.

(maço); chicória, a NCz$ 1,50
(maço); chuchu, a NCz$ 5,00 e
NCz$ 6,00 (quilo); feijão verde,
NCz$ 4,00 e NCz$ 5,00 (maço);
jambu, NCz$ 2,00; laranja, NCz$
0,40 (unidade); limão, NCz$ 0,50
e NCz$ 0,70; maxixe, NCzf 1,00
(maço); maçã, NCz$ 3,00 e NCz$
4,00; mamão, a NCz$ 2,50 e NCz*
3,00 (quilo).

O quilo do maracujá está
custando, no mínimo, NCz$ 2,00 e
NCz$ 3,00 no máximo; melão, a
NCz$ 10,00 (quilo); melancia, a
NCz$ 3,00 (quilo); ovos, NCz$
0,70 e NCzf 0,80 (unidade); pera,
NCz$ 7,00 e NCz$ 10,00; pepino,
NCz$ 5,00 e NCz$ 7,00; pimentão,
NCz$ 5,00 e NCz$ 9,00 (quilo); pi-
mentinha verde, NCz$ 5,00 e
NCz$ 10,00; quiabo, a NCz$ 0,50
(maço); repolho, NCz$ 5,00 (qui-
lo); salsa, NCz$ 4,00 e NCz$ 5,00
(maço grande); tomate, NCz$
5,00 e NCz$ 6,00 (quilo); e uva
Itália, a NCz$ 25,00 o quilo. .

A partir de janeiro terão iní-
cio as safras de grande número
de frutas regionais, como o cu-
puaçu, bacuri, uxi, piquiá, biri-
bá, umàri, muruci, pupunha e ou-
tros, enquanto que a da manga,
atualmente em plena ef ervescên-
cia, estará terminando.
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Borges faz sua confraternização
Os profissionais que fazem parte

do corpo de funcionários da Borges
Publicidade realizaram, como acon-
tece todos os anos, a sua confraterni-
zação natalina com muita alegria e

distribuição de brindes através do
'amigo invisível'. A reunião serviu,
também, para comemorar os 31 anos
de atividade da empresa publicitária.
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podeicühir á virada do ca|èh-
dário de três maneiras: 1)- A bei-
ra do igarapé, com violão, fogos,
fogueira, percussão e jogando
flores a lemanja com um sonzi-
nho maneiro. 2)- No restaurante
consumindo o buffet variado e
farto, com um caldo verde pela
madrugada para rebater e um
suculento café da manhã à saída
do sol e 3)- No salão de festas
com lambada, carimbo e carna-
vai no raiar do novo ano. Tudo
por NCzS 300 com direito a ba-
nho de piscina, champã e flores
como cortesias.
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PROMOÇÃO
TORNE SEU NATAL DIFERENTE

CAMPELLE
Seja bem vindo a legítima natureza:
Produto elaborado com as.õncia. de
comprovada aualidade. DEO COLO-
NIAS - LOÇÕES ¦ CREMES - SABO-
NETES - SHAMPOOS - otc.

BELLA SAFFRA
Adego, local etpecializado em vinho,
exclusivos, nacional, e estrangeiros,
saborosos queijos, coripolas, chocola-
tes, pães caseiros.

EXTRA: VINHOS DIETÉTICOS
Fone: 222-1069

PETITE GALERIE
Av Serzedelo Corrêa, 1051, próximo a Caripunas

9:00 às 20:00 horas - Utilize seu cartão de crédito

JOÃO SALDANHA
TODOS OS DIAS EM OUURAL

VINHOS ESTRANGEIROS

PoS35í5S^S^°

Temos também vinhos nacionais das
melhores marcas.

LEMA IRMÃOS S/A
Av. Senador Lemos n°. 247
Telefones: 222-3311 e 222-3121

1990 ENERGIAS DA NATUREZA
PARQUES DOS IGARAPÉS
INFORMAÇÕES 223-8324
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BRAZILI AN
FOOD

APRESENTA:
ROBBY EM

NOVA
IORQUE

Vá jantar com o maior ídolo da juventude no
Central Park de Nova Iorque, com
todas as despesas pagas.
Escreva uma frase com o título da música"Coração nas Nuvens", que está no novo disco
de Robby, e mande para a Rádio Liberal FM,
Av. Nazaré, 350.
Use sua imaginação e faça uma frase bem transada.
Tá valendo uma viagem para Nova Iorque
com todas as despesas pagas.

Realização:

HMQ Arion ÜH.oi Lia* ^SV
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Promoção: 07*5
FJUJBISKAL

Você liga, é só sucesso

para
qualquer livro

nas Livrarias
CEJUP.

Faça IIMSjup
a cabeça
de quem

você ama.

Av. Assis de Vasconcelos, 498
(esquina da Aristides Lobo)
Fone: (091) 222-0140
Belém - Pará
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Basquete vive momentos de crise
Se não bastasse a falta de pú-

blico nos dias de jogos, o basque-
te paraense vive momentos de
crise, numa situação muito con-
flitante para a federação e os clu-
bes de maiores torcida: Remo e
Paissandu, que estão sem fazer
nada, pois quem armou o caos,
desta vez foram os árbitros e me-
sários da FPB.

As cenas lamentáveis ocorr-
rida na última quinta-feira, quan-
do houve invasão de quadra por
torcedores, agressões aos diri-
gentes e uma confusão generali-zada, voltaram ocorrer à noite de
ontem, só que diferente: os juizes
e mesários não compareceram
para o jogo e a federação teve de
suspender a partida, muito embo-
ra o presidente da entidade, Ha-
roldo Maués, desde cedo tentas-
sem contornar a situação, indo
inclusive atrás dos árbitros.

Os juizes - Augusto Souza e• Antônio Luiz Matos, além das
mesárias, Angela Miranda, Elai-
ne Souza e Sandra Ferreira, fir-
maram o "pacto" de não irem•para a quadra. Ninguém no giná-sio soube informar o motivo da
decisão dos árbitros. As versões
eram desencontradas, mas exis-
tia nos dirigentes uma grande re-
volta, principalmente do diretor
bicolor Rui Salles que durante as
entrevistas a imprensa conside-
rou "ato de boicote" dos juizes e
mesárias ao trabalho do presi-dente Haroldo Maués.

Rui Salles, salientou que

"Remo e Paissandu gastam di-
nheiros, jogadores perdem aulas,
provas e também trabalhos e no
final são prejudicados pela insa-
satez de pessoas que não tem o
menor respeito ao público".

Segundo Rui Salles, a FPB
deve agir com severidade, elimi-
nar os árbitros e mesários da fe-
deraçâo. Já o presidente da FPB,
Haroldo Melo, disse que hoje a fe-
deração deverá entrar em conta-
to com a Confederação Brasileira
de Basquete, relatando os fatos e
pedindo orientação de como pro-
ceder. Uma coisa é certa, de
acordo com as informações de
Haroldo, os dois árbitros e as me-
sárias estão afastados das
funções.

Novo jogo — Como manda o
regulamento, novo jogado será
programado, começando zero a
zero, pois o de ontem - que não foi
reiniciado em que estava 28 a 19,
para o Remo-, foi anulado, con-
forme determina o regulamento
da CBB.

O presidente do Remo, Ubi-
rajara Salgado, ouviu muitas
versões, lamentou os aconteci-
.mentos mas não quiz omitir qual-
quer comentários, sem antes to-
mar conhecimento das causas
que levaram os juizes a faltarem
ao jogo.

Com relação ao novo jogo, o
Remo não parece muito concor-
dar, pois segundo Zamba, o time
vai ser o maior prejudicado.

Paissandu e Clube do Remo vio ter que Jogar partida inteira.

Luís Ferreira venceu
o argentino Majorca

O boxe paraense voltou a
vencer um encontro interna-
cional. O supermosca Luís
Ferreira derrotou o argenti-
no Eduardo Majorca no rin-
gue armado na boite
Lapinha. A luta durou oito
rounds, quando o lutador bra-
sileiro conseguiu nocaute por
desistência do argentino. O
combate foi um dos melhores
realizados ultimamente em
nossa capital. Durante oito
rounds, houve verdadeiro
duelo dentro do ringue. No
quarto assalto, o argentino foi
à lona. Mas recuperou-se ra-
pidamente, voltando a en-
frentar Luís. Mas já
apresentava um ferimento no

rosto, em conseqüência dos
golpes do lutador brasileiro.
No oitavo assalto, atingido
por um violento cruzado de
Luís Ferreira, Majorca ficou
sem condições de prosseguir
lutando, daí a vitória do luta-
dor profissional brasileiro.

Brasileiro
O treinador de Luís Fer-

reira, Ubiratan Lima, preten-
de lançar Luís Ferreira
contra o campeão brasileiro
da categoria supermosca, vi-
sando trazer para o boxe pa-raense esse título nacional. A
luta está programada para o
próximo mês de janeiro, em
local ainda a ser escolhido.

Decisão do distrital
do Mosqueiro 1989

Acontece neste domingo, no
estádio "São Sebastião", na vespe-
ral, a decisão do campeonato dis-
trital do Mosqueiro/89, quando em
condições de igualdade Parazinho
e Atlético Mosqueirense estarão se
enfrentando. Caso os noventa mi-
nutos termine empate, teremos a
cobrança de penalidades máxi-
mas, até surgir o campeão/89.

Todas as providências por par-te da FPF foram tomadas no to-
cante ao trio de arbitragem, queterá a incumbência de dirigir a fi-• nal entre Atlético e Parazinho. Co-
mo árbitro central, Francisco dos
Reis Padilha terá o auxílio de An-tônio Carlos Lopes Brito e Raimun-do Costa.

A coordenação do certame do
Mosqueiro espera uma grande ar-recadação na base da colaboração
e certamente o velho estádio do Pe-
dreira será pequeno demais paraconter o grande público torcedor.

Os jogadores do Gigante do
Morro, como é conhecido o Para-
zinho, estiveram em franca movi-
mentação durante toda a semana,
com vistas ao jogo diante do Atlé-

tico. £ torcida do Vermelhão do
Maracajá está pronta e espera fa-
zer o maior carnaval dos últimos
tempos, pela conquista do bi-
campeonato.

O técnico do rolo compressor,
Rufino Dias Soares, está confian-
te na sua rapaziada e acredita nu-
ma grande vitória. Salvo
modificações de última hora, man-
dará a campo a seguinte onzena:
Ricardo; Eduardo, Paturi, Perere-
ca e Calango; Ronaldo, Bico e
Cláudio; Célio, Arigó e Bolinho.

Já o Atlético Mosqueirense, o
Leão da Ilha, também se movi-
mentou com puxados coletivos e
cobrança de pênaltis, sob o coman-
do do treinador campeão Eliezer
Manfredo. Sua diretoria tendo à
frente seu presidente, Milton Ama-
ral, não deixa por menos e prome-te também grande festa após o
apito final e o Atlético campeão. O
provável quadro do Atlético Mos-
queirense, para o jogão de bola
frente ao Parazinho, será este: Ro-
xo; Antônio, Oberdan, Alderi e Bá;
Haroldo, Natal e Malícia; Jorgi-
nho, Vitor e Cafuringa.

jogos pelo
Campeonato

Três jogos serão realizados
hoje pelo Campeonato Paraense
de Voleibol feminino/masculino
no ginásio "Osvaldo de Freitas".
A rodada será aberta com a par-tida Remo x Paussandu, pelo nai-
pè feminino às 18 horas. Será o
primeiro jogo dessa categoria. A
FPV instituiu o troféu "Fábio Ré-
gis Guimarães", para o campeão
feminino de 89.

Em seguida teremos às
19h30min Sesi Clube x Tuna Luso,
pelo naipe masculino e logo de-
pois, 20h30min, o clássico Remo x
Paissandu, jogo dos mais impor-
tante para o Remo, que ontem en-
frentou a Tuna.

A última rodada do segundo
turno do masculino será na próxi-. ma terça-feira, no ginásio Moura
Carvalho, com os jogos: Cruzeiro
x Remo e Paissandu x Tuna Luso.

Campeonato
paraense de

Futyôlei
Na ,sede<-j campestre do

Pará Clubera partir das 10
horas deste sábado, teremos
a realização da semifinal do
Io Campeonato Paraense de
Futvôlei 89, organizado pela
Russo Promoções e com
apoio do Sistema Romulo
Maiorana de Comunicação,
Indaiá, Banco Econômico e
da Brahma.

Jogarão as oito duplas
classificadas das 16 iniciantes
do campeonato. Serão conhe-
cidas as duplas que disputa-
rão os terceiro e quarto luga-
res e também os primeiro e
segundo lugares respectiva-
mente. Segundo Alberto Me-
nezes, um dos coordenadores
do certame, a final do cam-
peonato acontecerá domingo,

J24, a partir das 9 horas, ainda
na sede campestre do Pará
Clube. Aos campeões e vice
receberão troféus e medalhas
para o terceiro e quarto
lugar.

A dupla campeã de Fut-
vôlei do Pará poderá repre-
sentar o nosso Estado no
Campeonato Brasileiro em
90.

ABC x Botafogo e Santos x
Rock Rio iniciam hoje à tarde, r.o"Baenão", a fase semifinal do
Campeonato da Estrada Nova,
que tem apoio do deputado Edson
Matoso. O primeiro jogo está pre-
visto para às 14 horas, quando es-
tarão frente a frente ABC x
Botafogo.

O Santos vai enfrentar o
Rock Rio, às 16 horas, no jogo
mais difícil da tarde. Os dois ti-
mes estão com uma campanha
excelente. O Santos eliminou o
Mengão, antes apontado como o
favorito. O Rock Rio é outro que
tem muito favoritismo e possue
um bom time, tal qual o Santos,'
que vem embalado.

Bozó, treinador do Santos,
vai escalar a onzena, do peixe só
na hora do jogo. Mas convocou to-
dos os jogadores para estarem na
sede do clube às 14 horas. Vários
ônibus foram fretados pela dire-
toria para levar os torcedores do
Santos. O presidente Melquesede-
que e os diretores Dijeca, Zazá,
João Pratiqueira, Djair, arma-
ram um esquema especial de pre-
miação para cada jogador. Os

dois vencedores de hoje decidirão
o campeonato em data a ser mar-
cada pelo coordenador Paulo
Caxiado.

PASSAGEM É — Tudo pron-
to para mais um Solteiros e Casa-
dos da Passagem É - Alferes
Costa/Sacramenta-, nesta próxi-
ma segunda-feira, às 10 horas no
campo da Petrobrás. Os Solteiros
comandados por Pipirão e Cobra
estão invictos há dois anos
consecutivos.

Mas os Casados dirigidos por
Brandão e Orivaldo estão otimis-
tas que este ano o tabu será que-
brado. Para isso contarão com o
excelente reforço: meio campis-
ta Tião, que ao contrário de 88, jo-
gará este ano com garra e dispo-
sição de vencer os Solteiros. A ri-
validade está em jogo. De um la-
do, Sérgio Cobra diz que não per-
de, do outro os Casados querem
sepultar o tal tabu. Zezão Pipi-
rão, promete marcar o gol "Ca-
deado" e Tião o gol "Esperan-
ça". O velho Bita, é outro jogador
dos Casados, que tem a convicção
de marcar um gol, afim de se rea-
bilitar dos anos anteriores.

Loteca do Natal tem
todos os jogos hoje
Brasília (AG) — A Loteca de

Natal, concurso n" 16, tèm todos os
jogos — do campeonato portuguêsprogramados para sábado. A di-
vulgação dos ganhadores, entre-
tanto, será feita na terça-feira, dia
26.

De acordo com as informações
da Federação Portuguesa de Fute-
boi, são os seguintes os locais e ho-
rários (de Brasília) do concurso n"
16 da Loteca:

— Tirsense x Benfica — San-
to Tirso -13 horas.

— V. Guimarães x Beira-MarGuimarães -13 horas.
3 V. Setúbal x Nacional — Se-

tubal -13 horas.
4 — Belenenses x Penafiel —

Lisboa -13 horas.
— Rio Ave x Trofense — Vi-Ia do Conde -13 horas.
— Maia Leixões — Maia -13

horas. •
— Salgueiros x Oliveirense— Porto -13 horas.
— Espinho x U. Leiria — Es-

pinho -13 horas.
— Fafe x Famalicão — Fafe-13 horas.

10 — E. Amadora x Porto —
Reboleira -13 horas.

11 — Chaves x Braga - Chaves-13 horas.
12 — Vianense x Varzim —

Viana do Castelo -13 horas.
13 — Feirense x Marítimo —

Vila da Feira -13 horas.

Oito times incluídos
na Ia rodada suburbano

Stock Car tem novo carro em 90
A Stock Car, a categoria mais

rápida e profissional do Brasil, se
renova para 1990. Na próxima tem-
porada, os carros terão uma série
de modificações, visando tornar as
etapas ainda mais disputadas e o
custo de manutenção mais reduzi-
do. "Queremos uma categoria ba-
rata e competitiva para atrair
mais pilotos e só vamos conseguir
esse objetivo a partir do momen-
to em que o índice de quebra dos
motores diminuir", afirma Was-
hington Bezerra, presidente da
ANPP — Associação Nacional de
Pilotos e Patrocinadores, entidade
que dirige a Stock Car.

As modificações para o próxi-mo anos vão desde o layout dos
carros até motor e suspensão. A

Erincipal 
delas é a troca do com-

ustível de álcool para gasolina.COm isso, a taxa de compressão
vai cair e os motores deverão ter
vida mais longa", explica Bezerra.

Associadas à volta a gasolinaserão adotadas outras alterações,
como pista o de cabeça chata, fa-
bricado especialmente pela Metal

Leve, bielas originais do motor
Opala 4 cilindros, Ou Argentinas
Saenz, caso seja viável sua impor-
tação pela ANPP. Também será in-
troduzido o uso de dois
carburadores Weber, modelo IDF
44, em vez do único utilizado atual-
mente. Segundo o presidente da
ANPP, todas essas modificações
vão fazer o custo da categoria cair
bastante. "Hoje, as equipes gran-
des chegam a trocar três motores
em uma só corrida. Com as mu-
danças, será possível fazer uma
temporada inteira com esse nume-
ro de motores".

Quanto a suspensão, duas ai-
terações importantes: a substitui-
ção do sistema de borrachas porbali joints ou rótulas, que permi-tem maior aprimoramento na re-
gulagem, além de garantir que o
carro "não mexa" nas cruvas, e a
adoção de barras estabilizadoras
dianteira e traseira reguláveis ex-
ternamente. Outra modificação de
destaque serão os pneus e rodas
especiais, com aro 16 e tala 10 po-legadas, em vez dos 14 x 8 usados

hoje.
E o visual da Stock Car tam-

bém muda. O engenheiro mecâni-
co João Luiz Fernandes projetouuma nova carenagem, "leve, prá-tica, moderna e mais simples pos-sível". A carroceria é dividida em
peças pequenas, com fixações in-
ternas nos pontos originais do
chassi, sem necessidade de adap-
tações. Além disso, é bastante le-
ve, pesando aproximadamente 40
quilos, quase 60% a menos do quea atual."Nós começamos o projetoinspirados no protótipo Daipi, de
Dimas de Mello Pimenta, e fomos
pegando o que de melhor existe em
termos de design nas revistas
americanas, principalmente na
categoria IMSA", explica Fernan-
des, diretor da Stúdio Assessoria
de Produção e Desenvolvimento,
que trabalha na concepção de ca-
renagens esportivas há 20 anos. "O
carro ficou com um aspecto mui-
to mais agressivo e, ao mesmo
tempo, próximo do modelo Opala
de rua", afirma.

Os oito times classificados na
primeira fase do Campeonato Su-
burbano de Futebol 89 estarão em
ação neste domingo, 24, na pri-meira rodada da segunda etapa
da competição. Dois jogos serão
disputados pela parte da manhã e
dois à tarde.

Na parte matinal, no campo
do Marselhe, no Bengui, jogarãoàs 9 horas, Santa Maria x Santa
Fé, com apito de Elias Barbosa,
bandeiras de Eder Jofre Alves e
Raimundo Farias. As 10h45min,
preliarão Porto Futebol Clube x

10 de Maio, com a direção de Rai-
mundo Farias e as bandeiras de
Elias Barbosa e Eder Jofre
Alves.

À tarde, a rodada será reali-
zada no campo do União, em Ana-
nindeua, onde no primeiro jogo se
enfrentarão Guarani x Ipiranga,
às 14h30min. jogo que terá como
árbitro Raimundo Jardim, com
auxílio nas bandeiras de Raimun-
do Estáquio e Ezequiel Santos. O
jogo principal reunirá Novo Amé-
rica x União.

Vermelhinho ganha
título na Assembléia

Decidindo o título máximo do
corrente ano, o Vermelhinho levou
a melhor sobre o Coríntians, mar-
cando 1 x 0, na prorrogação. O jo-go foi emocionante e
disputadíssimo, levando à sede
campestre da Assembléia Paraen-
se um grande número de associa-
dos e famílias, que prestigiaram o- embate, incentivando seus favori-
tos. O Coríntians, que vinha de um
tricampeonato, desta vez não foi
feliz, pois jogou desfalcado de 3 ti-tulares: Maga (o maestro), Cláu-
dio Dias e Altino, quebrando,assim, a hegemonia da equipe. O

juiz, por sua vez, não teve coragem
de assinalar uma penalidade má-
xima, aos 8 minutos de jogo, come-
tida pelo zagueiro Gato, do
Vermelhinho, o qual desviou com
a mão uma bola que tinha endere-
ço certo. A vitória dos novos cam-
peões definiu-se na prorrogação,
quando o Coríntians jogava com 9
elementos, em virtude da expulsão
de Cláudio Brito e Vanildo. Termi-
nado o jogo os defensores do Ver-
melhinho deram a volta olímpica,
ostentando valioso troféu oferta da
diretoria da Assembláia. HS.'Ali I i; u i

João Saldanha
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Vôlei tem Semifinal do certame de
futebol da Estrada Nova

Calendário cor de rosa
Creio que o resultado futebolístico deste fim de ano

dá aos jogadores brasileiros bastante razão para de-
monstrarem que tudo deveria terminar até o dia 15 de
dezembro. Oresto é Natal e pouca gente dá bola às dis-
puta esportivas coincidentes. Por cima de tudo e an-
siosamente esperada, tivemos a eleição presidencial.Mas se aquela lei valesse, o jogo final do futebol brasi-
leiro seria no dia 10 de dezembro. Mas como deixar dois
domingos sem jogos?

Não temos clubes e entidades que querem acabar
com as férias dos jogadores e atletas? E aqui no Bra-
sil não se joga, inclusive, no dia dos mortos? Pois é, eles
dizem que o dia dos mortos é respeitado. Os mortos não
jogam. Quem joga são os vivos. Bom, não deixa de ser
uma maneira de comemorar a memória dos que se fo-
ram. Meio minuto de silêncio pouco antes de começar
qualquer jogo e está feita a solenidade. Mas perder uma
data? Ainda mais um feriado? Que vá ao cemitério
quem quiser.

Confesso que não sou muito bom nestas coisas fú-
nebres e até sou contra os cemitérios. Ocupam muito
espaço. Quem puder que guarde as cinzas numa cai-
xinha em casa e reverencie seu defunto querido. Isto
dá uma onda que eu vou contar. Mas tem gente que fez
e guarda em casa.

E eu tinha uma prima que guardava as cinzas de
seu querido e passado ente querido. Todos os dias, ela
estava fervorosamente rezando pela alma do decujo.
Sempre junto com a sogra. As duas de preto, no frio
do inverno lá iam para sua devoção, quatro ou cinco
anos se passaram, a prática se repetindo e a viúva fi-
cando cada vez mais branca e acabada. Foi quando um
parente, um tanto irreverente, soube do negócio. Ves-
tiu o terno'principal e foi lá. Fez a tenebrosa revela-
ção: o falecido era um tremendo boêmio e farrista.
Sempre ia ao Rio de Janeiro, mas não era a negócio.
Era para ver a outra. O apartamento desta era uma
dádiva, recompensadora quem sabe.

A pilha de cartas em poder do tio e cúmplice esta-
va ali, amarradinha, com lacinho azul. A viúva foi fi-
cando branca, a palidez foi aos poucos sendo substi-
tuidá pelo rubor das faces e num ato, que pareceu in-
dependência, a caixinha foi arrebatada do altarzinho,
a janela da rua sempre fechada foi escancarada e as
cinzas do cara se espalharam na calçada depois da cai-
xa se estatelar na parede da casa fronteiriça.

A viúva se pintou de novo, fez vestido cor-de-rosa
e foi em frente. Tenho dúvida se todos os mortos deve-
riam ser reverenciados. Uns sim e outros não. É as-
sim no futebol. Uns fazem jogos e outros minutos de
silêncio. Dá para tudo. Temos 52 semanas no ano. Qua-tro para férias e ainda sobram 48. Pombas, organizem
melhor o calendário e não é preciso fazer viagem quaseclandestinas, como o marido da minha prima. Pelo
amor de Deus eliminem os fogos deficitários. É fá-
cil.(AJB).

Muita animação no
Médiçi I, amanhã

Muita animação no Mediei I. É que amanhã terá lugar
o tradicional casados x solteiros desse conjunto. Ê um en-
contro que já se tornou tradicional entremos mãradòresdò-'
Mediei I, comas duas equipes preparando cuidadósamen-'
te suas equipes para essa partida. Ê um encontro sem fa:
vorito, daí a expectativa reinante em torno desse encontro
amistoso de futebol que há vários anos vem sendo realiza-
do. Após a partida, estão programados festejos, havendo
confraternização, entre jogadores e familiares.

Bom Jardim
O tradicional jogo dos Solteiros e Casados da Bom• Jardim será realizado no campo da sede campestre do

Cassazum, cuja praça de esportes foi colocada a disposi-
ção dos moradores daquela rua pelo presidente da agre-
miação, o Sub Caldas, que está colaborando para o suces-
so da promoção.

O jogo será realizado nesta segunda-feira, 25, às 10 ho-
ras em meio de uma grande festa e também num tira eis-
ma. Os Casados, animados pela possível vitória sobre os
Solteiros, estão sendo convocados pelo treinador Chami-
nha. São eles: Gordo, Sampaio, Agilson, Adilson, Pão Tor-rado, Guerreiro, este prometendo marcar o gol 90, Rena-
to, Tadeu, Toninho Baré, Dedé, além dos outros jogadoresinscritos. Os faltosos serão punidos.Gram-Pará — A grande decisão Campeonato Interno
do Gram-Pará - colônia de Marapanim-, será domingo, 24,às 10 horas na sede campestre da colônia, na Pedreirinha
do Guamá, quando estarão se enfrentanto os times do
América e Scall. O time americano joga pelo empate. An-
tônio Eugênio, diretor do América, confiante na conquista
do título, inclusive prometendo um bicho especial para os
jogadores.

A torcida organizada "Sangue Azul", do Remo ao co-
mando do mestre Carlos Elleres, estará na sede do Gram-
Pará animando os torcedores dos times finalistas.

Já no dia 31, a "Adidas" estará promovendo na sede
do Gram-Pará, um torneio com oitos times do comércio
local e times convidados.

Cidade não dormiu
comemorando o título

Lençóis Paulista (AE) — A cidade não dormiu passoua noite da última quinta-feira e a madrugada de sexta co-memorando o título de campeã paulista da divisão espe-ciai de basquete conquistado pela Lwart-Lwarcel na
quinta-feira por 79 a 75 diante da Pirelli, de Santo André.
Assim que o jogo acabou no ginásio do Clube Social Espor-tivo e Cultural, quatro baterias de fogos anunciaram a con-
quista inédita da região de Bauru. Mais de 2 mil torcedoresinvadiram o ginásio e comemoraram com os jogadores, car-regando Luiz Felipe, o cestinha da competição. As véspe-
ras do Natal, centenas de carros saíram em carreata pelasruas da pequena cidade de 60 mil habitantes que fica a 300
quilômetros de São Paulo, todas as lanchonetes e os bares
permaneceram lotados até amanhecer o dia.

Os pivôs Gerson e Donizetti e o ala Luiz Felipe não pu-deram exagerar nas comemorações já que nesta sexta-feira
se apresentaram em São Paulo ao técnico Hélio Rubens pa-ra defender a seleção brasileira que disputará um torneio
neste final de ano na França. Ao conquistar seu terceiro ti-
tulo — Coríntians, Monte Líbano e Lwart-Lawarcel — Ger-
son não escondia a felicidade. "Nas semifinais contra oMonte Li bano sofri séria contusão no joelho que há dois anos
foi operado. Graças a Deus consegui me superar. Agora, édefender o Brasil na França e depois descansar um pou-co". O jogador não sabe ainda se continuará em Lençóis Pau-
lista na próxima temporada.
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Clima de festa na volta da Seleção
Rio (AG) — Só faltou mesmo algu-

ma banda de música para animara che-
gada dos jogadores da Seleção
Brasileira ontem de manhã noAeropor-,
to Internacional do Rio. O clima era de
muita alegria e um bom público foi re-
cepcionar a comissão técnica e os pou-
cos jogadores Zé Carlos, Jorginho,
Alemão, Mozer, Bebeto e Taffarel que de-
sembarcaram no Rio. Careca e Dida se-
guiram para São Paulo.

As comemorações pela vitória sobre
a Holanda no festejo dos cem anos de
aniversário da Federação Holandesa ti-
veram prosseguimento no vôo que trou-
xe parte da delegação de Amsterdã ao
Rio. Um brinde com champagne e a pro-
messa de que no próximo ano o empe-
nho para a conquista do título da Copa
do Mundo será redobrado selou o bom
desempenho de todos durante este ano

quando a Seleção conquistou a Copa
América após 40 anos, classificou-se pa-
ra a disputa do Mundial e recuperou o
prestígio internacional do futebol bra-
sileiro.

Segundo Bebeto, que não cansou de
fazer com os dedos oVda vitória, o brin-
de foi um encerramento deano com cha-
ve de ouro. Mas o atacante tem certeza
de que melhores coisas vão acontecer no
próximo ano:

—Sinto a Seleção Brasileira em as-
censão. 0 grupo é forte, está unido e se
houver tempo para uma boa preparação
não tenho dúvida de que o Brasil será
um sério candidato à conquista do ti tu-
lo mundial. Mas isto só será possível se
houver acima de tudo grande humilda- s
de e espírito de luta entre todos.

O atacante Careca, que durante to-
do o ano teve atuações decisivas mar-

cando os gols mais importantes, não |escondia sua alegria com o desempenho |
da Seleção. Durante a parada feita no ae-
roporto de Orly fez questão de comprar
os jornais italianos. Acompanhou com
atenção uma entrevista do holandês
Marco Van Basten elogiando seu futebol
e o bom nível dos jogadores, brasileiros.

Para Careca, o importante é que o
Brasil está no caminho certo. Os jogado-
res vêm trabalhando no mesmo esque-
ma das seleções européias reunindo-se
sempre que possível o mesmo grupo de
jogadores para a disputa de amistosos,
e os resultados estão aparecendo.

— Não adianta ninguém ficar des-
lumbrado com os bons resultados atuais.
Na Copa todas as seleções consideradas
favoritas vão tratar de se impor. E ven-
cer a Itália lá é muito difícil. Isto pode
acontecer se o grupo mantiver o mesmo

'yâA-
Careca, artilheiro da Seleção.

ânimo maduro demonstrado até agora
e trabalhar duro até com um certo sa-
orifício para que os resultados
apareçam.

Já o zagueiro Mozer, feliz com o de-
sempenho que teve atuando pela primei-
ra vez como libero na Seleção, acha que
ornais importante é o Brasil prosseguir
no mesmo caminho fazendo-se respeitar
pelos adversários.

Jorginho, que vai ter folga do fute-
boi holandês até o dia 6 de janeiro, pre-
feriu elogiar o trabalho desenvolvido por
Sebastião Lazaroni.

O desembarque foi rápido. Tbdos
queriam ir direto para o convívio dos
seus familiares. Presentes eram carre-
gados e não faltaram aplausos para os
jogadoresi Fim de ano melhor ninguém
poderia esperar.

SPORT E BOTAFOGO ESTÃO
INTERESSADOS EM DADINHO
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O Sport Recife é um dos clubes inte-
ressados em comprar o centroavante
Dadinho, cujo passe está estipulado em
NCz$ 3 milhões, segundo declarou, nesta
última sexta-feira, o presidente do Pais-
sandu, Arthur Tourinho, que não revê-
lou, porém, qual a proposta do clube per-
nambucano. Por outro lado, Tourinho re-
velou ter informações de que o Botafogo,
do Rio de Janeiro, estaria interessado
em comprar o passe do artilheiro do
Campeonato Estadual, com a possibili-
dade de, ainda nos próximos dias, fazer
uma proposta mais concreta. Contudo,
salientou ainda o presidente bicolor, Da-
dinho só será negociado mediante paga-
mento à vista, ainda que a transação
possa incluir jogadores do clube ao qual
o artilheiro bicolor venha a ser vendido,
já que o dinheiro apurado deverá ser in-
vestido em reforços para a próxima
temporada.

Também segundo Tourinho, o Bota-
fogo de Ribeirão Preto, São Paulo, fixou
em NCz$ 600 mil e NCz$ 300 mil, respecti-
vãmente, os preços dos passes do meio-
campista Rogerinho e do quarto zaguei-
ro Eduardo. O prazo para o Paissandu
dar uma resposta se pretende comprar
os jogadores terminaria ontem. Mas o

presidente bicolor iria propor, em conta-
to telefônico, uma prorrogação desse
prazo para dar uma resposta ao clube
paulista, que não aceita voltar a ceder
por empréstimo Rogerinho e Eduardo.
Tourinho, por sua vez, pretende ofere-
cer, pelos dois jogadores, NCz$ 600,00.

Enquanto isso, o diretor de Futebol
alvi-azul, Ozimar Vasconcelos, está com
uma viagem agendada a São Paulo.em 3
de janeiro próximo. Vasconcelos viajará
para a capital paulista exatamente em
busca de reforços para a próxima
temporada.

No mais, nesta última sexta-feira o
estádio "Leonidas Castro" foi fechado
para obras de recuperação. Independen-
temente do replantio do gramado, serão
realizadas outras obras de recuperação,
que incluem reformas das cabines de
Imprensa, arquibancadas que dão para
a avenida Almirante Barroso e caixa
d'água. 'sa»s* .... ¦.**,*«¦ 7sf- '¦ -i?.**

Clube do Remo — No Clube do Re-
mo, o ambiente é de absoluta tranqüili-
dade. Na verdade, predomina um clima
de otimismo, diante da perspectiva do
clube conquistar o segundo turno do
Campeonato Estadual deste ano, cuja
decisão foi adiada para fevereiro próxi-

mo, diante da participação do time azuli- s
no no Campeonato Brasileiro da Divisão I
Especial. O otimismo é tanto que a maio- *
ria dos jogadores já se comprometeu a
participar da decisão. O zagueiro cen-
Jral Chico Monte Alegre e o meiocampis-
ta Edgar, por exemplo, são dois dos mui-
tos jogadores que não admitem ficar de
fora da decisão.

Tuna Luso Brasileira — Conforme
os relatos oferecidos aos seus familia-
res, em contatos telefônicos, pelo geren-
te de Futebol cruzmaltino, Fernando Oli-
veira, não foi a queda de nenhuma ponte
que impediu o retorno a Belém do time
da Tuna, que viajou para o sul do Pará
no último fim de semana, para realizar
dois amistosos. Na verdade, sem respei-
tar as férias dos seus jogadores, a Tuna
continua realizando amistosos, o último
dos quais foi em Curionópolis, nesta últi-
ma quinta-feira. Há, inclusive, a possibi-
lidade da delegação passar; q Natal fora
de Belém, jáquéo time cruzmaltino vol-
taria a fazer mais uma amistoso, neste
sábado, na Serra Norte.

Desse flagrante desrespeito à lei só
escaparam o goleiro Roberto, que se ca-
sa neste sábado, e o zagueiro Enoque, es-
te por ter sofrido um corte no supercílio,
no qual levou seis pontos.
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Já Rogerinho vale NCzS 600 mil. Dadinho, cujo passe foi fixado cm NCzS 3 milhões, interessa ao Sport e Botafogo.

Flu não consegue mudar tabela
Rio (Sport Press) — Numa reunião

agitada, o Conselho Arbitrai da FERJ de-
cidiu manter a tabela do Campeonato Es-
tadual anteriormente aprovada,
frustrando as tentativas do Fluminense de
adiar para a sétima rodada o Fla-Flu pre-
visto para a terceira. Os tricolores argu-
mentaram que a atual ordem de jogos
pode tirá-lo prematuramente da disputa
da Taça Guanabara, pois prevê três clás-
sicos e dois jogos no interior nas cinco pri-
meiras rodadas. O Flamengo apoiava as
pretensões do Fluminense, mas os interes-
ses de outros clubes entravam em confli-
to e não houve a necessária unanimidade
para as alterações.

Outro ponto polêmico foi o contrato
com a TV Manchete para a transmissão,
dos jogos e a assinatura do documento
acabou adiada para a próxima semana..
A emissora tenta marcar para as 18 ho-
ras os jogos previstos para os meio de se-
manas, mas o Flamengo, através do seu
representante, Moisés Ackermann, consi-
derou esta proposta inaceitável, porque o
horário é impróprio para os torcedores e
ás emissoras de rádio, em virtude do pro-
grama "A Voz do Brasil", às 19 horas.

Flamtngo — Os dirigentes continuam
buscando reforços, mas até o momento
não conseguiram nada de positivo, da lis-
ta inicial com os nomes de Cuca, do Grê-

mio; Norberto, do Inter; Paulo Roberto e
Carlos Alberto, do Botafogo, e Carlos Al-
berto, do Coritiba, todos se tornaram mui-
to difíceis e o técnico Valdir Espinoza
talvez tenha que apresentar alternativas.
Mas o vice-presidente George Helal con-
tinua tentando os contatos e não perdeu
as esperanças de conseguir pelo menos os
gaúchos Cuca e Norberto. Cristóvão, do
Guarani, pode entrar nos planos.

Vasco — Com o elenco de férias, o vi-
ce de futebol Eurico Miranda se preocu-
pa em amoldar a tabela da Taça
Libertadores, na qual o Vasco terá de en-
frentar o Grêmio e os paraguaios Cerro
Portefio e Olímpia. A Sul-Americana já di-

vulgou a ordem dos jogos e Eurico deve
ter dificuldades, principalmente porque
na entidade internacional não funcionam
as liminares.

Botafogo — Somente no dia 12, quan-do os jogadores retornarem das férias, é
que o vice de futebol Emil Pinheiro vai ini-
ciar entendimentos para a renovação de
nada menos do que 15 contratos. Vários jo-
gadores já manifestaram disposição de
deixar o clube, mas com a permanência
do dirigente as posições podem ser alte-
radas. A venda de jogadores foi vetada por
Edu Coimbra e como Emil quer presti-
giar o técnico deve fazer tudo para man-
ler todos os titulares.

Carlos Alberto Silva.

Carlos Alberto
fica no Morumbi

São Paulo (AE) — Apesar do sigilo que os
diretores do São Paulo sempre tratam os prin-
cipais assuntos de clube, soubese-ontem que o
técnico Carlos Alberto Silva deve ficar até o fim
do Campeonato Paulista. O treinador almoçou
com o diretor de futebol Marcelo Portugal Gou-
veia na quinta-feira e praticamente desistiu da
idéia de abandonar a carreira no final de seu
contrato, em abril. Carlos Alberto Silva está
disposto a ficar no clube até o fim do Campeo-
nato Paulista para não atrapalhar os planos da
diretoria, contanto que possa assistir a Copa na
Itália. Depoisjrode até parar mesmo, a pedido
da familia.

São Paulo (AE) — A diretoria do Palmei-
ras está mesmo disposta a fazer troca com a
Portuguesa, mas vai deixar para resolver o as-
sunto no início do próximo ano. As especulações
são desencontradas: o Palmeiras queria pri-
meiro Jorginho e Tbninho, mas como o meia de-
ve ser negociado com um clube português,
seria substituído pelo zagueiro Eduardo, a Por-
tuguesa estaria pretendendo o centroavante
Gaúcho e o ponta Paulinho, mas o Palmeiras
só abrirá mão de Gaúcho e um goleiro, de pre-ferência Zetti. O que é certo é que o Palmeiras
quer contratar o centroavante Mirandinha, mas
o passe está fixado pelo Newcastle da Inglater-
ra em 250 mil dólares, o clube aceita pagar 170
mil dólares além dos 50 mil já dados pelos em-
presumo.

São Paulo (AE) — A situação dos jogado-
res "veteranos" no Corintians continua indefi-
nida. E a dispensa do centroavante Cláudio
Adão, cujo aluguel do passe terminou dia 15, é
definitiva: o técnico Basílio diz que é um as-
sunto da diretoria e os dirigentes afirmam que
tudo depende do treinador. Quanto ao volante
Gilberto Costa e ao ponta João Paulo, as infor-
mações são desencontradas: num momento os
dois são importantes por sua experiência, em
outro, são velhos demais para o clube. O meia
Rizza não deve ser contratado do Santo André:
o preço de seu passe foi fixado em BTN e já çs-
tá em Nczf 2 milhões. É um preço muito alto
por um reserva.

São Paulo (AE) — Os dirigentes da Portu-
guesa querem acabar com as especulações e
já iniciaram contatos com Lula, procurador e
chefe de gabinete de Biro-Biro na Câmara de
Vereadores, para renovar seu contrato. A dire-
toria não gostou das especulações de que o jo-
gador poderia voltar ao Corintians, porque não
estaria satisfeito no clube, mas a conversa com
Lula revelou o contrário. O contrato de Biro-
Biro termina em janeiro e deve ser renovado.
A maior preocupação dos dirigentes, no entan-
to, é a eleição do dia 29 de janeiro, quando Joa-
quim Alves Heleno concorrerá à reeleição, a
oposição reslveu agir e já há pelo menos dois
concorrentes: Raul Rodrí
xeira Duarte.

írigues e Osvaldo lei-

Santos (AE) — Depois de convencer o go-
leiro Nilton a continuar na Vila Belmiro ao in-
vés de ir para o São Bento, a nova diretoria do
Santos, que tomará posse no dia 8, poderá acer-
tar na próxima semana a contratação em de-
finitivo do meia Jorginho. O passe do jogador
ainda pertence ao Grêmio e está fixado em
Nczf 500 mil. Na reunião que terão com os di-
rigentes do clube gaúcho, o vice-presidente do
Santos, Acrino Barbosa, e o diretor Norberto
Moreira da Silva, vão pedir uma redução ho
preço do passe. Há quem diga que o Santos játeria feito ao Grêmio uma oferta de Ncz$ 300
mil pelo passe do Jorginho, que está nos pia-nos do técnico Pepe para a temporada de 90.
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Fraudes em seguros eqüivalem
a 20% de todas as indenizações

Rio (AE) — Embora não existam estatísticas exa-
tas no setor, as fraudes em seguros têm ocupado pe-los menos 20% de todas as indenizações das
empresas seguradoras. A afirmação é do secretário
geral da Fundação e Escola de Seguros, Sérgio Ma-
rinho Barbosa, que afirma que as fraudes proliferam
no mercado devido à falta de divulgação e ao alto ín-
dice de competividade entre as empresas. Com o ob-
jetivo de apontar soluções para o mercado, a
Funenseg promove, na primeira quinzena de janei-
ro, o 1* Seminário de Detecção e Prevenção de Frau-
de em Seguro.

Sérgio Marinho explica que as fraudes em segu-
ros tornaram-se problema mundial, e acrescenta que
os países desenvolvidos já se estão aparelhando pa-
ra combater as ações fraudulentas. Ele acrescenta
que pelo menos um terço das indenizações dos Esta-
dos Unidos são duvidosas. Entre as medidas apon-
tadas como soluções estão a prevenção e a
investigação da vida do segurado. "Ainda existe a
mentalidade de lei de Gérson, onde cada um quer le-
var vantagem", salientou. Ele frisou que os setores
mais atingidos são transporte, vida, incêndios e au-

tomóveis.
O secretário lembrou de casos em que o segura-

do foi capaz de amputar as mãos para receber o di-
nheiro do seguro, e o pior, segundo Sérgio Marinho,
é que as empresa não têm como se precaver, uma vez
que não dispõem de dados referentes aos fraudado-
res. Sérgio Marinho crítica ainda o preconceito que
existe por parte da Justiça ao tratar questões entre
segurados e seguradores. Para tentar conscientizar
mais as Magistratura, o secretário frisa que estão
sendo discutidas formas para que os juizes conheçam
melhor os contratos de seguro.

A troca de informações, o aperfeiçoamento dos
sistema de investigações com processamento de da-
dos e conscientização do mercado são três fatores
considerados fundamentais pelas empresas. Outras
causa apontadas para o aumento das fraudes no ra-
mos de seguros se deve, segundo Sérgio Marinho, ao
estado precário das instituições e a má segurança pú-
blica. "Ao se combater a fraude, a segurança das em-
presas seguradores se torna mais forte", defende o
secretário.

Brasília (AE) — O presidente da
Caixa Econômica Federal, Paulo
Mandarino, voltou a defender on-
tem o aumento da remuneração
das cadernetas de poupança como
uma medida indispensável à recu-
peração dos depósitos, que, em sua
opinião, mais do que ameaçar a so-
brevivência das próprias caderne-
tas, vem criando um quadro
extremamente perigoso à sorte do
Sistema de Financeiro de Habitação
(SFH). Assustado com o ritmo
acelerado da queda nos depósitos
da Caixa — o principal agente de
captação de poupança no país com
mais de 35 mil correntistas, e que
de janeiro a novembro registrou
perdas líquidas de NCz $ 20 bilhões,
Mandarino sugere uma forma mis-
ta para remuneração das ca-
dernetas.

Já que o governo não cogita
autorizar a simples vinculação das
cadernetas aos rendimentos do
overnight, o presidente da Caixa
sugere agora que 80% do valor dos
depósitos continuem sendo remu-
nerados pelo IPC mais juros de
0,5% ao mês, enquanto que os 20%

restantes passem a render os juros
do over. Em sua opinião, diante da
atual política de juros do governo— em que taxas de juros altíssimas
são fixadas aos títulos federais pa-
ra financiar o déficit público — as
aplicações de menor liquidez, co-
mo as cadernetas, só podem sobre-
viver proporcionalmente com
rendimentos maiores que o over."O overnight tornou-se irresistivel-
mente mais atraente, transforman-
do a poupança numa opção
anacrônica.

Para o presidente da Caixa, no
entanto, o simples aumento na re-
muneração das cadernetas não é
suficiente para resgatar prestígio
entre os investidores. Ele julgou
necessário ainda a adoção de me-
didas de natureza fiscal. Como op-
ções nessa área, Mandarino sugere
a imediata extinção do Imposto de
Renda que foi instituído pelo gover-
no este ano sobre os ganhos na pou-
pança para médios e grandes
investidores. Ele observa que estes
investidores já dispõem de grande
modalidade para mudar suas apli-

SFH
cações pelas alternativas mais
rentáveis, e, por isso, a criação do
imposto para a poupança acentuou
ainda mais a fuga desse segmento
das cadernetas.

"O rendimento do over de ja-
neiro a novembro" — lembra o pre-
sidente da Caixa — "ficou 12,64%
acima dos ganhos da caderneta, e
o governo ainda passou a cobrar
imposto dos poupadores". Diante
deste quadro, Mandarino não vê
como evitar a falência das cader-
netas que redundaria, por tabela,
no colapso do sistema habitacional
brasileiro sem que, com a extição
dos impostos, o governo ainda res-
tituisse os incentivos fiscais atra-
ves dos quais, antes os poupadores
abatiam certos percentuais do IR
a pagar. Esses percentuais varia-
vam segundo o saldo médio anual
em depósitos dos poupadores. 

"Na
condição de presidente da Caixa,
cabe a mim levantar alternativas
para que o governo as examine",
justifica-se Mandarino. E comple-
ta: "Não posso ficar assistindo
passivamente o esvaziamento das
cadernetas".
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Papai Noel especial da
Mithus

30% DE DESCONTO
End: Rua Dom Romualdo de Seixas,

1905-Lj 04
Para tur

Av. Braz de Aguiar, 16 - Lj 1
Av. Braz de Aguiar —
Golden Shopping: Lj-16

Fones: 225.1811,223.8765 e 235.1060
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§ OUSE.^PROVOQUE.
BRILHE.

JOÜJO (I & BfiLfiNGfiNDfiS
ACESSÓRIOS E BIJUTERIAS.

Rua Conselheiro Furtada 1258. Tel.: 224-6986.

Coloque todo o seu talento pra fora, quando você
pensar em colocar beleza dentro.
Na João-de-Barro você encontra tudo para
decoração de interiores.

TAPEÇARIAS
TAPETES
MÓVEIS
OBJETOS BRASILEIROS e LICORES.
GUIRLANDAS E ARRANJOS NATALINOS.

Av. Bráz de Aguiar, 731 Fone: 225.1510-WOUSE.
_ PROVOQUE.
• BRILHE.

JOÜJOÜ & mieNGfiNDÃS
ACESSÓRIOS E BIJUTERIAS.

Rua Conselheiro Furtado, 1258. Tel.: 224-6986.

FEITOS A MAO,
PARA OS

PÉS DO GATO.
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3Q% de Desconto

OPTE,
MR.CAT.

Mr. Cat

CESTAS DE NATAL
P0MMED'0R.

O bom-gosto em forma de presente.

Cestas especiais
para Clientes especiais. p<____meDWr
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Av. Braz de Aguiar, 492. Golden Shopping-loja 14.

DESCONTOS ATÉ

50%
3 VEZES S/JUROS
NESTE NATAL A ONDA É

VESTIR-SE, BEM!!
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. MESBLA)
FONE: 224-5625
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DESCONTO
DE 30% NAS
COMPRAS À

VISTA

Av. Bráz de Aguiar, n.°50
fone: (091) 241.2028
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Homens &
Negócios

GUARACY DE BRITO

ATLETAS
A socióloga alemã Birgit Palzkill tem uma te-

se para publicação em fevereiro: 90% dos atletas
são homossexuais. Principalmente se disputam fu-
tebol, handebol e tênis. E logo dá como exemplo
uma notável desportista: a muitas vezes campeã
Martina Navratilova, tcheca naturalizada ameri-
cana, que, aliás, já assumiu essa condição ao con-
fessar, certa vez, que "os homens me interessam,
mas as mulheres me agradam mais".

A socióloga vai mais longe, porém, e afirma
que a grande popularidade de Martina, nos movi-
mentos feministas, não se deve apenas ao seu êxito
internacional no tênis, mas à sua notória homos-
sexualidade. "O coração das mulheres se acelera
mais por Navratilova do que, por exemplo, Steffi
Graf, quando as duas se enfrentam" — diz o estu-
do da socióloga que também praticou esportes de
competição durante 15 anos e ouviu, de uma cor-
redora de maratona, uma certa explicação para
esse homossexualismo cujas origens devem, se-
gundo Birgit, ser buscadas na infância, quando to-
das as atletas de agora não fugiam aos padrões
femininos:— Meus companheiros de treinamento não me
consideram uma mulher...

AÇO PARA A MALÁSIA
Mais um recorde de produção foi alcançado

pela Companhia Siderúrgica Paulista (Cosipa) ao
atingir anteontem (21) a marca de 892 mil tonela-
das de placas laminadas no ano. O índice supera
o total produzido em 88 (885 mil toneladas), até en-
tão o recordista desde que a fábrica de chapas
grossas entrou em funcionamento, há 11 anos.
Aliado a esse fato, destaca-se o credenciamento
da Cosipa como única siderúrgica no hemisfério
sul a fornecer aços especiais para a construção de-
um gasoduto na Malásia.

A encomenda é de 60 mil toneladas de aço API
X-70, fabricado exclusivamente pela Cosipa no
Brasil, tendo em vista a alta tecnologia e sofisti-
cação dos equipamentos necessários à sua confec-
ção e a capacitação de seus funcionários. Com
relação à marca recorde, justifica-se pela melho-
ria dos índices operacionais obtidos a partir da
plena capacidade de produção do segundo turno
de placas e a eficiência do equipamento, cujo ín-
dice de utilização chegou a 95,1%, comparável à
média alcançada pelas maiores siderúrgicas do
mundo.

Neste caso, destaca-se o trabalho preventivo
do pessoal de manutenção, que impediu a ocorrên-
cia de paradas de emergência. Ressalta-se ainda
o entrosamento entre as áreas de produção e de
apoio na busca de soluções dos problemas. A im-
plantação da informática no acompanhamento da
produção permitiu ainda um maior controle do
processo e confiabilidade no prazo de entrega.

. ;iwMAIOR VALOR _ >^jí ^
;j, £,£)s produtos de chapas grossas são os quê ál-
cariçam os melhores preços em função das suas
características. Além do segmento de tubos, as
chapas grossas são consumidas atualmente pela
indústria de construção de máquinas e material
de transporte, caldeiraria, construção naval, es-
truturas metálicas e plataformas marítimas.

A linha de chapas grossas tem projetada uma
produção de 924 mil toneladas até o final deste ano
o que, somado à produção das outras duas linhas
de laminação existentes na companhia (a frio e
a quente), permitirá à Cosipa alcançar 2,8 milhões
de toneladas. Um volume que, ainda que superior
em 7% ao produzido no ano passado, revela a li-
mitação das laminações da empresa, uma vez ser
essa média registrada desde o início dos anos 80,
prescindindo de investimentos para acompanhar
a busca do equilíbrio entre as áreas de metalur-
gia e de laminação, bem como as necessidades
sempre crescentes do mercado.

PASSAGENS
O ministro da Aeronáutica, Otávio Moreira Li-

ma, assinou portaria pela qual, a partir de feve-
reiro de 90, o passageiro de avião que não utilizar
sua passagem no espaço de trinta dias não preci-
sara pagar qualquer diferença na hipótese de rea-
juste de preços das tarifas aéreas. O bilhete terá
validade por um ano.

De modo que as empresas possam se adap-
tar às novas determinações, a portaria vigorará
dentro de 45 dias. Como se sabe, na atualidade as
passagens aéreas têm a validade de um ano, mas' ocorrendo qualquer reajuste antes de seu uso, o
passageiro terá de pagar a diferença do primeiro
trecho dentro de trinta dias após a compra.

LIXO
Era só o que faltava. Na atualidade, o lixo é

a grande preocupação dos norte-americanos. Ele
é estudado por arqueólogos, exposto em museu,
é debate de políticos e ganha elogios dos artistas.

O arqueólogo William Ratche tem sob seu co-
mando uma equipe de dezessete pesquisadores,
procedendo escavações no depósito de lixo de
Fresch Hills, considerado o maior do mundo, bus-
cando descobrir coisas raras que os moradores de
Nova Iorque jogam fora. A equipe vibrou ao en-
contrar velhas garrafas de Coca-Cola, sapatos, etc.

Se a moda pega — e brasileiro é "vidrado" na
imitação — dentro em breve os "carapirás" do
Bosquinho vão ter muitos concorrentes falando
inglês...

GOSSIPS
Conta o empresário

rural Benedito Frade
que a aplicação de di-
nheiro em animais de
raça, principalmente os
adquiridos em leilão,
com registros do Minis-
tério da Agricultura,
está ganhando todos os
tipos de investimentos,
inclusive acima da in-
fiação muitos furos.

//////////
Quem acaba de

chegar de uma rodada
de visitas às indústrias
(Macchi, Jonhson &
Jonhson, Mucambo,
Ibras e Baumer) de
produtos hospitalares, é
o empresário Fernando
Prado. Recolheu, nas

BASA: transformações em 47 anos
IPTU gerará NCz$ 4 bilhões

várias conversas, os ru-
mos do setor nos próxi-mos dias, atento queestá — como disse —"às possíveis mudanças
nas regras do jogo da
Economia, com o jogoem andamento".

//////////
Contou o deputado

Gerson Peres que um
requerimento firmado
por dez federais do Pa-
rá, antes da queda do
Boeing, chegou a ser
mandado ao DAC e Mi-
nistério da Aeronáuti-
ca, reclamando contra
as condições dos aviões
do "vôo dos boiadeiros",
que passa por Marabá e
termina em Belém.

Belém (Radiobrás) — O Banco da
Amazônia completou 47 anos em 1989,
em meio a grqpdes transformações.
Autorizado a operar como banco múl-
tiplo, o BASA teve consideravelmente
ampliado o seu leque operacional, con-
solidou a sua poupança, hoje um de
seus principais instrumentos de capta-
ção de novos recursos para aplicação
na região e lançou a multiconta BASA,
uma avançada carteira de negócios.
Acelerando seu processo de moderni-
zação e expansão, o BASA lançou ain-
da o CDB com cupom ao portador, o
underwriting e o cash BASA. Já em es-
tudos, outros produtos serão lançados
no início de 1990, como o fundo de ren-
da fixa, a credipoupança, a cobrança
automática, a cobrança intantânea e o
banco 24 horas.

Como agente financeiro do gover-
no federal para o desenvolvimento
sócio-econômico da Amazônia, o BASA
teve sua atuação fortalecida, ao ser
credenciado como gestor do Fundo
Constitucional de Financiamento do
Norte-FNO, regulamentado pela lei
7.827, de 27 de setembro de 1989. Os re-
cursos oriundos do FNO começaram a
ser aplicados pelo BASA, no último tri-
mestre do ano, contemplando os mini-
produtores rurais e microempresas in-
dustriais do Norte. Em 1990, de açor-
do com o programado pelo Conselho
Deliberativo da Sudam, os recursos do
FNO, consideravelmente ampliados,
serão aplicados em atividades previa-
mente selecionadas, contemplando to-
dos os Estados do Norte, resguardando
a questão ecológica e seu direciona-
mento para as atividades produtivas
na área rural e industrial, priorizando
as micro e pequenas empresas. Como
o Banco de Desenvolvimento, o BASA
incentivou as principais atividades
econômicas da região, através de fi-
nanciamentos de médio e longo prazos,
que caracterizam o crédito fomento
em 1989. O crédito rural priorizou in-

vestimentos na agricultura e pecuária,
com recursos na ordem de NCz$ 300,6
milhões. Principais atividades finan-
ciadas: dendê, pimenta-do-reino, cas-
tanha, arroz, soja, insumos agrícolas,
máquinas e equipamentos, borracha,
melhoria das explorações, bovinos/bu-
balinos, pastagem em cercas. No cré-
dito rural industrial foram destinados
recursos em torno de NCz$ 853,5 mi-
lhões, contemplando a indústria de
transformação, com ênfase para pro-
dutos alimentares, madeira, couro, pe-
les, metalurgia e setor têxtil..

O crédito infra-estrutural contem-
plou prioritariamente os setores de
transporte, energia, armazenagem,
hotelaria, comércio e prestação de ser-
viços, mobilizando financiamentos que
atingiram NCz$ 2,6 milhões.

Em 1989, o BASA ampliou conside-
ravelmente seu parque computacional,
substituindo equipamentos defasados
e descentralizando a informatização
dos seus serviços, além de aumentar
dez vezes a capacidade de sua CPD-
central, com a instalação de computa-
dores de novíssima geração. A infor-
matização dos seus serviços já foi
implantada em 60% das agências e até
meados do próximo ano contemplará
toda a rede de 113 filiais. Na área de
software, o Banco da Amazônia parte
para adoção de dados e teleprocessa-
mento, enquanto intensifica a especia-
lização de seus recursos humanos,
simultaneamente, o BASA utiliza o
computador no planejamento e criação
de novos produtos e serviços. Para o
presidente do banco, economista Wal-
clemir Messias de Araújo, sem a ado-
ção dessa agressividade política de
modernização tecnológica, seria im-
possível ao BASA acompanhar a dinâ-
mica do mercado bancário, em condi-
ções de enfrentar o alto grau de com-
petitividade de seus segmentos mais
avançados.

São Paulo (AE) — A
partir de fevereiro, a Secre-
taria Municipal de Finanças
da Prefeitura de São Paulo
deve começar a distribuir os
carnes do Imposto Predial e
Territorial Urbano (IPTU),
que permitirão arrecadação
de NCz$ 4,3 bilhões aos co-
fres públicos municipais —
35% abaixo do pleiteado pe-
lo Executivo. Por 45 votos
contra seis, a Câmara Muni-
cipal aprovou, às 00:25 horas
de ontem, substitutivo ao
projeto da prefeita Luiza
Erundina, garantindo des-
conto de 10% para quem pa-
gar o imposto à vista. Os
contribuintes que optarem
pelo pagamento em dez
prestações, arcarão com
correção monetária equiva-
lente a 70% da inflação do
mês.

O secretário das Finan-
ças, Amir Khair, afirmou
que o IPTU será responsável
por 12,4% da Receita da Pre-
feitura, contra os 20% piei-
teados pelo Executivo.
Estimou que até abril todos

os proprietários dos 2,1 mi-
lhões de imóveis da capital
receberão seus carnes. Pa-
ra orientar o contribuinte, a'secretaria divulgou ontem
tabela relacionando os valo-
res de mercado dos imóveis
residenciais com as tabelas
do imposto. Khair ressaltou
que as prestações constan-
tes da tabela referem-se a
valores deste mês, que serão
atualizadas até a data do
lançamento pela Prefeitura.

Pelo quadro divulgado,
os proprietários de 95% dos
imóveis residenciais da ca-
pitai vão pagar prestações
inferiores a NCz$ 195,25, em
valores atuais. Do total de
1,6 milhão de residências,
32,7% vão ficar isentas de
imposto, mas seus proprie-
tários terão de pagar as ta-
xas de limpeza e
conservação de vias.

A taxa de limpeza é cal-
culada sobre a área cons-
truida e a localização do
imóvel nas áreas central, in-
termediária e periférica. A

Exportadores de calçados
não têm o que comemorar

Porto Alegre (AE) — Os fabrican-
tes de calçados do Rio Grande do Sul,
notadamente os exportadores, termi-
nam o ano sem ter muito o que come-
morar. "Foi o pior ano da história",
lamenta o presidente da Associação
Brasileira das Indústrias de Calçados,
(Abicalçados), Ènio Schein, que não*
arrisca fazer previsões para 1990. Não
se confirmou a previsão de crescimen-
to de 15 por cento nas vendas externas
e a receita das exportações deverá ser
de quase US$ 1,3 bilhão, repetindo o de-
sempenho de 1988. O mercadp.interno,
também não teve o comportamento es-
perado e a perda do poder aquisitivo
provocou a queda de vendas. "Em com-

Earação 
com 88, este não foi um ano

om", constata também o vice-
presidente para a área de mercado in-
terno da Associação Comercial e In-
dustrial de Novo Hamburgo, Gilberto
Simon.

O maior problema enfrentado pe-

los exportadores é a defasagem cam-
bial, que, pelos cálculos da Adical, já
está acumulada em 55%, com isto o sa-
pato brasileiro de melhor qualidade e
preço mais alto está perdendo merca-
do para concorrentes tradicionais, co-
mo a Itália e a Espanha. "O que
estamos produzindo é o sapato de qua-
lidade mais inferior que até a Coréia e
a Indonésia já abandonaram", observa
Schein.

Preocupado com a perda de renta-
bilidade do setor, o presidente da Abi-
calçados — que é favorável à
anteciparão da posse dò liWtipresiderk
te do país — considera que, se o gover-
no não adotar uma maxidesvalorização
dentro de 30 dias, as empresas não te-
rão mais condições de absorver os pre-
juízos. Os exportadores de calçados
estão preparando um documento para
encaminhar ao presidente eleito, mos-
trando a crítica situação em que se en-
contram.

Receita Federal não sofre
os efeitos da transição

Brasília—A Secretaria da Receita Fe-
deral continuará trabalhando "independente
da transição de governo", assegurou o secre-
tário Reinaldo Mustafá. Citou como exem-
pio desta disposição ter continuado a enviar,
este mês, em plena votação do segundo tur-
no das eleições presidenciais, novos lotes de
avisos de combraça a contribuintes em atra-
so e inadimplentes com o fisco, de tal for-
ma que, em 89, terá expedido 700 mil avisos,
número recorde na Receita.

O último lote de avisos foi expedido no
dia 15 passado, com 78.834 notificações, co-
brando débitos num total de NCz? 9 bilhões
às empresas, tanto do Imposto sobre Produ-
tos Industrializados (IPI) quanto do Imposto
de Renda retido na fonte, Finsocial e
PIS/Pasep. Às vésperas do primeiro turno,
em meados de novembro, a Receita já ex-
pedira 100 mil avisos a pessoas físicas de-
vedoras do Imposto de Renda.— Vamos sustentar e mesmo acelerar
o nível da atividade arrecadadora até o fi-
nal do governo e estaremos encerrando 89

caracterizado por um verdadeiro mutirão de
cobrança — destacou Mustafá.

O esforço fiscal empreendido pela Re-
ceita, para ampliar a arrecadação tributa-
ria foi intensificado também, segundo o
secretário da Receita, pelas ações de com-
branca administrativa domiciliar (CAD),
em que dois fiscais vasculham a contabili-
dade das empresas, e pela cobrança inter-
na, em que o contribuinte é convocado às
repartições da Secretaria para acertar seus
débitos. A CAD fez oito mil visitas, informou
ele, enquanto a cobrança interna chegou a
atingir 5.000 entrevistas mensais nos últimos
meses.

— Como indicadores do resultado de to-
do esse trabalho, temos a elevação do nume-
ro de parcelamentos das dívidas com o fisco,
que passou de uma média de 500 para 2.000
mensais, enquanto a Receita crescente das
multas já chegou a superar em 60%, este s
mês, os valores de novembro — concluiu
Reinaldo Mustafá.

Rio
_.. — (AG) — O mercado de ações da
Bolsa de Valores do Rio de Janeiro operou
ontem em alta. O IBV, com 2.110 pontos, su-
biu 6,5%. O Índice Geral de Preços (IPBV)
subiu 7,8%, atingindo 2.891 pontos. O IBV-12
da Bolsa Brasileira de Futuros subiu 6,0%,
com 456.749 pontos no final do pregão. Das
87 ações componentes do IBV, 81 subiram,
.duas caíram e quatro não foram nego-
ciadas.

Foram negociadas, um total de
1.986.908 mil ações, no valor de NCzf
270.943 mil, 105,6% maior que o movimen-
to de quinta-feira.

As maiores altas do IBV foram: Bru-
madinhoPP (24,47%), Docas PN (20,93%),
PrometalPP (20,10%), Cataguazes Leopol-
dina PA (19,18%) e Estrela PP (15,74%*).

As maiores baixas do IBV foram: Cor-
rea Ribeiro PP (2,63%) e Sondotécnica PA
(2,48%).

Das ações que não compõem o IBV:
as maiores altas foram: Pirelli Pneus OP
(53,48%), Acesita OP (48,16%), Master PA
(44,86%), Votec PP (44,57%) e Aliperti PP
(37,50%).

As maiores baixas foram: J. H. San-
tos PP (18,52%), Paulista Força e Luz PP
(13,04%), Kepler Weber PP (11,48%), Fer-
tibrás PP (8,68%) e Casa Masson PP
(8,41%).

Das ações que compõem o IBV-12: as
maiores altas foram: Sharp PA (11,46%)
e Mannesmann OP (11,24%).

Não houve baixas.
Sâo PauloAG) — Ao término da ses-
são, o Ibovespa valorizou-se 6,9%. O volu-
me financeiro involuiu 7,9%, atingindo

NCz| 362.318 mil no fechamento.
O Ibovespa registrou taxas positivas

ao longo de todo o pregão, chegando a
apresentar, às 12 horas, uma alta de 7,6%
e fechando a seguir, na posição de 54,734'pontos.
_0 índice, médio (54,287 pontos) avan-

çou 9%.
Os titulos de primeira e segunda li-

nhas contribuíram para a ascensão do Ibo-
vespa, demonstrando ganhos de 8,4% e
6,3%, respectivamente, na média de seus
preços.

O valor negociado à vista (98,6% do vo-
lume geral) alcançou NCzf. 357.542 mil —
expansão de 3,5% em comparação ao ve-
rif içado ho último pregão. Desse montan-
te, NCzf 356.500 mil são relativos a
negócios com ações e NCzf 543 mil, a ope-
rações com opções de compra.

Entre as ações do grupo I, as maiores
elevações couberam à Petrobrás PP (9%)
e Belgo Mineira OP (8,9%). Das ações do
grupo II, as que mais evoluíram foram:
Vidr. Sta. Marina OP (25,9%) e Lam. Na-
cional PP (15,7%); Ipiranga Petr. PP apre-
sentou queda de 3%.

Transacionaram-se 2 contratos a ter-
mo, sobre NCzf 4.775 mil.

No mercado de opções, foram realiza-
dos 4 negócios, envolvendo 300 mil titulos
(todos em opções de compra). A série de
maior volume, Paranapanema PP/feverei-
ro/400,00, concentrou 100% do valor dos
prêmios. Na abertura do pregão, esse mer-
cado contava com 62.740 posições em aber-
to, todas com vencimento em fevereiro.
Dessas posições, as duas séries que deh-
nham maior participação eram: Paraná-
panema PP/íevereiro/400,00 (99,8%), com
62.640 posições e Paranapanema PP/feve-
reiro/500,00 (0,2%), com 100 posições.

INDICADORES
A partir do 1 ? do julho, portaria do Ministério da Fazenda torna constante o

fator da conversão do cruzados paro cruzados novos (tablita). A conversão deve
sor realizada em obrigações com cláusulas de correção monetária prefixada, ou
sem cláusula de correção, contraídas em 1.° de janeiro de 1986 e 15 de janeiro
d» 1989.

Basicamente, este instrumento será aplicado sobre todas as dívidas referentes
à aquisição de bens duráveis de consumo (eletrodomésticos, automóveis, etc) e de
crédito pessoal obtido no rede bancária, onde todas as prestações já eram co-
nheddas,

A aplicação do fator de conversão não vale para obrigações tributárias, con-
tas de água, luz, telefone, esgoto e gás, nem para mensalidades de escolas, clu-
bes, associações e despesas condomlnlais.

Fator de conversão
Cruzado para Cruzado Novo

2.128,6935

CUSTO DE VIDA/INFLAÇAO
MESES

Setembro
Outubro
Novambro

ICV-BELÉM

37,39%

45,83%

IPC
(INFLAÇÃO)

35,95%
37,62%
41,42%

Setembro Outubro Novembro Dezembro
Salário mínimo NCzS 381,73 NCzS 557,33 NCzS 788,18

Valor de
'RéfíríiíHã'!' tS (Ulll 9 '" 13 8Í3Ü0q SisJjqgOfi '98~8Ò üe .,

Maior 48,13 NCzS 65,46 NCzS 90,07 NCzS 127,36
¦ Porá 37,64 NCzS 51,19 NCzS 70,44 NCzS 99,60
"ÍTN 2,6956 3,6647 5.0434 

7,1324

Poupança 36,63% 38,31% 42,13% 
~

Aluguel anual 265,21% 396,49% 583,26% 866,29%

Aluguel
semestral 265,21% 396,49% 583,26% 645,21%

Contribuição

para o lapas:
Empregada NCzS 27,17 — —
Patrão NCzS 40,75

BTN Fiscal (26/12/89) 9,8736

JUROS

Libor (3m): — Prime: 10,5

UNIDADE FISCAL

Estado: NCzS 34,50
Belém: NCzS 36,37

Barcarena: NCzS 3,89
Ananindeua: NCzS 26,39

MERCADOS
DÓLAR - NCzS

Compra
Oficial NCzS 10,686
Paralelo NCzS 20,50
Turismo NCzS 21,00

Venda
NCzS 10,740

NCzS 23)00
NCzS 23,00

OUTRAS MOEDAS

Coroa Dinamarquesa...
Coroa Norueguesa
Coroa Sueca
Dólar Canadense
Escudo
Florim
franco Belga
Franco Belga Financ...
Franco Francês
Franco Suíço...
Yen
libra
lira
Marco
Peseta
Xelím

Compra
1,5577
1,5657
1,6636
8,9530

0,068940
5,3732

0,28854
0,28918

1,7762
6,6875

0,072610
16,715

0,0081000
6,0676

0,093895
0,86035

Venda
1,5682
1,5763
1,6749
9,0103

0,069452
5,4099

0,29035
0,29116
1,7878
6,7323

0,073096
16,826

0,00816'D
6,1080

0,094639
0,86696

1,5601
1,5681
1,6662
8,9668

0,069046
5,3815

0,28898
0,28963

1,7790
6,6978

0,072722
16,741

0,0081125
6,0769

0,094039
0,86168

Cobertura
1,5667
1,5743
1,6733
9,0016

0,069385
5,4047

0,29008
0,29089

1,7861
6,7258

0,073026
16,810

0,0081532
5,1021

0,094548
0,86613

OURO

Brasil (Grama/Czl)
Safra
Ourobraz
Eldorado

Compra Venda

EXTERNO
(Onça (31g) x USS)

Cidade
Londres
Paris
Zurique
Hong Kong
Nova York:
Hondy and Harman
Engelhard:
Refinado
Bruto

Cotação (NCzl)
413,25
413,33
413,00
413,50

412,75

434,02
413,35

taxa de conservação de vias
é estipulada de acordo com
a metragem da parte ante-
rior do imóvel (testado) e se
está localizado numa rua
pavimentada ou de terra.
Um imóvel de 100 metros
quadrados de área construi-
da à frente de 10 metros, na '
área central da cidade, será
tributado em NCzl 17,57 de .'
taxa de limpeza e NCz$ 9,49 '
de taxa de conservação por :
mês. O proprietário de uma ;
casa com dimensões seme-
lhantes na periferia terá de
desembolsar NCz| 5,27 por
mês para pagar taxa de Íim-
peza e NCzf 9,49 para taxa ,
de conservação.

Em votação realizada ,
na tarde de ontem, a Cama- .
ra aprovou ainda aumento i
da alíquota do Imposto So-
bre Serviço (ISS) para pes-
soas físicas e jurídica de 2 a -
3% sobre o faturamento. Os
vereadores revogaram a
isenção de ISS para as mi- ¦
croempresas com fatura- ,
mento anual superior a :
25.199 Bônus do Tesouro Na- ,
cional (BTN), que terão de \
pagar 5% da receita para ,
quitar o imposto. Os mi- :
croempresfis com fatura- ,
mento até 28.800 BTNs terão ,
desconto de 80%, até 32.400 :
BTNs, desconto de 60%, até
36.000 BTNs, desconto de
40%, e acima deste valor,
desconto de 20%.

Mercado
Externo

Açúcar

Nova York — Fecha-'
mento do açúcar em Nova.
York. Contrato 11. Mercado
em alta. Volume 11.888 con-
tratos.
JaTi 13,25 13,05
Mar 13,04 12,86'
Mai 13,12 12,96'
Jul 12,99 12,89
Out 12,79 12,59
Mar 12,32 12,21"

Algodão
Nova York — Fecha-

mento do algodão em Nova
ífYork. Mercado em alta. Vo-

lume 3.000 contratos.
Mar
Mai
Jul
Out
Dez
Mar

68,71
69,20
69,20
65,10
63,45
64,50

68,03
68,53
68,48
64,65
63,17
63,86

Cacau
Nova York — Fecha-

mento do cacau em Nova
York. Mercado em baixa.
Volume 840 contratos.
Mar
Mai
Jul
Set
Dez
Mar
Mai

Madeira

922
924
939
957
979
1003
1014

922
928
941
958
981-

1002
1013

Chicago — Mercado de
madeira em Chicago. Volu-
me 340 contratos.
Jan
Mar
Mai
Jul
Set
Nov

Milho

191,00
193,70
195,40
197,30
197,50
194,00

190,80
193,60
195,70
197,40
197,40
193,80

Chicago—Fechamento
do milho em Chicago em
centavos de dólar por
bushel.
Mar
Mai
Jul
Set
Dez

Prata

239
244i/>
249
246
245V4

238%
243%
248V4
245 "6

245y4

Nova York — Fecha-
mento da prata em Nova'
York. Mercado em alta. Vo-
lume 4.000 contratos.
Dez 556,0
Jan 557,2
Fev 560,9
Mar 565,4
Mai 573,5
Jul • 581,6
Set 589,9
Dez 601,8
Jan 605,5
Mar 613,7
Mai 621,9
Jul 630,6
Set 639,6

554,5
555,6
559,3
563,0
571,9
580,0
588,2
599,9
603,6
611,8
620,0
628,7
637,8

Suco
Nova York — Fechamen-
to do suco de laranja concen-
trado em Nova York.
Mercado em baixa. Volume
2.500 contratos.
Jan 137,00
Mar 137,05
Mai 136,00
Jul 137,10
Set 136,00
Nov 135,25
Jan 131,00

141,70
141,25
140,00
140,00
138,50
137,10
132,00 '
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Relação álcool-gasolina seta de 81 °/o
BC cancela

o recolhimento
do cruzeiro

Brasília (AG) — 0 Banco Central deci-
diu ontem cancelar o recolhimento das no-
tas de Crf 10 mi, Cr$ 50 mil e Cr$ 100 mil,
que após o Plano Verão, passaram a valer
NCz$ 0,01, NCzf 0,05 e NCz$ 0,10. As cédulas
sairiam de circulação no próximo dia 31, se-
gundo cronograma estabelecido pelo Conse-
Sio Monetário Nacional (CMN), mas tive-
ram sua validade prorrogada por tempo in-
determinado.

O Departamento do Meio Ambiente Cir-
culante (Mecir) do BC explicou que ainda
não existem moedas de NCz$ 0,01, NCz$ 0,05
e NCz$ 0,10 em quantidade suficiente para
trocar pelas cédulas antigas. Além disso, o
Mecir decidiu não encarecer os custos dos
bancos com a susbstituição das cédulas. Se-
gundo os técnicos do BC, às notas em ques-
tão foram carimbadas logo após a reforma
monetária estabelecida pelo Plano Cruza-
do, em 1986, passando a valer, na época, Cz$
10, Cz$ 50 e Cz$ 100. Para suprir o estoque
de moeda, o BC pôs em circulação notas
com os valores impressos em cruzados, mas
trazendo as mesmas efígies das cédulas an-
teriores a reforma monetária: respectiva-
mente, as de Rui Barbosa, Oswaldo Cruz e
Juscelino Kubitschek. Tbdo esse numerário,
que não vale nada, embora cause grande
confusão para o público, está circulando e
os bancos chiaram diante da obrigação de
separar as cédulas com valores em cruzei-
ros das já impressas em cruzados.

BID aprova um
empréstimo de

US$ 343 milhões
Washington (AFP) — O banco Intera-

mericano de Desenvolvimento aprovou on-
tem um empréstimo de 343,2 milhões de
dólares ao Brasil em sua última reunião de
diretório de 1989.

O empréstimo ao Brasil compreende
253,5 milhões de dólares para a construção
de uma linha de transmissão da usina hidre-
létrica de Itaipu e 89,7 milhões de dólares
para a reforma de rodovias no Estado do
Ceará.

Polícia Civil
em greve no Rio
Grande do Sul

-oV Porto Alegre (AE).^Tbdçs as catego- jris da Policia Civil do Rio Grande do Sul en-
traram em greve no inicio da madrugada de
ontem. Os policiais e agentes penitenciários
têm o apoio da Associação dos Delegados de
Policia e dos funcionários da Superintendeu-
cia dos Serviços Penitenciários. #

Ontem, em Porto Alegre, a adesão à
greve era praticamente total. Assim, não pu-
deram ser feitas prisões, audiências com
presos na Justiça (o serviço de escolta es-
tava paralisado), transferência de presos, e
as investigações também foram interrom-
pidas por completo. Funcionou apenas um
precário serviço de plantão judiciário. Nos
presídios gaúchos, apesar da greve declara-
da pelos funcionários, a maioria dos servi-
ços foi mantida, Na prática, há apenas uma"operação tartaruga", que manteve a segu-
rança e os serviços internos para os presos.

O governo do Estado ofereceu um rea-
juste escalonado entre 23 e 43 por cento pa-' ra a Policia Civil, que exige aumento
mínimo de 64 por cento, e, a exemplo do que
receberam outros funcionários públicos es-
taduais, o chefe de polícia, Eduardo Pinto
de Carvalho, dizia na tarde de ontem, que
os delegados estavam encarregados de mon-
tar esquemas para manter os serviços. No
entanto, o vice-presidente da Associação dos
Delegados de Polícia, Valdemário Melgaré
recusou a tarefa: "Estamos solidários com

.' os policiais, porque o governo Simon está in-'' teressado em desprestigiar a segurança pú-' blica", afirmou.
Durante a tarde de ontem o secretário

da segurança, Waldir Walter, fez diversas
reuniões para analisar a situação, mas não
chegou a divulgar qualquer esquema espe-
ciai, além do aumento dos efetivos da Bri-
gada Militar, no policiamento preventivo.

Acordo
Salvador (AG) — Depois de uma greve

.' que paralisou 21 das mais de 60 lojas da re-' de de supermercados Paes Mendonça na
Bahia, a empresa assinou um acordo ontem,' concedendo reajustes salariais parcelados' aos seus 17 mil funcionários no Estado. Apa-' ralisação atingiu ainda, parcialmente, vá-

; rias lojas Paes Mendonça em Salvador,' como o hipermercado da avenida Antônio
Carlos Magalhães, carro-chefe nas vendas
do grupo.

Pelo acordo, os ftmcionários da maior
rede de supermercados do Nordeste terão

» um reajste de 20 por cento agora em dezem-1 bro, outro de 25 por cento em janeiro e mais' 15 por cento em fevereiro, além do IPC in-
tegral. Em março, data-base da categoria,

..' será celebrado um novo acordo coletivo de
/ trabalho.

Desde cedo, utilizando faixas e usando
apitos, os empregados da rede Paes Men-' donça fizeram piquetes nas principais lojas' de Salvador. Em muitas delas a Polícia Mi-

j litar interveio coibindo os piquetes.

Brasília (AG) — A relação dos preços do
álcool e da gasolina poderá ser alterada dos
atuais 75% para, no máximo, 81%. O presi-
dente do Conselho Nacional de Petróleo
(CNP), general Roberto França Domingues,
distribuiu ontem nota à imprensa, esclare-
cendo que em nenhuma hipótese o preço do
álcool será igual ou maior do que o da ga-
solina. Em reunião anteontem no Rio de Ja-
neiro, o CNP recebeu proposta dos
distribuidores de combustíveis e dos reven-
dedores para modificar a atual relação de

fireços 
e prometeu examiná-la e submete-

a à consideração dos órgãos competentes,
informou a nota. Funcionários do CNP in-
sinuam que a equiparação de preços foi
"plantada" por representantes dos distri-
buidores.

França Domingues autorizou o diretor
de abastecimento do CNP, coronel Geraldo
Canto, a esclarecer a polêmica surgida pe-
Ia notícia de que os preços dos dois combus-
tíveis seriam equiparados. Segundo o
coronel Canto, França foi mal interpretado
na entrevista que deu anteontem, no Rio. Ele
não teria falado em equiparar preços dos
dois combustíveis. Estudos já realizados pe-
lo CNP indicam que é possível diminuir o
referencial de preços para até 81%, ainda
mantendo vantagem para o consumidor.

— Hoje o consumo do carro a álcool já
melhorou e mesmo se o governo aprovar a
alteração da paridade dos preços, o consu-
midor continuará tendo vantagem, disse o
coronel Canto.

A relação dos preços do álcool e da ga-
solina foi estabelecida em 65% através de
resolução da Comissão Nacional de Ener-
gia (CNE) de julho de 1980. Entre 1982 e 1984,
o litro do álcool passou a custar 59% do li-
tro de gasolina, numa tentativa de estimu-
lar o consumo. De 1984 a 1988, a relação de
preços ficou em 69% e em 13 de janeiro deste
ano o presidente Sarney publicou decreto es-
tabelecendo em 75% a relação de preços en-
tre o álcool hidratado e a gasolina.

a Na próxima terça-feira, os distribuído-
res de combustíveis e os revendedores es-
tarão reunidos novamente no Rio de Janeiro,
para concretizar oficialmente a proposta de
alteração da paridade dos preços feita an-
teontem. O assunto será encaminhado pelo
CNP ao Ministério das Minas e Energia. A
decisão sobre os preços envolve ainda os mi-
nistérios do Desenvolvimento da Indústria
e do Comércio e da Fazenda.

Carona

O diretor de Abastecimento do Conse-
lho Nacional do Petróleo (CNP), coronel Ge-
raldo Canto, fez ontem um apelo a população
para que reduza o uso dos carros a álcool.
— Aqueles que puderem deixar o carro em
casa, utilizar transportes coletivos ou caro-
nas com amigos, devem contribuir, pois há
riscos de falta localizada de álcool nos pri-
meiros meses de 1990, alertou.

O diretor explicou que será muito difí-
cil manter o abastecimento sem a utilização
do metanol, pois o CNP terá de contar ape-
nas com a compreensão pública. As distri-
buidoras de combustíveis já foram
orientadas pelo órgão para dar. prioridade i
ao abastecimento a setores essenciais comp '
hospitais,! polícia civil e militar funerárias, 1
Corpo de Bombeiros, táxis e postos das ro-
dovias. Os órgãos públicos não terão qual- ¦
quer privilégio para suas frotas.

O CNP também está preocupado com
o abastecimento nos grandes centros urba-
nos que não comportam aumento do uso de
transporte coletivo. Por este motivo as gran-
des cidades serão privilegiadas na distribui-
ção do álcool. De fevereiro a abril, o CNP
vai administrar a escassez de álcool distri-
buindo, no máximo, 500 milhões de litros pa-
ra a região centro-sul a cada mês. O.
consumo normal nesta região chega a 900
milhões.

Alagoas não vai
mais produzir
álcool anidro

Maceió (AE) — O presidente do Sindi-
cato dos Produtores de Açúcar e Álcool de
Alagoas, Jorge Toledo Florêncio, disse que,
a partir de hoje não será produzido nem
mais um litro de álcool anidro pelas desti-
larias alagoanas. A decisão, informou, foi
tomada em assembléia de produtores ontem
pela manhã.

Na atual safra, Alagoas deverá produ-
zir 1 bilhão de litros de álcool, dos quais 280
milhões seriam de álcool anidro. Desse to-

tal já foram produzidos até o momento 43
milhões de litro. Segundo Jorge Toledo Flo^
rêncio, está havendo um confronto direto
entre os produtores e o CNP e a Petrobrás,"onde eles defendem pura e simplesmente,
a extinção do Proálcool".

Conforme explicou o presidente do Sín-
dicato dos Produtores de Açúcar e Álcool de
Alagoas, à Petrobrás interessa apenas a
produção de álcool anidro, a fim de mistu-
rar com a gasolina, prejudicando o proprie-
tário do carro a álcool, que os produtores
com sua decisão, querem priorizar, 

'
afirmou.

Viagens f
Rio (AG) — Quem pretende viajar de

carro a álcool nos feriados de Natal e de Ano
Novo deve tomar cuidado. O abastecimen-
to do Rio de Janeiro continuará afetado,
com diversos postos sem álcool. O alerta foi
feito ontem pelo presidente do Sindicato do
Comércio Varejista de Derivados de Petro-
leo do Rio, Odilon Lacerda, ao afirmar que
com a redução para 650 milhões de litros o
fornecimento de álcool hidratado para a re-
gião Centro-Sul o abastecimento não se nor-
matizará mais.

Isto porque, além da redução do volu-
me disponível, a prioridade será atender a
hospitais, Polícia Militar, Defesa Civil e
Corpos de Bombeiros. Em termos de entre-
gas aos postos, a zona sul também terá prio-
ridade para receber álcool, segundo Odilon >
Lacerda. Devido ao' forte consumo, o álcool
tem acabado logo e por isso estimou que cer-
ca de 60% dos postos do Rio continuam sem
o combustível.

Hoje, as distribuidoras começarão a en-
tregar aos postos os 22 milhões de litros que
o navio "Maisa" trouxe de Santos. Amanhã,
chega ao Rio o navio "Marta" do Nordeste
com mais 17,5 milhões. No dia 29 o "Mai-
sa" retorna ao Rio com mais 22 milhões de"litros de álcool.

Usineiros
querem dividir

o sacrifício
Ribeirão Preto (AE) — A decisão dos

usineiros de boicotar a entrega do álcool
anidro para ser misturado a gasolina faz
parte de um plano dos empresários do se-
tor de conquistar o apoio dos 4,5 milhões de
proprietários de carro a álcool e, ao mes-
mo tempo, responder a altura em mais um
lance da guerra fria reaberta pela Petro-
brás contra o Pró-álcool. Se os consumido-
res do combustível alternativo terão que
amargar uma crise de desabastecimento
que os fabricantes atribuem ao governo,
raciocinam os usineiros, também é natu-
ral que os donos de veículos a gasolina se-
jam afetados."Não estamos biocotando ninguém,
mas apenas nos defendendo", afirma Cie-
sio Balbo, da Usina Santo Antônio, de Ser-
tãozinho, o maior município produtor de
álecplPíCarhurante, po, íp^is.,, "Queremos
amenizar o sofrimento dos nossos consu-
midores e a Petrobrás que trate de cuidar
dos seus consumidores de gasolina",
acrescenta ele. "A estatal deu um tiro que
está saindo pela culatra", observa.

Clesio Balbo não tem dúvidas de que,
se o pais não importar 900 milhões de litros
de metanol para cobrir o déficit da safra
de álcool deste ano, o desabastecimento
será maior ainda que o registrado no pri-
meiro semestre de 1989. Para o usineiro os
320 milhões de litros de anidro que os fabri-
cantes ligados a Copersucar pretendem
transformar em hidratado não serão sufi-
cientes para evitar a crise."Não acredto que um elevado reajuste
de preços conseguirá conter o consumo,
que aumentou 17% este ano, nos padrões
necessários", afirmou. Por outro lado,
Balbo está convencido de que a demora de
medidas oficiais de estímulo aos produto-
res de cana já inviabilizou o aumento da
área de plantio e um manejo que amplie a
produtividade agrícola na próxima safra.

Essa mesma situação deverá se repetir
em 1992, porque os plantadores deveriam
estar sendo estimulados agora, que é épo-
ca de plantio", enfatiza o usineiro.

Embora concorde que o setor está sen-
do alvo de muitas críticas e um pouco des-
gastado com a crise de combustíveis, Cie-
sio Balbo está confiante no futuro do Pró-
álcool". O programa independe de pres-
soes como as da Petrobrás e, se o governo
vieqge a decretar, da noite para o dia, que
os carros só poderiam rodar com gasolina,

ainda assim, o setor estaria garantido",
imagina ele. "Até 

por uma questão am-
biental, o mundo já descobriu essa alterna-
tiva e o nosso produto poderia ser colocado
facilmente na Europa e nos Estados Uni-
dos", advertiu o empresário.

Metanol também
foi proibido

em São Paulo
São Paulo (AJB) — A Prefeitura de São

Paulo proibiu ontem a comercialização e a
mistura do metanol como combustível em
toda a capital. O decreto determinando a
proibição foi assinado pela prefeita Luiza
Erundina numa solenidade em seu gabine-
te que contou com a participação de Fernan-
do Gabeira, ex-candidato do Partido Verde
à Presidência da República, da atriz e mi-
li tante ecológica Lucélia Santos e de verea-
dores ligados a entidades ambientalistas,
entre eles Roberto Tripoli, que chegou a
apresentar uma representação ao Ministé-
rio Público Federal solicitando a proibição
do metanol no pais.

Para decretar a proibição do metanol na
cidade, Erundina se baseou em vários rela-
tórios elaborados por entidades ambienta-
listas e também nos laudos emitidos pela
Companhia de Tecnologia e Saneamento
Ambiental (Cestesb), que determinam a
realização de um relatório de impacto am-
biental para avaliar profundamente os ris-
cos do metanol para a saúde humana e para
o meio-ambiente. "Enquanto não for feito
um estudo completo sobre o problema, pre-
feiro manter a proibição", afirmou Erundi-
¦na, ao admitir que a aferição da toxicidade
real do metanol está causando uma grande
controvérsia entre ambientalistas e alguns
cientistas, inclusive da própria Cetesb. De
acordo com a Sociedade Brasileira de Tbxi-
cologia, por exemplo, se o metanol for usa-
do na mistura sugerida pela Cetesb — 60%
de etanol, 33% de metanol e 7% de gasolina— e manuseado com cuidado, os riscos, tan-
to para a saúde como para o meio-ambiente,
são praticamente insignificantes.

A cerimônia da assinatura do decreto
aconteceu logo depois da inauguração do
busto em homenagem ao sindicalista eco-
logista Chico Mendes, morto há um ano no
quanto de sua casa, em Xapuri, no Acre. O
busto do sindicalista foi esculpido pela es-
cultora Heloísa Quintanilha, a preço de eus-
to, a pedido de 25 vereadores da Câmara
Municipal de São Paulo. Pronto há pratica-
mente sete meses, o busto só pôde ser final-
mente inaugurado a partir do sinal verde
dado pela Prefeitura de São Paulo, que con-
cordou em instalar a escultura dentro do
parque do Ibirapuera, ao lado do gabinete
da prefeita. Antes de contar com a permis-
são da Prefeitura, os vereadores paulistas
haviam feito várias tentativas para a inau-
guração do busto em outros locais, todas
sem sucesso!? '¦¦¦¦ • - uboíiaaqraag

Petrobrás vai
anunciar nova

tecnologia
Belo Horizonte (AE) — Uma tecnologia

nova para a conversão a baixo custo de mo-
tores a álcool para a gasolina será anuncia-
da pela Petrobrás no dia 26, em sua refinaria
Gabriel Passos (Regap), em Belo Horizon-
te, cuja equipe técnica foi responsável pelo
desenvolvimento da técnica, até agora man-
tida em segredo. Sabe-se apenas que ela per-
mite a conversão por um custo bem inferior
à técnica aplicada pelas retíficas, que exi-
ge a substituição de vários componentes.

Em nota divulgada ontem, a Regap afir-
ma que "já por demais exploradas pela im-
prensa as dificuldades que o país atravessa
para mantê-lo, o proálcool, apesar dos mé-
ritos como experiência científica e alterna-
tiva de energia, tende a se reestruturar e
adequar-se à realiadade do momento".
Acrescenta adiante que assim, como contri-
buição a esta necessidade, a Petrobrás, atra-
vés da Regap, desenvolveu durante este ano,
uma tecnologia de transformação de moto-
res a álcool para motores a gasolina, a eus-
to mínimo cujo teor será amplamente
divulgado no dia 26.

Pedida à CVM redução do prazo
para índices futuros de ações

São Paulo (AG) — A Bolsa Mercantil
de Futuros está reivindicando à Comissão
de Valores Mobiliários (CVM) a redução de
60 para 30 dias no prazo de lançamento, de
negócios de índice futuro de ações, retoma-
dos nesta semana. O presidente da entida-
de, Luiz Mazagão Ribeiro, justificou ontem
que a alta inflacionária está distorcendo a
função do mercado futuro, que é fazer "hed-
ge" (proteção) para negocio com ações à
vista. Os investidores estão embutindo ex-
pectativas de inflação muito grandes, ter-
minando por especular com o futuro da taxa
inflacionária, não com as cotações do mer-
cado de capitais, disse Mazagão, lembran-
do que as aplicações do sistema financeiro
estão todas no curtíssimo prazo e o cenário
econômico não permite, por hora, trabalhar

além de 30 dias.
Dentro das novas regras estabelecidas

para evitar concentração e manipulação dos
negócios nas bolsas, a CVM fixou meses ai-
tornados para o vencimento de opções de
ações, nas bolsas de valores, e futuro de ín-
dices, na BMEF e BBF. Isso acabou distan-
ciando os negócios, pois as opções ficaram
nos meses pares e o índice futuro nos impa-
res. A BMEF sugere que haja vencimento
mensal para os dois tipos de mercado,
alternando-os em semanas diferentes.

Apesar do abalo com a crise Naji Na-
has, em junho, a BMEF encerra o ano com
15 milhões de contratos realizados, contra
11,8 milhões no exercício anterior e apenas
1,9 milhão em 86, seu primeiro ano de ati-
vidade.

Bovespa
São Paulo (AG) — A Bolsa de Valores

de São Paulo (Bovespa) fechou ontem em
alta de 6,9%, com o índice atingindo 54.734
pontos e um volume de NCz$ 362,31 milhões.
O Natal foi comemorado antecipadamente
na Bovespa, com uma chuva de papéis pi-
cados, mas a grande festa dos funcionários
e dos operadores da Bolsa está programa-
da para a próxima sexta-feira, quando será
realizado o último pregão de 89.

A semana iniciou com alta de 6,5% no
índice Bovespa quando já era conhecida a
vitória de Fernando Collor de Mello e, após
dois dias de baixa (menos 3,5% e menos
0,9%), reagiu anteontem, com alta de 9%,
e manteve a mesma tendência ontem. No
acumulado da semana, a alta foi de 18,7%.
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Nelson Ribeiro entrega o prêmio à familia Mutran

'Exportação 1989'
para a Jorge Mutran
Exportadora Ltda.

A empresa Jorge Mutran Exportadora Ltda. recebeu,
na noite de ontem, na boate "Convés" do Iate Clube do Pa-
rá, o prêmio "Exportação 1989", outorgado pela Associa-
ção dos Dirigentes de Vendas do Brasil (ADVB-Pará). Re-
cebeu o prêmio das mãos do presidente da entidade, Mau-
ro Bonna, a senhora Helena Chuquia Mutran, diretora-
executiva da empresa, criada em 1971 por Jorge Mutran.
Foi a quarta edição do prêmio instituído pela ADVB-Pará.
A Jorge Mutran Exportadora Ltda. emprega atualmente
cerca de mil funcionários e sua pauta de exportação está
centrada na castanha-do-pará, adquirida na Amazônia,
principalmente no Estado do Acre, e industrializada em
Belém. Este ano, o volume de exportação chegou a 75.332
caixas de 20 quilos da descascada e 95..055 sacos de 20 e 50
quilos da desidratada. Isso representa uma média anual
de seis mil toneladas exportadas em embalagens moder-
nas. Os Estados Unidos, Inglaterra e Espanha são os prin-
cipais importadores da castanha industrializada pela Jor-
ge Mutran Exportadora Ltda..

Presentes à solenidade o secretário de Estado da In-
dústria, Comércio e Mineração, Nelson Ribeiro, o presi-
dente da Assembléia Legislativa, Mário Chermont, repre-
sentante da Câmara Municipal, Antônio Sobrinho. Com-
pareceram ainda o diretor-executivo do Sistema Romulo
Maiorana de Comunicação, Romulo Maiorana Júnior e a
sua esposa Flávia, e o diretor Industrial de O LIBERAL,
João Pojucam de Moares, além do colunista social Isaac
Soares.

Cepal divulga seu
relatório, sobre

a economia latina
Brasília (AE) — A Comissão Econômica das Nações

Unidas para a América Latina (Cepal) divulgou seu rela-
tório sobre a evolução econômica dos países latinos em 89,
e anunciou uma queda de 1 por cento na renda média de
cada habitante da região pelo segundo ano consecutivo.
Além disso, aumentou o número de paises em atrasos no
serviço de sua divida externa e a inflação média alcançou
seu ponto máximo histórico: 1.000 por cento ao ano.

! _;0 e^pç>l?i;epimento da, América Latina refletiu-se, de
acordo com ò relatório, ho Insignificante crescimento do
Produto Interno Bruto (PIB) médio da região que registrou
1,1 por cento positivos. Esta taxa, superior à registrada em
1988, foi inferior ao aumento da população, implicando, se-
gundo a Cepal, que o produto por habitante diminuiu, re-
trocedendo a níveis de 1978. O produto caiu em sete países
e em outros treze a expansão foi tão escassa que o produto
por habitante estancou ou diminuiu, revela o relatório.

Outra face da crise econômica da América Latina, na
avaliação da Cepal, é a continuidade da transferência li-
quida de recursos para os países desenvolvidos credores dos
latinos. Apesar do ingresso líquido de dólares em conseqüên-
cia dos acordos assinados com os credores, cerca de US$
13,7 bilhões, a exportação de capitais passou de US$ 18 bi-
lhões em 1988 para quase US$ 23 bilhões este ano, sem con-
tar com a participação do México, que recebeu dólares em
razão dos acordos da sua divida externa. Pelo oitavo ano
consecutivo a região permaneceu exportadora de capitais
e enviou mais de US$ 200 bilhões aos credores.

A dívida externa total dos países latinos, no final deste
ano, atinge US$ 416 bilhões. O aumento deste valor deve-se,
segundo a Cepal, ao acúmulo de atrasos no serviço da dí-
vida externa. Esta dívida e os atrasos nos pagamentos re-
fletiram o "efeito perverso" das obrigações dos países
latinos sobre o balanço de pagamentos e as finanças do se-
tor público, concluiu a Cepal.

Apesar da promessa,
empresa demitiu
19 trabalhadores

Foz do Iguaçu, PR (AG) — Apesar de o representante do
governo paraguaio que mediou a greve ocorrida na Itaipu
binancional do lado paraguaio, general Garcette, ter em-
penhado sua palavra de que não haveria demissão de ne-
nhum funcionário em virtude do movimento, ontem, a
empresa Conteceon dispensou sem aviso-prévio 79 traba-
lhadores. Mas o fato que causou mais estranheza foi o de
que está praticamente aprovado pelo Congresso paraguaio
a lei que regulariza os sindicatos naquele país e a grande
maioria dos demitidos fazia parte do sindicato que organi-
zou a greve.

A greve na Itaipu começou no dia 27 de novembro, per-
durando por mais de 15 dias, vindo a terminar no dia 15 úl-
timo quando os trabalhadores, empresas contratantes e a
binancional se reuniram em torno de uma mesa e discuti-
ram o problema.

CONCURSO DO BANCO CENTRAL
O Curso Morgado vai pre-

parar candidatos para o concurso
acima. Início 02/01/1990. Informa-
cões e matrículas av. Alcindo Cace-
ía, 1531 -fone: 225.0615

í, 1 X tM f -N TENHA UMA NOVA DÉCADA, REGISTRANDO
AS BOAS REALIZAÇÕES, MATERIAIS E
ESPIRITUAIS.
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Bomba mata filho de um juiz
Buenos Aires (UPI) - Um jovem de 16 anos, Damas-

co Joaquin Gonzalez, filho do juiz criminal Oscar Alfredo
Gonzalez, foi morto por uma bomba ontem no suburbiode
San Nicolas, a 90 quilômetros do centro de Buenos Aires,
Rum dos dois atentados ocorridos neste *a^ Argentina.

O outro atentado aconteceu três horas depote em La Pia-
ta miando de um carro em movimento foi jogada uma bom-
to !E o automóvel de um tenente do exército, Guulermo
Orbello que estava estacionado. ,- ¦

Neste explosão não houve vítimas. Mas a bomba des-
truiu não somente o carro do tenente Orbello como também
mais um, estacionado ao lado e pertencente a outro tenen-
** 

0°f ilho do juiz morreu quando foi examinar um objeto
colocado sob um vaso à entrada de sua casa. O objeto era
uma bomba, explodiu e Damasco morreu instante-
Dea 

Os dois casos estão sendo investigados como possível-
mente ligados ao atentado de anteontem, em que um carro
explodiu no estacionamendo do comando do exército, a 200
metros da Casa Rosada, o palácio presidencial, dtese à Uni-
ted Press Internacional o ministro do governo da provín-
cia de Buenos Aires, Carlos Alvarez.

Avião cai e mata 24: Bolívia
La Paz (UPI) — Um avião da força aérea boliviana caiu

numa remota região do país, matando 24 de seus 28 ocupan-
tes, entre eles um brasileiro, ainda não identificado, infor-
maram as autoridades.

O avião de transporte Hércules, usado para o serviço
de passageiros em áreas de difícil acesso, caiu na tarde de
anteontem logo após haver decolado de Guayrammerin, na
fronteira nordeste com o Brasil. Morreram no desastre 16
dos 18 passageiros e oito dos 10 tripulantes.

Uma estação e rádio local disse que houve uma expio-
são a bordo da aeronave, mas a notícia não teve con-
firmação.

Porta-voz da embaixada dos Estados Unidos disse acre-
ditar que dois norte-americanos morreram no acidente, mas
que não receberá confirmação oficial.

Segundo as autoridades sobreviveram dois passageiros
e dois membros da tripulação. ,

Execuções na Arábia Saudita
Riad (AFP) — Oito condenados à morte, sete deles não

sauditas, foram decapitados ontem na Arábia Saudita, anun-
ciou o ministro saudita do interior.

Seis deles — três jordanianos, dois sírios e um turco,
condenados por tráfico de drogas — foram decapitados na
cidade de Ara-Ar, no norte da Arábia, precisou o Ministé-
rio em um comunicado citado pela agência saudita SPA.

O Ministério saudita também anunciou a decapitação
ontem, em Jamis Mchit, na província de Assir, perto do Tê-
men do Norte, de duas pessoas condenadas por assassina-
to. Trata-se segundo um comunicado lido pela televisão, de
um saudita e de um Temenita do Norte.

Estas decapitações elevam uma centena o número de
condenados de direito comum executados na Arábia Sau-
dite desde o início do ano.

Loteria natalina na Espanha
Madri (AFP) — Vinte e quatro meninos do colégio San-

to Ildefonso emocionaram ontem toda a Espanha, ao can-
tar os números do tradicional sorteio natalino da loteria.
O primeiro prêmio do teste 171 saiu para o número 61714,
que vai dar um total de 181 milhões de dólares (20 bilhões
ae pesetes), ou 2 milhões dé dólares por bilhete.

Todos esses bilhetes foram vendidos na localidade de
Paiporta, na província de agência, leste do país.

Q segundo prêmio, 1,2 milhão de dólares por bilhete, saiu
para o número 43243, vendido em Cartegena,,sul.de;#hV
daluzia. :

O terceiro prêmio, de número 27624, vai distribuir 500
mil dólares por bilhete.

O sorteio de Natal é um dos mais esperados pelos, es-
panhóis, desde que foi inaugurada a loteria, em 1818.

Onda de atentados no Chile
Concepcion, Chile (AFP) — Quatro ônibus da cidade

chilena de Concepcion, a 500 km de Santiago, foram des-
truídos anteontem à noite em uma sucessão de atentados
com bombas incendiárias, informou ontem a polícia.

Nenhuma organização assumiu até agora a responsa-
bilidade pelos ataques, que se seguiram às explosões de qua-
tro cargas de dinamite nas ruas da cidade e no vizinho porto
de Talcahuano anteontem de manhã e à tarde, atribuídas
à frente patriótica Manuel Rodriguez, a maior guerrilha es-
querdista do pais.A polícia informou que nenhum dos atentados causou
vítimas.

Aberto o Portão de Brandenburgo

O chanceler alemao-ocldental Hrimut Kohl solta ama pomba branca após a abertura do Portão de Brandenburgo.

Populares afoitos rompem as últimas barreiras para atravessar a pé o portão aberto no centro de Berlim.

Havei é o candidato único à
Menem entrega tv privatizada Presidência da Tcliecolováquia

Buenos Aires (UPI) — O governo entregou anteontem
os concessionários os dois canais de TV privatizados de Bue-
nos Aires, em cerimônia na Casa Rosada, a que assistiu o
presidente Carlos Menem.

O canal 11 foi entregue ao grupo Television Federal de
Buenos Aires, que tem entre seus sócios majoritários a Edi-
torial Atlântida e o diário "La Província", de Bahia Blan-
ca. O grupo ganhou a concorrêncis com a oferta de 8,7
milhões de dólares.

O canal 13 foi entregue ao grupo Artear S.A; cujo sócio
principal é o matutino Clarin, por 7,2 milhões de austrais.

Papai Noel era pistoleiro
Bakersficld, Califórnia (UPI) —Umpistoleirodisfar-

çado de Papai Noel e usando um fuzil embrulhado como pre-
sente invadiu um restaurante de estrada, na Califórnia, onde
matou uma pessoa e feriu outra.

Uma patrulha da policia rodoviária da Califórnia infor-
mou que o incidente ocorreu na noite de quinta-feira, num
restaurante situado perto da Highway 99, e identificou a vi-
tima fatal como Kenneth Obney, de 36 anos. Seu companhei-
ro, cuja identidade não foi revelada de imediato, se encontra
em estado grave no hospital Mercy, perto da cidade de Ba-
kersfield.

O pistoleiro fugiu a pé mas as autoridades, usando cães
policiais, iniciaram uma busca na região na tentativa de
detê-lo.

As vitimas, ambas da área de Joshua Tree, cerca de
80 quilômetros a sudeste de Bakersfield, pararam no res-
taurante para esperar uma pessoa da região da baía de San
Francisco, segundo a polícia.

As vitimas receberam no restaurante um telefonema,
no qual a pessoa cuja chegada era aguardada afirmou que
tivera um problema no carro e chegaria atrasado. Os dois
decidiram partir, quando foram baleados na saída do res-
taurante pelo Papai Noel pistoleiro.

Sendero mata mais 16 no Peru
Lima (AFP) —16 pessoas, entre elas 11 camponeses,

morreram em diversas regiões do Peru em conseqüência
de diferentes ataques do Sendero Luminoso, informaram on-
tem em Lima as autoridades peruanas.Por outro lado, o governo prorrogou ontem o Estado de
emergência por 15 dias na cidade de Lima e no porto de Cal-
lão, devido a persistência das ações de violência e com o
fim de manter a ordem pública, segundo um decreto pu-blicado no oficial "El Peruano".

Comissão investiga senadores
Washington (UPI) — A comissão de ética do senado de-

terminou ontem a abertura de inquérito preliminar em torno
das denúncias de conduta irregular contra seis senadores.
A medida em geral antecede uma investigação de grande
escala.

Em breve comunicado, a comissão disse que mandou
abrir o inquérito por recomendação de um grupo de asses-
soramento contratado para examinar as denúncias.

Uma das investigações diz respeito a cinco senadores
que teriam exercido pressão sobre a diretoria do Banco Fe-
deral de economia doméstica, que investigava a associa-
ção de poupança e empréstimos Lincoln, cujo presidente
contribuiu com 1,4 milhão de dólares para as campanhas
dos legisladores.

Praga (AFP) — As principais for-'
ças políticas tchecas, reunidas ontem
em "mesa redonda" celebrada em Pra-
ga, decidiram propor o dramaturgo Va-
clav Havei como candidato único ao
cargo de presidente da República,
anunciou a agência CTK.

Por outro lado, Alexander Dubcek,
ex-líder da "Primavera de Praga", foi
proposto para o cargo de presidente da
Assembléia Nacional.

As forças políticas que negociaram
este acordo incluem todos os partidos,
entre eles o Partido Comunista e os mo-
vimentos democráticos, Foro Cívico e
público contra a violência.

A eleição presidencial para a as-
sembléia federal acontece em 29 de de-
zembro.

Expurgo dos repressores •
Praga (AP) — O desacreditado

Partido Comunista, tentando salvar a
imagem enquanto se prepara para as
eleições livres do próximo ano, está ex-
pulsando seus dirigentes vinculados
com práticas repressivas do passado.

Encerrando com um-congresso ex-
traordinário do partido que durou dois
dias, os delegados suspenderam 32 di-
rigentes partidários, que estão sendo in-
vestigados por abuso de poder,
incluindo o ex-presidente Gustav
Husak.

O partido também expulsou Vasil
Bilak, o encarregado da ideologia do ór:
gão, por ser "representante das forças
que iniciaram a invasão" de tanques so-
viéticos em 1988 que reprimiram as re-
formas da "Primavera de Praga".

O partido está tentando conquistar
a confiança do povo que governou por41 anos Derseeuindo seus críticos.

Durante o congresso, os delegados
elegeram uma liderança mais progres-
siste, formou o Comitê Central do Par-
tido e adotou um "programa de ação"
que rejeita o stalinismo.

A convenção, que foi assistida por
mais de 1.500 delegados, também abo-
liu a odiada força paramilitar e se des-
culpou por perseguir aqueles que não
estavam de acordo com a linha do
partido.

O controle que o partido tinha do
poder foi quebrado durante as massi-
vas e pacíficas manifestações popula-
res durante quatro semanas que
conduziram no dia 10 de dezembro do
primeiro governo dominado por não-
comunistas desde 1948.

A revolta popular pacifica levou
Husak a renunciar. Husak tinha assu-
mido o poder pouco depois que o diri-
gente do movimento reformista da"Primavera de Praga", Alexander Dub-
cek, foi derrotado e expulso do partido.
Na quarta-feira, o partido emitiu uma
desculpa, sem precedentes, ao povo' tcheco pela invasão de 1969 e àqueles
que, como Dubcek, sofreram "repres-
são injustificada".

Husak e os outros dirigentes do
partido, foram suspensos por sérios er-
ros políticos que serão investigados por
uma comissão especial organizada pelo
novo comitê central do partido.

O ex-primeiro ministro, Ladislav
Adamec, foi eleito presidente do parti-
do, e o membro do comitê político, Va-
sil Mohorita, foi nomeado
secre tário-geral.

Sem "caça às bruxas"
Praga (UPI) — O novo chefe de se-

gurança tchecoslovaco, Ivan Prusa, ga-
rantiu que não haverá "caça às bruxas"
nem julgamentos secretos de antigos
membros da Polícia Secreta de seu
país, mas afirmou que aqueles que co-
meteram delitos serão processados na
forma da lei.

Prusa fez estas declarações em en-
trevista à agência UPI horas depois de
assumir o cargo, que oficialmente, é o
de primeiro-vice-ministro do Interior. A
Polícia Secreta é acusada de ter prati-
cado milhares de mortes e torturas du-
rante os 41 anos de regime comunista
e em 17 de novembro dissolveu brutal-
mente a pacífica manifestação estu-
dantil que deflagrou a reviravolta no
país.

O novo governo tchecoslovaco to-
mou medidas anteontem para desati-
var as atividades domésticas da temida
Polícia Secreta, a Statni Bezpecnost, ou
STB, e agora estuda sua dissolução.

Prusa acentuou que sob o novo re-
gime as forças de seguranças serão
reestruturadas de modo a compreende-
rem como prioridade a proteção da
Constituição e dos direitos básicos dos
cidadãos.

Informou que uma comissão de in-
quérito do Ministério do Interior come-
cará a trabalhar brevemente.

Prusa, de 49 anos, é especialista em
Direito Constitucional e foi expulso do
Partido Comunista em 1970. Nos últi-
mos dois anos, trabalho estreitamente
com o novo "premier", elaborando uma
nova Constituição antes da revolução de
novembro.

Passou os últimos 18 anos no cor-
po docente da Faculdade de Direito da
Universidade de Praga.

Berlim Oriental (UPI) — Os lideres das duas Alemã-
nhas cruzaram a pé o portão de Brandenburgo, ontem, em
meio aos aplausos de milhares de berlinenses reunidos pa-
ra testemunhar a reabertura do símbolo da divisão da
cidade.

O primeiro-ministro alemão-oriental, Hans Modrow, foi
ovacionado ao dizer à multidão que daqui por diante o mo-
numento deveria ser considerado "um portão para a li-
berdade".

Brados de "Helmut, Helmut" ecoaram contra os mu-
ros do arco do portão quando o chefe do governo alemão-
ocidental, Helmuto Kohl, caminhou em direção a Modrow,
desde o lado ocidental do muro do século 18, num gesto que
para muitos simbolizou o inicio da reunificação de Berlim.

Milhares de exultantes berlinenses concentraram-se em
ambos os lados do muro de Berlim, debaixo de forte água-
ceiro, e aplaudiram em delírio quando Kohl falou: "Envia-
mos daqui esta mensagem: queremos paz e liberdade".

Muita gente havia passado à noite vendo trabalhado-
res abrirem dois furos no muro, e brados de alegria subi-
ram ao ar quando um pequeno guindaste removeu o
primeiro bloco de alvenaria, no qual se lia esta inscrição:"Todo muro tem que cair algum dia".

Coros, charangas e uma banda militar dos reais fuzi-
leiros galeses, da Grã-Bretanha, participaram da cerimô-
nia, a que também esteve presente o ex-chanceler
alemão-ocidentel Willy Brandt, arquiteto da "Ostpolitik",
ou política de distensão entre o leste e oeste."Estive aqui em 1961 quando o portão foi fechado, e es-
tou aqui agora para assistir a sua derrubada", disse um an-
cião de Berlim Ocidental ao presenciar a remoção do
primeiro bloco de concreto, pouco depois da meia-noite.

Esperava-se que pelo menos meio milhão de berlinen-
ses cruzassem novos pontos de travessia após a reabertu-
ra oficial do portão.

Situado dentro da "zona de segurança de Berlim Orien-
tal, o monumento era há muito considerado um símbolo da
divisão alemã e um marco da cortina de ferro entre o leste
e o oeste da Europa.

Desde sua construção, em 1791, o arco que dá acesso
à famosa avenida Unter Den Linden, em Berlim Oriental,
tem sido testemunha silenciosa da trágica história da ci-
dade e se tornou conhecido como "o portão do destino da
Alemanha".

Napoleão passou por ele a cavalo em 1806. Ao eclodir
o levante esquerdista de 1919, o portão de Brandenburgo
tornou-se um baluarte do governo. E em 1945, foi alvo do
ataque das tropas soviéticas à cidade, nos últimos dias da
II Guerra Mundial, 11 anos após os nazistas terem marchado
sob o seu arco para comemorar a nomeação de Hitler pa-
ra a chefia do governo da Alemanha.

Operários alemãs-orientais, usando brocas e guindas-
tes perfuraram a camada de aço e concreto do muro quebloqueava o portão, anteontem à noite, e retiraram o pri-
meiro grande bloco antes da meia-noite, em meio a vivas
e palmas da multidão que se aglomerava em ambos os la-
dos do muro.

Novos aplausos partiram da multidão quando uma li-
musine ornada de flores e trazendo um cartaz onde se lia"recém-casados", abriu passagem até o portão.

Iam no carro Ron Haddock, 24 anos, filho do general
Raymnond Haddock, comandante Jo setor norte-americano
da cidade, e a alemã-ocidental Lena Riedel, com quem ele
havia casado poucas horas antes."Soubemos que estavam reabrindo o portão de Bran-
denburgo e viemos assistir a cerimônia", disse Haddock,
oficial de artilharia norte-americano servindo na cidade
alemã-ocidental de Kitzingen."É maravilhoso casar num momento histórico como es-
se", exultou ele.

A noiva disse que seus pais tinham viajado a Berlim
Ocidental para assistir ao casamento.

v -. "O que está.se passando é um grande acontecimento
para meu país, talvez mais importante que o meu casamen-
to", riu ela. :,.•.._.;........ üiob

O anúncio de que o arco de 22 metros de altura seria
aberto ao tráfego de pedestres foi feito terça-feira, após a
reunião entre Kohl e Modrow na cidade alemã-oriental de
Dresden, onde milhares de pessoas, manifestando-se pela
unidade alemã, deram entusiástica acolhida a Khol.

O porta-voz alemão-ocidentel Hans Klein referiu-se à
reabertura do portão como "uma festa de Natal" que mar-
ca "o fim das barreiras entre as duas Alemanhas".

O chanceler Helmut Kohl disse que a abertura da por-ta de Brandenburgo era "algo fantástico" e depois se reu-
niu com Modrow na linha fronteiriça, onde os dois trocaram
um aperto de mão e caminharam juntos para um palan-
que, a fim de falar à multidão.

Narcotráfico em franca
luta interna após a

morte do líder Gacha
Bogotá (AP) — A polícia colombiana suspeita que o as-sassinato esta semana de 17 pessoas é conseqüência de uma

guerra interna pelo controle da organização do barão da dro-
ga Gonzalo Rodriguez Gacha, uma vez que sua famíliaanunciou que não continuará com suas atividades delituo-
sas e que só deseja "a paz e a tranqüilidade para a Co-lombia .

Rodriguez Gacha, considerado um dos narcotrafican-
tes mais temíveis e poderosos do mundo, morreu num con-fronto com a polícia no dia 15 passado junto com seu filho
Freddy Rodriguez Celades, quatro de seus guarda-costas' e Jesus Rondon Hurtado, considerado um chefe intermedia-no do cartel da cocaína de Medellin.

Terça-feira passada 15 reclusos da prisão-modelo de Bo-
gota se enfrentaram a faca e cinco deles morreram. A po-lícia informou que se tratou de um enfrentamento entrehomens da organização de Rodriguez Gacha com um gru-po rival com o qual travaram a chamada "guerra verde"
pelo controle das minas de esmeraldas do noroeste deBogotá.

No dia seguinte a polícia encontrou oito cadáveres dehomens amordaçados e baleados, com indícios de ter sidotorturados, numa lixeira ao sul de Bogotá.
A polícia judicial informou que a fisionomia de um de-les coincide com a descrição feita por testemunhas do ho-

mem que colocou um ônibus com mais de meia toneladade explosivos em frente ao quartel-general da policia secretano dia 6 passado. O atentado causou a morte de 63 pessoase ferimentos em umas mil.
A polícia informou que pelo menos seis dois oito cada-

veres correspondem a homens da organização de RodriguezGacha. Outros quatro cadáveres com o crânio perfurado abala foram encontrados anteontem à noite pela polícia nu-ma rodovia que liga Bogotá a Melgar, um município turís-tico situado a 90 quilômetros ao sul desta capital.
O jornal "El Tiempo" revelou ontem, citando fontes da

polícia, que a organização paramilitar de Rodriguez Gacha
que chegou a ter uns 2.000 homens, alguns deles treinados
por mercenários israelenses e britânicos, está atravessan-
do uma situação caótica."alguns enterraram as armas, outros fogem e alguns
retornaram às atividades normais , disse um porta-voz da
polícia citado pelo jornal.No entanto, a polícia teme que alguns chefes interme-
diários estejam tentando reorganizar o clã criminoso e as-
sumir o controle de algumas das atividades que Rodriguez
Gacha exercia.
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Reatamento
O cônsul britânico na
Argentina, Alan Hunt
(centro) iça a bandei-
ra inglesa na cerimô-
nia de abertura do
consulado em Buenos
Aires, no primeiro ato
concreto de reatamen-
to de relações entre
Argentina e Inglater-
ra após a guerra das
Malvinas.

Todos salvos na mina espanhola
Oviedo, Espanha (AFP) —

Quase todos os 285 mineiros fecha-
dos ontem por um incêndio numa
mina de carvão da província de
Oviedo (Astúrias, norte da Espa-
nha) puderam sair sãos e salvos à
superfície, indicaram ontem à tar-
de as autoridades locais.

Só seis ou sete operários conti-
nuavam bloqueados na galeria on-
de ocorre o incêndio, acrescentou a
mesma fonte.

Os mineiros estavam no poço
quando começou o incêndio em

uma das faixas rolantes. Segundo
uma emissora, seis pessoas esta-
riam ainda bloqueadas no poço da
mina, pertencente a empresa
Hunosa.

Uma confusão total reinava nas
imediações da mina, onde alguns
mineiros que conseguiram sair es-
tavam intoxicados pela fumaça.

Até agora não se sabe o que
provocou o incêndio.

A Defesa Civil e o Corpo de
Bombeiros continuam no local.

i



• Belém, sábado, 23 de dezembro de 1989 O LIBERAL INTERNACIONAL 17

Rebelião popular derruba o ditador da Romênia

Ceausescu preso após o banho de sangue
Cronologia

da queda de
Ceausescu
Vlem (AFP)—Os principais

acontecimentos de ontem na Ro-
mênia, onde um levante popular
derrubou o ditador Nicolae
Ceausescu, foram os seguintes:

OGhOO Brasília:
Reiniciaram-se as manifesta-
ções e se ouviram rajadas de
metralhadoras em Bucareste,
enquanto helicópteros sobrevoa-
vam a capital. Anteontem a noi-
te, as forças de segurança
haviam restabelecido a calma
em Bucareste.

Muitos manifestantes,
com velas na mão, gritavam: "o
exército conosco", "nos somos o
povo". Os soldados pareciam ca-
da vez mais "desorientados".

07h50 Brasília: A rádio
romena anunciou a proclama-• çfio do Estado de urgência sobt-e
todo o território. O ministro da
defesa. Vasile Milea, se "suicf-
dou". Tinha sido acusado de"traição" por sua atitude em re-
lação as manifestações em Ti-
misoara, (à tarde, a televisão
anunciou que se havia cometido"um crime grave" contra Milea,
dando a entender que tinha sido
assassindo.

08h00 Brasília: O estado
de urgência não conseguiu pôr
fim as manifestações. Os solda-
dos deixaram de disparar. Cor-
respondentes europeus em
Bucareste relataram cenas de
confraternização entre os mani-
festantes e o exército.

08h20 Brasilia: Os tan-
quês e as forças militares desa-
pareceram da capital.

—08h40 Brasilia: Um comi-
tê de salvação nacional, dirigi-
do pelo ex-ministro das relações
exteriores Corneüu Manescu, de
73 anos, foi proclamado em Bu-
careste. O oomitê assegurou ter
tomado o poder na Romênia.

08h45 Brasilia: Nicolae
Ceausescu deixou o poder, esta-
va disposto a fugir da Romênia
com destino ao exterior.

08h55 Brasilia: Um habi-
tante de Bucareste afirmou quea multidão conseguiu penetrar
no palácio presidencial.09h05 Brasilia: o poeta'dissidente Micrea Dinescu
anunciou a queda de Ceausescu.
A rádio e a televisão foram ocu-
padas por manifestantes. Dines-
cu estava acompanhado pelo
ator lon Caramitru, pelo reali-
zador Sergiu Nicolaescu e um
responsável pelo exército, que
lançou um apelo â calma, assim
como uma advertência contra
atos de vingança.

09h45 Brasilia: um heli-
cóptero, levando a bordo Nicolae
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Um tanque dp Exército romeno adere aos rebeldes e Içm uma bandeira nacional.

Çfeausescuesuaesposa,decolou,, ,„_Mirc_a Dinescu, na televisão,
do teto do palácio presidencial" n'i ••'" "o)
em Bucareste. i

09h55 Brasília: Abriram-
se as fronteiras da Romênia.
Uma hora mais tarde, os pri-meiros jornalistas estrangeiros,
proibidos de entrar desde o ini-'
cio da semana, viajaram a
Romênia.

IlhOO Brasília:
Registraram-se confrontos en-
tre a polícia secreta e o exécito
em Sibiv (oeste da Romênia),
onde o filho de Ceausescu, Nicu,
chefe do partido comunista.Ilh30 Brasília: A rádio
anunciou a detenção de Nicolae
Ceausescu e sua esposa Blena,
em Tirgoviste,a 70 km ao no-
roeste de Bucareste A televisão
só confirmou a notícia à noite.12hl0 Brasília: Nicu
Ceausescu, filho do ditador, foi
detido em Sibiv.

13h45 Brasilia: O organi-
zador do comitê para a Salvação
Nacional, lon Iliescu, anunciou
publicamente a detenção de Ni-
colae Ceausescu e de sua mu-
lher em Tirgoiviste.

13h50 Brasilia: Renúncia
do primeiro-ministro Constantin
Dascalescu e de seu gabinete.

Um pouco mais tarde, a rá-
dio romena anunciou que as for-
ças que se preparam para
defender a TV romena levanta-
ram barricadas nas ruas Nure-' 
filor e Timich de Bucareste,
principais vias de acesso aos es-
túdios.

Gorbachev
solidário

Moscou (AFP) -j O líder so-
viético, Mikhail Gorbachev, pro-
pôs ontem ao Congresso dos
Deputados da União Soviética
uma resolução apoiando à cau-
sa justa do povo romeno, que foi
aprovada por unanimidade.

. Pouco antes, qunndo Gorbachev
anunciou a prisão do ditador Ni-
colae Ceaucesf;;, os deputados
aplaudiram estro, iosamente a
noticia."Nesse perío<' enfiai para
o destino da Romênia, o Con-

i gresso dos Deputados do Povo
da URSS manifesta seu apoio
decisivo à causa justa do povoromeno, diz o texto, que foi lido
por Gorbachev e interrompido
pelos aplausos dos deputados."Reiteramos aos cidadãos da
Romênia nossos tradicionais
sentimentos de amizade e de
boa vizinhança" e nos pronun-ciamos em favor de uma "coope-
ração estreita com o interesse
do socialismo e da paz", con-
cluiu a resolução. O Congresso
•voltou a aplaudir.

Di novo dirigente romeno Comcüo Maaoca (eiqnerda) e o poeta Um general fala do baldio do palácio do governo pedindo calma
ao povo após a queda do ditador.

Ceausescu, o culto à personalidade
Viena (AP) — Nicolae Ceausescu (foto 

'
ao lado) de#rubado ontem da presidência e
da chefia do partido comunista da Romênia,
desfrutou de um poder absoluto em seu paise estimulou o maior culto á personalidade
que já conheceu o bloco oriental desde a épo-
ca do ditador soviético Josef Stalin.

O poder e a idolatria pública foram os
prinepais elementos do governo de Ceauses-
cu, que o permitiram manter uma políticaexterior independente do Kremlin e reprimir
as manifestações de protesto de seu próprio
povo um dos mais pobre na Europa Oriental.

O líder marxista, que governou com
mão-de-ferro, investiu bilhões de dólares em
um programa de industrialização que provo-cou uma total escassez de alimentos e co-
m estiveis.

O desepero disseminou-se entre os 23 mi-
lhões de romenos enquanto a penúria se mui-
tiplicava na década de 1980.

Apesar das intensas críticas contra sua
política de direitos humanos, Ceausescu se
manteve'f irme no controle da situação e in-
sistiu no pagamento, sem problemas, da di-
vida externa do país, que ultrapassava a 11
bilhões de dólares.

O pagamento, objeto de elogios da im-
prensa oficial no inicio deste ano, foi conse-
guido em parte com a exportação de comes-
ti veis á Europa Ocidental, a fim de obter di-
visas fortes, e à União Soviética, para rece-
ber as matérias-primas necessárias à
indústria pesada.

A escassez provocou críticas cada vez
mais intensas contra Ceausescu — "estrela'
da maior parte dos programas da televisão
romena, que se limitavam a duas horas diá-
rias — e essas críticas, por sua vez, provo-caram repressões oficiais cada vez mais
fortes contra os dissidentes.

Cerca de 30 mil mineiros de carvão se
declaravam em greve no vale de Jiu, em
1977. Dez anos depois, 10 mil operários mar-
charam pelas ruas de Brasov exigindo liber-
dade, melhores condições de vida e a
derrubada de Ceausescu. A polícia prendeucentenas de manifestantes e seus chefes de-
sapareceram em circunstâncias miste-
riosas.

Esta semana, no que parece ter sido a
maior medida repressiva em seus 24 anos de
governo, Ceausescu ordenou, segundo se
afirmar, que as forças de segurança abris-
sem fogo contra milhares de pessoas que exi-
giam liberdade e uma vida melhor na cidade
de Timisoara, dia 17 passado.Noticias não confirmadas indicaram
que pelo menos várias centenas, e talvez até
4 mil civis desarmados foram mortos a tiros
pela polícia. Inclusive antes desse massacre,
as medidas repressivas do presidente fize-•ram com que merecesse o apelido de Dra-
culescu, numa alusão às histórias de horror
do Conde Drácula, personagem da lYansil-vânia criado pelo escritor irlandês Bram
Stoker.

A medida em que os governos e demais
países da Europa Oriental caianvuns após
os outros e diante do movimento popular a

favor da democracia, Ceausescu intensificou
sua linha estalinista."A vitória da revolução requer unidade,
severa disciplina e espírito de sacrifício", dis-
se este ano o governante, em uma concentra-
ção em Bucareste "Requer uma organizaçã
firme, assim como um chefe político de ca-
pacidade aprovada para se unir e comandar
as massas".

A organização a qual se referia Ceau-
sescu era supostamente o partido comunis-
ta romeno, que havia aperfeiçoado como
instrumento pessoal do poder a partir de
1965, quando assumiu sua chefia.

Nos anos seguintes, Ceausescu destituiu
gradualmente da chefia do partido todo os
seus opositores e colocou em seu lugar pes-soas de lealdades comprovada, entre eles
sua mulher, Elena.

O culto à personalidade que começou a
partir de 1974, quando tomou posse como pri-meiro presidente na história do país, se pro-pagou a todas as esferas da vida nacional eteve características de idolatria oficial.

Os quadros com seu retrato e os carta-zes com suas idéias lotavam as ruas de Bu-
careste e os livros sobre sua personalidade
inundavam as estantes das livrarias.

Ao assumir a presidência em 1974, foi

' distribuída uma foto oficial da cerimônia on-
de aparecia com um cetro de prata. A par-tir daí, à propaganda oficial se referia sem
cessar à seu governo como a "idade de ou-
ro" da Romênia.

Todavia, sob o governo de Ceausescu e
do Partido Comunista, a Romênia, até então
conhecida como o celeiro dos balcãs, se tor-
nou um dos países mais pobres da Europa.

Mihões de dólares foram gastos em pro-
jetos industriais e obras públicas de grandeimpacto propagandistico, como o canal do
rio Danúbio ao Mar Negro. Não obstante, es-
ses projetos não resultaram rentáveis do
ponto de vista econômico e pouco depois os
comestíveis foram racionados porque o go-verno exportava tudo o que podia para pagaras dívidas contraídas para financiar tais
obras.

Depois do pagamento da divida externa,
entrentanto, persisitiu a escassez de comes-
ti veis básicos e outros artigos, enquanto a po-
lícia secreta mantinha a repressão das
manifestações políticas ou religiosas e qual-
quer tentativa de dissensão pública.Ceausescu exortou os romenos a traba-
lhar intensivamente, manteve em pratica-mente todos os setores da economia a- semana de seis dias e obrigou os operários
a viver em condições espartanas, com pou-cos alimentos básicos, sem remédios e sem
calefação no inverno."Foi pior que Hitler, porque este, apesar
de todos os seus crimes, queria sinceramen-
te o bem da Alemanha", disse a professorade Direito Mircea Stoica, da Universidade de
Bucareste, após sua recente fuga para a
Hungria.

Nicolae Ceausescu nasceu em 26 de ja-neiro de 1918 em Scornicesti, zona rural da
Romênia. Terceiro filho de uma familia cam-
ponesa, não terminou seus estudos do curso
primário e desempenhou diversos trabalhos
antes de se inscrever na Juventude Comunis-
ta em 1933. Tornou-se membros do partidoem 1936.

Suas atividades dentro do partido, então
ilegal, o levaram à prisão antes da Segunda
Guerra Mundial e durante o conflito.

Ao terminar a guerra subiu rapidamen-
te nas filas do partido e foi protegido pelochefe comunista general George Georgiu-
Dej e, depois da morte dele, o substituiu co-
mo o secretário geral.

Pouco depois começou a colocar mem-
bros de sua familia em postos-chave do go-verno e do partido.

Sua mulher foi membro do buro políticoe era vice-primeira-ministra. Seu filho me-
nor, Nicu, estava à frente do Partido Regio-
nal do centro do país. Um filho adotivo,
Valentin, assim como sua fila Zoia Elena e
quatro irmãos de Ceausescu desfrutavam de
altos cargos.

Analistas ocidentais e fontes fidedignas
da Romênia calculam que 40 membos da fa-
mília de Ceausescu tinham cargos importan-
tes no governo e no Partido Comunista.
Agora, segundo os analistas toda a familia
pode estar desempregada.

Timisoara teve quase 5 mil mortos
Budapeste (AFP) — A cidade de Timisoa-

ra, oeste da Romênia, está "liberada" e se achanas mfios dos rebeldes, declarou à televisão hún-
gara uma testemunha ocular num telefonema deBudapeste.

Outra testemunha, um cidadão húngaro, in-
clicou que uma fossa comum foi encontrada com
..630 corpos.

Imagens de corpos mutilados e torturados
retirados de fossas comuns descorbertas durante
o dia de ontem em Timisoara, Romênia, foram
.transmitidas pela televisão de Belgrado.

Estas imagens insuportáveis, que mostram
corpos decaptados com evidentes sinais de tor-tura, fundamentalmente as plantas dos pés des-foladas e unhas arrancadas, foram tomadas poruma equipe de televisão de Belgrado.

"Isto é obra dos agentes de segurança", in-
dicou um romeno à televisão iugoslava.

Nas ruas de Bucareste também há centenas
de mortos, informou a televisão húngara, quetransmitia ao vivo em cadeia com a televisão
romena.

Durante a emissão, era possível ouvir os dis-,

paros e observar as chamas no palácio presiden-ciai romeno.
Também era possivel perceber chamas na

praça em frente da sede do Comitê Central doPartido Comunista romeno.
Um manifestante, em "off", fazia dramáti-cos apelos para a polícia: "Não disparem. Nãodisparem. Parem com os tiros", gritava.
Mas tarde, o mesmo manifestante era" ouvi-do quando incentivava os insurgentes romenos

para que não abandonassem a praça. "Voltem
Retomem à praça. Nfio há perigo".

Viena (AP) — O presidente Nicolae
Ceausescu foi derrubado após 24 anos no po-
der. A rádio e a televisão anunciaram pri-
meiro a captura, uma fuga e depois uma
nova captura do ditador, ao mesmo tempo
em que corriam informações de que a luta
continuava encarniçada.

O ex-chanceler Corneliu Manescu, de 73
anos, anunciou pela televisão que encabe-
cava um governo provisório para organizar
eleições livres. A informação é da agência
oficial da Alemanha Oriental.

A agência polonesa PAP informou que
a embaixada da Polônia recebeu uma lista
de pessoas para integrar o governo, inclu-
sive os dissidentes Doina Cornea e Dan Pe-
trescu e, o ex-chanceler e embaixador dos
Estados Unidos, Silviu Brucan, entre outros.

Em meio a caótica situação de júbilo
popular, em Bucareste, a rádio pediu à po-
pulação para cessar com os saques e os ata-
quês às forças de segurança. Mas apelou aos
cidadãos para formar uma "parede huma-
na", em torno dos museus, para impedir que
as forças de segurança, que se encontram
no interior, escapem com tesouros na-
cionais'.

A revolta, iniciada há uma semana na
cidade ocidental de Timisoara pareceu atin-
gir seu ponto máximo nas primeiras horas
de ontem, depois que 13 pessoas morreram
nos protestos de anteontem em Bucareste.

A agência de noticias búlgara, BTA, in-
formou que Ceausescu tentou falar à multi-
dão antes de fugir do palácio presidencial,
mas foi impedido pelos gritos de "morte,
morte".

Quando a rádio romena ainda estava

sob controle do governante, informou sobre ;o suicídio do ministro de Defesa, Vasile Mi- '
lea, a quem culpou pelos distúrbios no pais.
Este fato reflete a desconfiança de Ceauses-
cu no Exército, a qual foi reforçada pelo quese diz ter sido uma tentantiva de golpe mi-
litar, em 1984; Posteriormente vários gene-rais foram executados e seus corpos jogadosno mar Negro, como contaram há alguns
anos autoridades romenas.

Em mensagem transmitida pela rádio
após a derrubada do dirigente, um general
.não identificado desmentiu o suicídio de
Miela, afirmando que seu companheiro ti-
nha era sido morto.

Outro general afirmou que se havia re-
gistrado uma matança em Slbiu onde se diz
que o Exército teria esgotado sua munição
após combater às forças de segurança."Crianças, velhos, mulheres, gente ino-
cente, foram mortos", disse pela televisão o
general Nicolae Militaru, que pediu deseul-
pas ao povo romeno pelas recentes ma-
tanças.

Durante uma transmissão da televisão
romena, captada em Belgrado, um policialretirou as insígnias de seu uniforme e disse
que a polícia "está com o povo e o de-
fenderá".

Pelas ruas de Bucareste havia ontem
cedo milhares de cidadãos que dançavam
e choravam de alegria pela derrubada de
Ceausescu, informaram as agências noticio-
sas do bloco central.

Em Timisoara pelo menso 120 mil pes-soas celebraram jubilosamente a queda do
governante, segundo informou o cônsul da
Ioguslávia.

Revolução mostrada pela televisão
Belgrado (AFP)—Durante três horas,

milhões de romenos assistiram ontem ao vi-
vo nos estúdios da televisão de Bucareste,
transformados em Estado-maior do levan-
te contra a ditadura de Nicolas Ceausescu,
a uma página da história.

Operários, estudantes, ex-dissidentes se
achavam junto a generais fardados e poli-
ciais, padres, se dirigiam à população para
manifestar sua revolta e lançar múltiplos
apelos.

Durante esta emissão, transmitida ao
vivo pela televisão de Belgrado, se viam ge-
nerais que imploravam ao Exército para
que voltassem aos quartéis e aos policiais
que tomassem o partido do povo.

Um ex-preso político de 60 anos afirmou
que "o tirano não pode escapar", dando si-
nal para uma verdadeira caça ao ex-ditador."A Romênia está livre, agora. Ceauses-
cu foi derrubado", afirmou a rádio de Buca-
reste, segundo a BBC de Londres."Nós queremos democracia, liberdade e
integração na Europa", completou a emis-
sora de Bucareste em sua transmissão so-
bre a derrubada do velho líder, de 71 anos,
que há 24 anos governava o país com mão-
dé-ferro.

Já a rádio húngara informou: "O ex-
ministro do Exterior (Manescu^psumiu o
comando de um grupo (a FrenteT-ácionàr"
de Salvação da Romênia), que pretende sal-
var o país".

A agência de noticias oficial da Iugos-
lávia, Tanjug, também informou que Manes-
cu assumiu a liderança de seu país.

O carro em que Ceausescu fugiu foi des-

crito pela televisão, enquanto um general
não-identificado pedia a captura do líder
derrubado, segundo a emissora de Buca-
reste."Ele não deve ser linchado. Nós temos
de levá-lo a julgamento", afirmou o general,de acordo com a emissora.

O locutor da televisão pediu ordem e
paz, mas houve notícias sobre saques em al-
gumas partes de Bucareste.

A rádio húngara, por sua,vez, afirmou
que Ceausescu poderia ter desejado seguir
para China ou o Irã. O líder completou uma
visita oficial de três dias a Teerã na sema-
na passada.

Antes da noticia de sua queda, Ceauses-
cu declarou um estado, ide emergência em
todo o pais, e seu ministro da Defesa, gene-ral Vasile Milea, cometeu suicídio, de açor-
do com as agências Tanjug e Tass. Milea
matou-se depois que Ceausescu o acusou de
trabalhar para "um centro estrangeiro de
espionagem e contra a população romena",
segundo a Tanjug.

A queda de Ceausescu também se deu
depois de recentes distúrbios nb oeste do
pais, onde policiais e soldados enfrentaram
manifestantes pró-democracia, causando a
morte de milhares de pessoas, segundo tes-
temunh_u.e viajante que estiveram ná fe-
tSSÓ.'"' üD_>TK»y ,&__&_* insiuuii q __-|__q

Os protestos espalharam-se na Quinta-feira por Bucareste, onde mais civis teriam
morrido."Manifestantes e soldados estão unidos
como irmãs e juntos podiam ser vistos em
tanques", informou a Tanjug.

Forças leais a Ceausescu
ainda resistem na capital
Budapest (AFP) — As forças da políciasecreta na Romênia, fiéis ao ditador Nico-

lae Ceausescu, controlavam ainda ontem as
centrais telefônicas qué permitem a ligação
das diversas redes de rádio e TV do país, se-
gundo anunciou a rádio húngara citando a
rádio romena.

Por outra parte, o embaixador húnga-
ro em Bucareste revelou à rádio húngara
que ainda ocorriam combates na capital,
mas que todos os húngaros da cidade esta-
vam sãos e salvos.

— Forças da policia secreta leais ao ex-
ditador romeno, Nicolae Ceausescu, que ten-
taram ocupar o prédio do Comitê Central do
PC romeno e o palácio presidencial de Bu-
carest, foram capturados por unidades do
exército, favoráveis ao novo governo, segun-
do anunciou a rádio búlgara.

As forças da polícia secreta foram de-
tidas em um túnel subterrâneo que liga o
prédio do comitê central, onde está reunido
o Comitê de Salvação Nacional, com o pa-lácio presidencial.

A noite, grupos armados, "não identifica-
dos" lançaram um ataque contra a cidade
universitária de Bucarest. Anunciou a rádio
romena captada em Belgrado.

Os combates prosseguiram também no
centro da cidade, perto do edifício da Rádio
de Bucareste, indicou a mesma fonte.
Situação confusa

Por outro lado, a situação continua con-
fusa em Bucareste onde em certos locais, in-
clusive no aeroporto internacional de
Otopeni, ainda persistiam violentos comba-
tes, revelou a TV húngara.

A luta pelo controle do prédio na rádio
romena, no centro de Bucareste, também foi
qualificada de crítica por um porta-voz do
Comitê de Salvação Nacional, que assumiu
o poder no país, segundo declarações trans-
mitidas pela TV húngara em Budapeste.3 Por outro lado, a mesma fonte assegu-
rou que vários membros da polícia secreta
de Ceaucescu passaram para o lado do no-
vo governo de salvação nacional.

Ditador tenta fugir mas é
preso com esposa e filho
Budapeste (AFP) —O ex-ditador rome-

no, Nicolae Ceaucescu foi detido pelo exér-
cito romeno e está sendo levado a Bucareste,
.segundo anunciou a TV húngara.— O deposto ditador Nicolae Ceauces-
cu e sua mulher Elena tentaram fugir da.
Romênia, afirmou ontem a agência iugos-
lava Tanjug, citando a televisão de Bu-• careste.

Seu filho Nicu ainda está no país, indi-
cou a mesma fonte.

Nicu Ceaucescu, que foi preso pelos ma-
nifestantes que se rebelaram contra o regi-
me comunista de Bucareste, foi apresentado
à noite pela televisão numa transmissão di-

reta dos estúdios centrias da capital e cap-
tada em Belgrado."Mostra-te, que todo o mundo te veja",
exclamou uma voz feminina dirigindo-se ao
filho do ex-presidente, que se recusava a
olhar para as câmeras.

Rodeado por várias pessoas Nicu Ceau-
sescu apareceu com aspecto no rosto
abatido.

O filho do ex-presidente tinha várias fe-
ridas recentes no rosto.

Ninguém sabe onde anda o ex-
presidente Nicolae Ceausescu e sua esposaElena, acrescentou a televisão.

Comitê de Salvação dirige a Romênia
Bucareste (AFP) — Foi criado à noite

em Bucareste um comitê nacional pela de-
mocracia — considerado como um embrião
do novo poder que deve suceder o regime do
ex-presidente Nicolae Ceausescu — após a
renúncia do primeiro ministro romeno,
Constantin Dascalescou, e de seu governo,
soube-se em fontes da resitência.

O comitê nacional está formado por ai-
guns comandantes militares que não esta-
vam comprometidos com a ditadura de
Ceausescu, operários, estudantes e intelec-
tuais que lideraram a luta contra o regime.

A formação do comitê nacional pela de-
mocracia foi anunciada por lon Iliescu, ex-
secretário do comitê central do partido co-
munista romeno, que havia sido destituído
por Ceausescu.
Compromissos respeitados

— O Comitê de Salvação Nacional, que
assumiu ontem o poder na Romênia depois
da destituição de Nicolae Ceausescu, respei-
tara os compromissos internacionais. Sobre-

tudo os relativos áo Pacto de Varsóvia,
garantiu lon Iliescu, porta-voz do comitê.

O porta-coz anunciou ainda que a par-tir de agora todos os romenos terão garan-,tidos seus direitos de ir e vir com liberdade
de viajar para aonde desejarem e também
que as minorias e étnicas do país serão res-
peitadas.
Pastor passa bem

Otta wa (AFP) — O pastor Laszlo Tbkes,detido e torturado pela polícia de Ceauses-
cu, repousa agora em um hospital, com um
braço quebrado, declarou ontem em Ottawa
um de seus irmãos, que vive no Canadá, lis-tavan Tbkes.

O irmão do pastor deu uma entrevista
coletiva em Ottawa e disse que havia con-
seguido falar por telefone com sua familia
(que vive na pequena comuna de CLUJ)
quando Ceausescu já havia deixado o poder."Tbdo mundo estava nas ruas e minha mãe
chorava ao falar comigo por telefone.
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Soldados de Noriega começam a se render
Cigsirros

denunciam
i Noriega

Panamá (AP) J- As
tropas norte-americanas,
que invadiram ontem uma
luxuosa residência do gene-
ral Manuel Noriega, encon-
traram nos cinzeiros cigar-
ros recém-apagados, o que
prova que os militares per-
deram a oportunidade de

§ 
render o ex-homem forte
o Panamá, por uma quês-

tão de minutos.
Este relato foi divulga-

do ontem à noite por fontes
militares americanas a
correspondentes da Asso-
ciated Press e da Reuters.
A "Casa da Bruxa", como
é conhecida a residência de
Noriega, estava, como pro-
va o apelido, cheia de obje-
tos de magia negra. Algu-
mas dependências do dita-
dor, que continua desapa-
recido, estavam decoradas
com posters e fotografias
de Adolfo Hitler.

A "Casa da Bruxa" fi-
ca na Costa, próxima a ba-
ses norte-americanas na
capital panamenha.

Os investigadores mili-
tares acreditam que na ca-
sa possa haver armadilhas
explosivas e não permiti-rão entrada de repórteres
nem fotógrafos enquanto o
lugar não for completa-
mente vasculhado. A infor-
mação é do general John
Houston.

Os policiais contaram
que o recinto onde se en-
contravam os cinzeiros, fo-
ram achados bolsas de mu-
lheres. Eles acrescenta-
ram que a sala era, aparen-
temente, dedicada ao cul-
tismo, já que haviam pega-
das de animais e manchas
de sangue. Suas declara-
ções não foram confirma-
dss pelas autoridades.

0 primeiro sargento
José Torregrossa, afirmou
que havia alguns adornos
extravagantes no escrito-
rio particular de Noriega,
no edifício número 8, dos
quartéis militares paname-
nhos do forte Amador. Os
soldados disseram que ali
havia cerca de 250 armas
automáticas — inclusive
armas de fabricação israe-
lénse,'rúm cine privado e
um retrato de Adolf Hitler,
na biblioteca de Noriega.
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Soldados americanos olham por dentro de nm buraco na parede do comando das Forças de Defesa
do Panamá.

Itopas dos EUA guardam posição perto do Ministério de Relações Exteriores, no centro da capital
panamenha.

... 
¦ 

¦¦¦¦ 
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Ati geladeiras sio retiradas de lojas em meio a grande onda de saques qne tomou conta da capital panemenha.

Panamenhos temem ocupação prolongada

Brasilia (AG) — As forças milita-
res americanas estão pagando US$
150 para cada soldado panamenho que
depuser as armas e se alinhar ao novo
governo de Guillermo Endara. Segun-
do relato de Luiz Hernandez Romero,
ex-assessor do presidente deposto
Francisco Rodriguez, a fórmula inédi-
ta utilizada pelos Estados Unidos pa-
ra conseguir a rendição do adversário
parece estar obtendo bons resultados.
Até o meio-dia de ontem, mais de cem
soldados do antigo regime já teriam
mudado de lado na capital
panamenha.— A oferta de US$ 150 está sendo
feita em comunicados na TV que os
Estados Unidos mantém na rádio con-
trolada por correligionários do novo
presidente Guillermo Endara. Apenas
um foco de resistência permanece na
região de San Miguelito, localidade vi-
zinha da cidade do Panamá. Ao que
tudo indica, a oferta em dinheiro tem
seduzido os soldados panamenhos —

Cidade do Panamá (UPI) — Em meio a explosões e a
tiroteios esporádicos, através da capital, alguns paname-nhos disseram temer que o homem-forte Manuel Noriega,
agora um general fugitivo, ressurja para liderar as suas
tropas e o Batalhão da Dignidade numa luta prolongadacontra as forças norte-americanas."Os Batalhões da Dignidade são simplesmente bandi-
dos", disse um morador da capital, acrescentando: "Eles
não ligam para ninguém e serão um problema. Vocês têm
de acabar com eles".

Os Batalhões da Dignidade, formados por pistoleiros,mulheres e adolescentes, todos muito fiéis a Noriega, fo-
ram criados em abril do ano passado como uma milícia ci-
vil para proteger os panamenhos contra o tipo de ação mi-
litar que o presidente George Bush ordenou agora.

Muitos dos seus estimados 6 mil integrantes provêmdos bairros pobres da capital, enquanto outros são funcio-
nários públicos.

Núbia de Cástillo, que vive no subúrbio de Miraflores,
zona nordeste, explicou que o general Noriega é a raiz do
problema."Tenho medo de que eles (os soldados norte-
americanos) não cortem o mal pela raiz, Noriega e os
guerrilheiros urbanos. Noriega e o seu pessoal recuaram
para se transformar em guerrilha urbana", prosseguiuNúbia.

Camilo Perez, que vive em Campo Alegre, centro da
cidade do Panamá, disse que a situação incerta o deixa
aterrorizado."Os Estados Unidos afirmam que só haverá mais uns
dois dias de luta, mas se o general Noriega estiver fora da
cidade com todas as suas tropas, não sabemos de jeito ai-
gum como tudo isso vai acabar. Não sabemos se os san-
guessugas vão voltar e tentar enfrentar os americanos",
continuou Perez, dizendo ainda que Noriega é "doido" e
capaz de fazer qualquer coisa.

Os sinais de luta e agitação estão presentes na cidade.
As áreas comerciais em Campo Allegre e Bella Vista, on-
de estão as lojas de departamentos e supermercados, fo-
ram depenadas pelos saqueadores. "Realmente não há
mais nada para apanhar , comentou Perez.

O trânsito aumentou depois do final do toque de reco-
lher, nun) sinal de que os moradores estavam ansiosos pa-
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disse Hernandez Romero.
O ex-presidente Francisco Rodri-

guez está desaparecido desde a tarde
de terça-feira. A casa de Rodriguez no
bairro La Alameda foi tomada pelas
forças americanas. As embaixadas de
Cuba e Nicarágua permanecem cer-
cadas por tanques. O hospital público
San Tomaz foi ocupado ontem de ma-
nhã. Segundo Hernandez Romero, os
soldados americanos fazem triagem
dos feridos que procuram socorro, no
hospital e só permitem que aliados do
novo governo sejam atendidos.

O bairro El Chorrillo, principal ai-
vo dos ataques das forças americanas
está sitiado desde a madrugada de
terça-feira. O quartel das forças de
defesa do Panamá, que funcionava
bem no coração de El Chorrillo, foi to-
talmente destruído durante a invasão.
Ninguém entra ou sai do bairro desde
então. Nem mesmo ambulâncias da
Cruz Vermelha têm acesso ao local.

Três jornalistas foram presos on-

tem pelas tropas americanas. Danilo
Cabajero, ex-chefe de imprensa do
Governo, foi detido em sua casa. Bal-
tazar Aispuruna, presidente do Sindi-
cato dos Jornalistas do Panamá, e Ri-
cardo Rangel, ex-assessor do cerco ao
Ministério das Relações Exteriores.
De acordo com Hernandez Romero, o
novo presidente Guillermo Endara
quer prender todos os principais alia-
dos do general Manuel Antônio
Noriega.

Endara nomeou ontem o major
Antônio Guizado, ex-partidário de No-
riega, para o comando da Polícia na
capital do Panamá. O novo governo
quer interromper a onda de saques
que tomou conta da cidade desde a in-
vasão americana. Ontem, as revende-
doras de carros foram os principais
alvos dos saqueadores. O novo gover-
no do Panamá já indicou o coronel
Eduardo Herrera para assumir o pos-
to de chefe das forças de defesa em
substituição a Noriega.
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ra resolver seus problemas diversos. Mas Perez enfatizou
que o clima é muito tenso.

Ele estimou que uns 75 por cento dos panamenhos gos-taram da investida norte-americana para capturar Norie-
ga, mas também avisou que muita gente criticou o uso ex-
cessivo da força e a falta de senso de oportunidade das au-
tioridades de Washington. "Muitas pessoas ficaram satis-feitas quando souberam que os americanos estavam vin-
do, mas eles usaram violência demais", criticou Perez,
para quem os norte-americanos deviam ter aproveitado o
frustrado golpe que militares panamenhos desfecharam,
a 3 de outubro, porque assim o sacrifício será muitomenor."Aquele era o momento certo, Noriega estava lá (no
quartel-general) e estávamos diante de uma única área
da cidade. Agora, estamos falando de toda a cidade", ex-
plicou ele, referindo-se à violência e a onda de saques quese entenderam por todos os bairros e periferia da capital.

Outro morador da cidade concordou que os aconteci-
mentos de 3 de outubro apresentavam a oportunidade
ideal para a intervenção dos Estados Unidos, mas especu-lou ele que Washington decidiu agir por conta própria afim de desmantelar toda a estrutura das forças de defesa
panamenhas, e não apenas derrubar Noriega."Os Estados Unidos quiseram desmantelar o aparatodas forças de defesa para que os gringos possam ficar nocontrole", disse o residente, frisando que ainda assim pa-ra muitas pessoas a intervenção norte-americana é o me-nor dos males."Os gringos estavam nos cercando há muito tempo.As pessoas aceitam o que está acontecendo não porquegostamos, mas porque não temos escolha (...) qualquercoisa é melhor do que Noriega".

Já Núbia comentou ainda que os Estados Unidos aju-daram a colocar Noriega no poder, no início dos anos 80 eagora se sentem na obrigação de capturá-lo. Os Estados
Unidos criaram e agora querem se ver livres do mons-tro", continuou Núbia.

Perez acrescentou que os saques generalizados en-tristeceram os panamenhos: "As pessoas não estão feli-zes com toda a destruição do Panamá. O Panamá nuncaesteve assim. As pessoas estão tristes em ver o Panamánesta condição".

Ataque de surpresa ao QG dos EUA
Cidade do Panamá (UPI) — For-

ça leais ao general Manuel Noriega
atacaram ontem o quartel-general do
Comando Sul dos Estados Unidos com
morteiros e disparos de franco-
atiradores, enquanto soldados norte-
americanos lutavam noutras áreas da
cidade à procura do destituído
homem-forte.

Jornalistas trazidos num "pool"
do Pentágono disseram que os primei-
ros tiros de morteiros foram dispara-
dos de uma ferrovia que fica abaixo
do quartel-general por volta das
llh25min locais. De imediato, não ha-
via informações sobre mortos na
batalha.

Também não ficou claro, logo no
início, se os atacantes eram remanes-
centes das Forças de Defesa Paname-
nhas ou integrantes dos chamados Ba-
talhões da Dignidade, grupo militar
criado em apoio a Noriega.

Os franco-atiradores, aparente-
mente, estavam nas colinas em torno
da sede do Comando Sul. Em meio aos
intensos combates, o prédio em que
estavam os repórteres d6 "poli" do
Pentágono estremeceu. Oficiais mili-
tares e jornalistas se abrigaram às
pressas sob mesas.

Antes do ataque ao Comando Sul,
militares norte-americanos haviam
dito que as suas tropas estavam no
processo de "varrer" os bolsões de re-
sistência de forças leais a Noriega,
avançando casa por casa na parte ve-
lha da capital onde Noriega tinha o
seu quartel-general.O comandante militar Jim Snell
disse aos repórteres do "pool" do Pen-

tágono que talvez dure meses a opera-
ção para limpar a cidade do Panamá
dos adeptos de Noriega e lhes confis-
car as armas.

Na manhã de ontem, em várias
áreas, estrondos e tiroteio podiam ser
ouvidos esparsadamente.

Num discurso anteontem, o presi-
dente Guillermo Endara, instalado
pelos Estados Unidos momentos antes
da invasão na madrugada de quarta-
feira, fixou o prazo de um mês para a
retirada das forças norte-
americanas.

Endara falou de prazo muito em-
bora a cidade do Panamá estivesse na
mais completa confusão, com inúme-
ros atos de pilhagem e milhares de vi-
draças quebradas por saqueadores
em busca de comida e outros bens.
Ontem, quase todas as lojas e mercea-
rias estavam virtualmente vazias."Realmente, não existe mais na-
da para apanhar", comentou Camilo
Perez, que vive em Campo Allegro, lo-
cal perto de uma importante rua
comercial.

Endara impôs um toque de reco-
lher noturno na tentativa de controlar
os saques. Autoridades norte-
americanas disseram que cerca de 1
mil policiais dos Estados Unidos fo-
ram enviados ao Panamá para resta-
belecer a lei e a ordem.

O comandante Snell informou que
na busca de casa em casa na área do
QG de Noriega os norte-americanos
apreenderam milhares de armas. Um
porta-voz norte-americano acrescen-
tou que as tropas mataram um
franco-atirador anteontem a noite e

capturaram um outro a um quartel-rão do quartel de Noriega destruído
no inicio da invasão.

O arcebispo do Panamá, Marcos
Gregorio McGrath, falando ontem à
Rádio Vaticano, disse que os cidadãos
panamenhos provavelmente se volta-
rão contra a ocupação norte-
americana se esta continuar por mui-
to tempo."Este povo, na sua grande maio-
ria, não é responsável pela opressão
interna e não devia ser submetido a
esta agressão externa", denunciou o
prelado católico. "Quando surgiu esta
invasão todo mundo ficou surpreso e
ela podia ter sido provocada por uma
série de causas internacionalmente
conhecidas, mas o fato de os paname-
nhos se sentirem ocupados por forças
de fora cria um impacto tremendo:
como essas pessoas estão reagindo,
com alegria ou ressentimento?"

Ele próprio respondeu: "Devo di-
zer que para uma grande parte do po-
vo, a intervenção pode significar o fim
de uma longa tirania e esse é o senti-
mento que prevalece no momento.
Mas na medida em que esta invasão e
esta ocupação se prolongarem, a rè-
jeição crescerá até chegar à situação
que fere tão profundamente os senti-
mentos nacionalistas de qualquer um,
particularmente dos Estados
menores".

Finalmente o arcebispo manifes-
tou esperança de que o governo quevenceu a eleição anulada de maio pas-
sado e que agora substituiu o regime
de Noriega possa se consolidar no
poder.
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retirada das forças dos EUA
Washington (AP) — O conselho

político da Organização dos Estados
Americanos (OEA), lastimou profun-
damente ontem de madrugada a .in-
tervenção militar norte-americana no
Panamá e pediu a retirada das forças
enviadas a esse país.

A decisão foi adotada por 20 votos
contra um, além de seis abstenções.

O embaixdor norte-americano
Luigi Enaudi emitiu o único voto con-
trário à resolução tomada na sessão,
que terminou às 2h20m, depois de 17
horas de debates e negociações
ininterruptas.

Umá tentativa inicial de Enaudi
de qualificar a intervenção como uma"ação militar" fracassou quando con-
quistou somente três votos dos 26 dele-
gados presentes. Somente Honduras e
Costa Rica votaram com os Estados
Unidos.

A resolução qualifica o epidósio
de "intervenção militar", considera-
do um ponto chave dentro das disposi-
ções da Carta da OEA, segundo as
quais nenhum Estado americano

"tem direito de intervir nos assuntos
internos e externos de outro Estado,
seja qual for motivo".

Enaudi também não conseguiu
acrescentar à resolução o artigo da
carta que assinala que os Estados
americanos são obrigados a não re-
correr ao uso da força, salvo no caso
de legítima defesa conforme os trata-
dos vigentes. Só assim, ele teria dado
uma base legal ao governo do presi-
dente George Bush, que mencionou o
perigo que pairava sobre o canal do
Panamá como uma das razões pelainvasão norte-americana.

Uma tentativa adicional da Gua-
temala e Costa Rica de acusar o gene-
ral Mauel Noriega "pela situação de
caos e anarquia" no Panamá, foi tam-
bém derrotada. O embaixador costa-
riquenho, Guillermo Villalobos, quali-
ficou de covardia o fato da resolução
não mencionar nada sobre Noriega.

A resolução, redigida principal-
mente pelo Peru, Brasil, México, Co-
lômbia, Uruguai e Argentina, mem-

bros do grupo do Rio de Janeiro, pro-;
põe o início de negociações entre di-,
versos setores políticos do Panamá,;
que conduza a uma solução acertada
da institucional panamenha.

O único membro do grupo do Rio
de Janeiro que não participou da reu-
nião foi a Venezuela, mas sua deser-
ção foi compensada pela aproxima-
ção do Chile ao grupo, do qual estava
afastado em conseqüência da nature-
za militar de seu governo. O embaixa-'
dor Javier Illanez atuou decididamen-, -
te com o embaixador mexicano, Anto-
nio de Icaza, nas gestões para mobili-
zar o apoio das nações das Antilhasl
inglesas.

Jamaica, Santa Lúcia, São Cristo-
van, Barbados e Trinidade-Tobago.
votaram a favor da resolução, assim"
como a Bolívia, Equador, Paraguai,!
Suriname, Haiti, Nicarágua, Repúbli-i
ca Dominicama e o próprio Panamá.;.

As abstenções, além da Venezue-
Ia, foram de Antiqua, Honduras, Gua- '¦
temala, El Salvador e Costa Rica.

Bush diz que não há prazo para retirada
Washington (AP) — A interven-

ção norte-americana no Panamá foi
rechaçada, ontem, por quase todos os
países latino-americanos que pedi-
ram o fim da ação militar e a retirada
dos Estados Unidos daquele pais. En-
tretanto, o presidente George Bush
notificou o Congresso que a "amplitu-
de duração" da operação militar era
imprevisível.

A lei de Faculdades de Guerra
exige que o Executivo notifique ao
Congresso formalmente qualquer ca-
so de utilização da força militar.

Numa mensagem escrita, Bush
acusou o deposto dirigente paname-
nho Manuel Noriega de dirigir "atos
depravados e brutais", contra os
norte-americanos e afirmou que a vi-
da e o bem-estar dos cidadãos norte-
americanos enfrentavam um perigo
cada vez maior."Embora a maior parte da resis-
tência organizada tenha cessado, não
é possível neste momento prever a
amplitude e a duração precisa das
operações militares ou por quanto
tempo será necessário o aumento
temporário das forças norte-
americanas no Panamá, disse Bush.

Enquanto milhares de soldados
norte-americanos se dispunham a res-
tabelecer a ordem nas caóticas ruas
da capital panamenha, o conselho po-
lítico da Organização dos Estados
Americanos (OEA) se reunia a pou-
cas quadras da Casa Branca e apro-
vava por votação de 20 a 1, com seis
abstenções, uma declaração em que
se "deplora profundamente a inter-
venção militar".

Os Estados Unidos deram o único
voto negativo, a resolução em que se
condenava a invasão não foi apresen-
tada de maneira formal.

Numa revisão de seu relatório so-
bre vítimas, o Pentágono informou
que 20 soldados e duas civis norte-
americanas morreram nos primeiros
dias da batalha.

Acrescentou que 202 soldados fo-
ram feridos e dois haviam

desaparecido.
Funcionários norte-americanos

diseram que 122 soldados paname-
nhos foram mortos e 45 saíram feri-
dos. O tenente-general Tom Kelly in-
formou que as tropas norte-
americanas fizeram 1.500 prisionei-
ros, em sua maior parte regulares das
forças de defesa panamenhas."Esta operação ainda não termi-
nou, porém está bem conduzida", dis-
se Bush, anteontem, em entrevista à
imprensa. Em sua notificação ao Con-
gresso, Bush disse ontem que havia
enviado 11.000 homens adicionais ao
Panamá para somar-se aos 13.000 sol-
dados que já se encontravam ali por-
que a situação se deteriorava. Acres-
centou que a violência que atribuiu a
ditadura de Noriega "criava um cli-
ma de agressão" que "punha em peri-
go as vidas e interesses de norte-
americanos".

Bush defendeu sua iniciativa co-
mo "um exercício do direito de defesa
própria" sancionado pela carta nas
Nações Unidas e pelos tratados do Ca-
nal. As vidas dos norte-americanos
estão em "perigo iminente"."Nossas forças adicionais perma-
necerâo no Panamá apenas enquanto
for necessária sua presença", acres-
centa a nota.

Os senadores John Warner e
Christopher Dodd exortaram aos pai-
ses latino-americanos a reconhecer o
governo do novo presidente paname-
nho Guillermo Endara. A OEA não
examinou ainda essa questão.

Numa entrevista à televisão
norte-americana, Endara disse que
não podia caminhar a salvo pelas ruas
do Panamá, porém acrescentou que
ninguém está seguro neste
momento"."Tenho o apoio pleno do povo no
momento", declarou Endara. Acres-
centou que a captura do general No-
riega era desejável, porém não "abso-
lutamente necessária" para que seu
governo se consolide.

Embora disse também que se o

general foragido for capturado porsaldados panamenhos, não poderia
entregá-lo às forças norte-
americanas, uma vez que a Constitui-
ção do país não previa tal eventuali- jdade. "De modo que (nossas forças) o
estão procurando , acrescentou.

A concluir a votação da OEA, o
representante norte-americano John,
.Masisto. admitiu que "estamos um
pouco decepcionados. Não foi certa-
mente uma resolução extrema, po-
rém está um pouco longe do que real-
mente ocorre no Panamá".

Ajuda humanitária
De outra parte, diretores e funcio-

nários do hospital Santo Tomás, o
principal do Panamá, pediram ajuda
internacional para tratar dos milha-
res de feridos em conseqüência da in- .
tervenção militar norte-americanas,"porque os Estados Unidos só nos es-
tão dando balas".

O dr. Elmer Miranda, subdiretor
do hospital, disse que estão esperando
ajuda da Cruz Vermelha Internacio-
nal e pediu aos governos da América
Latina e da Europa que "nos ajudem
com medicamentos" porque os Esta-
dos Unidos "só nos estão dando
balas".

Uma fonte do Santo Tomás expli-
cou que o problema que enfrentam pa-
ra receber a ajuda médica é que os ae-
roportos neste pais estão fechados e
que desde anteontem saíram veiculos
da Cruz Vermelha Internacional pro-
cedentes de San Salvador com ajuda,
mas que ainda não chegaram a esta
capital.

O hospital está sem gaze, suturas,
material cirúrgico, medicamentos in-
jetáveis, insumos, penicilina, analgé-
sicos e seringas."Precisamos de tudo", disse
Miranda.

O presidente Guillermo Endara
disse anteontem que pedira ao man-
datário norte-americano George Bush
ajuda para os feridos e que chegaria
em breve.
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Menino mata o padrasto a facada
Porto Alegre (AG) — Can-

sado de ver a mãe apanhar de
seu padastro, um garoto de 12
anos decidiu acabar com a si-
tuação e matou ò desemprega-
do Òrni Menezes,
enterrandó-lhe uma faca no pei-
to. O crime ocorreu numa das
favelas da cidade de São Leopol-
do (região metropolitana), du-
rante a madrugada. Òrni
começara a beber com uma vi-
zinha e depois de tomar quatro
litros de vinho passou a agredir
a mãe do garoto, a funcionária
pública Maria Dolores Silveira,
de 30 anos, e ele próprio."Não gosto de ti, barata
branca", disse o homem ao me-
nino antes de desferir-lhe um
golpe com a lateral de um facão
na cabeça. Em seguida, Orni co-

meçou a correr atrás de Maria
Dolores, dizendo qué ia matar a
todos. Apavorado, o garoto cor-
reu até a cozinha e pegou uma
faca, escondendo-a embaixo da
camisa. Saiu atrás do padrasto
e, depois de receber um tapa do
homem, acabou fincando-lhe a
faca do peito no momento em
que ele caia ao chão.

Assustado, o garoto correu
para a mãe dizendo que havia,
matado o homem. "Vamos em-
bora que em matei o Orni. Mãe,
eu nunca matei ninguém", dis-
se, chorando. Ouvido na Ia Dis-
trital de São Leopoldo, o garoto
foi recolhido ao juizado de
menores.

Investigação
Salvador (AG) — A polícia

baiana já tem pistas do assassi-
no do empresário holandês Erik
Cornelis Loeff, de 74 anos, en-
contrado morto na poltrona da
sala de seu apartamento, com
quatro perfurações a bala, na
manhã de anteontem. Segundo
os peritos, o empresário Foi as-
sassinado entre as 20 e 22 horas
de quarta-feira passada. O dele-
gado Euplio Lyra Filho, titular
da Ia Delegacia de Polícia, que
investiga o assassinato, não
adiantou entretanto, nenhuma
pista do assassino, "para não
prejudicar as investigações".
Apesar das pistas que diz ter,
Lyra informou que não sabe ain-
da em quanto tempo poderá elu-
cidar o crime.

A polícia está trabalhando
com as informações dos portei-

Até a Interpol caça os outros
seqüestradores de Abílio Diniz
São Paulo (AG) — Uma grande ca-

cada com auxílio da Interpol está sen-
do desenvolvida em todo o país e ainda
no exterior para localizar mais alguns
criminosos que participaram do se-
qüestro do empresário Abílio Diniz. Até
agora a polícia conseguiu prender dez
pessoas e identificar outras seis. On-
tem, a policia paulista localizou mais
um apartamento, no bairro de Pinhei-
ros, na rua Alves Guimarães, região
oeste da capital, utilizado pelos seques-
tradores como ponto de encontro para
reuniões e estudos para o desenvolvi-
mento do seqüestro de Abílio Diniz.

O dono do apartamento, ex-
deputado estadual pelo PMDB Nelson
Fabiano, contou que alugou o aparta-
mento em maio passado para a jorna-
lista belga Mana Ivone Brackmann,
que não possuía fiador e garantiu um
depósito de US$ 1,5 mil. Segundo Fabia-
no, além da belga Brackmann, várias

pessoas freqüentavam o apartamento,
entre elas o chefe do grupo, Juan Car-
los, o chileno Jorge Venegas e ainda
uma mulher e uma criança. Dentro do
apartamento a polícia encontrou dossiê
completo sobre a vida do empresário
Abílio Diniz e ainda informações sobre
seus amigos e familiares. Dentro do
apartamento a policia encontrou uma
carta endereçada a Vera Lúcia Gonza-
lez, provavelmente mais uma seques-
tradora.

— Eles passavam o dia fora de ca-
sa e à noite voltavam, assistindo tele-
visão até tarde Não sabia que estava
diante de um grupo de terroristas inter-
nacionais — explicou Fabiano ao dele-
gado Valdomiro Bueno Filho, do
Departamento de Homicídios, que
apreendeu no local uma série de docu-
mentos considerados muito impor-
tantes.

Na sede do Grupo Anti-Seqüestro,

a polícia mostrou ontem uma série de
slides, tirados pelos seqüestradores, so-
bre todas as atividades desenvolvidas
por Abílio Diniz, mesmo nos finais de
semana:

— Era um grupo extremamente or-
ganizado e principalmente determina-
do. Sabiam o que queriam e não
erravam. Aliás nós só chegamos até
eles, porque cometeram um descuido
ao aceitarem um cartão de um elétri-
cista, onde fizeram o reparo de um veí-
culo, esquecendo este cartão sobre o
paineL Acredito que pelo menos mais
dez pessoas fazem parte desta organi-
zação internacional — explicou o dele-
gado Valdomiro Bueno filho.

Segundo levantamento da polícia,
os seqüestradores procuravam alugar
na capital paulista casas e apartamen-
tos localizados em planos elevados e
considerados pontos estratégicos de ob-
servação.

Cubículo era uma 'câmara de morte9
São Paulo (AG) — O empresa-

rio Abílio Diniz ficou numa verda-
deira "câmara da morte", onde não
sobreviveria mais dez dias caso
não fossem descobertos seus se-
qüestradores. A afirmação foi fei-
ta ontem pelo delegado Fernando
Costa, do Departamento de Homi-
cídios e Proteção à Pessoa
(DHPP), que preside o inquérito
sobre o seqüestro do vice-
presidente do Grupo Pão de Açú-
car, ao mostrar pela primeira vez
a jornalistas o cubículo spbterrâ-
neo onde o empresário ficou em ca-
tiveiro durante "uma semana.—Esse cubículo é uma verda-
deira câmara da morte, onde ele
não agüentaria mais dez dias pre-
so. O local é abafado e fica no sub-
solo, em condições totalmente

desfavoráveis à sobrevivência hu-
mana — explicou Fernando Costa.

O delegado autorizou ontem
pela primeira vez desde o fim do
seqüestro, que os jornalistas en-
trassem no sobrado número 59 da
praça Hachiro Myiazaki, onde Abi-
lio Diniz era mantido em cativei-
rò. O empresário tinha sido
colocado num cubículo de 1,5 por
dois metros construído a cinco me-
tros de profundidade, no fundo do
quintal do sobrado.

Os seqüestradores construí-
ram também uma espécie de ante-
sala do cubículo, onde o cearense
Raimundo Costa Freire tinha a
responsabilidade de vigiar Abílio
Diniz e manter um toca-fitas liga-
flo o tempo todo, reproduzindo mú-

sica sertaneja.
A ventilação no local era feita

através de tubulações de PVC. O ar
era bombeado por equipamento,
mas mesmo assim, segundo Poli-
cia Técnica, hão tornava o ambien-
te adequado à sobrevivência
humana. Por outro lado, a perícia
constatou que o cubículo apresen-
ta certa fragilidade, com riscos de
desabamento.

O delegado Fernando Costa
reafirmou ontem que a polícia es-
tá cerjtaüdè ique oSmesmòj grupo''pârÉfòífrârà do seqflestrbdb pílbK-
citário Luis Sales. As investigações
deverão prosseguir no sentido de
tentar descobrir um elo entre o
grupo e o seqüestro do ex-vice-
presidente do Bradesco, Antônio
Beltran Martinez, em 1986.

AVISOS & EDITAIS
AVISO DE EXTRAVIO

DE DOCUMENTOS FISCAIS
A COMPANHIA EQUATORIAL DE MINERAÇÃO -

COMINE, Inscrição CGC/MF: 04.821.435/0001-58 -
Inscrição Estadual n° 15050625-2, com sede Social à
Rodovia BR-316, Km-11 Município de Ananindeua, Es-
tado do Pará, comunica o EXTRAVIO DO LIVRO DE
APURAÇÃO DO M.C.M.S.' n° 02 (dois) onde estavam
escriturados os lançamentos relativos ao período de
01/09/86 a 30/11/89 e o LIVRO DE REGISTROS DE SAÍ-
DAS n° 01 (um) onde estavam escriturados os lança-
mentos relativos ao período de 01/03/89 a 30/11/89.

Ananindeua(Pa.), 20 de Dezembro de 1989.
Rogélio Fernandez Filho

Diretor-Presidente

companhia de financiamento da produção

CONCORRÊNCIA
CFPfSUMOV Ni 001 /89

AVISO
Alteração na data de abertura e adendo

ao anexo V.
— Objeto

Contratação de empresas de transpor-
te para a remoção de produtos agríco-
Ias integrantes do estoque regulador do
Governo Federal — PGPM localizados-
em todo território nacional.

— Recebimento dos envelopes "Documen-

tação" e proposta das 9:00 às 9:30 ho-
ras do dia 22 de 

janeiro de 1990.
— Abertura dos envelopes documentação.

A partir das 09:30 horas do dia 22 de
janeiro de 1990.

— Local.
Auditório do edifício-sede da CFP, loca-
lizado no SEPN, Q.514, BI. B subsolo.
Brasília-DF.

- Edital.
À disposição dos interessados no ende-
reco acima, na divisão de suprimento e
patrimônio — Disup, andar térreo, sala
T-02, a partir do dia 05 de dezembro
de 1989.

Brasília, 21 de dezembro de 1989.
A COMISSÃO DE LICITAÇÃO

ASSOCIAÇÃO DOS EX-COMBATENTES DO BRASIL
SECÇÃO DO PARÁ

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Na forma do art. 32, letra "B", dos Estatutos da Entida-

do, ficam convidados todos os sócios-efetivos, ox-combatentes
da MARINHA DE GUERRA DO BRASIL, EXÉRCITO - FOR-
CA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA - FEB, AERONÁUTI-
CA - FORÇA AÉREA BRASILEIRA - FAB, FORÇA DO
EXÉRCITO, E MARINHA MERCANTE BRASILEIRA, que par-
ticiparam da 2-a GRANDE GUERRA MUNDIAL, quites e no
gozo dos direitos sociais, para a reunião de ASSEMBLÉIA GE-
RAL ORDINÁRIA, que será realizada no próximo dia 05 de
janeiro de 1990, em sua sede social sita à Avenida Governa-
dor José Malcher n? 2887, em 1? Convocação às 19 horas
e em 2° Convocação às 20 horas, para tratar dos seguintes
assuntos:

a) — Relatório da Diretoria.
b) — Eleição da Diretoria, Suplentes, Membros do Con-

selho Fiscal, Suplentes e Representantes junto ao Conselho Na-
cional da Associação dos Ex-Combatentes do Brasil e em
Brasília-DF, para o biênio 1990 a 1992.

c) — O que ocorrer.
d) — Posse da Nova Diretoria e Membros do Conselho

Fiscal.
Belém, 21 de Dezembro de 1989

JOSÉ EDWARD DIAS CARDOSO
Presidente

w
GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ

SECRETARIA DE ESTADO DE TRANSPORTES-SETRAN.
DIRETORIA GERAL DA SETRAN.

— AVISO —
A SECRETARIA DE ESTADO DE TRANS-

PORTES — SETRAN, avisa ao público que:
em conseqüência dos reparos na ponte sobre
o Rio Onças — localizada no km 222 da Ro-
dovia PA-150, trecho: Mojú/Goianésia — o trá-
fego de veículos será interrompido nos dias 25

(segunda-feira) e 26 (terça-feira) de dezembro
de 1989.

Eng-° JOSÉ ALFREDO CARMO CALDAS.
Diretor Geral da Setran.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

GOVERNO FEDERAL

TUDO PaO SOCIAL

efu mmmmLmMmaMm2&ES5
companhia
de financiamento
da produção

CLAMIHCAOOS DE

OLMRML
Fone: 222-01 33

ros do prédio onde Loeff mora-
va, no Farol da Barra, Israel
Xavier Nascimento e Alfredo
Isidoro da Silva. Eles informa-
ram que na noite em que foi as-
sassinado, o empresário
permitiu que um homem de es-
taturà mediana, moreno e apa-
rentando 25 anos, subisse ao
apartamento 56, do edifício
Oceania, para falar com ele.

Loeff falou rapidamente
com o rapaz pelo interfone e de-
pois o deixou subir. O corpo do
empresário foi encontrado pela
manhã, pela doméstica Eurídi-
ce Scuza, sua empregada. Herói
da Segunda Guerra Mundial, o
empresário holandês era tido
como uma pessoa introspectiva
e reservada.

PMs agridem
detetive e

geram tumulto
Belo Horizonte (AG)

— Uma confusão genera-
lizada tomou conta on-
tem do centro de Belo
Horizonte, já tumultuado
às vésperas do Natal, e
terminou em pancada-
ria. Solidário com alguns
menores que eram agre-
didos por policiais muita-
res, um detetive da Poli-
cia Civil, identificado por
Haroldo, tentou intervir e
acabou sendo espancado
pelos militares. A cena
foi presenciada por cer-
ca de 500 pessoas, que se
juntaram ao redor dos
policiais.

Aproveitando uma
pequena distração dos
militares, Haroldo conse-
guiu se refugiar numa
das lojas do centro da ci-
dade. Ele só conseguiu
deixar o local escoltado
por três delegados e ai-
guns outros detetives
que, ao serem informa-
dos do fato, foram socor-
rê-lo. A proprietária da
loja, que não quis se idcn-
tificar, também foi agre-
dida pelos militares. Co-
incidência ou não, ela é
esposa de um tenente da
PM que garantiu que se-
rá instaurado inquérito
para apurar as responsa-
bilidades.

Chamado ao local, o .
chefe do Departamento
de Investigações, delega-
do Nilton Ribeiro, enca-
minhou Haroldo ao Ins-
tituto Médico LegaL

Menores pedem
carona e são
estupradas
Valdevino Tome

Monteiro, o "Miro", pa-
raibano, casado, 38
anos, que reside na rua
Maximino Porpino,
1554, em Castanhal, foi
preso e autuado em fia-
grante naquela cidade,
pelo delegado Raimun-
do dos Santos Bentes, da
Distrital de Polícia de
Ianetama. Ele foi apre-
sentado pelo tenente PM
Renivaldo, do 5o BPM,
que o acusou de haver
estuprado duas menores
a quem havia dado caro-
na em um caminhão que
dirige. As vítimas são as
menores A.R.L. da S, 15
anos, que reside no bair-
ro do Marco, e sua vizi-
nha M.C.S.de O., de 17
anos, residente no mes-
mo endereço. "Miro",
armado de um terçado,

Erendeu 
as duas na ca-

ine do caminhão, e as
estuprou.

As vítimas conta-
ram, na Delegacia de
Castanhal, que residem
«m Belém, e estavam de
viagem para Capane-
ma, onde possuem pa-rentes. Como perderam
o último ônibus para
aquele município, deci-
diram pegar uma caro-
na no caminhão de "Mi-
ro", um Mercedes-
Benz, de placas CT-2442
vermelho. Depois de ai-
gum tempo de viagem,
elas foram forçadas pe-lo motorista, armado de
terçado, a manter rela-
ções sexuais com ele, e
até chegaram a se ferir
no terçado que ele segu-
rava, quando tentaram
abrir a porta do veículo
e fugir.

As duas menores fo-
ram abandonadas na ro-
dovia BR — 316, de onde
foram conduzidas paraCastanhal por Jorge Al-
meida, gue dirigia um
Opala. Jorge as levou
para um hospital em
Castanhal, onde foram
medicadas, e depois le-
vadas à Delegacia, onde
contaram o que aconte-
ceu e incriminaram"Miro".
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SUPERCINE - HANNAH E SUAS IRMÃS • 20:30

, 1

Título Original: Hannah
and Her SÍSters. Nacionalidade:
Americana. Ano de Produção: 1986. Di-
reção: Woody Allen. Elenco: Woody Al-
len, Michael Caine, Mia Farrow, Carrie
Fisher, Barbara Hershey, Lloyd Nolan,
Diane Wiest, Sam Waterston, Tony Ro-
berts, Lewis Black, Julia Louis-Dreyfus,
Christian Clemenson, Julie Kavner, JJ.
Walsh, John Torturro, Rusty Magee. Han-
nah (Forrouw) é uma bem-sucedida atriz
de Nova Iorque e uma espécie de porto
seguro das irmãs Holly (Wiest), sempre
tentando várias atividades, da eterna es-
tudante Lee (Hershey), e dos pais (No-

lan e 0'Sullivan), atores aposentados.
No jantar do Dia de. Ação de Graças, El-
liqt (Caine), segundo marido de Han-
nah, aproveita que Lee está sozinha e
insinua que está apaixonado por ela. Lee (
vive com um pintor mais velho e muito
intolerante, Frederick (Von Sydow), e
também se sente atraída pelo marido de
sua irmã. Enquanto isso, o produtor de

programas de TV Mickey (Allen), primei-
ro marido de Hannah, se vê às voltas
com mais uma de suas crises existenciais;
o mesmo que ocorre ò Holly, indecisa en-

tre ser atriz, cantora ou escritora. Cor
105

SESSÃO DE GALA - LADY JANE - 22:30

Título Original: Lady Ja-
ne. Nacionalidade: Americana. Ano de
Produção: 1985. Direção: TrevorNunn.
Elenco: Helena Bonham Carter, Cary El-
wes, John Wodd, Michael Hordern, Jill
Bennett, Jane Lapotaire, Sara Kestel-
man, Patrick Stewart, Warren Saire, Joss
Ackland, lan Hogg, Lee Montague, Ri-

'chore/ 
Vernon, Pip Torrens, David Wal-

jler, Richard Johnson, Matthew Guiness,
Guy Henry. Inglaterra, em 1552. O ja-
vem herdeiro do Rei Henrique VIII mor-
re e se conspira para a sua sucessão. Üm
nobre faz com que seu filho (Elwes) se
case com Jane Grey (Carter), uma jovem
de 15 anos, que poderia ser eventual-
mente herdeira do trono. Cor. 141'

CORUJÃO I - A NOVIÇA REBELDE - 01:40

mirante Von Trap (Plummer), um viúvo
com sete filhos, contrata a ex-noviça Ma-
ria (Andrews) para cuidar das crianças.
Pouco depois tem início a dominação na-
zista e a família Trap decid deixar seu
lar e partir para a América. Mas o cer-
co dos nazistas é apertado, e- eles têm
que se disfarçar de um grupo de canto-
res para conseguirem fugir. Cor 166'

Sound Of MuSÍC. Nacionalidade:
Americana. Ano de Produção; 1965. Di-
reção: Robert Wise. Elenco: Julie An-
drews, Christopher Plummer,. Eleanor
Parker, Richard Haydn, Peggy Wood,
Charmian Carr, Heather Menxies, Ni-

. cholas Hammond, Duane Chase, Angela
Cartwright, Defafa/e Turner, Kyn Karath,
Anne Lee, Porfia Nelson. Na Áustria,
pouco antes da II Guerra Mundial, o Al-

oSíByndfil snr¦enl

SESSÃO DA TARDE - 0 CRISTAL ENCANTADO - 14:00

Título Original: Zapped
Nacionalidade: Americana. Ano de Pro-
dução; 1982. Direção: Robert J. Rosen-
thal. Elenco: Scott Baio, Willie Aames,
Robert Mandan, Felice Schachter, Seat-
man Crothers, Roger Bowen, Marya
Small, Greg Bradford, Sue Ann Langdon,
Heather Thomas, Hardy Keith, Curt
Ayers, Merritt Butrick, Jennifer Chaplin,
Irwin Keyes, Dick Balduzzi, Henry Ford

Robinson, Bennett Liss, Rom Deutsch, Ed
Bakey. Barney Springboro (Baio) é um

jovem estudante que agora passa ho-
ras no laboratório de ciências fazendo
experiências. Quando acidentalmente
descobre uma fórmula que lha dá o po-
der de mudar as coisas de lugar, sem
tocá-las, Barney se transforma na gran-
de sensação da escola. Cor. 94'.
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LOTERIA DO ESTADO DO PARÁ
RESULTADO DA 3.161 ? EXTRAÇÃO, REALIZADA EM 22

DE DEZEMBRO DE 1989 - PLANO L - XI - VALOR DE NCz$ 20.000,00.
Primeiro prêmio 10984 NCz| 20.000,00 Belém
Segundo prêmio 00599 NCzS 2.400,00 Belém
Terceiro prêmio 11080 NCzS 2.000,00 Belém
Quarto prêmio 00978 NCzS 1.700,00 Belém
Quinto prêmio 11832 NCzS 1.200,00 Belém

oo —
00080.. .3.fs.3 19,00
00184 34,00
00186 34,00
00598 22,00
00599...2?.pr 2.400,00
00600 22,00
00832...3.fs.5 19,00
00836 22,00
00896 22,00
00899 34,00
00977 22,00
00978...4f.pr 1.700,00
00979 22,00
00984...3.fs.l 20,00

01 —
01080...3.IY3 19,00
01497 22,00
01599...3.fi.2 19,00
01619 22,00
01832...3.fs.5 19,00
01978...3.fs.4 19,00
01984...3.fs.l 20,00

02 —
02080...3.fs.3 19,00
02599...3.fs.2.. 19,00
02832...3.fs.5 19,00
02959 22,00
02978...3.fs.4 19,00
02984...3.fs.l 20,00
02989 22,00

03 —
03080...3.fs.3 19,00
03283 34,00
03484 34,00
03599...3.fs.2 19,00

03832...3.fs.5 19,00
03978.. .3.fs.4 19,00
03984...3.fs.l 20,00

04 —
04080...3.fs.3 19,00
04409 22,00
04599...3.fs.2 19,00
04832...3.fs.5 19,00
09911 22,00
04943 22,00
04978...3.fs.4 19,00
04984...3.fs.l 20,00

05 —
05080...3.fs.3 19,00
05599...3.fs.2 19,00
05748 22,00
05832...3.fs.5 19,00
05978...3.fs.4 19,00
05984...3.f$.l 20,00

06 —
06080...3.fs.3 19,00
06599...3.fs.2 19,00
06832.. .3.fs.5 19,00
06978...3.fs.4 19,00
06984...3.fs.l 20,00

07 —
07080...3.fs.3 19,00
07187 34,00
07350 22,00
07599...3.fs.2 19,00
07832...3.fs.5 19,00
07978...3.fj.4 19,00
07984...3.fs.l 20,00

08 —
08080...3.fs.3 19,00
08599.. .3.fs.2 19,00

08811 22,00
08832...3.fs.5 19,00
08978..;3.fs.4 19,00
08984...3.ÍS.1 20,00

09 —
09080.. .3.fs.3 19,00
09599.. .3.fs.2 19,00
09727 22,00
09832...3.Í5.5 19,00
09978...3.fs.4 19,00
09984...3.fs.l 20,00

10 —
10080...3.f$.3 19,00
10115 22,00
10125 22,00
10599...3.fs.2 19,00
10832...3.fs.5 19,00
10978...3.fS,4 19,00
10983 25,00
10984...1?.pr 20.000,00
10985 25,00

II —
11038 22,00
11079 22,00
U080...3°pr 2.000,00
11081 34,00
11129 22,00
11464 34,00
11569 22,00
11599.. .3.fi.2 19,00
11831 22,00
U832...5?.pr 1.200,00
11833 22,00
11978...3.fs.4 19,00
11984.. .3.fs.l 20,00

Exceto os já acima contemplados, todos os bilhetes inteiros terminados em: 4-32-78
- 80 - 81 - 82 - 83 - 84 - 85 - 86 - 87 e 99 têm direito a NCzS 12,00.

Confere: João Malato Filho — Auditor Fiscal do Tesouro Nacional.
Quantia que caberá à Santa Casa de Misericórdia do Pará, decorrente desta extra-

ção: NCzS 4.576,00.
Na próxima semana o prêmio maior será de NCzS 15.000,00, custando o bilhete in-

teiro NCzS 9,00 e o quinto NCzS 1,80.
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Funcionários de Oriximiná teriam até invadido a Prefeitura

evolta contra falta de dinheiro
Revoltados por não terem re-

cebido seus vencimentos, incluin-
do o salário do mês, 13° salário e
mais um resíduo salarial, até on-
tem, os funcionários públicos mu-
nicipais de Oriximiná invadiram
o prédio da Prefeitura e o depre-
daram completamente, segundo
informou, por telefone a O LIBE-
RAL, o comerciante e correspon-
dente da rádio Atalaia de Óbidos,
Walter Marinho. O prédio, em es-
tilo antigo, com escadarias, po-
rões e muitas janelas, segundo
Walter, foi invadido por centenas
de funcionários, que quebraram
portas e janelas, destruíram me-
sas e cadeiras, e atiraram máqui-
nas e material de expediente para
fora, formando uma grande pilha
no meio da rua, que seria incen-
diado caso o prefeito não apare-
cesse com uma solução para o
problema. Por volta das 22 horas,
já haviam alguns funcionários da
Prefeitura com galões de gasoli-
na às proximidades, aguardando
para começar a atear fogo no ma-
terial e no prédio.

Disse Walter que acredita
que aliada à revolta dos funciona-
rios está,uma armação política li-

derada por grupos contrários ao
prefeito Luís Souza, tentando de-
sestabilizar a sua administração. J
Os manifestantes, inclusive, que-
braram garrafas de refrigerantes
e champanhe, além de destruí-
rem o que estava preparado para
a festa de confraternização que se
realizaria hoje na Prefeitura. O
fato dos vencimentos do funciona-
lismo não terem sido pagos foi
justificado por uma assessora do
prefeito, que preferiu não se iden-
tificar, que afirmou que a Prefei-
tura está sem dinheiro em caixa.

A revolta teve sua origem
quando o prefeito Luiz Souza não
retornou a cidade, depois de pas-
sar o dia em Porto Trombetas,
com a comitiva do presidente Jo-
sé Sarney, e, conseqüentemente
não liberou o pagamento dos sala-
rios de dezembro do funcionalis-
mo, além do 13° salário e as par-
celas residuais de meses anterio-
res. Depois que perderam a espe-
rança de receber os salários ain-
da esta semana, os funcionários,
em sua grande maioria professo-
ras do município, decidiram inva-
dir o prédio da Prefeitura e
depredá-lo. Walter afirmou que o

delegado do município, José Ma-
ria Campos, com o sargento PM
Braga rio comando de uma guar-
nição composta de um cabo e qua-
tro soldados, foram ao local dos
acontecimentos, mas nada pude-
ram fazer para impedir a invasão
e a depredação.

Walter contou que o delegado
entrou no prédio e não conseguiu,
até as 22h30, sair de lá, pois os
manifestantes, entre os quais es-
tariam muitos baderneiros que
nada tinham a ver com o proble-
ma, o ameaçavam com pedradas.
O pároco da cidade foi chamado
para tentar apaziguar os ânimos,
mas preferiu não se envolver no
problema. A polícia local mandou
pedir reforços na Mineração Rio
do Norte, Santarém e Óbidos, pois
o contingente policial local não es-
tava conseguindo controlar a si-
tuação. Mâs qualquer reforço só
chegará hoje ao município.

O PM Iranildo, que ficou de
plantão na delegacia, afirmou,
também por telefone, por volta de
21 horas, que gs informações da-
das por Walter eram exageradas.
O soldado disse que os funciona-
rios públicos realmente haviam

ficado revoltados com a falta de
pagamento de seus vencimentos,
e mais revoltados ainda com a au-
sência do prefeito Luiz Souza e
seu vice Luiz Gonzaga. Afirmou o
PM que de fato os funcionários se
reuniram defronte à Prefeitura,
porém não haviam invadido o
prédio, controlados ,com dificul-
dade pelo delegado e alguns sol-
dados. Disse o PM Iranildo que a
policia local, sem usar de violên-
cia, tentou mostrar aos manifes-
tantes que a depredação do prédio
municipal e dó material nele exis-
tente "só iria tornar mais negra
ainda a situação do município
que, segundo o prefeito, estava
sem recursos até mesmo para pa-
gar o funcionalismo".

A reportagem de O LIBERAL
tentou entrar em contato com o
prefeito Luiz Souza, de Oriximi-
ná, mas não conseguiu. O pai do
prefeito, porém, informou que ele
já se encontrava no município, e
através de contato com várias au-
toridades estaduais estava ten-
tando resolver a situação, o que
explicava seu telefone constante-
mente ocupado.

Presa, Jaqueline Carr
é solta horas depois

Baleado na confraternização
Uma festa de confraternização

dos funcionários do supermercado
Oba, no bairro da Cidade Nova IV,
quase termina em assassinato,
quando o gerente daquela firma, de
prenome Gabriel, baleou pelas cos-
tas Jurandir Albuquerque, 30
anos.guarda de segurança do frigo-
rífico Uliana, pertencente ao mesmo
grupo daquele supermercado. A víti-
ma, que reside na avenida Almiran-
te Barroso, alameda Coração de Je-
sus, 230, está internada em estado
grave no PSM, já que a bala atingiu
um de seus pulmões. Os policiais da
Cidade Nova nada fizeram para
prender o acusado, que nem chegou
a ser notificado pelas autoridades,
quando poderia ter sido preso em
flagrante, já que ficou no local do
atentado.

Segundo registro feito pelo in-
vestigador Alcimar, do PSM, Juran-
dir e seu colega Filogênio Araújo, 26

anos, residente no conjunto Guarajá
I, travessa WE-60, casa 1431, ambos
funcionários do frigorífico Uliana,
dirigiram-se, anteontem à tarde, às Jinstalações do supermercado Oba,
na Cidade Nova IV, onde estava sen-
do realizada uma festa de confrater-
nização. Ali,ambos foram impedidos
de entrar pelo gerente do supermer-
cado.Gabriel, que justificou a atitu-
de dizendo que os dois não eram fun-
cionários do supermercado.

Os rapazes argumentaram que
eram empregados do frigorífico
Uliana, que pertence ao mesmo gru-
po, e não havia, por isso, nenhum in-
conveniente em participarem da fes-
ta. Como insistiram em entrar, am-
bos foram agredidos por Gabriel,
que após expulsá-los do local, e per-
cebendo que Jurandir se afastava,
sacou o revólver e o baleou pelas
costas. Em seguida, o acusado se es-
condeu no interior do supermercado.
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Rio (AG) — Presa às 16 horas
de ontem na casa de um parente
em Itacuruçá, no litoral sul Flumi-
nense, por determinação do juiz
José Adilson Marques Belivacqua,
do I Tribunal do Júri, Jaqueline
Carr Diniz, ex-mulher do empresa-
rio José Carlos Nogueira Diniz Fi-
lho, foi solta poucas horas depois,
graças a um habeas-corpus impe-
trado pelos advogados Nilo Batis-
ta e Wilson Mirza na 4a Câmara
Criminal do Tribunal de Justiça. A
liminar foi concedida pelo desem-
bargador Miranda Rosa. Acompa-
nhada por dois detetives do
Departamento de Polícia Especia-
lizada (DPE), Jaqueline chegou e
saiu chorando muito ao prédio da
Secretaria Estadual de Polícia Ci-
vil, onde ficou por cerca de meia
hora. Dali, ela foi conduzida à Di-
visão de Vigilância e Captura da

in ¦ X

Jurandir foi baleado nas costas e seu estado é grave

Assaltante é preso e confessa
a autoria de vários delitos

José está algemado ao leito

Ladrão baleado
passa mal no

Pronto Socorro
Agravou-se o estado de saúde do

assaltante José Aldecir Pantoja da
Silva, 23 anos, que permanece inter-
nado no PSM após ter sido baleado, na
madrugada do último dia 16, por sol-
dados do Patam. Ele reagiu à prisão,
juntamente com seus comparsas "Ze-
zinho", que morreu no tiroteio, "Teo-
zinho" e um outro desconhecido, que
fugiram quando viajavam no Del-Rey
roubado, de placas DA-3518, perten-cente a Patrícia Porfírio Nunes.

A gangue, após roubar Patrícia,.
assaltou o posto de gasolina Elite, na
estrada do Matadouro, na vila de
Icoaraci, de onde roubou toda a ren-
da. Em seguida, eles voltaram para
Belém. No trajeto, o Del-Rey, condu-
zido pelos assaltantes, ao ultrapassar
a viatura 349, do Patam, comandada
pelo tenente Ivan Viana, foi persegui-do pelos militares. Quando manobra-
va no Memorial da Cabanagem para
entrar na avenida Pedro Alvares Ca-
bral, "Zezinho", que dirigia o automó-
vel, perdeu a direção e o carro colidiu
com um poste. Os quatro assaltantes
conseguiram sair do Del-Rey e come-
çaram a atirar nos policiais, que revi-
daram. "Zezinho" morreu baleado e
José Aldecir ficou ferido, enquanto os
outros dois fugiram.

José Aldecir, desde esse dia, está
algemado num leito do PSM, impossi-
bilitando os médicos de lhe darem me-'hor tratamento, pois não pode sair da
ama por estar preso pela algema,
|u< TUtém sabe quem colocou em
sei ), Anteontem, uma médica-ol.Qit_-.'. à reportagem que pedisse
»os policiais para retirarem as alge-
.nas, pois do contrário o assaltante
não poderá receber a medicação
adequada.

Foi preso, por policiais da De-
legacia da Cremação, Waltenir
Cardoso Braga, o "Lica", 26 anos,
residente na rua dos Timbiras.
Ele confessou vários roubos e as-
saltos, e apontou vários "bagu-
lheiros", que deverão ser presos.

Ontem pela manhã, na pre-
sença do investigador "Paulão",
na Divisão de Crimes Contra o
Patrimônio, fiara onde foi trans-
ferido, o acusado disse que, junto
com "Olhão", "Wel.ington",
"Ratinho" e Pedro Sérgio, ar-
tombou a casa de um médico ao
lado da boate "Lisboa à Noite",
localizada na rua dos Munduru-
eus, próximo da avenida Genera-
líssimo Deodoro.

Confessou também que, jun-
tamente com "Manchinha", rou-
bou de uma farmácia na esquina
da avenida Alcindo Cacela com a
rua dos Pariquis, um televisor, e
vendeu o objeto para um "bagu-
lheiro" no beco do Pirató; roubou
duas bicicletas de uma igreja pro-
testante na Cremação, e as ven-
deu para um assaltante conhecido
por f'Navá", que vende clandesti-
namente o xarope Eritós; duas

'Lica' apontou 'bagulheíros'

grades de cervejas de um bar na
avenida Alcindo Cacela, e vendeu
para um comerciante conhecido
por "Gordo", na Cremação; uma
bicicleta e vendeu-a na "boca de
fumo" do "Cheira",conhecido
traficante de maconha, que resi-

Juíza de Curuça decreta prisão
preventiva de Máximo Favacho

A juíza de Direito da Comarca
de Curuça, Eliete Contente Barbosa,
decretou a prisão preventiva de Má-
ximo de Souza Favacho e Adelson
Silva, acusados de autor e co-autor
da morte de Olivar César Ferreira
Neves, na noite do último dia 10. Oli-
var foi assassinado às proximidades
da sede do Clube dos Pescadores
Gordo e Magro, naquela cidade.

O crime aconteceu depois que
vitima e o acusado haviam discuti-
do, e Máximo feriu Olivar com um
golpe de fio elétrico no peito, ainda
no interior do clube. Depois disso,
Olivar saiu do local em companhia
de sua namorada, Ana Sílvia Melo
de Neves, o irmão dele, Edimar Fer-
reira Neves, e os amigos Edilson da
Costa Borges, Carlos Romeu da Cos-
ta Sena e Cássio Chagas do Espírito
Santo, além de outros menores. O
grupo foi seguido de perto por Máxi-
mo, que junto com seu empregado
Adelson Silva, ia ofendendo Olivar
com palavrões. Adelson dirigiu-se à
residência de Máximo, apanhou um
revólver calibre 38, e o entregou ao
patrão. Na ocasião, o irmão de Oli-
var, Edimar que também era em-

pregado de Máximo, ao vê-lo com o
revólver agarrou-se com ele e tentou
evitar que atirasse em seu irmão,
mas não conseguiu: Máximo foi
mais rápido e a bala atingiu o tórax
da vitima, que morreu no local.

A população de Curuça, revolta-
da com o crime, tentou atear fogo na
residência do acusado, que havia se
escondido em outro local, e não foi
sequer procurado pela polícia. Se-,
gundo o despacho da juíza Eliete
Contente Barbosa, Máximo sempre
teve proteção da polícia local, ape-
sar de constantementepromover ce-
nas de violência na cidade. Entre os
problemas que provocou antes desse
homicídio, estão constantes tiroteios
na via pública, sempre que sua apa-
relhagem de som vai tocar em fes-
tas; tiroteio na praça Coronel Hora-
cio, que inclusive foi presenciado pe-
lo defensor público, Fabiano Siquei-
ra Bastos; tentativa de agressão
contra o ex-prefeito do município,
Osvaldo Félix Nauar, dentro do pré-
dio da prefeitura, onde Máximo en-
trou armado de uma pistola 7,65mm
causando pânico nos funcionários;
outra vez, armado de pistola, insul-

tou novamente o prefeito em plenavia pública, tendo sido preso mas lo-
go colocado em liberdade. Além dis-
so já fez ameaças de morte a várias
pessoas, inclusive a Marina Augusto
Lobato; mandou um empregado
roubar tijolos de uma vizinha paraele, e está respondendo na Justiça de
Curuça, processo em que está incur-
SO nos artigos 353,163 e 129, tendo co-
mo vitima Francisco Gualter de Oli-
veira. Além disso, Máximo responde
na Justiça pelos crimes de calúnia,
injúria e difamação, praticados con-
tra a esposa do ex-prefeito, e publi-
cados em um panfleto que fez circu-
lar na cidade.

Por tudo isso, a juíza Eliete Con-
tente Barbosa considerou "impossi-
vel deixar à solta elemento penculo-so como Máximo de Souza Favacho,
que expõe cristalinamente seus ins-
tintos homicidas, frios e calculistas,
patenteando-se claramente convi-
vencia nociva e perigosa para a so-
ciedade", decretando a sua prisão
preventiva como autor do homicídio.
Seu empregado Adelson Silva foi
considerado co-autor por ter entre-
gue a arma utilizada no crime.

Polícia Interestadual (DVC-
Polinter), onde esperou na carce-
ragem que Nilo Batista chegasse
com a liminar que permitiu sua li-
bertação.

Jaqueline estava numa ilha co-
nhecida como Praia Jardim, em
companhia da mãe, d. Célia, dos ir-
mãos Gregory e Denise e das três
filhas, Yasmin, Lilah e Shalimar.
Ela ficou muito abalada ao saber
da decretação da prisão. A ex;
mulher do empresário chorou du-
rante todo o trajeto até o Rio e che-
gou aos prantos à Secretaria de
Polícia Civil, trajando calça jeans
é camisa pólo. O Opala que a con-
duziu entrou diretamente na gara-
gem, de onde Jaqueline subiu para
a sala do delegado Álvaro Luiz, di-
retor do Departamento de Polícia
Especializada.

Para delegado, ela fugiu

de na travessa 14 de Março; rou-
bou um rádio-relógio de uma casa
ao lado da sua residência, na Tim-
biras, e vendeu-o para um taber-
neiro; um televisor na rua Pari-
quis, esquina com a Alcindo Cace-
Ia, e o vendeu em uma outra far-
macia; roubou um relógio de ouro
de um homem, na saída do motel"Benzinho", na Alcindo Cacela,
que vendeu para o taberneiro

Gordo", que dias depois com-
prou um outro relógio dele, tam-
bém produto de roubo; dois cor-
does, e uma pulseira, e vendeu
para um ourives em frente ao
quartel dos bombeiros, na rua
João Diogo; roubou um toca-fitas
de um carro em frente a um edifí-
cio na avenida Alcindo Cacela, e
vendeu para o motorista de táxi
de prenome Augusto; armado de
gargalo de garrafa roubou uma
bicicleta, no largo de Nazaré, e
vendeu para "Zé Maria Lombri-
nha", traficante de maconha na
Cremação.

A polícia acredita que "Lica"
esteja envolvido em um latrocínio
no bairro da Cremação, o que se-
rá devidamente apurado.

Rio (AG) — A falta de comu-
nicação entre dois juizes permitiu
que Jacqueline Carr Diniz deixas-
se o Rio anteontem, antes que a po-
lícia pudesse cumprir o mandado
de prisão preventiva que acabou
sendo expedido. Algumas horas de-
pois de o juiz César Augusto Leite,
do III Tribunal do Júri, consentir
que Jaqueline Carr Diniz viajasse
para o interior do Estado do Rio
para passar as festas de fim de ano
com parentes e as três filhas, o juiz
do I Tribunal do Júri, Adilson Be-
vilacqua, acatou o pedido do pro-
motor Murilo Bernardes Regai e
decretou a prisão preventiva da ex-
mulher de José Carlos Nogueira
Diniz Filho, baseando-se nas sus-
peitas do envolvimento dela com
uma quadrilha que seria chefiada
por seu namorado, Paulo Sérgio
Mollo Fonseca. O delegado Osmar
Saraiva, da Divisão de Vigilância
e Capturas da Polícia Interesta-
dual (DVC-Polinter), que coman-
dou as buscas à Jaqueline, disse
que ela não viajou simplesmente,
e sim fugiu do Rio, o que pode sig-
nificar uma confissão de culpa:

— A simples suspensão do pe-
dido de proteção policial pelos ad-
vogados de Jaqueline já pareceu
estranha e poderia caracterizar
uma possível tentativa de fuga.
Não é Dom negócio para Jaqueline
tentar escapar.

Fugindo, ela perdeu o benefí-
cio da chamada "boa vontade".

Já contando com a decretação
da prisão preventiva, a DVC-
Polinter colocara alguns de seus
policiais de plantão na porta do
edifício Mirante da Gávea, na zo-

na Sul Rio, onde Jaqueline cumpri-
ra cinco dias de prisão domiciliar
no apartamento 310, de sua irmã
Denise. Também houve equipes de
plantão na casa de Jaqueline, na
rua Demosténes Madureira de Pi-
nho 420, no Recreio dos Bandei-
rantes.

Durante boa parte da manhã
de ontem, dois detetives da DVC-
Polinter esperaram a possível che-
gada'Be Jaqueline ao edifício onde
mora a irmã. Segundo o porteiro
João Pereira de Souza, desde o dia'
8 de dezembro Jaqueline não vol-
tava ao Mirante da Gávea. Foi no
dia 8 que ela se mudou corri as fi-
lhas Lilah, Shalimar e Yasmin pa-
ra o Barraleme, onde ocupou a
cobertura 1.512.

•O aluguel do apartamento por
um mês — de 7 de dezembro a Io
de janeiro —, no valor de NCz$
17.275,43, foi pago adiantadamente
a Protel — Administração e Hote-
laria pelo cunhado de Jaqueline,
Bruce Luan de Regon Wright.

Eram 12:30 horas quando os
policiais deixaram o apart-hotel e
seguiram para o hotel Atlântico
Sul, na rua Professor Armando Ri-
beiro 25, no Recreio dos Bandeiran-
tes. Segundo um dos detetives que
participaram das buscas a Jaque-
line, fora encontrado um papel no
apartamento do Barraleme com
um nome e o endereço do hotel no
Recreio. Mais uma vez, no entan-
to, a pista não levou à localização,
da fugitiva. O passo seguinte foi
uma ida à casa de Jaqueline, onde
a empregada garantiu não saber
da patroa há vários dias.

Manicure ficou comovida
Rio (AG) — Uma das últimas

pessoas a ter contato com Jaque-
line Carr Diniz antes de ela fugir
do Rio de Janeiro foi a manicure
Maria das Graças, que trabalha no
salão Lys Coiffeur, no térreo do
apart-hotel Barraleme. Na quarta-
feira à tarde, Maria das Graças foi
chamada por um porteiro para ir
ao apartamento de Jaqueline para
tratar dos pés e mãos dela. Segun-
do a manicure, Jaqueline parecia
abatida e conversou muito com ela
sobre a morte do ex-marido, dizen-
do que a proximidade do Natal au-
mentava as saudades que garantia
sentir dele, especialmente porque
via a falta que o pai fazia às três
filhas.

Funcionários do apart-Hotel

contaram que Jaqueline costuma-
va ir à piscina com as filhas, mas
que, mesmo com a proteção poli-
ciai que pedira ao delegado Alva-
ro Luís Pinto e Souza, diretor do
Departamento de Polícia Especia-
lizada (DPE), não saia do Barra-
leme. A manicure Maria das
Graças contou que, durante o tem-
po em que esteve com Jaqueline, a
ex-mulher de Diniz chegou até a
chorar ao falar das injustiças e in-
verdades que disse estarem sendo
veiculadas a seu respeito nos
jornais.

Jaqueline pareceu convincen-
te, pois Maria das Graças disse ter
ficado comovida ao conversar com
ela e ao vê-la chorar.

Paulo acusa carcereiros
Rio (AG) — O que o diretor de po-

lícia especializada, delegado Álvaro
Luís, temia terminou acontecendo:
Paulo Sérgio Mollo Fonseca, o princi-
pai acusado da morte do empresário
José Carlos Nogueira Diniz Filho, dis-
se que não fora ele quem pedira, mas
sim que fora por decisão inexplicável
de seus carcereiros, que ele foi retira-
do da cela em que estava preso na 16a
DP (Barra da Tijuca) e colocado numa
outra, onde seria espancado por quatro
presos. Esta denúncia faz parte da pe-tição apresentada ontem ao 3° Tribunal
do Júri por seus advogados, que solici-
taram a transferência definitiva de
Paulo Sérgio para o hospital penitencia-rio, como garantia de vida.

Álvaro Luís, que coordernara as in-
vestigações, ficou preocupado ao saber
anteontem que Paulo Sérgio havia se fe-
rido no xadrez da 16* DP. Ao depor, Pau-
lo Sérgio declarou que se machucara
sozinho, ao subir nas grades para ten-
tar falar com um preso da cela vizinha.
Em razão de um ferimento a bala (pro-
vocado por ele mesmo), seu braço di-
reita está fraco e Paulo Sérgio não
conseguiu se equilibrar, caindo e fratu-
rando um dedo. Naquele depoimento,
Paulo Sérgio afirmara que ele mesmo
pedira para ser transferido da cela em
que estava, junto com 13 presos, para
a outra, conhecida como Maracanã, on-

de só havia quatro detidos.
E justificou o pedido dizendo queestava com uma crise de asma.
Mas na petição entregue ontem pe-los advogado Jair Leite Pereira e Ro-

naldo Sá ao juiz César Augusto Leite,
Paulo Sérgio conta outra história. Afir-
ma que não sabe por que foi transferi-
do de cela e que foi espancado pelos
presos (porque tinha sido denunciado
no I Tribunal do Júri. como chefe de
quadrilha de extermínio):— Grupo de extermínio é para ma-
tar bandido. Se sou acusado de perten-cer a este grupo e me colocam entre
presos bandidos, é claro que vão que-
rer me matar — disse Paulo Sérgio ao
chamar às pressas seus advogados, no
xadrez da Polinter, para onde seguiu
por determinação do delegado Álvaro
Luís. Ontem mesmo, Paulo Sérgio saiu
da cela coletiva em que estava e foi co-
locado numa com dois presos de bom
comportamento — os irmãos Carlos e
Sérgio Firme, condenados por vender
drogas numa "boca-de-fumo" em São
Cristóvão.

Na petição que o juiz despachou pa-ra o promotor Jorge Vacite Filho (e queeste só vai examinar em 2 de janeiro,'após o recesso forense), os advogados
afirmam que Paulo Sérgio não falou so-
bre o espancamento na 16* DP porque,estava com medo de represálias.
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O medo como agente
A história da covardia, da timidez e do pa-
vor mostra que esse ano não são apenas
sentimentos negativos.

Os 

sentimentos, esse deposito de turbu-
lência e desrazão que o homem du-
rante séculos renegou, alcançaram
notoriedade e prestigio com o século
20. Séculos dá psicanálise, das psici-logias do comportamento e do corpo, do exis-tencialismo, do devassamento das intimidades

através dos meios de comunicação e da libe-
ralização de costumes, nem por isso deixamos
de sofrer ainda hoje o vexame de sentimentos
inconfessáveis, que desabonam o sujeito e o tor-nam menor aos olhos de seus pares. Emoções
que continuam recalcadas, empurradas parao território obscuro do indizível e das coisas
sem nome. A pior dessas emoções é por certo
o meio — e suas variações: timidez, receio, pu-silanimidade, covardia. Um slogan como "sem
medo de ser feliz", utilizado pelo Partido dos
Trabalhadores durante as últimas eleições,
mensagem que terminou derrotadas nas urnas,
dá conta dessa dificuldade do homem moder-no em lidar com sentimentos desabonadores.
Não existe política, ou qualquer outro dos em-
preendimentos capitais do homem sem medo.
A questão não parece se perder o medo,
exterminá-lo como algo repulsivo ou vergonho-so, mas saber o que fazer com ele.

Historiadores sempre relegaram os senti-
mentos ao mundo das sombras e dos objetos ne-
gativos. Com o nascimento da história dasmentalidades, outra conquista desse fim de sé-culo, esse tabu começou a cair — mas, diga-selogo, pela metade. O trato das sensibilidades
humanas só apareceu com os primeiros traba-lhos de historiadores mais delicados como Phi-lippe Aries e Jean Delumeau. Delumeau, 66anos, professor do College de France, pode serconsiderado o fundador da história das sensi-bilidades. Em especial em história do medo noOcidente, agora traduzido pela companhia dasletras, passo mais avançado que conduz o es-tudo da história rumo a territórios até aqui dis-criminados pelo preconceito, pela arrogânciacientificista e, por que não dizer, pelo medo.Rompe-se o silêncio que sempre abafouemoções e sensibilidades, como se fosse paresdesprezíveis e obscenas da alma humana. "A
palavra medo está carregada de tanta vergo-nha que a escondemos. Entervimos no mais
profundo de nós o medo que nos domina as en-tranhas" escreveu G. Cepierre — um dos guiasteóricos de Delumeau — em La Pèür é Petre,estudo publicado em Tolouse em 1974. Delu-meau segue a via aberta por historiadores maissensíveis aos afetos inomináveis como LucienLebvre e Gustave Lefebvre. Propõe-se a estu-dar o medo durante cinco séculos, entre 1300 e1800. Começou seu livro pela narrativa de uma
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época em que o passado não estava realmente
morto e em que as populações não sabiam dis-
tinguir com clareza os limites entre a vida e amorte. Época em que se temia o mar, a noite,
os pesadelos e a doença, continentes obscuros
que tinham suas fronteiras delimitadas porpavor.Delumeau não se fixa, porém, nos medosimaginários. Detém-se em especial em medosmais precisos, como aqueles motivados pelahistória e que se misturam com a política."Insurgindo-se contra o México e do Peru
sabiam-se ameaçados em sua identidade mais
profunda pela cultura dos conquistadores",
exemplifica. Medo, portanto, legítimo, fora da
esfera do delírio, que resultou na ação políticae na fuga estratégica para montanhas. Episó-
dio da história arcaica da América? Não ape-nas isso. Quatro séculos depois, um deputado
mexicano representante do poder anti-religioso
dos anos 20, dizia: "É preciso penetrar nas fa-mílias, quebrar as estátuas e as imagens dossantos, pulverizar os rosários, despregar os cru-cifixos, confiscar as novenas", detonando ummedo legítimo entre aqueles que professavama fé religiosa. Medo com raízes fincadas na rea-lidade, provocado por fatos e não por fan-tasmas.

Delumeau aponta medos que, uma vez con-fessados, podem mudar a consciência de umhomem — por exemplo, o receio de morrer defome. O medo não é sempre, como por hábitose pensa, um sentimento negativo. Ás revoltascostumam ser detonadas por temores panciso,
que se tornam emoções positivas a deflagar ba-

talhas e conquistas políticas. "Impossível, ao
menos tratando-se da civilização pre-industrial,separar rumores e sendições", afirma Delu-
meau.-Boatos inquietantes e maldosos podemdar a partida de uma revolta, ou inverter brus-
camente os sentimentos políticos da população.Durante os primeiros anos da revolução fran-
cesa, o país navegou, sem rumo, sob a obces-
são dos complôs, que não eram sintomas
persecutórios, mas afetos justificados pelomundo real. Mesmo hoje, o sentimento de queexiste sempre algoòculto por detrás da aparên-
cia sensível e é razoável das coisas — ainda quéisso não corresponda à realidade — pode mo-
bilizar os homens a ação, que terá toda a apa-
rência de um ato coerente.

O autor dedica-se a estudar, então, o medo
da subversão. Entre as pessoas bem situadas,
diz referindo-se ao século 16, havia sempre "a
obsessão da multidão anônima e incontrolável",
um "terrível rebanho a ser governador", nas pa-lavras pronunciadas por um administrador
normando dois séculos depois. A pobreza des-
perta o medo das desordens, sentimento quevem expressar um jogo de forças. "Entre essa
gente, vagabundos e egípcios. A vadiagem faz
sua preparação para entrar nas bebedeiras,
sem-vergonhices. Jogos, blasfêmias, querelase seduções", afirma em 1659 um preboste-geraldos exércitos dâ Itália, dando vazão a seus te-
mores de classe. Os pobres e vagabundos são
vistos, já nessa época, como ladrões, biltres e
impostures, capazes de todos os crimes. Espec-
tros horrendos que perturbam o repouso dos

particulares, interrompem a alegria das famí-
lias e arruinam a tranqüilidade pública". Sub-
versivos, portanto, mesmo que levem a mais
pacata das rotinas — porque o que os torna
agentes da subversão nao é o ato, mas a poten-cialidade de ação que o poder neles pode de-
tectar.

O mundo moderno, recorda Delumeau, t»-
ve seu berço forrado por medos escatológicos— medos motivados pela peste, pelas revoltas
contra a fome ou o fisco, turbulências que se
arrastaram até o começo da era industrial.
Nosso mundo tem, em suas fundações, uma co-
leção de temores, contra os quais ele se ergueu.Medos reais e irreais, já nao importa. Desde
o século 14 difundiu-se na Europa o medo irra-
cional do fim dos tempos, em dimensões mui-
to mais intensas do que as verificadas nos anos
mil. O século 10, "essa região de florestas, detribos de feitiçaria, de regulos", na descrição
de George Duby, era um mundo rural, exces-
sivamente fragmáticas em que os pavores não
se difundiram com a rapidez que os arrastou
séculos depois. Por volta do século 16, porém,a imprensa e a gravura serviram para multi-
filicar 

as faces do medo, exacerbar as sensibi-
idades do homem europeu, impressioná-lo,

assuntá-lo. Já no século 14, uma primeira on-da de medos escatológicos assaltou o continen-te. Delumeau recorda que no grande cisma
(1378-1417), os dois pontífices se acusavam mu-tuamente com a pecha do anücristo. O temorressurgiu mais forte na reforma: o medo esca-
tológico invade a Itália renascentista, com sua
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ítico
expressão mais eloqüente nos sermões do pro-feto Savonarola, que deixa seu eco em váriasobras de Boticelli. "O nascimento da reforma
protestante será mal compreendido se não o si-tuarmos na atmosfera de fim de mundo que rei-nava então na Europa", diz Delumeau. Frutoda fermentação escatalógica, a reforma abrecaminhos para a imagem de um deus vinga-dor, como o que aparece nas exortações de Lu-tero. "Se Deus não se vingasse seria aindadigno de seu augusto nome?', pergunta-se Lu-tero. A vingança divina seria o bálsamo a apla-car os medos apocalípticos.

A escatologia detona o medo do diabo, "o
medo desmedido do demônio esteve associadoà espera do fim do mundo", diz o historiador.O medo está atado à morte, aliança que já es-tava em suas origens. A imprensa ajudou a di-fundir o medo do diabo — como, por exemplo,no Teatro dos Diabos, coleção de 33 livros edi-toda no século 16, toda dedicada à demonolo-
gia. O diabo é sedutor ardiloso e enganadorcomo pode ser visto nas pinturas de H. Bosch.Idolatra e mulçumanos são os principais agen-tes de satã. No velho mundo, as feiticeiras são
queimadas em fogueiras: no novo mundo mis-sionários empunham a cruz contra o paganis-mo. O que se deseja? Converter as almas, isolaro demônio e expulsá-lo do mundo humano. Emoutras plavras: controlar o medo. Não é exa-
gero afirmar, diz Delumeau, que a reforma eo santo ofício não teriam existido, cada um aseu modo, sem a presença positiva do medo. Amulher desperta medo, porque é vista comoagente privilegiado do mal. Médicos, juristase literatos se dedicam a injuriá-la a apontar suaaliança com satã. Afirmá-la como objeto domais abjeto dos sentimentos: o pavor. O medo
passa a ter uma "explicação" e também umautilidade. O medo da mulher justifica a caçaas feiticeiras, a ação política de príncipes, ascruzadas contra o pecado. O medo, novamen-te, está aliado à ação, e não à fuga.

A reforma serviu à igreja, diz Delumeau,como justificativa para o medo da heresia. No-catalogus haereticorum, de 1522, o dominica-no Bernard de Luxçmbourg trata os heréticoscomo "animais impuros e enganadores" e de-
pois como lobos sanguinários. O objetivo explí-cito era o controle de satã. O século 19 aparececom a humanidade mais aliviada com a sen-sação de que o medo por fim estava mais do-minado. Mal que deveria ser esquecido,encoberto pelas luzes da ciência e do progres-so. Grande engano, a ação política do mundocontemporâneo não pode ser entendida se dei-xarmos de lado, como menores, desprezíveis,sentimentos elementares e desagradáveis cc^mo a covardia. O medo e o pavor. Esses afetosencontram em Delumeau seu melhor retratis-to. Seu livro nos faz falar daquilo que, por prin-cípio, preferimos esquecer — que o homem temsentimentos que não combinam com aquilo quedeseja ser.

Delumeau, o grande historiador do medoi I Ronaldo Vainfas
João sem Medo, Carlos, O Temerário... não

faltaram reis louvados por seu destemor e pe-Ia audácia de seus feitos na história do Ociden-te. Desde a Antigüidade, e sobretudo naRenascença, o discurso literário e a iconogra-fia têm exaltado a coragem, a valentia dos quedirigiam a sociedade, ou parte dela, a exem-
pio dos romances épicos, das estátuas eqües-três, gestos e drapeados gloriosos. Escondendo
o medo que, de mil maneiras, a todos assola-va, exaltaram-se reis, navegadores e até rebel-
des. Os historiadores também não escaparam
a este fascínio pela bravura e, mesmo quandosubstituiriam, faz tempo, os heróis individuais
pelos coletivos, continuaram prisioneiros, atécerto ponto, da mística da coragem. O medo,
sentimento vergonhoso, parecia condenado aosilêncio, enterrado no mais profundo de nós.Georges Lefebvre, faça-se justiça, foi das pou-cas exceções a esse quadro ao publicar, em1932, "O Grande Medo de 1789", obra voltada pa-ra o clima de insegurança, os saques e incên-dios que se seguiram à tomada da Bastilha naFrança revolucionária.

Mas o grande historiador do medo é, semdúvida, Jean Delumeau, um dos maiores espe-
cialistas na história do cristianismo e da Igre-
ja, autor entre outras obras de "Le Peche et IaPeur (Fayard, 1939) e do livro recém-traduzido
pela Companhia das Letras, "O Medo no Oci-dente", estudo magnífico sobre os sentimentos
de insegurança, medo e pavor na Europa en-tre o final da Idade Média e o século 18. A De-lumeau interessam os medos coletivos emtempo de crise, época de mudanças econômi-cas, de conflitos políticos e sociais, de fomes eepidemias. E medos coletivos porque não só di-zem respeito às multidões arrebatadas ou su-focadas pela carestia ou por visões do além,mas também se localizam em "um homem
qualquer enquanto amostra anônima de um
grupo".

Com máximo brilho e fina erudição, Delu-meau se dedica a inventariar e resgatar dassombras o medo multiforme que impregnavao homem ocidental naqueles séculos. Medos an-tigos, em certos casos que aparecem fortemen-te documentados em fontes literárias eiconográficas posteriores ao século 13. Medosrealmente novos, em outros casos, resultantesda conjuntura de pestes, da ameaça de invasões
ou, paradoxalmente, da própria expansão eu-ropéia no além-mar. Medos espontâneos e ge-neralizados, presentes em qualquer indivíduodaquele tempo, ou medos socialmente restri-tos, como era o que sentiam os nobres da sedi-
ção popular e os camponeses da massacranterepressão senhorial. Medos autênticos e social-mente amplos originados na relação do homemcom a natureza estranha e o tempo; e medosinventados, codificados e nomeados pelos con-
selheiros espirituais da coletividade — os daIgreja, em particular — capazes de traduzir osentimento geral em fórmulas específicas de
pavor com objetivos políticos e normalizadorés.

Quem tinha medo do quê? — indaga-se De-lumeau. Entre os medos espontâneos que a to-dos assustava pontificava a natureza, a entãomisteriosa geografia com seus fenômenos e aci-dentes aos quais o homem se vergava. E, den-tre todos os "fantasmas naturais" queespantavam as pessoas, talvez o mar fossemo maior, imenso e desconhecido. Não havia

quem não o temesse, sobretudo os que dele fos-sem vizinhos, nos portos, ou mesmo os que, deouvir, conheciam-lhe os perigos. "Mais vale es-
tor na charneca com uma velha carroça do queno mar num navio novo", dizia o adágio popu-lar holandês. "Que loucura confiar-se no mar",eis o que pensávamos no século 16. Popular ouerudita, a imagem do mar era sempre assus-
tadora, tenebrosa e, para os que ousavam
enfrentá-lo, sinônimo de morte. A poesia, o tea-tro os relatos de viagem, não faltam exemplos
de quão terrificante era o sentimento inspira-
do pelo mar: um grande perigo em si e um sim-
bolo de medos profundos, morada de indizíveis
monstros, de medonhas baleias que tragavam,
como as ondas, homens e navios àe uma só vez.De Lancre, o demonólogo, viu no mar o itine-rário do diabo e todos nele viam a estrada dos
invasores, dos turcos, dos sarracenos. Mas o
pior era mesmo enfrentar o mar, especialmente
as tempestades e os naufrágios. Camões expri-
miu sem rodeios a morbidez que tomava con-ta dos marujos e, pela boca de Vasco da Gama,
disse: "Depois de aparelhos desta sorte, de
quando tal viagem pede e manda. Aparelham-
se a alma para a morte, que sempre nos causaante os olhos ainda". O medo do mar era ummedo cotidiano, compartilhado pela sociedade
com outros sentimentos de repulsa e pavor emface da natureza, dos próprios homens e doalém. Os forasteiros, por exemplo, eram sem-
pre suspeitos de trazer a desgraça a qualquercidade e não por acaso tinham de dar provasdemiúrgicas de inocência antes de atravessar
as muralhas e fossos. Os malefícios, por outro
lado, a todos apavoravam, especialmente os
que causavam impotência ou esterilidade — ofamoso "nó da agulheta". Houve quem coligis-
se mais de 50 maneiras usadas para perpetraro nó.

Fatídico contra recém-casados, bem comoas vinte receitas para impedir seus feitos, alémde exorcismos e outras mezinhas. Acreditava-
se sinceramente que o mal podia ser evitadose o marido e a esposa beijassem, cada qual,o dedão do pé esquerdo do cônjuge, desde queambos estivessem nus. Do mesmo modo per-maneceria viril o marido que urinasse no bu-
raco da fechadura da igreja em que se casara.O futuro provocava medo, e por isso era
grande o apego a sortilégios e adivinhações,mas também o passado causava arrepios, mas,mormente os fantasmas, os mortos que, segun-
do se cria, assombravam a noite. O passado,afirma Delumeau, "não estava realmente mor-to e podia irromper a qualquer momento,ameaçador, no interior do presente". Contra asalmas penadas era preciso fazer muita oração,usar talismãs, evitar sair à noite e, com isso,livrar-se de lobisomens, papões, ogros. Os pro-vérbios condenavam a escuridão funesta. "As
pessoas de bem amam o dia, e os maus, a noi-te"; "a noite, o amor e o vinho têm sua peço-nha e veneno...".

A partir do século 14, os medos cotidianosse refletiram em objetos mais específicos e quese foram entrelaçando e dando forma á inquie-tação geral: as guerras da nobreza e também
os conflitos religiosos que, nos séculos 16 e 17,massacraram as populações; a ameaça da in-vasão turca, pelos mares ou pela terra, a pre-nunciar o fim da cristandade; as fomes, asuperexploração dos camponeses, as revoltas,

o empobrecimento e a proletorização de mui-
tos. E a reinar sobre todos os medos, as epide-
mias, a começar pela peste negra de 1848 —
peste bubônica transmitida não se sabia de quemodo, seguida de novas ondas virulentas e cí-
clicas nos dois séculos seguintes. Delumeau
resgata, então, em plena Renascença, o clima
de pessimismo onipresente, o ressurgimento
das crenças apocalípticas, a icnografia mórbi-
da, as mortificações dos flagelantes.

Foi neste contexto que, segundo o autor, os
diretores de consciência do Ocidente cuidaram
de ordenar os medos, traduzi-los, submetê-los,
enfim, ao medo essencial que devia apavorar
qualquer cristão: o medo do pecado, do demo-
nio e do inferno. Multiplicam-se, a partir do sé-
culo 14, os. métodos para melhor rastrear o
pecado, os sermões culpabilizadores, a ofensi-
va da Igreja contra a massa de fiéis. Por se ape-
garem ao pecado, por renderem homenagem
a Lucifer, os cristãos haveriam de sofrer na pró-
pria terra o merecido castigo, eis a mensagem
da "pastoral do medo" então veiculada. A Igre-
ja responsabilizou genericamente os próprioscristãos pelos males da cristandade, mas tra-
tou de nomear os agentes por excelência de Sa-
tã, criando, assim, bodes expiatórios em toda
parte.

Os agentes de Satã foram rastreados no ve-
lho mundo e fora dele, a exemplo dos muçul-
manos que muito fustigaram as fronteiras da
cristandade. A demonização da Islã já vinha
alentando as cruzadas desde o século 11 e fun-
damentaria, doravante, a luta defensiya contra
o avanço otomano. Também na América
recém-descoberta ver-se-ia a mão do demônio,

ora em meio a idolatrias indígenas, ora nos cos-
tumes ameríndios em tudo ofensivos à fé cris-
tã. De um modo ou de outro, reconhece
Delumeau, a demonização dos índios iria mes-
mo justificar a conquista e a colonização do no-
vo mundo pela Europa.

No velho mundo, uma das vítimas predi-ietos deste discurso foi a mulher — figura jámuito hostilizada na Antigüidade, que seria
execrada pelo cristianismo. A misogenia doseruditos atingiria o seu clímax nesse tempo decrise, construindo-se a imagem feminina como
exemplo de sordidez, de perfídia e de engano— importantes atributos demoníacos. Afinal,
não fora a mulher, desde Eva, a culpada pelo
pecado original, a responsável pela queda dahumanidade? Deixemos a resposta com umteólogo: "A natureza humana é a mulher pos-suída pelo diabo".

Outro inimigo: o judeu, povo deicida, gen-te usurária que enriquecia indiferente ao sofri-
mento alheio. O anti-semitismo popular,sentimento antigo que jamais impediria a con-
vivência e até a miscigenação em toda a Eu-
ropa, cedeu lugar às perseguições, aos"pogroms". Aos judeus, particularmente,atribuiu-se o horror causado pelas pestes queassolaram a Europa desde o século 14. E, de
protegidos pelos reis e papas, os judeus passa-ram a ser oficialmente hostilizados, isolados-em "guetos", expulsos, convertidos ao catolicis-
mo. A Espanha, país que melhor acolhera os
judeus na Idade Média, tornar-se-ia o palco das
maiores perseguições, especialmente dos "con-
versos", submetidos a partir de 1478 ao juízo ri-

goroso da Inquisição.
Enfim, território exemplar dos pecados eheresias cometidos contra as leis divinas foi afeitiçaria, cada vez mais devassada pelos juí-zes e sábios cristãos tanto no mundo católicocomo no protestante. Data desta época a maior

parte dos tratados de demonologia, manuais deorientação para discernir e identificar os pac-tos diabólicos, livros de grande utilidade paraos inquisidores, e foi também nos tempos mo-dernos que mais se perseguiram as bruxas eos feiticeiros, milhares deles queimados ou en-forcados em toda a Europa. Praticavam essasvítimas o famoso "sabá" descrito pelos demo-
nologos, ou eram apenas gente simples que semantinha apegada a crenças de origem paga,a cultos de fertilidade misturados com elemen-tos cristãos?

Lembra-nos Delumeau que o furor perse-cutório e a pastoral do medo foram comuns àsduas reformas — a católica e a protestante —
e mais do que histeria de teólogos e mongesassumiram o caráter de um projeto de socie-dade, normalizador e disciplinador. Mas, após1650 as duas reformas perderam o fôlego. O 'ta-
tecismo" e a "policia cristã" fizeram recuar o
paganismo e a heresia. Apesar do iminenteapocalipse apregoado nos sermões, o mundonão acabou. "Houvera erro parcial de diagnós-
tico", ironiza Delumeau, "e o medo fora maiordo que a ameaça". O esforço dos conselheirosespirituais, não foi, porém, de todo vão: intro-
jetou culpas, enraizou neuroses coletivas, cris-talizou medos, e, inquietação maior do autor,
preparou o terreno para a descristianização doOcidente.

1
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Guia da reforma

O ambiente histórico em que surgiu o protestantismo
Do mesmo autor, a Pioneira acaba de

lançar, "Nascimento e Afirmação da Re-
forma", livro integrante da coleção fran-
cesa, "Nouvelle Clio (Nova Clio — a
história e seus problemas). Dedicada a
introduzira contextualizar, inclusive em
termos Bibliográfico, os grandes temas ou
períodos da história universal.

Após a listagem bibliográfica, que na
edição brasileira precede o texto ao invés
de segui-lo, Delumeau recupera o am-
biente histórico em que se forjou a refor-
ma protestante no século 16, examina, em
linhas gerais. O sentimento de culpabili-
dade que grassava na Europa quinhen-tista,a presença da morte, o legado social
e espiritual da peste negra. Expõe a cri-
se da Igreja romana e as modificações
que tornaram possível a ruptura dos re-
formadores com o papado, notadamente
as ascensão do espírito laico, o questio-
namento dos poderes seculares.em face

do eclesiástico, e o aparecimento da im-
prensa. Dedica-se, em seguida, a exami-
nar a vida ea doutrina dos reformadores,
sobretudo as de Lutero e Calvino, con-
cluindo a exposição com um balanço dos
avanços do movimento reformador da
Europa Ocidental, e Central, das estra-
tégias da contra-reforma, dos conflitos
religiosos entre católicos eprotestantes.

A parte final é dedicada ao inventa-
rio dos debates historiográfieos que cer-
cam o tema. Em primeiro lugar, as
causas da reforma, momento em que o
autor expõe e refuta as teses que vincu-
Iam a reforma quer à ascensão da bur-
guesia, que à crise moral e disciplinar da
igreja. Propõe, a esse respeito, que se'busquem, afinal as motivações religiosas
do movimento lembrando que "a historio-
grafia não marxista contemporânea é
unânime em dar prioridade, na hierar-

quia das explicações da crise, aos fenô-
menos religiosos" (p. 270), em segundo
lugar "o caso Lutero", questão que leva o
autora comentara vasta bibliografia so-
bre o reformador alemão. A destacar,
nesse ponto, a tese de Lutero como um
monge de espiritualidade medieval, ape-
sar da aparente novidade de sua mensa-
gem. Por fim, Delumeau enfrenta a
clásica tese de Max Weber, para quem o
puritarismo teria dado o suporte ético pa-ra a ascensão do capitalismo, sobretudo
na Inglaterra.

Enquanto obra introdutória, "Nasci-
mento e Afirmação da Reforma" é livro
completo, leitura obrigatória para os in-
teressados nesse tema fascinante.

Ronaldo Vainfas éprof. de História
da UFF, doutor pela USP e autor deTrópico dos Pecados: Moral, Sexualida-
de e Inquisição no Brasil. (Campus 1989).
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Artistas de pé frio
0 deputado Amaral Netto

diz que os artistas são verdadei-
ros pés frios nas eleições presi-
denciais, liderados por Chico
Buarque. Apoiaram Tancredo
Neves, que morreu antes de to-
mar posse, e agora, cantaram o
Lula-Lá e acabaram afogados.

-•- Mas um porém. Agora
sou eu: os grandes pés quentes
foram a Cláudia Raia e Marília
Pera que fecharam com Collor.
De leve.

-•- Quem for passar o reveil-
lon em Milão poderá extravasar
um pouco da sua "brasilidade"
assistindo a exibição da jovem
carioca Isabel Seabra, primeira
bailarina do Teatro Scala, que

romperá o ano novo brindando o

fiúblico 
com o bale "Gisele" ao

ado do primeiro bailarino do
New York City Ballet, Robert
Hill.

-•- Isabel, que está na Itália
há dez anos, prossegue no papel-
título de "Giselle" até o fim de
janeiro.

-•- O sr. sra. Humberto Mo-
diano foram anfitriões de uma
recepção festejando o "niver"
das três empresas do Grupo Mo-
diano: os sessentões da sua "Ru-
rai e Colonização", os 34 da"Ouro-Fino Exportadora" e os
cinco anos do seu "Atol nas
Roças".

Ihrahim Sued
Tomaram 

posse no Con-
selho de Desenvolvi-

mento da PUC os srs. Jor-
ge Hilário Gouvea Vieira,
Márcio Fortes e Benito
Pare. Foram reconduzidos
ao conselho, apesar de já
terem cumprido mandato
de três anos, os srs. Theó-
philo de Azeredo Santos,
Alfredo Marques Vianna e
Sérgio Quintela. Foi deci-
são de dom Eugênio Sales.

-•- O primeiro grande
acontecimento na nova fa-
se do Copa: o coquetel se-
guido de jantar, oferecido
por Jorge Eduardo Guin-
le, na qualidade de presi-
dente da Associação de
Hotéis de Turismo, ao pes-
soai ligado a essas duas
indústrias.

.-•- Coquetel organiza-
do na bela varanda da
pérgula e jantar no salão
nobre, corretamente deco-
rado com flores brancas.

-•-Quem pensa-em f a-•
zer shopping de Natal no
domingo, não conte com
isso. O sindicato dos co-
merciários está firme na
disposição de não abrir as
lojas do Rio na véspera de
Natal. Burrice.

Cinco bilhões de
dólares no cinema

O presidente Bush, assim co-
mo Reagan, adora o show business
e continua a tradição de freqüentar
com assiduidade o Kennedy Center
para assistir aos últimos espe-
táculos.

-•- Em seus finais de semana,
fanático por cinema, sempre leva
para sua casa de Camp David uma
série de vídeos que Jack Valenti, o
todo-poderoso de Hollywood, sele-
ciona para ele e sua mulher.

-•- Aliás, o movimento do cine-
ma (americano) no mundo, este
ano, foi revigorado. Nos 11 primei-
ros meses de 1989 Hollywood fatu-
rou a incrível soma de cinco
bilhões de dólares com os filmes
que despejou mundo a fora.

Um dos sinais do revigoramen-
te do cinema de Hollywood é o su-
cesso de "Bach To The Future II".
È o grande "filme de férias". Já es-
tá igualando a bilheteria de "Bat-
man" com apenas duas semanas
em cartaz.

• -•-¦Gom-as drásticas e acelera-
das mudanças na Europa do Les-
te, a indústria do cinema ameri-
cano rapidamente se movimentou
no sentido de entrar (e já entrou
com força total) nos mercados da
Polônia, Tchecoslováquia, Iugoslá-
via, até Bulgária e Hungria — este
último o mercado mais sedento de
filme americano.

A vice Júnia vitoriosa
A vice-governadora de Minas, Júnia

Marise, recebida pelo futuro presidente
da República, sr. Fernando (Mor de Mel-
Io, na sua residência em Brasília, terça-
feira, teve uma acolhida das mais ca-
lorosas.

-•- Entre agradecimentos e abraços,
o sr. Collor atribuiu muito de sua vitória
em Minas ao trabalho e competência po-
lítica da sra. Júnia Marise.

-•- Na análise da espetacular votação
de 52% não faltou, por parte dos dois, o
reconhecimento da sabedoria herdada
por Júnia, de lancredos Neves, a qual as-
sessorou desde sua participação no ce-
nário político como senador até sua

campanha à Presidência.
-•- O que o carioca espera do Collor.

É ruim. Como diz o novo dito popular ca-
rioca. A Prefeitura édo PDT e sem mui-
ta imaginação para programar o Rio. O
governo do Estado é do PMDB (será que
é?) e não tem nenhum entrosamento
nem com o prefeito nem com a área
federal.

-•- O governo federal não visita o Rio
a não ser de passagem e meteori-
camente.

-•- Esperamos que o presidente Col-
lor pelo menos coloque cariocas que
amem o Rio nos postos federais aqui
existentes. Isso é o mínimo que se pede.

"Será que votei certo?" É o
samba-erredo da Unidos do Cabuçu

O verão programado sem Rio
Fernando Collor de Mello em

Ipanema e Copacabana.
+ Do sr. Américo Cardoso,

da Chevrolet de Três Rios: "Cri-
se mesmo não há. A crise é nos-
sa que não temos carro novo
para entregar".

+ O dr. Licinio Rafto feste-
jou os 20 anos da Casa de Saúde
Saint-Romain com uma festa e a
inauguração das novas suites.

+ Dia 28, festa para os 44
anos da Unidos do Cabuçu que
tem como enredo "Será que vo-
tei certo para presidente?". A co-
tê, a sra. Terezinha Monte.

+ Ontem o deputado Fran-
cisco Dornelles ofereceu um
party no clube municipal da Ti-
jucá, onde ele foi bem votado.

+ O cabelereiro Paulette do
Copa está exultante: "Agora eu
sou o coiffeur do sr. presidente
da República".

+ Em Ipanema e Copacaba-
na, onde esta coluna é a mais li-
da também, Collor ganhou. De
leve.

+ O vice-comodoro do Cai-
caras, José Castello Branco, dis-
tribuindo charutos: nasceu sua
primeira neta, Fernanda, filha

do sr. Flávio e da sra. Sílvia Cás-
tello Branco.

+ O advogado internacio-
nal, expert em propriedade in-
dustrial, sr. Ruymar Andrade,
decolando com Regina e mobília
para uma temporada nos States.

+ Eleições: os falsos inte-
lectuais da festiva levantadores
de copo, quebraram a cara. Os
artistas pé frio ficaram de um
lado e o povo do outro. A maio-
ria silenciosa provou que não
gosta de barulho.

+ O verão já começou a to-
do pano em todo o Brasil. Nor-
deste, sul da Bahia, Santa
Catarina e litoral paulista já têm
seus eventos e promoções em
pleno andamento e seus hotéis já
estão com atrações programa-
das até março. E o Rio?

4- A sra. Lia Neves da Ro-
cha, de bengala, ao lado da mi-
nha mesa, jantando com sua
tropa.

+ Filosofia: o choro é livre.
Sábado, dia de saias curtas. Eu
volto.
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José Daluzia

Em exposição, o estilo
animista de José Daluiza

O artista plástico José Daluiza inaugura ho-
je, às 9 horas, no complexo cultural de São Braz,
a exposição intitulada "Um Pouquinho da Gen-
te", que traz 15 quadros em acrílica sobre eu-
catex com uma temática regional. O apoio
cultural fica por conta da Secretaria de Esta-
do de Cultura (Secult) e da {Cooperativa dos
Micro-Produtores e Artesãos de Belém
(Comip). |fi.

É a oitava exposição individual do artista
em 14 anos de carreira. Este ano, ele partici-
pou de duas coletivas, Arte Paixão e 1? Ama-
zonarte. Daluiza tem em séü currículo o
primeiro lugar no projeto Arte de Rua, promo-
vido pela Prefeitura Municipal de Belém, em
88, com o tema "Carnaval".

Além de artista plástico, Daluiza é decora-
dor e artesão, especialista em confeccionar mi-

niaturas em castanha-do-pará. Com pinturas
realiza pesquisas que permitem dar embasa-
mento para sua temática. Mas o que conta mes-
mo nessa história, é a vivência do artista. Para
essa exposição, ele optou por elementos ligados
à região como os vendedores de cascalhos, as
tacacazeiras, os mastros das festas juninas, as
amassadeiras de açaí, os carrinhos de raspa-
raspa, entre outros.

Alguns desses quadros foram apresentados
no 1? Amazonarte, sendo muito elogiados pelos
críticos. Daluiza denomina seu estilo como sen-
do animista, onde ele procura dar formas de vi-
da a diversos elementos ligados ao cotidiano,
como comuns rachaduras na parede, objetos,
entre outros. A exposição vai até o dia 31 deste
mês, sempre no horário de 9 às 18 horas.

O 

grupo teatral "Fuligem" apresenta
hoje, às 21 horas, no Teatro Experi-
mental Waldemar Henrique, o espe-

táculo O Cego Ouvido Mudo", dirigido por
Edgar Castro. A peça é uma tentativa de
mostrar fatos e conseqüências de uma
guerra nuclear, vividos por quatro perso-
nagens. "A irrefreável obcessão pelo po-
der, já responsável pela desgraça de
muitas vidas, ainda levará o homem à sua
própria destruição", resume José Vieira,
que participa do grupo.

O tema básico explorado pela peça é
a guerra e a miséria. "A guerra como o fu-
turo e a miséria como o cotidiano". Com
esse trabalho, o grupo procura despertar
nas pèíssoas um alerta para a possibilida-
de da guerra nuclear. O elenco é composto
por José Vieira, que faz o papel de um ope-
rário, Tome Azevedo, que representa um

mendigo, Iêda Farias, interpretando uma
lavadeira, e Edilene Farias, no papel de
um garoto. O espetáculo entrou em cartaz
no dia 20 passado, e hoje é a última apre-
sentação do grupo.

O grupo "Fuligem" foi criado no ano
passado, iniciando um trabalho baseando-
se na obra do escritor Franz kafka. Entre-
tanto, devido aos obstáculos o grupo não
conseguiu levar adiante o projeto. Agora,
com a peça "O Cego Ouvido Mudo", o gru-
po vem com força total. Esta é a terceira
temporada do "Fuligem", no Teatro Wal-
demar Henrique".1 No'início deste ano, o-
grupo participou ainda de uma mostra de
Teatro, fêhdó sido bem sucedido. Outro es-
petáculo também já produzido pelo grupo
é o "Penico de Louça", uma crítica social,
que também teve grande sucesso.
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Auto de Natal engajado à
política e ao estético

O grupo de teatro "Os Teóforos", da Cate-
dral da Sé, apresenta hoje, às 20 horas, na sala
dos Pontífices, da Catedral, o auto de Natal in-
titulado "A Vinha e os Maus Vinhateiros", que
mostra a história sobre um prisma de critici-
dade, sem os sentimentalismos que muitas ve-
zes vem sob o disfarce de espírito natalino. A
direção do espetáculo é de Cláudio Barradas
que procurou fazer uma colagem da parábola
de Jesus, vista nos evangelhos de Mateus, Mar-
cos e Lucas a idéias próprias^partir para uma
proposta deTeflexão sobre ^condição do ho-
mem atual diante do mundo que o cerca.

A peça conta a história de um senhor pro-
prietário dé uma vinha que, ao viajar, resolve
entregar nas mãos de outras pessoas o cultivo
das videiras, sob a condição de que, quando che-
gasse a época da colheita, o produto fosse dis-
tribuído entre ele, o proprietário, e os
cultivadores. Chega a época'da colheita e o se-
nhor das vinhas manda um empregado seu re-
ceber a parte que lhe cabe, mas os vinhateiros
passam a agredir o rapaz, que vai embora. O
senhor das vinhas manda outr_òjempregado, que
novamente é agredido. Depois, manda três em-
pregados; dois são mortos pelos vinhateiros e
um consegue escapar. Da última vez, o senhor
das vinhas manda seu próprio filho que tam-
bém é morto, longe da vinha, pelos enfurecidos
homens.

Essa passagem bíblica, nada mais é que a
própria história contada pela bíblia da passa-
gem dos profetas e de Jesus pela Terra. Deus
envia seus mensageiros para pregar sua pala-vra, mas muitas vezes eles foram mal interpre-
tados e agredidos pelos homens. Quando Deus
envia seu próprio filho, os homens o matam. Je-
sus tenta fazer ver que ele é o filho de Deus.
Aqui acontece a passagem que registra a fúria

de Jesus em Jerusalém. Diante das suas pre-
gações, os dirigentes resolvem indagar a auto-
ridade daquele homem. Jesus responde com
uma pergunta: "O batismo de João Batista era
dos céus ou da Terra?". ,

Na peça, Cláudio optou por montar três pia-
nos simultâneos: o primeiro, histórico, para dar
a dimensão do contexto; o segundo para mos-
trar a história que Jesus conta aos dirigentes
da Igreja, e o terceiro para mostrar o signifi-
cado da história. Cláudio, dessa forma, quer fa-
zer com que as pessoas percebam a relação que
há entre senhor da vinha com Deus — a vinha,
representada pelos pregadores e por seu filho,
e os vinhateiros, os dirigentes da Igreja. Como
os dirigentes não foram fiéis à missão de cui-
dar da vinha, essa deveria ser dada aos novos
vinhateiros, que são os discípulos e até mesmo
os homens de hoje. No final, um dos atores fala
sobre esse aspecto, mostrando que, hoje, o Cris-
to se renova entre os pobres, os mendigos e os
menos desfavorecidos, mas sempre há uma so-
ciedade de vinhateiros a desprezá-lo.

Cláudio se preocupou, com esse espetácu-
Io, de mostrar o teatro engajado em seus aspec-
tos político e estético. Aliás, esse tem sido o
trabalho deste grupo durante cinco anos, antes
denominado Grupo de Teatro da Sé, e agora "Os
Teóforos". Com essa apresentação, não só mar-
ca sua nova fase como também inaugura o es-
paço, antes destinado à preparação dos bispos
para fazerem a missa: o salão dos Pontífices,
que por muito tempo permaneceu fechado. Nes-
te mesmo lugar, o espetáculo será reapresen-
tado amanhã e depois, no mesmo horário, com
exceção do dia 25, quando será feito às 19 ho-
ras, antes da missa. Nos dias 30 e 31, o espeta-
culo volta para se despedir, nos horários de 20
e 19 horas, respectivamente.

Horóscopo
mm

ARIES (de 21/03 a 20/04) Regente: Marte.
Marte transita pelo signo de Sagitário tra-
zendo mais pique e agitação para a sua vi-
da. Seu espirito aventureiro está a toda. Os
arianos muito envolvidos com a família ou
casamento, poderão se sentir sufocados.
Evite atitudes irresponsáveis principal-mente na vida profissional.

TOURO (de 21/04 a 20/05) Regente: Vênus. |Dia favorável para o relacionamento com
amigos, você está sociável e bem humora-
do. Mesmo que algumas pessoas não enten-
dam o seu senso de humor e fiquem
ofendidas, você vai se divertir muito. No fi-
nal da tarde, uma pontada de solidão po-dera incomodar.
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GÊMEOS (de 21/05 a 20/06) Regente: Mer-
cúrio. Marte começa a transitar oposto ao
seu signo, e o ambiente pode ficar muito
quente; este planeta precipita os aconteci-
mentos e as situações: ou seja. tudo o que
está pendente se resolve, por bem ou pormal. Pode haver também uma tendência
para a impaciência e a precipitação.

CÂNCER (de 21/06 a 22/07) Regente: Lua. |Hoje é um daqueles dias em que se tem a
impressão que um vendaval passou pornós, e bagunçou toda a nossa organização.
Mas, no balanço geral verá que acontecem
mais coisas boas do que ruins, e aí então,
poderá dar boas risadas das situações tra-
gicômicas que viveu.
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LEÃO (de 23/07 a 22/08) Regente: Sol. Pos-
sibilidade.de trabalhar com muito entu-
siasmo, responsabilidade e organização.
As relações com colegas e chefes estarão
harmoniosas, deixando para um segundo
plano a competição e as rivalidades. Para
o plano afetivo, não há nenhuma novidade
prevista.

EdáÜfcLhJ
VIRGEM (dé23/08 a 22/09) Regente: MerJ
cúrio: Boa fase para a saúde e o trabalho.'
Tranqüilidade e satisfação nestes setores;
Hoje, entretanto,'Você estará um poucoconcentrado demais nas suas idéias e de-
ve se precaver contra distrações sociais:
não combine que vai a três festas na mes-
ma hora. Nem esqueça de comprar os pre-jsentes importantes.
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LIBRA (de 23/09 a 22/10) Regente: Vênus.;
Dia favorável para resolver problemas ma-!
teriais. Você ja está em ritmo de festa e fe-í
riado, e sua cabeça só pensa em roupa
nova, boa comida e muito divertimento. Se
puder, adie as obrigações para a semana
que vem.

ESCORPIÃO (de 23/10 a 21/U) Regente:
Plutão. Momento de muita lucidez, em que
poderá encontrar soluções para muitos dos
seus problemas, principalmente no campo
afetivo. O campo social está favorecido,
mas só para quem já está com o progra-ma de Natal todo resolvido. Se ainda não
resolveu o que vai fazer do seu Natal, rela-
xe e espera

SAGITÁRIO (de 22/U a 21/12) Regente: Jú-
piter. Momento favorável para os artistas
em geral, pois o sentido de beleza está mui-
to apurado. Você está precisando de coisas
bonitas e confortáveis, portanto, cuide da
aparência. Isso o fará se sentir melhor. Os
romances, rápidos estão muito favorecidos.

CAPRICÓRNIO (de 22/12 a 20/01) Regen-
te: Saturno. Os nativos deste signo estão
com boa disposição física e mental. Boa
capacidade de concentração, poderão mes-
mo realizar tarefas que dependem de mui-
ta resistência, como dar uma virada nas
suas obrigações de fim de ano, etc. Apro-
veite para livrar-se de dependências.

^kmm^i- jWh -1

AQUÁRIO (de 21/01 a 19/02) Regente: Ura-
no. Júpiter oposto ao seu regente deixará
você menos egoísta e mais idealista, com
grandes impulsos de colaborar no plano so-
ciai. Não poderá tolerar injustiças, e toma-
rá partido ativamente ao presenciar cenas
de abuso de poder e outras mesquinharias.

PEIXES (de 20/02 a 20/03)
tuno. Neste momento você
do de um pouco de solidão e
Relacionamento difícil no
obstáculos na vida práticaretomar um maior desapec
às coisas materiais e taml
hábitos.

Regente: Ne-
estaprecisan-
recolhimento,
casamento e
Você precisa;o com relaçãolém com seus
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Etelvina e José felizes ao lado dos pais.
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Deputado Jorge Arbage, Fernando Gurjão Sampaio, Francisco e
Graça Rocha e o anfitrião Paulo Lisboa.
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E/nar e Ocfav/o Gomes de Souza.

Acontecimento elegante o
casamento de EteMna e José

As solenidades do
casamento da bo-
nita Etelvina Lo-
pes Lisboa, filha
de Paulo Imbiri-
ba e Maria do So-
corro Lisboa,
com o jovem José
Batista Capeloni
Júnior, filho- de
José Batista Ca-
Íieloni 

Maria Jú-
ia Bentes Cape-

loni, realizadas
na cadetral de
Belém, quinta-feira ultima,
constituíram
acontecimento de
destaque. A cate-
dral encontrava-
se belamente de-
corada à base de
flores naturais na
tonalidade bran-
ca, criatividade e
bom gosto de
Lourdinha Bitar,
no estilo românti-
co. A cerimônia,
muito bonita, foi
celebrada pelo padre Jorge
Normando. O fundo musical,
executando peças de autores
famosos, esteve a cargo do Ma-
drigal da Universidade Fede-
ral do Pará, com a regência do
maestro João Bosco Castro.

Etelvina usava um mode-
Io especial criado e confeccio-
nado pela modista Enid
Almeida, em tafetá de seda pu-ra e tule com detalhes em ren-
da rebordada com pérolas e
paetês. Ostentava também
uma grinalda em flores miú-
das com véu longo. O noivo
usava Spencer assinado porGregório Faganelo. Os noivos
foram testemunhados porgrande número de colunáveis
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Os noivos Etelvina Lopes Lisboa e José Ca-
peloni Júnior (Foto de Mário Barbosa)

do círculo de amizade dos paisdos noivos.
Após o ato religioso Etelvi-

na e José ao lado dos pais, ofe-
receram aos convidados,
elegan-
te recepção nos salões do Cír-
culo Militar de Belém, no For-
te do Castelo, com serviço ebuffet gabaritados, a cargo da
competente profissional no ra-
mo, Lourdinha Bitar, acompa-
nhado de chapa, scotch, drinks
variados, tudo farto e elogiado
pelos presentes.Etelvina e José ao lado dos
pais, recebendo os familiares
com muita categoria. Foi uma
recepção pra ninguém botar
defeito.

Os casa/s deputado Carlos Vinagre e Manoel Dias Ferreira.
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Casal coronel Roberto Campos e família e os anfitriões.

Show beneficente da Wizo
cam Walter Bandeira

O grupo Jovem Wizo Hele-
na Barcessat, tendo a frente a
dinâmica presidente Ana Julia
Barcessat Gabbay e suas dire-
toras: Noemia Zugman, Simo-
ne Unger, lana Pinto, Eliane
Alves entre outras, promove-
rão dia 23.12 na boite da As-
sembléia Paraense (Presiden-

Ana Virgínia
e Ricardo
Na igreja da Trindade,

realiza-se"hoje, às dez horas da
manhã, a cerimônia do casa-
mento da bonita Ana Virgínia
de Oliveira, filha do casal Jo-
sé Cunha Oliveira e Maria de
Nazareth de Oliveira, com ojo-
vem Ricardo Cantuária da Ga-
ma, filho do casal Wilson
Dourado da Gama e Tacimar
Cantuária da Gama. Ana Vir-
gínia usará elegante traje nup-
ciai, em cetim de tafetá e
renda mariscou, modelo e con-
fecção da conceituada modis-
ta Alice Oliveira. A cabeça
confeccionada por Theresese.
A decoração da igreja e o buf-
fet do salão paroquial (local da
recepção) sao de resjponsabili-
dade de Virgílio Lnamas. O
noivo será testemunhado pelos
casais Ossian e Nely Brito,
Elias e Safira Benzecry, Ro-
dolfo e Mariana Dourado, Fer-
nando e Maria Emilia
Guimarães, Fernando e Ana
Lamarão, Márcio e Camile
Brandão, Gilberto e Márcia
Guimarães, Luiz Felipe e Ma-
ra Cavalcante, José Carlos e
Alexandra Teixeira, André e
Terezinha Mendonça, Jósimo
Lobato, Wilson Gama Filho e
Patrícia Gama e Henrique e
Nilza Duarte. A noiva terá co-
mo padrinhos, Paulo Sérgio
Oliveira, Mauro José e Silvani
Oliveira, Dizé e Ivone Lopes,
José e Nazaré Oliveira, Paulo
e Ana Cristina Lima. Marcelo
e Karla Cebolão, Hélio e Eugê-
nio Oliveira, Alfredo e Maria
José Cordeiro, Mário e Alice
Oliveira, Alexandre Lopes, Ro-
sana Almeida e Beth Peixoto.

NATS
¦¦: >¦ i Gente que é notícia aniver-
sanando hoje: a elegante Maria
José Fidalgo, esposa do empre-
sário Antônio Maria Fidalgo,
grande figura humana e estima-
da no meio do círculo de amiza-
de do casal, por suas virtudes. A
comemoração é "in family". Da-
qui, as felicitações do amigo co-
lunista.

....x.x.x.x.x
Entre as nataliciantes dis-

tinguidas de hoje, a elegante em-
presária Ana Cláudia Vieira,
criatura humana maravilhosa,

. filha do conceituado empresário
e pecuarista Joaquim Vieira, o
benquisto "cap" das Lojas Capri.
Claudinha que é a eficiente co-
laboradora no setor de vendas
das Lojas Capri, é vestibulanda
de 1990. Vai haver "rebu" jovem.Claudinha merece.

....x.x.x.x.x
Na terça-feira última, o con-

frade Gil Reis ao lado da espo-
sa Graça, recebeu carinhosa
homenagem de um grupo de
amigos, com um jantar no apra-
zívelrestaurante Augustus, por
motivo do seu natalício ocorrido
dia 25 último.

....x.x.x.x.x....
Um dos aniversariantes de

hoje é o empresário Walter Leal
Jr., um dos proprietários do res-
taurante Chopp & Spetos. O
evento será comemorado com
um jantar para os amigos mais
chegados.

....x.x.x.x.x
A encantadora Débora Pris-

cilla Tavares Pereira, filha que-
rida do casal Ronaldo Célio
Pereira (falecido) e Eliana Ta-
vares, completa amanhã quatro
anos de idade. Para comemorar
o evento, sua mãe vai reunir os
amiguinhos de Priscilla em sua
residência a partir das 19 horas.

Rapidinhas
Com Walter Bandeira, Alcyr

Guimarães e Pedrinho Cavalero
abre dia 29 próximo a nova opção
noturna de Belém: "Olê, Olá". Com
400 lugares e as melhores atrações
da noite paraense a casa de Geor-
ge Schuster tem todos os ingre-
dientes para ser sucesso. ***** No
restaurante "Pianolla", quarta úl-
tima, dois animados jantares de
confraternização: do Colégio Mo-
derno e da Imifarma, comanda-
dos, respectivamente, por Mar Iene
Viana e Paulo Lazèra. A música,
como todas as quartas, era de Ne-
go Nelson e Lanne. ***** Abriu fes-
tivamente ontem a nova boate de
Belém, a "Rhinos 400", na avenida
Nazaré. Sexta é dia dos mais jo-vens e aos sábados a casa vai de
música ao vivo. ***** Outro jantarde confraternização reuniu no"Chopp Haus", quinta-feira, um
grupo grande de funcionários da
Telepará. Complementando o
show "Dose Dupla" com Pedrinho
Cavalero, Eleny e Álvaro Ribeiro.

te Vargas) um sensacional
show com Walter Bandeira e
sua Banda em benefício da Co-
lônia do Prata. Antes e depois
do show haverá música para
dançar com o excelente con-
junto de "Orlando Pereira". As
mesas podem ser adquiridas
pelos fones: 222—4489 (Simo-

ne) ou 225-2650 (Ana Júlia). O
patrocínio do show é das em-
presas Brascomp; Fábio Pre-
sentes; Jóias Líder;
Ebal-Estaleiro Bacia Amazô-
nica. Apoio das sras. Raqueli-
ta Athias, Esther Barros, Cota
Levy e Merita Barcessat e Ali-
ta Bemerguy.
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Chá-de-panela
A bonita Lena Carla de Oliveira Freitas que no próximo mês defevereiro, estará casando com o jovem Paulo Roberto de Souza Lo-

pes, será homenageada hoje, com elegante chá na residência da pa-tronesse Adrienne Rodrigues, com inicio às 18:00horas: A despedida
de solteira de Lena Carla é oferecida por um grande número de ami-
gas da homenageada.
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Flávia, 15 anos
A bonita e educada Flávia Abdelnor, que

possui um entusiasta fã<lube no meio da jovem
guarda, completando, hoje, 15 anos, para ale-
fria 

de seus pais, Eduardo e Suely Abdelnor."lávia ganhará missa em ação de graças, a ser
celebrada ás 20:00 horas, na Capela do Cole-
gio Dom Bosco, e recepção, em seguida, na re-
sidência da família. (Foto de Luiz Braga).
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Elizabeth e William com seus pais.

Os noivos Elizabeth Pinheiro Lauzid e Wil-
liam Damasceno da Silva, felizes depois do
Sim — (Fofos de Mário Barbosa)

0 casamento de Elizabeth e William

Os 

jovens EUzabeth pinheiro
Lauzid e William Damasce-

no da Silva, ela filha do casal
Oscar Rodolfo Bezerra Lauzid e Ma-
ria de Nazaré Pinheiro Lauzid, e ele,

filho do casal Sebastião Elias da Sil-
va e Ivaneide Damasceno da Silva,
casaram quinta-feira última, em ce-
rimônia realizada na Basílica de
Nazaré, às 20:00 horas, seguida de
elegante recepção no salão Karajás
do Belém Hilton, presente grandenúmero de colunáveis do círculo de

amizade das famílias dos noivos.
Elizabeth usava elegante traje

nupcial, em crepe suiço com organ-
za de seda nacarada, estilo român-
tico. Na cabeça laços em tela com
tiara em cristal e strass, modelo e
confecção da conceituada modista
Lelé Grello.

Abdias Arruda do Amaral (Ademi), Octávio Pires, Hermógenes e Do-
mingo Acatauassú (homenageados) e Fernando Flexa Ribeiro (Sindi-
cato da Construção Civil) — (Foto de Mário Barbosa)

Confraternização dos engenheiros

Reveillon do Corujão
terá outra novidade
Praticamente, hoje, acontece o grito de carnaval

de rua de Belém, uma tradição de 13 anos em frente
ao bar-restaurante Corujão, onde as centenas de seus
freqüentadores vão beber de graça 10.000 litros de cho-
pe e saborear outros 10.000 pastéis. A festa que come-
ça às 10 horas terá animação da banda Sapeca, de
Marinaldo Lima.

As 14 horas em ponto, os freqüentadores do Co-
rujão saem em bloco até o Bar do Parque, a pé, em
automóveis e jipes.

Para o próximo ano, o reveillon do Corujão, além
das canecas e camisetas personalizadas, terão um no-
vo ingrediente. Uma fita vermelha com a figura da
Coruja para usar na testa.

Com elegante jantar de
confraternização natalina,
realizado no restaurante da
Federação das Indústrias do
Pará (Fiepa), o Sindicato da
Indústria da Construção Civil
e Ademi, à frente os respecti-
vos presidentes Fernando Fie-
xa Ribeiro e Abdias Arruda do
Amaral, receberam autorida-
des, associados e convidados,
num ambiente de muita cor-
dialidade e distinção. Na oca-
sião, foram prestadas

Várias
A dra. Maria de Nazaré Daibes

Nunes médica paraense radicada em
Belo Horizonte como conceituada mé-
dica, está em Belém revendo paren-tes, amigos e "matando" as saudades
da,terra querida. É hóspede da sua ir-
ma, a advogada Magaly Daibes Con-
cèição e do seu cunhado advogado
Pedro /// Foi fraterna a comemora-
ção dos 20 anos de formatura dos ba-
chareis em Direito, que aconteceu no
ambiente refinado da Arcadas da
Trindade, na última quarta-feira ///
O casal dr. Fernando (Sônia) Rocha
com outra viagem programada para
^exterior /// Bella Safra, casa espe-
cializada em queijos c vinhos da jo-vem "businesswoman", à av.
Serzedelo Corrêa, está magnífica ///
A distinta Lourdinha Passarinho Gi-
rundi regressou de Recife onde rece-
béu o diploma de conclusão do curso
de pós-graduação em administração.
Parabéns, portanto /// Passando as
festas de fim de ano cm Belém "from"
Macapá, o casal dr. Iacy Alcântara ///
De Recife veio passar as festas nata-
linas com sua mãe, a advogada Ana
Margareth Langhanck /// O empresa-
rio Eudocy Pereira, presidente da
Guajará Veiculos, aniversariou ontem
e recebeu muitos parabéns /// Viajou
para o Sul do país a amiga Anete Coe-
lho Ferreira /// Foi passar férias em
Salvador a distinta Lourdinha Costa
/// Viajando para o Rio a advogada
Lilian Veloso.

significativas homenagens aos
conceituados engenheiros Otá-
vio Pires, Domingos Acatauas-
sú Nunes e Hermógenes
Conduru, todos com relevantes
serviços prestados às valoro-
sas entidades de classe.

O serviço e o jantar foram
gabaritados.

Fernando Flexa Ribeiro
(Sindicato) e Abdias Arruda
do Amaral (Ademi) foram an-
fitriões perfeitos.

Dia "D"
Na igreja de Santo An-

tônio de Lisboa, realizou-se
ontem às 18:30 horas, o ca-
samento dos jovens Domin-
gos Sávio do Amaral Maciel
e Marly Martins Lobato.
Ele filho do casal João e Al-
tamira Barata do Amaral
Maciel, e ela filha do casal
Paulo e Margarida Lobato.
Após o ato nupcial os noivos
recepcionaram seus convi-
dados no Aparato Recep-
ções. xxxxx Na igreja
Universal, hoje, às 18:00, es-
tarão subindo ao altar, paraa cerimônia do casamento,
os jovens Marcelino Olivei-
ra Campos, filho do casal
Carlos Alberto Assunção
Campos e Crispina Oliveira
Campos, e Adalgiza Teixei*
ra Alves, filha de Haroldo
Carlotino Alves e Sônia Tei-
xeira Alves. A recepção aos
convidados na residência
dos pais da noiva, xxxxx
Dia 25, na igreja Batista, es-
tarão casando Valdenor
Monteiro Brito e Aida Ma-
ria Moura Nunes, com ini-
cio às 18:00 horas. Os noivos
são funcionários do Banco
do Estado do Pará. A come-
moração será "in family".

A "tigresinha" Lorena Prado, fazendo sucesso, nos
acontecimentos jovens (Foto de Luiz Braga)

O nenen da Rainha
chama-se Bernard

Nasceu ontem o Bernard, o primeiro filhodo casal Bernardino (Izabel) Rezende. Foi naBeneficente Portuguesa.
Quem estão mais corujas do que nunca sãoos avós Urbino (Rosalina) Rezende e Antônio

(Helena) Rodrigues.
Izabel foi Rainha das Rainhas do CarnavalParaense em 1985, eleita pela Assembléia Pa-raense.
Por feliz coincidência, o avô coruja Antô-nio Rodrigues (pai de Izabel Cristina) e figurabenquista nos meios empresariais e sociais daterra, esta comemorando o seu natalício, ocor-rido quarta-feira última, ele que é muito gente
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Vídeo
Filines
Ensina-me

a Querer
("Surrender")

Estados Unidos, 1988. Di-
rèção e roteiro de Jerry Bel-
son. Com: Michael Caine,
Sally Fields, Steven Gutten-
berg. America Vídeo.

Comédia romântica iné-1 dita no circuito comercial de
cinema de Belém. A história
é banal: um escritor de su-
cesso (Michael Caine), após
dois divórcios e experiências
nada positivas com algumas
mulheres, que no final das
contas acabavam sempre lhe
tirando algum dinheiro, deci-
de não mais envolver-se amo-
rosamente com outra garota,
até que vem a conhecer e se
apaixonar por uma pintora
(Sally Fields) e resolve que é
hora de arriscar de novo. En-
tretanto, receioso de que es-
ta venha a se interessar por
ele apenas por causa de seu
dinheiro, o escritor decide
esconder-lhe sua verdadeira
identidade. As coisas compli-
cam quando o ex-namorado
da pintora (Steven Gutten-
berg) chega de viagem e a
pede em casamento.¦Rido caminha para um
final previsível e sem novida-
de. Um desperdício total de
força e talento de dois ótimos
atores norte-americanos, co-
mo é o caso de Sally Fields e
Michael Caine. (Fox Vídeo).

Vídeo Notas
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CINE LfBERO LUXARDO

Às 10:00 — 16:00 — 17:45

AGORA. PELA PRIMEIRA VEZ,
A LENDA TORNA-SE REAL.
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JOHN LITHGOW • DAVID HUDDLESTON
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19:00 — 20:30
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Jean Claude Van Damme, o novo astro das artes marciais, chega num dos pró-
ximos lançamentos da América Vídeo: "Cyborg".
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A Warner, a Vídeo-arte e a
VTI estão com promoções de
Natal. As duas primeiras en-
viam "releases" com títulos de jjfilmes sugeridos para presen- (1te. Na era do vídeo-cassete é*>
um bom presente de Boas Fes- •)
tas uma fita gravada com um J
filme do agrado de quem vai
receber o presente, xxxxxx
Ainda não chegaram às locado- ..-
ras de Belém os filmes nacio-^
nais da Warner. Nem os doisj
últimos da FJ Lucas, xxxxxx A "
"América Vídeo" já tem o seu
carro-chefe de vendas no virar,
do ano: "Cyborg", com Jean
Claude Van Damme, o novo"astro" das artes marciais. A -
companhia do grupo Paris Fil-
mes vai agora desdobrar-se:
foi criada a distribuidora de vi-
deo "Pária", que também se es-
pecializará em filmes de ação. -
xxxxxx Provavelmente no pa-
cote deste mês, da Look, o já
famoso "Sexo, Mentiras e
Vídeo-Tape", Palma de Ouro
em Cannes e sucesso comer-
ciai no Sul xxxxxx O grupo de}
filmes de Billy Wilder a serr
lançado pela Warner — Breno
Rossi vai ser dividido. Já sai-
ram "Quanto Mais Quente Me-
lhor", "Irmã La Douce" e "Se
Meu Apartamento Falasse..."..
Ficou para janeiro "Testemu-3
nha de Acusação". E não se fa^
Ia se vai sair outros trabalhos
do mesmo diretor, mesmo pa-
ra a United, como "Beija-me
Idiota" e "Cupido Não Tem
Bandeiras", xxxxxx Ponto Fi-
nal. >

>J I I I I I i I I I I i i i I I I i I i I i i I I I i I i i I I ITTTTT

ECU^EMjtd

AQUI VOCÊ FUMA E TOMA DRINKS

CINE TEATRO CASSINO
AV. PEDRO MIRANDA n* 1298 - FONE: 233-3287

HOJE: (3 SESSÕES) - ÀS 18:30 - 20:00 - 21:30
UM FILME DESTINADO SOMENTE PARA ADULTOS -

SEXO IRRESISTÍVEL
SEXOEXPLICÍTO — PROIBIDO ATE 18 ANOS

-. DOMINGO E 2? FEIRA - VESPERAIS 15:30-17:00

CINEMASCOPE
COLORIDO

OS DEDOS MORTAIS
DE SHA0LIN

LUTAS SENSACIONAIS!!!

CINEMA DE ARTE DO PARA apresenta

HH0JE 15:00 - 17:00
19:00-21:00

CINEMA Mm\ 15:30- 17:30
19:30-21:30

jhjj.

Estão de Volta as Super-Estrelas do Sobrenatural
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BIUMURRAY DAN AYKR0YD SIGOURNEY WEAVER
HAR0LDRAM1S RKKMORANB
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«CINEMA 
I J| AMANHA 1— MATINAL às 10:00 - FILME INÉDITO DE ANDREI

TARKOVSKI i- "NOSTALGIA" - UM DOS MAIORES FILMES DO ANOI

ÊLm*t
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I llCINEMAlf. AMANHA 3&:?\A mais bjblsi hífel/Ó^a [- !^m^à? 10;g° -rMmW3do ae^eiiWo/animadd" (Cens. Livre). 1W*?C^>' M

CINE OPERA
HORÁRIO

15:30-17:00-18:30-20:00-21:30
•b-b-üü-bü-b-h-bò-Ctft-ü -tr-tr tüt -ir -d -tr -tr ¦& -ir

O Bonzão-Bonitão e a Centerfilms se congra-
tulam com a família paraense muito especialmen-
te com os seus freqüentadores assíduos,
desejando a todos um Feliz Natal e um Próspe-
ro.Ano Novo!

¦ü ú -tr -ti * -tr ir ir ir -Ír'i5r -tr-tr-tr-ü-ü-trir-ü-Cr-ü-trtr-h-Cr-Cr-tr-lr

Em apresentação inédita e exclusiva, o gran-
de campeão de bilheteria.
ixitirtrtrirú-ü-üit-ü-ü-ü-ü-üú-ü-ü-ü-ü-tr-ü-ü-ü-Cr-ü-tr-ü

'TRABALHANDO POR AMOR'
- WORK SEX -
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Um filme pornográfico como você nunca viu
antes - todas as formas de sexo explícito com as
mais belas e ousadas mulheres. -

OMEM&rIHÔJE 14:00-15:45-17:30
19:15-21:00 .

RENATO ARAGÃ0 PRODUÇÕES ARTÍSTICAS e EMBRAFILME
apresentam

INGRESSO _ • • i£^h
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O FILME DAS SUAS FERIAS
com RENATO ARAGA0 DEDE SANTANA MUSSUM ZACARIA
ANGÉLICA e CONFIADO participação especial GUGU LIBERAT0 e GRUPO DOMINÓ

apresentando VANESSADEOLIVEIRA «**>***
atores convidados BENJAMIN CATTAN e GEÓRGIA G0MIDE tj*J|Jl

Direção FLÁVIO MIGLIACCIO r^S

I
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SEMANA DE SUCESSO ^81
B "'JllyJmjsJ* EM SOM DOLBY STÉREO B

WM FONE: 223-I8B2 1:30-3:30-5:30-7;30-9:30 ^H

. Br Írf|W|T|TS 2? SEMANA DE SUCESSO ^H":1
SUuXwUjjJjl 1:10-2:50-4:30.6:10-7750-9:30

¦ V" RENATO ARAGAO PRODUÇÕES ARTÍSTICAS e EMBRAFILME 
"\ 
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FILME DASs1uASAFERIAS I !
com RENATO ARAGA0 DEDE SANTANA

MUSSUM ZACARIA ANGÉLICA e C0NRAD0 ¦
participação especial GUGU LIBERATO e GRUPO DOMiNÔ

¦ l apresentando VANESSA DE OLIVEIRA 'wmoociouo» II

^V atores 
rony:ila»s BENJAMIN CAHAN e GEÕRGIA GOMIDE -SÉA

III Vídeo
Trade Show

em organização
A próxima edição

da Vídeo Trade Show,
que reúne todo. ano as
principais distribuído-
ras e produtoras de vi-
deo e áudio do país,
será promovida pela
Francal-Feiras e em-
preendimentos Ltda. e
realizada no período
de 17 a 22 de julho de
1990, no Pavilhão da
Bienal, Parque Ibira-
puera. Segundo Adria-
na Mestres, gerente de
Comunicações da
Francal, em março
deste ano, 120 empre-
sas participaram sa II
edição da mostra, ocu-
pando 7 mil metros
quadrados de área do
pavilhão, por onde
passaram mais de 90
mil pessoas.

Devido a esse fato,
ele acredita num crês-
cimento significativo
da III edição. "A área
física deverá ser 30%
maior, ou seja, os es-
tandes dos expositores
ocuparão um espaço
de 9.000 metros qua-
arados" explicou, con-
fiante em que o
número de visitantes
chegue a 120 mil pes-
soas, o que representa-
rá um crescimento de
33,33% em relação a
edição passada.

Para Adriana
Mestres, organizar e
promover uma feira
desse porte significa o
reconhecimento das •
empreas do setor pe-
rante a estrutura ope-
racional e know-how
da Francal, que há 21
anos vem realizando
mostras no Brasil.
Além da Vídeo Trade
Show, a empresa pró-
move os seguintes
eventos: Abrin — Fei-
ra Nacional de Brin-
quedos; Francal -j-
Feira Nacional de Cal-
çados e Artefatos; Fei-
ra da Música;
Interóptica — Feii}a
Brasileira de óptica,
Foto, Equipamentos e
Afins; Escolar — Fei-
ra Nacional de Produ-
tos para Escola,
Escritório e Papela-
ria; e Conai — Exposi-
ção de Automação
Industrial.
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Críticos escolherão segunda-feira
os melhores do cinema

Panorama
LUZIA MIRANDA ALVAREZ

Este ano de 1989 não foi tão pródigo em progra-
mas de excelente qualidade, embora tenha sido um

. bom ano para os exibidores. Entretanto, mesmo com
a maré vazante consegui relacionar 57 filmes (na lista
anterior não foi registrado "A Outra", de Woody Al-
len), das centenas que foram exibidos nos circuitos
extra e comercial. Destes, relacionei cerca de dezoi-
to dentre os quais escolherei os meus dez melhores.
Sigo, assim, uma prática destes dezoito anos de mi-
litância jornalística. Eis os títulos:"Ligações Perigosas", de Stephen Freas'Vá e Veja", de Elem Klimov.
Minha Vida de Cachorro, de Lars Hallstrom
Estranhos no Paraíso, de Jim Jamursh
Detective, de Jean Luc Godard"A Última Tentação de Cristo", de Martin Scorcese"Imensidão Azul", de Luc Benson
Festa, de Ugo Georgetti.
Ladrões do Amanhecer, de Samuel Fuller
Mulheres à Beira de Um Ataque de Nervos,
de Pedro Almodovar
Romance de Empregada, de Bruno Barreto
O Futuro É Mulher, de Marco Ferreri

. A Festa de Babette, de Gabriel Axel
Iferra Para Rose, de Tetê Moraes
Maurice, de James Ivory
A Outra, de Woody Allen
Uma Avenida Chamada Brasil, de Octávio Bezerra
Instinto, de Kaneto Shindo.

E possível que nesta relação ainda conste um úl-
timo titulo, "Nostalgia", de A. Tarkoviski, a ser exi-
bido amanhã, no Cinema Um.

Nesta primeira listagem não constam "Bird" de
Clint. Eastwood e "Saló, Os 120 Dias de Sodoma", de
Pier Paolo Pasolini que não foram assistidos pela co-
lunista.

O primeiro título da minha lista final ainda está
em suspense visto que o filme de Tarkoviski poderá
deslocar qualquer dos escolhidos. Entretanto, "A Fes-
ta de Babette", a meu ver poderá preencher facilmen-
te o que "Nostalgia "não conseguiu fazê-lo, (o que eu
acho impossível). Em todo o caso, vamos aguardar
até domingo para comprovar.

Quanto às demais categorias num rápido lance
de vista é impossível esquecer a performance de
Glenn Closs em "Ligações Perigosas", a magnífica
interpretação do garoto de "Minha Vida de Cachor-
ro", o roteiro impecável de "A Última Tentação de
Cristo" "Ladrões do Amanhecer" e "Detective". Tam-
bém é impossível deixar de lembrar a cinegrafia de

fStephen Freas em "Ligações...", de Luc Benson em"Imensidão Azul"; a montagem é a de Godard em"Detective". A música, fica por conta da "A Festa de
Babette". A cenografia pode estar com "Ligações...",
"A Festa de Babette", "Maurice". Outra personifica-
ção muito interessante foi a de Jean Rheno em "Imen-
sidão Azul" e Antônio Abujamra em "Festa". Entre
os atores coadjuvantes não há como não destacar Da-
niel Filho em "Romance da Empregada", Jack Ni-
cholson em "Batman".

Quanto aos melhores filmes dos leitores, conti-
nuo a esperar as relações que por sinaljá estão che-
gandü em considerável número. O prazo previsto paraaeritreiga daá listas esgota-se, impreteTivèliffèiÈlte;,ffi"~
dia 29 de manhã. < ¦.'¦•;-.. \. .]¦:-: '
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Os irnifios Marx em "Uma Noite na Ópera", candidatos à melhor reprise.
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.Clint Eastwood, candidato, a melhor diretor por "Bird"

hUm^

Lütt Extra
tin^l Í^Luxard0 (centur) -Ma-
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NopÍ^ AavÍÍh0S0 Mundo d6 Panai

Amanhã o mesmo programa.
Matinais de amanhã:
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Normas para a eleição
dos melhores do ano

Na 2a. feira, como acontece todos os anos, a Asso-
ciação Paraense de Críticos Cinematográficos estará
reunida para escolher os melhores filmes exibidos nos
cinemas de Belém durante o ano.

A novidade nesta reunião da APCC é o rígido cum-
primento de normas que visam maior facilidade e jus-teza na seleção de filmes, diretores, atores e demais
setores técnicos a serem mencionados.

As normas são as seguintes:
1- Cada crítico trará para a reunião a sua lista inteira-
mente pronta. Não é permitido acrescentar nada à lis-
ta, nem mesmo corrigir possíveis erros em nomes de
artistas.
2- As listas individuais serão entregues ao coordenador
da reunião, que lera cada uma das listas em voz alta na
hora das somas de pontos. Desta forma, cada crítico podeacompanhar, anotando, a soma que resultará na lista
final.

3- O critico que não tiver votado em determinado se-
tor da eleição (por exemplo: cenografia, efeitos.espe-
ciais) não terá voto computado quando da soma no setor.
Desta forma, não é permitido voto de momento.
4- Quando o crítico não souber o nome do técnico respon-
sável por determinado setor em que deseja votar, basta
escrever o nome do filme na categoria (por exemplo: "fo-
tografia de filme X", ao invés do nome do fotógrafo).
5- Como em anos anteriores, reprises e reapresentações
serão contadas em separado.

A reunião dos críticos está marcada para as 20,30
horas do dia 25 no lugar habitual. Deverão comparecer
os críticos: Pedro Veriano, Acyr Castro, Alexandrino Mo-
reira, Marco Antônio Moreira, Arnaldo Prado Jr, José
Otávio Pinto, José Augusto Affonso II, Rafael Costa, Maio-
lino Miranda, Risoleta Miranda, Raimundo Bezerra e a
colunista.

RÂDUO

m
00:00

00:30

04:00

06:00

KámOUmmWILMM
PASSO A PASSO COM
CRISTO
SHOW DA MADRUGA-
DA com Jota Batista -
Hora certa a todo ins-
tante - Músicas de on-
tem e hoje -
Curiosidades - Brindes -
Utilidade Pública
RELÓGIO MUSICAL DO
TRABALHADOR com
Estefânio Nauar - Tutti-
Fruti: receitas de frutas
- Conheça o Mundo: in-
formações sobre as na-
ções, suas cidades, suas
moedas, religiões, idio- '
mas, rodovias, etc - A
música brasileira em to-
dos os ritmos - O Flash
da Saudade: música de
ontem - Aparições da
Virgem Maria em Med-
jugorge na Iugoslávia -
fo ___.___> íf o o Ar. __„. ]_Receitas de ervas medi-
cinais
BONDINHO DA SAÚDA-
DE com Clodomir Colino- Seleção música com
sucessos de ontem - Pe-

didos musicais através
de cartas e telefone -
Horóscopo

09:00 SUPER PARADA LIBE-
RAL com Adonay do So-
corro - Desfile musical
com músicas que mar-
caram e marcam pontos
na preferência do públi-
co - Farta distribuição
de prêmio

11:15 LIBERAL NA POLÍCIA
com Adamor Filho e
Equipe - Resenha Poli-
ciai - Tacando-lhe a"Pua" - Mesa Redonda -
No Fundo da Cela - A
Tribuna é Livre (O Povo
no Rádio) - Noticiário
Hospitalar.

12:00 A BOLA É NOSSA - Pro-
grama Esportivo

14:15 REFLEXÕES
14:30 BOA TARDE BELÉM

com Santino Soares -
Roteiro de atrações, com
sucessos de ontem e de
hoje - Utilidade Pública
- Resultado do "Jogo do
Bicho"

16:30 MEU BRASIL BRASI-
LEIRO com Estefânio
Nauar - A música brasi-
leira em todos os ritmos

18:00 A PRECE DA AVE MA-
RIA com Clodomir
Colino

18:05 ATUALIDADES ES-
PORTIVAS

19:00 PROGRAMAS RELI-
GIOSOS

19:30 DETALHES E MOMEN-
TOS com Luiz Euclides -
Programa focalizando os
grandes sucessos de Ro-
berto Carlos e Julie
Iglesias

23:30 RESENHA FINAL -
Programa esportivo

immãi
06:00 às 10:00 hs - Festival de Sucessos (Sil-
vio Jr.)
10:00 às 14:00 hs - Show dos Bairros (Nonato
Victor)
14:00 ás 19:00 hs - Ligue Liberal (Paulo
Victor)
19:00 às 22:00 hs - Trânsito Livre/Emoções
(Binho Dillon)
22:00 às 02:00 hs - Good Times Especial (Car-
los Alberto)
02:00 às 06:00 hs - Madrugada Liberal
(Operador)

Rádio Cultura FM
06:00 Musical
07:30 Jornal da Manhã
08:00 Musical
13:00 Jornal da Tarde
13:30 Feira do Som
15:00 Musical
17:30 Brasil Sertanejo
18:30 Bit-Bit
19:00 As Grandes Or-

questras
20:00 Balanço da Bossa
21:00 Cantores do Rádio
22:00 FMPB
00:00 Classe Especial

(Musical)

Rádio Modelo FM
Das 05:00 às 06:00 horas - Musical 94
Das 06:00 às 10:00 horas - Claudecy
Das 10:00 às 14:00 horas - Markão
Das 14:00 às 18:00 horas - Alaysio Pinto
Das 18:00 às 22:00 horas - Aluisio Paixão
Das 22:00 às 01:00 horas - Ney Rocha

Hoje na TV
(S)TV LIBERAL

CANAL 7 - BELÉM
CANAL 2 - UAItABA

04:55 Telecurso 2? Grau —

06:05

06:20

06:30
07:00
11:05
11:20
11:35
12:00
12:25

12:45

13:25

15.15

16:00
16:55

reprise
Telecurso 2? Grau —
Fasel
Telecurso 2? Grau —
Inédito
Globo Ciência
Xou da Xuxa
Jornal Liberal
Liberal Esporte
Globo Esporte
Jornal Hoje
1_-ês é Demais — Nos-
so Primeiro Progra-
ma de Natal
Desenho Especial —
O Natal do Príncipe
Gnome
Cinema Especial —
Uma Mistura Es-
pecial
Anjos da Lei — Natal
em Saigon
Vídeo Show
Novela I — O Sexo
dos Anjos — cap. 077

Novela - Marilu ameaça Leo-
nor de que se arrependerá ao se
casar com Durval. Adriano comen-
ta com Isabela que nunca come-
morou o Natal porque nessa
época sempre obedecia as ordens
de Diana. Isabela pergunta o que
ele tinha com ela, mas ele diz que
não pode responder. Leonor revela
a Durval que Tomaz ficou surdo
porque Teófilo o empurrou da es-
cada. Durval fica horrorizado. O
anjo revela a Adriano que no Na-
tal levará Isabela da terra.

17:50 Novela II — Ibp Mo-
dei — cap. 084

Novela - Marisa e Lucas vão
para uma boate. Morgana encon-
tra o revólver nò meio das roupas
de Lucas. Marsa fala para Lucas
esquecer os problemas com Duda.
Morgana esconde o revólver no
seu armário. Duda tem pesadelos
com Lucas. Marisa faz Lucas pro-
neter que voltará a desenhar e os.
dois se beijam. Cleide encontra um
bilhete de Duda dizendo que vol-
tou para a Bahia.

18:45 Jornal Liberal
19:00 Jornal Nacional
19:30 Novela III — Tietá*—7

Novela - Tieta chantageia Per-
pétua de contar sobre a caixa. Per-
pétua diz às mulheres para
perdoarem Ninete. Ninete e Tonha
viajam. Ascànio é recebido pelo
diretor da empresa Brastãnio, que
lhe entrega um dossiê. Timóteo re-
cebe outra carta acusando Elisa.
Ascànio contrata uma pesquisado-,
ra para saber sobre o produto
produzido pela Brastânio. Perpé-
tua pede a Cinira para lhe trazer
o gravador. Elisa sonha com Ro-
salvo e se levanta sonãmbula.

cap. 115
20:30 Supercine — Hannah

e Suas Irmãs
22:30 Sessão de Gala —

Lady Jane
01:10 O Carona — O Fu-

gitivo
01:40 Corujão — A Noviça

Rebelde
04:25 \egas — A História

de Natal
05:05 Turma Genial

TV Tapajós
Canal 4 {Santarém)

03:55 Telecurso 2? Grau —
reprise

05:05 Telecurso 2? Grau —
Fasel

05:20 Telecurso 2? Grau —
Inédito

05:30 Globo Ciência
06:00 Xou da Xuxa
10:05 Jornal lápajós
10:20 Tapajós Esporte
10:35 Globo Esporte
11:00 Jornal Hoje
11:25 Três é Demais — Nos-

só Primeiro Progra-
ma de Natal

11:45 Desenho Especial —
O Natal do Príncipe
Gnome

12:25 Cinema Especial —
Uma Mistura Es-
pecial

14:15 Anjos da Lei — Natal
em Saigon

15:00 Vídeo Show
15:55 Novela I — O Sexo

dos Anjos — cap. 077
16:50 Novela II — Top Mo-

dei — cap. 084
17:45 Jornal Tapajós
18:00 Jornal Nacional
18:30 Novela III — Tieta —

cap. 115
19:30 Supercine — Hannah

e Suas Irmãs
21:30 Sessão de Gala —

Lady Jane
00:10 O Carona -OFu-

gitivo
00:40 Corujão — A Noviça

Rebelde
03:25 Vegas — A História

de Natal
04:05 Turma Genial

TV Guajará
Canal 4

07:00 Boa Vontade ** Evan-
gélico

07:30 Boas Novas no Lar **
Evangélico

08:00 S.O.S. Danado **
09:00 Carlos Santos na TV** c/Carlos Santos
12:00 Esporte Total ** Na-

cional
14:00 Clube do Bolinha ?*

Na Boca do Povo
16:00 Clube do Bolinha **

Sucessos de Sempre
18:00 Clube do Bolinha **

Olimpíadas de Ca-
louros

20:00 Jornal do Pará **
c/Fernando Navarro

20:10 Jornal Bandeirantes** Jornalismo
20:30 Brasil Rural ** Jor-

nalismo
21:30 Bronco ** Humor
22:30 TV da Tribo**

Humor
23:30 Opinião Livre **

c/Fernando Navarro
00:00 Thompson sem censu-

ra ** c/Thompson
Mota

01:30 Cinema na Madruga-
da 

** "Nairoki Affair"

TV Stúdios
Canal 5

05:00 Color Bars c/Música
05:14 Abertura
05:15 Stadium
06:15 TJ Manhã - Noticiário
06:30 Show da Simony - In-

fantil
08:00 Oradukapeta - Infantil
10:00 Do Ré Mi Fá Sol Lá Si

com Mariane - In-
fantil

11:50 Chapolin - Comédia
12:20 Bozo - Infantil
15:00 Show Maravilha - In-

fentil
17:00 Chaves - Comédia
17:30 Isto é Brasil - Jor-

nalismo
17:35 Jornal da Cidade -

Sandro Valle/Gisele
Pinheiro

17:57 Economia Popular -
Pergunte ao Tamer'18:00 TJ Brasil - Boris
Càsoy

18:40 Cortina de Vidro -
Novela

19:30 Make of do LM
Batman

20:30 Viva a Noite Especial
de Natal

22:30 Comando da Madru-
gada - Goulart de
Andrade

01:00 Sessão Especial - O
Complexo de Lucifer

TV Cultura
Canal 2

07:00 Reencontro
07:30 Telecurso 1? Grau -

Recapitulação
semanal

08:45 Telecurso 2? Grau -
Recapitulação
semanal

10:00 Verso e Reverso
10:30 Estação Ciência -

Estreia
11:00 I Love You - Hold Me

in Your Arm's
11:30 France Express
12:00 Imagens da Itália
12:30 Tbme Ciência
13:00 Esporte Cultura
13:30 Brasil Corpo e Alma -

Pampas
14:00 Lanterna Mágica
15:00 SalaFunarte
16:00 Vídeo Brasil
16:30 Caderno Dois
17:30 Sinal de Vídeo
18:30 Jornal Cultura
19:00 Família Byte
19:30 Nações Unidas
20:00 Rede Brasil - Sábado
20:30 Especial Bale - A Be-

Ia Adormecida
23:00 Cadernos de Cinema -

O Diabete

TV RBA
Canal 13

06:00 TV Educativa
07:00 Cometa Alegria
10:30 O Mundo dos Es-

portes11:00 Manchete Esportiva
11:30 Jornal da Manchete -

Edição da Tarde
12:00 Cinemania
13:00 MilkShake
15:00 Resumo - Campeonato

Brasileiro de Futebol
17:00 Shop Show - "Guilher-

me Arantes"
18:40 RBA em Manchete
19:00 RBA Esporte
19:15 Manchete Esportiva
19:30 Jornal da Manchete
20:30 Kananga do Japão -

135? Capítulo
21:30 Aconteceu Anos 80 -

Parte II
22:30 Sala Vip - "A última

carga"
00:30 Sessão Extra - "Casa,

comida e carinho"
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W"" Vivo, nos bares ^

o

Cablnho

_ cantor Tito, em vai •
violão, abre, às 22h30, a
programação do Chopp &
Spetos. Às 23h30, é a vez da
cantora Maria Lídia com a
Banda Alternativa — Luiz
Waneschy (guitarra),
Joãozinho Fernandes (ba-
teria) e Téo Moreno (bai-
xo). No encerramento,
Cabinho, em voz e violão.

Elói Iglesias
volta ao palco
em nova versão

ff 1 \ Mil

O Parada Obrigatória
(em frente a TV Libe-
ral), Alexandre Souza,
em voz e violão, se apre-

senta às 22h30. Seguem
Maça Maneschy e Mário
Cantuária.

Tbm, Relmao e Kayath

N.lo bar-teatro Mara-
caibo, às 23h30, acontece
o show "Beatles Fore-
ver" com Tom (bateria),
Reimão (guitarra) e Ka-
yath (baixo e teclado).
No repertório, o melhor
dos 'garotos de Li-
verpool".
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Alexandre Sonsa

imJ' 
fl Jairo Leandro

[ II fl O Clube da lyr~'-^

N«I o teclado,
Diomando
abre a pro-
gramação do
Miralha, às
21h30. Depois
é a vez de Jú-
nior (voz) e
Aléx (tecla-
do). No final
tem Jairo
Leandro, em
voz e violão.
O encerra-
mento fica
por conta do
karaokê.

O cantor e compositor
Elói Iglesias fará um show
hoje, às 21h30, no Teatro
Margarida Schiwazzapa,
quando será acompanhado
da banda "Grupo de Risco",
formada por Arytanã (per-
cussão), Augusto Meireles
(contrabaixo), Luís Pereira
(teclados), Beto Meireles
(guitarra), Cowboy (bate-
ria) eMarinaldo (saxofone)."Este será um show com
muitas surpresas, bastante
temperado, com lambadas,
jazz instrumental, funks ro-
mânticos, músicas antigas e
sucessos atuais", afirmou
Elói.

O show, denominado
"Luzes", é o mesmo que foi
apresentado recentemente
no Pipocão Dançante do
Sesc, que teve o apoio de Ro-
naldo Maiorana, e há algum
tempo atrás, no Teatro Wal-
demar Henrique, com o
apoio do Governo do Estado,
da Secut e da Fundação Cul-
tural Tancredo Neves. "Lu-
zes" é o título de uma de
suas músicas, em parceria

com o poeta paraense João
de Jesus Paes Loureiro. O
primeiro show de Elói Ingle-
sias foi "Libero Geral", que
foi lançado em disco; o se-
gundo foi 'Passional", e ago-
ra, nos planos de Elói está a
gravação do segundo LP,
que está dependendo dos di-
reteres da gravadora Conti-
nental, no sentido de
valorizar o trabalho desen-
volvido pelo artista.

Repertório
O repertório que Elói irá

cantar hoje, no Teatro Mar-
garida Schiwazzapa, é bas-
tante variado, com músicas
de diversos compositores da
terra, como "Rei da Lamba-
da" (DacoeElói), "Alopra-
do Blues (Daco e Elói),
"Beijo de 15 minutos" (Cali-
bre), "Energia" ( Elói e
Arytanã), "Dança do Mel"
(Sagica), "Fui Eu" (Patrí-
cia Tavares e Herbert Via-
na), "Dá Mais Um" (De
Castro), "GoBack" (Titãs),"Francesa" (Marina), "Por-
to Ca'ril?e"(Paulo André Ba-
rata é Ruy Barata), "Essa

Belém, sábado, 23 de dezembro de 1989

Elói, Caco e
Aritanã, no
show "Luzes"

Magia" (Alfredo Reis) e o
"Rock da Martinha"( Elói,
Cláudio e Cássio), cuja exe-
cução estava proibida pela

censura.
Entre os melhores do ano

O show "Luzes" foi con-
siderado um dos" melhores

do ano, com sucesso absolu-
to de público e crítica. "O
ano de 1989 para mim, foi
marcado por resultados bas-
tante positivos, em todos os
sentidos. Passei por muitos
acontecimentos importantes
em Belém, em termos de
cultura. E principalmente, o
nosso trabalho amadureceu
bem mais. No palco, inclusi-
ve, eu estou usando uma no-
va forma de comunicação
com o público. Agora,.no lu-
gar das antigas "performan-
ces" ultrapassadas, onde
tudo já vinha previamente
determinado, eu utilizo uma
nova versão de contato com
o público, a qual eu chamo
de "deformance", uma for-
ma muito mais simples, .
sem planejamento, sem tex-
tos ou ensaios, que dão re-
sultados muito mais
supreendentes do que se po-
de imaginar, fazendo com
que "as coisas simplesmen-
te aconteçam, da forma
mais natural possível", resu-
miu. Para o show de hoje,
uma espécie de retrospecti-
va, os ingressos serão vendi-
dos na bilheteria do teatro
ao preço de Ncz$ 30,00.

Festança: 10 anos de música

m

Tito

/\ partir das 23 ho-
ras tem início os
ghows no bar-teatro
Piatã (Caripunas en-
tre Apinagés e Padre
Eutiquio). Em voz e
violão, Alexandre Sou-
za abre a programa-cão; depois é a vez de
Eduardo Dias e, no en-
cerramento, Tito.

Clube da
ISsquina abre
sáa programa-
ç&o com Pe-
drinho Cava-
kro, às 23 ho-
cm. Em segui-
da apresen-
tam-se Heli-
nho acompa-
nfeadopor sua
banda, e Toni-
nho, em voz e
viotfo.

**(*****«»

Pedlnho Cavalero
t *r.
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H&rte Caateiria

JNo reservado do
Ilha's Bar,^na-Al-
cindo Cacela, o
primeiro, a se
apresentar, às
22h30, é o cantor
Walder Silva
(China); segue
Mário Cantuária,
e encerra com
Izan. Todos em
em voz e violão.

Fazer música em Belém não é
fácil, reclamam os artistas. E aí, ¦
soltam de cor uma lista infindável icsr
de dificuldades que entravam seus
caminhos. Nesse vaivém, uns desis- Qtem no caminho, outros ficam para 

'
ver a luta. Ê o caso do grupo musi-
cal Festança que' hoje comemora
seus 10 anos de existência, somen-
te interrompidos para um recicla-:
gem de um ano. "A bebemoração"'
acontecerá no Rancho Não Posso
Me Amofiná, às 22 horas. Convida-o
dos especiais como os grupos Man-.
ga Verde, Varanda, Luz e Sombra,"
Corta Jaca, Pedrinho Cavalero, A1-'
mirzinho Gabriel, entre outros, fa-
rão as homenagens com muita
música, como não poderia deixar de
ser. O apoio cultural fica por conta
da Mansur, Aniazon Diesel, Gráfi-
ca Anastácia e José Miranda.

O Festança é a reunião de nove
instrumentistas que percorrem a
noite de Belém levando muita mú-
sica popular paraense, pagode,
samba, reggae, xote, entre muitos
outros ritmos contagiantes. A fór-
mação é a seguinte: Josimar (vio-
lão e cavaco), Jurandír (cavaquinho
e banjo), Paulo Monteiro (violão de
seis cordas), Marcos e João Lopes
(vocais), Jura (surdo), Olavo (repi-
que e conga), Heraldo (timbal) e
Geraldo (pandeiro). Esta formação
faz parte da segunda fase por que o
grupo passou nestes 10 anos.

O Festança surgiu em 1979, du-
rante o Festival de Música do Cole-
gio Paes de Carvalho, mas foi
mesmo em 1980, no Festival da
Fcap, que o grupo conseguiu se pro-
jetar com o 1? prêmio conquistado

Grupo Festança: caráter eclético

com a música "Festança", de João
Batista. Da formação antiga só res-
tam Jurandír e Josimar, que entrou
pouco depois do festival. A música
foi gravada em um compacto sim-
ple§pque'saiu'em 82?<0 direciona-.i
mento desse grupo era, sobretudo, i
para a música regionalista e para os
festivais. Dai, então, terem partici-
pado do festival do Sesi nos anos de
82,83 e 84, além de festivais em es-
colas da rede pública e particular,
em muitos dos quais saiu vitorioso.

Em 84 aconteceu uma interrup-
ção que mudaria significativamen-
te a vida do grupo, não só em termos
de formação, como também a pro-
posta de trabalho. A volta se deu
com o festival da Casa da Seresta
com a música "Eu e o Samba", de
João Batista, que foi premiada. Dai,

o grupo não parou mais, a agenda
lotada de apresentações reflete o ca-
ráter eclético que o grupo adquiriu
com as novas cabeças. Ültimamen-
te, além dps espaços pela noite, ,b'

, Festanca„tew<se.apses£rifàrt0„5i^
Praça da República, dentro do pro-
jeto Waldemar Henrique, da Funda-
ção Carlos Gomes, no projeto Clima
de Som, nos comícios pela Frente
Popular, — pelo interior do Estado
e até de outros Estados, além de
acompanhar vários nomes famosos
dentro do cenário nacional como
Noite Ilustrada, Moreira da Silva e
Almir Guineto.

No ano passado, o grupo gravou
uma fita, produzida por Sagica, no
estúdio Transatape, com as músicas"Consciência de Um Sambista" (Jo-
simar e Jura) e "Alento de Adeus"

(Josimar e Nilton). A divulgação
não foi das melhores, mas agora os
integrantes buscam apoio para que
essas música possam chegar ao pú-
blico. Aliás, essa tem sido uma preo-
cupação constante, uma vez que os
cachês recebidos na noite não são
suficientes para que os músicos pos-
sam manter o grupo com seus ins-
trumentos que necessitam de
contantes reparos. "O músico em
Belém é explorado. Quando coloca-
do à frente de um outro que não se-
ja daqui, então, percebe-se a
diferença. Esses recebem sempre
mais. Acho que é necessário rever
um pouco, essa política", defende
Josimar.

Sem Rivalidade
Mas apesar da luta por um es-

paço — que é o que mantém o gru-
po nesses dez anos —, Josimar
afirma que entre os músicos da ter-
ra não há muita rivalidade, daí, por-
que o número grande de convidados.
Josimar fala especialmente do pes-
soai do Manga Verde, que é o ídolo
4?rF.éstança. 

"O Manga é como um
navio qüebra-gêló, abrindo espaços'
aos que vêm atrás", compara. Por-
que a luta é evidente e muitas vezes
dura, tanto que ele lembra de gru-
pos que se deixaram desanimar, co-
mo o "Levanta Poeira", de alto
nível, como ele denomina.

Persistente, o Festança tem
conseguido seus espaços. Para es-
te final de ano, a agenda está cheia
de festas. Para o próximo, uma via-
gem a Caiena está programada,
além de que a busca de apoio deve
se intensificar, para que o trabalho
se torne mais sólido.
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nmamanai-sedimen-
to da urina; 8- Iniciais de New-
ton, matemático e cientista
inglês; 9- Intervalo de meio-
tom, na música chinesa; 10-
Aclamação teatral; 11- Baia
da ilha de Faial, nos Açores;
12- O terceiro grau da escala
musical hindu; 14- (Farm)
Abrev. latina: recipe: 15- O
deus das águas, no mito
assirio-babilônico, dotado de
vasta inteligência; 16-Estado
da Índia ocidental; 18-Maior;
19- Cerveja inglesa fabricada
com malte pouco torrado; 21-
Clima; 23- Cidade e porto da
Escócia, no condado de
Argyll; 24- Matis; 25- Espiri-
tos maléficos do panteão me-
sopotâmico; 26- Suco vegetal
concreto; 28- Antigo "testa-
mento; 29-Pref.: dois; 31-Exi-
mio; 32- Talismã; 33-
Bebedeira; 35- Sufixo diminu-
tivo; 37- Língua provençal; 38-
ZÜnido.
MbimtfUMMl- Estudo ou
qualidade daquilo que é hipe-

/i-° 4.935

rácido; 2- Mamifero cetáceo
delfinideo do Alto Amazonas;
3- Suf.: serventia; 4- Extor-
quir; 5- Quinto mês dos he-
breus; 6- Titulo inglês de
nobreza; 7- Que sofre do baço;
13- Iniciais de Nobel; 16- Pedi-
do de socorro; 17-Feitiço; 18-
Simples (fem); 20- Acolá; 22-
Letra grega; 23- Folha de pai-
ma; 25- Igualmente; 27- So-
brenome; 28- Um dos anjos
maus do mito árabe; 30- O es-
pirito da pessoa morta, entre
os negros Kambas; 34- Sigla
aérea internacional da Nica-
rágua; 36- Sigla do Estado
norte-americano de Maine.

Solução do problema an-
terior (N« 4.934):- HOR.
exaustão- carão- ma- lio- sol-
if- nabado- Ra- ero- Aed- Fo-
perene- Sé- On- lai- Amt- Or-
Nabal- enologia-. VER.- XC-
aal- urina- são- to- orno-
almadena- cinéfilo- Si- Faro-
mo- Bo- Bie- Reno- A.E. - pé-
rombo- si- are- aal- lag- nós- li.
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Walter
Leal Jr.
Te amo. Feliz
aniversário

Clara.

João Evaldo Gama Paz
(Maluco Beleza)

Em uma noite iluminada pelas estrelas., vi você que tão docemente me
beijou. Em seus lábios conheci um mundo mágico que exploro a cada vez
que estamos juntos. Feliz Natal Princesa (Não me tenha como boba e

sim como educada).

Maria José Fidalgo
23/12/89

Nossa avó com todo nosso carinho!.' Nossa avó querida que muito queremos
bem. Nossa avó que compartilha com nosso avô os bons e os difíceis momentos
da vida. Parabéns vovó, você merece. Tony, Júnior, Vera, Betânia e Luiz

Paulo, Kátia, Bebete, Felipe e Marcus.

As Escolas Yázigi de Belém
Desejam aos seus alunos, professores,

funcionários e familiares, um Natal
repleto de paz, saúde, felicidade e

harmonia. Que Deus abençoe a todos.
Yázigi Marco e Yázigi Nazaré

Mãe Ray
i

Dioneia
23.12.89

Dio querida toda felicidade no dia
de tua formatura. Beijos de teus

pais, tios, irmãos
e sobrinhos.

Que as bênçãos do Senhor derrame sua divina luz,
conservando-a sempre com seus bons exemplos de arrlor e

caridade. Parabénsl
Felicidades pelo aniversário. São os votos de suas filhai

Furona e Dapaz f .n
'¦• 

„•)

Edmundo Hervey
A maior felicidade é ter alguém

como você, ao nosso lado.
Te amamos!

Leonardo, Glenda e Lorena

Ana Maria Ramos
Parabéns, tudo de bom para

você que ocupa um lugar
especial no meu coração.

Um beijo!
Vai.
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FilhlFl
Hoje completas

15 anos. Estamos
radiante por

você. Teus pais
Damião/Marizete

Aline (Santarém)
23/12/89

Feliz aniversário.
Nós te adoramos.

Mil beijos.
Suely, Sônia,

Angela e Cleyton.

Dr. Fernando Guimarães
Aceite nossos parabéns, com

votos de muita saúde,
prosperidade e Feliz Natal.

Mara, Fátima, Ana Lúcia,
Marinez e Vânia.

23.12.89
Tios: Carlito e Eneida

Hoje vai ser uma festa! Pois faz 22 anos
que vocês casaram.

Parabéns hoje, felicidades sempre!
Com carinho

Camila e Igor

Beli na Ido
Oi

Que sua vida ia partir de hoje seja
mais serena e^ue você divida com

sua esposa os melhores dias que virão.
Felicidades.

 Seus pais e irmãos

Sr. Antônio Pinto Soares
Hoje não é seu aniversário. Nem de casamento, nem de nascimento. Mas. nós
lhe saudámos e agradecemos, porque é um dia todo especial para mais de mil
pessoas, porque completamos treze anos de "reveillon", uma festa que já é da
cidade, tempo que o senhor e a Distribuidora Albano nos patrocina com o

seu choppe. Um abraço dos Freqüentadores do Corujão

Paula Angela (Paulinho) - 23/12/89
Você merece todas as medalhas da vida. Hoie completas bodas de cristal, e ao meu lado doaste teu ser,
tua inocência, a bondade, a pura renúncia. Me envolveste com simplicidade, sensibilidade e inteligência.

Acreditaste nos sentimentos de profunda paz que envolve todos nós.
No nosso mundo, muitas vezes duro e cruel, pelo desamor de muitos e, de modo particular de spcrifício, constituiste uma família

com muito amor. — Rogo a Deus por permitir compartilhar <Ja transparência de tua conc|utpí!t_©1rr)-griíf.iça/ por muitos anos.
Anna Paula, Paulo Júnior e Paulo Eduardo << ..,

Maria José Fidalgo
Ser uma mulher é muito fácil, ser uma boa amiga é mais fácil-

ainda. Ser uma ótima mãe é que é difícil, mas para você q
dificuldade torna-se inexpressiva, pois para nós, você continua

sendo nosso maior exemplo e nossa mãe-amiga. Feliz
o aniversário. Raymundinho, Oneide e Renée.

Exma Sra. Dra. Juíza de Direito da 6a Vara
Penal Dra. Ana Tereza Sereni Murrieta.

A senhora Dra. E um facho de luz divinamente inspirada a balsamisar os corações dos que aqui passam tentando
vencer os percalços da luta pela vida digna. A senhora suaviza apenas com sua presença e seu carisma as dores

morais dos homens, aquelas dores que são as mais difíceis de abrandar porque o remédio para elas é a caridade, o
amor e a compreensão em sua forma mais pura, mais límpida e sem interesse. Parabéns em seu jubileu de prata.
Parabéns à magistratura do Pará. Mauro Roberto Cunha, Alberonl e Suely Lobato - Prefeitura de
Igarapé Mirl; Claudlr e Yonl Gantuu — Prefeito Municipal de Alenquer, Maria de Nazaré

Baullo D'Almácio — Presidente da Associação Comercial de Castanhal.

Nilson Ricardo {Batata)e Ana Virgínia
23/12/89. Desejamos a vocês nesta

data toda paz e felicidade do mundo.
André Mendonça e família.

João Evaldo Gama Paz
(Maluco Beleza)

Posso estar longe de você fisicamente, mas o desejo de
estar ao seu lado me transporta até você; a cada momento

que sinto sua falta. Feliz Natal Princesa.

Patrícia Oliveira
Neta querida,
estamos felizes

com seus 15
anos. Seus avós
Mario/Dulcelina

Beth
Parabéns paixão,

nada é mais
importante que meu
amor e carinho por

você, te amo.
Ray

Wànhelp
Feliz Natal e saiba
que continuas no

meu pensamento e
na saudade que eu

gosto de ter.
Pai

Patrícia
Rosa

Você ocupa há 15 anos
um lugar especial em

nossos corações. Amamos
você. Família Rosa

Patrícia
Rosa

Você me cativa pela sua
meiguice, simplicidade e

humildade. Sua mãe
Marizete Rosa

Belinaldo
O compadre, até
que fim você se

decidiu, estava na
hora.

Seja feliz

Mauro Barros
23.12.89. Gostei e

gosto e sempre
gostarei do gostinho

gostoso de gostar
de você. Daniela.

Dra. Ana Tereza Sereni Murrieta
0 Juiz é um prestador de serviços. E se distingue de todos os demais pelo que intrinsecamente representa, como mediador entre
as partes, por delegação do Estado. Assim, deve ser atencioso no trato c/as partes, criterioso na apreciação das provas, sob as

quais deve decidir. Urbano c/todos, indistintamente, porque deve expressar o exemplo daquele que dispõe de poder d$ julgar os
integrantes da sociedade da qual ele faz parte. Em nenhum momento se deve apartar dele a consciência de que suas altas

atribuições não lhe permitem ultrapassar a barreira que limita qualquer operário em seu mister. 0 juiz é um operário da justiça.
t desse modo que saudámos o jubileu de prata da dra. Ana Tereza Murrieta, vida a serviço da magistratura. Dr. João 

'

Marques, Desembargardor Cristo Alves, Juiz Pedro Paulo Martins, procurador de justiça Wilton Nova,
promotores Manoel Santino Jr. e Geraldo Mendonça, Associação dos Advogados Criminalistas do

Estado, Dacol, Advogados, Escrivão Edgar Lobato, Escrivão Edmilton Sampaio, Estagiários e
Funcionários da 6a Vara Penal.

K*
<̂

HOTÉIS
ALUGUEL:

ARSEML
ALUGO APART» —C/iaca.
da sala ampla 2 dormitórios
c/s/de banho social copa-
cozinho dep.completa área
serviço alugutil NCz3.500,00
sem condominio temos Galpão
300m2. F/2246182
2247249.res.C/540

-030430

DESPEJOS —Estamos o pro-
mover ações de despejos con-
tra inquilino inadiptentes que
estejam lhe causando transtor-
no.Para tanto basla para que
vocô procure a competente
equipe de advogados especia-
lizados Escritório Haroldo Fer-
nandes. F/223-6272 C/J6

503038a

DIREITO DA FAMÍLIA—In-
vetárÍos,separaçôes amigávis
ou jurídicas, divórcios
etc.abrangendo prosposituras
de ações defesas e recursos,
Tralar Escritório Haroldo For-
nandes Advocacia & Imóveis.
Rua 28 de Setembro 269 sala
207 Edifício Fátima
1/2236272 C3J6

5030399

GALPÃO ALUGO EXCE-
LENTE —Localização
c/300m2 c/escritório pronto
p/funcionar servindo p/qual-
quer ramo comercial
NCz8.5OO,0O Temos aparta-
mento p/alugar 3,500,00 sem
condomínio. F/22461 82
2247249.qualquer hora
C/540

5030427

AMAMIHDBPA
ALUGA-SE—Res Denise Me-
Io apto em f/ao Guaraná Ga-
rolo BR 316 Km 03 sala ampla
acorpetado 2/4 cop coz área
de serviço wc social T/Hamilton
Correia Br 316 Km 0 Ed JK
s/112 f/231-1910 C/508 21-°
região

0091471

BATISTA
CAMPOS

APARTAMENTO —Com le-
íefone Ed.Natal Tv.Dr.Moraes
780 c/sola estar/jantar e qlas
banheiro social copa/coz.área
serviço dep.comp.empregada
pintado limpo. Elica Nazaré
237. F/224-5211 C/001-J.

5029903

COMÉRCIO
|iB_____M-___________
APARTAMENTO NA
PRES.VARGAS —Ed Caixa
Econômica c/sala estar/jantar
3 qtos ban social copa/coz
área serv. dep
comp.emp.arm.embutidos
pinl.limpo piso sinl.novo. Élica
Nazaré,237 f/224.5211
c/ooi.j

5029922

PRÉDIO COMERCIAL
—Aluga-se na 13 de Maio c/4
andares casa pavimento c/sa-
lão do 8x18m banheiro com-
pleto cozinha portas enrolar
área 576m2. Ética Nazaré
237. F/224-5211 C/001-J.

5029907

CANUDOS
ALUGA-SE POR 400, 800
E 1.200 —Incluindo água e
luz, sem fiador, Kit-Nat mobi-
Üado por temporada. Tratar
Rua Jabatiteua 54B"Pelotas
Hotel"fim da linha do ônibus
Arsenal, próx.à rodoviária
C/925

0091443

ALUGA-SE KIT-NET — Mo-
biliado, sem fiador, incluindo
água e luz. Por temporada.
NCz 400,00. Ver Rua Jabali-
teua 548, fim da linha do ôni-
bus Arsenal próx Rodoviária
C/925

0091805

CIDADE
VELHA

CASA TÉRREA P/FINS CO-
MERCIAIS —C/gar • lelefone
rua Arsenal c/pátio sala estar
sala jantar 3 qtos (1 sufte) co-
pa/coz banh.social área servi-
ço quintal toda grad.pintada
nova limpa. Ética Nazaró,237
f/224-5211 C/001-J

5029908

CREMAÇÃO
CHÃO E TETO-Aluga opto
no Residencial Norte Brasileiro
c/sala, 3 qts s/l suite e 1 c/arm
emb + cama de casal, bh se,
copa-coz c/arm emb, área
serv, etc. Tratar na Gentil n-°
508, F/2225044 e 2228362
C/161-J.

0091500

COQUEIRO
ALUGA-SE BR 316 Km
0—KilNol Ed.JKc/tnlo 1 casa
na C.Nova VI 2/4 s/cop coz wc
se t/Hamilton Correia BR 316
KM 0 Ed.JK s/112 1/2311910
em f/ao Memorial da Cabana-
gem no Entrocamonlo C/508
21?R

0091659

FRANCISCO NOGUEIRA
— Residencial Bela Dulce alu-
ga apto c/sala 3/4 copa-coz
banh social área serviço gara-
gem cond. fechado todo acar-
pelado. T/Rua João Alfre-
do,70 s/401 Ed.Lobrás
F/2248959 C/368.

0091651

6UAMA
ALUGA-SE —Uma casa na
av. José Bonifácio 1572 casa
np 15. Valor do aluguel
NCz2.500,00. Com entrada
para carros. Tratar com Alqui-
za ou 

~~7vVa.no 
ei telefone'235-1329 

ou 2.9+159.
5Õ288B6.

ICOARACI
ALUGA-SE APARTAMEN-
TO — No Conjuto Maricá,
Av.Augusto Montenegro. Tro-
tor pelo Ione 229-8208 com o
proprietário Sr.Rui.

5030185

MARAMBAIA
GALPÃO C/TELEFONE
—Aluga-se Rod.Augusto Mon-
tenegro próx.a Estacon c/sa-'
lão 2 armazéns banh social 2
banh serv copa/cozinho. Al-
los:2 escritórios pintado.Ética
Nazaré 237. F/224-5211
C/001-J.

PONTO COMERCIAL —
Aluga-so excelente Rua São
Jorge quase esquina c/Av.Dal-
va c/portas enrolar servindo
p/depósito lojas transportado-
ras armazéns estivas etc.
T/Rua São Jorge 16B próx.
Av.Dalva C/159-J

0091635

MARCO
ALUGA-SE UM APARTA-
MENTO — No Marco com sa-
Ia 2 quartos cozinha 2 banhei-
ros. Preco 2.500,00. Tratar
pelo Ione 226-8841

5029838

ALUGA-SE BR 316 Km
0—Kit Net Ed.JK c/lel ei casa
na C.Nova VI 2/4 s/cop coz wc
se t/Hamilton Correia BR 316
KM0 Ed.JK s/112 f/2311910
em f/ao Memorial da Cabana-
gem no Entrocamento C/508
21-°R

0091660

ALUGA-SE PRÉDIO CO-
MERCIAL — 2 pavimentos
c/armazem no térreo e várias
dependências no andar supe-
rior na Itororó próprio p/co-
mércío e escritório de grande
empresa. Tratar fone
233-3019/223-7412 C/l 158

0091656

APTO ALUGA-SE — Rod.do
Coqueiro 3/4 sala ampla ba-
nhBtro-SQçia[ banheiro-:e.área
de serviço^aragem^ôjiiDlJS à
porta. T/Curuzú 1595 p/2S _e—
Setembro f/228-0916,JP/,l-8

5030257

MARCO ALUGA-SE ílpt°
na Humaitá c/sala estar fsáca-
da 3/4 sondo urrvreversiwf sa-
Ia bh ^socÍa|_..'CQ(MUi;ptinha
a.sorviço banheiro do, fltnpro-
gada e garagem. Proco
3.200,00 Tr/c/' Edson (fone
241-3687 C/423 

" 
ítj
0031654

PRÉDIO COMER'!
C/DEPÔS.TO-Moffa
ólimo local fino acatx
e/frente em .^P-mlto-dlv
de luxo com/diversas
dènciai 0 salas 3 bc
amplo depósito, p/1 I
F/224-6784 C/150U-T

PRÉDIO P/FINS COMER-
CIAIS.—Aluga-se remi ffleno
Alte Barroso osq.c/Bnrau do
Triunfo onde f uncionava anligo
Listei 2 pav amplos salãeVc/ar-
mários .sutas grandes, iffatar
Nazaré,237 1/224.;.?! 1
C/001-J ;%

MOSQUEIRO
BANOALOW C/2 PAV E
PISCINA —Aluga-se na Rua
St*1 Edwiges c/jardim gar.salo
estar/jantar 1 qto banh coz
área dep.emp.Altos sala fnti-
ma 3 qtos (1 suite) banh terra-
ço.Nazaré,237 f/2245211
C/001-J

NAZARÉ
CARNAVAL NO RIO DE
JANEIRO —Em apto alto lu-
xo 1 p/andar em Copacabana
todo mobiliado or
cond.dep. amplas a rojadas
frente p/Sta.Clara só
15.000,00 + cond + taxas 1
mês t/225-2462 C/l 12-J.

0091669

KIT NET MOBILIADO PA-
RA TEMPORADA — Ver e
tratar na Genlil Bittencourt 982
alameda Aliverti casa 6 entre
Generalíssimo e Quintino, com
José ou Mavilda. Creci 485.

0091644

ARMS IMÓVEIS LTDA —
Aluga-se aplo no Ed. São Je-
rônimo 2/4, armários embuti-
dos. Tratar Tv. São Pedro, 566
Conj. 602.F/223-8274
C/114-J.

0091758

DR.VIANNA-7 ANOS DE
ORGANIZAÇÃO —Aluga
Ap.de frente Ed.Lyon Benja-
min perto Tiradentes garagem,
sala c/sacada 2 quartos ba-
nheiro dep.empregada
3.500,00 voja através vídeo
f/2252203 Feliz Natal.

5020325
ALUGO APARTAMENTO
—Copa-cabana, sala, 2/4,
dep.de.emp, todo mobiliado
com ar condicionado. Tratar
pelo (021) 257-3811.

5029848

PERCENTUAL ED.DOMUS
I — Aluga apt-ade frente c/tolo-
fone sacadasala c/stant 3/4 1
c/arm + ar cond. copa coz
a.de serv.dep de emp interfone
etc. V.6.000.00T/F/241-3730
ou Aristides Lobo,223 C/175 J

0091340

PEDREIRA
KIT-NET
MOBILIADO-Aluga-se se-
manai e mensal sem formalida-
de em prédio novo com vaga
de garagem à Av.Antônio
Everdosa 947 enlre Estrela e
Timbó (entr p/Mauriti) Vor no
local com Antônio C/915

nnorm*

ALUGA-SE—Apto na Ed Sér-
gio Cardoso s/2/4 copa-coz
área de serv wc social T/Hamil-
ton Correia Br 316 Km 0 EdJK
s/112 f/231-1910 em frente ao
Memorial da Cabanagem no
Entroncamento. C/508 21-°
região

REDUTO
APARTAMENTO C/GARÀ"-
GEM — Ed Central Park Ben-
jamín c/Tiradenles c/sala es-
tar/jantar sala 3 qtos (1 rever-
sivel) ban copa/coz área de
serv ban empregada pintado
limpo.Ética Nazaré,237
f/224-5211 C/001-J

_^ 5029919

SÃO RRAZ
ALUGA-SE KIT-NET — Mo-
blliodo; -sem-fiador,_ineluindo-
água e luz. Por temporada.
NCz 400,00. Ver Rua Jabati-
teua 548, fim da linha do ôni-
bus Arsenal próx Rodoviária
C/925

0091803

DR.VIANNA-7 ANOS DE
DEDICAÇÃO —Aluga c/tele-
fone Ap.9 de Janeiro Ed.Norte
Brasileiro condominio c/piscina

pintado armários garagem sa*
ia 3 quartos 2 banheiros
etc.3.500,00 veia vídeo
f/2252203 C/1492.

TELÉGRAFO
DR.VIANNA-7 ANOS DE
RESPEITO AO CLIENTE
—Aluga casa tipo Ap.amplas
salas 2auartos banheiro co-

Íia/cozinna 
á.serviço pintada

ajotas S.Lemos perto Gelar
1.500,00 veja vídeo
f/2252118 C/1492.Feliz Notai

UMARIZAL
DR.VIANNA-7 ANOS DE
GARANTIA —Alugo A.Ber-
naldo Couto perto f.medicino
amplas salas jquartos (1 suite)
banheiro copa-cozinha d.em-
pregada etc.2.500,00 veja
através vídeo f/2252118
C/1492.Fnli? Natal

DIVERSOS
E PEHSIOHATOS

RIO DE JANEIRO — Aluga-
se kit-net, mobiliado por tem-
porada. Av. Còbacabana c/Fi-
gueiredo Magalhães. No cen-
tro do bairro preço da diária
de NCz 350,00 à 500,00. Tra-
tar fone 224-0003. C/1572.

0091519

ALUGA-SE UMA AMPLA
SUÍTE —Mobiliada no centro
com qaragom poucas pessoas,
excelente ambiente, somente
para homens. Tratar
224-9769.

wnnn' 
RIO DE JANEIRO — Aluga-
se kit-net, mobiliado por tem-
porada. Av. Còbacabana c/Fi-
gueiredo Magalhães. No cen-
tro do bairro preço da diária
de NCz 350,00 à 500,00. Tra-
tar fone 224-0003. C/1572.

______________________

J&^&t
«OVEIS
COIPU
k

ANANINDEUA
BARBADA —Que tal uma ca-
sa branca(em acabamento),
cercada de verde, próximo a
cidade (condominio Levilan-
dia), em amplo terreno
(20x47mts) por apenas
NCz50.000,00? N8o duvide.
Isso existe. Basta ligar
224-0978 res. ou 235-4100
ramal 285 com.

5029857

RES.JÚLIA SEFFER
—Transfere-se *na Ruo 05
c/gardim pátio sala estar/jantar
3 qtos banh copa/coz área de
serv.lavanderia e quÍntal,toda
pintada dormitórios acarpeta-
dos. Nazoré,237 f/224-5211
C/001-J

5029913

TERRENO EM ANANIN-
DEUA —Vendo-se na Alame-
da José Amaral entre as
Pass.Bom Jesus e São Pedro,
terreno medindo 14x24 ótima
oportunidade preço de oca-
stão não perca. Ética Naza-
ré,237 f/224-5211 C/001-J

5029917

____J__S_^________1
TRANSFIRO CASA
CONJ.O.Palmeira c/3

Suartoi 
na Q/16 c/3

Cil8.000,00. Prasta-
o

NCz200,00.Tol.226-259-
B.Falar c/Sampaio

0091891

VENDE-SE TERRENO NO
40 HORAS — 154x250 no
asfallo'alto,seco,contendo,pe-
drería,escrÍtórÍo c/200m2 casa
p/caseiro poço. Tratar Antônio
Carlosfone
2351775-2254851 Preço
300.000BTNs.

5Ò303B9

ATENÇÃO — Vendo por mo-
livo de viagem ao 1-°que che-

gar ótima casa Cj.Geraldo
Palmo!'o c/3/4 exc.localização
presente de nalal,*preslação
em dias, apenas 16 mil.
F/227-1455 e 223-6957
C/763

0091394

BATISTA
CAMPOS

C.N.I.-VENDE APTO
—Ed.Naldyr Santiago salão 1
suite 2/4 dep.completa empre-
gada b.social salão recepção
sauna piscina portão elelrôni-
co. Atenção também aos do-
mingos 241-3973 241-5850
C/144-J.

5029408

C.N.I.-VENDE ED.ANTO-
NIO MARQUES —Apto 2/4
c/sacadas também saeda fron-
tal na sala estar/jantar
pisc.adulto e infatil lavanderia
industrial etc.atendemos tam*
bém aos domingos 241-3973
241-5850 C/144-J.

5029383

C.N.I.-VENDE ED.ANTO-
NIO MARQUES —Aplo 2/4
c/sacadas também saeda fron*
tal na sala estar/jantar
pisc.adulto e infatil lavanderia
industrial etc.atendemos tam-
bém aos domingos 241-3973
241-5850 C/144-J.

5029388

.C.N.I.-VENDE ED.REGEN-
TE PARK — 2 e 3 qtos rio Ro-
berto Camelier últimas unida-
des entrega 10 meses c/piscina
salão recepção quadra gara-
gem. Atendemos domingos
224-8726/241-3973 C/144-J.

5029394

COB ALTO LUXO DU-
PLEX— Salão 4 amb. varan-
da, lavabo, 4 suitos, piscina,
deck, sauna, garagem 2 por
andar, pastilho.play, s/festa,
poupança facilitada.Tratar
2263665 das 8 às 20hs Creci
1298

5029065

CYPRESS GARDEN — Con-
domtnio fechado c/casas mo-
demos, de vários modelos, en-
trega em Março/90, c/3 qts »/1
suite c/closel, varanda, ele. *
c/uma imensa área de lazer
c/bosques, lagos, play-
ground, piscina, salão de fes-
tas, etc. Total infra-estrutura
de lazer e segurança, poden-
do ser financiado 5.000 VRF
p/CEF e a poupança facilitada
em até 14 meses - mais um su*
cesso Importadora - Infor-
mações e vendos na Chão s Te-
to - Genlil 508 1/2225044
C/16I-J

5027285

txm&OíimaiaBtsiiyraFStiiíttcçs&PMxa: "tt~rs» f _ .-,'••«- *~^íi*^-_*-mihi *¦* TTrV>•*~'J-r*--'.«rai..MttM



8 CLASSIFICADOS' O LIBERAL Belém, sábado, 23 de dezembro de 1989

• OÜNRlftafaios
ja>sg IMÓVEIS:

Aluguel 7 Compra e Venda

t^fcjs^ BHPRBS08:

Babá/Cozinheira/Escritórios
/Lavadeira / Servente / Comércio
/ Nível Superior / Demais Profis-
sionais.

SERVIÇOS PROFI88IOIAI8:

Educação e Cursos / Medicina
e Saúde / Assessoria Jurídica
/ Serviços Diversos.

.¦

__~X-í53-_=^

UTILIDADES PARA 0 LAR:

Decoração / Serviços para o
Lar / Antigüidades e Artes /
Festas, Animação e Alimenta-
ção / Animais e Planteis / Cine,
Foto e Som / Diversos.

UTILIDADE PÚBLICA:

Telefones úteis / Empregos Dis-
poníveis no SINE / Achados e
Perdidos

COMUNICADOS:

Documentos Perdidos / Mu-
danças de Endereços / Di-
versos.

_tT___/^____'
__K*A____[ i____É/*___R_>f_f jj if&_m_a_Mr**m_Wm

¦BSÓCI08, UIUT1MJUT0I
B

Estabelecimentos Comerciais e
Industriais / Jóias / Emprósti-
mos e Finanças / Telefones / Di-
versos

MATERIAIS DB COBSTRUÇÃO:

Serviços, Obras e Reformas /
Materiais Diversos

______

MAQUIBAS E
EQUIPAMEBT08:

Assistência Técnica e Instala-
ções / Aluguel, Compra, Ven-
das e Leasing / Diversos

VEÍCULOS:
Volkswagen / Chevrolet / Ford
/ Caminhão / Fiat / Moto /
Acessórios, Peças e Serviços /
Transportadoras / Locadoras e
Mudanças / Diversos.

AGENCIAS
COMERCIO

Gaspar Viana, 253. Térreo do Edifício de O LIBERAL
Fone: 222-3000 Ramars 123 - 149

NAZARÉ
Av. Nazaré, 350, junto à TV LIBERAL

Fone: 222-3000 Ramal 170
SÃO BRAZ

Shopping Center São Braz
Fone: 228-3305

._.__ :___ CIDADE MOVA .
Av. Arterial - 18 - 612 - Loja 3
 CASTARHAL

Av. Magalhães Barata — 1190 — 2? Andar
 ICOARACI

Tv. Cristóvão Colombo esquina c/Rua Manoel Barata.

Classificados p/telefone LIB 222-0133
HORÁRIO
AGÊNCIAS

De 2? a 6? feira  8.00 às 18 horas
Aos Sábados  8.00 às 12 horas

LIB
De 2? a 6? feira  8.00 às 18 horas
Aos Sábados  8.00 às 12 horas

IHÓV5IS
COMPRA

BATISTA
CAMPOS

' ED.CANDIDO PEREIRA
—Vende-se na Pça Amazonas
c/sala p/2 ambientes c/tacada
3 suítes c/sacada copa coz
área sorv dop.omp.comp.ga-
ragem área útil 170m2 l-°Ioca-
ção Élica Nazaré 237
f/224-5211 C/001-J.

5029859

ED.NALDYR SANTIAGO
— Entrega de Imediato, A
Chão e Teto tranif aplo em
Prédio na São Francisco c/sa-
lão de feitas, piscina, sauna,
playg, churraiq.elc c/3 qli s/l
suite c/sac, copa-coz, área,
dep comp emp, gar-lnf na
Gentil 508 F/2225044 e
2228362 C/161-J.

0091514

ED.PAUMNA —Esto sendo
lançado agora lem 130m2 de
área privativa apenas 10 ap-
tos sendo 2 por cjpdar os de
frente de 2 suítes e os de fun*
dos 3 qtos (1 suite) salão
otc.Nazar. 237 f/224-5211
C/001-J.

5029861

ED.PUERTA DEL SOL
—Vende-se na São Francisco
construído em condomínio fe-
chado c/4 suites 3 vagas de
garagem 1 aplo p/andar
36m2 de área útil gerador
próprio. _lica. Nazar. 237
f/224-5211 C/001-J.

5029864

LANÇAMENTO NA API-
NADES —O Ed.Paulina . slá
começando agora são apenas
10 aptos sendo 2 aptos por an-
dar os 2 de frente de 2 suflês e
os de fundos 3 qtos (1 sul-
te).Nazaro 237 f/224-5211
C/001-J.

5029866

4SUÍTES NOS MELHORES
EDIFÍCIOS — Da Balem,
cond. fechado, total Infra-
estrutura, venha conferir pes-
soalmente na Chão e Telo:
Ed.Palazzo Ducale Lado em
Batista Campos; Ed.Delia Gar-
den na Serzedelo Corrêa;
Ed.Strauss na Caripunas;
Ed.Malson Laffito na Domin-
gos Marreiros; Ed.Cortina
D'Ampezzo na Rui Barbosa;
Ed.Aldebaro Klautau no
Gov.Joie Malcher; Ed.Portu-
cale na pça da República, ele.
Tralar na Gantil 508
F/2225044 a 2228362
C/161-J.

0091548

COMERCIO
COMÉRCIO-BANCOS EM-
PRESAS COMERCIAIS—
Vendemos um prédio de esqui-
na Rua Manoel Barata d 7 de
Selembro d 233m2 Tr. Manoel
Barata 47 S-101 fone
223-7646 C/100

5029212

ESPETACULAR PRÉDIO
COMERCIAL E RESIDEN-
CIAL — Mafra vende em pie-
no comércio Rua M. Barata
px.P.Vargas c/ampla loja tór-
rea e 2 pavimentos de fino
acab.2 salões 4 quartos pisei*
na otc.F/224-6784 C/1501

5030513

CAMPINA
ED.PEIXOTO DA COSTA
—Transfiro lindo Apto c/saca-
da sala 2/4 amplos 2 ban
copa-coz á/serv e garagem
prejl/134,00. T/Rua C.Gomes
193 Loja 2 osq/Pe.Prudândo
Í/222-2070C/179-J.

0091609

CANUDOS
DR.VIANNA-7 ANOS DE
GARANTIA —Vende terreno
de esquina 480m2 murado
edificação c/12 dependências
perto da tudo Av.Celso Mal-
cher 250 mil veja video
f/225-2118 C/1492. Feleiz
Natal.

5030375

CIDADE
VELHA

KIT-NET TRANSFERE-SE
—Na 16 de Novembro Ed
Amazonas c/tala estar/jantar
1 qts sufte cozinha área ae ser-
viço garagem pintado limpo
esquadrias de aluminio arma-
rios. Ética Nazaré 237
f/224-5211 C/001-J.

5029869

TRANSF APTO — No
Ed.Amazonas na Av. 16 de
Novembro c/sola quarto cozi-
nha banheiro área de serviço e
garagem apto t/reformado e
decorado prest
650.00.T/I/2253660/222640-
3 C/181.

0091691

COQUEIRO
KENTYS EMPREENDI-
MENTOS — Vende terreno
que sorve p/galpãp ou peque-
noConj.ResIdincial à lOOmda
Pedro Alvarei Cabral entre
Av. Dalvo e T.Baitot
t/fono:235-3738 t/Sr.Menezei
Creci 173-J.'

5030453

TRANSFE-SE — Residência
condomínio fechado somente
24 caiai, sala, cozinha, 3/4, 1
suíte, garagem, quintal. Con-
domínio Pau Darco. Tratar fo*
ne 228-3357 d JoU Maria.

5030379

VENDE-SE —Terreno no Io*
teamento Santa Maria próxi-
mo sede campestre da Emaler.
Tratar Cidade Nova 4 WE-32
ni"262.

5030542

VENDO CASA 1 COMO-
DO + BANHEIRO- Alvena.
ria parcial terreno próprio de*
•ocupada no Marco NCz 10
mil outra 2/4, 2 talai cozinha
banheiro pátio rebocada gra-
deada NCz20 mil lt fone
2341142 Creci 888.

5030448

VENDO URGENTE CASA
—Com sala,cozínha l/4,lajo.
tada,rebocada,azulejo-
do,graduada.Cidade Nova I
WE 1 A n?l 12 2<,etopa.Trotar
na mesma.

0091883

COQUEIRO CIDADE NO-
VA VI—Transfere-se uma ca-
sa, com sala,.3 quartos, cozi-
nha e -banheiro. .Valor
NCz20JJOO,00. Informações
Cidade Nova VII WE-67 702.

5030266

COQUEIRO — Preiente de
Papai Noel vende-se três lotes
medindo 45x30 loleamsnto
D.Jorge II lcui-Guajará,bem
localizado luz etc mais dois lo-
tes em frente granja padre Pas-
coal leul Guajará tratar fone
233-0674 Boico Creci 159.

0091587

RODOVIA TAPANA -
Vende-se área para grandes
projetos frente afoito 140x800
documentado Valor NCz
800.000,00. Tratar Av.Duque
de Caxias 1305 esquina
Trav.Timbó c/Bené f/226-0600
C/J-025

5030264

VENDE-SE 2 BOAS CASAS
— Quitadas no coração da Ci-
dade Nova 4. Preço 100 mil os
2 pertinho da feira forradas,
murada, gradeada, lajotada.
Tratar WE 44 n-° 62 com Sr.
Paulo.

0091703

CONJ.CIDADE NOVA I —
Transfiro 17.000 casa desocu-
pada e em dias asfalto na por-
ta sala 1/4 coz e banh. Ver e
tratar na Imobiliária à
Av.Arlerial-18 n-%12 Cid.No-
va 7 frente o Arco-íris.
C/1376.

5030465

KENTYS EMPREENDI-
MENTOS — Compra vende
casas no Centro da Cidade e
Con|/Cidade Nova VI Tapajói
Satélite Júlia Seffer Geraldo
Palmeira. T/Cidade Nova V
WE 32 n-°1091 f/235-3738
t/Sr.MenezeiC/173-J.

5030452

GUAMÁ
ELMESCANY IMÓVEIS -
Vende-se barbada 1 terreno
medindo 7 x 33 no Guamá de-
locupado p/apenai NCz
12.000, aproveite esta oportu-
nidade. T/Tv. Leão XIII n-°37
F/223-3589 241-3089. Creci
J. 129.

0091704

ICOARACI
DR.VIANNA-7 ANOS DE
GARANTIA —Vende terreno
2.829m2 c/residíncia o comàr-
elo totalmente murado frente
p/aifalto Ideal p/bar reltau-
rante lava [ato etc estrada do
Outeiro leoaraci 100 mil
225-211B.

5030372

TROCA-SE UM PELO
OUTRO—Troca-ie 2 lotei
medindo 10x33 cada todo le-
galizado contendo 1 constru-
ção já iniciada situado no Párk
Santa Paula em leoaraci
próx. Augusto Montenegro por
um carro ano até 87 qualquer
marca todo legalizado em
boas condições.Tratar pelo
fone:754-1499 Sr.Souza

5030342

MOTIVO DE VIAGEM -
Paua-ie no C|. Maguari oi 30
casa 32 casa ampliada c/salão
3/4 cozinho banheiro área ser-
viço varandão garagem forro
de gêsso poço arteziano
c/bomba elétrica t/murada e
gradeada. Preço 25.000,00.

0091712

TRANSF.UMA CASA — No
Conj.Maguari com 375m2 de
área, lendo 240m2 construi-
dos. 3 quartos, 1 suite, pátio,
garagem, gradeada, murada
e poço ontesiano. Fone
227-1484.

0091645

ALUGA-SE APTO EM
COPACABANA
A um passo da praiaAv. Leopoldo Miguel n.°

38. Tratar fone
223-9341 ou 222-7879
com Rosângela. Aluguel:
NCzS 30.000,00 com
telefone.

ARMS IMÓVEIS LTDA —
Vende-se excelente sítio no es*
trada do Mosqueiro, frente as*
falto, Ghei, casa confortável,
telefone, piscina, lago natural,
Inllalocoel p/criação de ani-
mali etc. Tralar
223.8274.C/114.J.

0091761

AVALIAÇÃO GRÁTIS NA
CID.NOVA —Procure ava-
liação correta p/seu Imável evl*
tando mau negado.Somos cre*
denclados vendemos c/segu*
rança e rapidez.End.Cid.No-
v a 2 W E - 2 2 16 1
f/235-3467/235-1991 C/57.

0090682

CAIXA PARAH — Vende-lo
excelente casa térrea na ala*
meda principal c/gar p/2 cor*
ros pátio saía p/3 ambientes 3
q I o s ( 1 suito)
jard.banh.coz.área
dep. emp. qufn-
lal.Terr.l0x47.Nazaré 237
1/224-5211 C/001-J.

5029868

CONJ.MANAUS —Na bel-
ra da pista casa alv.pátio grad
sala 2/4 poço artesiano
terr. próprio
quit.NCz50.000,00.V.e
Tr/c/M-° Amélia ou Batina
p/f/235-0810 235-0142
C/998.

5030070

COQUEIRO — Vende-se ca-
sa 2/4 sala copa-cozinha área
de alvenaria c/poço artesiano
e bomba d'agua.Um terreno
em Ananindeua medindo
25/105 seco plano murado
Inl.fono 224-3744 C/1667

0091358

PROLAR VENDE —O me-
lhor condomínio horizontal de
Belém c/apenas 24 casa com
acabamento de luxo isoladas
em 450m2 e mais 13000m2 de
área de lazer c/piscinas qua*
dras cooper saunas e seguran-
ça de muros c/5m de altura cir-
cuito de TV guaritas visite o
lovcla na Rod 40 Horas ou
informe-se pelo fone 2298233
C/J-60 inclusive sábado e
domingo.

5029538

RESIDENCIAL BIARRITZ
— Apto c/total infra-estrutura
de lazer e segurança, pronto
p/você morar. A Chão e Teto
vende parcelando em 24 me-
ses diretamente c/construtora
ou financ p/Banpará. Tratar no
Gentil 508 F/2225044 e
2228362 C/161-J.

0091504

TERRENÃO — Rod. do Co-
queiro vende-se, 17x54 mts, ai-
to, seco, na pista ao lado do' Bancrévia. Dumentação em or-
dem. Tratar com proprietário
pelo lone 233-4484

5030136

CASA NA C.NOVA V—WE
24 c/pátio sala p/2 amb 2/4
acarpet. tendo 1/4 c/acab. de
sufte banh.coz. quintal .toda
em laje lajotada murada gra-
deada.T/c/lvan f/233-3058
C/421. Valor 40.000 aceito
proposta

0091626

VENDA DE
APARTAMENTO

ótima locotltaçfio «salta*
rlo/Firma/rtiIdlncia (ao lodo da
lgr-|a da Sé) Dr. Mora» 62 opto
202,2 quarto», lindo 1 sul.», am*
pia solo, copo, cozinha, lavand*-
ria, banheiro d« empregada. Tratar
com o proprietário fone 233-2705
d. 8:00 6. 11:00 • d» 18:00 ài
21:00 horai,

BARBADA OUTEIRO —
Jardim Paraíso do Outeiro

fireço 
lançamento 8 prestações

Ixai 400,00 aproveitem

p/comprar agora no lança-
mento que está barato. V.
B.Couto 659 f/223-7627
229-0178 Creci 425.

0085132

CASAS FINANCIADAS
—Conj. Orlando Lobato-
Rod.Augusto Montenegro ao
lado da Fundação Xerfan com
2/4 copa-cozínha e s/banho
c/azulejo decorado até o teto,
planta p/ampliação poupança
facilitada até 3 x fine. Cx. Eco-
nômlca vendas Ivone Empreen-
dimenloi. Tv. Mauriti 1130.
Fones:233-3069 233-0068
233-1854. Plantão no local
Creci 145-J.

v 0090994

CONJ.MAGUARY
—Transfere-se na Alameda ou
c/pátio sala estar/jantar 3
quartos banh copa/coz área
sorv.depósito quintal garagem
coberta gradoada murada cai-
xa d'água.Nazaré,237
f/224-5211 C/001-J
-íd"'.. 5029912

rçjWQUE RESIDENCIAL
—Ventíe-se na Aug.Montene-
qrq,c/sala c/sac.2 qtos (1 sufte)
ban;coz.ároa gar.entrega em
Novembro poupança fixo de 1
sinap-'-vezes'. Ética Nazaré
2371/224-5211 C/001-J.

™« 5029872

RES.TENONE POUPANÇA
FÜCÁ''-i-Çompre seu Apt-1 na
A u g Vs t o Montenegro

^j.Çz64.656,00 de poupa
send.sinal e mais 10 prest.en-
trega-em Novembro os aptos
são' de 2 qtos (1 suíte).
F/224-5211 C/001-J.
¦.">'" 5029875

TERRENÃO EM ICOARACI
^Vende-se na Rua Armando
Mendonça por traz do posto
de gasolina que fica na Agulha
servindo para diversos tipos de
empreendimentos não perca.
Ética Nazaré. F/224-5211
C/001 -J.

5029876

VENDO TERRENO — De
fundos c/0,30x65 mts diversas
árvores frutíferas c/uma casa
de madeira de 2 pavimentos
c/3 mllheiros de tijolos e 3 mts
de pedra.T/Rua Padre Júlio
Maria 379 (3!Rua)lcoaraci.' '5029429

VILA SORRISO PRONTA
ENTREGA —Compro sou Ap-
to frente para a baia na Si-
queira Mendes c/sala 2 qtos
banh coz área banh em-

preg.garagem poupança faci-
fitada em 4 meses fixos. Naza-
ré 237 1/224-5211 C/001-J.

5029870

VENDE-SE UMA CASA—
No Conj. Maguari na Alame-
do 23, casa 29, preço
20.000,00. A tratar na
mesma.

5030167

INTERIOR DO
ESTADO

2 CASAS DE FRENTE
P/MAR —Vende-sè na esq.da
Rua São Jorge gar p/2 carros
4 qtoi (1 suite) 2 banh.pintada
nova gradeada arvores frutife-
ras em todo terreno,Ter
20x35m. Nazaré,237
f/224-5211 C/001-J

5029916

CHÁCARA COM PISCI-
NA—Em terreno de 200x350
c/2 casas horta pocilga galpãode frangos maloca de enurras-
cos 2 poços art cercado e do-
cumentado aceita-se carro no
negócio NCz 180 mil
T/229-8978 C/1545

5028488

INTERIOR ILHA — Vende-
mos a 5 minutos de Curuçá com
115 ha - sendo 72 ho - escrítu-
rado aceitamos carros outro
imóvel na transação. T/Rua
Manoel Barala 47 s/101
f/223-7646. C/100.

5024671

MARITUBA ATENÇÃO LO-
TES DE 12x34— Por apenas
2 mil conjugados cada lote te-
nho vários lotes local ótimo p/.
retiro. Detalhes II
229-5909-229-5597 c/pro-
prietário 6 presente de Natal
C/437.

5029955

PROLAR VENDE LOTES
—De terreno de 20x70m p/fins
industriais c/acesso asfalto luz
e telefone junto ao Terminal de
cargas pgto em parcelas fixas
ou 8 corrig. Tralar BR-316 Km
6 ou 2298233 C/J60 inclusive
sábado e domingo.

5029534

SALINAS —Vendo mansão
murada gradeada c/telefone
Ccmlendo garagem lolâo 3/4
ienao 1 suíte c/ar condiciona-
do armários lustres copa-
cozinha embutida quintal pisei-
na—valor -300.000,00 inf
p/223-7646 C/100.

5023518

TERRENÃO EM BENFICA
110x120— Plano saco cer-
cado luz ônibus tel tudo na
£oftq átimo para granjas hor-
tâs criatórios documentado

^C_'35.000,00. Tratar fone
229-8978 C/1545

5028490

VENDE-SE— Terreno Igara-.
jiS Àçú 25 ha. Detalhes fone
228-2516.

9 OOOi l •
ulo ! .' ,-. , . ,

5029840

3PURE-VENDE-SE CASA
— C/2 comportimentos de ai-
variaria. Terreno frutífero me-
qindo 5 x 75m. Localizado na
2-° Rua do bairro novo c/a S-3~BvenIda'. 

Facilito pagamento.
Tratar p/fone comercial
223-5542.

0091751

VENDE-SE TERRENO EM
MARUDA -20m de frente
por 40 de fundos. Parque Vé-
nus Morada Marudá. Tratar
fone 222-5539.

5030325

FAZENDAS MELHORES
REGIÕES —Vendo 125 ha
250 ha 500 ha 1000 ha 1500
ha 900 alq. até 5000 alq.iede
completa pastagem c/gado te-
mos no Marajó se você tem
áreas 100 ha até 10.000 ha é
so ligar p/2246182 noi temoi
cllentei Arthur
2247249.rei.C/540

5030438

JURUNAS
JURUNAS — Transfiro apto
c/sala 3 quartos copa-cozinha
2 banheiros, garagem, Interfo-
ne Con|.Aldeia do Rádio BI-A3
aplo 704. Mentalidade
345,00 p/vonda 100.000,00

|
2242655/2232577/2120113.

0090377

MARAMBAIA
ATENÇÃO — Vendo por mo-
tivo de viagem ao 1-°que che*
gar ótima casa Cj.Geraldo
Palmeira c/3/4 exc.localização
presente de natal, prestação
em dias, apenas 16 mil.
F/227-1455 e 223-6957
C/763

0091395

CASAS FINANCIADAS
—Conj.Orlando Lobato*
Rod.Augusto Montenegro ao
lado da Fundação Xerfan com
2/4 copa-cozinha e s/banho
c/azulejo decorado oté o teto,
planta p/ampliação poupança
facilitada até 3 x fine. Cx. Eco-
nômico vendas Ivone Empreen-
dimenlos. Tv. Mauriti 1130.
Fones:233-3069 233-0068
233-1854. Plantão no local
Creci 145-J.

0090995

MARAMBAIA —Conj Ipuan
casa quitada garagem ampla
sala banheiro social 3/4 sendo
1 sufte copa-cozinha dep de
empregada murada gradeada
valor 130.000,00 obs:aceita-
mos financiamento de funcio-
nários da CEF tel/223-7646
C/100.

5023484

MARAMBAIA— Conj. Parle
lândia transfere-se uma exce-
lente caso murado garogem
ampla em tábuas corridas sala
de banho d box 3/4 sociais
sendo 1 suite d armários copa-
cozinha lajotado dependôn-
cias de empregado completa e
central de ar condicionado
T/2237646 C/100

5029193

RESIDENCIAL MAGA-
LHAES BARATA—Aptos sa-
Io c/sacada 3/4 2 banheiros
copa-cozinha área serviço ga-
ragem pronta entrega. Vendas
Const.lvan Danin inscrição lo-
cal da obra rua da Mata frente
cj Mediei II f/231-2706
225-0728 das 8 as 20 hrs dia-
riamenle c/329.

0089888

TRANSFERE-SE UMA CA-
SA— Com 3/4, gradeada, mu-
rada, lavanderia,, ÇtJírojaimqí
rio embutido, excelente estado
de conservação. Tratar pelo
(one 228-3077. Horário
comercial

5028702

VENDE-SE UM TERRENO
10x25 — Todo documentado
cercado com arame enfarpado
valor NCz 5.500,00 fica ao la-
do do conjunto Parkilândia.
Tratar com Edson Leão fone
222-4091 R. JoBo Balby 109.

0091476

CASA TÉRREA ALVENA-
RIA — Vende-se Pass.Maria
Auxiliadora c/Rua Capitão
Braga c/sala 2/4 suile cozinha
banheiro quintal
NCz40.000,00. T/Rua São
Jorge 168 prox Av.Dalva
C/159-J

0091631

CASA TÉRREA MADEIRA
— Vende-se Rua Capitão Bra-
ga,347 esquina Pass.M-°Auxi-
fíadora c/ponto comercial sala
á/4 cozinha banheiro alvena*
ria NCz 35.000,00 T/Rua São
Jorge 168 próximo Av.Dalva
C/159-J

0091633

VENDE-SE— Uma casa em
alvenaria com 2 salas, 1 quar*
to, cozinha,banheiro e quintal,
toda forrada, gradeada.
Tv.Nílton Miranda n°34 Bairro
Guanabara, valor 20.000,00.
T/p/fone 224-5482 ou
222-8024 c/Sr. Alves.

5030159

MARCO
MARCO VENDA
NCz60.000.00 —Boa caia
de alv, s, 2/4, á.circ, coz,
b.socolc Tr. 25 de Sei. 1644

•ou 226-4427
0091122

MARCO —Apto conj Império
Amazônico transf um apto
transformado sala banheiro
social 2/4 sociais copa-cozinha
área de sorviço t/223-7646
C/100.

5023495

MARCO —Atenção proprie-
tários de casas ou aptos quita*
dos ou transferência temos
clientes cadastrados c/dinheiro
em mãos p/pagarem antes de
anunciar s/imóvel nos procure
p/lel 223-7646 C/100.

5023523

ÓTIMA CASA C/PISCI-
NA—Toda em alvenaria de
laje d garagem sala conjuga-
da 2/4 copa coz. banh. social
piscina d 20m2 fica na Itororó
entre Duque e 25 de Set. NCz
395 mil.Inf. 2280754
2267247 C/879

5029959

.RESIDENCIAL MAOA-
LHAES BARATA—Aptoi ia-
Ia c/sacada 3/4 2 banheiros
copa-cozinha área serviço ga-
ragem pronta entrega. Vendas
Const.lvan Danin inscrição Io*
cot da obra rua da Mata frente
cj Médlci II f/231-2706
225-0728 das 8 as 20 hrs dia-
riomenle c/329.

0089889

VENDE-SE — Excel.casa tipo
apartamento 1 suíte 2 quarto
banheiro social garagem
Trav/Mauriti, 1798 enlre Mar-
quês e Visconde Preço 472 mil
cruzados 50% entrada restan-
te em 6 meses Fone:229-6076

0091339

VENDE-SE —Um espetacular
terreno para construção Ime-
diata na Mauriti com a Traves-
sa São Marcos 6x30 por
18000 aproveite esta oportu-
nidade inf 224-8647
228-2778 Creci/1364.

0091338

"No Mar e nos Portos"
Antônio Pantofa

RESPINGOS-
FATO DESTAQUE DA SEMANA — A abrupta suspensão

da dragagem do porto de Belém. §§§ SEM JUSTIFICATIVA— Se não foi objetivando fazer seus tripulantes passarem o
Natal com a família e depois retornarem à Belém, o fato da
draga "Minas Gerais" não regressar caracterizará uma de-
cisão inqualificável. Como suspender uma operação de alto
custo com a mesma longe ainda de terminar? §§§ PROBLE-
MAS? — Nos informam que nem tudo são flores para os trans-
portadores privados que operam na região petrolíferaamazônica de Urucu. Há, na questão, sensíveis dificuldades.
§§§ SINAL DOS TEMPOS — A "cavação" está indescritível
nas estatais do setor com vistas aos cargos comissionados.
Falamos do pessoal de dentro. Os pretendentes, em sua maio-
ria, estão agindo na "moita", seja através de "padrinhos", seja
pela freqüência ao comitê do candidato vitorioso. Nunca vi-
mos coisa igual. A parte disso, que a derrubada virá isso é
fato fora de qualquer dúvida. §§§ ALVO — Outra certeira do
colega Alírio Sabbá: a existência de um "rombo", o colega
chamou de "buraco" num determinado setor de uma estatal
da área. Brasília chegou a agir porém as interveniências im-
puseram uma "pedra em cima". Até as preliminares sepa-
ratistas foram estancadas. Só que depois de 15 de março a
coisa poderá ser ressuscitada. §§§ VANTAGEM — Outra se-
gura do colega Alirio: está definido o grande pretendente a
ficar com o espólio (o material e não o humano) da Enasa.
Já está tudo esquematizado. §§§ APTIDÃO — Está na reta
final da recuperação o velho companheiro de imprensa Fer-
nando Castro. O seu Natal, por certo, já transcorrerá em ca-
sa, no seio da família. §§§ PÂNICO — Tem gente por aí
apavorada com o anúncio da operação "Pega Ladrão" anun-
ciada pela assessoria do novo chefe da Nação. §§§ AÇÃO —
Informa-nos José Araújo que o seu Sindiporto levará agora
mais do que nunca às últimas conseqüências a derrubada das
promoções feitas na CDP pela administração anterior da em-
presa. Araújo cita casos de servidores com mais de trinta
anos de casa que mourejam à espera de promoção enquanto
gente que entrou na companhia há apenas dois ou três anos
já ganhou as últimas letras da carreira. §§§ PARTIDA — Ma-
noel Martins Nogueira vai deixar a tesouraria da Beneficen-
te Portuguesa, onde pautou seu trabalho pela dedicação e a
honradez que se tornou peculiares a todo labor a que se de-
dica. §§§ FIM DAS MORDOMIAS — Trecho do noticiário dos
jornais sobre as medidas de austeridade a que se propõe o
governo Collor de Mello: "Os funcionários comissionados que
ocupam cargos de confiança também serão despejados. Col-
lor pretende vender todos os imóveis funcionais. Os servido-
res públicos de carreira serão privilegiados na compra, mas
o preço será de mercado". Por aqui, no setor, a providência
pegará muita gente. §§§ DUALIDADE — Porto de Vila do Con-
de está assim: metade sob o comando da CDP e outra meta-
de sob o da Portobrás. Foi a fórmula encontrada para mitigar
a absorção por parte da Portobrás do ancoradouro barcare-
nense. §§§ SINDIPORTO — Esta entidade que congrega a gen-te portuária do Pará apresenta uma chapa de bom nível paraa disputa do próximo dia 3 de janeiro. José Araújo assevera
que a sua reeleição implicará em mais força para lutar pe-
las reivindicações dos associados da entidade. Ele rejeita pa-ra o Sindiporto "atuação simplória típica de associação do
colégio". §§§ SOBREVIVÊNCIA — Chegava a ser comovedor:
idos de Belém, pai, mãe e filhos pequenos diuturnamente na
praça da Vila do Mosqueiro, no mister de ganhar o direito
a sobrevivência com a venda de brinquedinhos, balões e coi--sas afins. Dormiam no pavilhão ou até mesmo ao relento. Foi.
agora, na semana festiva dedicada a padroeira do balneá-
rio. §§§ OUTRAS DO MOSQUEIRO — O povão hão entendeu ¦
porque a procissão do último dia da festa1;deixou de, como"
era costumeiro passar pela rua N.S. do Ò, indo por uma ar-
teria onde somente existiam casas fechadas de veranistas,
o oposto da N.S. do 0, onde mora gente da vila que inclusive
fez engalanar com esforço e bom gosto a dita via pública. Não
deu mesmo para entender. §§§ TIRADA do boto tucuxi:"Quem com o ferro fere com o ferro será ferido. §§§§ CONVI-
TE — Direção da CDP convidou-nos para os festejos de fim
de ano da empresa não nos tendo porém sido possível aten-
der. §§§ VISITA — Encaminhados por Raul Ramos Moreira
visitaram-nos os senhores Mário Xavier lembra, Evandro
Medeiros e Raulino Farias, integrantes da chapa de oposi-
ção à eleição próxima do Sindiporto. Com lembra na presi-déncia, o grupo promete dar vida assistencialista ao
Sindiporto com prioridade para a criação de uma cantina de
gêneros alimentícios facultados à gente cedepeana. Eles se
dizem certos da vitória. §§§ ATUAÇÃO — Sob o título Obser-
vador Amazônida, o companheiro Alírio Sabbá vem manten-
do uma excelente coluna no caderno semanal sobre portose transportes de O Estado de São Paulo, o "Estadão". §§§AGRADECEMOS e retribuímos de todo coração a quantosnos enviaram votos de Boas Festas. E, para a querida gentemosqueirense, a professora Dolores, Paulo Cruz Júnior, Ja-
ne, Paulo Cruz Sênior, d. Mary, Paulo Vitor, Ana Paula e o
João auspiciamos o mais feliz e alegre Natal. §§§ IDENTI-
FICAÇÂO — Respondendo a pergunta de um leitor: caso o
sr. Ronaldo Campos venha a deixar a CDP em janeiro próxi-
mo o seu substituto, por ele indicado, é pessoa novíssima na
empresa onde tem mostrado muito equilíbrio, competência
e extrema compreensão humana. Usa barba. §§§ NO PÁREO— Outro nome para a presidência da CDP na eventual saída
do sr. Ronaldo Campos é o do engenheiro José Leite, atual
Diretor de Operações da companhia. Só que a sua indicação
partiria de faixa diferente, a do senador João Menezes. Uma
vez ungido, Leite poderá até mesmo continuar no cargo de-
pois de 15 de março. Em outro esquema de apoiamento, é ób-
vio. §§§ POSIÇÃO — Uma prévia no cais da cidade deu
votação elevada para José Araújo interessando o pleito do
Sindiporto.

Vedete

A vedete do momento en-
volvendo os rios amazônidas
é o denominado Urucu por
onde, através de balsas _e até
mesmo um pequeno navio,
está sendo transportado ope-
tróleo e o gás extraído da ba-
cia do mesmo nome De uma
hora para outra o curso
dágua, até então intocado e
quase desconhecido, apenas
serpenteava por entre a vege-
tação fechada da floresta nos
seus quase 450 quilômetros

de extensão até desembocar,
como afluente do Solimões,
no chamado lago Coari.

Sua transformação em
hidrovia (foto) gerando segu-
rança e confiabilidade para o
transporte dt produtos em
questão enfeixou prioridades
técnicas por parte de um or-
gão técnico, no caso a Petro-
brás. Hoje em dia até no
exterior se fala dooutrora bi-
sonho rio Urucu.

_
_S9í_-_ir-*^*~-_r-T*f. ***•*
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MARCO
MARCO VENDA
NCz280.000,00 -Cato
c/gr. pátio, s/conjug., 4/4.
á.circ., for.lambri, lajol. q.mu-
rado etc Tr.25 de Set 1644 ou
226-4/127

0091113

MARCO VENDA
NC-80.000,00 —Terreno
c/6x30mts, ônibus na pt., óti-
mo per., etc. Tr.25 de Set
1644 ou 226-4427

0091114

MARCO VENDA
NCzl .200.000,00 —Caio
em plena A.Barroso, c/s,con-
jug., 4 suites, c.coz., dep.em-
preg., gr. p/2 car, etc Tr.25 de
Sei. 1644 ou 226-4427

0091115

MARCO V E I.-0 A
NCzl75.000,00 —Caia

próx. A.Barroso, c/s, 2/4. co-
zinha, quintal, toda gradeada
e etc... Tr.25 de Sei. 1644 ou
226-4427

0091116

MARCO VENDA
NCzl 55.000,00 —Caia
c/gr, s/conjug, á.circ, 3/4,
circ.ar, b.soc, dispenso, coz,
q.murado etc.Tr 25 de Set.
1644 ou 226-4427

0091117

MARCO VENDA
r.C_85.000,00 —Caia no
Mediei, c/pátio, s, 3/4, c.coz,
q.murado.Tr 25 de Set. 1644
ou 226-4427

0091119

ORACAO
DOS AFLITOS

Aflita se viu a
Virgem aos pés da
cruz, aflita me vejo
eu, valei-me Mãe
de Jesus. Confio
em Deus com todas
as minhas forças
por isso peço a
Deus que ilumine
meus caminhos
concedendo-me a
graça que tanto de-
sejo. Faça o pedido,
mande publicar no
3.° dia. Observe o
que ocorrerá no 4.°
dia. r

Edmar Figueira.

graça
alcançada.

CLÁUDIO

APTO C/GARAGtM
—Transfere-se na Alte Barroso
Ed Caia do Professor bl/B sala
ostar/janlar 3 qtos banheiro
cozinha área de serviço gara-
gem armários em magno e
2qtos.Nazoré. F/224-5211
C/001-J.

5029882

CASA TÉRREA —Vende-se
na Barão c/salo 2 suites esc. 1

3tos 
reversfvers cov ban

ep.omp.jardim pátio gara-
gem armário tábuas corridas
terreno de esq.med. 12x14
aproveite. F/224-5211
C/001-J.

5029883

MOSQUEIRO

PRECE
A

ANASTÁCIA
Por

uma

CNI VENDE CASA NO
MARCO—Jardim garagem
sala estar jantar sala de banho
social 3/4 sendo 2 surtes gabi-
nete copa-cozinha área de ser-
viço e quintal Tratar fone
224-8726/241-3973/C-144-J

5029384

CNI VENDE CASA—Em con-
domínio fechado jardim gara-
gem p/2 carros sala p/2 amb
3/4 sendo 1 suites todos c/ar-
mários embutidos sala de ba-
nho social cop-coz área serv
dep.emp qirintal
2248726/2415830 C/144-J

5029392

ED.FONTANA DORO —
Varandas sala lavabo 3 quar-
tos 1 suite b/social copa-
cozinha área serviço dep.em-

pregada garagem fine.CEF
vendas direto na Construtora
Fone 222-2700.Croci 226
Plantão no local.

5026824

ED.ICARAI — A Chão e Teto
vende aptos c/sala estar/jan-
tar, varanda, 3/4 s/1 ste c/va-
randa e aptos 3/4 sendo 1 re-
versivel, bh se, coz, área
sorv,dop comp emp, gar-
Prédio c/playground, salão de
festas, piscina, churrasq,,
dock.otc. Financ p/BRADES-
CO, poupança facilitada em
15 meses. Inf na Gentil 508
F/2225044 e 2228362
C/161-J.

0091501

ED.OSWALDO FREIRE DE
SOUZA —Lançamento entre
Mauriti e Barão Apt°c/sacada
3 ou 4 qtos 1 suite e mais
dep.emp reversível e garagem
2 p/andar de frente. Ética Na-
zaré 237.F/224:521 1
C/001-J.

5029885

ED.PONTA NEGRA — A
Chão e Teto vende aptos na Tv
do Chaco entre Duque e Vis-
conde, c/sala estar/jantar
c/sac, 2/4, bh se, coz, área
serv, bh emp, gar-Ediffcio
c/guarita de segurança, salão
de ginástica,etc. Finoncíomen-
to p/CEF, Poupança facilitada
em 15 meses, entrega em
Nov/90. Inf ' 

pa. Genlil 508.
F/2225044 e"2228362

"C/.óliJ!'" OfillHVBCI Oil (I
— '. 

0091499.

LANÇAMENTO NA 25 DE
' SETMEBRO —Entre Barão e

Mauriti são aptos de 3 ou 4
qtos (1 suite) dep.emp.revêrsi-
vel gorag apenas 2 apto p/an-
dor todos de frente p/o nascen-
te.Élica Nazaré. F/224-5211
C/001-J.

5029878

MARCO VENDA
NCz350.000,00 —Aplo
c/garagem, s/conjug,
á.circ, 3M (sondo 1 suite),
c/coz., b.soc, dep.empreg. etc,
Tr 25 de Selembro, 1644 ou
226-4427

0091098

MARCO VENDA
NCzlOO.000,00 —Caia
ai»., c/pátio, gr., sl., 2/4,
á.circ, c.coz., d.soe, quint.
murado, terreno 13x35mts,
etc. Tr.25 de Sei., 1644 ou
226-4427

0091099

MARCO VENDA
NCz500.000,00 —Casa
c/pt.comerc, gr., ônibus na
porta, s/conjug., 3/4(sendo 1
suite), b.soc, á.circ, toda la-
jot. e grad. Tr.25 de Sei. 1644
ou 226-4427

0091103

MARCO VENDA
NC_800.000,00 —Coso
c/p.comerc., garagem, s.con-
jug., 4/4, á.circ, c.coz.,
b.soc, dep.empreg., lavand.,
etc. Tr.25 de Sei. 1644 ou
226-4427

0091105

PRECE A
ANASTÁCIA
Vemos que algum

algoz fez da tua vida
um martírio, violentou ti-
ranicamente a tua moci-
dade, vemos também no
teu semblante macio, no
teu rosto suave, tranqüi-
Io, a paz que os sofri-
mentos não
conseguiram perturbar.

Isso quer dizer:
eras pura, superior, tah-
to assim que Deus levou-
te para as planuras do
céu e deu-te o poder de
fazeres curas, graças e
milagres mil.

Anastácia pedimos-
te, roga por nós
protege-nos, envolve-
nos no teu manto de

graças 
o com teu olhar

ondo.o, firme, pene-
trante, afasta de nós os
males e os maldizentes
do mundo.

Todas as manhãs,
antes de sair para o tra-
balho, olhe para Anas-
tácia, peça-lhe suas
graças que tudo corre-
rá bem para você.

Agradece por uma
graça alcançada.

Alie* • Guimarães

MARCO VENDA
NCz50.000,00 —Coso sim-

?los 
c/sl. 2/4, coz., á.circ, etc

r.25 de Sei. 1644 ou
226-4427

0091107

AMPLA CASA, PRÓX. DE
PRAIA — No porto Artur, na
Rua Pirei Teixeira, perto do
Chapéu Virado, C/2 entradas
laterais varanda garagem sa-
lão 3 suites wc coz. quintal. Al-
venaria toda levantada e re-
bocada, telhado pronto, piso
cimentado, sistema hidráulico
concluído, O Imável está em fa-
se de receber os acabamentos.
Vendo nesta- fase
p/128.000,00 ou entrego con-
cluldo c/preço à combinar. Tra-
tar na praia do Chapéu Vira-
do, na barraca K-Tisporo,

práx ao restaurante Maresla,
das 10:30 às 14h c/Gilberto.
Ç/541.

0091657

CASA MOSQUEIRO — C/3

q fundos praia do Arelão em
alvenaria. Tratar 1° Março,
299 oitos Lira Imobiliária
C/555 75.000

0091582

VENDO — Terreno no Muru-
bira em lugar plano e seco com
salda para qualquer conto da
ilha medindo 20x30m pelo
preço de 22 mil cruzados no-
vos. Tratar pelo fone
229-7147 Creci 1355.

0091598

APTOS NO CHAPÉU VI-
RADO — Vendo entrega imo-
diata parcelamento em 12 me-
ses perto praia acabamento 1?
sacada 2/4 banheiro use
i/FGTS.Inl.Beiro Mar Murubi-
ra,Bar Casa Velha
F/771-1536 229-9046 C/668

5030540

'.A

CASA NA VILA — Vendo ex-
celente localização 3?Rua per-
to praça murada c/2 salas 2/4
ampla copa-coz s/banho á.ser-
viços NCz80.000,OO.Inf.Beira
Mar MurubÍra,Bar Casa Velha
F/771-1536 229-9046 C/668

5030534

CASA NOVA NO FA-
ROL—Vendo bem localizada
bom acabamento murada
c/pátio goragem sala 3/4 s/1
suite cop-coz NCz 150.000,00
plano c/FGTS Inf.Boira Mar
Murubira Bar Casa Velha
f/229-9046 771-1536 C/668

5030531

MARCO VENDA
NCzl 00.000,00 —Casa
c/gr. pt.s/conjug., 2/4, á.circ,
forr em lambri, toda lajot.,
q.murado etc Tr.25 do Set
1644 ou 226-4427

0091110

MARCO VENDE-SE — Caso
localizada na Trav. Estrela

próximo Marquês goragem sa-
Ia 3 quartos sala de banho co-
zinha área e quintal gradeada
Mais informações com Amélio,
lone 226.0600 Duque 1305
C/J-025

5030259

VENDE-SE —Caso Alie Bar-
roso c/3 sotas 7/4 varanda ga-
binele 4 solas bonho cozinho
dep empregada terraço maio-
ca lavanderia dispensa quintal
e garagem p/4 carros t/mura-
do e gradeado 1/2253660
C/181.

0091699

DR.VIANNA-7 ANOS DE
GARANTIA —Transfere 100
mil, preslacão 215,00
Ap.A.Barroso frente 2-°bis sa-
cada pintado garagem sala 3
quartos banheiro d.emprega-
da copa-cozinha servi-
co.T/7252118 Feliz Nalul.

5030327

ÓTIMO APTO MOBÍLIA-
DO—Mafro tranifere com sa-
Ia 2 quartos copa-coz etc.com
móveis or cond.geladeira lo-
gflo etc.Av.A.Barrso
Conj.I. Amazônico Bloco 2
p/55 Mil prestação 75,00
F/2246784 Moira C/1501

1030437

MATINHA
VENDE-SE OU TROCA-SE
— Por carro du linha Chevrolet
uma cata nu Duque de Cuxioii
Pm.ugam Rowj próx. u Igreju
N.b da Fíjlimu ti Irulur nu Tru
vtm.j du Vileti-, ??6U próx u
?'_ de ííeleml.io.

00916.3

CASA NOVA NO MURU-
BIRA — Venda murado gra-
deda acabamento 1° c/pátio
garagem sala 2/4 s/1 suite
copa-coz NCzl20.000,00

plano c/FGTS Inf.Boira Mar
Murubira,Bar Casa Velha
F/771-1536 229-9046 C/668

5030529

CASA NOVA PROX.MA-
RAHÚ—Vendo ótimo acaba-
mento no asfalto,torrenão
18x30,avarandada,sa-
la,3quartos s/1 suite copa-
cozinha s.banho
NCzl30.000,00 Inf.BeiraMar
Murubira Bar Casa Velha
f/2299046 7711536

5030527

CASA PRÓXIMO A
16—Vondo ótimo local mura-
do documentada acabamento
1-° c/pátio sala 2/4 cop-coz
s/banho pronta p/f «.rias
NCz 100.000,00 Inf Beira Mar
Murubira Bar Casa Velha
F/771-1536 229-9046 C/668

| .... ,: ..5030530

¦3EAR4NaS.iMO.rMOS.
. QUEIRO — Vendo 3 terrenos
de. 10x40. Praia do Ariramba
praia do São Francisco e na 4°
Rua da Vila preço barato. Tra-
tar na Castelo Branco 1697 en-
tre Mundurucus a Pariquis.

5030349

DAVID CRUZ ARAÚJO
—Imóveis & Advocacia vende
casa em alvenaria, 4/4, 1 suí-
te, 2 pavimentos, piscina, uma
beleza, praia do Ariramba.
C/1599. 224-7764. Dr. David.
NCz250 mil.

0091418

TERRENO C/TELEFONE E
PEQ.CASA —Vende-se na
estrada da Bateria Pass Fia-
mengo murado limpo poço ar-
tesiano seixo pedra telhas,
próximo da praia, medindo
16x30. Tratar Av.Naza-
ré,237 f/224-5211 C/001-J

5029914

NAZARÉ
ED.OURO BRANCO
—Vende-se entrega em No-
vembro na Mundurucus são
aptos 2 e 3 qtos (1 suite) gara-
gem são 13 andares 4 aptos
p/andar sendo os de 3 qtos de
frente. Ética Nazaró
237.F/224-5211 C/001-J.

5029887

PROLAR VENDE —Na Tira-
dentes entre Piedade e A.Vas-
cancelos o último Apto c/frente
p/Praça da República c/acaba-
mento luxo e revest cerâmico
c/3/4 sendo 1 suite salão 2
amb e demais dep garagem to-
do avarandado. Tratar no lo-
cal fone 2298233 C-
J- 60. inclusive sábado e
domingo.

5029622

PROLAR VENDE —O me-
lhor Aplo c/3 suites de Belóm
na 14 de Março próx.sor-
vet.Cairú 1 por andar acaba-
menlo demais dependências
g a regem prédio c/play festas
piscina poupança facilitada em
2 anos. Tratar 3 de Maio 1619
lone 2298233 C/J-60.inclusive
sábado e domingo.

5029599

PROLAR VENDE —Os Ap-
tos de 2/4 no melhor ponto de
Belém 9 Jan frente ao Museu
c/1 sufte banho social e serv
copa-coz área serv play festas
e piscinas garagem. Tralar 3
de Maio 1619 fone 2298233
C-J-60.inclusivo sábado e
domingo.

5029614

PROLAR VENDE —P/entre-

ga em fov.90 aptos de 2 e 3/4
sendo 1 suite átimo acabamen-
to próx.supermerefarm.etc
pou facilit financ garanti-
do.Tralar 3 de Maio 1619 fo-
ne 2298233 C/J-60.inclusive
sábado e domingo.

5029602

PROLAR VENDE — Úlimas
unidades do Ed.Sílverstone em
frente ó Celpa c/salão 3/4 s/1
suite banho social copacozinha
dep.comp.emp.áre serv gara-
gem acabam tábua corrida ta-
pele tabacow prédio revestido
cerâmico entrega 6 meses. Tra-
tar fone 2298233
C/J-60. inclusive sábado e
domingo.

5029584

VENDE-SE CASA — Resi-
dencial Vila Leopoldina gara-

§em 
3 quartos etc. NCz

00.000,00. Tratar fones
2220281 e 2226228 Creci
1330.

0091405

VENDE-SE UM CÔNSUL-
TORIO ODONTOLÓOI-
CO— Semi-novo .or
40.000,00 em 2 vezei; Tralor
pelo fone 224-8955

5029482

ORAÇÃO Ã
SANTA CLARA

Ohl Sanla Clara,

que seguistes a Cristo
com a tua vida de pof-
breza e oração. Fazei

que entregando-nos
confiantes à providência
do Pai Celeste no intei-
ro abandono aceitemos
serenamente tua Divina
Vontade. Amém.

Reze esta oração
durante 9 dias, com 9
Ave-Maria e uma vela
acessa na mão, e no úl-
timo dia deixar a vela

queimar até o fim.
Fazer 3 pedidos: 1

de negócio e 2 impôs-
síveis.

Publicar no 9o dia.
Por uma graça ai-

cançada.

Alice e Guimarães

CNI TRAN5F. APT'EM NA-
ZARÉ—Sola estar jantar 3/4
sendo um suite sala de banho
sodal copa-cozinha área de
serviço dependência emprega*
da preço 220 mil prestação
194,00 f/241-3973 C/144 .

5029396

COBERTURA ED.MAISON
LAFFITE—Varandas salSes
lavabo 4 suites gabinete estar
Intimo serviços sauna piscina 4

garagens 2 box fine CEF cha-
ves na Construtora fone
2222700 crecl 226 plantão no
local.

5028823

COELHO-PINHEIRO —
Vende apto quitado, Ed.Ma-
noel Pinto da Silva.de cobortu-
ra,c/3/4 tendo 1 suite, todos
c/armário embulldo,2wc,sala
p/3 amb,iacada,coz,c/armá-
rio, piso em mármore, carpete
e taco. T/R.F/224-7503
C/1701

0090699

PRECE A
ANASTÁCIA

Vemos que algum ai-

goz fez da tua vida um
martírio violentou tirânica-

mente tua mocidado, vi-
mos também que no teu
semblante macio, no teu
rosto suave, tranqüilo, a

paz que o sofrimento não
conseguiram perturbar.

Isso quer dizor,oras

pura, superior, tanto assim

que Deus levou-te para as

planuras do Céu e deu-te
o poder de fazeres curas,

graças e milagres mil.
Anastácia, pedimos-te,

roga por nós, protege-
nos, envolve-nos no teu
manto de graças e com
teu olhar bondoso, fir-

me,penetrante, afasta de
nós os males e os maldi-

zentes do mundo.
Obs: Todas as ma-

nhãs, antes de sair olhe

para Escrava Anastácia e

peça-lhe o pedido que vo-
cê receberá.
;1 -:' Por muitas graças ai-
cònçàdas. 

"'*'
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PRECE A
ANASTÁCIA

Vemos que algum
algoz fez da tua. vida
um martírio, violentou ti-
ranicamente a tua moci-
dade, vimos também
que no teu semblante
mado, no teu rosto, tran-
quilo a paz que os so-
frimentos não
conseguiram perturbar.

Isso quer dizer:
eras pura, superior, tan-
to assim que Deus levou-
te para as planuras do
Céu e deu-te o poder de
fazeres curas, graças e
milagres mil.

Anastácia pedimos-
te roga por nós protege-
nos, envolve-nos no teu
manto de graças e com
teu olhar bondoso, fir-
me, penetrante, afasta
de nós os males e os
maldizentes do mundo.

Por graças ai-
cançadas.
Fátima Fernandes

ED VIA VENETTO —374m2
3 de Maio px.M.Marota sala 3
suiles gabinete 3 elevadores 2
garagens salão de recepções
antena parabólica plantão aos
domingos
224-8726/241-3973/241-58-
30/241-5850 creci 144-J

5029400

ED.ANDRES SEGO-
VIA—Antônio Barreto c/Alcin-
do Cacela o melhor sala sufte
de Belém poupança super faci-
litada. Melh. inf.
224-8726/241-3973 Creci
144-J

5029403

ED.CELESTINO ROCHA —
A Chão e Teto vende apto de
luxo, sala p/3 amb, 3/4 s/1 sul-
te, arm e portas em magno,
ele. Decoração de muito bom
gosto. Tratar na Gentil 508
F/2225044 e 2228362
c/iói-j. , ,. 

™ 
:;:,'_

iM.rS_d.WfPP?
ED.ESTORIL — Transfere-se
na Alcindo Cacela entre Do-
mingos Marreiros e Boavento-
ra c/sala estar/jantar sala som
2 qtos banh.copa-coz banh
omp.área serviço gcjKiflfm.
Ética N_z_..237.F/22'44_.ll
C/001-J. ""' .'.,,m

i .,-. 502ÇI889

PRECE A
ANASTÁCIA

Vemos que algum
algoz fez da tua vida
um martírio, violentou ti-
ranicamente a tua moci-
dade, vemos também
que no teu semblante
macio, no teu rosto sua-
ve, tranqüilo a paz que
os sofrimentos não con-
seguiram perturbar.

Isso quer dizer eras
pura, superior, tanto as-
sim que Deus levou-te
para as planuras do
Céu e deu-te o poder de
fazeres curas, graças e
milagres mil.

Anastácia pedimos-
te... roga por nós,
.protege-nos, envolve-
nos no teu manto de

graças 
e com teu olhar

ondoso, firme, pene-
trante, afasta de nós os
males e os maldizentes
do mundo.

Por graças ai-
cançadas.

A.M.ALVES

ED.LÚCIA MORGADO
—Na S.francjsçoç-sq.qo 3
quarlos (um suites) lavabo do-
pen.comp.emp garagem pou-
pança facilitada alondomos
aos domingos" Mel.y.lnf.
224-8726 24l-39733!eci
144-J '••'-¦'>•771»
ED.MAISON LAFFI-
TE—Transferencia j varandas
salão lavabo 4 suites estar fnli-
mo serviços garagens área
condominial comple)a[^ fi-
nanc.CEF chaves na Conslruto-
ra Fone 222-270O.Creci 226
Plantão no local.

5028821

ED.MARECHAL RONDON
—Transfere-se na Benjamin
osq.da Boaventura c/sala es-
tar/jantar 3 qtos (1 suite) banh
copa/coz área serv
dep.emp.garagem. Reajuste
anual armários.Nazaré
237.F/224-5211 C/001-J.

5029886

ED.OTÁVIO MEIRA
—Aproveito esta oportunida-
de de comprar s/apto de con-

.domínio Fécfiàdo c/salão jantar
lavabo 3 suites (1 mentor e/cio-
set estar) <.coz.dep.enp.á.serv.
Ética Nazaré 237.F/224-5211
C/001-J.

5029890

APARTAMENTO — C/linlssi-
mo acabamento incluindo área
de lazer garagem c/2 e 3/4 so-
ciais sendo um suite e demais
dependências completas.En-
trada a partir de 175.000,00
restante financiamento Brades-
co vendas c/José Maria
2299861 Creci 269

0091664

VENDE-SE APARTAMEN-
TO —Ed. Guará, 3 quartos
(Encol}. Tratar com o proprie-
lário tone 223-9892, horário
comercial com Adonis.

5030220

VENDE-SE POSTO DE GA-
SOLINA — Com 6 bombas
de gasolina 1 bomba de óleo
diesel Dick para lavagem de
carros escritório todo montado
com telefone c/ótima localiza-
ção. T/f/2253660/2226403
C/181.

0091697

VENDE-SE — Apto quilado
c/sacada sala conj 3/4 s/1 suite
t/c/arm emb copa cozinho
c/arm em área serviço dep
comp empregada garagem s/2
apto p/andor ótima localiza-
ção T/f/2253660/2226403
C/181.

0091687

AICAS RESIDÊNCIA—
Apartamento com opção de
serviço. Lançamento. Financia-
mento CEF. Localização cen-
tro. Prático para morar. Mais
rentável para investir. Fone
222-6179 Creci 921.

5030297

PEDREIRA
CASA MADEIRA — Vendo
na Everdosa próximo Chaco
terreno 6x28m c/sala, quarto,
cozinha, banheiro externo
NCz 30.000 oulra na P.AIva-
res Cabral pró Rod. Snapp
poq/Alvonaria 25.000
T/2294300 C/246.

.0091144

PEDREIRA— Casq vondomos
na Itororó local asfaltado ser-
vindo como comércio e residân-
cia ampla sala banheiro,social
copa cozinha nos altos 3/4 so-
ciais faltando acabamento va-
lor NCz 15,0_tfflb,00
F/2237646 C/100 „_b

, .'. ,rl„5$9200

PROLAR VEN_»Er--^plo de
2/4 e/acabamento luxo em la-
büa corrida carpete tabacon
azulejo decor.aló o fujo prédio
revestido cerâmico nq Angus-
tura c/Pedro Mirancfajjslantão
no local Ed Intorlagos pu fone
2298233 C/J-6p.",3 <fj| Maio
1619 inclusivo - sábpdo e
domingo., j \~. prpn peç

5029574

APARTAMENTO VENDE-
SE—Na Brás de Aguiar, esq.
c/Rui Barboia (Edil. Brás de
Aguiar).Quitado, c/2 quartos,
sala,cozinha, banh. social e
empregada,
óíbndnr.Oportunidade.: NCz4-
00.000,00. Fono:2411308 ou
Pe.Prudêncio,61 S/505
C/1496

0091791

APARTO QUITADO E CA-
SA —Vendo c/3-4 dormitórios
desocupado garagem sala 2
amb suile c/armarios copa-
cozinha área ampla temos ca-
zarão p/clinicas lojas res.nos
bairros nobre.F/22461 82
2247249 ros;C/540

5030425

VENDO EXCELENTE CASA
Na Timbó entre,/y\qçquès e

Pedro Miranda palio naragnm
sala 5/4 uma suite toda em la-
jota e esquadria de alumínio
03 ar-condiciònadp" jpla de

Íantar 
capa cozinha _ilsp_nsc_

a v a n d e r ] a *e' caixa
d'água.T/233-4755'C/1477.

0^90233
TB

VENDO EXCELENTE CASA
Na Timbó entro Marquês e

Pedro Miranda pátio garagem
sala 5/4 uma suite toda em la-
jota e esquadria de alumínio
03 ar-condícionado sala de

jantar copa cozinha dispensa
lavanderia e caixa
d'água.T/233-4755 C/1477.

0090233

ORAÇÃO A SÃO
COSME E DAMIÃ0

Ohl São Cosme e
Damião, Vós que per-
deste a vida pelos que
necessitam de amparo,
Vós que dedicastes toda
a existência ao bem,
valei-me neste instante
de provação. A vós im-
pioro que me ajudeis a
conseguir esta graça
(fazer o pedido) em no-
me do Pai, do Filho, do
Espírito Santo. Rezar
com muita fé a oração
seguida de 3 Pai Nosso
e 3 Ave Maria durante 3
dias. No 4? dia mandar
publicar no jornal e dar
com muito carinho um
presente a uma criança
carente. Se tiver fé será
atendido (a).

Por uma graça ai-
cançada

Llgias F. Lopei

ORACAO
DOS AFLITOS

Aflita se viu a
Virgem aos pés da
cruz, aflita me vejo
eu, valei-me Mãe
de Jesus. Confio
em Deus com todas
as minhas forças
por isso peço a
Deus que ilumine
meus caminhos
concedendo-me a
graça que tanto
desejo. Faça o pe-
dido, mande publi-
car no 3° dia.
Observe o que
ocorrerá no 4°
dia.

S.W.B

ORACAO DE
SANTA EDWIGES

Vós, Santa- Edwiges,

que tostes na Terra o ampa-
ro dos pobres e desvalidos
e socorro dos endividados
no céu onde gozais o éter-
no prêmio da caridade que
praticastes, confiante vô-lo

peço: sede a minha advo-
gada para que de Deus eu
obtenha a graça... (diz-seJa graça que se pretende) e"pbr fim à graça da salva-
ção eterna. Atirem.

Santa Edwiges pelo
amor de Jesus Crucificado,
tornai vossas as minhas afli-
ções e as minhas angústias
e apressai-vos, socorre-
r-me.

Santa Edwiges pelo
amor de Jesus, Maria, Jo-
sá tornai vossas as minhas
aflições e as minhas angus-
tias e apressai-vos socorre-
r-me.

Santa Edwiges, pela
vossa santa vida e pela
vossa santa morte, tornai
vossas as minhas aflições e
as minhas angústias e
apressai-vos socorrer-me.
Amem

Rezar ató alcançar a
graça, é infalível.

T.C.P.C.R.

A NOSSA
SENHORA

MILAGROSA
O anjo do Senhor

anunciou a Maria e o Ver-
bo Divino se encarnou.

Ave Maria.
Eis aqui a escrava do

Senhor, faça-se em mim se-

gundo a sua vontade.
Ave Marta.
Minha alma engrande-

<_e ao Senhor, meu espírito
se rejubila em Deus, meu
Salvador, porque olhou

para a baixeza desta sua
serva.

Ave Maria.
Oração Final
Nossa Senhora, pela

alegria que sentistes, quan-
do o anjo anunciou a en-
carnação do Divino Verbo.
Assim também fazei-me ai-
cançar a graça... que Vós

peço antes do nascimento
do nosso querido Jesus.

Amóm.
Começa-se a rezar de

25-3 a 25 de 12.
Agradece por graças

alcançadas.

M.L.S.

A NOSSA
SENHORA

MILAGROSA
O anjo do Senhor

anunciou a Maria e o Ver-
bo Divino se encarnou.

Ave Maria.
Eis aqui a escrava do

Senhor, faça-se em mim se-

gundo a sua vontade.
Ave Maria.
Minha alma engrande-

ce ao Senhor, meu espírito
se rejubila em Deus, meu
Salvador, porque olhou

para a baixeza desta sua
serva.

Ave Maria.
Oração Final
Nossa Senhora, peta

alegria que sentistes, quan-
do o anjo anunciou a en-
carnação do Divino Verbo.
Assim também fazei-me ai-
cançar a graça... que Vós

peço antes do nascimento
do nosso querido Jesus.

Amém.
Começa-se a rezar de

25-3 a 25 de 12.
Agradece por graças

alcançadas.

M.N.S,

CASA TÉRB-A — Vondo-io
na Ant? Evardoia c/jardim ga-
ragom tala 2 qtoi sala do [an-
tar banheiro cozinha qtoi emp
c/banh qlo noi fdundoi quin-
tal,limpei,dosocupada grad.
Nazaró 237.P/22.-52 1 1
C/001-J.

5029899

DAVID CRUZ ARAÚJO
-—Imóvois & Advocacia. Ven-
de caia em alvenaria, c/2M
garagem pronta para morar,
no Tv. Mauriti, legalizada.
Proço NCz 250.000,00.
Aceita-ie proposta.
Tr/224-7764 C/1599 Dr.
David

0091411

EXCELENTE TERRENO
—Vondo-so na Curuzu eiq.da
Marquei do Herval servindo
para construção edifícios e ou-
tros Inveitimentoi medindo
19,20 de frente p/lat.e 30,80
de fundos f/224-5211
C/001-J.

5029902

PEDREIRA VENDA
NCzlOO.000,00 —Cosa
c/pátio, jard, s, 2/4, coz,
b.ioc. q.murado. cx.d'água,
pç.arteitano, otc. Tr. 25 de
Set. 1644 ou 226-4427

0091124

PEDREIRA— Casa vendemos
na llororó local asfaltado ser*
vindo como comércio e rosidon-
cia ampla sala banheiro locial
copa cozinha nos altos 3/4 so-
ciais faltando acabamento va-
lor NCz 150.000,00
F/2237646 C/100

5029200

PROLAR VENDE —Apto de
2/4 c/acabamento luxo em ta-
bua corrida carpete tabacon
azulejo docor.ato o teto prédio
revestido cerâmico na Angus-
tura c/Pedro Miranda plantão
no local Ed Interlagoi ou fone
2298233 C/J-60 3 de Maio
1619 Inclusive lábado e
domingo.

5029574

VENDE-SE CASA TÉRREA
— Toda em lago, garagem, 2
quartos e mais dependências,
Mauriti próximo a Marquês.
Valor NCz 170.000,00. Infor-
moções fone:223-2568.

5029858

VENDE-SE OU TROCA-
SE—Um amplo terreno com
uma casa de madeira conten-
do,2 quartos, sala,copa-
cozinha, próx. a Perabebu.,
troca-se por carro. Tratar Av.
Pedro Miranda n° 11 (Sucatão)
ou fone 233-4661 223-4937.

5029968

ELMESCANY IMÓVEIS —
Barbada vende 2 terrenos no 3
de Maio esq. c/Pass. Diogo
Móia medindo 7,50 x 18,00
próprio e doe. em dias

, p/l 8.000. T/Tv. leão XIII n-°37
F/223-3589 241-3089.
C/129-J.

0091705

ELMESCANY IMÓVEIS —
Vende-se 2 casas barbada
p/ 19.500, na Pais. Dalva de
madeira o alvenaria c/4 comp.
banh. interno ônibus na porta
em frente a Pc. T. Neves.
T/F/223-3589 241-3089.
C/129-J.

0091707

VENDE-SE UMA LOJA —
No Solar do Beira. Ótimo pon-
to comercial, açoito porposta.'
Tratar pelo fon_:224.7041. ,

..' 5030196

ÓTIMO PRÉDIO RESIDEN-
CIAL E COMERCIAL—Ma-
fra vende na Lomas 1016 de
esquina diversas dependências
6 salas garagem altos c/pátio
2 salas 3 qtos p/300 mil
F/224-6784 Mafra Assis Vas-
concelos 409 C/1501

5030442

REDUTO
CNI TRANSFERE — Apt-°no
Ed.Central Parle c/varanda 3
quartos banheiro social cozi-
nha aparelhos de ar condicio-
nado 1 linha telefônica Mel.inf
224-8726/241 -3973/241 -58-
50/241-5830 C/144-J

5029387

ED.MARISTELA — A Chão e
Teto transf apto todo decorado
c/gar,sala c/estante, bar, 1
quarto c/arm emb, bh social,
coz c/arm - De muito bom goi-
to, localização privilegiada
prox Pça da Republica. Tratar
no Genlil 508 F/2225044 e
2228362 C/161-J.

0091507

PROLAR VENDE —Na
Quintino próx Boavenlura Ap-
tot c/3/4 sendo 1 suite sala 2
amb copa-coz dop.comp
emp.banho social área serv
garagem acabam.tábua corri-
da revest cerâmico ea melhor
área de lazer poup facilit.fi-
nane garagontído. Tratar fone
2298233 C-J-60.inclusive sá-
bado e domingo.

5029607

CNI TRANSFERE — Apl-°no
Ed.Central Park c/varanda 3
quartos banheiro social cozi-
nha aparelhos do ar condicio-
nado 1 linha telefônica Mel.inf
224-8726/241 -3973/241 -58-
50/241-5830 C/144-J

5029387

PROLAR VENDE —Na
Quintino próx Boaventura Ap-
tos c/3/4 sondo 1 sufte sola 2
amb copa-coz dep.comp
emp.banho social área serv
goragem acabam.tábua corri-
da revest cerâmico oo melhor
área de lazer poup facilit.fi-
nane garagenlido. Tratar fone
2298233 C-J-òO.inclusivn sá-
bado o domingo.

5029607

ED.MARISTELA — A Chão e
Teto transf apto todo decorado

, c/gar,sala c/estante, bar, 1
quarto c/arm emb, bh social,
coz c/arm - De muito bom gos*
to, localização privilegiada
prox Pça da Republica. Tratar
na Gontil 500 F/2225044 e
2226362 C/161-J.

0091507

GALPÃO DE 2800M2 —
Vende-sc sito as proximidades
do caís do porto na
Av.P.A.Cabral todo em alve-
naria c/escritário, piso reforça-
do balança o fácil estacloma-
monlo p/caminhões e carreta
etc. T/F/223-7730 C/1612

5029970

SACRAMENTA
VENDO EXC.CASA — Próx.
a Senador Lemos garagem 2
salas 3 dormitório. 1 suito
b/social copa o cozinha á/ier-
viço quintal murado poço arte-
stano forrada etc. T/f/2265145
C/1569.

rv-Oi Ant

SÃO BRÁS
APTO ED. CAMBORIÚ — 3
quartos, garagem, dependên-
cia completa de empregada.
9.500 VRF. Fone 229-7705.
Direto com o proprietário.

PRECE A ANASTÁCIA
Prlnceia ANASTÁCIA
Escrava ANASTÁCIA
Santa ANASTÁCIA

Primata qva lai Dtuio, Dauta qua
fixaram Etcravo, Curava qua «ra Princi-
ta, dui noi o t>_U_a do tiu corpo a a »•
ranldadf dá tual olmo. Am4m, Dama
titiavg, Curava P.inceia, Prin cato Dau-
ia, qua toparam o boca mai nfto tupri*
miram o grito ratulde, ilai-noi luo
rabaldlo. Amim. Euravà qua fixarem
Dauta. Dauta qua natcau Princaia, Prin-
tam qva nauau livra, dal-not a m_lanco-
lia do i.u olhar a a oltlvai do lau porta
a li vra -noi da morda ça qva ainda boja noi
amaofa. Amém. Dou to -Mártir, ElC.ovo.
Dauta, Princata-tando, doinoi lau Amor
a lua Coragam. Amim. Dauio do povo,
Eu.uva da um povo, Prlncata do tau po-
vo, dal-not a Fi do povo, o Amor do po-
vo, para qua potiomoi tar mulharat a
homani dignot do povo. Amém. Molhar-
Etcravo, Dtuio-Molhar, Molhar-Prineaio,
dal-not tua força paia Ivtarmot • nunca
larmot aurorai, porqua nQo tomot tão
t.b.ld.. como t». ASSIM SEM. AMÉM.

PRECE
Vamoi qua algum algoz fai da tua vi-

da um martírio, violantou (irônicamonte a
tua moddada, vimoi lambem qua no lau
tamblanta macio, no lau roíto toava, tran-

quilo a pot qua ot lofrimarrloi não con-
tagulram parlurbar.

Itto quar ditar arai pura, tuparíor,
tonto aiiim qua Dau» lavou-ta paro at pia-
nurai do Céu a dau-ta o podar da (aie-
raí cuioi, grafai • milagrai mil.

Anattdda pedimoi-to... rogo por rói.

protaga-not, envolvo-not no tau manto da

grafai a com tau olhar bondou^ firma, pa-
natranla, afoita da nói ot malat a oi mal-
dizantat do mundo.

Por grafai alcançada*
M.° de Fátima a. Stos

DR.VIANNA-7 ANOS DE
GARANTIA —Vende caia ai-
venaria, 175m2 gradeada
quase 15 dependências amplo
pátio 4quartos (1 suf-
to)Av.Cons.Furtado perto
J.Bonifácio 150mil veja vídeo
f/225-2118 C/1492.F.Natal

5030355

S.BRAZ — Apto quitado,
vende-se com garagem sola 3
qtos s/l sufte dep.completa
empregada copa-cozinha Va-
lor NCz 500.000,00. Tralar
Av.Duque de Caxias 1305 es-
quina Trov.Timbó f/226-0600
C/J-025

5030263

VENDE-SE PRÉDIO CO-
MERCIAL — No cenlro de
São Brás c/duas lojas e uma
sob loja c/cinco escritório e
uma sala de espera servindo
p/bancos ou outras atividades
comerciais
T/f/2253660/2226 .03 C/181.

0091693

ED.FONTANA DORO —
Varandas sala lavabo 4 quar-
tos 1 suite b/social copa-
cozinha serviços garagem
fine.CEF poupança faça seu
plano Vendas direto na Cons-
trutoro Fone 222-2700.Creci
226

5028815

PRESENTE DE NATAL —
Escritório Dias Aguiar vende 2
caiai em S.Brás 250.000 e
150.000 excelente localiza-
ção, Temos outras casos Juru-
nas 35.000 a 50.000 ligue
agora 2281382 2239320 Cre-
ci 65.

0091341

PROLAR VENDE -Próx.ao
Jumbo aptos de 3/4 sendo 1
sufte banho social copa-coz
dop.comp.emp.área serv- ga-
ragem poupança facilit.em 24
meses financ garantido. Tralar
3de Maio 1619fone 2298233
C/J-60.inclusive sábado o 'm

domingo.

S. BRÁS ED. N. BRAGA —
Transfere-se apto 2/4 sala
copa-cozinha á.serviço
dep.compl.emp. desocupado.
Outros B. Campos quitados
3/4 NCz 270 mil. Inf. fone
224-3744. C/1667.

0091362

SÂO BRAZ —Caia vende-
mos na Tv Castelo Branco c/2
salas 3/4 sociais lajotada
copa-cozinha ampla forrada
gradeada pequeno quintal
aceitamos financiamento dos
funcionários da Caixa Econô-
mica valor NCz 140.000,00
t/223-7646 C/100.

5023492

TRANSF.NO CONJ.JAR-
DIM SOCILAR—Apto c/sala
p/2 ambientes c/estante embu-
tida, 3/4, 1 c/armário embuti-
do, cozinha c/armários, ba-
nheiro social, órea de serviços.
Apto todo reformado pronto
p/habitar. Tratar no
fone:225-1091.

5029888

VENDE-SE CASA—Na 25
de Setembro,ótima localiza-
ção,com sala, 2/4, banheiro
soe. copa, cozinha,área de
serviço,área interna e quin-
tal, terreno medindo 6x60.
V/NCz200.000,00.Trotar
f/226-5554 C/1280

5029949

ED.FONTANA DORO —
Varandas sala lavabo 3 quar-
tos 1 suite b/social copa-
cozinha área serviço dep.em-
pregada garagem finc.CEF
vendas direto na Construtora
Fone 222-2700.Creci 226
Plantão no local.

5028824

MARCO —Apto conj Império
Amazônico transf um apto
transformado sala banheiro
social 2/4 sociais copa-cozinha
área de terviço t/223-7646
C/100.

5023495

MARCO —Atenção proprie-
tários de casas ou aptos quita-
dos ou transferência temos
clientes cadastrados c/dinheiro
em mãos p/pagarem antes de
anunciar s/imóvel nos procure
p/tel 223-7646 C/100.

5023523

RESIDENCIAL MAGA-
LHAES BARATA—Aptos sa-
Ia c/sacada 3/4 2 banheiros
copa-cozinha área serviço ga*
ragem pronta enlrega. Vendas
Const.lvan Danin inscrição lo-
cal da obra rua da Mata frente
cj Módici II 1/231-2706
225-0728 das 8 as 20 hrs dia-
riamente c/329.

00898B9

TRANSFERENCIA AP-
TO—Na Almte Barroso deso-
cupado com sala 3 quartos
dep empregada garagem de
frente para a pisla prestação
40,00 alé 90. Ver e tratar fone
231-5965 creci 577 quitado 2
garagens

5029537

VENDE-SE UM EXCELENTE
TERRENAO — No coração
do Marco em plena 25 de Se-
tembro medindo 21.50 metros
de frente por 45 metros de fun-
doi. Inf. 228-1985 C/l47-J lo-
moi 790 i/303.

0090013

VENDE-SE UM TERRE-
NO—Na Tv. Vileta n-°2B26 no
Bairro do Marco próx à Escola
de Educação Física valor
100.000,00, medindo 5,50m
de frente por 40m de compri*
mento. Tratar no local ou pelo
fone 226-2381 Don' Fátima

5028375

CNI VENDE CASA NO
MARCO—Jordim garagem
sala estar jantar sala de banho
social 3/4 sendo 2 suites gabi-
nete copa-cozinha área de ser-
viço o quintal Tratar fone
224-8726/241-3973/ C-144-J

5029384

CNI VENDE CASA—Em con-
domínio fechado jardim gara*
gem p/2 carros sala p/2 amb
3/4 sendo 1 suftes todos c/ar*
mários embutidos sala de ba-
nho social cop-coz área serv
dep.emp quintal
2248726/2415830 C/144-J

5029392
ED.OURO BRANCO
—Vende-se enlrega em No*
vembro na Mundurucus são
aptos 2 e 3 qtos (1 suflê) gara-
gem são 13 andares 4 aptos

p/andar sendo os de 3 qlos de
frente. Ética Nazaré
237.F/224-5211C/001-J.

5029887

MORADIA IMÓVEIS —
Vende sala p/consultório escri-
tório c/50m2 c/banheiro po-
dendo ser dividido em 3 am-
bientes Nazará Ini 2262074
2262058 C/158J MC048 ava-
liamos s/imóvel ligue p/gente.

0091378

MORADIA IMÓVEIS
—Transf apto salão 3/4 1 sufte
cop coz dep comp emp gara-' gem wc social armários emb
B.Nazaré inf 2262074
2262058 C/158JMA044 ova-
liamos s/imóvel ligue p/gente.

0091379

MORADIA IMÓVEIS — Ed
Portucale tramf aplo sala c/va-
ronda gab lavabo 3 suftes
c/varanda cop-coz área servi-
ço dep comp de emp 1 vaga

garagem p/ground s/jogos
s/festas Ini 2262074 2262058
C/158J.

0091381

APARTAMENTO NO PA-
LAZZO VERONA — Aluga.
se apartamento no Edifício Pa-
lazzo Vernona à Av.Moga-
Ihães Barato. Tratar no Tra-
vesia Campos Sales n-'_>3 13?
andar Edifício Comendador Pi-
nho no etpedienle comercial.

5029996

ED.ESTORIL — Tranifere-se
na Alcindo Cacela entre Do-
mingos Marreiros e Boaventu-
ra c/sala ettar/jantar sala som
2 qtos banh.copa-coz banh
emp.área serviço garagem,
-lica Nazaré 237.F/224-5211
C/001-J.

5029889

ED.MARECHAL RONDON
—Transforo-jo na Benjamin
esq.da Booventura c/sala es*
tar/jantar 3 qlos (1 sufte) banh
copa/coz área serv
dep.emp.garagem. Reajuste
anual armários. Nazaré
237.F/224-5211 C/001-J.

5029886
\

ED.MARIA BERNADETH
TRANSF—Excelente opto 3/4
p/apenas 130.000 na Serze-
dolo Corroa px a Pça da Repú-
blica local nobre c/sala 2 amb
sacada 3/4 b.social gar copa-
coz á.serv b.emp t/f/229-007B
C/1740

0091460

APARTAMENTOS —Na Rui
Barbosa entre Gentil e Conse-
Iheiro ao lado do Center sala
c/sacada 2 quarlos 2 banhei*
ros sociais copa-cozinha
dop.comp.omprogada o gara-
gem.Sinal no NCz143.680,00
mensal no NCzS.980,00 com-
pre localização vendas Cons*
trutora Coimbra
Ltda.Tel.226-0724 226-8918
C/290.

OOB9882

UTILIDADE
PÚBLICA:

Orientações sobre utilização
racional de energia

NA ILUMINAÇÃO
a Utilize lâmpada de acordo com o tama-

.nho e finalidade do ambiente,
a Use cores claras na pintura de paredes in-
ternas e teto.
a, Aproveite ao máximo a iluminação
natural.
a Apague as lâmpadas nos ambientes não
ocupados,
a Reduza a iluminação ornamental.

Utilize lâmpadas fluorescentes em am-
bientes que necessitem de maior ilumina-
ção (duas lâmpadas fluorescentes de 20W
iluminam mais que uma incandescente de
100W).
a No caso de edifícios, utilize minuteria pas
áreas comuns.
a Lembre sempre que uma lâmpada de
100W ilumina mais que duas de 60W.

. CHUVEIRO ELÉTRICO
a Nas épocas quentes, utilize a posição "ve-
rão"_.nunca modifique a posição com o chu-

BMWSuin r — -
a Reduza q/tempo em que p chuveiro per-
manece ligado.
a Aterre o chuveiro, evitando choques.

AOJJECEDORES
ELÉTRICOS

Ligue somente uma hora antes de sua uti-
lização, desligando-o a seguir.
a Regule o termostato para a temperatura
adequada.
a Quando possível, aplique isolamento tér-
mien nas canalizações que conduzem a água
quente.
a Evite vazamentos nas torneiras,
a Mantenha sempre em bom estado o iso-
lamento térmico do aparelho,
a Ao se ausentar por vários dias, desligue
a chave geral do aquecedor.

GELADEIRAS
a Evite que a porta permaneça aberta des-
necessariamente.
a Reduza o número de aberturas da porta
ao mínimo necessário.
?> Ervité a colocação de alimentos quentes
ou embrulhados em papel ou caixa de
papelão.
a Proceda ao degelo peródico.a Verifique sempre as borrachas de veda-
ção, trincos da porta, regulagem do relê au-
tomático, bem como vazamento de gás.
a Coloque somente produtos que necessitem
de refrigeração.
a Evite a localização da geladeira junto a
fogões, aquecedores e outros equipamentos
de calefação ou em áreas expostas ao sol.
a Regule a graduação da temperatura a ni-
vel adequado.
a Deixe um espaço mínimo de 15 centíme-
tros entre os lados e acima, no caso da ge-
ladeira estar colocada entre armário? ou
paredes.

FERRO ELÉTRICO
a Acumule uma quantidade suficiente de
roupa para passar de uma so vez.
a Nos ferros automáticos, utilize a gradua-
ção conveniente.
a Nunca deixe o ferro ligado, mesmo por pe-
quenos intervalos de tempo. .

MAQUINAS DE LAVAR
ROUPA

a Acumule a qufui-idade suficiente de rou-
pa que ocupe a capacidade de máquina pa-
ra então acioná-la.
a Limpe periodicamente o filtro; o filtro
obstruído diminui a eficiência da máquina,
a Use a quancidade de sabão recomendada
pelo fabricante.
a Revise periodicamente o motor e a parte
g1 é tri cs

CONDICIONADOR DE AR
a Limite sua utilização apenas às dependên-
cias ocupadas e somente durante o tempo
necessário.
o Mantenha portas e janelas fechadas e bem
vedadas.
a Utilize a regulagem do termostato: o frio
máximo nem sempre é a melhor solução de
conforto. , _ ,
o Não obstrua a circulação de ar.
a Evite que o aparelho fique exposto ao sol.
a Efetue manutenção (limpeza do filtro) pe-
riodicamente.
a Desligue sempre o aparelho ao sair de
casa.

ELEVADORES
a Administre sua utilização reduzindo o nú-
mero de carros em operação nos períodos
de menor movimento,
a Efetue manutenção periodicamente.

BOMBA DÁGUA L
a Elimine os vazamentos de água em tor-
neiras e aparelhos sanitários,
a Regule o nível do automático da bóia, evi-
tando a fuga de água pelo ladrão,
a gaxetas da bomba, mantendo-as sempre
lubrificadas, evitando o atrito desnecessá-
rio entre o eixo do motor e os seus mandais.

.•
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SOUZA

VINDE-SI UMA CASA —
Toda de alvenaria, 2 gara*
gem, 2 quartos, sala de estar,
varanda, cozinha e mais duas
casas em madeira, terreno me*
.dindo 9x60. Proço NCz
70.000,00. Trolor na Vila Co-
ração de Jesus n*3161, bairro
do Entroncamento, ou pelo fo-
ne: 231-1024.

5027033

ASSINE 0 LIBERAL
E EXIJA
SEUS

DIREITOS

CLUBE DO
ASSINANTE
0 LIBERAL

LIGUE
AGORA

222-7000

DR.VIANNA-7 ANOS DI
ORGANIZAÇÃO -Vondo
Chácara,plsctna,4692m2,
mais de 15 dependências de fi-
no acabamento, varandas 3
salas, 4 suftes Marimba 400
mil vala vfdoo 1/225-2118-
C/1492.F.Natal

5030347

CASA TÉRREA —Vendê-se
na Ant-° Evordoia c/jardim go-
ragem sala 2 qtos sala de [an*
tar banheiro cozinha qtos emp;
c/banh qto nos fdundos quin*
taljlmpa,desocupada grad.
Naiarí 237.F/224-5211
C/001-J.

5029899

DAVID CRUZ ARAÚJO
—Imóveis & Advocacia. Ven-
de casa em alvenaria, c/2/4
garqgem pronta para morar,
na Tv. Mauriti, legalizada.
Preço NCz 250.000,00.
Acoita-se proposta.
Tr/224-7764 C/1599 Dr.
David

0091411

EXCELENTE TERRENO
—Vende-se na Curuzú esq.da
Marques de Herval servindo
para construção edifícios e ou-
tros investimentos medindo
19,20 de frenle p/lal.e 30,80
de fundos f/224-5211
C/001-J.

5029902

MORADIA IMÓVEIS
—Transf apto na Pedreira sala
2/4 2 ban cop coz Interfone
garagem p/2 carros área serv
preço ólimo Inf 2262058
2262074 C/158J MA057 ava-
liamos seu imóvel ligue
p/gente,

0091392

PEDREIRA-VENDO
-Excelente casa térrea lajeada
recuada 2 salas garagem 3/4
copa ampla wc quintal murada
etc p/viagem local na Estrela
px.a Marques chaves Tv.Co-
mendador Pinho 230 2332158
C/156 q.hora

5030030

TRANSFERENCIA — Trans-
firo aplo Ed. Solar Mauriti
c/sala 2/4 2 banheiros 2 vagas
de garagem copa cozinha va-
lor 120.000,00. Tralar Boa-
ventura da Silva 1060
f/241-3383 C/1516.

0091472

VENDE-SE CASA TÉRREA
— Toda em lage, garagem, 2
quartos e mais dependências,
Mauriti próximo a Marquês.
Volor NCz 170.000,00. Infor-
maçõos fone.223-2568.

5029858

VENDO 2 CASAS ALVE-
NARIA —l-a garagem sala
2/4 sendo 1 suite copa e cozi-
nha gradeada 150.000 2-°ga-
ragem sala 2/4 sendo 1 suite
varanda copa e cozinha ba-
nheiro 60.000 Tratar
f/233-4327 C/51.

0091334

VENDO 2 EXCS APTOS
—C/sala 2/4 dep emp copa-
coz c/garage preço de ocasião
p/NCz200.000,00 c/um fica
na P.Miranda T/223-9339
C/853.

v\ WBI.__!
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UTILIDADE
PÚBLICA:

Siga os conselhos
da PM e colabore
com a segurança

Para tentar combater o crescente nú-
mero de assaltos a prédios residenciais e
condomínios, a PM elaborou junto com
membros de associações de bairros uma lis-
ta de normas de segurança para portarias,
que devem ser seguidas não só por portei-ros, mas também por moradores.

São esses os conselhos da PM para pre-venção de assaltos a residências:Não se deixar levar pela aparência das
pessoas. Se estranha, sempre ficar atento.Notar se a pessoa está observando e
passando sistematicamente a pé, de carro,'
moto ou bicicleta, em frente ao prédio.Suspeitar de pessoa carregando em-
brulhos e aparentando procurar o local in-
teressado, sem, no entanto, pedirinformações.Chamar o patrulhamento se houver
um veiculo estacionado còm uma ou mais
pessoas nas proximidades do prédio, por lon-
go tempo.

Chamar o patrulhamento se houver
veículo estranho estacionado nas proximi-dades há mais de 24 horas.Observar pessoas paradas por mais de
dez minutos nas imediações, principalmenteà entrada de edifícios.Sempre que possível, anotar a placa,de veículos suspeitos para avisar a polícia.Não permitir entrada de estranhos no
edifício sem prévia identificação e autori-
zação do morador procurado.Verificar se o estranho se dirigiu ao
local aonde disse que iria.Se, ao sair, a pessoa estranha estiver
com algum embrulho, consultar o morador
visitado antes de autorizar o estranho a sair.Manter as portas de acesso ao interior
do prédio sempre fechadas.Porteiros devem permanecer sempre
no interior das portarias.Colocar espelhos que facilitem a ob-
servação do que se passa dentro e fora das
portarias.Manter a vista a ficha de todos os em-
pregados do prédio, mesmo os eventuais.Se várias pessoas quiserem entrar noedifício ao mesmo tempo, o porteiro deve
comunicar-se com elas pelo interfone, ou de
qualquer outra maneira, sem que tenha queabrir a porta totalmente.Não tocar em embrulhos esquecidos
que pareçam suspeitos.Manter um livro de entrada e saída de
estranhos do edifício.

Durante a noite, manter a portaria às.
escuras e o exterior bem iluminado.Em caso de assalto, não reagir, cum-
prindo as exigências dos assaltantes.Combinar palavras ou gestos para avi-
sar o morador de que pode haver ou está ha-
vendo um assalto.Em caso de assalto, avisar à políciaassim que for possível.Para qualquer registro de ocorrências
estranhas, procurar a cabine da PM mais
próxima.Manter sempre a mão os telefones da
PM, do Batalhão mais próximo e do Servi-
ço de Radiopatrulhas.

Receitas caseiras para
controlar pragas sem
o uso de agrotóxico
Os alimentos industrializados de consu-

mo diário estão contaminados, em propor-
ções alarmantes-por agrotóxicos do grupoorganoclorados. Esta denúncia é feita com
base na pesquisa realizada pelo Instituto de
Tecnologia de Alimentos (Ital), através de
1.128 amostras recolhidas durante os anos
de 1981 e 1982.

Aqui está uma lista de métodos casei-
ros para controle de pragas que substitui os
agrotóxicos que comprovadamente contami-
nam os alimentos trazendo sérios riscos à
Stiúdc *

MACERADO DE SAMAMBAIA
Colocar 500 g de folhas frescas ou 100 g

de folhas secas e um litro de água por um
dia. Ferver por meia hora. Para aplicação
diluir 1 litro de solução para 10 litros de
água. Controla: Acaros, Cochonilhas.

MACERADO CURTIDO DE URTIGA
Colocar 500 g de urtiga fresca ou 100 g

em 1 litro de água e deixar curtir por 2 dias.
Para aplicação diluir em 10 litros de água
e pulverizar sobre a planta ou no solo. Con-
trola: Pulgões, Lagartas (Aplicado no solo).
Também é eficiente para a doença da uva
(Mildeo).

MACERADO DE ALHO
Esmagar quatro dentes de alho em um

litro de água e deixar macerar por 12 dias.
Diluir em 10 litros de água e pulverizar so-
bre as plantas. Controla: Pulgões.

INFUSÃO DE LOSNA
Derramar um litro de água fervente so-

bre 30 g de folhas secas e deixar em infu-
são por 10 minutos. Diluir em 10 litros de
água e pulverizar sobre as plantas. Contro-
Ia: Lagartas, Lesmas.

CONTROLE DE FORMIGAS
Repelir com barreiras dé farinhas de os-

.sos, casca de ovo moída ou carvão vegetal,
em linhas seguidas sobre o solo. Também
pode se usar suco de pimenta vermelha em-:
bebendo um pano e amarrando em volta do
tronco das árvores ou então pintar o tron-
co. Outra medida é passar graxa sobre o
tronco.

Mistura de cal e cinzas
Dissolver 300 g de cal virgem em 10 li-

tros de água e misturar mais 100 g de cin-
za. Coar e aplicar sobre as plantas através,
de pincelamento ou pulverização durante o
inverno quando a planta está em dormên-
cia. Controla: Barbas, Algas, Liquens e
Musgos.

CAL
Fazer uma pasta de cal e pincelar so-

bre o tronco. Evita a subida de formigas e
ajuda a controlar a barba das frutíferas.

PASTA DE ARGILA, ESTERCO,
AREIA FINA, CHA DE CAMOMILA

Misturar partes iguais de argila (bar-
ro), estéreo, areia fina e chá de camomila
de maneira a formar uma pasta. Usar pa-ra proteger os cortes feitos pela poda e tam-
bém os ramos ou troncos doentes durante o
outono após a queda das folhas e antes da
floração e brotação.

CHA DE CEBOLINHA
Derramar água fervente sobre folhas decebolinha fresca e deixar e infusão por 15minutos. Diluir 1 litro para 2 litros de águae pulverizar toda a planta. Controla: Sarna

principalmente da Macieira.
CHA DE RAIZ FORTE (CREM)

Derramar água fervente sobre folhas jo-vens de raiz forte e deixar em infusão por15 minutos. Diluir 1 litro para 2 litros de águaepulverizar toda planta. Controla: Podridão
parda das frutíferas.

C.N.I.-VINDE HES.JAR-
DIM TROPICAL —Sala 2
suites 1/4 (ar condicionado nas
suites) lavanderia quintal poço
artesiano etc atendo também
aos domingos
241 -3973/241 -5830/241 -58-
50/224-8726.Crecl J-144.

5029402

RES.DENISE DE MELO — A
Chão e Teto aluga aplo c/sala,
2 qts, copa-coz, banheiro se,
áreo, 1 gar-com luminárias. In-
formações na Gentil 508
F/2225044 e 2228362
C/161-J.

0091498

SOUZA— Trant. apl-° Deniie
de Melo garagem sala banhei*
ro social 2/4 sociais área de
serviço banheiro de emprega*
da desocupado. Tr. Manoel
Barata 47 5-101 fone
223-7646 C/100

5029205

DR.VIANNA-7 ANOS DE
CREDIBILIDADE
—TransF.casa tipo mansão
335m2, de esquina perto a pis-
ta quase 15 dependências, pá*
tio varanda sala 3 quartos to*
da murada Cj.Tapajós 70mil
f/225-2118 C/1492.F.Natal

5030350

DR.VIANNA-7 ANOS DE
DEDICAÇÃO —Vende pró-
dio 2pav.como.cial c/material
de ferragem em pleno funcio-
namento p/asfalto 2 sal&es
Ideal p/auto peças Indústria
e t c . C . N o v a
400mil.f/225-2203 vela vídeo
C/1492

5030359

DR.VIANNA-7 ANOS DE
GARANTIA —Transfere ca-
sa/alvenaría pintada banheiro
copa/cozinha serviço quintal
BR-316 Km 9 Gereldo Palmei-
ra 12 mil veja através de vídeo
f/2252118 C/1492.Follz Natal

5030370

VENDE-SE — Uma casa com
telefone Passagem Santa Ma*
tildo. 113 Souza entre Almlran-
te Barroso e Pedro Alvares Ca-
bral F/2313920.

0091744

TELÉGRAFO
DR.VIANNA-7 ANOS DE
TRABALHO INTENSIVO
—Aluga mansão Ia locação
Mauriti perto Duque, decora-
da em madeira de lei, cerâmi-
ca, garagem p/3 carros, 10
dep.2salas,3quartos (1 suite) 5
mil f/2252118 C/1492.Feliz
Natal

5030339

DR.VIANNA-7 ANOS
TRABALHANDO AOS DO-
MINGOS —Vende-se terreno
585m perímetro asfaltado per*
to de tudo Inclusive bancos
ideal p/edificação moderna
galpão etc.D.Dutra perto Cu-
rucá 45 mil.f/2252118
C/1492.F.Nalal

5030343

DR.VIANNA-7 ANOS DE
CAPACIDADE —Vende pró-
dio comercial Mauriti perto
S.Lemos c/todo estoque de ma*
teríais de construção tintas tu-
bos ferrarragens etc. 120 mil
veja vfdeo f/225-2203
C/1492.Feliz Natal

5030363

DR.VIANNA-7 ANOS DE
RESPEITO AO CLIENTE
—Vende casa madeira de lei
terreno 380m2 2frentes 2 salas
4quartos banheiro copa/cozi-
nha Manoel Evaristo veja vi-
deo 60 mil f/225-2203
2252118 C/1492.Feliz Natal

5030367

ED.JUNO —Transfere-se na
Municipalidade esq.da Ma-
noel Evaristo c/sala estar/jan-
tar c/sacada 3 qtos (1 suíle)
banh copa-coz dep.emprega-
do completa e vaga de gara-
gem. Ética Nazaré
237.F/224-5211 C/001-J.

5029891

ED.JUNO—TRANSFERE-
SE — Na Municípalicade esq.
da Manoel Evaristo c/sala es-
tar/jantar c/sacada 3 qtos(l
suite) banh soe. copa/coz
dep,empregada completa e
vaga de garagem
coberta.F/222-8637 e
223-4718/224-2368,c/propri-
etário.

0091074

PRÉDIO 2 PAVIMENTOS
—sVende se na D.Pedro i
esq.da Municipalidada c/tór-
roo: 2 varandas, 5 salas
banh.coz.gar altos 5 qtos
escril°2 pátios 3 salas.Terreno
16x16. Ética Nazaré
237.F/224-5211 C/001-J.

5029892

RES.OLIMPUS —Vende-se
na Municipalidade Ed.Marte
c/sala estar/jantar c/sacada 3
qtos ban copa-coz área
serv.dependen.emp garagem
armários embutidos e 2 quar-
tos. Ética Nazaré
237.F/224-5211 C/001-J.

5029895

UMARIZAL
APARTAMENTO — C/finíssi-
mo acabamento incluindo área
de lazer garagem c/2 e 3/4 so-
ciais sendo um suite e demais
dependências completas.En-

• trada a partir de 175.000,00
restante financiamento Brades-
co vendas c/José Maria
2299861 Creci 269

0091665

(Refinações de Milho, Brasil Ltda.
Somos uma organização de porte Internacional e catamos

Interessados em contratar, para nosso escritório regional de vendas -
Belém, o seguinte profissional:

Auxiliar Administrativo

&

Requisitos:
experiência de 2 a 3 anos em atividades
administrativas, preferencialmente na área
de vendas em empresas multinacionais;formação superior completa ou em fase de
conclusão;
conhecimentos de datilografia e telex;noções de processamento de dados;famlliarldade em rotinas
contábeis/fechamento de caixa.

Os Interessados deverão enviar "Curriculum Vitae", constando pretensão salarial eacompanhado de uma foto, para a Travessa São Pedro, 566 - sala 102 - CampinaCEP 66010 - Belóm-PA.

Rfl-IB
Kl!.
A N O 8cOferecemos:

excelente plano de saúde, desenvolvido e ^_S
administrado pela própria empresa;
asslstflncia odontológlca;
vale-refelção;
demais benelícios comuns a empresas de
nosso porte.

MASERVA ENGENHARIA
Está contratando:

Eletricista de força e controle; Eletricista Industrial;
4 Técnicos Mecânicos; Técnicos em Eletrotécnica;

Mecânicos Montadores; Ajudantes; Eletricistas de
Rede;
Encarregado de Elétrica; Encarregado de Mecânica.

Os interessados devem comparecer à Av. Gentil Bit-
toncourt, 1840.

DAVID CRUZ ARAÚJO
—Imóveis & Advocacia trans-
fere apartamento. 1 andar, 4
suites, sala ampla e demais
compartlmentos. Ed.Maison
Laffite. NCz600 mil. C/1599.
Dr. David. Aceita-se proposta.
224-7764

0091416

ED.ATIANTA —Vende-se na
Visconde de Souza Franco
o.q.da Tiradentes apt'
r/740m2 de área total living
fiara 6 ambientes c/var 4 suites
c/varanda cloiet estar 2 dep
dé empregada e 2 vagos de
garagem. Ética Nazaré
237..F/224-5211C/001-J.

5029896

ED.IZABELLA —Transfere-
se na 9 de Janeiro entre Anto
Barreto e Diogo Móia c/sala
estar/jantar lavabo 2 qtos
banh copa/coz p/área
dop.omp garagem carpetado
osq.atum. Ética Nazaré
237.F/224-5211C/001-J.

5029897

ED.MAISON LAFFITE —
Varandas salão lavabo 4 sul-
tes estar íntimo serviços gara*
gens área condominlal comple-
ia.Financ.CEF venda direto na
construtora Creci 226 Fone
222-2700.Plant8o no local.

5028809

MOVEIS PfESCRITÚRIOS
—Oferta de Natal liquidação
de carteiras diretor secretárias
s.jantar c/06 cadeiras arma-
rios mesas p/máquina
etc.Aceita-se encomendas
T/Bernal do Couto,709
F/229-0454 Promoção

0090383

PROLAR VENDE —Salas
p/consulório om prédio exclusi-
vo p/médicos'e> dentistas c/ga-
ragqm elevador rampa p/deft-
cientes financ e poup facilita-
da. Tratar fone 2298233
C/J-60 3 de Maio 1619 inclusi-
ve sábado e domingo.

5029569

VAL-DECAES

TRANSFERE-SE— Uma cosa
no Conj. Promorar na Rua 36
Quadra 51 casa 181 esquina,
com 1 quarto, sala, cozinha
murada. Tratar na mesma ou
pelo fone 241-5685 falar com
Afonso.

5030165

VENDE-SE —Casa de esqui-
na,com sala,3/4,copa*
cozÍnha,banheiro social, área
de serviço,garagem,toda gra-
deada. Preço
230.000,00. End. Conj. Bela
Vista trav.Macapá n-_0 fone
233-0404.

5030304

DIVERSOS
MANSÃO EXCELENTE—
Vendo 900m2 de á/construtda
cercada 4.800 mts2 paisagis-
mo d telefone piscina sauna 3
suites salão de recepção loc/
jardim Brasil 15 minutos do
Centro sá 1.400.000,00.
Facilita-se. Tratar José Mal-
cher 2735 ou 226-5489 Vilhe-
no C/ 052

5029944

VENDE-SE DOIS TERRE-
NOS —Em Outeiro (condomi-
nio Barro Branco), quitados,
medindo 12mx30m e 24m x
30m. Valores NCz 5.000,00 e
NCz 10.000,00. Contador Sr.
Milton Santiago. Fone
241-2425 ou Rosivaldo casa
6, Vila Militar D. de Caxias, ai.
Barroso-Souza.

0090566

VENDE-SE-' 2 motéis em
São Luis-Ma um com 30 apar-
lamentos outro com 16 aparta-
mentos. Maiores Informações
pelo telefone 098-2250999

5028904

ÍS^SsÈ],
EMPREGOS:

COZIMHEIRA
COZINHEIRA — Quo
durma no emprego,
não estude e dê refe-
rondas. Paga-se NCz
900,00 . INPS. Tra-
tar fono 229-7552.

5029772
COZINHEIRA —Precisa-se
de uma que saiba cozinhar, de
preferencia para dormir no
emprego. Tratar ov. Conse-
Iheiro Furtado 1506. entre Ge-
neralissimo e Quintino.

5029449

EMPREGADA — Precisa-se
de uma que goste de criança
para cozinhar e fazer serviços
gerais. Paga-se salário. Tratar
Tv.Manoel Evaristo 743
práx.Praça Brasil. Fone
222-8846.

5030127

PI.ECISA-SE DE EMPRE-
GADA — P/serviços gerais e
T|UB; saiba, cozinhar, exige-se
referências. Tralar Trav.Mauri-
ti 1816 entre Marquês e Vis-
conde, tel/226-5003.

5030236\.;. 
PRECISA-SE DE EMPRE-
OADA — Para casal com 1 fi-
lho para serviços gerais que
entenda de cozinha. Tratar pe-
Io fone 222-3545 horário da
tarde. ,
.:- .. 5030456

SERVENTE
SERVENTE — Precisa-se de
uma servente que durma no
emprego e não estude e dò re-
ferincias. Ordenado 1.000.00
cruzados novos. Tratar Aveni-
da Magalhães Barala n-.005.

0090345

EMPREGADA —Para pe-
quena familia, para cozinhar e
limpar, ordendo NCz700,00.
Tratar 9 de Janeiro 1920 entre
Conselheiro o Mundurucús.

ESCRITÓRIOS
CHEFE ADMINISTRATIVO
— Necessitamos de pes-
soas do sexo feminino 2*
grau comploto Idade do
22 à 33 anos com conho-
clmontos sólidos na área
contdbel o ativo Imoblll-
zado. Oferocemosisafd-
Ho compatível com mor-
cado, bom ambiento de
trabalho, almoço, valo-
transporte. As cândida-
tas deverão so apresen-
tar na Rodovia BR-316
KM-4 sala 3 anexo ao
Posto Bltar. Falar com a
Sr.Marcos Oliveira.

5030414

SECRETARIA COMER-
CIAL — Necessitamos
com os seguintes re-
qulsitos: 2'grau com-
pleto no mínimo Ida-
de 22 à 30 anos boa
aparência, dinâmica
e com conhecimentos
de relatórios de ven-
das e boa comunica-
ção comercial. Ofere-
cemos bom ambiente
de trabalho, almoço
vale-transporte. Ás
candidatas deverão
se apresentar. Na
Rodovia BR-316
KM-4 sala 3, anexo
ao posto Bitar. Falar
com o Sr.Marcos
Oliveira.

5030418

DEMAIS
PROFISSIONAIS

BALCONISTA — Precifa-so
com experiência comprovada
em carteira, tratar na panifíca-
dora Elétrica Nazaré. Endere-
ço: av. Nazaré 1034.

5029910

PRECISA-SE COM EXPE-
RIÊNCIA —Porteiro/seguran-

ça, apresentar-se a rua Con-
ceição 988 Frigocosta.

5029898

PRECISA-SE DE UM POR-
TEIRO SEGURANÇA — Pa-
ra trabalhar de noite. O inte-
ressado tratar Disco Bar Must.
Av. 16 de Novembro, 267-B -
a partir das 15:00 hs da tarde.

0091353

PRECISA-SE —Para adny-
são imediata de Auxiliar de cs-
critório do sexo feminino. Com
experiência comprovada. A
empresa oferece: salário com-
pativel com a função, excelen-
te ambiente de trabalho, vale
transporte, refeição subsidia-
da, serviço médico. As candi-
datas deverão apresentar-se a,
trav. D.Romualdo de Seixas
767, Umarizal, munidas de
documentação completa em
horário comercial.

5028880

PROFISSIONAIS DE VEN-
DAS —Empresa no ramo de
transportes, instalando filial
em Belém,precísa para admi-
ção imediata de profissionais
de vendas ambos os sexos.En-
trevista no p ro x .dia
23/12/89.ás 9:00hs.Dispom
Transportes BR-316 Km3 en-
trada ao lado do Banco Bame-
rindus.Tr.Brasflia n-7.

5029842

BARMAN, GERENTE E
CAIXA — Restaurante a ser
inaugurado dia 28/12, está
precisando. Tratar à Avenida
Tavares Bastos 1234 logo
apás o Mini-Box.

5030446

CARPINTEIROS E PEDREI-
ROS — Estamos precisando.
Tratar à Avenida Tavares Bas-
tos 1234 logo apás o Mini-
Box.

5030447

PRECISA-SE — Motorista de
carro leve com experiência ml-
nima comprovada de 05 (cin*
co) anos. Tratar à Av.Gor._ra-
llssimo Deodoro n*962 térreo.
No horário de 17:00 às 19:00
horas.

5030235

PRECISA-SE — Secretária
com experiência comprovada.
Enviar currículun, para Av.Ge-
neralissimo Deodoro 962
térreo.

5030244

PRECISA-SE — Técnico de
grau médio, superior com ex-
periência comprovada na ároa
de suprimentos de material.
Enviar currículun vitae para:
Av.Generalissimo Deodoro
n .62 térreo.

5030230

PRECISA-SE —De caixa com
boa aparência o experiência
comprovada em carteira.e que
tenha referências. T/Av. José
Bonifácio 2071 entre Silva
Castro e Barão de Igarapé
Mirim.

5030156

PRECISA-SE— De moloquei-
ro habilitado com ou sem moto.
Dr. Moraei 581, horário co-
mercial, paga-se bem.

5030155

PRECISA-SE — Técnico de
grau médio ou superior com
experiência comprovada na
área de finanças. Enviar curri-
culun vitae para: Av.Genera-
llssimo Deodoro n-"962 térreo.

5030232

PRECISA-SE —De uma gar-
çonete, um discotecário e
um(a) faxlneiro(a), de prefe-
renda que more porto do en*
dereço. Os interessados com-
parecer à Disco Bar Must,
Av.16 de Novembro 267-B
apás as 15:00hs.

0091591

PANIFICADORES —
Precisa-se de (1)um confeileiro
profissional p/começar a [orno-
da 5:00hs manhã .Favor
apresentar-se munido de todos
os documentos, no Caripunas,
3242.Inf.N.S.do Fátima c/3 de
Maio

5030173

PRECISA-SE — Auxiliar Ad-
minlstrativo com conhecimento
em digitação experiência com-

ftrovada. 
Tratar ò Av.Genera-

.ssimo Deodoro 962 térreo.
No horário de 17:00 às 19:00
horas,

5030239

SBEÍIÇOS
PROFISSIOIAIS:

EDUCAÇÃO
E CDBSOS

CONTABILIDADE — Para
os concursos do Banco do Bra-
sil e da Receita Federal. Aulas
com Inicio dia 26 do corrente.
Preço do curso: NCz 80,00.
Tratar com o Prof. Coripuna,
na Almirante Tamandaré, 979,
ou pelo tel: 224-3722.

0091488
CURSO DE ARTE NAS FÉ-
RIAS — Desenho artístico,
dep.publicitário, serígrafia, vi-
trai, p.tela, p.tecidos, arte pa-
ra crianças. Escolínha de Arte
Oficina. R.Antônio Barreto,
821 F/241-1904

0090692
CURSO DE DESENHO E
PINTURA—Turmas pelo ma-
nhã, tarde e noite vagas limita-
das, para adultos e crianças.
Escolinha de Arte Oficina
R.Antônio Barreto 821 entre
14 de Março e Generalissimo
f/2411904'*-   ' •

0090689

CURSO DE SERÍGRAFIA —
Processo fotográfico, em cami-
sas, adesivos, vidros, madei-
ras, brindes etc. Reserve sua
vaga R.Antônio Barreto, 621
entre Generalissimo e 14 de
Março F/241-1904

0090690

CURSO DE VITRIAL —De-
senvolva o seu talento na arte
de pintar vidros, diversas técni-
cas dn aplicação, art noveau,
fiberglass, etc.R.Anlonio Bar*
reto 821 entre 14 de Março e
Generalissimo f/2411904

0090691

TOQUE VIOLÃO E ÓR-
GÀO— Curso de férias. Arei-
prestes Manoel Teodoro, 740
próximo ao Rutherford. Ven-
demos capas para instrumen-
tos musicais e artigos para
presentes.

5029937

EQUIPE DE PROFESSORES
LECIONA—Português in-
cluindo téc.de redação, inglês,
francês, espanhol, geografia,
historio, matemática, física e
química p/l-°e2-Dgraus concur-
sos e vestibular. T/f/222-3017
prof-°M-°do Ceu.

5030200

¦EDICIHA
E SAÚDE

UM PAI, DE PAPAI
NOEL — Golden
Cross-cobertura
100% e boa asslstên-
cia; Acidente pes-
soai, consultas medi-
cas, exames, hospl-
talizações, cirurgias
e parto. Promoção
especial até 30/12
desconto 20% nas
mensalidades, sem
taxa cadastro e
transf. de carência
de outros planos.
Qualquer idade. Vá-
lido em todo Brasil e
até no exterior*
Vip.Contato
Te I:2 3 1 - 1 9 1 3
Gilberto.

0091017

HOMEOPATIA — Dr. Fer-
nando Freitas especializado
no instituto Hbhnnemaniano do
Brasil Rio de Janeiro. Edifício
Importadora Pio. Vargas 197
sala 304 telefone 243-1370 2-°
à6-°14ò 19 h.

0090645

SERVIÇOS
DIVERSOS

DETETIVE PARTICULAR-
Resolvemos casos de infídeli-
dade conjugai pessoas desa-
parecidas roubos administrati-
vos damos ref. cons. grátis
224-2121 BIP-B-61 Joseff.
Q.hora

5030052

TENDA ESPIRITA MAE DE-
LAMARE — Ela resolvera
seus problemas seja eles qual
for através das forças espiri-
tuol. Ver para crer diariamente
das 8 às 21 hora Manoel Baro-
ta 1284 fone 222-2483.

0084474

DETETIVE PARTICULAR-
Resolvemos casos de infídeli-
dade conjugai -pessoas desa-
parecidas roubos administrai!-
vos damos ref. cons. grátis
224-2121 BIP-B-61 Joseff.
Q.hora

5030477

PERSONALIZAMOS CAR-
TOES DE NATAL E OU-
TROS— Seja exclusivo, ligue-
nos. Nosso fone 224-8649.

5030368

s(_Hr
UTILIDADES

PAU
0 LAR:

DECORAÇÃO
PLANTAS PRESERVA-
DAS—Arranjos, enfeites nata-
linos. 14 de Março 2197, entre
Gentil e Conselheiro. Telefone
224-5530.

5021653

TELEVISÃO CONSERTA-
MOS A DOMICILIO—A co-
res preto e branco San-
yo, shorp, National, Phi-
lips, Philco, Hitachi,Mitsubi-
hi,Semp,Tochiba aparelho
som,vídeo k7.Damos garantia
não cobramos visita 228-0072
Kodani

5030117

ANTIGÜIDADES
E ARTES

ANTIGÜIDADES —Qua-
dros, vasos e etc, compra-se e
faz-se avaliação gratuita, pelo
fone 229-0257.

5028959

SERVIÇOS
PARÁ 0 LAR

CONSERTO DE TV SOM
VlDIO K-7 ETC - Atende-
mos a domicilio até ai 221. em

3ualquer 
bairro ou Município

e Belém 6 meses de garantia
e não cobromos visita. Av.Ber-
nardo Sayâo,3379
Tel:222-1487.

0091726

LAQUEAMENTO — Fo_e-
mos laqueamento de móveis
em geral, ferro e qualquer tipo
de madeira. Tratar 225-1566.

5030198

R.C.SERVIÇOS GERAIS —
Construímos e reformamos ca-
sas pinturas infiltrações destu-
pimentos raspagem de tacos
sinlecp prestação dé serviço
porteiros garagistas limpezas
em geral e pequenos servi-
ços.Menor preço de Belém ho-
rário comercial fone
229-4614,Tratar com dono
Ruth.

5030154

VENDO FORNO Ml-
CROONDAS — MVV-515
A-Z Sharp carovsel na emba-
lagem, sem uso. Ver e tratar
Conjunto Pedro Teixeira, Rua
3n-°31.

5030242

CONSERTO DE TV COLO-
RIDA — Som 3 em 1 vfdeo
K-7 etc. Atendemos a domicílio
até 22h em qualquer bairro ou
município de Belém 6 meses de
garantia e não cobramos visi-
ta. Av.Roberto Camelier 2105
Tel.224-5258.

0091725

TV NATAL —Náo deixe seu
TV,som,vídeo cassete,orgâo
otc,parado neste natal,nos
consertamos com rapidez e ofi-
ciência,damos 6 meses de ga-
rantia.Conselheiro Furtado
2 6 7 8 f o n e
229-4469.0bs:in.talamos an-
tenas.Atenção qualquer recla-
mação deverá ser feita no pe-
rlodo de 24 horas úteis.

5030470

RASPA-TACO QUIBRILHO
LTDA — Lixamos vitrificamos'•
sentamos tacos tábua corrida
pinturas serviço perfeito c/ga-
rantia.Mundurucús 4414 Fones
229-7336 e 229-8771 Sr.
Celedánlo

5030110

TV COMPRO I PAOO NA
HORA — Colorida ou preto e
branco parada ou com defeito.
TVC oté 500,00 e Tv/Pb ati
300,00 retiro na hora lei.
229-4469 José Carlos.

0090960

TV CONSERTO — Pronto
atendimento temos técnicos es*
peclollzadoi tv à cores vídeo
K7 som garantia por escrito
Oliveira Belo 386 f/241-2301
atendemos todos os bairros
não cobramos visitas temos
condução própria não fecha-
mos p/o almoço. OBS: Com-
pramos tv/vídeo cassete para-
dos ou c/pequenos defeitos.

0091513
VINDO MOTIVO VIAGEM
—Fogão Continental 2001 for-
nomicro-ondas, 1 Tvà cores 16
pol.1 conj.de sofá cor vinho, 1
maq.robar Singer portátil e

; outros.Itororó 1305 Marco
•prox.à Alm.Barroso
1/226-7999.

5029847

FESTAS,
AHIHAÇÃO E

AUMEMTAÇÃO
CARANGUEJO I POLPA
DE FRUTAS— Massa e pata
de caranguejo polpas de frutos
e camarão. Aceita-se enco-
mendas de pratos quentes e
frios em geral. Tratar fone
222-6765.

5030292

MANIÇOBA CASEIRA-
Vende-se delicioso manlçoba
todos os dias em qualquer
quantidade. Alameda lúcio
Amaral 77 Jardim Indepen-
dência fone 223-8558. 50,00
o Kilo.

5030293

DELICIAS DE SOBRltol-
SA— Oferece pára o natal.
Taça da Felicidade, Taça Pa*
ris, Pavts, Tortas Geladas,
Mario Izabel, Sanduíche Ame-
ricano, Peru à Califórnia etc.
Deny fone 231-3550.

5028990

LICOR DE FRUTAS REGIO-
NAIS —Produtos artesã-
nal:Açaí,Cupuaçu,AmeÍxo,Ba*
curi, Maracujá, Abacaxi,Tan-
gerina,TamarÍno,JenÍpa-
po,GravÍola,Coco,Muruci,Ta-
peroba,Abri cá. Caju,Ara-
çá.Vocâ encontra na Rua Boa*
ventura da Silva 1207 entre 14
de Março e Al.Cacela
f/222-9972.

5021263J

PAULO BORDALO—Pra-
duções foto e vídeo aniversário
casamento exposição congres-
so arquitetura industrial aérea
seguro slide manequim modelo
convite 15 onos jornal cromv
publicidade pôster arte técnica
efeitos especiais.T/Piedo-
de,417Sludio F/223-5356.

0091524

PERU PARA O NATAL
—Preço 20,00 o kilo somento
250 unidades, fone 744-1475
com Walter.

5029953

STTILOOS RECEPÇÕES—
A melhor opção p/suas festas,
salão c/ar condicionado p/seu
m.conforto e alugamos louças
e mat. de decorações p/festas
fora do n. salão.
Fone.223-3537.

0086721

ANIMAIS
E PLANTAS

PASTOR ALEMÃO —Capa

preta raça puro c/1 mfis de
idade. Preço
NCzl.500,00.Trator na
pass.São Paula 92 BR-316 Km
3 em frente ao superm.Bom
Preço,ao lado do Adubos Tre*
vo.tel 235-1518.

5030543

POODLE TOI — Preto cam
pedigrí vende-se.I nformaçães
fone 243-0058

5030439

GALINHAS MINIATURAS
— Vende-se pintos e frangos
do raça Nagasaki,Rose-
coomb, CochÍn,Modern English
e perus Manouth ozul.Tratar
p/fone 224-2726

5030172

VENDE-SE UMA CADELA
—Pinche t/Almirante Barroso
alameda Mari Luci 98 fone
231-3694.

0091604

CÃES DE RAÇA -Vende-se
filhotes com pedigree de.coc-
kerspaneel inglãs,poodle toy e
miniatura,husky sibena-
no,yorkshire,miniatuira pins-
her ou qualquer raça sob re-
serva. Inf.Mundurucús 3178
f/229-1572

5028909

CANIL CAFUNDÓ —Vende
Unhada de cães da raça Fila
Brasileiro.Animais seleciona-
dos,de alto padrão,filhos de
campeões e com excelente pe-
digree.Tratar na BR-316 Km 6
Lago Azul n-%1.

5030032

DOBERMAN —Vende-se um
filhote macho de 1 mês e meio
raça pura,tendo como Pai Do-
berman capa preta c/pedigree
e como Mãe Doberman tam-
bém copa preta s/pedí*
g r e e . P r e ç fe
1.200,00.T/f/241-6240. '

5029852

PEÇA UM CAOZINHO DE
NATAL — Temos Poodle Toy
com pedigree nas cores branca
e preta. Tratar 224-4351 ou
Diogo Moia, 640 entre Gene-
ralíssimo Deodoro e D.Ro-
mualdo de Seixas.

5027554

SOU BRANCO OLHOS
COR DE MEL — Da valiosa
raça Poodle com 2 anos de
idade. Procuro parceiras da
mesma raça para sérios com-
promissos. Tratar
fonei:229-4034 e 224-3745.

5029874

VENDE-SE FILHOTE DE
POODLE — Tratar no telefo-
ne 233-3093.

5029904

VENDE-SE —Lindos filhotes
de Doberman, com 2 meses de
idade, já vermifugado, um ca-
sal de Dalmata de 5 meses de
idade. Endereço Cidade Novo
l WE-11 casa 61, procurar
J.Criito.

5029918

VENDE-SE —Mudas de ace-
rola, procurar Emil ou Gilson
no telefone 229-3820 e
2267073.

5030051
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INDICADOR
MÉDICO
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SÃO FRANCISCO DE ASSIS

Dr. ROGÉRIO POLÍTI
CRMV-14 »•• 07B8

Dra. JM0L/4 J{£MM
DRMV - «.' 0787

Clínica de grandes e pequenos animais
Clruraia-*/acÍnatão~ I n ternamèn (o-lbsa

Especialização em São Nia
D/a € Noite Av. Duquo d» Caxias, 1218

tWi.: 220-2300 ,— Balam-Parst

UTILIDADES
PUA

0 LU:

ANIMAIS
E PLANTAS

VENDE-SE CHOCADEIRA
ELÉTRICA — 80/100 ovos
pato e galinha. Preço
NCz55O.0O. Fono 244-2069
Orlando.

5030505

, VENDE-SE FILA BRASILEI-
RO —Vende-se filhotes, com
pedigree e vacinados. Tratar
Fálima 223-0495.

5030289

VENDE-SE FILHOTE DE
PASTOR ALEMÃO — Do 1
mis de vida sem Podigrí. Valor
1.000,00. Tralor Av. Almi.
Barroso, Pss. Getúlio Vargas
,np 17 atraz da Antárctica
Bairro do Marco.

5030305

VENDE-SE FILHOTES DE
POODLE — Miniatura o
cocker eipanlel Inlgêi.
Cr o n» * 5 d I a i .
lnf:22 6-2945.'"""''" 50303S4<

CINE, FOTO
ES0H

l wmmmmammw^ma^mBmemmmu
COMPRAMOS TUDO
—(Usado). Ligue-Vasques
(223-9552 ou 225-4792) mo-
veis residenciais ou escrito-

, rio,geladeÍras,televisores,ar
condicionados,máquinas em1 
gerol,equÍp'amentos p/lancho-
nBte,aparolhos de som/fogões
e muito maisfpagamos o me-
lhor preço,e retiramos a mer-

' cadoria na hora. Ligue já' 223-9552 ou 225-4792.
0091838

' FILMADORA M-8 PANA-
-' SONIC— Último modolo, com

todos os recursos, na caixa,' 29.000,00. Vldoo Cossolo Pa-
r nasonic L-26, 4 cabeças,

9.500,00. Um Escorl GL ano
; 87 modelo 88 estado de novo,
* bancos altos, rádio e toca fila
1 ouro. Tralar 226-4108 Av.- Duque de Caxias 901

5030313

, APARELHO DE SOM
CCE— Vendo um novo. Preço

J NCz 1.000,00. Tratar Tv. Es-
trola 1384 onlre Podro Mirar-c do e Marquês. C/Sr. Pirkor fo-' no 226-5818.

5030164

NATAL- ORGAO E AUTO-
RAMA— 2 pistas NCz
1.100,00, órgão Yamaha
PSR-2500 profissional exclusi-
vo 200 instrumentos e 100 rit-
mos NCz 17.000,00. Aprovei-
to. Tralar fone 225-3383.

5030153

RADIO AMADOR VENDE-
SE — 1 Rádio Kenwood TS
1405 22.000,00 1 Kenwood
TS1305 16.000,00 Yaesu

FT7B 10.000,00 Rádio cobra
novo 5.000,00 cobra usado
4.000,00 Pll MB 8719 Trasislo
saida.Conj.Império Amazôni-

co 8-7 302 D 231-3819
5030188

n VENDE-SE UM SOM-Com
ci mesa lâmpadas fluorescente

fio p/inst 1 amplificador Gra-
g dienle 120watls + o pré 2 cai-

xas c/26 aulo-falonlos 8"
. lOOwatls 8cornetas lmicrofo-
i> ne Valor 6000,00 Ci.Maquary

Al/10 c/36 '
5030241

i VENDE-SE VlDEO CASSE-
v TE TOSHIBA — M 5530 M 4
t cabeças controlo remolo tolal
u novo na embalagem com. ga-

rantia último lançamento
. 8.500. Trator fone 229-0649

ou Av.Genlil Biltoncourt.3285
í próximo a Guerra Passos.

0091584
í 
c VENDE-SE — Televisor om
e cores 16"semi-novo 3.200 e 1

fogão 4 bocas com tampa e vi-
-. sor de cristal 1.200 Tralar Av.
i Gentil Bittencourt 3285 próxi-

mo a Guerra Passos.
0091585

VENDO VlDEO CASSETE
.. SHARP — 2 dabeças.Pouco

uio,várias funções, c.remolo
t sem fio.Proço na Loja
. NCzá.500,00.Vondo por
r NCz5.000,00.Trator BR-316

Rua Porabor 307 ao lado da
Paradiesel.
5030170

VENTILADOR DE TETO —
C/5 luminárias,toca-fitas

roadslar c/ródio AM/FM, for-
no microondas marca While

.f Westing House, ventilador de
pé, rebobinador de fitas e an*
tona p/carro. T/fone225-4773.
0091666

APARELHO DE SOM
TECHNICS — GT 40
c/t00watts potência por
10000. Tratar Japantown
Tv.Bejamim Constot 1321 en-
tre Nazaré e Bráz de Aguiar
Fone 241-2113 Hor.com.

5029280

COMPRAMOS TROCA-
MOS E VENDEMOS — A
Agência J.J a melhor do Norte
já eleita pelo paraense, avisa
que compra,vende e troca má-
veis residenciais e de escrita-
rio, e eletrodomésticos, não
venda seus móveis sem antes
solicitar nossa visita, vocô não
vai se arrepender e agora se
quizer comprar venha nos co-
nhecer na Manoel Barala 933
(térreo) ou J.J fone 222-8309.
Confira

0091567

GRAVAÇÃO P/VIDEO —
Gravamos: aniversário,casam-
ento,botÍzado,bodas,colaçõe-
s,etc...,Oferecemos-IHe" 'servi- f
ços foto gráficos, a nima-
çaa,KOTjllum!_te{a8peiírtin_tal
mais serviços para vocô. Fóhe:>
225-4176

0091195

NATAL — Venden-se impor-
tados: autoramas, brinquedos,
fitas de video, e Tv rádio por-
látil 5' pb. Tratar 225-0753

5029954

TOCA-FITAS RIO DE JA-
NEIRO—50 walls aulorever-
se am-fm digital novo 2.000 e
um milano 25 walls da bosch
am-fm acoplado c/amplif o
equalizador tojo 100 watts
2.000 fono 2236865 sr-1
Iracema.

5029750

VENDE-SE EM EXCELENTE
ESTADO — Um pralo SID 1,
um deck RS 616 ambos lech-
nics, um receiver Yamaha CR
620 o 2 caixas Vox 100. Tra-
tar fone:229-4034.

5029873

VENDE-SE UM VlDEO
CASSETE — Panasonic L-26
último lançamento, na caixa.
Tratar pelo fone:226-1 152.

5030050

VENDE-SE VlDEO CASSE-
TE — Panassoníc L26 4 cabe-
ças controle remoto lacrado na
caixa. Preço NCz 8.500,00.
Tratar pelo fone:244-2586.

5028842

VENDE-SE —Vfdeo K-7, som
3x1, rádio AM/FM, TV cor 5",
TV cor 16", ventilador de pó,toca-fita, telefone cobra, tênis,
aspirador de pó, 2 máqs. foto-
gráficas profissionais e caixas
acústicas. T/223-5317.

0091562

VENDE-SE —Rádio grava-
dor c/2 dekes e equalizador
1.200,00,tv.e rádio acomp.es-
tojo,a eletricidade, pilha e
p/carro 1.600,00,telefono,rá-
dio gravador e relógio 220
wolls 1.800,00.T/f/226-4841.

5029698

VENDE-SE —Uma impresso-
ra Olívia semi-nova, valor
NCz4.000,00, fono
229-0950.

5029B63

VENDE-SE -Vídeo Cassete
panasonic G-46, novo na cai-
xa, preço NCz9.000,00. Tra-
lar fone 223-0307 o
224-4417.

5029451

VENDO NOVOS COM NF
PANAFAX —E vídeo toshi-
ba, 4 cabeças, último modelo
M5530 e secretária eletrônica
panasonic, fone 222-8926.

5029433

VENDO RADIOGRAVA-
DOR C/TV — Embutida sem
uso 2caixas acopladas opcio-
nais equalizador 2decs 7600 e
máquina Polaroide revela na
hora usada 2000 Fone
229-6274 com Edinolza apro-
veilo Feliz Nalall

0091324

VENDO —Tv prelo e branco
c/rádio AM/FM 6 pol.ventila-
dor de pé c/luz,barco inflável
p/2 pessoas acomp.2 re-
mos,todos na embalaqemJone
229-9606.

5029722

VENTILADOR DE TETO -
C/5 lu mina rta s,toca-f ita s
roadstar c/rádio AM/FM, for-
no microondas marca White
Westing House, venlilodor do
pé, rebobinador de fitai e an-
tena p/carro. T/fone
225-4773.

0091359
VENDE-SE VÍDEO CASS'£
TE PANASONIC G-46
—Com controle remoto, cane-
ta p/programação.
Vr.6500,00. T/fone 229-6749.

5030265

OPORTUNIDADE — Vondo
micro MSX Experi da Gradlen-
le. Tratar com Clelde fone
225-1444 Ap. 108.

0091800

PROMOÇÃO DE MOVEIS
E ELETRODOMÉSTICOS
—Até domingo (24/12) tudo
c/30% reali ae desconto acei-
tamos seu usado na troca do
novo a facilitamos em 2 vezes
realmente tem |urot:con|untoi
estofados 2x3 lugares, em na-

fia 
ou tecido, módulos,oitanlos

mbuÍa,corojoÍra,mávois em
ferro tubolar lindas cô-
roí, colchões, móvois p/cozi-
nha,toloviioros,iom,vontilado-
resJiquidÍf[cadores,blcicletas e
muito mali,conheça as Lojai
Vasques na 28 de Selembro,
277 (223-9552).

0091825

PROMOÇÃO VlDEO
JVC— 4 cabeças, controle re*
moto com 47 funções, vfdeo to-
do digital na caixa, com Nota
Fiscal. Temos brinquedos Im-

Cortados. 
Aproveite a oferta,

ralar fone 225-0241.
5030510

SOM-MILITAR TRANSFI-
RIDO VENDE —Amplifica-
dores Kenwood K-54 CCE AX
100 110 WRMS 200 WIHF 3
un 5.000 cada Toshiba
SA-445 200 WRMS c/fador
mie mixing 4.500 cygnus
AC-200 70 WRMS 140 WIHF
pré C/500 mV salda 3.300
Nashvillo System NC-5
mult/ampl 4.500 toca disco
CCE TX-250 direct drive
Pitch/Slrobo 1.200 toca disco
laser Gradiente CPD 420 I
4.500 toca cassete deck Gra-
diente D-ll Trôs cabeças auto
play/Rewind busca faixa pro-
gram dolby B/C metal/cro-
mo/normal Memory Timer Indi-
cador de nível flúor etc 7.500
equalizador Cygnus GE-1.800
10 faixas/canal 3.700 tuner
Toshiba ST-445 digital Mo-
mory 4.500 mixador Tarkus
TX-10 Phono 1-2 tapo 1-2
aux/dad/VCR 1-2 4 microfones
c/controle panorâmico 3.500
rack Toshiba TS-445 300 mi-
crofone Sony F-V30 II 650 Pe-
destral Articulado p/microfone,
JJG 300 caixas acústicas Sele-
nium 4 módulos 30G200
200WRMS 2.000 cada Toshi-
ba SS-1000 200 WRMS
2.000 cada 3 super Tweeter
ST-300 Selenium 500 coda lo-
te c/625 discos LPS 20.000 lo-
te c/48 discos laser 9.600 ven-
tilador GE 30 Cm osc 3 veloc
1.200 prancha p/abdominal
nassil 480 pesos (anilha/Hal-
ter) diversos 15/kilo Tornozo-
leira Master Cooper 2 kg par
250 barra curta p/halter cro-
mada 40 Cm par 600. Nfio
aceito cheque não faço pechin-
cha c/bagulheiro. Trav. Lomas
Valentinas Pass. Rosa Cruz, 30
o/P.Miranda A.Everdosa 9 às
21 hs. c/Afonso.

0091718

TELEVISÃO EM CORES
—Sharp, philíps, philco, desde
de NCzl.800.00, p/b, philíps,
telefunken, philco desde de
NCz 1.700,00. Temos lubo de
imagem 14, 16, 20 cor 12 o 17
p/b, Padre Prudencio 535
próx. Carlos Gomes fone
223-4070.

5030308

TELEVISÃO - Vendo à cores
Philipis 26 polegadas, verda-
deira cinema em casa. Estilo I
gabinete. Apenas 2.450. Valo i
o triplo. Trav.Mauoti/10.1,9. -1
Pedreira.

... 0091827,

VENDE-SE UM GRAVA-
DOR — Com disco lalser San-
vo sem uso MCD-40F. Por
NCzl5.000,00. E um autora-
ma do Ayrton Sena e Nelson
Piquet sem uso NCz5.000,00.
Aceita-se propostas. Tratar fo-
ne 222-2530.

5030428

VENDE-SE UMA FILMA-
DORA PANASONIC— Mo-
delo M-35. Tratar pelo fone
241-2307 e 223-5477

5030329

VENDE-SE— Um rádio gra-
vador importado com dobro
deck e digito lase. Tratar no fo-
ne 234-4128 ou Conj. Júlia
Seffer Rua 4 Casa 14.

5030341

VIDEO CASSETE — Vonde-
se JVC mod.HRQ-440,4 cabe-
cas, controle remoto, 47
funções novinho. Preço NCz
7.600. Tratar fone 222-6569.

5030434

VlDEO PANASONIC L26
BR — E um vfdeo JVC HR440,
ambos 4 cabeças transcond.
de fábrica e controle remoto
s/fio e um tenis Reebok. Tratar
pelo fone 227-1820.

0091749

DIVERSOS
COMPRAMOS TUDO
—(Usado). Ligue-Vasquas
(223-9552 ou 225-4792) má-
veis residenciais ou escrito-
río,geladeÍras,televisores,ar
condÍcionados,máquinas em
geral,equÍpamentos p/lancho-
nete,aparelhos de som,fogões
e muito maÍs,pagamos o me-
lhor preço,e retiramos a mer-
cadoria na hora. Ligue já
223-9552 ou 225-4792.

0091843

PRESENTE DE NATAL A
PREÇO DE BARBADA —
Um Papai Noel musical queando e sacode o sino, 500,00
e porto jota musical, 400,00.
Fone 233-4160 com Nazaré.

5030291

RADIO PX DE MESA —Cl
360 canais vox control mike e
fone patt.TV à cores joia pouco
uso 3.500 vendo motivo via-
gem term.rodoviário s/117
diariamente inclusive domingo.

0091881

TOCA FITA E AMPLIFICA-
DOR — Vendo um toca fito
Philco da Ford e um amplifica-
dor Tojo. Tratar pelo fone
228-3014 /228-1898 com
Odilson.

5030475

VENDE-SE I GELADEIRA
— Em ótimo estado de conser-
vação e funcionamento apenas
1.700,00. Tratar C.Nova 4
WE 26 casa 42 f/235-3642
chamar D.EIenira.

5030460

VENDE-SE— Vários prosdá-
cimos semi novos preços de
ocasião. Tratar na Coronel
Luiz Bentes 93 canto com a Pe-
dro Álvares Cabral fone
225-1481.

5030356

VENDO— Jogo estufado: So-
fó 3 lugares 2 poltronas. Tra-
lar 224-8649.

5030364

VENDE-SE —Um fogõo in-
dustria) com 6 bocas, com cha-
pa e forno (semi-novo), duas
caixas de som com potência de
450 watts. Tratar fone
222-7102 qualquer horário.

5030261

COMPRAMOS TUDO
—(Usado). Ligue-Vasques
(225-4792 ou 223-9552) má-
veli residenciais ou escrita-
rIo,geladelras,tolevliores,ar
condicionados, máquinot em
geral,equlpamentot p/lancho-
nele,aparelhos de som,fogÕes
e multo ma)t,pagamoi o me-
lhor preço,e retiramos a mer-
cadoria na hora. Ligue já
223-9552 ou 225-4792.

0091542

FORNO MICROONDAS —
Vende-se modelo JR c/21,5 Lts
por 3.500/modelo c/41 Lts por
4.500 e modelo di 1 Lts digital
por 5000 Japantown Tv.Bon-
jamin Constant 1321
Teh2412113.Hor.com.

5029287

FORNO MICROONDAS —
Oferta NCz 3500 na Jopan-
town Tv.Bejamln Constant
1321 entre Nazaré e Bráz de
Aguiar Tel.241-2113. Horário
comercial.

5029292

MOVEIS— Completo de sala
de jantar de angelim pedra,
completo de sala de visita,
completo de sala de som, VI-
deo Cassete 2 cabeças, televi-
sõo colorida. Vondo-so por
motivo de mudança. T/pelo fo-
ne 222-8219,Evandro no ho-
rário de 10:00 às 13:00hs.

5029962

O LIXAO—Compramos ven-
demos e a valíamos móveis usa-
dos e antigos eletro domésticos
pagamos o melhor preço da
praça. Atendemos à domicílio.
Faça-nos uma visita Rua 26 de
Selembro n -°3 8 fone
223-3291.

0084448

PROMOÇÃO DE MOVEIS
E ELETRODOMÉSTICOS
—Alá domingo (24/12) tudo
c/30% reais de desconto acei-
tomos seu usado na troco do
novo e facilitamos em 2 vezes
realmente sem juros:conjuntos
estofados 2x3 lugares, em na-

fia 
ou tecido, módulos,estantes

mbuia,cerejeira,móveis em
ferro tubolar lindas cô-
ros, colchõos, móveis p/cozi-
nha,tolovisorei,som, ventilado-
res,liquídifÍcadores,bicÍcletas e
muito mòÍs,conheça as Lojas
Vasques na 28 de Setembro,
277 (223-9552).

0091538

VENDE-SE UMA GELADEI-
RA — Brastemp duplex no es-
tado e uma máquina de costu-
ra Singer. Tratar pelo fone
224-9678.

5029855

VENDE-SE URGENTE —
Móveis p/escritórios 15 cadei-
ras estofadas. 01 mesa de reu-
nião, 01 mesa pequena. Moti-
vo de viagem. Tratar Trav. do
Estrela, 2467 - Marco.

0091529

VENDE-SE-Conj.de qtos de
solteiro laqueado de branco 2
camas baú e prateie!-ras,exaustor,um rádio relógio
digital p/carro, 1 cadeira da
mamãe.T/f/229-0608 Tv. 14 de
Abril, 1740 ont.Gontil e Conse-
lheiro

5029833

VENDO 2 FREEZER —Um
novo e um semi-novo. Tratar
conjunto Denise Melo bloco C
apt? 20B com dona Ely,
BR-316 em frente ao Guaraná
Garoto.

•«••'5029435

VENDO CONJUNTO DE
QUARTO— Solteiro com ca-
ma baú, guarda-roupa malei-
ro, criado-mudo e banqueta
em cerejeira-Urgonle-Tralar

pelos fones:234-9143 ou
228-3448.

5030139

OFERTAO DE NATAL —
Nas Lojas Vasques filial: conj:
de sala (800) mesas c/cadeiras
(400) mesa c/6 cadeiras veiu-
do tampo de vidro (4.500) sa-
Ia de jantar (4.500) máquina
de lavar roupa Lavinia (1.200)
cama solteiro (120) casal (300)
barzinho laqueado (1.600)
carrinho bar (450) geladeira
duplex (4.000) freezer (4.500) I
e muito mais vendemos a pra-
zo não fechamos p/almoço sá-
bodo ató 18 hs Riàchuelo es-
quina Padre Prudencio
(225-4792) 28 de Setembro
277 Lojas Vasques.

0091747

KIT STOCK

ÚLTIMAS
UNIDADES!

LINHA PROSDÓCIMO
Freezer vertical 180 3 115,00
Freezer vertical 220 4 368,00
Freezer horizontal 220 4 807,00
Freezer horizontal 310 5 937,00
Freezer horizontal 380 6 650,00

UNHA CONTINENTAL
Fogão Quantum 2 527,00
Fogão Caprice 2 242,00
UNHA WALITA
Forno Hot Lanche 3 258,00
Walita Mix 730,00
Batedeira Portátil 665,00

UNHA SHARP
Rádio gravador/cassete estéreo
mod. QT 12B 1.080,00
Stereo Music Center (3 em 1)
mod. SG 15 2 123,00
Máquina de Calcular mod. EL 533 416,00

Av. Doca de Souza Franco, 395

TELEFONES

MkvI lojas TLWasWf
l VASQUES mâWf

PROMOÇÃO DE NATAL
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS
C/03 VANTAGENS INÉDITAS:
1' Tudo c/30% reais de desconto.
2' Facilitamos em 2 vezes s/juros.
3' Aceitamos t> usado na troca.
Estofados 2x3 lugwtpcido ou napa (1.999)
Estante Imbuia oil'Cerejeira 2 corpos..( 774)
Conj. copa formica".; ( 935)
Cama ferro'tub.1'solteiro ( 972)
Cama ferro tub. casal (1.233)
Estante ferro tub.l.2 corpos (1.394)
Tv Philips Color 20. (5.668)
Tv Philips p. branco"u12 (2.048)
Rádio gravador Philips (1.068)
Ventilador Amolem ( 520)

E muito mais,' conheça nossa loja. 28 de Se-
tembro, 277 (f/223.9552). Aberto 24/12/89."M.aa

ubnmDV

iHbCASA DAS PORTAS

De 
hoje em diante quandoo seu interesse for portas,fale com a Casa das Portas.

Portas de madeiras nobres
trabalhadas e feitas sob medida
e ainda caixilhos e janelas.Serviço completo: assenta-
mos, polimos e envernizamos.

BATA NA PORTA CERTA
Visites sem compromisso,

e=--_ „ • . 4J Sw Room: F.228-3622,=||g[ U Av. Domingos Marreiros/1932.

FORAM ROUBADOS OS SEGUINTES DOCUMENTOS
PERTENCENTES A SRA. RUTH LÉA COELHO :

- Carteira de Identidade n° 1.035.127 (2a. via)
- SEGUP/PA; CPF/MF n° 010.625.492-87

-Talonário de cheques do Bradesco S/A: de
000531 a 000548, conta corrente n° 17256-1.

Pede-se à pessoa aue encontrar referidos do-
cumentos avisar pelo telefone 226-7440 ou
entregá-los na Av. 25 de Setembro, 507 (Marco)
que será muito bem gratificada.

VENDE-SE UMA GUITAR-
RA ELÉTRICA — Ibanez com-
prada em Setembro deste ano
modelo 580T 580B, maciço
c/alanca e captadores croma-
dos ao proço d» NCz 10.000
ató o final do môs. Tratar
fone:222-4760

CHAMADA DE
EMPREGADO

Solicitamos o compareci-
mento do Funcionário Elias
Gomei Bizerra para exercer
sua função jiosta empresa no
prazo de 72h sob pena de
abandono de emprego.
Amazon Modal Transporte

Inlermodal S/A

G0HÜ1IGÂD0S:

FAVOR QUEM ENCON-
WÊÊaaaaaaaammmmammmmmi^mmm TRAR —Uma pequena maleta

Ifctffcfllf¦_____HWHAa contendo objeto importan-
DUvllIuD_nTUS le,como talanários do cho-

que,passagem Transbrasil,on-

PERDIDOS ,rogu°Trov 20 d°Fovoroiro
,.^_^__ _" -,.,¦¦_-¦¦¦_.,,.¦ 743 Guamá D.Noli ou fone

"^^^^^^^^^^^^™ 229-4129 Jacirene
0091SAA

o^PP?^ IWifllIlâlK

ESTABELÉCMEITOS
COMERCIAIS

E INDUSTRIAIS
VENDE-SE UMA EMPRESA
DE ÔNIBUS — Paragominos
Turismo,vondo sua empresa e
transfere 2 concessões urbana
e colônia.Tratar em Pragomi-
nas na Rua 21 de Abril n-°100
ou pelo Iene (091)729-1256.

503009?

VENDO UMA LANCHO-
NETE—Por nome Golaio.
Equipada com 1 chapa 2 fatos
estufa fogão insdust.otc.Proço
à combinar ou na base de tro-
ca.Trat.Ceasa K-4 próx.o Box
CalÍfórnÍa,harário 6:00 às
11:00 ou .ono.231-3504
c/Sr.Adenor.

0089820

VENDE-SE EQUIPAMEN-
TO DE UM BAR — Froozor,
bacôes, estufa, sandufclinira.
Tratar polo fone 223-1437.

JÓIAS
RELÚGIO CITIZEM CON-
GO — Vende-se em perfeito
estado de funcionamento. Te-
nho certidão datado de
08/12/,por tanto c/ainda 11
meses de garantia. Preço
2.500. Tratar Tamandaré
1208 falar c/Anita.

5030490
ATENÇÃO JÓIAS ANTI-
GAS—Vendo um relógio de
bolso Patek Philippe ano
1887, um relógio de pulso fe-
minino todo em platina crave-
jado de brilhantes não contac-
tamos com intermediários.
cons.444 F/2244979

0091058
LOPES JÓIAS — Compra-
mos ouro auebrado,jóias intei-
ras e cautelas da Caixa Econô-
mica,peças antigas em ge-
ral,cobrimos qualquer ofer-
ta,avaliamos suas jóias grá-
tis,fabricamos jóias por enco-
mondas.Bom atendimento,ca-
fézinho grátis.Visite nosso es-
critório.Rua Santo Antônio n?
335 sala 105 entre Presidente
Vargas e l-°de Março l-°an-
dar. OBS:Nõo fechamos para
almoço. Fone
224-845 8.Tomos o melhor
preço, porque nossa Empresa
ó do Sul.

0091509

PRATA E BIJOUTERIA Fl-
NA— O melhor presente de
Natal, venda no varejo e ata-
cado, colares, brincos, pulsei-
ras em cerâmica, louça e pra-
ta, 25% de desconto no varejo
e 50% no atacado, toda bijou-
teria ó de nossa própria fabri-
cação. Casa Francesa Padre
Prudencio n-° 40 entre Santo
Antônio e 13 de Maio

502277'

m MINERAÇÃO CANOPUSLTDA.
¦ :. ¦ A "AO

Necessita contratar, para trabalhar noiinterior do Estado do Pará,
os seguintes profissionais:

LUBRIFICADOR
com capacidade de liderança, exp. mínima de 4 anos em máquinas

pesadas Caterpillar.
TÉCNICO de SEGURANÇA DO TRABALHO
requisitos: possuir carteira de habilitação, registro no MTDS, experiência

mínima de 2 anos em carteira, estabilidade nos empregos anteriores, pre-
ferência para solteiros e que já tenham trabalhado em mineração e em
frente avançada de serviço.

A empresa oferece: ótimo salário, alojamento, escola, assistência mé-
dica, etc.

Os candidatos devem comparecer, munidos de documentos e curricu-
lum, à Rua dos Mundurucus, 1433 — Batista Campos, no horário comercial.

ALUOO TELEFONE 227 —
Pronto para sor initalado,resl>
denclal.vendo também terre*
noi financiados em Icoaraci,
prestaçães fixas T/Souza Fran-
co 135 F/227-2471 Creci 1372

5030524

COMPRO ALUOO CARNl
OUTRAS LINHAS —Com-

pro pg na h.em dlnheÍro,alugo
pg no res.500 ou 1500 co-
merc.pg 1500 ou 3000Vendo
um 235 Instalado
233,231,26,28,27,29,25,24,-
23, vendo apart
12000.T/226-6565qqh

0091895

PRECISO COMPRAR TELE-
FONE — Resldtnciol mas tra-
Io direlo com o propritário.
Tratar f/2253731.

5030390

TELEFONE COMERCIAL
ALUGO — Prefixo 224 Insta-
lação imediata T/com proprie*
lárop R.Dr.Moraes 748 térreo
entre Pariquis e Mundurucus
Fones 222-4579 224-1225
223-0442 220-0238

0091880

TELEFONE EM MOSQUEI-
HO — Vendo urgente telefone
em Mosqueiro transferivel Ins-
talação imediata preço de oca-
sião motivo de viagem tratar
fone 241-5896 e 224-5136.

0091859

TELEFONE PREFIXO 225
— Vondo-io, transferivel, ins*
talado, c/ações telebrás. Preço
oportunidade: 18.000,00.
Tratar fone: 241-1308 ou Pe.
Prudencio, 61 S/505.

0091784

VENDE-SE TELEFONE PRE-
FIXO 224— Valor NCz
26.000,00. Tralar pelo fone
241-7585.

5030503

VENDE-SE UM TELEFO-
NE— 226-5725 transferfvel.
Tratar na Antânio Barreto
1809.

5030319

VENDE-SE— Telefone comer-
ciai prefixo 226 transferfvel.
Tratar fone 226-5869.

5030463

VENDO 235 -Tralar c/pro-
prietario linha quitada,ínstala-
da,comprada em 79,ligue
qualquer dia hora 226-6565
ou Timbo 2614 próximo
Alte.Barroso

0091898

VENDE-SE UM TELEFONE
235 — Pronto para instala-
çâo. Preço NCz32.000,00.
tratar fone 235-4741.

5030195
ALUOA-SE— Linha telefônica
ramal 222. Tratar fone
241-6865.

5029933

TELEFONE 235 —Vende-se
residencial, área da Cidade
Nova, instalação imediata.
Tratar com Hailton fones
234-0162 ou 226-6581.

5029849
TRANSPORTE BERTOLINI
LTDA —Compra telefone pre-
fixo 227 comercial ou residên-
ciat que permitam instalação
na rodovia Arthur Bernardes
Km-9, propostas pelo telefone
235-2570 sr. Erasmo.

5029877
TRANSPORTE BERTOLINI
LTDA—Troca telefones prefi-
xos 235 comercial instalados
ira rodovia BR-316 Km-2 por
telefones prefixos 227 que per-
tnitam instalação na rodovia
Arthur Bernardes Km-9 pro-
posta com sr. Erasmo no telefô-
ne 235-2570.
,_ 5029880

VENDE-SE TELEFONE
—Prefixo 244 quitado e insta-
lado documentados em ordem
t/Humaitá 164 fala com o Ma-
noel ou pelo fone 244-2092 a
qualquer hora.

0091063

DIVERSOS
ALUGA-SE OU VENDE-SE
— Um vestido de noiva. Tratar
pelos fones: 228-0936 e
223-7228.

5030219

BOUTIQUE —Por motivo de
viagem,negocia-se bouti-
que,com excelente localiza-
ção.Totalmento equípada,com
õ preço abaixo do merca-
do.Tralar fone 226-9937.

5030288

COMPRA ROUPA USADA
—A partir de 10 peças calça,
camisa, saia vestido etc.Adulto
e infantil pagamos o melhor
preço tratar 229-7231 Dalva.' 

0091613

VENDE-SE UM BARCO
PESQUEIRO— Com capaci-
dade para 25 toneladas de
gelo ou 40 toneladas de carga
com molor MWM 135 CZ lur-
binado. Tratar pelo fone
228-3591.

5030282

VENDE-SE UM MICRO
—Hot Bit linha MSX sem uso
na caixa 66K de memória sai-
da p/tolevisor/monitor colori-
do/3 canais de som saida
p/gravador impressora dri-
ves/moden preço
NCz5.000,00 fone 243-2239

5030240

VENDE-SE —Um fogão in-
dustria! com 6 bocas, com cha-
pa e forno (semi-novo), duas
caixas de som com potência de
450 watts. Tratar fone
222-7102 qualquer horário.

5030260

VENDO MAQUINA DEPE-
NAR FRANGO—Equipa-
mento p/lanchonete troilor fan-
chonete prosdócimo 4 bocas
balanças 150 e 15l^£)[solamá-

quina p/picadinholra*ar Ci-
dade Nova 5 WE-590 c/1091
Oferta alé 30/12/89.

5030168

VENDE-SE — Uma passa-
gem Belóm - Manaus. Tratar
Rua Padre Júlio Maria, 856 em
frente a Praça da Matriz.
C/Salomão.

0091738

VENDO UM JOGO DE RO-
DAS — Magnésío para Opala
e 4 pneus radiais novos. Trotar
com o proprietário 225-0652
222-0673.

0091854

VENDO —Uma unidade con-
densadora (Maq.de fazer pi*
cole) cqpac.5 mil picolés
p/dia,e 1 geladeira Cônsul
340 Lem bom estado de con-
servaçAo.T/Av. Alm. Barro-
so,pass.DÍonízÍo Bentes 174
frenle parque aeronáutica.

5030294

VESTIDO DE NOIVA
—Vende-se em tafetá de seda
pura com aplicações em rendo,
strass e pérolas, grínalda, véu,
bouquet e porta alianças. Tra-
tar 224-4694.

5030391

PRESENTES ORIGINAIS

'#>
Ri.

ÍtaT<r. ;:<!•>'= j\ 
'

PORTA TRAVESSA
Em ferro fundido.
Condiciona qualquer
tamanho e formato.

PREÇO
ESPECIAL

PROMOCIONAL

PORTA TALHERES
Em aço inoxidável.
Capacidade para

24 peças.

' Trav. São Pedro, 165 — Tel.: 241-4477

LAJES
PRÊ-FABRICADAS

Promoção sem igual a
grando facilidade ae pa-
gamento. 3 vezes sem juros
e total assistência técnica
gratuita. Orçamento sem
compromisso. Fones
226.03.83 e 226.2343.

TELEFONES
Compra-se ur-

gente prefixo 227.
Contatos pelo tele-
fone: 235-2570
sr. Erasmo.

CHAMADA DE
EMPREGADO

COSTA FILHO
PUBLICIDADE LTDA.

Comunicamos ò funcionada
Maria do Nazaré PinWro de Me-
Io. CTPS 31006 .«.Io 00010 a mi-
tumir tua função no prezo de 3 diai
10b pena da abandono d« empre-
go conforma o ort. 482 da CLT.

Vende-se um Toca-
Disco Lazer marca
Philips, modelo CD204,
semi-novo. Tratar pelos
fones: 229-2037 ou
241-0411.

Vende-se um Reverbe-
rador marca SANSUI
semi-novo, modelo RA-
900. Tratar pelos fo-
nes: 229-2037 ou
241-0411.

Vende-se uma televisão
marca JVC de 28 pole-
gadas, nova, sistema
NTSC puro. Tratar pe-
los fones: 241-0411 ou
222-0510.

Vende-se um micro to-
ca-disco marca SONY
modelo PS-Q7 novo.
Tratar pelos fones:
229-2037 ou 241-0411

Vende-se uma câmera
fotográfica marca Ml-
N0LTA modelo 7000
Maxumm com lente
Zoom de 28 à 135 mm
e um Flash Eletrônico
com display digital.
Tratar pelos fones:
222-0510 ou 241-0411

ATENÇÃO BOUTIQUE DE
ALUGUEL—Faz promoção
p/vocó q/vai casar ou vai ao
rovoillon:smooking completo
400,00 summer branco com*
pleto 400,00 beíisiimo vesti-
dos a portir 300,00 C.Furtado
444 1/2244972

0091060

BOUTIQUE DE ALUGUEL
— Oferece belíssimos vestidos
p/noivas 15 anos, daminhas,
vestidos p/festas, trajes espe*
ciais p/noivos, ternos becas
p/colandos etc..Conselheiro
Furtado,444 F/2244979
2226007

0091059

CALHAS P/FLUORESCEN-
TE — Motor WEG-100 unid.
2x40 perfeitas motor WEG
7,75Cws, baixa rotação
220/360V, (uncionando.D.Pe-
dro I l.n-° 962 c/Armando
F/2226044.

0091521

COMPRAMOS TUDO
—(Usado). Ligue-Vasques
(223-955Í ou 225-4792) mó-
veis residenciais ou escrito-
rio,goladoiras,ta!ovisores,ar
condicÍonados/máquÍnas em
geral,equipamentos p/lancho-
nete,aparelhos de som,fogÕes
e muito mais, pagamos o me-
lhor preço,e retiramos a mer*
cadoria na hora. Ligue já
223-9552 ou 225-4792.

0091842

ESCADA CARACOL DE
FERRO — E uma porta de en*
rolar 2,40m de largura por 3
de altura, pre-
çorNCz 1.500,00 a escada e a
porta NCz500,00. Tratar rua
Barão de Igarapé Miri 449 ca-
sa 40.Ao Tado do Cenlro de
Saúde n°2.

5030338

VENDE-SE— Uma drops ge-
Io, uma mesa de ysnukue mó-
dia e uma pequena, uma mesa
de ping-pong, e um jogo de to-
ló e 50 jogos de mesa de ferro
todos novos. Preço de barba-
da. A trotar 231-5323

5028839

VENDO CAMBRAIA IN-
GLESA —Corte lOm, cores
variadas NCz2.000,00 e re-
dei arteianais brim sol a sol e
varanda croche, fone
222-8926.

5029432

VESTIDO PARA REVEIl-
LON —Vende-se vestido finis-
simo de todos os tipos de paltA,renda para reveillon, direta-
mente do São Paulo. A Iratar
pelo fone 229-7291.

5029844

COZINHA INDUSTRIAL-
Vendo descoscador de legu
mei corpo inox lOKg s/uso
R.D.Pedro I n-°962 C/Arnaldt
F/2226044.

009151.

ESMOKING NOVO — Mo
delo Camelo tamanho 46. Tra-
tar pelo telefone 233-1087.

5029881

FORTALEZA
TEMPORADA—Aluga-se
apartamentos completos ou
suftes,com ar condicionado te-
levísão colorida próximo ao
mar
fono(085)244-7779. Tratar
com Luciana.

5025940

GRANDE PROMOÇÃO DE
ANTENAS PARABÓLICA
—Com pronta entrega preços
especiais de fábrica 1 ano de
garantia assistência técni-
ca.Permanente R.F. Mello In-
dustria Eletrônica de Teleco*
municações Av.Senador Lemos
2056 fones 233-281 1
233-2354 233-2343.

0090707

VENDE-SE FREEZER -
Com bomba para suco
completo-Máquina de café e
leite elétrica-máquina de fritar
batatas à gás-díversas rodas
de ferro para carro, diversos
pára-choques cromados no es-
tado paro carro-uma estufa
para salgados. Trocamos por
vazilhomes de cerveja ou refri-
garante se for o caso. Av.Ro*
berto Camelier 593 esquina da
Caripunas ou pelo
fone.223-4925.

5030057

VENDE-SE UM PROSDÚ-
CIMO —2 tampas. Tratar Ca-
ripunos 3542 entre Castelo e
14 de Abril.c.Sr.Quarento.

5029533

VENDE-SE —Um berço com
colchão, uma cama de solteiro,
e cabide de quarto grande,
tratar fones 222-3673 Ana
Alice.

5029862

VENDE-SE—Uma banca de
revista, molivo viagem, a tra-
tar fone 241-9862 preço do
ocasião.

5030035

VENDE-SE —Uma banco de
revista, molivo viagem, a tra-
lar fone 241-9862 preço de
ocasião.

?J6 ?."'.í s.¦•¦¦ i 5030036

COMUNICADO
Comunicamos que

foi extraviado o bloco
de nota fiscal sério B n°
051 a 100 da TRANS-
MAC Transporte de Ma-
teriais de Construção
Üda.

A DIREÇÃO

"MARAVILHAS
DO NORDESTE"

Conheço oi Maravilhai do
Nordeito pela D. Manool Turltmo.
Em ânlbut tuperluxo com: Ar con-
dicionado, TV, Vfdeo Canete, Bar,
Meia para jogoi. Som ambiente,
Toil.ua, ate. Saldo dia: 12/01/90-
Chegada dia: 27/01/90. Informa-
ÇÔ«i • rewrva»: Tvo. Pe. Prudencio,
79. Fona: 224-8994.

Comunicamos que no
dia 14/12/89 o bloco de
riola fiscal. sérlo-D de n°
44100 a 44150 foi extra-
viado com as últimas 3
notas em branco de n°
44148, 44149 e 44150.

Pertencente ao posto
1 da firma Nogueira Má-
quinas de Escritório Ltda.

CHAMADA DE
EMPREGADO

Solicitamos o compareci-
mento do funcionário José
Campos Aquino. Para exercer
sua função nesta empresa no
prazo ae 72:00 hs, sob pena
de abandono de emprego.

Sanea» Itinerante
Ltda.

GOSTARIADEENTRAREM
CONTATO

Com familiares
de MARIA LOBA-
TO FRANCO. Falar
com Cezar. Fone
226-2829.

VENDE-SE— Tudo de umo
Boutique individual. Tratar fo-
ne 226-3050 e 229-7659.

5030019

IATEBUIS DE
COVSTBÜÇÃO:

SERVIÇOS,
OBSAS E

REFORMAS

NA PARABOX — Você en-
contra melhores preços e pra-
zos de pagamento em portas e
janelas de aluminio, grades de
proteção, box para banheiro,
em até 3 vezes ou à vista com
20% de desconto.Fone
233-2011 ouTv.Mouriti 1098
entre Pedro Miranda e Antônio
Everdosa.

5026728

ESQUADRIAS DE ALUMl-
NIO — Fazenda portas, Jane-
las, divisórias grade de prole-
ção de alumínio box p/banhei-
ro t/vidros orçamento s/com-
promiuo f/2282079 Alubox.
Av. l-°de Dezembro 633.

5028252

NA VIDRAÇARIA VITRINE
BOX—Promoção de Natal:
em portas, janelas, boxs, vitri-
nes, espelhos o vidros, a preço
real, fazemos o levantamento
do moleríal e cobraremos so-
mente a mão de obra, não pa-
gue mais comprando em m2,
com estes preços a concorren-
cia está uma fera. Ligue já
231-1786. Rua da Marinha n-°
66 Marambaia.

5020087

SIMENDES LTDA —Refor-
mas construções; goleiras infil-
trações rachaduras em laje de
concreto telhados parede de
alvenaria rufos construções de
laje de concreto Chame J.Riba-
mar fone 229-7842.

5030106

CIMENDES LTDA-Comtroi
casas de alvenorias em 60 dias
com 66m2,2 quartos, sala, co-
zinha, banheiro, varanda em
L, entregamos com parede, re-
boco, coberta, portos, janelas,
tubulação hidráulica, olólrico,
sanitária, preço
NCz 18.777,00. Pagamento
semanais, basta possuir o ter-
reno, construímos na capital o
no interior, fone 229-7842.

5030404

GOTEIRAS INFILTRAÇÕES
—Rachaduras em lajes de con-
creto, telhados, paredes de ai-
venaria, rufoi. Fone
229-7842.

5030397

MATERIAIS DE CONSTRU-
ÇAO —Areia e barro 95,00 o
m,temospedra preta,aterro to* -
dos os tipos,terra preta espe-
ciai p/jardim.Entrega imediata
fone 231-3220.

5030411

MIRO MAT. CONSTRU-
ÇAO — Areia e barro 100,00
m3 pedra 200,00 m3 seixo
300,00 m3 aterro 10 m3
450,00 temos cimento tijolos o
madeiras. Pedidos pelos fones:
231-0765 e 231-4563.

0091741

PROMOÇÃO DE ASSOA-
LHO — De ipô 1-°ieco 15cm
largura para pronta entrega
de 250,00 por 215,00 promo-
ção por tempo limitado. Fone:
225-4200 horário comercial.

0091802

LAMBRIL ANGELIM PE-
DRA — Não compre antes de
conhecer a qualidade do vare-
jão do lambril tolalmente seco
pronto para aplicar atendemos
aos sábados até 13:00 hs. Av
Senador Lemos 2056-A.

009156o

MADEIRAS — Mocor tem a
que vocô quiser serrada, em

f>rancha, 
em bruto ou apare*

fiada, assoalho, lambril roda-
pé etc. Procure'na Mocor, a
sua madeireira. Rua db Arse-
nal da Marinha n°32 ao lado
do Banpará. Fone 241-3263.

0091682

TRANSCEDA MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO - Ven-
de areia, seixo, brita, aterro.
Trator Rod. BR-316 KM-12 nf
266 Marituba ou p/fones
235-4655, 235-3462,
235-3366.

5030249

MATERIAL DE CONSTRU-
ÇAO —Carrada de oreia com
16m3 1.250,00 de pedra com
12m3 1.200,00. Trotar pelo
telefone 228-0852 dai 8 as
20:00 horas.

5029798

PROMOÇÃO DE NATAL —
Lambril de angelim pedra de
primeiro tipo exportação ao
preço de NCz 45,00m2. Tra-
lar pelo fone 229-4666.

5024392

MATERIAIS
DIVERSOS

LAMBRIL — Angelim pedra,
rol de cadeira, rodapé, assoa-
Iho corrido Ipô, pranchas, bito-
las especiais sob encomendai,
serraria próprio. Conselheiro
Furtodo 2959 c/l 4 do Abril fo-
ne 229-0494. Paromad.

0085060

rg^fc^r-A púfm_icTdo"parX 1
Secçao de Obras do Pál^IL|limJ

SO PEDRA— Vendemos en-
(rogamos na obra a NCz
150,00 o m3, 10m3 NCz
1.400,00. Temos lombím
!5m3 oreia 1.300 alerro NCz
700,00. Enirega imediata.
Tratar fone 231-3824

5029260

TRIUNFO MATERIAL DE
CONSTRUÇÃO -Areia
NCz 75,00 o m3, borro NCz
70,00 o m3, seixo NCz
200,00 m3, pedidos pelos fo-
nes 235-4863 e 235-1399.

5025934

VENDE-SE — 32 metros de
lambri para forro e 32 metros
de tábua para assoalho. Preço
a combinar fone 226-3050 ou
229-7659.

S029948
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MATERIAIS 1E
C0I8TBIÇÍ0:

MATERIAIS
DIVERSOS

LAMBRIL — Angelim pedra,
rol de cadeira, rodapé, anoa-
lho corrido ipô, pranchas, bilo-
lai especiais sob encomendai,
serraria própria. Conselheiro
Furtado n-° 3757 entre Barão
de Mamoré e Guerra Passos
fone 229-9336

0085064

MAÇARANDUBA —Vende-
se,pernamanca,v[ga de 2x4
pol,flechau de 3x6 pol,esleio
de 3x3 pol e esteio de 4x4 pol
de tamanhos de 2 à 6,5m de
comp, a pronta entre-
ga.T/Rod.Arthur Bernardes
448 B 1/226.4841.

5029681

FRABICAMOS ESQUA-
DRIAS DE ALUMÍNIO — J-
anelas,portas,balaclns,box,dI-
vlsórlas, grades, p-pias, max-
ar,pedra,mármore e vi*
dros.Facilitamos o
pagamento. Noi-box, fone
233-0644.

5028830

GRADES SIMPLES — NCz
200,00 m2,gradel lrab.230
m2,sanfonai 4B0 m2(balan-
clns 250 m2,osc.caracol simpls
3000.00 e trabalhada
4000,00 ganhe desconto ligue
241 -7812. Artemetol. Roberto
Camelier, 1197.

5028894

LAMBRIL ANGELIM PE-
DRA — Promoção de fim de
ano desconto de ató 25% Iam-
bril seco pronto para ser apli-
cado ofendemos aos sábados
até 13 h. Av. Senador Lemos
2056-A. Fone 233-0501.

0091563

myV\ E
ENIPA1EIT0S:

ALUfiDEL
COMPRA VENDA

E LEASIM
VENDE-SE —Torno mecânico
Imor n-°320, em ólimo estado
de conservalção. Tratar pelo
fone 226-6711.

5030300

DIVERSOS
VENDE-SE— Uma máquina
de moer carne nova sem uso,
um e meio HP, valor 4.500,00.
Tratar pelo fone 231-5005
com Gil

5029850

EIXO SCANIA E INTER-
CAMBIADOR —Vendo Mod
D511 e um intercambiador
MWM novo 1 Bomba injetoro
Scania na garantia, um Eixo
GM Marítimo 1 Colmeia
MWM. T/Dr.Moroes 748 lér-
reo c/Mundurucus 2224579
2230442.

0091884

VENDE-SE UM FAX —Ricoh
novo,modelo RS-800.Tratar
pelos fones 223-2799 comór-
ciai e 223-3237 recidencial.

5030352

VENDE-SE MOTORES MA-
RlTIMOS — MWM de 03,
04, 06 cilindros usados, com
garantia. Tratar no fone
224-1138 horário comercial.

5030004

VENDE-SE UMA MAQUI-
NA — De Personalizar
Rlmaq-NCz5.000,00. Tralar
pela fone 228-1437.

5029860

VENDE-SE — Uma máquina
de depenar galllhg, uma ba-
lança e o matadouro e um fo-
garelro todos seml-novos. Tra-
tar Monte Serrat np38 Guamá
entre Serrão e Santa Fó.

0091528

VENDE-SE— Grupo Gerador
12.5 KVA, 45.000,00. Fone
228-2516.

5029841

VENDE-SE MAQUINA DE
ASSAR FRANGO — Capaci-
dade 16 frangos. Contato
226-6568.

5030212

VENDO BETONEIRA —350
litros, zero km NCz22.000,00.
Tratar 226-0961.

5030237

VENDO —Máquina de fabri-
car tijolos e cimentos, zero,
preço NCzl7.000,00. Tratar
226-0961.

5030238

VEICULO?:

V0LKSWA6EH
AUTOBEL JOÃO BALBY
109—Está de portas abertas
para vocô fazer um bom nega-
cio,passe hoje mesmo e entre
definitivamente no carro de
sua preferência pois temos de
todas as mcircas,financÍamonto
sem democracia,com Lefio.

0090908

AUTOBEL PROMOÇÃO DE
FIM DE ANO — Ao comprar
seu veiculo novo ou usado em
qualquer loja do grupo Auto-
boi,vocô receberá um cupom
para concorrer a um televisor à
coms,novínho em folha.Auto-
bel MatriziRiachuelo 296,-Au-
tobnl FiliohJoâo Balby 109 e
Ô de Almeida 174.Nâo perca
«sta sitn&cicionol promoção.

0090859

CAPAS DE LUXO PIBAN-
COS DE VEÍCULOS —
Aproveite a grande promoção
de fim de ano c/50% de des-
conto lindas capas modelo Uni-
versdl vários padrões .Ver
p/crer Speed Shopping-Car
Tv.14- Março 785 c/Diogo
Móia .Horário direto,

5029500

CARRO DE LUXO —Vende-
se um Santana CD/86,em ex-
celente estado de conserva-
ção,ar condÍcÍonado,vídro old-
trieo,direção hidráulica,ioca-
fita digital,antena elétri-
ca,alarme etc.Preço
120.000,00 à vista.Falar
c/proprielário fone 222-5350.

5029969

BARBADA —Vondo Voyoge
82, modelo 83, LS, todo equi-
pado, com rodas de magnésio,
instalação para som, volante
esporte, bancos reclinaveis,
valor NCz30.000,00. Obs. no
estado. Fono 241-0170 aceito
proposto

5030317

BRASÍLIA 80 MOD 81 —
Selada jogos de rodas toca-
fita, bancos altos, vidro fume,
particular à vista 19.800,00.
Rua dos 48 n-°37 em frente a
Mesbla da P.Eutíquio. Fone:
222-3557.

0091851

BRASÍLIA 80- Metálico,
boa de tudo, valor NCz
20.000,00. Corcol II 79-80,
bom do tudo, valor NCz
20.000,00. Cidade Novo III,
Tv. SN-9n"122 ou 235-3710.

5030458

filSCA 84 — Todo original
pneus radiais novos solado ex-
celente de tudo a gasolina mo-
tor novo.Tratar Praça Floriano
Puixoto n-°80Sâo Braz

0091790

FUSQUINHA 70 — Carro
original cor bege selado isento
de IPVA c/laudo do IML. Ven-
do por 13.500,00
End.Conl.Pon XXI 07 c/03 Fo-
ne 2316116.

0091754

CONSERTA-SE NA HO-
RA — Rádio toca-fitas amplifi-
cadores e som em gorai,orça-
mento s/compromisso e ainda
tem mais fazemos a revisão do
s/voiculo grátis e entregamos
s/aparelho no mesmo dia,
abra espaço no s/carro e deixe
entrar a tecnologia Speed
Shopping-Car Tv. 14 Março
765 c/Diogo Móia.Horário
direto.

5029511

CONSÓRCIO CONTEM-
PLADO GOL GTS—Opção
para qualquer carro, caria de
credito NCz 240.000,00, 26
prestações pagas no valor
5.600,00 cada, restando 24
prestações. Informações fone
226-7107

5030059

DRACKAR .VEÍCULOS TI-
MOS-Gol GTS 1.8 89 OKm,
Gol CL 90 OKM.Gol GL 89
Okm Gol CL 89 Okm Voyage
PLuss 1.8 90 OKm Voyage CL
90 OKM Kadett SUE 90 OKM
Kadett SL 90 OKm Chevy SL
500 900Km Fiat S 90 Okm Gol
GL 89 Voyage CL 89 Saveiro
GL 89 Caravan Comodoro 84
Ver Benjamin esq Manoel Ba-
rata Drackar Veículos.

0091442

GOL GL 89— Vende-se um
em estado de novo, com ape-
nas 3.000 quilômetros roda-
dos, com todos os opcionais de
fábrica, único dono. Tratar na
Generalissimo Deodoro 457.

5030138

INSTALAMOS SOM E
ACESSÓRIOS EM S/VEl-
CULO — Grátis e ainda da-
mos 50% de desconto na super
promoção de fim de ano.Rádio
toca-fitas amplificadores auto-
falantes antenas e acessórios
em geral,é ou não 6 uma
boa,Speed Shopping-
Car.Tv,14 Março 785 c/Diogo
Móia.Horário direto.

5029504

PASSAT 80 GOL 80, FUS-
CA 79 —Brasília 78 e Kombi
76 e 75 Troco facilito 28 Se-
lembro 1060 entre Quintino e
Doco.

5030151

PASSAT DAGON—Impecá-
vel único em Belém ar condicio-
nado rodas magnésio pneus
radiais teto solar som completo
vidro elétrico transf. P/86 lindo
carro. V. Bernaldo Couto, 659
fone 2237627 ou 2290178

5029930

PASSAT TS ANO 80 —Em
ótimo estado, preço
NCz22.000,00, documentos
em ordem, motor a toda pro-
vo, entrar em contato polo fone
244-1756 sabádo o domingo.
Sonador Lemos passagem Bom
Sossego n-20. .

5028440

PROLAR VENDE—2 últimas
unidades no Ros.SaFari Rua
dos Caripunas 3486 ent.em
set/89 3 quartos s/1 suite saca-
da ban.social e de serviço eco-
zinha e garagem.poup.faclll-
tada e finonc.p/SFH.visite o
prédio ou consulte-nos Tv 3 de
Moio 1619 f/2298233 CJ-60.

5029630

BRASÍLIA ANO 82
—Vende-se uma tuper conser-
vada á gasolina de 1 carbora-
dor ver e tratar c/a proprieta-
ria Av Senador Lemos 3661
térreo enfrente posto Texaco
Sacramenta

0091642

OOL OL 88 — Linda cor mel.
pouco rodado vidros verde de*
semb. trat. pneus radiais no-
vos fone 233-2026 con|. Ma-
rex. Rua Natal 203. Preço
100,00 cem mil cruzados
novos.

0091700

GOL GLTVOYAOE GL —
Ano 90 0Km,através de con-
sórciò em SOmetes.Grupos de
reposição c/várias assem/reall-
zadas.Pres/à partir de
2.146,31 p/mis.Assem/dia
17/01 Inf/AI.Cacela 1380 ou
241-0802/225-1045

5030222

NA WALCAR TEM —Enga-
tes para Santana, Chevette,
Gol, Opala e Reboque para
Motos. Tratar na Av.Alte Bar-
roso 3204 práx Av.Júlio
César.

0091696

PARATY GLfVOYAGE GL
—Ano 90 0Km,a!ravés de con*
sórcio em 50mojos.Grupos de
reposição c/várias assem/reall-
zadas.Pres/à partir de
2.924,14 p/mís. Assem/dia
17/01 Inl/Al.Cacelo 1380 ou
2410802/2251045

5030223

PASSAT LS ANO 81 —Ga-
sollno, cor bege metálico,
pneus radiais novos, rodas es-
portivas etc. carro em ótimas
condições. Preço 25.000.
T/Rua Jabatiteua, 286 -
Canudos.

0091581

VENDE-SE BRASÍLIA —
Ano 61, único dono, NCz
15.000,00 Duque de Caxias
1564, tel/226-4453.

5030243

VOYAGE CL 89 OKM
—Prata clstal movido a gasoli-
na. Financiamos crédito apro-
vado na hora Yruama Veículos
Alte Barroso 753 ao lado da
TV Cultura.

5030204

VOYAGE CL 89 OKM
—Preto especial movido a ga-
sollna. Financiamos crédito
aprovado na hora Yruama
Veículos Alte Barroso 753 ao
lado da TV Cultura.

5030205

WALCAR ALMIRANTE
BARROSO —Voyage S/86
Santana Quantum/87 Kom-
bi/85 Fusca/86 Gol 89/87 Es-
corl Ghia/90/87 Escort L Spe-
cial/89 Bolino Ghia/86 Pampa
cabine dupla/90 Pampa GL/89
Fiat Uno/87 Monza
89/88/86/85 Kadett SL/90
D-20 Custon/88 Cara-
van/64.Ver na Alte Barroso
3204 próx Júlio César.

0091677

WALCAR ARISTIDES LO-
BO —Tem Voyage/86 kom-
bi/86 Belina/84 Chevy/89/87
Chevette/88/86 Marojó/8á Es-
cort/89/86 Opala/84 Del Rey
GLX/86. Vonha ver na Aristides
Lobo 327 C/l-°de Morço.

0091686

SANTANA ANO 86 —C/ar
condicionado som excelente
estado de conservação.Vendo
troco ou financio. Tratar na
Bernal do Couto,683 entre
D.Pedro I e D.Romualdo de
Seixas.

0091400

SAVEIRO GL 89 —Vendo
uma côr marrom antílope met,
05 marchas, acabamento dos
bancos em tecido,rritrovisor
lad.direito, grade protetora
do vid.traseiro,pneus ra-
diaÍs,carro em estodo de novo.
Ver Benjamin esq.Manoel Ba-
rata, Drakcar Veículos.

0091441

TROQUE O SOM DO
S/VElCULO USADO POR
UM NOVO —E ainda ganhe
50% de desconto aproveite a
super promoção de fim de
ano.Dispomos de auto falantes
antenas rádios toca-fitas am-

plificadores e acessórios em
geral,Speed Shopping-
Car.Tv.!4 Março 785 c/Diogo
Móia.Horário direto.

5029507

TROQUE SfESCAPAMEN-
TO USADO POR UM NO-
VO — E «indo ganhe 50% de
desconto, aproveite a super
promoção de fim de ano silen-
cioso automotivo de grande
durabilidade Speed Shopping-
Car Tv.14 Março 785 c/DIogo
Móia .Horário direto.

5029497

VENDE-SE UM FUSCA
—Ano 78 de cor branca, vidro
fume, som, carro temi novo.
Preço 25.000,00. Tratar Rua
dos Caripunas 1263 entre Ro-
berto Camelier e Tupinanbás
ou p/fone 224-2479.

5029928

VENDE-SE UM FUSCA
ANO 80— Valor NCz
15.000,00. Tralar Cj. Médice I
Av. Maracanã 604.

5029945

VENDE-SE UM FUSCA 80
— 100% de tudo, preço
NCzl5.000,00. Telefone
243-0402

5029980

VENDE-SE UM GOL ANO
85 MOD 86— Cor branca
valor 60.000,00. Tratar pelo
fone 229-3430

5029940

VENDE-SE —1 Fusca ano
80,com jance de magnésio,fa-
rol de milha e som.Valor
20.000,00 e 1 Chevette ano
84.Tra tar pelo fone
229-5242.Vánla

5029856

VENDE-SE—Gol ano 81 ga-
sollna em perfeito estado de
conservação. Tratar fone
224-9173.

5029762

VENDE-SE —Um Kombi pick-
up, a diesel ano 82. Tratar pe-
Io fone 235-0136 ou na Auto
Belém Ltda. End.Rod.BR-316
Km-4.

5030001

VOLKS-BRASlLIA — Ou
outro veiculo compro na faixa
de NCz 4.000,00 a 8.000,00.
Também compro discos temas
internacionais de telenovelas
fone 2411846.

0091363

VOYAGE 82— Lindão todo
original volor 40 mil motivo
viagem Av.Almiranlo Barroso
no Hospital de Aeronáutica fo-
ne 231-2044 Ramal 255. Tra-
tar Jorge.

5029927

VOYAGE LS 86 —Todo ori-
glnal Superauto av. l?de De-
zombro c/Curuzú não fecha
p/almoço.

5029019

OOL OL 88 — Pintura mefáll-
ca verde esmeralda, t/onui
pneui novos. Ver e tratar Tra-
vossa do Chaco 1857 Ed.Dja-
ntra apartamento 506.

5030514

PASSAT LS 80—Carro exce-
lente todo acarpelado pneus
bom lataria e mecânica perfoi-
to motivo viagem Valor
NCzl6.000,00 Tratar na
Pasi. Haldee n' 8D Entronca-
mento em frente Prç Cabana*
gem ao lado DNER

0091819

POR MOTIVO Dl VIAGEM
Vendo urgente uma Brasília

ano 61 cor verde. Tratar Do-
mlngos Marreiros 1130 próx.
Alcindo Cacela.

0091804

VENDE-SE FUSCA 73—
Bom estado de funcionamento
e solado, por NCz 8.000,00.
Tratar pelo fone 229-0799

5030433

VENDE-SE POR MOTIVO
DE VIAGEM— Um Passat
ano 80 e um Voyage ano 83,
preço à combinar, iratar Tv.
Mauriti 1828.

5030344

VENDE-SE SANTANA
QUANTUM 86 — Modelo
87 c/ar condicionado, vidro
elétrico, tocaflta Rio de janeiro
carro em perfelro estado vir
140.000,00 aceita-se troca
trai. Joõo Balbi 135 ou
225-1630.

0091856

VENDE-SE UM FUSCA
ANO 81— 4 pneus novos.
Alameda 4 casa 45 Conjunto
Maguari.

5030392

VENDE-SE UM GOL — Mo-
delo 84 valor 35.000,00 ou
troca-se por carro de menor
valor. Tratar na Castelo Bran-
co 2361 entre Silva Castro e
Paes de Souza, próximo ao
Arco-íris.

5030440

VENDE-SE UM SANTANA
GL ANO 87 — Carro em es-
tado de conservação, son com-
pleto. Valor 130.000,00. Tra-
tar na Tv. 14 de Abril, 778 en-
tre Governador José Malcher e
João Balby.

5030512

VENDE-SE UMA BRASÍLIA
Ano 80, selada, 4 portas,

mecânica e lataria excelente e
mais preço de Papai Noel
18.000,00. Tratar com Diogo
fone:2226957.

5030436

VENDE-SE —Um Gol modelo
83, em bom estado de conser*
vação. T/Av.1-° de Dezembro
230 esq.Curuzú, fone
226-6711.

5030301

CHEVROLET
AUTO CAR —Tem a venda
lindo Opala Comodoro 88
completo Escort L 66 Gol 84 e
82 a gasolina Chover! 85 82
79 Fiat 147 82 todos em 6timo
estado de conservação.Ver Av
Senador Lemos 102 px.a
Doca.

5030417

CHEVETTE SL M 84 — A ga-
sollna selado pneus radiais no-
vos bastante conservado sujei*
to a teste. NCz38.000,00.
T/Boaventura da Silva n°1092
F/224-5858.

0091818

COMODORO SL/E
1989—6 cilindros em estado
de novo ÓOOOkm ar condicio-
nado direção hidráulica esco-
moteavel som completo antena
e parta-mala elétrica alarme 2
dispositivos contra roubo
190.000,00 2263145.

5030538

MARAJÓ MOD 85 —
Vende-se em perfeito estado.
Tratarfone
231-1216/226-0217.

0091862

OPALA 80 — Transformado
para 89 totalmente novo. Pre*

fo 
à combinar. Aceito troca

ra.14 de Abril 1159 p/ao
Jumbo no Bar K Entre Nós

5030362

VENDE-SE CHEVETTE SL
84 — Excelente de lataria e
motor, cor marron, com rádio
AM/FM, pneus seml-novos.
Vende-se ao 1? que chegar.
Trotar na rua João Balby, 135
Fone 225-1630. Preço NCz
42.500,00.

0091724

VENDE-SE CHEVETTE 78
Tratar Av.Joio Bonlfá-

clo,388, 58o Braz
0091874

VENDE-SE CHEVETTE -
Bege semi-novo, motivo: ter
comprado outro Okm • 16 ter
uma garagem.T/F/227-2256
223-9404 c/propriotário
Dr.Gilberlo.

0091885

VENDE-SE — Um Chevette
SLE 85 ano e modelo, em per-
feito estado de conservação.
Tratar na D. Pedro I apt-°810'2-° andar 02 Bairro Umarizal
próx ao Hospital São Marcos.
Fone 224-6306

5030494

VENDO OU TROCO - Por
outro de menor valor um Che-
verte SL ano 89 com 4.800km
rodados, carro de mulher. Te-
lefone para contato 226-6448,
226-7880.

5030537

OPALA SL 89 4 PORTAS —
Vende-se um semi-novo dire-
ção hidráulica, som, carro no
estado de zero ou troco. Ma-
noel Barata n-°1212 enlre Pie-
dade e Benjamin fone
241-4540.

0091639

VENDE-SE OU TROCA-SE
Por carro, Sitio 107x270,

pas.Ponte Mosqueiro, 1 casa
no Guamá Barão de Igarapé
Mirin, f/229-8313 e
229-9675.

5030194

VENDE-SE —Opala Como-
dora 1988, 20 mil km, comple-
to, tratar com o proprietário
pelo fone 223-9892 horário
comorcial com Adonis.

5030216

VENDO CHEVETTE 83 —A
gasolina carro de particular-
pneus novos cor met bancos
rec/acarpetado mot a negócio
t/somonte hojo c/prop R.João
Bolby 1309 Vila Olidia 45.px
9 de Jon f/224-7604

0091650

WALCAR ALMIRANTE
BARROSO —Monza
89/88/86/85 Kadett SL/90
D-20 Custon/88 Caravan/84
Voyage S/86 Santana Quan-
tum/87 Kombl/85 Fusca/86
Pampa Cabine Duplo/90 Pam-
pa GI/89 Fiat Uno/87. Ver no
Alte. Barroso, 3204 prãx.Av
Júlio César.

0091676

AUTOBEL C/MODELOS 88
89 • 90 - F-1000 ok S se-
rle.MIura X-8 modelo 90, Gol
S 89,Chevelle SE 89,Chevelle
táxi 88, Chevy SE 83,Chevelle
SE 90 ,F-1000 copota firme
89,Pampa GL 88, Escorl GL
ok,Escart Ghia comp BB,Flat
prêmio 89 Fiat Uno S 88,Gol
CL 89 Chevy 88 Fiat CS
89,Passal plus 78 83,Saveiro
GL 88,Del Rey GL c/ar 88,Es-
corl XR-3 88, Gol CL 88 Vaya-
ge GLS 1.8 ok.Riachuelo 296.

0090901

CAPAS DE LUXO P/BAN-
COS DE VEÍCULOS —
Aproveite a grande promoção
de fim de ano c/50% de des-
conto lindas capas modelo Uni-
versai vários padrães .Ver
p/crer Speed Shopping-Car
Tv.14 Março 785 c/DIogo
Móia .Horário direto.

5029501

CARAVAN COMODORO
84 —Vendo um cor Verde met
ar condicionado carro em esta-
do Impecável ver Benjamin esq
Manoel Barata Drackar
Veículos.

0091438

CHEVETTE ANO 86 — Linda
cor metálica em perfeito esta-
do de conservação. Vendo tro-
co ou financio. Tratar na Ber-
nal do Couto 683 entre D.Pe-
dro I e D.Romualdo de Seixas.

0091391

CHEVETTE SL 87 E 88
•—Garantia de câmbio o motor
originais pneus novos Supe-
rauto av l-°do Dezembro c/Cu-
ruzú não fecha p/almoço

5029022

CHEVETTE SL ANO 88 —
Verde metálico em perfeito es*
tado de conservação baixa
km. Vendo troco ou financio.
Tratar na Bernal do Couto 683
entre D.Pedro I e D.Romualdo,
de Seixas,

0091387

CHEVETTE —Vende-se um
chevelte modelo 80,selado até
Outubro de 90,em perfeito es*
tado de funcionamento,sujeito
a tesles.Preço 17.000,OO.Tra-
tar c/o proprietário
f/231-4679.

5029989

CHEVETTES SL ANO 88 —
Prata metálico e branco em
perfeito estado de conserva-
ção baixa km. Vendo troco ou
financio. Tratar na Bernal do
Couto 683 entre D.Pedro I e
D.Romualdo de Seixas.

0091390

CONSERTA—SE NA HO-
RA — Rádio toca-fitas amplifi*
cadores e som em gorai,orça-
mento s/compromisso e ainda
tem mais fazemos a revisão do
s/veiculo grátis e entregamos
s/aparelho no mesmo dia,
abra espaço no s/carro e deixe
entrar a tecnologia Speed
Shopping-Car Tv. 14 Março
785 c/Diogo Móia.Horário
direto.

5029512

DIPLOMATA VENDE-SE 2
— Um OKM e um 88, lambem
1 Comodoro OKM. Trotar com
Áurio pelo fone 224-8863 e
229-1575.

5030060

INSTALAMOS SOM E
ACESSÓRIOS EM S/VEl-
CULO — Grátis e ainda da-
mos 50% de desconto na super
promoção de fim de ono.Rádio
toca-fitas amplificadores auto*
falantes' antenas e acessórios',
em gergl,é ou não é uma
boa,Speed Shopping*
Car.Tv.14 Março 785 c/Diogo
Móia.Horário direto.

5029505

MONZA 85— Ótimo estada
de conservação, 4 pneus no-
vos, com todos os opcionais de
fábrica. Tratar na Gonoralissi-
mo Deodoro 457.

5030142

MONZA SLE 86 —Bem con-
servado, duas portas, direção
hidráulica, retrovisor elétrico,
mala elétrica, 4 encosto de ca-
beca, desembacador traseiro,
som Rio de Janeiro, equallza-
dor e antena elétrica, preço
NCzl 10.000,00. Tratar pelo
fone 231-1219.

5029846

MONZA SLE 87 —Várias
cores garantia de câmbio e
motor pneus novos pintura e In*
terior perfeitos Superauto
av.l-° de Dezembro c/Curuzú
não fecha p/almoço.

5029016

OPALA DIPLOMATA 86—
Vende-se ou troca-se, vidros,
trava central, retrovisor, ante-
na e porta-mala elétricos, ar
condicionado, hidráulico, som
completo. Tralar 222-2005 Sr.'John

5029835

OPALA-COMODORO 84
CHEVETTE 85,84,83 -Ca-
ravan 81 e Pampa 84 Troco
flanando 28 Setembro 1060
entre Quintino e Doca.

5030148

TROQUE O SOM DO
S/VElCULO USADO POR
UM NOVO — E ainda ganhe50% de desconto aproveite a
super promoção de fim de
ano.Dispomos de auto falantes
antenas rádios toca-fitas am-

plificadores e acessórios em

? 
oral, Speed Shopping-
ar.Tv.14 Março 785 c/Diogo

Móia.Horário direto.
5029508

TROQUE SfESCAPAMEN-
TO USADO POR UM NO-
VO — E ainda ganhe 50% de
desconto, aproveite a super
promoção de fim de ano silen-
cioso automotivo de grande
durabilidade Speed Shopping*
Car Tv.14 Março 785 c/Diogo
Móia .Horário direto.

5029498

URGENTE —Vende-se um
Opala Diplomata à gasoli-
na,úntco dono,em bom estado
de conservação,© transfere-se
1 c/ na C.N 8,3/4,copa-
ciz,pátIo,área de serv,toda
gradeada.T/f/222-6145.Far-
macia Bolevar.

5029443

VENDE-SE CHEVETTE 82
—Modelo 83. Tratar Lomas
Valentina Alameda Grão Pará
prox.6 Duque c/52. Valor
32.000,00 fone 226-4832.

5029797

VENDE-SE UM CHEVETTE
SL ANO 81 —Todo original,
lotaria e motor perfeito, pneus
radiais. Tratar Conj.Maguary
Alameda 4 c/45.

5029573

VENDE-SE UMA
C-10—Cabine dupla a mais
nova de Belém 6 cilindros mo-
tor,cambio e lonternagem
OKM direção hidráulica piritu-
ra e 5 pneus novos uma verda-
delra boneca. Tratar p/telefo-
ne 2249352 e 2230375. Rua
Ângelo Custódio n-*M5.

5030108

VENDE-SE —Um chevette
modelo 89. Tratar pelo fone
235-0136 ou Auto Bolem Ltda.
End.Rod.BR-316 km-4.

5029995

CHEVETTE ANO 80 -
Transformado p/83 c/toca-fila
amplificador jances de magné-
si antena elétrica à vista
27.000 Aceita-se Iroca. Trv.Vi-
leia 798, Pedreira.

5030246

CHEVETTE MARAJÔ/86 —
Cor dourada, bem conservo*
da, podendo ser financiada
até 6 prestações s/avalisla.
Tralar na Walcar Veículos à
Av. Alte. Barroso, 3204
próx.Av Júlio César.

0091679

CHEVETTE SL 88 -Branco
movido a álcool. Financiamos
crédito aprovado na hora
Yruama Veículos Alte Barroso
753 ao lado da TV Cultura.

5030209

CHEVETTE SL 89 OKM
—Vendo ou troco por veiculo
financiamento Imediato s/ava*
lista trator na Noraulo
Av.Gontil Bittencourt 2080
esq.c/3 de Maio f/2290900 ou
2290260

0091630

CHEVETTE SL DE LUXO 86
—Vendo urgente um lindo e
super novo carro de mulher
c/instalação completa de som

pneus novos linda cor preço de
barbada tratar urgente Tv 1-°
de Março n-700 atrás do Basa

0091702

CHEVETTE SLfMONZA SL
—Ano 90 0Km,atravós de con-
sórcio em 50moses,Grupos de
reposição c/várias assem/reali-
zadas.Pres/à partir de
1.891,92 p/mes.Assem/dia
17/01 Inf/AI.Cacela 1380 ou
2410802/2251045

5030217

CHEVETTE VENDE-SE —
Cor bege bom motor e lataria
ono 81 bancos altos e somente
20.C00,00. Tratar Barão do
Triunfo Ed. Antônio Carlos Jo-
bin Bl A 107. Para desocupar
garagem.

0091711

CHEVETTE/86 GASOLINA
—Cor branca, carro de mu*
lher, conservadissimo, em esta-
do do zoro.Tratar na Aristides
Lobo,327 c/l-° de Março.Wal-
car Veículos. ,
inetiíiíl 0091674

CHEVY SL 87 -Vermelha
movido a álcool. Financiamos
crédito aprovado na hora
Yruama Veículos Alte Barroso
753 ao lado da TV Cultura.

5030206

D*20 CUSTON 88 —Dire-
ção hidráulica, teto solar, som,
jogo de rodas, único dono, es-
tado de zero. Tratar Walcar
Velculos.Ver na Av.Alte Barro-
so 3204 próx Av.Júlio
Cesor. Walcar.

0091694

KADETT/SL OKM -A Wal-
car tem para pronta entre-
ga.Financiamos até 6 ve-
zes.Tratar na Av.Alte Barroso
3204 próx a Av Júlio Ce-
sar.Walcar Veículos.

0091672

MARAJÓ LS ANO 84 —
Pneus novos em excelente esta-
do de conservação. Ver Rua
Manoel Barata n-° 1212 enlre
Piedade e Benjamin. Fone
241-4540. Soberana Veículos.

0091648

MONZA CLASSIC SE 88
—Prata 04 portas movido a
lacool financiamos crédito
aprovado na hora Yruama
Veículos Alie Barroso 753 ao
lado ifoTV Cultura.

5030183

MONZA SL/COMODORO
SL/E—Ano 90 OKm.atraves
de consórcio em 50meses.Gru-
pos de reposição c/várias as-
sem/realizadas.Pres/à partir
de 2.849,58 p/més.Assem/dia
17/01 Inf/AI.Cacela 1380
ou2410802/2251045

5030221

OPALA DIPLOMATA SE 87
—Prata cinza quatro portas
06 cilindros movido a álcool.
Financiamos crédito aprovado
na hora Yruama Veículos Alte
Barroso 753 ao lado da TV
Cultura.

5030186

FORD
ESCORT OUIA 85 —Vende-
se fone 227-0372.

5030314

ESCORT XR-3 CONVERDI-
VEL 87 — Vende-se em exce-
lente estado de conserva*
çâo,comploto c/ar condiciona-
do, toca-fita etc. Tratar
Trav.Dr.Moraes,98 fone
223-4979/224-4685.

0091839

VENDE-SE ISCORT OL 88
— Prata metálico, 14.300KM
novo. Tratar D.SylvIa
fonei:233-2002 e 223-4297.

5030431

VENDE-SE UM ESCORT OL
88 — Em bom estado de con-
servação, pneus novos, son
completo. Valor 130.000,00.
Tratar na Tv. 14 de Abril, 778
entre Governador José Mal-
cher e João Balby.

5030504

ESCORT XR3 ANO 87 —
Completo com som equaliza-
dor elétrico ar condicionado
linda cor metálico baixa km
perfeito estado. Tratar na Ber-
nal da Couto 683 entre D.Pe-
dro I e D.Romualdo de Seixas.

0091393

INSTALAMOS SOM E
ACESSÓRIOS EM S/VEl-
CULO — Grátis e ainda da-
mos 50% de desconto na super
promoção de fim de ano.Rádio
toca-fitas amplificadores auto-
falantes antenas e acessários
em geral,é ou não é uma
boa,Speed Shopping-
Car.Tv.14 Março 785 c/Diogo
Móia.Horário direto.

5029506

LANDAU 79 MOD
83—Vendo ou troco Landau
completo, hidramátíco, todo
transformado externa e inter-
namento p/83, 2-tlono, som
completo, antena e maio elétri-
Ços, 5 pneus novos, licenciado

190. T/223-1170

jjq0j- 5029781

TROQUE O SOM DO
S/VElCULO USADO POR
UM NOVO — E ainda ganhe• 50% de desconto aproveite a

}$yper promoção de fim de
ono.Dispomos de auto falantes

'-'antenas rádios toca-fitas am-
'plificadores e acessórios em
geral, Speed Shopping-
Car.Tv.l4 Março 785 c/Diogo
Móia.Horário direto.

5029509

TROQUE S/ESCAPAMEN-
TO USADO POR UM NO-
VO — E ainda ganhe 50% de
desconto, aproveite a super
promoção de fim de ano silen-
cioso automotivo de grande
durabilidade Speed Shopping-
Car Tv.14 Morço 785 c/Diogo
Móia .Horário direto.

5029499

BELINA 81 -Vende-se
100% molor e loloria,ielado
até Dezembro de 90.Tralar
Trav,Rui Barbosa 676 ou fone
222-2239.Aproveile e preson-
te de Natal.

5030171

BELINA GHIA 90 1.8 OKM
—Verde met.movido a álcool.
Financiamos crédito aprovado
na hora Yruama Veículos Alte
Barroso 753 ao lado da TV
Cultura.

5030201

DEL REY BELINA GLX 90
1.8 OKM —Dourado mosele
met.movido a álcool. Financia-
mos crédito aprovado na hora
Yruama Veículos Alte Barroso
753 ao lado do TV Cultura.

5030192

DEL REY GHIA 90 1.8
OKM —Branco movido a ai-
cool. Financiamos crédito
aprovado na hora Yruama
Veículos Alte Barroso 753 ao
lado da TV Cultura.

5030203

DEL REY GL 88 —Dourado
movido a álcool, financiamos
crédito aprovado na hora
Yruama Veículos Alte Barroso
753 ao lado da TV Cultura.

5030210

DEL REY GLX 90 1.8 OKM
—Dourado mot.movido a ga-
solina. Financiamos crédito
aprovado na hora Yruoma
Veículos Alie Barroso 753 ao
lado do-TV Cultura.

5030189

ESCORT GHIA 87—Ar con-
dicionado vidros elétricos ven-
do ou Iroco por veículos,finun-
cíamento imedioto s/avalis-
ta.Tratar na Norauto Av.Gen-
til Bitlencourt 2080 esq.c/3 de
Maio f/2290900 ou 2290260

0091628

ESCORT GHIA/OKM —Lin-
da cor, ar, vidro elétrico, mo-
tor 1.8, som completo. Temos
para pronta enlrega.Ver na
Walcar Veículos à Av Alte Bar-
roso,3204 próx Av Júlio
César.

0091671

ESCORT GL/89 — Pouco ro-
dado em estado de zero. Ven-
demos ou trocamos podendoser financiado s/avahsta. Ve-
nha ver na Aristides Lobo 327
C/1? de Morço. Walcar
Veículos.

0091673

ESCORT L 89 OKM —Azul
mel movido a gasolina. Finan-
ciamos crédito aprovado na
hora Yruama Veículos Alie
Barroso 753 ao lado da TV
Cultura.

5030193

ESCORT L/CHEVETTE
SLfMONZA SL/VOYAGE
GL/GOL GL — Ano 90
OKm.Grupos de reposição não
perca oportunidade.Assem-
bléio dia 17/01.Prest/à partir
de 1.891,92 p/mês.inf/AI.Ca-
celal380ou
241-0802/225-1045

5030225

ESCORT L/PAMPA L — Ano
90 OKm.através de consórcio
em 50mose5.Grupos de reposi-
ção c/várias assem/realizo-
das.Prest/à partir de 2.554,61
p/môs. Assem/dia 17/01
Inf/AI.Cacela 1380 ou
241-0802/225-1045

5030224

F-1000 87 — Vende-se uma
semi-nova,,Rya Manoel Barata
np 1212 entre Piedade e Benja-
min. F/241*4540 ou troco por
vefeulo de menor valor.

0091646

F-1000—C/duplo deserter 88
ar condic dir hidraul tom ven-
do troco por veiculo financia-
mento imediato s/avalista.Tra-
tar na Norauto Av.Gentil Bit-
tencourt 2080 esq.c/3 de Maio
f/2290900 ou 2290260

0091627

AUTO SANTOS DUMONT
TEM—Escort L ano 87 Fiat
Prêmio CS 86 Fiot Uno S 87
Chevy 500 88 Fiat 147 GLS to-
dos em perfeito estado de con-
servação.Tratar na Rua 28 de
Setembro 264 entre Frei Gil e
P.Vargas

0091436

AUTOBEL FILIAL — Ô de
Almeida 174 Fiat Uno 89, Bra-
silia LS 82 Del Rey Ouro 84
Chevette SE 88 Gol GL 88
Pampa GL 84 Marajó SL 86
Kombi 81 Gol BX 86 Fusca 85
Chevetle SL 84 Monza SLE 85
Brasilia 79 Fusca 82 Del Rey
Ouro 85 Gol CL 89, Chevy SE
88 Fiat Uno S 89 Escort GL 86

0090869

AUTOBEL FILIAL - João
Balby 109, c/estes revisados e
financiamento fácil, Monza 85
e outro 86, Kombi 83,Fiai Uno
CS 87,Voyage SL 83 e oulro
85,Del rey CL 88, Escort GL
86,Chevette SE 89.Caravan 6
ciolindros 85 Passai Plus 1.8
83,Saveiro GL 88 Monza SLE
83 Marajó 85 Voyage 83 e 85
Parati LS 86 Chevette 86.

0090907

AUTOBEL UTILITÁRIO—A
diesel e gasolina.F-1000 ok su*
per série todos
opcionais,F-4000 com baú no-
va 86,Saveiro GL 88,Chevy
SE 88 e oulro 89.F-1000 89
completa menos ar c/capota fi-
bra.Pampa GL 84 87 e 88,Sa-
veiro LS 86.Riachuelo 296

0090891

CAPAS DE LUXO P/BAN-
COS DE VEÍCULOS —
Aproveite a grande promoção
de fim do ano c/50% de dos-
conto lindas capas modelo Uni-
venal vários padrães .Ver
p/crer Speod Shopping-Car
Tv.14 Março 785 c/Diogo
Móia .Horário direto.

5029502

CONSERTA—SE NA HO-
RA — Rádio toca-filas amplifi-
cadores e som em geral,orça-
mento s/compromisso o ainda
tem mais fazemos a revisão do
s/veiculo grátis e entregamos
s/aparelho no mesmo dia,
abra espaço no s/carro e deixe
entrar a tecnologia Speed
Shopping-Car Tv, 14 Março
785 c/Diogo Móia.Horário
direto.

5029513

CORCEL II ANO 83 — Em
excelente estado de conserva-
ção bonito cor vendo troco ou
financio. Trator na Bernal do
Couto,ó83 entre D.Pedro I e
D.Romualdo de Soixas.

¦ 0091398

AUTO CAR —Tem a venda
Del Rey 86 completo Opala 84
com ar Opala' 84 e 79 Fusca
86 83 e 81 a gasolina todos
em ótimo estado de conserva-
ção financiamos alé 6 moses
Ver Av Senador Lemos 102
px.a Doca. ,

5030421

BELINA ANO 88 MOD 89
—Cor especial U.OOOKm ro-
dados,ar cond,toca füa,pnous
novos,selado até 90,capas de
luxo,farols de milha,carro no-
vo,relógio digital.Ver e
t/Av.J.Bonifâcic
nP1968.P/150.000,00.

0091889

kSERVPEÇAS
' 

CÕMREP.iSeWICOSLTDA.

PROMOÇÃO
Estribo Volks (unidade) 80.00
Longarína Volks (unidade)  150.00
Caixa socorro completa (unidade).... 650.00
TINTAS AUTOMOTIVAS, (desconto de) 50%

Av. Marquei de Herval, n° 1043. Fones: 226-2919/226-7161

F-1000 —Diesel 1990
0Km,vendo ou troco por velcu-
lo financiamento Imediato som
avalista. Volor
326.000,OO.Tralar na Norau-
lo Av.Genlil Billoncourt 2080
esq.c/3 de Moio pelo fone
229-0900 ou 229-0260

0091625

PAMPA CABINE DU-
PLAfOKM GASOLINA
—-Vocô encontra na Walcar
Voiculos. Temos para entrega
imediata com financiamento
s/avalista.Ver na Av Alte Bar-
roso 3204 práx av Júlio Cosar.

0091689

PAMPA GL CABINE DU-
PIA 89 OKM —Prata stralo
met c/rádio e toca-filas vidros
escuros capota de fibra de vi-
dro rodas de liga leves movido
a álcool. Financiamos crédito
aprovado na hora Yruama
Veículos Alio Barroso 753 ao
lado da TV Cultura.

5030187

WALCAR ALMIRANTE
BARROSO —Escort
Ghio/90/87 Escort L/89 c/ar
Belina Ghia/86 Pampa GL 89
Pampa cabine dupla/90 Fiat
Uno/87 MOnzo 89/88/86/85
Kadet/90 D-20 Custon/88 Ca-
ravan/84 Voyage S/86 Santa-
na Quontm/87 Kombi/85 Fus-
ca/86 Gol 89/87.Ver na Alte
Barroso 3204 próx Júlio
Cesor.

0091681

WALCAR ARISTIDES LO-
BO —Del Rey GLX/86 Escort
GL/89/86 Belina/84 Chevy
89/87 Chevetle/88/86 Opa-
Ia/84 Marajó/86 Kombi/86
Voyage/86.Ver na 'Aristides
Lobo 327 C/l-°de Março.

0091684

WALCAR ARISTIDES LO-
BO —Chevy/89/87 Chevet-
le/88/86 Opala/84 Marojó/86
Voyage/86 Kombi/86 Es-
cort/89/86 Belina/84 Del
Rey/86.Venho ver na Aristides
lobo 327 C/l-°de Março.

0091692

CAMINHÃO
CAÇAMBA CHEVROLET
ANO 80 D-70 —Tralar
Av.Joaquim Pereira de Quei-
roz n-°l 220. fone 724-1036 Ci-
dade de Benevides.

5029943

CAMINHÃO D70 C MUNK
608/78— Vendo um D70 ro-
da raiada freio a ar equipado
c/ Munk p/ 4.000 KG e um
608/78 todos funcionando l-a
tralar 7711244/1271/1921.

5029939

VENDE-SE F-4000 —Ano
77, super conservada. Tratar,
pelo fone 226-2522 ou Lomas
Valentina 1140.

5030423

VENDE-SE OU TROCA-SE
—Volvo 89 modelo NL-10 6x4
fone Bolem 231-2492 e
lmperatriz(098)721-4873.

5030295

VENDE-SE— Uma Basculan-
te Truk completa I4m valor
30.000,00. Tratar fone
222-4455.

5030303

D-20 L/KADETT SL/F-4000
— Ano 90 OKm.alravés de
consórcio em 50moses.Grupos
de reposição c/vários as-
sem/realizadas.Prest/à partir
de 5.809,99.Assemb/dia
17/01.Inf/AI.Cacela 1380 ou
2410802/2251045

5030229

F-1000/D-20 LfF-4000 —
Ano 90 0Km,atravós de con-
sórcio em 50moses.Grupos de
reposição c/várias assem/reali-
zadas. Prest/à partir de
5.809,99. Assemb/dia
17/01.Inf/AI.Cacela 1380 ou
241-0802/225-1045

5030227

MERCEDES 1113 TRUCK
ANO 78 — Veículos no esta-
do de novo pronto para traba-
lhar Rua Manoel Barato n-°
1212 entre Piedade e Benja-
min. Fone 241-4540. Sobera-
na Veículos,

0091647

MOTO NIVELADORA
—Ano 89, modelo FG-70
(Fiat-allis). Tratar 241-2247
c/Sr.Sérgio horário comercial.

5030166

TRANSCEDA VEÍCULOS —
Vende M.Benz 1514 Truck
c/caçamba ano/88. Caçamba
toco marca Ford mod.F-13000
ano/83. Tralar Rod.BR-316
KM-12 n-° 266 Mariluba ou
p/fones 235-4655, 235-3462,
235-3366.

5030248

TROCA-SE UMA CAMIO-
NETE F-100 — Com motor
Perkins com carroceria de ma-
delra nova e quatro pneus no-
vos em um carro de passeio.
Tratar pelo fono 753-1198.

Ó091580

VENDE-SE UM CAMI-
NHÃO BAÚ —Mercedes
Bonz, toco, 1113, ano 74, trd-
tar pelo fone 244-0502.

5030197

VENDE-SE UM CAMI-
NHÃO F-4000 —Ano 80.
Vor e tratar Posto Shel na Cas-
tanheira do Entrocamento.
Preço 65.000,00.

5030286

FIAT
FIAT 147 ANO 85 — Cor
praia metálico único dono
pneus novos veículo no eslado
de ok só vendo p/crer. Rua
Manoel Barato n" 1212 enlre
Piedade e Benjamin. Fone
241-4540. Soberana Veículos.

0091649

FIAT UNO 1.SR 89 — Aga-
solina, linda cor, c/3.000 kms
rodados. Tratar na Manoel
Barata, 699 px \° Morço.
F/222-2951.

0091713

FIAT PRÊMIO CS 85 — Ar
condicionado vidro elétrico
som completo pneus radiais
carro em perfeito estado t/Pra-
ça Amazonas n-94 em frente a
Importadora.

5030361

OKM FIAT UNO —Vários
cores gasolina F-1000 cabine
simples duos cores Superauto
av l-"do Dezembro c/Curuzú
não facha p/almoço.

5029021

AUTOBEL JOÃO BALBY
109—Eslá com carros Fiot
Ford Chevrolet Volkswagem
todos revisados lindas cores e
equipados,e com a melhor
avaliação de Belém no seu car-
ro,nosso financiamento só ven-
do c/Leão.

0090878

AUTOBEL MODELO FIAT
— Fiat Uno S 89 e outro 88,
Fiat Prêmio 86 e 89 4 porlas,
Fiat City 87, Fiat Uno LS novo
87,Riachuelo 296

0090913

AUTOBEL — Ok vários mo-
dulos Voyage GLS 1.8 ok.Gol
CL 89,Miuro X-8 Ok.Gol Fur-
gão ok,Chevette SE ok,BM
Faister lançamento ok Chevette
SE ok,F-1000 S Série capota
fibra ok prata e outra chum-
bo,Escort GL ok,Fiat Prêmio 4
portos ok,FÍot Uno S ok.Ria-
chuelo 196.

0090916

ESCORT 87 — Vende-se mo-
delo cinza metálico à álcool em
perfeito estado. Tratar Vileta
2562 ou 226-9158. Por moti-
vo de viagem.

5029668

FIAT PRÊMIO S 88 — Ga-
rantla de câmbio e motor exce-
lente estodo de conservação
pneus novos Superauto av. 1?
de Dezembro c/Curuzú não fe-
cha p/o almoço.

5029024

FIAT PRÊMIO S 88 — Ga-
rantia de câmbio e motor exce-
lente eslado de conservação
pneus novos Superauto av 1-°
de Dezembro c/Curuzú não fe-
cha p/almoço.

5029051

VENDE-SE UM FIAT UNO
1.SR — Ano 89 cor preta,
com todos os acessórios e insul*
filme. Preço NCz 120.000,00.
Tratar na Vila Coração de Je-
sus n-°161, bairro do Entronca-
mento, ou pelo fone:
231-1024. *

5027031

VENDE-SE UM FIAT UNO
1.5R — Ano 89 cor preta,
com todos os acessórios e insul-
filme. Preço NCz 140.000,00.
Trotar na Vila Coração de Je-
sus n-°161. Bairro do Entronca-
mento, ou pelo
fone:231-1024.

5030146

VENPErSE1,UMA.PANP-
RAMA — Anb e modelo 81,
pneus novos, som completo.
Tratar Travesso 9 de Janeiro
1962 entre Mundurucus e Con-
selheiro Furtado. Vendo ur-
gente. Fone 229-0861. Tratar
com Joaquim.

5029974

VENDO FIAT UNO — Ano
86 com 39.000 km rodados 5
pneus novos cor branco motor
e lataria excelônte carro de
mulher. Tratar no end.Av.25
de Setembro, 1874 ou pelo fo-
ne 226-4390 com Lurdes.

5030487

MOTO
HONDA CBX750 F 87 —
Cor verm/branca emplac/90
ótimo estado, baixa qlmtgem,
vendo ou troco por Bugre ou
Moto-Cross até 350 cc. Tratar
223-6575. Preço base NCz
170.000,00. Aceito proposta.

0091273

OPALA 81—4 partas câm-
bia em cima. Preço 30.000,00.
Tratar pelo fone 222-9567

5028485

VENDE-SE MOTO YAMA-
KA RX 125— Cor vermelha,
ano 84, em perfeito estado, li-
cenclada 89. Valor
NCz8.000,00. Fone
223-9186.

5029867

VENDE-SE NX ISO—Com
500 km, azul, ano 89, preço a
negociar para o Natal. Tratar
pefo fone 223-8777 223-1837
com Dalva ou Paulo Sérgio.

5030041

VENDE-SE UMA MOTO
—RD 350 ano 87, personali-
zado. Trator fone 233-1161.
c.Sr. Marcelino.

5028911

VENDE-SE UMA VESTA 86
—Em perfeito estado de con-
servação, cor vermelha, fone
227-0722. End.Conj.Maguary
Alameda 21 casa 33. Tratar
com Carlos.

5029958

VENDE-SE UMA YAMAHA
RD 350 —Característica, mo-
to de competição,cor verdo fio-
rescenle. Tratar Tv.SN 3 n-^lS
Nova Marambaia fone
231-2138. Dispensa-se
curiosos.

5028868

VENDO MOTO XLX 250 R
—Ano 88, comprada em de-
zembro, cor vermelha, com
1.600km rodados originais.
Valor 45.000,00. Aceito pro-
posta. Trator fone 224-2637
c/Jorge.

5029479

MOTO CB 450 —Moto em
estado de nova. Tratar praça
do Arsenal 851 em frente o
Marinha.A preço de barbada.

5030508

VENDE-SE NX 150—Com
500 km, azul, ano 89, preço a
negociar para o Natal. Tratar
pelo fone 224-8203 222-2828
com Nazaré ou Paulo Sérgio.

5030336

VENDE-SE OU TROCA-SE
— RD 350 87 bronco 7.000km
oriqinal,por corro,moto XLX,
Título do Assembléia Paraen-
se,LÍnha telefônica etc. Tratar
fones 224-3706 ou 229-6455.

5030299

VENDE-SE TDR-180/89 —
NCz22.000,00 e uma
Vespa/87-NCzl 3.000,00.
Tratar fone 226-0207.

5030312

CONSÓRCIO MOTO —
XLX-250/350 e CB-450 atra-
vés de consórcio em 50me- (ses,Grupos do reposição c/vá-
rias assem/realizadas,Prest/à
partir de 1.062,21.Assem/dia
17/01.lnf/AI.Cncola 1380 OU
2410802/2251045

5030231

CONSÓRCIO MOTO —
CBX-150/NX-150 alravis de
consórcio em 50meses,opcão 6
carro usado. Prest/à partir de
735,00 p/mís.Assemb/dia
17/01. Inf/AI.Cacela 1380 ou
fones 241.0802/225-1045

5030234

HONDA CBX 750 ANO 88
—Vendo ou troco por veiculo
financiamento imediato sem
avalista. Trotar na Norauto,
Av.Genlil Bittencourt 20B0 es-
quina com 3 de Moio pelo fone
229-0900 ou 229-0260

0091622

HONDA CG ANO 89
—Vendo ou troco por veiculo
financiamento imediato sem
avalista. Tratar na Norauto,
Av.Genlil Bitlencourt 2080 es.
quino com 3 de Maio pelo fone
229-0900 ou 229-0260

0091623

HONDA NX 150 ANO 89
— Vendo ou troco por veículo
financiamento imediato sem
avalista. Tratar na Norauto,
Av.Genlil Bittencourt 2080 es-.
quina com 3 de Maio pelo fone
2290900 ou 2290260.

0091629

VENDO MOTO CB 400 II'
ANO 82 — Cor vermelha
lel.226-2598 Falar com Sam-
paio NCz15.000,00.

0091888

VENDO — Vespa 89 preta.
Tratar fone 228-1504 e
2261917.

5030296

ACESSÓRIOS
PEÇAS E
SERVIÇOS

MOTOR DE FUSCA A GA-
SOLINA — Completo fundo*
nando em perfeito estado. Pre-
ço NCz6.000,00. Ver e tratar
Av.1° de Dezembro 1433
fone:226-7099.

5030441

SUCATARIA PE.ClCERO -
Temos portas:Gol,Monza,Fus-
c o , C o r c e I
ll,Kombi,F-1000.Parolamas
capús,jogo de rodas magnésio
pára Gol,motor de Gol.Agre-
gados câmbÍos,bancos,tudo
em bom estado,etc.Av.Pedro
Álvares Cabral np133
Tel/2315536

5030245

DIVERSOS
AUTOBEL MATRIZ RUA
RIACHUELO 296 — Com
estes revisados,Voyage GLS
comp.ok,Passa 83, Chevette
SL 86,Monza SLE 87, Escorie
L 86, F-1000 89 capota de fi-
bra.Vespa 87,Fial Prêmio 89
Passat LS táxi 86 Gol, LS 88
Marajó 87 Pampa GL 87 Es-
cort GL ok.Fiat City 87,Fial
Uno S 88,Gol GL 87, Voyage
LS 86,Chevetle SL 89,Diplo-
mata 85,Escort Ghia 88,Pam-
pa 87 e outros.

0090911

AUTOBEL — Chevelte vários
anos com financiamento fácil,
Chevette Marajó 85,86 e 87
Chevetle 81 84 86 88 89 e ok
90, a melhor avaliação de Be-
lém Riachuelo 296".

0090872

MERCEDES TAMBORES
CAMBURÕES —Temos pe-
ças usadas de Mercedes tais
como.direçoo hidráulico Mar-
ca ZF, caixa de satélite,
1113,1313 e 1513,componen-
tes de Caixa de marcha com-
pleta,carcaça e engrena-
gens,coroa e pinhão 7/40,
7/43 e 7/48,Rolamentos semi*
eixos 1113, 1313 o 2013,Co'
beçote bloco e eixos OM
0352,Polias - volantes,eixos
cardans, 1113, 1513 e
2013,espelhos caixas de sota-
lltes e cruzetas,capa seca dj
embreagem,felxes de mo-
las,molas e vulsas por kIlo,ma-
terial de caixa de redução
Mercedês,cubos dianteiros e
trazeiros 1113, 1313 e
1519,Tiffor's grandes e oulras
poças.Tamboros para gasoli-
no,água,óleo diosol,álcool e
etc.Tratar Trav. do Chaco,
821.Fone: 233-2319, entre
Marquês e Pedro Miranda.

0091530

MINIJIPE IGUANA 89
ANFÍBIO - Todo em fibra
c/traçfio 6x4 turbinado anda
na terra no mar um presente de
Papai Noel p/vocA e seu filho
curtirem na praia. O único em
Belém ¦ venha ver Auto Bel
f/222-4091 R. João Balby
109.

0091475

VENDE-SE UM DODGE
MAGNUM 80 — Úlimo esta-
do, em perfeito funcionamento,
fone 229-8595.

5029496

VENDE-SE —Toca-fita para
carro Marca roadstar, alio re*
verse sem uso. Preço
2.200,00. Tratar Gonoralissi-
mo Deodoro 1846 fone
223-3189.

5029535

BUGGY BRM 88 —Vendo
ou troco por veiculo financio-
mento imediato sem avalista.
Tratar na Norauto, Av.Gentil
Bittencourt 20B0 esquina com
3 de Maio pelo fone 229-0900
ou 229-0260 '

0091624

CAPOTAS DE FIBRAS —
F-1000 D-20 Pampa Sovei-
ro,tomos pronta entrega pinta-
mos cor original seu veículo
com a mais avançada tecnolo-
gia fabricação genuinamente
Paraense,conheça nossos pro-
dutos Av.Dr. Freitas,764 fone
233-0300.

5030169

PRESENTE DE PAPAI
NOEL —Pneu aro 13 comum
4l0,00,pnou aro 14 comum
420,00,pneu aro 13 radial
500,00,pneu aro 14 radial
710,00,o vocô dispõe do servi-
ço de alinhamento e baloncea-
mento feito por técnico espe-
cializado por apenas
NCzl60,00.Não perca este
presente de Natal do Centro
Automotivo Rodiolux.Trav.Rui
Barbosa esq.c/28 de Selem-
bro.Domingo dia 24/12 esta-
remos aberto até às 15:00
horas.

5030158

MIURA 84 SPIDER — Con-
versível, bege metálica guidon
eicamoleável, vidro elétrico, a
única em Belém, presente de
Popai Noel, Tratar na Itororó
1772 ou lone:226-3684.

50303:,2
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Hélio quer PMDB independente
Porto Trombetas — O governador

Hélio Gueiros disse que. não vai pedir
nenhum apoio político pessoal ao pre-
sidente eleito, Fernando Collor de Mel-
Io, como retribuição ao engajamento na
campanha presidencial do ex-
governador de Alagoas no segundo tur-
no. Gueiros enfatizou que a única con-
dição que impôs para apoiar Collor foi!'a de que, se eleito, ele apoiasse o Pará
e os paraenses indistintamente. "Não
condicionei nenhuma troca de favores
pessoais", reagiu a uma pergunta de
um repórter.

Gueiros lembrou que está no gover-
no do Estado depois de ter galgado os
cargos de deputado estadual, federal e
senador, e que agora vai esperar "a su-
cessão de Collor de Mello, porque é a
única coisa que falta — a Presidência
da República", brincou.

O governador também disse que
não deseja participar de nenhum mo-
vimento de sustenção a Collor de Mel-
Io, como vem sendo proposto pelo
governador da Bahia, Nilo Coelho, aju-
dado pelo governador de Minas Gerais,
Newton Cardoso. Ele acha que o PMDB
tem que se preocupar consigo mesmo
e deixar que Collor de Mello se preocu-
pe com o seu governo. "O PMDB não
apoiou Collor de Mello e deve se man-
ter numa posição digna, estudando o
comportamento do, novo governo para,
então, se definir".

Hélio Gueiros condenou com vee-
mência a atitude dos governadores
oportunistas, que "estão se oferecendo
a Collor" em troca de benefícios poli-
ticos. Acha que não fica bem "ir logo
condicionando tudo, chamando todo
mundo, fazendo mobilizações, para"apoiar o presidente eleito. "Deixem o
novo governo se manifestar, mas essa
atitude é feia e isolada, e eu acho que
.não é por aí".

Na opinião de Gueiros, os integran-
tes do PMDB devem, em primeiro lu-
gar, cuidar de seu próprio partido, que
está "em vias de esfacelamento, se é
qüe ainda está em vias", e depois pen-
sar no que fazer com relação ao gover-
no federal. "Não podemos apoiar
ninguém, preventivamente", afirmou, J
defendendo a tese de que o PMDB pre-
cisa retomar o seu papel de maior par-
tido brasileiro, cumprir seus deveres
para com a Nação e assumir "uma po-
sição de autoridade, de dignidade, g
não procurar conchavos e se oferecer.
Acho isso muito feio".

Para ele, a única retribuição que
interessa da parte de Collor de Mello
pelo apoio dado no segundo turno, é que
ele olhe para a Amazônia. "Especial-
mente para o Pará, porque temos gran-
des problemas e tenho certeza de que
ele será sensível a esta situação".

Gueiros enfatizou também que não
vai pedir a Collor de Mello o direito de
indicar ninguém para preenchimento
de cargos nos órgãos federais instala-'dos na Amazônia, como o Banco da
Amazônia e a Sudam, por exemplo."Esse negócio de cargos públicos não
me interessa. Não faço questão de ne-
nhum, não faço mesmo , garantiu.
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Collor vai
ao exterior
no dia 30

Brasília (AE) — Horas depois dadiplpmação, no dia 30, o presidenteeleito Fernando Collor embarcará
para a uma viagem de dez dias pa-ra descansar da campanha, e se pre-parar para posse. Os assessores não
vão acompanhá-lo. Ele vai só com asua esposa Rosane Malta Collor deMello e os seguranças Dario Cavai-canti e Luiz Amorim. Até a diploma-
çao, Collor permanecerá emBrasília.

. "Ninguém vai conseguir desço-brir o presidente" assegurou o em-baixador Marcos Coimbraresponsável pela agenda e coordena-
ção da equipe de transição. "Da ou-fra vez também Collor não foiencontrado" divertiu-se o embaixa-dor. No auge de sua popularidadedurante a campanha, quando con-
quistou 45% da preferência do elei-torado, segundo as pesquisas deopinião pública, Collor também de-sapareceu por uma semana. Corre-ram boatos de que ele tinha ido paraMaceió, depois houve suspeitas deuma viagem ao Caribe, mas, deacordo com o embaixador, ninguémacertou.

Esta viagem ainda não será ade trabalho, Collor pretende visitarvários países antes tomar posse. Noinicio da semana, no meio de umafesta de comemoração da vitória, oembaixador mostrou a Collor um ro-
teiro. Ele deve ir ao Japão, Canadá,Estados Unidos e México. "Esta via-
§em 

só deve ser marcada para finse janeiro e início de fevereiro",adiantou Marcos Coimbra. Segundo
ele, ainda são necessários acertos deencontros com os chefes destas na-
ções. A única viagem já programa-da é a da Argentina, pois Collor
prometeu ao presidente Carlos Me-
nem ir àquele país antes da posse.Ainda não há data marcada.

A manifestação começou com uma 'carreata' de militantes do PRN pela avenida Doca de Souza Franco.

PRNfazfest&a cidade para
comemorar a vitória de Collor

Militantes e políticos do Partido
da Reconstrução Nacional (PRN),
além de simpatizantes do Brasil No-
vo, comemoraram na noite de ontem,
na avenida Doca de Souza Franco, a
festa da vitória do presidente eleito,
Fernando Collor de Mello. Munidos de
faixas verde-amarelas, vestidos em
camisetas com a inscrição Collor pre-
sidente, os partidários saíram em
carreata da praça Batista Campos
até o final da Doca, onde ficaram con-
centrados à espera dos simpatizantes
que estavam saindo do trabalho àque-
Ia hora.

Foram distribuídos na ocasião
cerca de mil adesivos com a frase"Lül/a ihoZ/eu na p/7aia" 

'— os dois
eles evocando a logomarca de Co77or.
Sobre o carro-som que puxou a car-
reata e animou a festa com músicas
carnavalescas, havia ainda um cai-
xão com uma bandeira onde estava
gravado em letras vermelhas Lula,
simbolizando a morte da candidatura
do presidenciável da Frente Brasil
Popular. De acordo com o presidente
do PRN no Pará, Dionísio Hage, a fes-
ta não tinha hora pra acabar, pois ain-
da iria contar com a bateria da Esco-
Ia de Samba Império Pedreirense e
cantores da terra. Mesmo debaixo de
chuva, cerca de 700 pessoas comemo-
raram nas ruas, "com samba, suor e,
cerveja", a vitória do presidente
eleito."O Collor foi aquele candidato
que caiu na simpatia popular. A sua!
candidatura veio da sociedade, fluiu
naturalmente. Ele enfrentou toda es-
sa situação combatendo o atual go-
verno e criticando as condições preca-rias em que se encontra a maioria do
povo brasileiro. Não fez acordos espú-
rios, não negociou Uma linha sequer
do seu programa de governo", assina-
lou Dionísio. Para ele, Collor deverá
dirigir para o Estado do Pará uma
cuidadosa atenção, que se refletira
em benefícios concretos, respondendo
à maciça votação recebida em toda a
região. "O Pará foi o terceiro Estado
em que Collor conseguiu maior índice
de votação, em termos percentuais is-
so representou cerca de 57%. Tam-
bém tivemos o maior percentual do
Brasil em um de nossos municípios,
em Ana jás, onde Collor recebeu 98%
dos votos", revelou.

Questionado a respeito da influên-
cia da eleição de Collor para a possí-
vei candidatura do prefeito Sahid
Xerfan para governador no próximo
ano, Dionísio respondeu: "É sem dú-
vida um bom nome. Xerfan é um ho-
mem sério, que tem condições efeti-
vas de chegar ao governo ao Estado,
mas nada há de concreto em relação a

Kíü ' • ' , tf 'ilHj^fl^^lHhDs^^H ~aH slSn' Eflsl^fesv' TcHí Ji "'¦*'- wr 'SflHtSSrlHBÍ --->- ?"-"•mm%L „.. , ' ,\i "<'>~;>,Ay. AaRÈma IgQJnDTn H gBn.,, JBl W% muiLtmmmP1—wbti*' ?¦ i*7 v/7'ff.treHsw.BB n» n - BÍHmsR ' 
iW- ít\ flHnp«t W«

ttey i' .'£% sFVJ&HseW* <" s» * t&Tifl -&''*&%. H9b^L^Hi^Bi"-'"%-"j7 -^sefls^L^rVMNB^E&SV «V^LvSl^jl&bMdãt *¦¦ *. Ià9* tfr ^*' HKfcSwlr^HKsHHs^HV llllefiTlmmm t" JftlH

'-'jJBBEJK-*mWÊ&Ê£Ê^m ''ívft '. "'¦» Â^ ^s Ifl mmt m^BEmmf- \ fJB5j|fÍJB§B - f*;J

[ j£t J$t.. a, H/VRI í^r& lH' ¦" "TÜfcw 'íu. ^^^^^Í7 
fcsseflE fJUJeWmt.^

Bandeira na mão e muita disposição marcaram a festa dos eleitores de Collor.

isso, nada foi discutido ainda nesse
sentido".

A resposta
A militante do PRN, Vanda Cor-

deiro, disse que estavam sendo aguar-
dadas para a festa cerca de 10 mil
pessoas. "Este momento é na verda-
de a coroação de todo o empenho dos
que pretendem mudar a situação do
Brasil. Um dos principais entraves
para solucionar o caos administrati-
vo, social e político em que nos encon-
tramos é a corrupção que se encontra
hoje em dia enraizada nos mais diver-
sos setores da sociedade brasileira.
Chegamos a um ponto tal em que fa-

lar de honestidade é passar por bobo,
é ser cafona, babaca, é não ser esper-
to, etc. Há até uma propaganda falan-
do disso, ela mostra que quando todo
mundo quer ganhar de todo mundo,
todos acabam perdendo. Isso não po-
de continuar. Collor de Mello vai dar
uma resposta, nós acreditamos",
declarou.

Estavam presentes à comemora-
ção, ainda, o vereador José Toscano
(PRN), Sabatto Rosetti, um dos coor-
denadores no Pará do Movimento Po-
pular de Reconstrução Nacional, o ex-
vereador Sebastião Bronze e mem-
bros do comitê do PRN na região.

eleito muda Sunab
¦:K Q H A i ¦¦ ,' i

para fortalecer! o consumidor
Brasília — O presidente eleito Fer-

nando Collor de Mello decidiu ontem,
durante reunião com a assessora eco-
nômica Zélia Cardoso de Mello, trans-
ferir a Sunab para a Secretaria de
Defesa Econômica, um órgão que vai
funcionar no novo Governo diretamen-
te ligado à Presidência da República.
A mudança prjetende, na prática, for-
talecer a Sunab e assegurar que o ór-
gão vai atuar de fato na defesa do
consumidor, punindo com rigor quemtentar lesá-lo.

— Será prioridade do meu Gover-
no acabar com os abusos contra o con-
sumidor — reafirmou o presidente
eleito, durante a conversa com seus as-
sessores.

_^ Com a mudança decidida ontem, a

Sunab passa a ser vinculada direta-
mente ao Ministério Público e as ações
contra os infrãtoreãSerão encaminha-
das ao Judiciário; Egse sistema será
bem mais eficiente do' que o atual, que
julga as infrações apenas no âmbito
administrativo, consideram os econo-
mistas que assessoram Collor de Mel-
Io. A Sunab hoje é vinculada ao
Ministério da Fazenda, mas por falta
de infra-estrutura e pessoal exerce
uma fiscalização limitada e não tem
credibilidade. i

Collor acha que pode mudar esse
quadro e por isso decidiu reunir na Se-
cretaria de Defesa Econômica todos os
órgãos voltados para a defesa do con-
sumidor, como o Conselho Administra-

tivo de Defesa Econômica (CADÊ) e o
Inmetro — que fiscaliza, entre outras
coisas, volume e peso dos produtos com
base nas indicações da embalagem.

A assessoria econômica está tra-
balhando agora nos detalhes jurídicos
da transferência da Sunab para a Se-
cretaria de Defesa Econômica. Os as-
sessores lembram que a medida
pretende também cumprir a Constitui-
ção, que no artigo 170, inciso 5, dos prin-cípios gerais da atividade econômica,
determina que "a ordem econômica,
fundada na valorização do trabalho hu-
mano e na livre iniciativa, tem por fim
assegurar a todos existência digna,
conforme os ditames da justiça social,
observado o princípio da defesa do con-
sumidor".
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Governador não crê em
antecipação da posse

O governador Hélio Gueiros — que esteve na quinta-feira em Porto Trombetas (Oriximiná) prestigiando a
inauguração das novas instalações da empresa Minera-
ção Rio do Norte — afirmou durante entrevista na manhã
de ontem que não acredita na saída de José Sarney para
adiantar a posse do presidente eleito, Fernando Collor de
Mello. Segundo ele, Sarney não vai sair até porque não há
interesse de ambas as partes: Collor afirma que não pre-tende alterar o que manda a Constituição, dizendo-a into-
cável, e, por outro lado, não está havendo nenhuma con-
vulsão no país. "As coisas estão calmas, os quartéis estão
calmos, a população está calma", enumerou. "Hoje não
há nenhuma alteração no Brasil e Sarney não precisasair. Amanhã, no entanto, não se sabe...".

Hélio Gueiros confessou não ter assistido no dia 21 à
totalidade da entrevista coletiva do presidente eleito. "Eu
estava no momento prestando atenção ao presidente Sar-
ney, mas os que assistiram foram favoráveis ao pronun-
ciamento, ressaltando-lhe as afirmações adequadas, sem
nenhum exagero, sem radicalismos, com prudência e se-
renidade. Isso é bom", afiançou.

Questionado sobre suas perspectivas políticas a partirda vitória de Collor, disse não ter pretensões a cargos."Quero cumprir o meu mandat* de governador. Posso
eventualmente ser consultado para isso ou para aquilo,
mas a minha preocupação é cumprir bem o meu mandato.
Se as circunstâncias mostrarem aue eu devo ser isso ou
aquilo, eu devo me candidatar. Falo, porém, com 'pureza
d'alma' que não tenho ambição nenhuma, meu projeto é
concluir o meu governo. Isso é a coroação de tudo o que eu
poderia desejar na vida", confessou. Nos seus planos, se-
gundo reafirmou Gueiros, não há pretensões de conquis-
tar qualquer ministério: "Ministro é empregado, prefiroser mandatário, eleito com prazo fixo, do que depender do
humor de alguém. Mas digo isso hoje, não sei o que será o
amanhã"> ;., Moralidade •

Hélio Gueiros disse não compreender as declarações
de Collor (a respeito de uma "devassa" no governo Sar-
ney) como algo que vise a atingir alguém em especial."Ele está querendo austeridade e moralidade não apenas
para punir este ou aquele. O que sei que ele disse é que não
vai permitir roubos, coisas irregulares, mas não está vi-
sando atingir um ou' outro. A austeridade não pode ser
apenas para atingir alguém, tem de ser um meio, um pro-cesso, um critério para tornar o governo honrado. Não é
só não roubar, mas não deixar roubar", considerou.

A respeito da efetivação do general Roberto Klein na
direção da Sudam, o governador afirmou ser essa uma
questão da competência do presidente da República. "A
única coisa de que discordei foi do processo, do modo co-
mo se deu a substituição. Quanto à substituição em si, nin-
guém tem nada a ver com isso. Eu já substituí vários se-
cretários. Só não gostei do processo", exemplificou. Em
relação à possibilidade de retorno de Henry Kaiath à Su-
dam, com a eleição de Collor de Mello, Gueiros revelou
que não condicionará seu apoio ou repúdio levando em
conta a presença de quem quer que seja indicado a assu-
mir uma administração pública.

Potencial sucessor"O Xerfan é um candidato forte ao governo do Esta-
do, seria assim mesmo que Collor não ganhasse. Ele obte-
ve uma votação espetacular e o desgaste que lhe vem sen-
do atribuído é uma coisa natural, depois ele se recupera.
Agora que comandou a campanha de Collor em Belém,
tem maiores possibilidades de sair com uma candidatura
mais forte. Não costumo tapar o sol com a peneira, não
adianta pensar que o Xerfan está morto porque não está",

. avaliou o governador. A respeito de uma hipótese de com-
posição (a ser formada para as prósimas eleições) com a
indicação de Xerfan para o governo do Estado, Hélio
Gueiros para algum ministério, o governador abreviou:"Ninguém falou comigo sobre isso nem eu falei com nin-
guém. Se alguém pensa que vai me conquistar me dando
um lugar está enganado. Não tenho pretensões. Não é fa-
rolada, mas o que quero é o bem-estar do Pará. Isso de se-
nado, etc, é secundário, até porque eu já fui, essas ambi-
ções passaram para mim".

Na conclusão da entrevista, Hélio Gueiros ressaltou
que o principal problema de Collor de Mello não é conse-
guir formar maioria no Congresso Nacional nas próximaseleições. "O problema é o atual congresso, onde ele tem
apenas 10% dos parlamentares, a questão é a costura des-
se atual apoio parlamentar porque certamente ele conse-
guirá maioria no próximo ano".

TRE rejeita pedido
de impugnação

As 17 seções que funcionaram na 44* Junta da 15» Zona
Eleitoral de Breves, e que foram impugnadas pela Frente
Brasil Popular, tiveram seus votos validados, ontem pelamanhã, por unanimidade dos juizes eleitorais em sessão do
TRE. Ontem, foram apreciados os últimos recursos impe-
trados pelos partidos que concorreram à eleição presiden-ciai. O TRE, através do juiz relator Francisco Miléci, rejeitou
a preliminar de preclusão, já que a FBP não teria recorri-
do em tempo hábil para pedir a impugnação dos votos, e
finalmente validou a votação, por entender que a represen-
tação feita pela coligação não reunia provas suficientes quecaracterizassem o crime eleitoral, que, caso fosse compro-
vado, implicaria na instauração de um inquérito pela Poli-
cia Federal para a apuração dos fatos.

Participaram da sessão, sob a presidência da desem-
bargadora Lídia Fernandes, o diretor geral do TRE, Davi
Monteiro, e os juizes Francisco Miléo, Jaime Rocha, Cie-
meni Pontes, Iran Nascimento e Sônia Parente. Na sessão
foram apreciados, ao todo, cerca de 30 recursos impetra-
dos por representantes da Frente Brasil Popular e Partido
da Reconstrução Nacional, 17 dos quais pela coligação queapoiou a candidatura de Lula. A FBP pediu a anulação das
urnas do município de Breves, alegando abuso do poder eco-
nômico por parte do PRN, previsto como crime no Código
Eleitoral. De acordo com a coligação, o partido havia for-necido alimentação e transporte aos eleitores do munici-
pio, para conseguir votos para o candidato Collor de Mello.

O advogado Geraldo Lima, representante da Frente
Brasil Popular, fez a defesa da coligação, salientando pe-rante a comissão de juizes o crime eleitoral por parte dosmilitantes do PRN em Breves.
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Collor diz que inflação começará
Brasilia (Radiobrás) — 0 presidente eleito, Fernando

Collor de Mello, disse ontem, durante sua primeira entrevista
coletiva após a apuração dos votos realizada pelo Tribunal
Superior Eleitoral, que já está mantendo entendimentos no
Congresso Nacional para a formação de um bloco suprapar-
tidário de parlamentares com o objetivo de assegurar a apro-
vação das medidas que tomará, já no dia da sua posse.

Esses entendimentos, segundo Collor, estão a cargo do
lider do PRN na Câmara, Renan Calheiros e, até agora, não
surgiram quaisquer dificuldades para a formação de,um con-
senso parlamentar sobre a necessidade das medidas e de
união nacional para a promoção das reformas preconizadas
em seu programa de governo.

As medidas a serem tomadas no dia 15 de março do ano
que vem, de acordo com o presidente eleito, "farão com que
o Brasil acorde diferente no dia seguinte". Ele assegurou, ain-
da, que qualquer que seja o Índice inflacionário na ocasião
da posse, cairá significativamente no primeiro mês de
governo".

O presidente eleito chegou ao Centro de Convenções dé
Brasília com dez minutos de atraso e manteve um encontro
reservado com o presidente do TSE, ministro Francisco Re-
zek, quando aproveitou para elogiar o trabalho da Justiça
Eleitoral nos dois turnos da campanha presidencial. As 10:25
horas, Collor de Mello desceu ao auditório do Planalto para
a entrevista coletiva, onde respondeu a perguntas de 28 re-
presentantes de veículos de comunicação nacionais, regio-
nais e correspondentes estrangeiros.

Em uma hora e meia, o presidente eleito falou sobre eco-
nomia, salários, divida externa, política externa, meio am-
biente, enxugamento da máquina administrativa, inflação,
violência, criminalidade e corrupção. Sobre este último item,
Collor disse que a chamada operação "pega-ladrão" não te-
rá qualquer caráter pessoal, mas visará o resgate das insti-
tuições brasileiras. "As medidas que tomarei não serão
impopulares para o povo, mas serão severas para os tuba-
rões, os sonegadores, atravessadores, enfim, os que usufrui-
ram da ciranda financeira".

Eis a íntegra da entrevista que o presidente eleito, Fer-
nando Collor de Mello concedeu a jornalistas brasileiros e
estrangeiros, no Centro de Convenções de Brasília.

Jornal da Tarde — Quais são as empresas estatais queo senhor pretende privatizar? Em que prazo? Como vai via-
bilizar esse processo, já que as estatais criadas por lei só
por lei podem ser privatizadas? De que forma o senhor vai
enfrentar os obstáculos naturais e corporativos do Congres-
so Nacional?

Collor — Em primeiro lugar, eu gostaria de me congra-
tular com o Tribunal Superior Eleitoral e com toda a equipe
que funcionou nas apurações dessas eleições, pelo trabalho
correto, pelo trabalho honesto, pelo trabalho eficiente que foi
desenvolvido. Ao mesmo tempo, manifestar aos senhores e
às senhoras jornalistas a satisfação de poder estar aqui, nes-
ta manhã, concedendo a primeira entrevista como presidenteeleito da República Federativa do Brasil. Em relação à per-
gunta, especificamente, nós teremos que promover um pro-
cesso de privatização que isso não significa que há um fim
em si mesmo nessa questão da privatização, mas um prós-
seguimento de uma filosofia de isentar o Estado de uma par-ticipação intervencionista no grau em que hoje nós estamos
vendo na economia brasileira. Os estudos estão sendo pro-
cessados para saber quais as empresas que serão passíveis
de um processo de privatização e de que maneira essa pri-
vatização poderá ser efetivada ou executada. Temos as ai-
ternativas via bolsa de valores. Temos outra alternativa de
proporcionar aos próprios trabalhadores das empresas a
oportunidade de acesso à compra de parte deste capital. Te-
mos também dentro do processo de conversão da dívida pos-
sibilidade de fazermos essa privatização e assim por diante.
De modo que os estudos estão sendo processados para que
nós possamos ter até o início do governo uma noção muito
clara de quais os caminhos que estaremos seguindo para po-
dermos retirar do Estado esse peso descomunal que lhe pe-
sa sobre os ombros e que impede que ele cumpra com as suas
atribuições nas áreas sociais como saúde, educação e habi-
tação principalmente. O Congresso Nacional, a mercê das
prerrogativas que recuperou pela última Constituição natu-
ralmente será o parceiro solidário em toda essa proposta,
até porque, não foi somente a minha pessoa que se elegeu
presidente da República mas, sobretudo, as propostas que
apresentei no decorrer da campanha e dentro dessas pro-
postas, como todos sabem, a questão da privatização foi bas-
tante abordada e, portanto, previamente aprovada por mais
de 35 milhões de brasileiros. Não posso falar de prazo por-
que isso vai depender bastante do Congresso Nacional, não
depende apenas do Executivo mas também do Legislativo.

se buscar também o bem estar social, e esse bem estar so
ciai só será conseguido na medida em que consigamos esta-
belecer uma convivência pacífica e profícua nas nossas
relações comerciais e nas nossas relações de importação e
exportação, comerciais enfim, com os países de todo o
mundo.

Jornal do Brasil — Presidente, a chefe da sua assesso-
ria econômica, a economista Zélia Cardoso de Melo, já dis-
se que a recessão é inevitável. Ao mesmo tempo o senhor
vai precisar cumprir promessas de campanha, e que impli-cam gastos. O senhor vai precisar atender demandas sociais,
o senhor foi eleito prometendo melhorar a vida do povo bra-
sileiro, eu pergunto: como será a sua recessão?

Collor — A nossa proposta ela é muito clara, ela é mui-
to nítida, ela já foi bastante divulgada, bastante comentada
e sofreu análises profundas por parte daqueles que enten-
dem do assunto. O nosso programa econômico, ele é basea-
do no fato de que o Estado não pode permanecer com esse
poder deinterferência que hoje ele tem na economia brasi-
leira. O Estado é ineficiente, o Estado é corrupto, o Estadoé incompetente, o Estado é gigantesco, e portanto ele não tem
a mobilidade, a agilidade, a eficiência necessária para com-
bater as mazelas sociais que hoje estão presentes nos lares
de milhares de brasileiros. Por isso, nós precisamos reduzir
o tamanho do Estado, reduzindo o tamanho do Estado, issofará com que o nosso orçamento venha a ser equilibrado. O
orçamento equilibrado significa que nós não tenhamos mais
que lançar mão de recursos com base no endividamento in-
terno ou externo. Ao mesmo tempo que isso, nós temos três
reformas que são fundamentais para que nós possamos con-seguir os recursos necessários para fazer face a esses invés-
timentos nessas áreas sociais. Esperamos promover uma
reforma fiscal em larga escala, uma reforma patrimoniale uma reforma administrativa, exatamente dessas reformas
mais a renegociação da dívida externa, nós esperamos con-
seguir 94 bilhões de dólares a mais para que nós possamoscumprir com as nossas metas nesse campo social. O que nós
desejamos é reduzir ao máximo, a possibilidade de reces-
são. Nós imaginamos que uma recessão possa acontecer, pe-
quena, mas nós tudo faremos para evitar que ela venha aimportar o já trágico cotidiano ae cada um de nós brasileiros.
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é bastante preocupante. Eu acho que todos nós devemos es-
tar cientes disso. Mas por maior que sejam os problemas,
eles são sempre inferiores à nossa vontade, ao nosso desejo
e à nossa determinação de resolvê-los.

Rádio Jovem Pan — São Paulo — O sr. quando fala do
enxugamento da máquina administrativa está ai a demis-
são de funcionários públicos?

tão sendo feitas agora para buscar esse apoio do Congresso? -desligai
Collor — Nós estamos tentando estabelecer um bloco sü- -traria i

prapartidário, dentro do Congresso Nacional, que venhaia áuie as <
dar sustentação ao novo governo. Não temos encontrado até àdós p< 

"
o presente momento, nenhuma dificuldade para que isso se -falta i
torne uma realidade dentro de mais algumas semanas. Ep uSrojeto,
venho encontrando ampla receptividade por parte da claà- -éo álea
se política, venho encontrando uma noção muito forte de reá- -tado naCollor — Veja bem, a minha preocupação é fazer com •"- *™*i?;ríy 'j-*"» «-«v—»"••-» — ~~—*—•—~ •«•<*. ™ m- •»»» ¦—funcio- ponsabilidade por parte dos integrantes do Congresso oquenoique todos trabalhem. Eu parto do princípio de que

nárfo público que não compareça à repartição, que só vai
no final do mês para receber seu contracheque, que seja re-
lapso... Eu parto do princípio de nossas pessoas, ou que es-
sa pessoa não seja exatamente um funcionário público na
mais pura acepção do termo. Se necessário for, claro, quedemitirei. Não tenho nenhuma, nenhum tipo de atitude que
me faça pensar ao contrário, se isso for necessário, embora
essa não seja nossa intenção. A nossa intenção é tornar a má-
quina pública eficiente. Para que ela seja eficiente é neces-
sário que haja trabalho, que haja dedicação, que haja
contrapartida pelo que se recebe dos cofres do Governo Fe-
deral, com trabalho. Desde qué isso esteja sendo cumprido,
desde que isso esteja sendo rigorosamente observado, não
há porque demitir. Agora, se também, nós encontrarmos um
que não esteja cumprindo com as suas obrigações, eu não
terei, a menor dúvida, de proporcionar a esta pessoa uma
opção de sair do serviço público.

Agência EFE da Espanha — O senhor vai chegar à Pre-
sidência com uma inflação bem acima de 50%. O senhor nos
poderia dizer como vai controlar a inflação e evitar que o
salário real caia mais ainda no Brasil?

TV Cultura de São Paulo: Presidente, os Estados Uni-
dos invadiram o Panamá. Eu perguntaria, o senhor acredi-
ta que essa invasão pode ajudar a comprometer todo o
movimento liberalizante que está ocorrendo no leste euro-
peu, pode acabar compometendo a Perestróika do presidente
Mikail Gorbachev? O que o senhor, no governo, faria além
de emitir notas de solidariedade?

Collor — Eu acho que a política externa brasileira vem
sendo nos últimos anos, uma das áreas irretocáveis da poli-
tica de um modo geral do Brasil. Eu entendo que nós não
podemos, no liminar do século XXI, não podemos mais acei-
tar, sem que se faça não somente um protesto veemente, mas
que se leve isso também ao fórum das nações, deixar que
ocorram episódios como esse: um episódio lamentável que
fere a auto-determinação dos povos, que fere a paz, que fere
a tranqüilidade de todo o nosso hemisfério. Eu espero que
o governo dos Estados Unidos rapidamente possa rever es-
sa sua posição, possa fazer um exame de auto-crítica e ve-
rificar que não é exatemente desta maneira que nós
estaremos contribuindo para levar a paz a todos os recan-
tos do nosso planeta. Acho também que isso não vai ter ne-
nhum reflexo nesse momento liberalizante que o mundo
atravessa, sobretudo, no leste europeu e particularmente na
União Sociética.

TV Cultura de São Paulo — Presidente, ainda sobre o
mesmo assunto, o senhor acha que o Brasil por conta desse
tipo de invasão, já ocorreu antes da invasão a guerra das Mal-
vinas — precisa tomar alguma medida preventiva? O senhor
tem falado de união latino-americana, de integração latino-
americana, os paises latino-americanos precisam tomar ai-
gum tipo de medida preventiva em termos de garantir a sua
soberania, de garantir a sua defesa.

Collor — Eu acho que não é necessário, até porque não
podemos estar com os nossos espíritos predispostos para uma
possibilidade como essa aventada pela sua pergunta. Eu acho
que nós temos que prosseguir sempre buscando sermos, o
Brasil, ser intermediário dessas questões, buscando a união
dos povos que hoje estão em litígio, sendo um bom interme-
diário para que essas questões possam ser dirimidas sem
que o nosso continente esteja sendo afetado por essas amea-
ças externas.

Agência alemã ADN — A minha pergunta também se
refere a política externa. Eu, gostaria de saber do senhor
quais serão as linhas gerais, quais são as prioridades do se-
nhor e do seu governo, na política externa?

Collor — As prioridades são aquelas da tradição do Bra-
sil, de um relacionamento solidário, de um relacionamento
fraterno e de um relacionamento que engrandeça o nosso re-
lacionamento com os países do mundo. O Brasil, sempre foi,
sempre exerceu uma política de aproximação não somente
com os seus vizinhos, sobretudo dentro do período repúbli-
cano, mas também com todos os outros países do mundo.
Nós, hoje, estamos vendo que as barreiras ideológicas estão
caindo porque cada país busca fundamentalmentee uma in-
tegração com o restante do mundo. Há uma necessidade de

rados

que preocupaftte

Rádio Cultura do Pará e Rádio Cultura de Brasilia—Nos
primeiros dias de governo o senhor vai deflagar a operação"pega ladrão", abrindo inclusive inquéritos administrativos.
O principal objetivo do senhor é prender ministros ou até
mesmo o presidente Sarney, através da Justiça, caso fiquem
comprovadas as denúncias de corrupção no atual governo?

Collor — O objetivo do novo governo não é em relação
às pessoas. É em relação às nossas instituições. Eu acho quenós temos hoje três grandes problemas que enfrentar, por-
que estes três grande problemas afetam diretamente a nos-
sa cidadania. São a inflação, a corrupção e a miséria. De
modo que esse segundo ponto, a corrupção, vem sendo hoje
um tema discutido em todos os lugares, onde se conversa so-
bre algum assunto relacionado à atividade do governo. Nós
precisamos recuperar a confiança do cidadão nas suas ins-
tituições e nas suas autoridades. E para que o cidadão pos-
sa recuperar essa sua confiança é necessário que haja um
exemplo de cima, acabando com o que se chama, impuni-
dade. Que é a certeza que o corrupto ou ladrão tem, de quecometido esse ato deliqüente, nada vai lhe acontecer, por-
que sempre haverá alguém encastelado na estrutura do po-
der que lhe coloca as mãos sobre os ombros e impede quea Justiça faça justiça. Nós temos que acabar com esse cli-
ma de impunidade. E para acabar com este clima de impu-
nidade é fundamental que a sociedade brasileira perceba queesses processos que foram abertos, esses processos que ainda
estão sendo abertos, eles terão no novo governo uma priori-dade absoluta na sua investigação e, naturalmente, na pu-nição dos verdadeiros culpados. Não se trata de nominar
pessoas, até porque elas são passageiras, mas sim nas ati-
tudes. Essas atitudes que se não forem combatidas de ago-
ra, dando fim à impunidade, elas podem gerar um exemplo
para as novas gerações, que talvez sejam os melhores quenós queremos para aquelas que se seguirão a nós.

Agência TASS — Nos últimos tempos testemunhamos
grandes transformações no mundo com a distenção e o es-
treitamento das relações entre os paises do leste e do oeste.
Com a Perestróika na União Soviética e a democratização
no Brasil houve passos bastante importantes nas relações
entre os dois Estados. E dentro das prioridades na área in-
ternacional que o senhor está traçano para a política exter-
na do seu futuro governo, qual o lugar da União Soviética
e dos outros paises do leste neste programa na área externa?

Collor — Na medida em que possamos cooperar mutua-
mente, eu não tenho nenhuma dúvida de que o nosso rela-
cionamento será ainda mais frutífero. O novo governo não
terá nenhuma preocupação em relação à questão ideológi-
ca, em relação mesmo à questão passada de um relaciona-
mento um pouco mais tumultuado que o Brasil tenha tido
com o país A, B ou C. O que o novo governo deseja é promo-ver o crescimento econômico, o bem-estar social, a justiça
social, distribuir a renda, distribuir melhor a renda brasi-
leira e para isso, todos aqueles que desejarem cooperar co-
nosco, serão muito benvindos. Os países que possam nos
oferecer condições e nos proporcionar aceleração no nosso
processo de desenvolvimento, serão muito benvindos, da mes-
ma maneira que o Brasil procurará sempre colaborar, tam-
bém com os países vizinhos.

Gazeta Mercantil — Presidente, o sr. há alguns meses,
quando fechava seu programa econômico, o sr. comentava
com a Gazeta Mercantil que esperava assumir a 15 de mar-
ço com uma inflação em torno de 13% ao mês e reservas
cambiais entre nove e dez bilhões de dólares. Ai então o sr.
se comprometeria a, em sete meses, baixar a inflação, a
três/quatro %. Bom, o quadro hoje é bem diferente, estamos
com mais de 50% de inflação. A reserva cambial em torno
de 7 bilhões de dólares. Como o sr. vai enfrentá-lo. E se ele
piorar nesses próximos dias, o sr. admitiria, aceitaria ante-
cipar a sua posse?

Collor — Veja bem. Nessa conversa que tivemos com a
Gazeta Mercantil, o que eu disse é que nós estávamos tra-
balhando com vários cenários. Com um cenário de uma in-
fiação de 20%, reserva de 10, inflação de 30, reservas de 11
ou 12. E também, um cenário perigoso, difícil. Extremamen-
te desafiador, que é mais ou menos esse que nós estamos ve-
rificando hoje em dia. Até porque nós não sabíamos como
seria a condução da política econômica a partir daquele ins-
tante. Então nós temos que trabalhar com vários cenários.
Com esse cenário que hoje nós estamos vivendo, nós já es-
lavámos trabalhando também. De modo que não há de nos-
sa parte, nenhum receio de enfrentar essas dificuldades. Nós
estamos prontos e preparados para enfrentar este cenário
que, sem dúvida, é muito preocupante. Agora, em relação
a antecipação da posse, eu sou radicalmente contrário por-
que eu sou radicalmente a favor do cumprimento do texto
constitucional. E a Constituição brasileira determina que a
posse do presidente eleito seja dada a 15 de março de 1990.
Eu espero, eu estimo, que a nossa Constituição seja cumprida
literalmente e que nós possamos, de uma vez por todas, dei- <
xar de pensar em casuísmos sempre para adaptar a legis-
lação em vigor às circunstâncias ou às conveniências do
dia-a-dia. —

Gazeta Mercantil — Presidente, para concluir o que o
sr. dizia à época também, se o cenário fosse diferente, a in-
fiação tivesse a mais de 30% o sr. assumiria um desastre.
O sr. acha que esse desastre pode ser contornado?

Collor — Eu acredito que sim. Nós temos esse instituto
da correção monetária que de alguma maneira serve de um
colchão amortecedor da possibilidade de um desastre de-
grandes proporções. Mas, de qualquer maneira, a situação

Nacional, para a necessidade de estarmos juntos nesse mo- -o consu
mento, no sentido de superar as dificuldades por que passa bí
o Brasil.

Agência Associated Press — Voltando ao relacionamento oli
externo, o senhor poderia falar sobre a política de integra- -e*.
ção com a Argentina e os demais paises em divida. O Gru- -ir
po dos Oito é realmente um instrumento útil para o Brasil lie
ou o pais vai tentar algum tipo de "clube de devedores" pa- -r.
ra pressionar os credores?

Collor — Eu acho que nós temos em relação à política bo.
externa, alguns pontos que eu considero fundamentais. Um m
deles é a integraçãojatino-americana. Sem dúvida este é um m
sonho que nós estamos perseguindo a algum tempo e acho od.
que as condições vêm se apresentando de boas a excelen- -ne
tes, para que nós possamos rapidamente conquistar esta in- -ni
tegração. E ela seria iniciada, naturalmente pelo Cone Sul. .üj.
O segundo ponto seria a integração do Brasil ao Primeiro ini'
Mundo. É fundamental que dentro deste programa econô- -ôi.
mico a integração competitiva ao mercado mundial também • rn;'
se efetive. É necessário que nós tenhamos um relacionamen- -m ,to muito bom com o continente europeu, por exemplo, até por-' -itj m j
que o Brasil é um reflexo da Europa. As nossas origens estão oLai „,».

Collor — Bom isso está expresso com muita clareza já lá e nós sempre realçamos bastante com a Europa, o nosso ogfvei auno nosso programa de governo. A inflação a grosso modo, relacionamento cultural, o nosso relacionamento políticaJS Sv0ivim«
ela se origina no descontrole orçamentário, e se nós formos o desejo em relação ao continente europeu, a partir dessa tiòmar''
buscar a origem da inflação, ela reside exatamente no des- integração do mercado da Europa Ocidental, o que eu pre- - .k$0 je'controle do orçamento, que faz com que o Governo gaste mais tendo é fazer com que nós possamos nos integrar, sem que su çoldo que ele arrecada. Se o Governo gasta mais do que arre- haja nenhuma medida de ordem protecionistas deste gran- -Ojadas icada, ele tem que buscar essa diferença em algum lugar. Ou de mercado que nós teremos a partir de 92, de modo a pçr- -i^os tirele busca emitindo moeda que gera um impacto inflacioná- mitir que o Brasil entre, talvez, sem dúvida, pelas portas de uespeculi

um país amigo, como Portugal, no mercado europeu. Es.ta Bnhando
integração, portanto, com a Europa, eu julgo fundamental. .ínhum l
E em terceiro lugar a questão da dívida externa. Sem ouvi- -ide 50 a t.da, hoje há uma consciência nítida do sistema financeiro in- -ilugar do'
ternacional de que não somente a dívida do Brasil, maá.a .dandoh
dívida do Terceiro Mundo, nos termos em que ela se encon- -fconünge
tra, dificilmente ela poderá ser resgatada. Já temos alguns sca fazer
exemplos que foram dados em negociações recentes com ou- -jsão exat
tros países, que determinam que nós acreditemos ser possí- -ieessão <
vel uma ampla renegociação dessa dívida, sem nenhuma fiSeja tão"
medida unilateral, obedecendo às regras do jogo, mas riê- -átfa. Nós
gociando de uma forma vigorosa e defendendo intransigen- -ieessão,»
temente os interesses nacionais. Eu acho que esses três zínas, col
pontos irão determinar, dentro de uma certa área, a nossa spatrimo:
política nacional. Rád

Agência Associated Press — Poderia haver uma nego- -rfianipan
ciação em bloco, a América Latina unida? a conten

Collor — É possível. No entanto não acho que isso seja eadminisi
factível, porque cada país deverá negociar à sua maneira. .tYa'consl
As condições são diferentes, as circunstâncias são outrasik ./maioria
situação da economia de cada um dos países também sáo or?- £a°;diferentes. De modo qüe é difícil estabelecer uma unidade &b.
para a renegociação em bloco dessas dívidas dos países.do oo"

rio imediato, ou ele busca aumentando o nível de taxação,
o nível de impostos à sociedade, o que hoje já chegou a um
patamar absolutamente impossível de ser aumentado, ou en-

, tão ele vai buscar esses recursos pelo lançamento de títulos
0'da divida pública, com juros sempre elevados para que es-

ses títulos sejam competitivos e de modo que ele faça cai-
xa, o que é também inflacionário, porque isso se joga no
déficit público, que no caso brasileiro, é muito inflacionário.
Então se o problema está aí no descontrole orçamentário,
nós temos que equilibrar o orçamento, ou seja, temos que
gastar apenas aquilo que nós arrecadamos, nós não pode-
mos gastar por conta. Isso eu já ouvi dizer várias vezes, em

,,vários governos, só podemos gastar o que a gente arrecada
,-: mas, infelizmente isso nunca foi cumprido pelas ingerências
b de toda natureza, de toda ordem, que impediram que se con-

. cretizasse aquele desejo. De modo que nós temos que bus-
car o equilíbrio orçamentário. Para buscar o equilíbrio
orçamentário, o Estado tem que reduzir as suas despesas,

>. o Estado tem que se tornar mais eficiente, o Estado tem que
ó deixar de ser interventor, o Estado tem que estabelecer com
¦a iniciativa privada uma*boa parceria, o Estado tem que
abrir condições para que a iniciativa privada participe de
investimentos em áreas até então monopolizadas, como por
exemplo, energia elétrica, em que nós precisaríamos de 35 Terceiro Mundo. Eu acho que, embora fosse até conveniéli- -i
kin,K™''"/i*1-'™"'""" ™-™;""- "•-"*-" —<«- :•—-¦¦- te, mas eu acho que essas negociações serão prosseguidás abilhões de dólares nos próximos quatro anos para evitarmos
um colapso de energia, ou no setor de comunicações ou no
setor rodoviário, enfim, em vários outros setores. Então nós
precisamos estabelecer essa boa parceria, para conseguir-
mos poupança e recursos necessários para fazer face a es-
ses investimetos; para evitar exatamente que uma recessão
de um nível indesejável alcance o país. Daí o nosso objetivo
maior ser o equilíbrio orçamentário e ao mesmo tempo es-
sas reformas a que já me referi, de ordem fiscal, de ordem
patrimonial e de ordem administrativa, para que nós pos-samos reduzir a inflação e possamos colocá-la num nível con-
forme está proposto no nosso programa, a um nível de no
máximo 3% ao mês, dentro dos próximos 18 meses.

Revista Veja — Presidente, durante a campanha o se-
nhor chegou a afirmar, disse várias vezes, que não conver-
sava com os ministros militares, por temer ser tutelado por
eles. No entanto, no decorrer da campanha, o senhor desis-
tiu da idéia de reduzir os ministérios militares a um único
ministério. Pergunto ao senhor o seguinte: o senhor teme os
militares? Qual o tipo de relação que o senhor pretende ter
com eles daqui para a frente?

Collor — Veja bem, a minha frase não foi bem essa, ex-
pressa por você. O que eu disse aqui foi que a minha candi-
datura, por haver nascido de uma forma espontânea, do seio
da sociedade civil brasileira, era uma candidatura que não
admitia nenhum tipo de tutela, não somente à candidatura,
como também eu próprio. Como todos sabem, eu sou uma
pessoa absolutamente independente, e absolutamente intu-
telável. Então eu não temo tutela de ninguém porque isso
é algo que não se concilia muito bem com a minha forma

-de pensar e meu temperamento. Não tenho nenhum receio
de me relacionar com qualquer segmento da sociedade bra-
sileira. Eu acho que o papel das Forças Armadas, está mui-
to bem expresso na nossa Constituição, do mesmo modo que
eu cumprirei a nossa Constituição, eu espero que todos ve-
nham também a cumprir. E eu não tenho a menor dúvida
de que as Forças Armadas, da maneira sobretudo em que
hoje elas se encontram, amadurecidas, conscientes do seu
papel na vida nacional, também, saberá cumprir rigorosa-
mente os termos da Constituição.
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Sistema Globo de Rádio — Presidente, o senhor disse queo seu programa de governo prevê algumas medidas no ini-
cio, logo no início do governo. Para essas medidas o senhor
vai precisar do apoio no Congresso, o partido é muito pequeno

; ho Congresso. O senhor recusou apoio de políticos, especial-
mente da direita, que pretendiam apoiar o senhor no segun-
do turno e que realmente apoiaram. Como é que o senhor

4 pretende ter esse apoio no Congresso se o senhor recusou este
apoio da direita e obviamente não teve o da esquerda?

5íi . Collor — Mas o apoio não será ao presidente da Repú-
blica. O apoio será ao Brasil. Quer dizer, há o processo de-

I mocrático. Eu não tenho a menor dúvida, de que o Congresso
Nacional, ele tem hoje um papel solidário nessa quadra di-
fícil da vida nacional còm o Executivo como também com
o Judiciário. Sempre coloquei que a tarefa que caberia ao
futuro presidente, fosse ele quem viesse a ser, seria uma ta-

-. refa enorme e que ele sozinho ou o seu partido não seriam
i suficientes para superar essas dificuldades. Que seria ne-

: cessário e fundamental uma união nacional, um amplo en-
tendimento nacional. Então, eu tenho a convicção plena e

'total de que o Congresso Nacional não faltará ao Brasil nes-
j te instante. Não é o presidente eleito. Não é a pessoa. Mas¦o que está em jogo é o Brasil. Então, se'tem um presidente, que veio a ser eleito, com um programa bem definido onde

q estão expressas as linhas, todas, do que virá a ser efetivado
! e este programa foi aprovado, naturalmente isto dá ao Con
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DCorreio Braziliense — Presidente, com relação à árên

sindical. Uma das promessas de campanha foi de que o Mi-
nistério do Trabalho ficaria com o sindicalismo. A ser cum-
prida a promessa, o Ministério iria para a CGT, que o apoiou,
já sendo citado, inclusive, o nome de Rogério Magri, pres]-
dente da entidade. Acontece que a CGT é adversária da CUT,
que é a principal central sindical e promete relação difícil
com o governo. O sr. vai correr o risco e complicar, ainda
mais, as negociações com a CUT? Ou vai esquecer a pro-messa de campanha? t .?

Collor — Não, não vou esquecer a promessa de campa-
nha. Absolutamente não esqueço nenhuma promessa de cara- „„.
panha. Em segundo lugar, eu não falei em CGT, não falei éra lifaisest
CGT. O que eu disse foi que meu início de trabalho seria corja qjjria queisindicalistas, com líder sindical e que estivesse comproma- -§a populatido com o nosso programa nessa área. Porquê o que nós o)r -fes do paisejamos é reconstruir as relações trabalhistas do Brasil. Meu újara esseavô Lindolfo Collor, como alguns sabem, foi o primeiro % -rfara os inistro do Trabalho, foi quem fundou o Ministério. Foi queijn rjfeg QUe descreveu a legislação trabalhista. Foi quem lançou a semenfp qhedidado que viria a ser a Previdência Social. De modo que nós., .gealmenbnãoédehoje,nemdeontemquetemosanossafamíliabera iâas serão!
nesse sentido de necessidade de integração da classe traba- -ei Rádio]
lhadora na responsabilidade da administração pública (e- - blicos quTderal. De modo que, eu espero, que irei escolher como on Colloii
Ministro do Trabalho, um líder sindical que esteja compro- r«olocar nj
metido com o nosso programa de governo e que esteja adap- -qntenção <
tado, naturalmente, às propostas que nós temos parana JEno todos i
reconstrução das relações trabalhistas como um todo. Não o£oa que i
sei se virá de um ancestral, se virá de outro ou se não viifá Receber <
de nenhuma dessas duas centrais, mas de uma terceira.) 0 > uma exigi
que eu sei é que será de um líder sindical e que estará no oflas 2 por i
Ministério do Trabalho, representando o interesse da classe 99ão convi<
trabalhadora. ^ :nãopoden

Correio Brasjliense — Mas o sr. não procurará, para e>ji- -%úbüco [tar a crise com a CUT um nome fora da CGT? .() balho poCollor — Não falei nada de CGT. Pode ser da CGT. Ou pO Agem
não. Pode ser de qualquer uma das centrais. E os atrito, isente, vol
eu acredito, eles não existirão, até porque não há razão 4e stfehhòr dis
ser, se o outro candidato fosse eleito, eu acredito que o mi-!Jiê<im os pánistro do Trabalho fosse de uma parcela da chamada Cep-|-f«.Estados
trai Ünica dos Trabalhadores, nem, por isso, ele se sentiria legès do Ter
de véspera atritado com o governo. Eu acho que a democra-|-Bi Collor
cia é o governo da maioria. E a maioria naturalmente variajem^ um i
ter que governar com aquele segmento que está perfeitamen-:-rpoiUica
te sintonizado com suas propostas e que finalmente forarn-njanericar
aprovadas pela maioria do povo brasileiro. \z ! sa integra

Central de Rádio do Rio Grande do Sul — O relaciona-l-aje Suj> oni
mento do sr., então governador de Alagoas, com os usinfii-í-iftttegraçãi
ros do Estado, foi motivo de controvérsias com o sou "golutamei
adversário da Frente Brasil Popular. Hoje, no dia de sua pgi-!-ido,meira coletiva de imprensa, as noticias são de que o álcojpllojfempre thcombustível está faltando porque os usineiros preferiram &-'-yt)ém comi
portar o açúcar a alto preço, pondo em perigo o programa cn; ;
pioneiro brasileiro — Pró-álcool. Basta lembrar que os Es- -aS Rádiol
tados Unidos estão estudando a possibilidade de passar Ia sí,retÇnde L
gasolina ao álcool para diminuir a poluição. Qual a respos- -zo CoHofl
ta do sr. ao problema? Rádiol

Collor — Não sei se você sabe, mas a atividade sucoal- -19 questãoll
cooleira no país ela é monopolizada pelo Estado. E, se es\á cJÇomo o sei
exportando hoje açúcar é por que houve uma determinação, ,oEco,°gia <9
houve uma autorização do governo nesse sentido. Então éà c Collo*
uma atividade inteiramente regulada pelo Estado. E, nafu- -uSomprormi
ralmente, como toda atividade regulada pelo Estado, sém- r£»rogramaj
pre dá problemas como esse agora. Vai faltar álcool, iss8 é ò eupação r

gresso todas as condições para que essa solidariedade, na uma coisa muito séria. Precisamos encontrar rapidamente 9ír¥nte viaL
prática,.se efetiva Porque 35 milhões de brasileiros optaram uma saída para essa questão. Já há uma adaptação de mer- -il? na "
por uma proposta. Por um programa e, naturalmente, o Con- cado a essas circunstâncias. Hoje, 95% dos veículos fabri--i-flnc°ntrei-
gresso Nacional como uma casa de ressonância das expec- cados no Brasil já estão sendo a gasolina, diferentemente^ atfei de três:
tativas populares, em nenhum momento ficará contra essas alguns anos atrás, ou seja, o mercado já se adapta a eása B*a Latina;
mesmas expectativas. Daí eu confiar no amadurecimento nova circunstância e, também, nós não podemos em abs>-o£cologica.jda classe política e sobretudo daquela que hoje está no Con- luto, prescindir desse programa chamado Proálcool. O-qüesUfW1^1 a
gresso Nacional, para que nós possamos promover as refor- nós precisamos é fazer com que esse programa seja inseri--rPnde pass^
mas de que o país necessita. Mais do que apoio ao presidente, do na matriz energética do Dais. Porniie nãn sãn milhões es plar, juntí
é apoio ao Brasil, ao futuro do país.

Sistema Globo de Rádio — Apenas para completar, presidente, eu gostaria de saber que tipo de negociações já es

milhões de dólares investidos nesse projeto do Proálcool. Nós ao? questão á
adquirimos tecnologia, nós adquirimos conhecimentos írTóssòp ^cel'°ulnão podemos simplesmente de um dia para o outro, comobrtantes "°|

S*3T-*Sí''"7'*'''.<;».'~'-'_."'---.-7-f-if»f-:t«s*rí.r3ií —•: •¦¦¦¦ ' ;>¦ «'va» - S--—1- -." t ...«v-rj-^rírr TT-^l C^Am»imt9Íiè»-m
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rá a cair no 1 ? mês do seu Governo
ongressd? tíesligar uma tomada, acabar com esse programa, porque

n bloco sit- traria um prejuízo ainda maior ao Brasil. Por isso eu acho
ie venha» ique as condições que nós temos hoje são condições em que
ntrado ató 'rios poderemos, sem dúvida nenhuma, evitar que haja essa
jue isso sb !falta de álcool no futuro, para que nós não percamos esse
nanas. Eu iifrojeto, essa fonte de energia alternativa extraordinária, que
te da claà- éo álcool. E, naturalmente, reduzindo a intervenção do Es-
irte de rei- tado na economia, nós estaremos, também, ajudando para
Congresf» cque no mercado essas posições se encontrem, de modo que,
nesse mo- -o consumidor final,.não seja prejudicado,
que passa sa
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ilo, até por- -i< Radio e TV Bandeirantes — O senhor disse a pouco quelgens est^o o^__ evitar a recessão, mas não disse como. Como é que 6 pos-
iS,1?,n.9§8| • Risível aumentar salário, baixar a inflação e promover desen-
político,^' -Volvimento? Que medida, a curto.p^azo, o senhor pretende'.rtir desga -tomar? E pergunto finalmente, para essa melhor distribui-
ue eu pq?- -^g0 de renda, o senhor vai tirar de quem?r, sem que su; Collor — Dentro das reformas que aqui já foram colo-
leste grap- õadas, uma delas, a reforma fiscal, ela é muito clara. Va-
lodoapep- --j^qs tirar de quem? Vamos tirar dos sonegadores, dos

portas «Je s>èspeculadores, dos atravessadores, daqueles que estão ga-ipeu. Esrta sanando verdadeiras fortunas com esta inflação. Não há ne-
damental. 'nhum país do mundo que ofereça no Brasil, a possibilidade
Sem dúw- -ke 50 a 60% de ganho real ao ano. Isso não existe em nenhum

absurdo, um milhão de hectares de floresta amazônica por
um bilhão de dólares da divida externa como se isso pudes-
se ser transacionado como quem compra ou vende um aba-
caxi ou um cacho de banana numa mercearia. Eu acho que
cada um de nós, cada um dos países deve varrer a sua pró-
pria casa. Eu acho que esse é um problema que embora afete
o mundo como um todo mas cabe, até por uma questão de
soberania e por uma questão de responsabilidade, a cada um
desses paises varrer a própria casa. O Brasil não pode acei-
tar ser colocado no banco dos réus como causador dos pro-
blemas hoje trazidos ao meio ambiente. Se está havendo as
chuvas ácidas nas florestas do Canadá, a culpa não é do Bra-
sil. Se está havendo a precipitação de chuvas ácidas nas cos-
tas da Suécia e da Dinamarca, a culpa não é do Brasil. Se
está havendo mudanças climáticas em função da explosão
de bombas atômicas, a culpa não é do Brasil. Se está haven-
do hoje esse efeito estufa em todo o mundo, proveniente da
emanação do CO2 na atmosfera do dióxido de carbono, a cul-
pa não é exatamente do Brasil. Então nós temos que, cada
um tem que fazer um exame de consciência e verificar a par-
te que lhe cabe na solução desse gravíssimo problema que
é o dano ao meio ambiente. Por isso levei uma proposta, que
encampei, uma proposta do professor Samuel Bechimol a
esses chefes de Estado, que e a da criação de um imposto
internacional sobre poluição. Então caberia a ONU instituir
esse imposto e cobrá-lo de cada um do países tantos dólares
por tonelada, por exemplo, de gases tóxicos que os países sol-
tem na atmosfera, e esses recursos constituiriam um fun-
do, e os recursos desse fundo seriam aplicados em paises que
tivessem demonstrado preocupação na preservação da sua
ecologia, do seu meio ambiente e, também, até na renege-
ração de áreas já afetadas pela poluição. Eu acho que esse
imposto iria de alguma maneira dar o verdadeiro perfil da-
queles que estão poluindo ou dos que não estão poluindo. Is-
so não quer dizer que o Brasil não entenda ser necessário,
dentro do seu território, tomar providências efetivas e vigo-.
rosas para que o nosso meio ambiente não seja tão afetado
como hoje se encontra. Não somente á nossa floresta ama-
zônica, mas também a Juréia, a Mata Atlântica, o nosso I^ín-
tanal do Mato Grosso. Nós precisamos ter condiçõès^âe
preservá-lo. Agora, não é numa área de 280 mil km2 e:com
apenas 70 fiscais ou guardas que nós estaremos consegúin-
do evitar danos, por exemplo, ao Pantanal Mato-grossense.anceiro ifl- -lugar do mundo. Nenhum negócio no mundo dá, o que está Há haver ul^a decisão"poíitica do governo de evitar quesil, mas» -dando hoje essa ciranda financeira. Será exatamente desse isso aconteça e 0 Brasji no meu governo, não vai abrir riíáose encon- 'contingente de pessoas, que nós iremos' retirar o dinheiro pa

nos alguns zrã fazer face a esses novos investimentos na área social, e
es com ou- são exatamente esses recursos que vão fazer com que a re-
ser possi- cessão que venha a ocorrer, como já disse anteriormente, não
nenhuma useja tão séria a ponto de prejudicar o nosso já dificil dia-a-

o, mas rie- dia. Nós queremos reduzir ao máximo a possibilidade de re-
itransigtíh- -.«essão, e é para isso que nós iremos promover essas refor-
esses tres emas, com absoluta determinação na área fiscal, na área

a nosSa spatrimoifial e na área administrativa.
Rádio Eldorado AM (São Paulo) — O seu discurso de

uma nego- campanha não difere muito do discurso do atual governo:
:; á contenção de gastos públicos, o enxugamento a máquina

e isso seja administrativa. Eu gostaria de saber como é que o senhor
maneira. Va' conseguir conquistar isso, uma vez que o senhor não tem
outras''À / mai°ria no Congresso Nacional e não pode interferir na Cons-

mbém sao o&tuição-
ia unidade ob Co"or — Isso Ja fo* respondido. Mas há uma diferença
üaíses do ojjíiidamental entre o governo que aí está e o meu governo,

¦eonvenien- -ir uma d^1"6"?3 de postura, uma diferença de enfrentamen-
fa, uma diferença de determinação, de vontade, de coragem,
8e autoridade para enfrentar essas dificuldades. Eu acho que
%meu discurso vem sendo colocado na prática. E venho res-
gatando os meus compromissos como irei resgatá-los todos.
Todos os que eu assumi eu irei resgatar, todos.

Rádio Eldorado AM (São Paulo) — Mesmo sendo mino-
ria dentro do Congresso?

Collor — O apoio e a solidariedade do Congresso às me-
didas que serão adotadas no início da novo governo, não se-
rão apoios concedidos à pessoa do presidente, serão apoios
concedidos ao Brasil. Tbdos nós temos responsabilidade com
a consolidação do processo democrático. E ou nós resolve-
mos os problemas, eu digo nós não o futuro governo, porque
desde o início eu venho dizendo que seria necessário, seria
imperativo uma política de união nacional, de entendimen-
to nacional para nós superarmos essas dificuldades, deixando
de lado as questões ideológicas, deixando de lado até mes-
mo questões partidárias. E sobretudo as questões pessoais,
porque o que está em jogo é o Brasil. O Brasil exige que os
seus filhos hoje estejam unidos, dentro de uma proposta de
reconstrução do país, e o Congresso Nacional tem nítida
consciência disso. Nas conversas que nós estamos manten-

•¦do, nós estamos sentindo de uma maneira muito clara, esse
-sentimento que há no Congresso de solidarizar, não com a-pessoa, mas com as medidas do novo governo, medidas es-
•Bas que já estão previamente aprovadas pela maioria do elei--torado brasileiro.
if . Rádio Eldorado AM (São Paulo) — Presidente, eu só que-; «ia esclarecer mais uma coisa. Serão medidas impopulares
certamente em vésperas de eleições para Governo do Esta-
do e também para o Legislativo. O senhor acha que vai con-
seguir mesmo assim?-8 Collor — Eu não digo que sejam medidas impopulares,
até porque os salários estarão preservados, as políticas so-
ciais estarão sendo implementadas com vigor, então eu não
'ffiria que são medidas impopulares para a imensa maioria-da população brasileira, muito menos para os trabalhado-
res do pais. Elas serão impopulares sim, para os tubarões,
'para esses a quem já aqui elenquei, para os sonegadores,¦para os especuladores, para os atravessadores, para aque-
'íès que de alguma maneira usufruíram de uma forma des-
fedida, das dificuldades porque o país atravessa. Esses
•realmente devem estar preocupados, e para esses as medi-'das serão impopulares,

sse traba- -Bi Rádio Eldorado AM (São Paulo) — E os funcionários pú-
Bública 

&- -blicos que eventualmente poderão ser demitidos?
íer como on Collor — Aquilo que também eu já tive oportunidade de

|a compc^ Colocar no início. Não tenho intenção de demitir. Eu tenho
teja ada> ^Intenção de fazer com que todos trabalhem. No meu gover-

ios parará £no todos vão ter que trabalhar. Não vai haver nenhuma pes-
i todo. NIQ ogoa que chegue à repartição no final do mês apenas parae não viça Receber o seu contracheque, ou alguma pessoa que tenha

rceira.iP Uima exigência de horário de 6 ou 8 horas e que trabalhe ape-
estará no riflas 2 por dia. Essas pessoas sem dúvida nenhuma, elas se-
da classe ?fão convidadas a deixar o serviço público. Até porque, elas

in : não podem ser consideradas funcionários, porque funcionário
para ejji- -ifjúblico pressupõe que ele dê a exata contrapartida em tra-

,d balho por aquilo que ele recebe.
CGT. Ou yO Agência de noticias ANSA — italiana — Senhor presi-

os atribfò .-«tente, voltando novamente à política externa brasileira. O
razão ^e penhor disse que, em seu governo intensificará as relações

que o nji- -ifom os paises da Comunidade Econômica Européia, Japão
ada Cen- ¦:_> listados Unidos. Eu pergunto: será em detrimento dos pai-

:e sentida eiiés d0 Terceiro Mundo? E a integração da América Latina?
democra-.-E' Collor — Absolutamente. Como eu já coloquei aqui tam-

ente vai; "bém, um dos pontos que eu considero importante na nossa
irfeitaipsp--ijfoUtica exterior é exatamente a integração latino-
inte foram namericana. Eu acho, também para que possamos iniciar cs-

íb • sa integração, e ela deveria começar naturalmente pelo Co-
relacionp- -ftie Sul, onde já existem possibilidades palpáveis de que essa
os usinfli- -'Ihtegração venha a surtir rapidamente os seus efeitos. Ab-

om o seu "Solutamente isto não quer dizer que nós estejamos abdican-
de sua p&i- -ido, estejamos abrindo mão do bom relacionamento que
ue o álcool ftgèmpre tivemos com os países da latino América, como tam-"eriram0£- -Mera com os países do Terceiro Mundo, da Africa.
programa bci: .
que os Es- -aS Rádio/TV Guaíba — Medidas, obviamente, que o senhor
Dassaría uí>retende implantar?
Ia respos- :e<: Collor: Sem dúvida nenhuma que eu irei implantar.

Rádio Estatal da União Soviética — Senhor presidente,
de sucoal- -lê questão da Amazônia teve muita repercussão no mundo.
E se estó GlÇomo o senhor pretende tratar esse problema nos termos da
rminacão o6co'°gia e na política internacional?

lo Então éè ó Collor: Ter compromisso com o meio ambiente é ter
Io E natu- -[.Compromisso com a própria vida. Por isso nós temos no nosso
tado séih- -rPrograma, nós contemplamos no nosso programa uma preo-
cool isâB é ò eupação muito especial em relação ao ecossistema. Na re-
nidameftte 9iÇ,ente viagem que fiz a Europa, aliás não tão recente assim,
¦aodemér-iía na condição de candidato à Presidência da República,
ulos faBH--i*ncontrei-nie com vários chefes de Estado, e com eles tra-
hementé>tieol>ei de três assuntos: dívida externa, a integração da Améri-
Dta a eása c#a Latina, do Brasil, ao continente europeu e a questão

em ab§o-oScol°8ica- Naquele instante a questão ecológica da floresta
ool O-áueoiFPPical da Amazônia estava muito em voga nos países por
eia inseri- -i-pnde passei e havia também uma corrente que queria aco-
milhou eo Plar, juntar a negociação da dívida externa brasileira com

álcool Nos a» questão da Amazônia. Inclusive, uma autoridade brasilei-
pntos «VrfósaòP aceitou num papel, num protocolo com alguns represen-
lutro comooifantes do governo americano trocar isso, um verdadeiro

Dsseguí
stumadi

n

ib

)0
s

>n
<b
ni
»J
fo''ti
*J
>z
n

ão à áréii
que o Mi-

l ser cun|-
e o apoiou,
gri, preçj-
ia da CUT,
ição dificil
car, aiiidfi
cer a pro-

le campa-
sa de carn-
o falei ein
seria coiji
Mnprorcjg-
lue nós 45-
rasil. Mgji
meiro Rjk-
Foi queçp
a semenfp
o que not;,
iní lia beni

de resolver os seus problemas com a responsabilidade n'|s-
sa área de meio ambiente, com a responsabilidade qüefeie
sabe tem com o restante do mundo. -\ -í

Jornal O Globo — O senhor acaba de dizer que é radi-
calmente contra a antecipação da sua posse, no entàntóíiá
sinais claros de um agravamento muito rápido dá crise eco-
nômica até 15 de março. Eu pergunto, será que esse agráíía-
mento não poderia obrigar o senhor a aceitar uma espécie
de cooperação com o governo Sarney para se evitar o pior,
a hiperinflação, até o dia da sua posse? O senhor aceitaria
sentar para conversar sobre medidas emergenciais nesse
período?

Collor: A responsabilidade do governo eleito, a respon-
sabilidade com a gerência dos negócios do Estado, se iniciará
no dia 15 de março com a posse do presidente que foi eleito
no último dia 17 de dezembro. Isto é o que determina a hos-
sa Constituição. A nossa Constituição não pode ficar aosa-
bor das circunstâncias, sejam elas difíceis ou não, penosas
ou não, gratificantes ou não. É fundamental que se cumpra
o dispositivo constitucional, e por isso eu espero que se res-
peite esse preceito constitucional e que a posse seja dada no
dia 15 de março de 1990.
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Rede Globo de Televisão — Senhor presidente eleito,
quando o senhor começou a sua campanha eleitoral a imensa
maioria do povo brasileiro era pobre. Agora que essa cam-
panha terminou essa imensa maioria é mais pobre ainda.
E quando o senhor assumir o governo, os brasileiros vão es-
tar ainda mais pobres. Os salários, cada vez mais, ficam
mais distantes do final do mês. Os sucessivos governos têm
deixado uma esprança para o povo com o paternalismo es-
tatal. Mas como o senhor vai diminir o tamanho do governo,
suponho que este paternalismo vá diminuir. O Ibope mostra
que a maior parte dos seus eleitores veio exatamente dos bra-
sileiros mais pobres. O que o senhor pretende fazer para aju-
dar essa imensa maioria do povo brasileiro, que está cada
vez mais pobre?

Collor — Nós não podemos supor, nós não podemos ima-
ginar que seja possivel estabelecer uma política salarial jus-
ta, correta. Nós não podemos imaginar resolver a falta de
comida na mesa dos mais necessitados, a falta de condições
de atendimento de saúde, de educação, de transporte, de ha-
bitação forma de nós darmos um grande passo, no sentido
de melhorarmos rapidamente a situação da imensa maio-
ria da população brasileira que hoje passa fome, que hoje
não tem condições de ser atendida num posto de saúde, que
não tem direito à educação, que não tem direito sequer à es-
perança, e nós combatermos drasticamente a inflação. E é
isso que nós faremos. O nosso objetivo é de fazer com queessa inflação se reduza rapidamente a patamares suporta-
veis até que nós a aniquilemos de uma vez por todas. Na me-
dida que nós tivermos sucesso no combate à inflação, nós
teremos automaticamente os salários valorizados.

Estaremos automaticamente melhorando as condições
de vida da imensa maioria da população brasileira. Nós es-
taremos tendo condições e recursos para enfrentar uma po-li tica social em larga escala. Com a inflação que aí está, isto.
é absolutamente impossível. Por isso é fundamental, e co-
mo eu já elegi estes três pontos, como os três grandes pro-blemas brasileiros, é necessário que nós os enfrentamos,
desde o primeiro dia, de uma maneira absoluta e determi-
nada, que são a inflação,.a corrupção e a miséria. Sem quenós tenhamos sucesso com a política de combate à inflação,
nós teremos sucesso em qualquer outra política, seja ria área
social, seja na política salarial, seja em qualquer outra áíèa.

Rede Globo de Televisão—Especialmente triplicar o sa-
lário mínimo, como seria possível?

Collor — Triplicar o valor do salário real, do salário mi-
nimo, num período de cinco anos. A possa expectativa é mais
do que isso, a nossa cprteza, é de que este nosso programaaplicado e gerenciado de maneira competente, isto nos pér-mitirá, dentro deste período de governo, alçar o salário mi-
nimo a este patamar que nós elegemos no nosso programa
de governo. bfl

Rádio/TV Guaiba — Os brasileiros, cada vez mais, es-
tão com medo de sair às ruas tendo em vista o aumento da
criminalidade e agora os seqüestras que já se tornaram qua-se uma rotina. O que, na prática, o senhor pretende fazer
para restabelecer segurança e a tranqüilidade para os bra-
sileiros? í wbnoJ

Collor: Em primeiro lugar volto à questão da irhpuni-
dade O Brasil hoje vive sobre o clima da impunidade, o Bra-
sil vive hoje sobre o clima da falta de referências. Isso. nós
verificamos nas questões mais banais desde um assalto nas
ruas quando nos roubam um relógio ou quando nos roubam
uma pasta e o cidadão brasileiro que é vitima desse assalto
se pergunta o que fazer, ele imagina ir à delegacia, prestar
queixa. E isso adianta? Ãs vezes ele vai à delegacia, essa
pessoa é presa, mas dali a três dias ela está solta. Mesma
coisa no assalto à casa: as pessoas têm as suas casas inva-
didas, assaltadas e elas têm receio de dar queixa porque se-
não eventualmente podem prender o assaltante, liberta dali
há algum tempo e depois volta e se vinga. Hoje, quando ai-
guma pessoa é achacada por um fiscal, ela aceita aquele
achaque porque não tem a quem recorrer. Há uma falta de
referências nesse país porque há a falta de autoridade, há
a falta de legitimidade do poder. Então em função disso fi-
camos todos assim um pouco nas mãos do acesso e nas da

lei da selva. Um grupo de pessoas que tenham condições se
reúnem e fazem uma casa numa vila, fazem um serviço de
proteção própria, um serviço de vigilância próprio. Então
a sociedade brasileira está se transformando aos poucos em
guetos, com leis próprias, com regras próprias, com códi-
gos próprios e isso significa a falência do Estado, significa
a falência da autoridade, significa a falência das instituições.
Então o que nós precisamos fazer e isso já foi dado um gran-
de passo agora nessas eleições é ter o poder, o presidente da
República a legitimidade do voto popular. A partir daí, com
a confiança que foi depositada em si, nas suas atitudes, é não
desmerecer essa confiança e governar de modo a que esse
clima de impunidade acabe muito mais do que com pala-
vras, com exemplos efetivos. Bom, e ai entramos numa ou-
tra área também da nossa Justiça. Hoje, muito desassistida,
sem recursos, sem condições para poder proporcionar, pa-
ra poder efetivamente realizar um trabalho mais profícuo
no sentido de coibir essa questão da violência que reflete tam-
bém a situação social do país. Quer dizer, a violência não
está somente nas ruas mas está nos campos de futebol e is-
so será que é culpa do ser humano? Será que o brasileiro ele
é naturalmente violento? Não. Ele está refletindo a situação
de caos, a situação de fome, de miséria por que passa o país.
Então o que nós precisamos é de uma série de medidas em
várias áreas para que elas se conciliando possam propor-
cionar a este país e a cada um dos brasileiros condições de
tranqüilidade para viver e para trabalhar. Isso passa pelo
apoio judiciário, isso passa pela instituição do tribunal de
pequenas causas, isso passa por um melhor aparelhamen-
to, seja do ponto de vista material seja do ponto de vista pro-
fissional das nossas policias militar e civil. Isso passa por
um efetivo combate à inflação, isso passa por um atendimen-
to básico às necessidades da população brasileira, então são
uma série de medidas que haverão de desaguar e propor-
cionar um clima de tranqüilidade à sociedade brasileira, que
hoje vive atormentada de todas as formas, com tantos pro-
blemas que estes que se estão vivenciando.
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Gazeta de Notícias/Dinheiro Vivo — Quais medidas o se-
nhor pretende adotar assim que tomar posse, e que segun-
do a sua assessoria configura um plano de ajuste da
economia? Quanto tempo o senhor acredita que seria neces-
sário para que a inflação ficasse sobre controle e a econo-
mia começasse a se recuperar?

Collor —- Imediatamente. A partir da posse do novo go-
verno nós já vamos sentir os efeitos positivos desse progra-
ma, e muito mais do que o programa, da posse de um governo
legitimado pelo voto popular. A nossa inflação, nela há um
forte componente de expectativa. Esse componente de ex-
pectativa acontece em função da desconfiança da socieda-
de como um todo em relação ao governo que aí está, essa
é a realidade. No momento em que essa desconfiança deixe
de ocorrer, deixe de existir, esse componente da expectati-
va que acelera muito o processo inflacionário vai diminuir
ecom isso também,'a inflação. Associado a isso as medidas
que rios estareitips tomando desde o primeiro dia, farão com
que o Brasil arjbraé no dia seguinte de uma maneira dife-
rente, ou seja, convivendo com á inflação já num nível bem
mais baixo, e de acordo com o que prevê o nosso programa,
nós esperamos ao longo de 18 meses, estabelecermos a in-
fiação a um patamar máximo de 3% ao mês, podendo ficar
esse índice bem abaixo do que nós estamos colocando nas
nossas propostas para esta área.

Gazeta de Notícias/Dinheiro Vivo — O senhor tem ai-
guma previsão em termos de tempo, de quando a inflação
começaria realmente a abaixar?

Collor — Você pode estar certa de que no primeiro mês
de governo, a inflação já estará bem mais baixa do que aque-
la que nós vamos encontrar.

Folha de São Paulo — Presidente, como o senhor sabe,
e todos nós sabemos, a Constituição brasileira marca para
1993 um plebiscito, no qual o eleitorado brasileiro escolherá
a manutenção do presidencialismo ou a implantação do par-
lamentarismo no país. O senhor em campanha, no periodo
em que era candidato à Presidência, se manifestou favorá-
vel ao sistema parlamentarista. Eu pergunto se aqui, hoje,
na primeira entrevista coletiva que o senhor dá, após a elei-
ção, o senhor se compromete a trabalhar pelo parlamenta-
rismo no plebiscito de 93?

Collor — Mas não é somente hoje, eu já devo ter dado
umas vinte entrevistas falando sobre isto. Eu sou parlamen-
tarista, tenho compromisso com o parlamentarismo e não
tenho dúvida nenhuma de que serei o Presidente da Repú-
blica que fará a transição do sistema presidencialista para
o sistema parlamentarista de governo. E haveremos de cum-
prir rigorosamente o que determina a Constituição, que é de
oferecer em plebiscito à definição da sociedade no Brasil.
Se o parlamentarismo ou o presidencialismo. Sendo que o
meu compromisso é com o sistema que defendo, que o siste-
ma parlamentarista.

Folha de São Paulo — O senhor admite ir às ruas para
fazer campanha?

Collor — Se a posição de presidente da República exigir
que haja uma exposição deste tipo, eu não terei nenhum cons-
trangimento em fazê-lo.

Rádio Inconfidência—Presidente: trinta e cinco milhões
de brasileiros estão de acordo com o seu programa. No en-
tanto, um pouco mais de trinta e um milhões de brasileiros
estão ou estavam de acordo com o programa da Frente Brasil
Popular. Como o senhor pretende fazer para conquistar es-
tes 31 milhões de brasileiros? O senhor pretende procurar
os aliados da Frente Brasil Popular para conversar? Qual
seria sua reação diante da deflagração de greves?

Collor — Greve é uma questão constitucional. E eu es-
tarei respeitando a Constituição. A minha proposta de união
nacional não excluí ninguém. Está incluída aí nessa minha
conclamação, nessa minha colocação, eu absolutamente não
excluo nenhum brasileiro. Até porque, embora eleito por 35
milhões de brasileiros, a partir de março eu serei o presi-
dente 140 milhões de brasileiros. E eu não tenho dúvida ne-
nhuma de que eu irei contar com a compreensão e com a
solidariedade de todos os brasileiros porque o problema do
Brasil não é somente do governo eleito, mas de toda a socie-
dade brasileira. Então eu não.abro mão de que desse enten-
dimento façam parte todos aqueles que estejam interessados
em colaborar com o Brasil. E preciso dividir bem isso. Não
é uma colaboração com o governo eleito, legitimado pelo voto
popular. É sobretudo uma colaboração ao Brasil, que exige
que sejam colocadas de lado essas questões menores e que
todos pensemos em como solucionar esta crise que afeta a
todos os brasileiros e não somente ao governo. Por isso, nes-
ta nossa proposta de união nacional, eu incluo a todos. De-
pois de passadas as eleições, não há derrotados nem há
vencidos. Há, sim, um país inteiro que está angustiado, de-
sejando ver solução para os seus problemas. E esses proble-
mas deverão ser solucionados de uma maneira solidária por
todos os brasileiros, independentemente de questão partida-
ria, de questão ideológica ou de questão pessoal.

Rádio Inconfidência — Os aliados da Frente Brasil Po-
pular vão ser procurados para.alguma conversa, algum
contato?

Collor — Mas já temos tido. O deputado Renan Calhei-
ros, líder do PRN, está encarregado desses contatos e tal-
vez fosse bom, depois, se estabelecer com ele um contato
para que ele possa dizer vocês as conversas que vêm
mantendo.
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Rádio Inconfidência — Há exatamente um século o ma-
rechal Deodoro da Fonseca, também vindo das Alagoas, pro-
clamou a República e profetizou que dentro de 100 anos
haveria outro presidente vindo do seu Estado. O que acha
dessa profecia?

Collor — Para ser sincero eu não, eu sou de Alagoas mas
não conheço essa profecia. Eu não, eu nunca soube que o ma-
rechal Deodoro tivesse dito isso.

Pergunta — (Em Francês)
Collor — O que mais preocupa nesse momento de crise

nacional é o quadro de miséria em que se encontram milhões
de brasileiros.

A grande realidade é que o desenvolvimento que o Bra-
sil experimentou nas últimas duas décadas concentrou ex-
cessivamente a renda nacional, enfraqueceu o mercado
interno, aumentou as disparidades regionais e fez com que
uma classe privilegiada ficasse ainda mais privilegiada. No
Brasil hoje, 70% das riquezas nacionais estão nas mãos de
1% da população. O que demonstra que esse quadro não po-
de absolutamente continuar. Este é o grande desafio. É o de-
safio da distribuição de renda da feitura de uma política
salarial que possa dar ao trabalhador um salário digno, e
sobretudo, dar sociedade brasileira serviços públicos à ai-
tura de suas necessidades. Esse é o grande desafio que nós
temos que enfrentar. E só podemos ter sucesso nessa em-
preitada no momento em que nós tivermos sucesso, como
haveremos de ter, no combate a inflação.

Rede Manchete — Presidente, a sua assessoria anuncia
que o senhor vai fazer uma pega-ladrão, uma devassa nos
negócios escusos. O senhor já anunciou que um dos seus pri-
meiros atos, de governo, será excluir o SNI. Eu pergunto:
o sr. admite fazer uma devassa naqueles atos escusos do SNI
praticados durante a ditatura, como censura telefônica, re-
lações especiais, assassinatos e outras coisas?

Collor—Em relação expecificamente a essa repartição
pública, a que você se refere, é complicado se dedicar por
que os 5 anos do meu governo são pequenos e insuficientes
para nós dar-mos conta de tantos equívocos que foram co-
metidos por essa mesma repartição. É lamentável mas es-
ta é a realidade. O que eu desejo é como coloquei aqui no
início, recuperar a capacidade do cidadão brasileiro de con-
fiar nas suas autoridades, de éonfiar nas suas instituições,
de acabar com o clima de impunidade. E, dentro disso, nós
não podemos, em momento nenhum, prescindir ou deixar de
lado, que os processos que estão em andamento para apu-
rar atos de corrupção ou desvio de recursos da administra-
ção pública deixem de ser, deixem de ter seu andamento
normal. Eu desejo, também, recolocar sobre uma análise
mais apurada alguns desses processos que eventualmente
estejam adormecendo em alguma gaveta por conveniência
de A, B ou C. Eu desejo, sobretudo, acabar com o clima de
impunidade. Na medida em que o corrupto ou o deliqüente
saiba que no momento em que ele cometer esta atitude, ele
será punido. Isso já será um passo importante que nós esta-
remos dando no combate à corrupção, porque estamos com-
batendo a sua raiz que é a impunidade.
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Rede Manchete — Com relação aos arquivos, os arqui-
vos verdadeiros do SNI. O sr pretende mandar queimá-los
ou vai guardá-los.

Collor — Eles estarão abertos. Não será necessário in-
vocar o habeas-data para qualquer cidadão que deseje reti-
rar de lá esses papelotes ou esses papéis ou essas fichas que
essa repartição tenha colocado. Eu acho que é fundamental
dar a sociedade brasileira, sobretudo, aquele que tem lá a
sua vida mexida que tem todas as condições de ir lá reco-
lher todos os papéis que estejam lá para sua guarda pessoal
ou se quiser destruir.

Agência Brasileira de Rádio Jornalismo—Casos como
Carlinhos Pedrinho, Tais, Ana Lidia, Rubens Paiva e outros
como Rio Centro e Volta Redonda. Pra* -mente todos es-
ses casos estão engavetados ou mal res . idos pela Justiça.
O senhor defendeu e defende até agora, aqui nessa entrevis-
ta, o fim da impunidade. No seu governo, o senhor pretende
reabrir todos esses casos? Essa vai ser a primeira medida
do seu ministro da Justiça?

Collor — Isso dependerá de uma avaliação em relação
a esses casos que já foram encerrados pela Justiça, e que
foram apontados alguns culpados, há uma certa dúvida, e
uma certa indagação sobre se todos os culpados foram ver-
dadeiramente punidos, ou se aqueles que foram punidos
eram verdadeiramente os culpados.

Esses são casos encerrados pela Justiça, mas poderá por
solicitação das partes interessadas diretamente, solicitar es-
sa reabertura e o meu ministro da Justiça estará pronto e
apto para dar uma solução imediata a essa expectativa ou
essa demanda.

Agência Nova China — Senhor presidente, segundo seu
assessor, de imprensa senhor Cláudio Humberto, o senhor
Vai visitar Ásia e paises chamados tigres asiáticos. Gosta-
ria de saber se no seu plano de visita a esses tigres asiáti-
cos está incluida a visita a Taiwan, que de fato é uma
província da República Popular da China. Também gosta-
ria de saber se o governo continuará cumprindo o compro-
misso estabelecido no comunicado de estabelecimento de
relações diplomáticas entre os dois paises? No sentido de que
o Brasil só reconhece o governo de Pequim como o único e
legitimo representante da República Popular da China e não
vá desenvolver relações oficiais com Tai\vau? \

Collor — A viagem ainda é uma expectativa. Nós não
temos ainda nenhuma definição nem de que ela venha a ser
feita, nem tampouco de data. Isso está a cargo lá do nosso
escritório, e no momento em que nós tivemos essas defini-
ções, eu farei chegar ao senhor essas informações.

Agência Nova China — Gostaria de saber se o seu go-
verno continuará cumprindo o compromisso estabelecido no
comunicado de estabelecimento de relações diplomáticas cn-
tre Brasil e China, no sentido de que o Brasil só reconhece
o governo de Pequim como o único e legitimo representan-
tes da China.

Collor—Não houve ainda nenhuma análise de nossa pa r-
te a esse respeito. De forma que eu nâo poderia lhe afirmar
agora, como seria o nosso relacionamento diplomático. Mas
eu acho que a nossa política externa continuará e prosse-
guirá nos termos que ela hoje se encontra. Até porque não
há nenhum fato que faça com que ela venha a ser mudada
nos próximos anos.
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Entrevista agrada ao presidente eleito" ""*' Sarney 
prefere cumprir

a Constituição do país
Brasilia (AG) — 0 presidente elei-

to, Fernando Collor de Mello, saiu sa-
tisfeito do seu primeiro encontro com
a imprensa nacional e estrangeira após
suá eleição. Considerou bom o nivel das
30 perguntas e comentou com assesso-
res a ausência da agressividade por
parte dos jornalistas sorteados para
participar da coletiva. Só não escondeu
seu aborrecimento com a repetição de
algumas perguntas. "Os gringos foram
muitos repetitivos", reclamou o presi-
dente, referindo-se às perguntas feitas
pelos correspondentes estrageiros.

Na saída, procurou saber a impres-
são dos assessores sobre o seu desem-
penho na primeira fala como
presidente eleito.

O que vocês acharam? — per-
guntou já no carro, ao assessor e jor-
nalista Sebastião Nery.

. — Foi muito bom, mas os jornalis-
tas saíram um pouco frustrados por
que esperavam o anúncio de medidas
mais concretas. Faltou "lead" — obser-
vou Nery, referindo-se ao jargão jorna-
listico que denomina a parte principal
das matérias.

Eu compreendo a expectativa
dós jornalistas. Mas antes de minha di-
plomação não tem sentido avançar
muito. Não posso adiantar ações do go-
verno — explicou.

Quando o assessor de imprensa
Cláudio Huberto Rosa e Silva chegou à
residência de Collor, por volta das 8 ho-
ras, ele já estava pronto para sair. A en-
trevista só aconteceria às 10 horas e
aproveitou o tempo que lhe restava pa-
ra se reunir rapidamente com a asses-
soria. Segundo Cláudio Humberto, ele
estava tranqüilo e não demonstrou ne-
nhuma preocupação em relação ao teor
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O presidente eleito, Collor de Mello, durante a entrevista coletiva.
das perguntas que pudessem ser feitas
durante a coletiva.

Quanto à preparação da coletiva, o
presidente eleito não fez nenhuma exi-
gência. Deixou a cargo dos jornalistas
José Natal, Maria leresa Teixeira e
Lahyre Escobar o detalhamento da for-
ma e da participação dos jornalistas re-
presentantes de mais de 50 veículos de
comunicação inscritos.

Foi decisão pessoal de Fernando
Collor, porém, que estaria sozinho na

mesa do auditório do Centro de Conven-
ções durante as mais de duas horas de
entrevista. Ele poderia se fazer acom-
panhar de assessores, ou do próprio mi-
nistro Francisco Rezeck, presidente do
TSE.

Ao contrário do presidente Tancre-
do Neves, que em sua primeira entre-
vista coletiva concedida, fez uma
apresentação de 15 minutos, ants do inf-
cio das perguntas, Collor decidiu cor-
tar o discurso de abçrtura, por
considerar que poderia parecer mo-

i nó tono.
Comemoração

Brasilia (AE) — O presidente Per-
nando Collor de Mello comemorou seu
desempenho na primeira entrevista co-
letiva que concedeu, depois de eleito, na
casa do embaixador Marcos Coimbra,
com sua equipe de transição. De açor-
do com seu assessor de imprensa, Cláu-
dio Humberto Rosa e Silva, Collor ficou
muito satisfeito com a entrevista. Con-
siderou bom o nível das perguntas e
melhor o de suas respostas. Ontem, o
presidente obteve um primeiro relato-
rio dos trabalhos da sua equipe de tran-
sição, que vai tirar um descanso a
partir de hoje durante as festas.

Collor ficou na casa de Coimbra até
às 15:30, na companhia de Cláudio
Humberto de sua assessora econômica,
Zélia Cardoso de Mello, de seu irmão
Leopoldo Collor, do líder do PRN na Cã-
mara, Renan Calheiros, do jornalistas
Sebastião Nery e do deputado Cleto Fai-
cão. De Renan, obteve algumas infor-
mações preliminares sobre o
andamento das negociações para a for-
mação de um bloco parlamentar de
apoio suprapartidário. Renan informou
que, em função do recesso, ainda não
há nada de muito concreto nas negocia-
ções. Renan, no entanto, está convicto
de que a argumentação defende que o
apoio a medidas moralizadoras é um
gesto patriótico surtirá efeito.

Depois do almoço, Collor foi para
casa, segundo Cláudio Humberto, para
descansar. Os membros de sua equipe
de transição viajaram ontem mesmo
para seus Estados e só deverão retor-
nar à Brasília, e a seus trabalhos após
o Natal e o ano novo. Collor, por sua vez,
passará as festas em Brasilia.

Collor chega atrasado e nervoso
Brasilia (AG) — O presidente elei-

to, Fernando Collor de Mello, chegou ao
centro de convenções para a primeira
entrevista coletiva com 17 minutos de
atraso. De terno escuro e camisa bran-
ca e um ar sóbrio — exatamente como
seu alfaiate Linhares descrevera dois
dias antes — Fernando Collor não lem-
brava, nem de longe, aquele candidato
que percorria cerca de dez cidades num
único dia, de camisa clara e calça
jeans. O gel no cabelo — uma inovação
que deu bons resultados no último de-
bate realizado no segundo turno — foi
reutilizado na entrevista.

Meio nervoso, Collor suspirou vá-
rias vezes antes de responder algumas
perguntas, pricipalmente aquelas reta-
cionadas a economia, mas não deixa-
va de responder. Nas questões relativas
a redução da máquina administrativa
e corrução, Collor também não ficou a
vontade. Antes de responder as pergun-
tas apertava os lábios, demonstrando
um certo nervosismo.

Impaciente com o português de um
correspondente francês, Collor não dei-
xou que ele concluísse a pergunta e su-
geriu que falasse em francês. Com o
chinês — o último a perguntar — Col-
lor apertou os lábios, respondeu rapi-
damente e, assim que o TSE anunciou
que a entrevista acabara, o presidente
eleito saiu as pressas.

Antes da entrevista, conversou ape-
nas com o presidente do TSE, Francis-
co Rezek, durante dez minutos. Collor
parabenizou o ministro pela atuação no

I processo eleitoral e já marcou um pró-
ximo encontro: será dia 29, data mar-
cada para diplomação e proclamação
final da eleição. Rezek se limitou a ou-
vir o presidente e cumprimentá-lo pe-
Ia vitória. Não queria atrasar ainda

Montoro torce^pelo novo governo
São Paulo (AG) — O presidente na- presidente eleito de que as medidas de

cional do PSDB, Franco Montoro, dis- combate à inflação provocarão uma .
se ontem que o presidente eleito "pequena recessão", Montoro disse não
Fernando Collor de Mello não terá di- ter dúvidas de que elas serão necessa-
f iculdades para articular um bloco de riamente duras. Ressalvou, no entanto,
sustentação parlamentar ao seu gover- que caberá ao presidente impedir queno e obter aprovação da maioria no seu impacto recaia sobre as camaaas
Congresso para suas propostas de inte- mais pobres da população,
resse público, como o combate à in-
fiação.

— Todos torcemos para que as me-' didas dêem certo e vamos colaborar
nesse sentido. Estou certo de que nin-' guém votará contra o Brasil — obser-¦ vou o presidente do PSDB ao comentar
a entrevista que Collor concedeu anteo-' tem aos jornalistas brasileiros e estran-
geiros.

Referindo-se ao anúncio feito pelo
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Collor conversou com o ministro Rezek e elogiou o trabalho do TSE.

mais a entrevista.
__dos os assessores diretos de Col-

lor — entre eles, a economista Zélia
Cardoso, o embaixador Marcos Coim-
bra, os deputados Renan Calheiros, Al-
ceni Guerra, e o irmão Leopoldo Collor
de Mello—acompanharam atentamen-
te a entrevista e evitaram comentários
na frente dos jornalistas. A maioria te-
ve o cuidado de sair às pressas junto
com o presidente para uma nova reu-
nião na residência de Marcos Coimbra,

no Lago Sul.
Só Marcos Coimbra e o deputado

Alceni Guerra permaneceram no local
dando entrevistas. Coimbra disse quesó a noite poderia acrescentar algo
mais sobre o programa de governo e re-
lações internacionais. Alceni Guerra
tratou se anunciar que seria cândida-
to ao governo do Paraná no próximo
ano, mesmo que outro collorido — o de-
putado José Carlos Martinez (PRN) —
seja seu adversário.

Brasília (AE) — "È cedo ainda pa-
ra dar.grandes notícias" comentou o
presidente eleito, Fernando Collor, du-
rante o almoço ontem, na casa do em-
baixador Marcos Coimbra,
reconhecendo que a si_a. primeira entre-
[vista coletiva na condição.de eleito foi
{relativamente fraca de novidades.

Nos comentários com seus auxilia-
res, Collor disse que não pode criar
grandes expectativas, pois só vai assu-
mir mesmo no dia 15 de março. "E se-
ria muito desrespeito com a Justiça
Eleitoral ficar anunciando medidas an-
tes da minha diplomacia", acrescentou.

Collor, que eleve passar o Natal em
Brasília, não pretende avistar-se com
a imprensa tão cedo. Vai se recolher até
a diplomação no dia 30 e depois viaja
para alguma praia brasileira. "Um lu-
gar onde nao haja jornalistas", obser-
vou. Ele já convocou seus auxiliares
para uma reunião no dia 8 de janeiro,
quando estará de volta a Brasília.

A decisão de assistir alguns tapes
da entrevista do falecido presidente
Tancr^do Neves como preparativo pa-
ra a sua foi do próprio Collor. O asses-
sor de imprensa, Cláudio Humberto,
que solicitou as fitas junto a Radiobrás,
aproveitou para adaptar melhor o ce-
nário. A primeira entrevista de Tancre-
do foi na Fundação Getúlio Vargas,
num local apertado para o número de
jornalistas, e "Bmcredo ficou cercado de
seus companheiros de campanha. O as-
sessor preferiu colocar o presidente
eleito como único destaque da entrevis-
ta. Evitou, por exemplo, apresentar os
jornalistas sorteados para as pergun-
tas, como ocorreu com Tancredo. Os
apresentadores na época eram o publi-
citário Mauro Sales e o jornalista Car-
los Marchi.

Magri pode atrapalhar Collor

— Iodos esperam que sejam atin-
gidos sobretudo os que se beneficiaram
da inflação durante esse período. Por-
que isso seria mais justo.

Montoro disse que, de um modo ge-
ral, Fernando Collor de Mello repetiu
aos jornalistas os pontos de vista e pro-
postas que já faziam parte do plano de
governo apresentado durante a
campanha.

São Paulo (AG) — O presidente
do Sindicato dos Metalúrgicos de São
Bernardo do Campo, Vicente Paulo da
Silva, mostrou-se ontem contrário a
eventual escolha do presidente da
Central Geral dos Trabalhadores
(CGT), Antônio Rogério Magri, para
o Ministério do Trabalho, por enten-
der que essa indicação não significa-
ria unidade e provocaria um confron-
to com o movimento sindical. Vicente
lembrou que a Central Única dos Tra-
balhadores (CUT) está crescendo e se
fortalecendo através da conquista e
da organização das oposiçoes.

Ao comentar o primeiro pronun-
ciamento público de Fernando Collor
de Mello, após eleito presidente da

República, Vicente da Silva disse que
ouviu a sua entrevista com reticên-
cias, porque o candidato do PRN ga-
nhou com "baixaria, imoralidades,
com farsa e com o apoio camuflado, e
as vezes aberto, das classes
dominantes".

Durante toda a entrevista sentia
nele a farsa da própria campanha.
Por exemplo, em relação ao fim do
SNI, isso pode até ocorrer oficialmen-
te, mas tenho certeza que ele irá criar
um órgão semelhante, escondido da
sociedade. Collor não comentou as-
suntos de interesse da sociedade, co-
mo a questão da reforma agrária, as-
sim como não foi claro quanto a dívi-
da externa.

'Joaquinzão' espera pela ação
São Paulo — Defensor da anteci-

pação da posse do novo presidente da
República, o líder da dissidência da
Confederação Geral dos Trabalhado-
res (CGT), Joaquim dos Santos An-
drade, disse ontem que as colocações
feitas por Collor de Mello em sua pri-
meira entrevista são desafios por de-
mais conhecidos e que ao presidente
eleito compete agora cumprir as pro-
messas de campanha.

— Estamos a um passo da hipe-
rinflação e o povo está apreensivo, ra-
zão pela qual defendo a antecipação
da posse — afirmou Joaquinzão,
acrescentando que enquanto repre-
sentante dos trabalhadores não dará
seu apoio ao novo governo, mas tam-

bém não fará oposição sistemática.
Afirmando nunca ter visto ai-

guém fazer omelete sem quebrar os
ovos, Joaquinzão disse, entretanto,
que existem fórmulas capazes de per-
mitir ao país sair da estagnação em
que se encontra sem passar por um
processo recessivo. O sindicalista
também considerou 18 meses um pra-
zo longo para reduzir a inflação do
atual patamar em que se encontra pa-
ra 3%. Quanto a escolha de um sindi-
calista para ocupar o Ministério do
Trabalho, o velho dirigente sindical
lembrou a necessidade de ele ser um
homem de cintura que se relacione
com todo o movimento sindical, "que
não tenha uma postura xiita nem
excludente".

Álvaro sente mais realismo
Curitiba (AG) — O governador do

Paraná, Álvaro Dias, não acompa-
nhou a entrevista do presidente eleito,
Fernando Collor de Mello, porque est-
va recebendo os cumprimentos de fi-
nal de ano do funcionalismo do Pala-
cio Iguaçu. Pelo relato feito por seus
assessores, o governador comentou
que não se espantou com as coloca-
ções, principalmente em relação aos
problemas financeiros que o novo go-
verno enfrentará:

— Os US$ 94 bilhões que o candi-
dato usou como mote de campanha
realmente significavam um numero
fictício e difícil de ser alcançado. Ago-
ra o presidente está mais realista, pe-

lo que disse na entrevista. O dinheiro
não vai cair do céu — afirmou Dias ao
pessoal da sua assessoria pouco antes
de viajar para o interior do Paraná,
onde passará a festa de Natal.

Já o presidente da Itaipu Binacio-
nal, Ney Braga, gostou da entrevista.,
Para ele, Collor falou como presiden-te. Fez colocações objetivas e propôs-tas claras.

Mas o deputado Maurício Fruet,
do PMDB, e já lançado candidato à
sucessão de Álvaro Dias, considera
que a formação deste bloco suprapar-
tidário será difícil. — Apesar disso, o
presidente eleito mostrou respeito pe-Ia Constituição, o que é importante.

Brasilia (AG) — Depois de afirmar te vai ter que governar com seus pro-
que não teve oportunidade de assistir blemas — afirmou José Sarney.
a primeira entrevista do presidente O presidente da República, que
eleito, Fernando Collor de Mello, o pre- chegou ontem a São Luís (MA) onde fi-
sidente José Sarney disse ontem que ca até o dia 4 de janeiro, disse que a
manutenção da data da posse significa atual Constituição brasileira "tem
o cumprimento da Constituição. Segun- grandes dificuldades no sentido de dar
do o presidente Sarney, esta é a melhor governabilidade ao pais". Ele observou
maneira de consolidar as instituições que o próprio Congresso Constituinte
democráticas. sabia destas dificuldades e que por es-

O presidente Sarney não quis apon- te motivo previu um prazo para a revi-
tar quais as dificuldades que o presi- são da atual Constituição. Na opinião
dente eleito terá para governar. do presidente, o Congresso sempre te-

ve "grande espírito público" e homens
— Quem governa, governa com as "experientes" dispostos a colaborar na

suas circunstâncias. O futuro presiden- solução dos problemas do país.

Reajuste ao funcionalismo
Brasília (AE) — O presidente Jo- nários públicos, o seguro desemprego

sé Sarney disse ontem no seu progra- e uma nova lei salarial que, corrigindo
ma semanal, "Conversa ao Pé do os vencimentos todo mês, com base na
Rádio" , que os funcionários públicos inflação do mês imediatamente ante-
federais devem receber em janeiro um rior, "evita que a inflação faça com que
aumento de ordem de 85% dependen- o trabalhador perca o seu poder aqui-
do do Índice de Preços ao Consumidor sitivo".
de dezembro, e mais 39% divididos em Em seu pronunciamento, Sarney
três parcelas de janeiro a março, além lembra que esta semana aprovou a am-
do IPC desses meses. Em dezembro, o pliação do pólo petroquímico do Rio
aumento foi de 49,01%. E com os rea- Grande do Sul, "uma grande e velha as-
justes previstos até março o "funciona- piração do povo gaúcho", e assinou a re-
lismo recupera o poder aquisitivo de gulamentação do incentivo ao esporte,
1987", segundo o presidente. através do desconto do Imposto de Ren-

da, para aqueles que aplicarem recur-
Falando de Trombetas, no Pará, sos em várias modalidades de esporte,

onde foi inaugurar um projeto de pro- O novo incentivo utilizará o mesmo me-
teção ambiental da Companhia Mine- canismo da Lei Sarney, que há três anos
ração Rio do Norte, o presidente Sarney permite incentivos à cultura, por meio
lembrou que foi o seu governo quem es- do abatimento do Imposto de Renda de-
tabeleceu o 13» salário para os funcio- vido por pessoas físicas e jurídicas.

Collor precisa de tempo
pam resolver problemas

Empresários elogiam entrevista
São Paulo (AG) — Os empresa-

rios ficaram satisfeitos com o primei-ro pronunciamento público do presi-dente eleito Fernando Collor de Mello.
A classe empresarial elogiou a since-
ridade de Collor ao antecipar que as
mudanças econômicas necessárias
para reduzir a inflação devem acarre-
tar uma pequena recessão nos primei-
ros meses de governo. O presidente do
Sindicato Nacional da Indústria de
Autopeças (Sindipeças), Pedro Eber-

! hardt, disse esperar que o novo gover-
no seja de austeridade sem radicalis-
mo. A seguir o depoimento de alguns
empresários que assistiram a primei-
ra entrevista do presidente eleito,
transmitida ao vivo ontem às 10
horas.

Luis Sales, presidente da Sales In-
teramericana: O presidente eleito ao

falar em pequena recessão, quis falar
em ajuste da Economia, sem desem-
prego e com uma reforma fiscal. Isso
é bom, pois promete que o país vai
voltar ao seu crescimentos econômi-
co. Quer acabar mesmo com a espe-
culação no setor financeiro.

Pedro Eberhardt, presidente do
Sindicato Nacional de Autopeças:
Achei positiva a entrevista que o pre-
sidente eleito concedeu. O que ele dis-
se, foi uma repetição do que falou na
campanha eleitoral e que seus eleito-
res esperam que ele realmente cum-
pra. Espero que o seu governo seja de
austeridade e sem radicalismo.

Antônio Ermirio de Moraes, supe-
rintendente do Grupo Votorantin., o
maior da área industrial do pais: Foi
muito bom o pronunciamento do pre-
sidente eleito. Espero que ele cumpra

o que disse. Estou cansado de discur-
so, mas sempre tenho esperança de
que o Brasil se recupere. Que Deus
abençoe o novo governante e que ele
se saia bem. Creio que todos podem
fazer um sacrifício nesse início de
governo.

André Brett, presidente da Vila
Romana, maior confecção de roupas
sociais da América Latina: Gostei do
pronunciamento sincero. Foi sincero
mesmo e chegou a falar em pequena
recessão. Isso mostra que há honesti-
dade no combate à inflação, nosso
grande inimigo de momento.

Recife (AG) — O prefeito Joa-
quim Francisco encarregou-se ontem
de pôr fim às especulações de que seu
nome estaria cotado para integrar o
Ministério do presidente eleito, Fer-
nando Collor, ao dizer que foi e voltou

"Nem Jesus Cristo resolveria a
curto prazo os problemas brasileiros",
proclama o deputado Gilson Machado
(PFL-PE), eleitor de Fernando Collor,
ao pedir paciência à sociedade para
que o presidente eleito comece a con-
sertar o país, que, na sua opinião, está
falido em todos os níveis, moral, admi-
nistrativa e institucionalmente.

Qualquer que tivesse sido o rio-
vo presidente da República, seja qual
fosse o seu matiz — de centro, direita
ou esquerda —, não seria capaz de re-
solver imediatamente os problemas na-
cionais, tal a sua magnitude. Se um
casal resolve ter um filho, tem de espe-
rar nove meses e é sob esta ótica, sim-

.pies, que devemos encarar as saídas
para o país — enfatizou o parlamentar
pernambucano.

Segundo ele, é evidente, como o
próprio presidente eleito já anunciou,
que serão adotadas medidas urgentes
e importantes logo no dia seguinte à
posse, como a reforma administrativa,"mas os problemas do país são tão gra-
ves e de tal monta, principalmente a
elevadíssima taxa de inflação, que vão
requerer uma solução gradual".

Congresso carreirista
Além da profunda crise econômi-

ca e social que Collor encontrará quan-
do for empossado, Gilson Machado
prevê que enfrentará problemas com o
Congresso, especialmente porque as
eleições parlamentares não estarão tão
longe.

A situação no Congresso não se-
rá fácil. A princípio, o novo presidente
pensará ter a maioria. Com a aproxi-
mação das eleições de outubro de 90,
quando a maioria dos políticos tenta-
rá se reeleger e a maioria deles é de
parlamentares carreiristas, procura-
rão, nos palanques, fazer discursos ir-
realistas. Esta postura poderá
desgastar o Governo, até porque a ad-
ministração Collor não fará milagres

em prazo tão exíguo até as eleições de
90 e, como todo governo, terá pontos ne-
gativos — observa.

Gilson Machado antevê uma difi-
culdade adicional no relacionamento de '
Collor com o 

"Congresso: 
é quê, de açor-

do com ele, os partidos estão bastante
enfraquecidos, como demonstrou a elei-
ção presidencial, e portanto, em conse-*
qüência, estão desgastadas as
lideranças partidárias, o que obrigará
o novo presidente a conversar e nego-
ciar com vários grupos de parla-mentores.

Collor terá de perder algum tem-
po para dedicá-lo ao Congresso, conver-
sando quase que individualmente com
os deputados e senadores, diante do
quadro de enfraquecimento dos parti-
dos e de desgaste das suas lideranças
— diagnostica.

Vantagem
O presidente eleito tem, porém,

uma grande vantagem ao assumir o
Governo, na avaliação do parlamentar
pefelista; como não fez acordos e con-
chavos na campanha eleitoral, estará
inteiramente livre de compromissos
para nomear seu ministério.

Collor chegou à vitória sem com-
promissos políticos, regionais ou admi-
nistrativos. Partiu de um Estado
pequeno e venceu sem base parlamen-tar, contra os grandes partidos poli ti- •
cos, os absurdos dos maus empresários
em Alagoas, a igreja progressista, as
esquerdas organizadas, o policiamen-
to ideológico da imprensa — assinala.'

Para Gilson Machado, a partir des-
ta vantagem, o presidente eleito deve
nomear um ministério competente e
leal e jamais deverá dividir o poder, ra-
zão principal, na sua opinião, do insu-
cesso do presidente Sarney, que dividiu
o poder com Ulysses Guimarães e o
PMDB e com o PFL. "Poder não se di-
vide, se delega", sentencia.

Cabral vai assessorar
a equipe de transição
Brasília (ATF) — O deputado Ber-

nardo Cabral (sem partido/AM) é o as-
sessor da equipe de transição formada
pelo futuro presidente da República,
Fernando Collor, responsável pela aná-
lise da constitucionalidade das medidas
que serão tomadas nos primeiros dias
do novo governo. A informação é do li-
der do Partido da Reconstrução Nacio-
nal, Renan Calheiros. "Bernardo
Cabral foi o relator da Constituinte por-tanto a pessoa indicada para a tarefa",
disse.

Renan Calheiros anunciou ainda a
formação de um bloco suprapartidário
no Congresso Nacional para apoiar o
novo governo e tornar possível a apro-
vação de medidas como a extinção do
Serviço Nacional de Informação (SNI),
a privatização de empresas estatais

r •

dentre outras que estão sendo estuda-
das pela equipe de transição que já co-
meçou a manter contatos com o chefe
do Gabinete Civil, Luís Roberto Ponte.

Novo partido
O deputado Alcini Guerra (PFL

PR) afastou anteontem qualquer pos-
sibilidade de formação de um novo par-
tido para sustentação do novo governo."A única forma é fomentar a criação do
bloco suprapartidário no Congresso-
porque não há mais tempo para a for-
mação de um novo partido por causa
dos prazos estabelecidos pelo TVibunal
Superior Eleitoral (TSE) para as eleij
ções de 1990", disse. Alceni informou
que este bloco já conta com muitas ade-
soes principalmente de parlamentares
do PDS e do PFL.

a Brasília, para cumprimentá-lo, na
mesma condição, isto é, como
prefeito.— Ir para o Ministério implicaria
à minha renúncia a três anos de man-
dato e eu não estou disposto a fazer is-
so — disse ele, que foi ministro do pre-
sidente Sarney durante 100 dias e lar-
gou. o Ministério, alegando que o go-
verno estava confundindo "transição
com transação".

Joaquim Francisco, embora per-
tencendo ao PFL, apoiou a candidatu-
ra de Collor logo no primeiro turno,
que foi vencido pelo candidato do
PRN em Pernambuco por 116 mil vo-
tos de diferença. No segundo, porém,
o governador Miguel Arraes engajou-
se na campanha de Lula e o candidato
do PT acabou sendo vitorioso pela di-
ferença de 53 mil votos.

Relatório vai subsidiar'operação pega-ladrão'
Porto Alegre (AG) — A operação"pega-ladrão" que deverá ser desenca-

deada pelo próximo presidente da Re-
pública terá farto subsídio no relatório
da CPI da corrupção realizada no Se-
nado durante o ano de 1988. Apesar de
arquivado, o relatório da comissão in-
dicia por crime de responsabilidade o
presidente José Sarney e cinco minis-
tros e ex-ministros. O senador Carlos
Alberto Chiarelli (PFL-RS), ex-relator
da CPI e um dos coordenadores do pre-sidente eleito Fernando Collor de Mel-
lo no Estado, já sugeriu a ele os
caminhos políticos e jurídicos que po-dem ser percorridos para que o traba-
lho da CPI sirva de base para a
campanha do novo governo.

Conforme Chiarelli, o futuro presi-

dente poderá acionar o Ministério da
Justiça e a Procuradoria Geral da Re-
pública para que determine novas in-
vestigações sobre as denúncias
apontadas na comissão. Ele recorda
que os ministros Saulo Ramos, Reinai-
do Tavares, Mailson da Nóbrega e João
Batista de Abreu, além do ex-ministro
Aníbal Teixeira, são apontados no tra-
balho como incursos em crimes de res-
ponsabilidade. Entre as
irregularidades levantadas, estão o pa-
gamento integral, e não proporcional,de títulos da dívida agrária, a correção
em índices superiores a inflação da di-
vida do governo com empreiteiras e
concorrências irregulares em licitações
da Marinha Mercante brasileira. '
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Frente à frente
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Eis os resultados das últimas partidas entre as equipes que
vão participar do concurso 17 da Loteca:

01 — JUVENTUS X LECCE.
22.11.85 - 4 X 0 - Cairp. Italiano (J>.
27.04.SS - 3 x 2 - Camp. Italiano IL).
24.08.86 - 2 x 0 - Taça da Itália (L).
23 08 87-3x0-Taça da Itália (D.
27.11.88 -1 x 0 - Camp. Italiano (J).
09.01.69 -0x2- Camp. Italiano (D.
02 — I.AZ10 X SAPOI.I.
27.04.80 - 1 X 1 - Camp. Italiano (D.
02.02.82 - 1 x 2 - Camp. Taça da Itália (D.
11.12.83 - 0 x 3 - Camp. Italiano (N).
21.04.84 - 3 x 2 - Camp. Italiano (D.
14.10.84 -1 x 1 - Camp. Italiano (L).
24.02.85 - 0 x 4 - Camp. Italiano (N).
27.08.86 - 0 x 2 - Camp. laça da Itália (L).
03.12.86 - 1 X 3 - Amistoso (N).
06II88 - 1 x 1 - Camp. Italiano (N).
19.03.89 -lxl- Camp. Italiano (L).
03 — ATALANTA X FIORENTINA.
17.12.78 - 0 x 0 - Camp. Italiano (A).
22.04.79 -1 x 0 - Camp. Italiano (F).
07.10.84 - 0 x 5 - Camp. Italiano (F).
17.02.85 - 2 x 2 - Camp. Italiano (A).
27J0.85 - 0 X 0 - Camp. Italiano (A).
02.03.86 - 0 X 0 - Camp. Italiano (F).
12.01.87 - 2 x 0 - Camp. Italiano (A).
17.05.87 -1 x 1 - Camp. Italiano (F).
06.11X8 - 1 x 1 - Camp. Italiano (F).
19 03 89-0 x 1 -Camp. Italiano (A).
04 — INTERNAZIONALE X UD1NESE.
03.05.83 -1 x 1 - Camp. Italiano (I).
23J0.83 -2x2- Camp. Italiano (U).
26.02.84 - 2 X 0 - Camp. Italiano (I).
18J1X4 - 1 x 0 - Camp. Italiano (I).
3103X5 -1x2- Camp. Italiano (U).
29.09.85 -1 x 1 - Camp. Italiano (U).
26.01X6 - 2 x 1 - Camp. Italiano (I).
.07.09.86 - 2 X 1 - Taça da Itália (I).
28.09X6 - 0 x 0 - Camp. Italiano (U).,
08.02X7 - 2 x 0 - Camp. Italiano (I).
8S — VERONA X CESENA.
11.04.76 - 2 x 2 - Camp. Italiano (V).

LU
INI

12.12.7E - 1 x 0 - Camp. Italiano (C).
10.04.77 - 2 x 1 - Camp. Italiano (V).
19.12X2 - 1 x 1 - Camp. Italiano (O.
01.03.83 - 2 x 1 - Camp. Italiano (V).
02.09X3 - 3 x 3 - Taça da Itália (C).
29.UX7 - 0 x l - Camp. Italiano (C).
10.04X8 - 0 x 1 - Camp. Italiano (V).
15.0U9 - 0 x 0 - Camp. Italiano (V).
28.05X9 - 0 x 0 - Camp. Italiano (C).
06 — SAMPDORIA X CREMONESE.
31.08X3 - 0 x 0 - Taça da Itália (O.
16.09.84 - 1 x 0 - Camp. Italiano (S).
20.01X5 -1 x 1 - Camp. Italiano (C).
24.03.86 - 0 x 0 - Taça da Itália (C).
07 — LOGRONES X ATLÉTICO MADRID.
20.03.71 - 0 x 2 - Copa Generalíssimo Franco (L).
26.05.71 -1 x 1 - Copa Generalíssimo Franco (AM)
20.08X4 - 2 X 0 - Amistoso (D.
06 Qã 85 - 2 x 2 - Copa da Liga (L).
08.03X6 - 0 x 2 - Copa da Liga (AM).
17.08X6 - 1 x 1 - Amistoso (L).
13.09X7 - 0 x 3 - Camp. Espanhol (AM).
1002X8 - 0 x 2 - Camp. Espanhol (L).
03.09X8 -1 x 0 - Camp. Espanhol (L).
29.01X9 -0x2- Camp. Espanhol (AM).
m — MALLORCA X ATHLETIC BILBAO.
• •65-0x4-Camp. Espanhol (AB).
••06-3x1- Camp. Espanhol (M).
14.09.69 - 0 x 2 - Camp. Espanhol (AB).
28.12.09 - 2 x 2 - Camp. Espanhol (M).
23.10X3 - 0 x 0 - Camp. Espanhol (M).
26.02X4 - 0 x 4 - Camp. Espanhol (AB).
0810X6 - 1 x 2 - Camp. Espanhol (AB).
01.02X7 -1 x 1 - Camp. Espanhol (M).
29.08X7 -1 x 2 - Camp. Espanhol (AB).
3L0LB - 0 x 1 - Camp. Espanhol (M).
09 — CEIIA X GUON.
14.01.79 - 1 x 1 - Camp. Espanhol (C).
27.05.79 - 2 x 2 - Camp. Espanhol (G).
10.10X2 - 0 x 0 - Camp. Espanhol (O.
16.02X3 - 0 x 0 - Camp. Espanhol (G).
22.12X5 -1 x 1 - Camp. Espanhol (C).
20.04X6 - 0 x 2 - Camp. Espanhol (G).
20.12X7 - 1 x 3 - Camp. Espanhol (C).

06.09.87 -1x2-
07.02.88 -lxl-
11.01.89 -4x0-
03.06.89 -lxl-

24.04.88 - 1 x 4 - Camp. Espanhol (G).
16.10.88 - 2 x 1 - Camp. Espanhol (C).
26.03.89 - 2 x 1 - Camp. Espanhol (G).
10 — BARCELONA X SEVILLA.
07.04.85 - 2 x 2 - Camp. Espanhol (S).
06.10.85 - 0 x 0 - Camp. Espanhol (B).
02.02.86 - 0 X 0 - Camp. Espaohol (S).
16.08.86 - 4 x 1 - Troféu Colonftbino (N).
21.09.86 -1 x 0 - Camp. Espanhol (B).
U.01.87 - 0 x 0 - Camp. Espanhol (S).

. Camp. Espanhol (B).
Camp. Espanhol (S).
Camp. Espanhol (B).
Camp. Espanhol (S).

11 — BARI X MILAN.
• • 64 - 0 x 2 - Camp. Italiano (B).
14.09.69 - 0 x 1 - Camp. Italiano (B).
10.01.70 - 0 x 5 - Camp. Italiano (M).
15.09.80 - 0 x 1 - Camp. Italiano 2' divisão (B).
08.02.81 -1 x 1 - Camp. Italiano 2' divisão (M).
10.12.82 -1x3- Camp. Italiano 2* divisão (M).
06.03.83 -1x4- Camp. Italiano 2* divisão (B).
08.09.85 - 0 x 1 - Camp. Italiano (B).
05.01.86 - 0 x 0 - Camp. Italiano (M).
23.08.87 - 0 x 5 - Taça da Itália (M).
12 — ASCOLI X GENOA.
29.11.81 - 0 x 0 - Camp. Italiano (G).
04.04.82 -1 x 1 - Camp. Italiano (A).
12.09.82 - 0 x 0 - Camp. Italiano (A).
16.01.83 - 0 x 0 - Camp. Italiano (G).
27.11.83 - 0 x 0 - Camp. Italiano (A).
01.04.84 - 0 x 1 - Camp. Italiano (G).
03.11.85 - 2 x 1 - Camp. Italiano 2* divisão (A).
29.03.86 -0x1- Camp. Italiano 2* divisão (G).
13 — BOLOGNA X ROMA.
22.10.78 - 0 x 2 - Camp. Italiano (R).

Camp. Italiano (B).
Camp. Italiano (R).
Camp. Italiano (B).
Camp. Italiano (B).
Camp. Italiano (R).
Taça da Itália (R).

-Taça da Itália (B).
Camp. Italiano (B).
Camp. Italiano (R).

18.02.79 -1X2-
30.09.79 -2x1-
27.01.80 -lxl
28.09.80 -lxl-
22.02.81 -
25.02.87
08.04.87
16.10.88 -
26.02.89

lxl-
2x2-
lxl-
0x1-
lxl-

Campeonato Italiano
APÓS A I« JORNADA DO TURNO.

C —CLUBES PIS V

li— NÁPOLI.  25 16 9
2? — SAMPDORIA.  21 16 8
3» _ INTERNAZIONALE  21 16 9
4? -ROMA .:  21 16 8
5- — MILAN  19 15 8
6?—ATALANTA.  19 16 8
7? —JUVENTUS  18 16 6
8? — BARI  17 16 4
9? —BOLOGNA.  17 16 5
10? — LAZIO  16 16 4
11? — LECCE.  14 16 5
12? — FIORENTINA.  13 16 4
13? — GENOA.  12 16 3
14? - UDINESE..„  12 16 3
15* — CESENA.  12 16 3
16? — ASCOLL-...  11 16 2
YI? — VERONA.  9 15 2
B? — CREMONESE. ." 9 16 1

E DGPGC S

0 26 12 14
3 25 15 10
4 26 19 7
3 22 17 5
4 20 12 8
5 16 15 1
4 26 20 6
3 19 16 3
4 14 17 -3
4 16 14 2
7 15 20 -5
7 21 21 0
7 15 20 -5
7 20 27 -7
7 13 20 -7
7 10 20 -10
8 U 21 -10
8 15 24 -9

Campeonato Espanhol
APÔS A 16f JORNADA DO TURNO.
C — CLUBES PTS J
1? — Real Madrid.  25 16
2? — ATLÉTICO MADRID  21 16
3? — Valência.  21 16
4? — BARCELONA.  21 16
5? — Osasuna  20 16
6? — Orideo :.  19 16
7? — Real Sociedad.  18 16
8? — Zaragoza.  17 16
9? — MALLORCA....  17 16
10? — LOGRONES.  16 16
11? — ATHLETIC BILBAO.  16 16
12? — SEVILLA. x15 16
13? — Málaga  14 16
14? — GLION.  14 16
15? — CasteOón.  13 16
16? — Cácfiz.  13 16
17? — Valladolid....  12 16
18? — Tenerife.  U 16
19? — CELTA  9 16
20? — Rayo Vallecano.  8 16

V E
11 3
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Juventus

Juventus x Lecce
Local; Ifarim - Campeonato Italiano

O
O)
O

Apesar de vir realizando
excelente campanha na Copa
da UEFA, o Juventus não está
bem no campeonato italiano e
a derrota diante do Roma o fez
descer para a sétima posição,
que é crítica em virtude de
três outras equipes estarem no
máximo dois pontos abaixo. A
verdade é que o alvi-negro ain-
da não conseguiu apresentar
um futebol convincente, ape-
sar de ter em sua equipe exce-

lentes valores individuais. O
Lecce luta por um posto inter-
mediano, què permita sua per-manência na primeira divisão
e, pelo que vem demonstrando,
não terá muitas dificuldades
em conseguir o seu intenta
Apesar de tudo, por sua supe-
rioridade o Juventus é favori-
to disparado. Na Loteria há oregistro de quatro vitórias doJuventus.

Juventus
Na Loteria

Lecce

140 J 65 V 50 E 25 D

12 J 0 V 1 E 11 D

26JLL89 lxl Napoli
03.12.89 2x2 Cremonese
06J2.89 1x0 Karl-Marx-Stadt
10J2JB lxl Cesena
17J2.89 Oxl Roma

19.11.89 2x1 Cremonese
26JL89 0x2 Milan
<K3___89 0x0 Sampdoria
10J2J89 1x2 Bologna
17J2.89 lxl Ascoli

C
F
F
C
F

C
F
C
F
C

CM
o
o

Lazio x Napoli
local: Roma - Campeonato Italiano

(ÍLázio vem se mantendo
no grupo intermediário e tudo
indica que não passará por um
sufoco, como na temporada
anterior, quando vacilou e por
pouco não caiu na zona de pe-•rigo. E o objetivo do quadro ro-
mano é este mesmo, ou seja,
de manter a permanência. O
time da capital vai entrar em
campo super-motivado, na ten-
tativa de quebrar a invencibi-
lidade do adversário. O Napoli

já garantiu antecipadamente o
ti tido simbólico de campeão
de inverno, pois livrou quatro.
pontos de vantagem sobre o se-
gundo colocado e, mesmo quevenha a perder este encontro.
terminará o turno em primei-ro lugar. O Napoli é superior
mas o fator campo complica e
a coluna do meio parece a
mais cotada. Na Loteria há o
registro de um empate

Lazio
Na Loteria

Napoli

51J 9 V 19 E 23 D

115 J 56 V 32 E 27 D

19JL89
26JL89
03.12.89
10.12.89
17J2JB9

26.11.89
03.12.89
05.i2.8S
10.12.89
17J2.89

E
E
E
E
V

E
V
D
E
V

Lazio
lxl Roma
0x0
2x2
0x0
1x0

Genoa
Bari
Ascoli
Udinese

Napoli
lxl Juventus
3x1 Atalanta
1x5 Werder Bremen
lxl Bari
2x0 Bologna

N
C
C
F
F

F
C
F
F
C
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ro Atalanta x Fiorentina
Local: Bérgamo - Campeonato Italiano

O
o

0 Atalanta repete sua per-formance de temporada ante-
rior e volta a ter chances de
conquistar uma vaga euro-
péia. 0 time de Bérgamo cos-
tuma a crescer muito quando
joga dentro de casa e não dei-
xará passar esta oportunidade
para melhorar sua classifica-
ção, diante de um-adversário
que está em crise. A Fiorenti-
na realiza uma de suas piores
campanhas de todos os tempos

e, apesar de possuir o artilhei-
ro do campeonato (Baggio),
está bem próximo a zona de
perigo e terá que lutar paramelhorar, sob pena de ficar
ameaçado pelo fantasma do
rebaixamento. A Fiorentina
vai entrar no desespero, mas
pelo que vem apresentando e
por jogar em casa o Atalanta
é favorito. Na Loteria há o re-
gistro de um empate.

Atalanta 30 J 7 V 16 E 7 D
Na Loteria

Fiorentina 111 J 36 V 36 E 39 D

19.11.89
26.11.89
03.12.89
10.12.89
17.12.89

26.11.89
03.12.89
06.12.89
10.12.89
17.12.89

E
V
D
D
E

E
D
E
D
E

Atalanta
0x0 Bari
2x1 Internazionale
1x3 Nápoli
1x0 Udinese
2x2 Genoa

Fiorentina
lxl Cesena
1x2 Roma
0x0 Dínamo Kiev
0x1 Verona
2x2 Internazionale

C
C
F
C
F

F
C
F
F
C

Internazionale x Udinese
Local: Milão - Campeonato Italiano

O
O)
O

A Internazionale vai en-
contrar dificuldades para su-
perar o Nápoli e o Sampdoria,
na sua luta pelo bi-
campeonato. O time milanês
já permitiu o líder livrar qua-
tro pontos de vantagem, o que
não é bom para uma equipe
que vem se apresentando de
maneira irregular, o que torna
uma reação mais difícil. A
Udinese retornou este ano à
primeira divisão, depois de ter
passado duas temporadas na

segunda e, ao contrário da vez
anterior, quando sonhou alto,
realizando grandes contrata-
ções, entre as quais a de Zico,
o time friuliano se dará por sa-
tisfeito em garantir permanên-cia no final da competição.
Além da superioridade técnica
a Inter joga em casa, podendo
ser apontado como franco fa-
vorito. Na Loteria, três vitórias
da Internazionale e três
empates.

Internazionale 124 J 61 V 39 E 24 D
Na Loteria

Udinese 68 J 9 V 28 E 31 D

26.11.89
29.11.89
03.12.89
10.12.89
17.12.89

19.11.89
26.11.89
03.12.89
10.12.89
17.12.89

D
V
V
V
E

E
D
V
D
D

Internazionale
1x2 Atalanta

Sampdoria2x0
3x2
1x0
2x2

2x2
1x3
2x0
0x1
0x1

Cesena
Genoa
Fiorentina

Udinese
Juventus
Bari
Ascoli
Atalanta
Lazio

F
C
F
C
F

C
F
C
F
C

m

ap
D.

0\
OO

s
s
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Verona x Cesena
Local: Verona - Campeonato Italiano

está lutando para fugir aos úl-
timos postos e, conseqüente-
mente, ao rebaixamento. As
duas equipes vão entrar em
campo na base do desespero,
mas como subiu de produção
e vai jogar dentro de casa, o
Verona leva a condição de fa-
vorito, até porque é o único re-
sultado que lhe interessa. Na
Loteria o jogo entra pela pri-meira vez.

O Verona passou quase to-
do o turno na lanterna absolu-
ta mas, há duas rodadas atrás,
conseguiu a primeira vitória,
em casa, seguida por outra co-
mo visitante, e deu sinais que
começa a reagir. E para o qua-
dro azul esta reação é uma
questão de sobrevivência, já
que, ante a ameaça de ser re-
baixado, daqui para frente, to-
das as partidas serão
decisivas. O Cesena também

Verona 72 J 19 V 30 E 23 D
Na Loteria

Cesena 22 J 2 V 7 E 13 D

05.11.89
19.11.89
26.11.89
03.12.89
10.12.89

19.11.89
26.11.89
03.12.89
10.12.89
17.12.89

D
D
E
V
V

V
E
D
E
D

. Verona
0x3 Internazionale
0x1 Bologna
2x2 Roma
1x0 Genoa
1x0 Fiorentina

Cesena
3x2 Genoa
lxl Fiorentina
2x3 Internazionale
lxl Juventus
1x2 Sampdoria

C
F
C
F
C

F
C
C
F
C

tm
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*o Sampdoria x Cremonese
Local: Gênova - Campeonato Italiano

O
O)
O

Com o empate da Interna-
zionale, em Florença, o Samp-
doria reassumiu a vice-lide-
rança da competição, só queprecisa descontar os quatro
pontos que o separam do Na-
poli, para continuar lutando
por um título inédito para suas
cores. O time genovês é um dos
favoritos para a conquista do"scudetto" na atual têmpora-
da. A Cremonese, que pela se-
gunda vez subiu para a
primeira divisão, não vem rea-

lizando uma boa performance
e, na lanterna, corre o risco de
ser rebaixada, tal como acon-
teceu na primeira vez que as-
cendeu, na temporada 84-85.
Não há termos de comparação
entre as duas equipes, e pelo
fato de atuar em seus domi-
nios, o Sampdoria pode ser
considerado como o maior fa-
vorito da programação. Na Lo-
teria há o registro de um
empate.

Sampdoria
Na Loteria

. .Cremonese

67 J 19 V 26 E 22 D

9J IV 2E 6D

Sampdoria
26.11.89 3x0 Bologna
29.11.89 0x2 Internazionale
03.12.89 0x0 Lecce
10.12.89 lxl Milan
17.12.89 2x1 Cesena

Cremonese
19.11.89 1x2 Lecce
26.11.89 0x0 Ascoli
03.12.89 - 2x2 Juventus
10.12.89 2x3 Roma
17.12.89 0x2 Bari

C
F
F
C
F

F
F
C
F
C
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Logronés x Atlético Madrid

O
O)
O

Local: Logrono - Campeonato Espanhol
O Logronés repete sua per-formance da temporada ante-

rior e vem se mantendo numa
zona intermediária da classi-
ficação. Com isso, a possibili-dade de conseguir o seu intento
de permanecer mais um ano
na primeira divisão deverá seralcançado até com certa faci-
lidade. E, na atual temporada
o Logronés tem sofrido alguns
tropeços dentro de casa, aocontrário do ano passado,
quando sempre representou

Logronés
Na Loteria

Atlético Madrid 154 J 67 V 38 E 49 D

sério perigo para os grandes.O Atlético Madrid, apesar dosaltos e baixos, voltou a ocupar
a vice-liderança, só que quatro
pontos atrás do Real Madrid.
E, assim o time colchonero
não poderá desperdiçar pontosdiante de adversários de me-
nor categoria. O Atlético Ma-
drid é ligeiramente favorito.
Na Loteria há o registro deduas vitórias do Atlético
Madrid.

19.11.89
26.11.89
03.12.89
10.12.89
17.12.89

26.11.89
30.11.89
03.12.89
10.12.89
17.12.89

CO
o
o

Mallorca x Athletíc Bilbao
Local: Palma de Mallorca - Campeonato Espanhol

O Mallorca esteve brigan-
do pelas primeiras posições,mas caiu muito de produçãonas últimas rodadas. De qual-
quer maneira, o time ilhéuocupa uma classificação inter-
mediaria e costuma crescer de
produção quando recebe a vi-
sita dos grandes. No atual
campeonato, o Mallorca rece-
beu a visita do Barcelona, a
quem venceu, e do Atlético e

Real Madrid, com quem em-
patou. O Athletic Bilbao reali-
za uma campanha bem abaixo
do seu prestígio de time gran-de e, assim, dificilmente volta-
rá à condição de equipe
européia. É um jogo equilibra-
do e tudo pode acontecer mas,
por jogar em casa, o Mallorca
leva uma pequena margem de
favoritismo. Na Loteria o jogoentra pela primeira vez.

Mallorca
Na Loteria

Athletic Bibao

16 J 2V 5 E 9 D

84 .T . 43 V 23 E 18 D

26.11.89
29.11.89
03.12.89
10.12.89
17.12.89

Os Celta x Gijón
Local: Vigo - Campeonato Espanhol

O
o

O Celta realiza uma cam-
panha ridícula e está ameaça-
do pelo fantasma dorebaixamento. No desespero, otime galego decidiu contratar
o ponta direita Maurício (ex-Botafogo), que assim'como seucompatriota Nilson, não vemdando certo, para desespero da
torcida de Vigo, que vê suaequipe caminhando célere pa-ra a segunda divisão. 0 Gijónnão começou bem, mas agora,

já reagiu e, aos poucos vai
saindo da zona de perigo, com
chances de garantir perma-nência. Ê um jogo difícil, já
que as duas equipes precisamdesesperadamente da vitória e
o fator campo complica um
pouco mas, mesmo jogando fo-
ra, pelo que apresentou nas úl-
timas rodadas, o Gijón é
favorito. Na Loteria o jogo en-
tra pela primeira vez.

Celta
Na Loteria

Gijón

19 J 3V 4E 12 D

41J 14 V .11 E 18 D

O Barcelona x Sevilla
Local: Barcelona - Campeonato Espanhol

o
o

£) Barcelona continua qua-tro pontos distante do líder e,assim não poderá mais perderpontos, principamente dentrode casa, o que tornaria mais
difícil sua pretensão de recon-
quistar a hegemonia do futebol
espanhol. O time catalão nãovai deixar passar esta oportu-
nidade, para somar mais dois
pontos, e continuar na luta. OSevilla. que chegou a liderar acompetição por cinco rodadas,

caiu muito de produção e, ago-ra, apesar da excelente vitória
obtida na última rodada, estárelegado a um modesto
décimo-segundo lugar. Além
da necessidade de vitória, oBarcelona joga em casa, po-dendo ser apontado como fran-
co favorito, apesar de ser.
muito chegado a vexames. Na
Loteria, quatro vitórias doBarcelona, uma do Sevilla eseis empates.

Barcelona
Na Loteria

Servilla

156 J 84 V 35 E 37 D

59 J 25 V 19 E 15 D

29.11.89
02.12.89
07.12.89
10.12.89
17.12.89

19.11.89
26.11.89
03.12.89
10.12.89
17.12.89

Logronés
2x0 Rayo Vallecano

D Oxl Real .Sociedad
4x1 Tenerife
1x0 Celta

D 1x5 Real Madrid

Atlético Madrid
E 4x4 Rayo Vallecano
D 0x2 Real Madrid
E 0x0 Real .Sociedad

3x2 Tenerife
2x1 Celta

19.11.89 D
26.11.89 D
03.12.89 E
10.12.89 V
17.12.89 D

0x3
0x1
lxl
2x0
0x3

Mallorca
Gijón
Valencia
Cádiz
Malaga
Sevilla

Athletic Bilbao
D
D
E
D
V

1x3
0x1
lxl
Oxl
2x1

Valladolid
Barcelona
Osasuna
Oviedo
Castellón

26.11.89 D
03.12.89 E
06.12.89 E
10.12.89 D
17.12.89 D

26.11.89 D
29.11.89 V
03.12.89 V
10.12.89 V
17.12.89 V

Celta
1x2 Tenerife
0x0 Real Madrid
0x0 Valencia
0x1 Logronés
1x2 Atlético Madrid

Gijón
0x2 Barcelona
3x0 lenerife
1x0 Rayo Vallecano
2x1 Real Sociedad
1x0 Tenerife

Barcelona
1x0 Athletic Bilbao

D 1x2 Valencia
D 0x1 Milan

5x0 Cádiz
1x0 Malaga

Sevilla
E 0x0 Valladolid
D 1x2 Osasuna '
D 1x2 Oviedo
D 1x3 Castellón

3x0 Mallorca

C
F
C
F
C

F
F
C
F
C

F
C
F
C
F

F
F
C
F
C

F
C
C
C
F

F
C
C
N
C

C
F
F
C
F

C
F
C
F
C

C/5

|s

60
01a

Os
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Bari x Milan
Local; Bari - Campeonato Italiano

O
O)
O

O Bari é uma das supresas
da atual temporada italiana.
Para um time que subiu no iní-
cio da temporada, a oitava co-
locação que vem sendo
mantida está acima de qual-
quer expectativa. E, o granderesponsável pelo sucesso do
Bari vem sendo o ponta es-
querda brasileiro João Paulo
(ex-Guarani), autêntico ídolo
na cidade. 0 Milan conquistou
o título mundial interclubes,

depois de ter ganho a Super-
Copa e a Copa dos Campeões
Europeus. Agora, o objetivo do
time rubro-negro e recuperar
o terreno perdido no campeo-
nato, pelo menos até março,
quando serão reiniciadas ascopas européias. Vai ser um jo-
go difícil e, apesar da superio-
ridade técnica do Milan, a
coluna do meio parece a mais
cotada. Na Loteria há o regis-
tro de uma vitória do Milan.

Bari
Na Loteria

Milan

4J IV l.E 2D

127 J 56 V 45 E 26 D

Bari
19.11.89 E 0x0 Atalanta
26.11.89 V 3x1 Udinese
03.12.89 E 2x2 Laão
10.12.89 E lxl Napoli
17.12.89 V 2x0 Cremonese

Milan
26.11.89 V 2x0 Lecce
03.12.89 V 1x0 Bologna
07.12.89 V 1x0 Barcelona
10.12.89 E lxl Sampdoria
17.12.89 V 1X0 Atlético Nacional

CM Ascoli x Genoa
Local: Ascoli - Campeonato Italiano

o.
0\00ri
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É um jogo da maior im-
portância, para ambas as
equipes, que lutam para fugir
à zona de perigo. O Ascoli, quenas últimas temporadas so-
mente escapou do rebaixa-
mento nas rodadas finais vem
reagindo, apesar de ainda es-tar em penúltimo, somente
com dois pontos de vantagem
sobre o lanterna. O Genoa, queretornou este ano à primeiradivisão, também corre perigo,

já que tem somente um pontode vantagem sobre o adversa-
rio. O Genoa vai entrar em
campo para não perder, já queum ponto conquistado fora de
casa, diante de um adversário
que briga pela mesma posição,e da maior importância. Mas
o fator campo dá uma ligeira
margem de favoritismo ao As-
coli. Na Loteria o jogo entra
pela primeira vez.

Ascoli
Na Loteria

Genoa

60 J 16 V 19 E 25 D

20J 5V 7E 8D

Ascoli
19.11.89 D 1x5 Fiorentina
26.1189 E 0x0 Cremonese
03.12.89 D 0x2 Udinese
10.12.89 E 0x0 Lazio
17.12.89 E lxl Lecce

Genoa
19.11.89 D 2x3 Cesena
26.11.89 E 0x0 Lazio
03.12.89 D 0x1 Verona
10.12.89 D 0x1 Internazionale
17.12.89 E 2x2 Atalanta

S2 Bologna x Roma
Local: Bolonha - Campeonato Italiano

o
o

O Bologna não vem conse-
guindo manter o ritmo inicial
e, com isso, caiu para o nono
lugar, numa faixa intermedia-
ria de classificação. Mas, se
não dá para sonhar com uma
vaga européia, os bolonheses
pelo menos não correrão o ris-
co da ameaça de rebaixamen-
to, se mantiverem a atual
posição. 0 Roma vem subindo
de produção e já está em quar-to, com boas possibilidades de

voltar a disputar as copas eu-
ropéias, na próxima têmpora-
da. O Bologna costuma acrescer de prudução quandoatua em seus domínios, mas o
quadro da capital tem conse-
guido bons resultados fora decasa. Qualquer resultado será
normal, mas a coluna 'do meio
parece a mais cotada. Na Lo-
teria tudo igual, com um em-
pate e uma vitória para cadalado.

Bologna
Na Loteria

Roma

36 J 5V 13 E 18 D

161J 74 V 56 E 31 D

19JLL89
26.1L89
03.12.89
10.12.89
17.12.89

19.11.89
26.11.89
03.12.89
10.12.89
17.12.89

V
D
D
V
D

E
E
V
V
V

1x0
0x3
0x1
2x1
0x2

lxl
2x2
2x1
3x2
1x0

Bologna
Verona
Sampdoria
Milan
¦UBQPP
Napoli

Roma
Lazio
Verona
Fiorentina
Cremonese
Juventus

F
C
F
C
F

C
C
C
F
N

F
C
F
C
F

C
F
C
F
C

C
F
F
C
F

N
F
F
C
C
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Campeonato Brasileiro
CLASSIFICAÇÃO GERAI.
C-CLUBES f_s J
1? — Vasco  36 19
2? — São Paulo  23
3f — Cruzeiro....  23
4? — Botafogo  22
5? - Palmeiras 22
6? — Coríntians  21
7? — Port. Desportos....  20
8? — AUético-MG 19
9? — Flamengo B
10? — Goiás  jb ia
11? — Grêmio _ 17 b
12? — Santos  _ 

~ 
B

13? — Náutico  B
14? — InternacionalSP.  B
15? — Fluminense.  a. B
16? — Internacional  B
17? — Vitória  BI
18? — Bahia  _ 8
19? — Atlético-PR  8
20? — Guarani s
21? — Sport Recife.  s
22? — Coritiba.. . Kl JB BBMfltt

DGPGC S
2 27 16 U
3 25 16
4 23 14
5 20 16
4 21 B
5 B 13
5 21 13
5 21 B
S B B
6 17 21
7 B B
7 B B
« 27 34
7 B B
9 15 25 -10
9 14 B -5
2 11 8 3
16 5 1

0 9 3 6
3 7 B -3
5 4 U -7

9
9
4
8
2
8
8
3

-4
0

-3
-7
-6

Obs.: Foram rebaixados o AUclia>4 ._. Guarani, Sport Recifee Coritiba. Foram promovidas o Bragantino c São José.
CONSELHO ARBITRAI.
Eis a distribuição de votos ima o Oonsdho Arbitrai docampeonato da série A O. divisão rem 1990: \5_sco (20) SãoPaulo (B), Cruzeiro (B), Botafogo (17), Palmeiras (16)" Co-ríntians (B), Port. Desportos (M), All__i____G (B). Flamen-

go (12), Goiás (U), Grêmio (B), Santas (9), Náutico (8)Internacional-SP (7), Fluminense (6). _b_d__nac«_a_l (5) Viltoria (4), Bahia (3), Bragantino (2) e SSo José (1).

Campeonato Brasileiro Div. Especial
CLASSIFICAÇÃO GERAI.
C —CLUBES
1? — Bragantino

FIS J DGPGC S
-SSB 127 720
-20B 5» 4B 9 3
-21BS82B88
-21B7 4I7116
-22B 2 23 12 11

A K 325BB
30 K 2 17 10 7

-BB fi 3 B 10
.-MM 220 6

20 M 2 21 8----  B H 3 B 612? — Rio Branco-AC.  17 H 4
13? — Operário-PR  17 M 2
14? — XV de Piracicaba.  17 H 2
15? — Juventus  16 ia 3
16? - Treze.  B 14 117? — Santa Cruz. B B 1
18? — Maringá  17 112 '
19? — Botafogo^P.  K B 2
20? — Blumenau  16 12 2
21? — Americano.  B B 3
22? — Moto Clube.  B B 2

2? — São José.
3? — Remo
4? —' Catuense...
5? — Juventude..
6? — Criciúma...
7? — Itaperuna..
8? — Ceará
9? — Central.
10? — Anapolina..
11? — Joinville..

B
16 B
11 7
17 B

10
4
B
6

11 7
7
9CONSELHO ARBITRAI.

Eis a di tribuição do número de votos para o Conselho Ar-bitral do campeonato brasileiro série B (2? divisão) em 1990-Atlético-PR (24), Guarani (23), Sport Reri_e (22). Coritiba (2URemo (20), Catuense (B),Jin_____e(B),C_-_____i (17) Ra^
peruna (B), Ceará (B), Central (H), Anapolina (131 Joinville(12), RioBrancoAC (11), Opa_ri__*_t (MI.XVdePíraôca-
ba (9), Juventus (8), _*___ (7), Santa Oraz (6). Maringá (5)BotafogoSP (4),Blumenau(3),Americano(2)eMotoClate

Resultados
SEGUNDA FASE (1/16
CEILÂNDIA (DF)
RIO NEGRO (AH)
CEARA (CE)
FORTALEZA (CE)
ABC (RN)
TREZE (PB)
AMERICANO (RJ)
CONFIANÇA (SE)
SÃO JOSÉ (SP)
CATANDUVENSE (S»)

RH) BRANCO UiQ
ANAPOlDiA ((GO)) 14
MOTO ClEB-E ((MAI IO

HEMOKKM ©_
CBOTRALlOPED 14
SSNm CRUZ KFE) M
(__pgjfflgas(B&) 12
mfssDHftau) oo

BOEIFOGOISP)
______N__N0 iCSPi_.___, .___,,.*____ »«! OBMHumf ;

XV DE PIRACICABA (SP) ANfiSKA (RJ)
UNIÃO SÃO JOÃO (SP) JOT_____a.CS-.
OPERÁRIO (PR) MAHTDGA t(I__)
LONDRINA (PR) JODtTIUE CSO
FIGUEIRENSE (SC) »X JEVENUBDE (RS)
BLUMENAU (SC) _________ (SO
TERCEIRA CASE (OITAVAS DE FINAL) Ua
CEARÃ(CE) X HIOBHâJüDOíACi :
REMO (PA) X
CATUENSE (BA) X
TREZE (PB) x
SÃO JOSÉ (SP) x
JUVENTUS (SP) X
OPERÁRIO (PR) X
CRICIÚMA (SC) X

RTO BRANCO «AO 34»
ABBH_____(GQI 1-0
C-MBAL a*B) 14)
n_-__B_N_L(R_) 22
x.-Bi-_-_cmaBoo
Bmpawnwofgi 04J-WpniEIXE CBS)) 22

_ -OnvnxE (so 24
QUARTA FASE (QUARTAS DE FINAE) tãaVaU
CEARA (CE) X CATUENSE' H o.ITAPratUNA (RJ) X RE_HO«PA)> M 12Sto JOSÉ (SP) X JUVENTUDE (BS) OO 04)CRICIÚMA (SC) X BRAGAMTOOÍSP;) ío O^
QUINTA FASE (SEMI FINAIS)

Sao José (SP) x Catuense (BA)SEXTA FASE (FINAL)
Sáo José (SP) |'.| x B__e______o €SP)

04
M 3-
14
02
01
2-2
1-
1-2
00
14
00
u
1-2
04
-3
04 4_

Ha
14
00
-2
00
14
U
H

C_

I

04) 04) 1-4
14)1-1

0-1

CBF divulga o calendário do futebol brasileiro para 90
A CBF já divulgou o calendário do futebol brasileiro parao próximo ano, prevendo as atividades da seleção, campeona-

tos brasileiros da Série A e B, Copa do Brasil, Super-Copa. Nomesmo calendário o início dos certames regionais está pre-visto para o dia 27 de janeiro e o término para 3 de junho. Noentanto, a Federação Paulista de Futebol, que iniciou uma

guerra tentando acabar com o campeonato brasileiro previuo término de seu campeonato para o dia 2 de setembro o quecolide com o calendário nacional. Tudo começará a ser defi-nido a partir do dia 14 de fevereiro, quando os 20 clubes da di-visão A e os 24 da divisão B estarão reunidos no conselhoarbitrai para estudar regulamento e tabela

MÊS

JAN

FEV

MAR

ABR

DIA

27

DATA

Sábado

06

14

20

22

18

22

05

16

MAI

JUN

23

Terça

Quarta
Terça

Quinta
Domingo

Quinta

Quinta
Segunda

CAMPEONATO BRASILEIRO
SÉRIE A SÉRIE B

Segunda

05 Sábado

13 Domingo

21

03

10
16
20

JUL

AGO

23

24

Segunda

Sábado

Domingo

Domingo
Sábado
Quarta
Sábado

COPA

DOBRASnJ
SUPER

COPA

Grêmio
x

Vasco

SELEÇÃO BRASILEIRA

Domingo

01

03

07

08

05

12

15

SET

OUT

19

26

02

05

09

12

Domingo

Terça

Sábado

Domingo

Domingo

Quarta
Domingo

Quarta
Domingo

Domingo

Domingo

Quarta

Amistoso internacional
Amistoso internacional

Amistoso internacional

OUTROS ACONTECIMENTOS

Início dos campeonatos
regionais

Jogo despedida de Zico
Conselho arbitrai da CBF

Conselho arbitrai da CBF

1? rodada

2? rodada

3?rodada

4? rodada

5? rodada

Domingo

16

23

NOV

DEZ

07

10

14

21

Quarta
Domingo

Domingo

Domingo
Quarta
Domingo

Quarta
Domingo

6? rodada

7? rodada

1? rodada

2? rodada

3? rodada

1/16 ida

Amistoso internacional
Amistoso internacional

Amistoso internacional

Conselho arbitrai da CBF
Convocação de jogadores
da seleção

Apresentação dos jogadores

Viagem da delegação
para Itália

Copa — Brasil x Suécia
Copa - Brasil x Costa Rica
Copa - Brasil x Escócia
Jodo de oitavas de final

1/16 volta

4? rodada

5 rodada

6? rodada

8?rodada

9? rodada

10? rodada

11? rodada

31

04

07

U

m
21

28

02

09

16

Domingo

Quarta
Domingo

Quarta
Domingo

Domingo

Quarta
Domingo

Quarta
Domingo

Domingo

Domingo

12? rodada

B? rodada

7?rodada

8?rodada

9? rodada

10? rodada

11? rodada

12? rodada

1/8 ida

1/8 volta

1/4 ida

1/4 volta

Jodo de oitavas de final

Jogo de quartas de final
Jogo semi final
Jogo decisão do 3? lugar

Término de campeonatos
regionais

Obs - Se Brasil for
3? do grupo C
Obs — Se Brasil for
1? do grupo C.

Decisão da Copa do Mundo

13? rodada

14? rodada

15? rodada

16? rodada

17? rodada

B? rodada

19? rodada
20? rodada

14? rodada

B? rodada

B? rodada
17? rodada

B? rodada

19? rodada
20? rodada
21? rodada

1/2 ida

1/2 volta

Final-ida

Final-volta

(^r^^a^tó°l!1Cl^OT^^mt^oto^P^ (3*divisão) 
ConaLibertado-res da América, Super-Copa SutAmericana e Copa Intercontinental <"visao), 
copa Libertado-
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j'| DATA I LOCAL CLUBES JL 2 CLUBES

T Sábado Ttaiim Juventus 50 30 20 Lecce

2 Sábado Roma Laâo 30 40 30 Napoli

T Sábado Béigamo Atalanta  . 40 30 30 Fiorentina

T Sábado Milão Interaazionale 50 30 20 Udinese

T Sábado Verona Verona 40 30 30 Cesena

T Sábado Gênova Sampdoria 60 30 10 Cremonese

7 Sábado Logrono Logronés 30 40 30 Atlético Madrid

T Sábado Palma de Mallorca Mallorca 30 40 30 Athletic Bilbao

T Sábado Vigo Celta 30 30 40 Gijón
10 Sábado Barcelona Barcelona -50 | 30 | 20 |Sevüla |

lll Sábado Bari Bari 30 30 40 Milan

12 Sábado Ascoli Ascoli  30 40 30 Genoa

13 Sábado Bolonha [Bologna lj 30 [ 40 |30jRoma

£omo jogar e o que V. ganha na Loteca
Marque apenas palpites simples,

sem duplos ou triplos, em cada
um dos 13 jogos.
O preço da aposta agora é único.
V. paga NCz$ 5,00 por cada jogo
feito.
Para ganhar V. tem obrigatória-
mente de acertar os 10 primeiros
jogos. Errando qualquer um dos
10 jogos de cima do volante, V. não
terá direito a prêmios, mesmo que
venha a acertar os três de baixo.

Se V. acertar os jogos de 1 a 10, fa-
zendo 10 pontos, já terá direito a
um prêmio.
Para ganhar mais V. também tem

de acertar 1 (11 pontos), 2,12 (pon-
tos) ou 3 (13 pontos) dos jogos da
parte de baixo do volante.
Do total destinado a prêmios 60%
serão para os acertadores de 13
pontos;Os 40% restantes serão rateados
entre os acertadores de 10,11 e 12

pontos.
Se V. acertar os 10 primeiros jo-
gos terá direito a um rateio, ou se-
ja 1/7 dos 40%. -

Se V. acertar os 11 pontos terá di-
reito a dois rateios, ou 2/7 dos
40%.
Se V. acertar os 12 pontos terá di-
reito a quatro rateios, ou seja 4/7
dos 40%.
Qualquer acumulação será desti-
nada apenas aos ganhadores de 13
pontos.

Resultado do concurso n° 15
l-Napoli 2x0 Bologna
2-Roma 1x0 Jnvenlns
3-Fiorentina 2x2 Memaninrak
4-Cesena 1x2 Samamlaâm
5-Genoa 2x2 Alalania
6-Valencia 3x1 ReriSorisdaá'
7-Sevilla 3x0 Mallorca
8-Zaragoza 2x0 Oritdo
9-Valladolid lxl Qsasnna x
10-Málaga Oxl Barcelona 2
11-Portimonense 0x2 Boavista 2
12-Marítimo Sorteio Braga 2
13-Beira Mar 0x0 Setúbal x

LOTECA
10 pontos - 500 - NCzS
11 pontos - 707 - NCz$
12 pontos *****
13 pontos

392,33
,w„ - .««.,, 784*66
206-NCz$ 1-569,32
28 - NCzS 57.546,52

BALANÇO
Jogo C 402 1 Coluna Coluna 2

400 316 261

449 269 261

414 299 266

440 284 255

44JA 284 252

459 291 229

421 292 266

384 335 260

419 202 258

10 410 328 241

11 3»8 294 287

12 401 313 265
13 378 1 325 1 276~

Acompanhe o concurso ní
PARA GANHAR. BASTA ACERTAR OS JOGOS DE 1A10.

C0UJMA1 COUIHADOMEIO COUI1U3

DTirsense/PORT cza
dV. Guimaràes/P0RTi=i
DV.SetúbalTORT
DBelenenses/PORT
DRioAve/PORT
DMaia/PORT
jSalsueiros/PORT
^Espinho/PORT
nFafe/PORT
aE.Ãmadaa/P0RT

i—i
CZ3

1=1

.Benfica/PORT
Beira-Mar/PORT
Nacional/PpRTc=
Penafiel/PORTi

Trofense/PORTi
Leixões/POKTi

aiveirense/PORTi
U. Leiria/PORTi

Famalkão/PORTi
Porto/PORTi

IUU1

Loto
Concurso 672 (14.12.89)

17 - 57 - 67 - 76 - 95
Concurso 673 (18.12.89)

08 - 17 - 33 - 39 - 62

PARA GANHAR MAIS.ACERTE TAMBÉM
1,2 OU OS 3 JOGOS ABAIXO.

3Chaves/P0RT cm Braga/PORTc
}Vianense/PORT cz=i Varzim/PORTc
3Feirense/P0RT c=i Marítimo/PORTc

Sena - Concurso n° 92 (18.12.89)
04-14-21 -35-36-43

Trtt^*&te:*tr:&s%rt!*ft^^^


